Tempo:  nublado,  sujeito 
«  ligeira  instabilidade  no 
início  do  período.  Temp.t 
em  ligeira  elevação.  Mõx.: 
29.6  <Bangu).  Min.:  17.5 
(Atfo  da  Boa  Vista).  (Mais 
detalhes  na  l.a  pág.  do 
Caderno  dc  Classificados) 


Ano  LXXXIII  —  N.°  204 


Rio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  29  de  oulubro  de  1973 


Grêmio 


Navios  batem 
no  Prata  e  37 
desaparecem 


5.  A.  JORNAL  DO  BRASIL,  Av. 

er.sil.  500  (ZC-08).  Tol,  Rooe 
Interna:  264*4422  —  End.  Te¬ 
legráfico:  JORBRASlL  —  Telex 
números  601,  674  e  678. 

Sucursais:  São  Paulo  —  Av. 

Sao  Luís,  170,  loja  7.  Tol.: 

257*0811.  Brasília  —  Setor 
Comercial  Sul  —  5.C.S  — 

Quadra  1,  Bloco  1.  Ed.  Cen¬ 
tral,  6o  and.,  gr.  602-7  Tcls.: 
24-0150.  24*8333  e  24-5B63. 
B.  Horiiontc  —  Av.  Afon¬ 
so  Pena,  I  500,  7.°  and.  I 

T  e  1 14  22-5769,  26-4034 

e  26-4038.  Niterói  -  Av. 
Amaral  Peixoto,  207,  salas 
705/713  —  Ed.  Alberto  Sabin 

-  leis.:  722-1730,  722-2030 

■  718-5509.  Administração 

-  Tc!.:  722-2510.  Porlo  Ale- 

çrc  —  Av.  Borges  de  Me¬ 
deiros,  9T5,  4.°  andar.  TeU 
4-7566.  Salvador  —  Rua 
Chile,  22  «/  1  602.  Tele¬ 

fone  3-3161.  Recife  —  Rua 
Sele  de  Sciembro.  42.  8° 
andar.  Telefone  22*5793. 
Correspondentes:  M  a  n  .  u  a, 
Belém,  São  Luís.  Terciina, 
Fortaleza,  Natal,  João  Pessoa, 
Maceió,  Atacaiu,  Cuiabá.  Vi¬ 
tória,  Curitiba,  Florianópolis, 
Goiania,  Buenos  Aires,  Wash¬ 
ington,  Nova  Iorque,  Paris, 
Londrei,  Roma  e  Tclaviv. 
PREÇOS,  VENDA  AVULSA  - 
Guanabara  e  Estado  do  Rio: 
Dias  úteis  ....  Cr$  1,00 

Domingos ....  Cr$  1,50 
São  Paulo,  Minas  Gerais  e 
Espirito  Santo: 

Dias  úteis  ....  Cr$  1,20 

Domingos  ...  CrS  1  80 

SC.  PR,  RC,  GO,  DF: 

Dial  úleis  ....  CrS  1.20 

Domingos  ....  Cr$  2.C0 

Al.  SE,  BA,  RN,  MT,  PB,  PE: 
Dias  úteis  .  .  .  .  CrS  1,50 

Domingos  ....  CtS  2,00 

CE: 

Dias  úteis  ....  CrS  2.C0 

Domingos ....  CrS  2,50 

MA,  AM,  PA,  AC,  PI  e  Terri¬ 
tórios: 

Dias  úteis  ....  CrS  2,50 

Domingos  ....  Cr$  3.00 

ASSINATURAS  —  Via  lerres- 
tro  em  lodo  o  território  na¬ 
cional: 

5cmes.ro  ....  CrS  160.00 

Trimestre  ....  CtS  80.00 

Postal  —  Via  aérea  em  todo 

o  território  nacional: 

Semestre  ....  CrS  400,00 

Trimestre  .  .  .  CrS  200,00 

Domiciliar  —  Somente  no  Es- 
tado  da  Guanabara: 

Semestre  ....  CrS  180.00 

Trimestre  ....  CrS  90,00 

EXTERIOR  (via  aérea):  Améri¬ 
ca  Central,  América  do  Nor¬ 
te,  Portugal  e  Espanha: 

3  meses,...  U5S  113.00 

6  moves  ....  USS  225.00 

América  do  Sul: 

3  meses  ....  USS  50.00 

6  meies  ....  USS  100.00 


Depois  de  lazer  um  bom  primeiro 
tempo,  quando  vencia  de  1  a  0,  gol  de 
Dario,  o  Flamengo  teve  a  .sua  quinta 
derrota  consecutiva  ontem  no  Maracanã 
ao  perder  para  o  Grêmio  por  2  a  1,  no 
segundo  tempo,  quando  Tarclso  ide  pê¬ 
nalti  i  e  Lolvo  fizeram  os  gols  dos  gaú¬ 
chos. 

Revoltada  com  a  atuação  de  Paulo 
César,  que  fez  um  segundo  tempo  dis¬ 
plicente  e  criou  discussões  com  Rodri¬ 
gues  Noto.  a '  torcida  tentou  agredi-lo  ã 
saida  do  estádio,  mas  ele  se  safou  es¬ 
condendo-se  no  carro  de  Wilson  Simo- 
nal,  onde  obteve  proteção  policial. 

Botafogo  c  Fluminense  empataram 
(0  a  0  e  1  a  1)  com  o  Bahia  e  com  o 
Paissandu,  em  Salvador  e  Belém,  e  o 
América  perdeu  para  um  dos  Umes  mais 
fracos  do  Campeonato,  o  C.  R.  Brasil,  em 
Maceió.  Outros  resultados:  Palmeiras  1 
x  Desportiva  0.  Corintinns  1  x  Fortale¬ 
za  1,  São  Paulo  0  x  Nacional  0,  Guarani 
1  x  Tiradentes  0,  Santos  1  x  Rio  Negro 
1,  Cruzeiro  3  x  Esporte  0,  Atlético  Mi¬ 
neiro  1  x  Portuguesa  1.  América  MG  1 
x  Ceub  0,  Internacional  1  x  Coritiba  0, 
Flgueiren.se  0  x  Moto  Clube  0,  Sergipe 
0  x  Santa  Cruz  0,  América  RN  2  x  Náu¬ 
tico  0,  .Goiás  4  x  Ceará  1  e  Atlético  PR 
4  x  Comercial  1.  i  Páginas  21,  22.  23  o  24' 


Dois  navios  argentinos  choca¬ 
ram-se  ontem  de  madrugada  no  Ca¬ 
nal  Punta  dei  índio,  no  rio  da  Pra¬ 
ta.  e  37  tripulantes  do  balizador  da 
Marinha  de  Guerra  Ushtiaia,  que 
naufragou  com  o  choque,  estão  de¬ 
saparecidos.  O  cargueiro  Rio  Quin~ 
to  pouco  sofreu  e  prosseguiu  via¬ 
gem. 

Barcos  que  se  dirigiram  ao  lo¬ 
cal  do  acidente  recolheram  63  tri¬ 
pulantes  com  vida.  Presume-se  que 
a  causa  do  choque  tenha  sido  o 
forte  vento,  que  mudou  o  rumo  de 
um  dos  navios,  impedindo  que  o 
outro  barco  evitasse  a  colisão,  dadas 
as  limitadas  possibilidades  de  ma¬ 
nobra  no  estreito  canal. 

Um  oficial  da  Marinha  argen¬ 
tina  informou  que  pelo  menos  20 
pessoas  morreram  e  que  as  equipes 
de  resgate  ainda  estavam  à  procura 
de  outros  náufragos.  O  porta-voz 
recomendou  às  agências  de  noti¬ 
cias  "cautela  no  que  se  refere  ao 
número  de  vitimas.”  Com  esse  de¬ 
sastre  repete-se  a  colisão  do  Roys- 
ton  Grande  e  o  petroleiro  Tienchec 
cm  maio  passado,  no  Prata,  com  a 
morte  de  82  pessoas.  (Página  2) 


.-i  Loteria  Esporlivn 
está  no  “ Caderno  li 


Tarciso  fez  o  gol  de  empate  de  pênalti  e  foi  comemorar  nas  redes  de  Übirajara  batido 


mutua 


com 


O  Vicc-Premicr  dc  Israel.  Yigal 
Allon,  anunciou  em  entrevista  pela 
televisão  as  exigências  dc  seu  pais 
para  o  inicio  das  negociações  com  os 
árabes:  “fronteiras  defensáveis; 
acordos  efetivos  dc  segurança  mú¬ 
tua,  incluindo  áreas  neutras  sujeitas 
a  controle;  equilíbrio  dc  forças  entre 
as  partes  e  um  acordo  dc  paz.” 

Em  resposta  a  jornalistas,  a  Pri- 
meira-Ministia  Golda  Meir  declarou 
não  ser  certo  que  as  conversações 
entre  autoridades  egipeias  e  israelen¬ 
ses  levarão  a  uma  paz  rapidamente, 
mus  serão  realizadas  em  uma  atmos¬ 
fera  bastante  favorável.  Há  17  anos 
sem  diálogo,  "o  melhor  c  começar¬ 
mos  a  conversar”,  disse. 

Confirmou-se  ontem  que  milita¬ 
res  egípcios  e  israelenses  mantive¬ 
ram  a  reunião  na  estrada  que  liga 
Suez  ao  Cairo  para  discutir  a  aplica¬ 
ção  efetiva  do  cessar-fogo,  a  delimi¬ 
tação  da  linha  dc  trégua  c  o  envio 
de  suprimentos  c  remédios  aos  solda¬ 
dos  egrpeios  cercados  na  margem 
oriental  do  Canal.  Foi  o  primeiro  en¬ 
contro  desse  tipo  que  fizeram. 

A  delegação  israelense,  cm  aten¬ 
dimento  à  solicitação  dos  Estados 
Unidos,  permitiu  que  veículos  com 
suprimentos  para  os  soldados  egíp¬ 
cios  atravessem  suas  linhas,  mas  in¬ 
formou  que  não  deixará  passar  os 
feridos  até  que  o  Egito  c  a  Siria  for¬ 
neçam  à  Cruz  Vermelha  os  nomes 
dos  prisioneiros  dc  guerra  que  man¬ 
tém  cm  seu  poder. 

Porta-voz  militar  em  Telaviv 
afirmou  que  tropas  Israelenses  c 
egípcias  trocaram  disparos  esporádi¬ 
cos  quando  101)  caminhões,  em  com¬ 
boio  organizado  pelas  Nações  Uni¬ 
das.  se  dirigiam  com  suprimentos 
para  a  área  onde  está  cercado  o  III 
Exército  do  Egito.  Apesar  dos  tiros, 
os  caminhões  chegaram  a  seu  des¬ 
tino. 

Representantes  da  ONU  no  Cai¬ 
ro  confirmaram  que  um  contingen¬ 
te  dc  60  soldados  finlandeses,  a  ser¬ 
viço  do  organismo  mundial,  foi  im¬ 
pedido  por  tropas  israelenses  de  che¬ 
gar  á  cidade  dc  Suez.  onde  instalaria 
um  posto  dc  observação,  tendo  de  re¬ 
troceder  quando  estava  a  apenas 
!)  km  dc  distancia.  (Páginas  S  c  9) 


Radiofoto  UPI 


Cidade 


Um  enorme  bate- 
estacas  colocado  na 
pista  Mauá-Av.  Brasil 
da  Avenida  Rodrigues 
Alves ,  junto  ao  Arma¬ 
zém  14,  ameaça  trans¬ 
formar  em  caos,  a  par¬ 
tir  de  hoje,  o  transito 
que  já  era  dif  ícil  àque¬ 
la  altura  do  Cais  do 
Porto.  Como  a  direita 
é  reservada  à  carga  e 
descarga  dos  c  a  m  i- 
nhões  nos  armazéns, 
resta  só  uma  faixa  de 
tráfego  para  todo  o 
f  l  u  x  o  de  veículos, 
na  área.  (Página  16) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


DESAPARECIDO  NA  TIJUCA  ~ 
Cachorro  perdigueiro  Thar, 
mar ron  o  branco,  dez  mc»e» 
Gratifica-»»  bem.  Tcl.  .  .  •  . 


‘325*6067  Claudia  Alon»o, 


EXTRAVIOU-SE  d»  5AVI  5.  A. 
a  fíchã.metrro  n?  O01  de  Re* 
q.»tro  de  Empregado;.  Poda-te 
.1  quem  achar  entregar  A  Av. 
R  o  B»*nco,  n9  156.  S/1936. 


PERDI  uma  bolça  (capanga)  com 
documento»  inclusive  Cartão 
Nacional.  Fortencontc»  a  Sérgio 
Viana.  Gratifica*»®.  T«l.  .  .  . 
224-2909. 


DOMÉSTICOS 


O  fim  de  semana 
vai  começar  depois  de 
amanhã,  porque  caem 
quinta  e  sexta-feira  os 
dias  de  Todos  os  San¬ 
tos  e  de  Finados,  o  que 
fez  com  que  desde  on¬ 
tem  já  estivessem  es¬ 
gotadas  todas  as  pas¬ 
sagens  de  trem  para 
São  Paulo  no  dia  l.°. 
zls  empresas  de  ôni¬ 
bus  terão  viagens  ex¬ 
tras  e  o  DNER  mon¬ 
tará  um  esquema 
especial  para  a  en¬ 
chente  esperada  nas 
estradas.  (Página  16) 


Um  caminhão  leva  egípcios  mortos  e  nm  comboio  da  ONU  espera  passagem 


Mulher  do 
cisto  de 
ÔOke  morreu 


Uruguai  acha  Trânsito 
armas  em  mata  38  em 

universidade  10  Estados 


domè»t<cci.  Temos  p/  kciviri 
mordomos,  governantas,  cozi* 
nhe.ras  e  copeiros  falando  n* 
gJêt  ccrrent4‘mcme.  Atendemos 
•ambéni  pedidos  de  coc.nhe-r*; 
de  todat  a»  categoria»,  copeiras 
e  arrwmadelra;  c/  um  dcp«9 
exclusivo  p/  atendimento  de 
babá»,  enfermeira»  •  acompa¬ 
nhante».  Damos  garantia  oe  um 
ésno  dç  nonas  empregadas.  C/ 
íubslifulção  imediata.  Inf.  D. 
ENIP  —  237-6620. _ 

AQUELA  EMPREGADA 

—  Competente,  respon¬ 
sável  e  amiga,  encon¬ 
tra-se  na  UNIÃO  AD- 
VENTISTA  —  Babás,  co¬ 
zinheiras,  copeiras  ,etc. 
Todas  com  referências 
de  casa  de  tratamento. 
2  56-9526,_255-3638. 
Aviso  AS  MAMAES  -  Coníi. 

»»u  filhinho  lomenin  aoi  cuida¬ 
do»  di  uma  babá  experiente. 
Só  t  UNI  AO  ADVENTISTA  tem 
para  o  meimo  die  com  nocõet 
da  psicologia  infantil  •  enfer¬ 
meira»  para  recém-nascido»  — 
Tol.  256*9526.  255-3638. 
ASSOCIAÇÃO  ESTRELA  DAL  VA 

—  Ofcreco  damétrica.  P  qcroia* 
mento  lolecionads»  —  C.  doc. 

-  ref .  -  Tol.  232*4039. 

A  SELEÇÃO  ?  MAIO  -  Domei, 
tic»»  c/  refef.  doc».  garantia 
»ub»t.  Imediata  255-0655  dlaríi- 
tas  tf  effllívai  cor.  fq».  pa». 
AGÊNCI  A  Pl  AN  TÃ  O  DOMES  T I 
CO  ofer.  boa»  babá»  ar ru  cop 
cox.  itmple»  o  forno  o  fogáo 
fax.  dia  r.  moloritta»  para  o 

me»mo  dia.  Tol.:  236-4393. _ 


Morreu  na  manhã  cie  on¬ 
tem  no  Hospital  Getúllo  Var¬ 
gas,  oncle  estava  internada  des¬ 
de  terça-feira,  Maria  da  Glória 
Pereira,  solteira,  de  27  anos, 
que  ali  foi  submetida  a  uma 
operação  para  retirar  um  cisto 
de  80  quilos.  A  operação,  reali¬ 
zada  pelo  cirurgião  Dalalana, 
daquele  hospital,  durou  duas 
horas. 

Segundo  informação  do 
hospital,  a  paciente  Maria  da 
Glória,  que  vinha  passando 
bem,  pela  madrugada  piorou 
muito.  Assistida  por  uma  equi¬ 
pe  medica  do  HGV,  faleceu  por 
volta  das  8  horas.  O  cisto  reti¬ 
rado  do  organismo  de  Maria  da 
Glória  tinha  50  quilos  de  liqui¬ 
do  e  30  de  massa.  O  corpo  foi 
imediatamente  removido  para 
o  Instituto  M  é  d  i  c  o-Legal. 


O  transito  durante  o  fim 
de  semana  em  10  Estados  dei¬ 
xou  um  saldo  de  38  mortos  e 
382  feridos,  em  mais  dc  150  aci¬ 
dentes  nas  rodovias  e  nas  ruas 
das  capitais.  Mais  uma  vez, 
São  Paulo  registrou  o  maior 
número  de  ocorrências  e  viti¬ 
mas:  em  50  acidentes,  12  pes¬ 
soas  morreram  e  88  ficaram  fe¬ 
ridas. 

Na  Guanabara,  apesar  do 
grande  número  de  acidentes  e 
vítimas  —  143  feridos  —  o  de 
mortes  decresceu  em  relação 
aos  fins  de  semana  anteriores: 
dos  três  mortos,  um  foi  vítima 
de  atropelamento  e  os  outros 
dois  de  colisões.  Depois  de  São 
Paulo,  o  Estado  que  acusou 
maior  número  de  vitimas  fatais 
foi  Bahia,  com  cinco.  (Pág.  5) 


As  10  faculdades  da  Uni¬ 
versidade  do  Uruguai  serão  pos¬ 
tas  sob  controle  do  Governo 
nas  próximas  horas,  por  causa 
da  descoberta  de  armas  e  ex¬ 
plosivos  estocados  em  seus  pré¬ 
dios.  A  informação  c  de  fontes 
oficiais  e  a  busca  foi  ordenada 
depois  da  morte,  no  sábado,  de 
um  estudante -de  Química  que 
manipulava  uma  bomba  de 
confecção  caseira  na  Faculdade 
de  Engenharia. 

O  Comandante-em-chefe  do 
Exército,  General  Hugo  Chiap- 
pe  Posse,  o  Chefe  do  Estado- 
Maior  Conjunto,  General  Gre- 
gorio  Alvarez,  e  o  chefe  da 
principal  região  militar  do  país, 
General  Esteban  Cristi,  dirigi¬ 
ram  a  busca  na  Universidade. 
O  deão  da  Faculdade  de  Enge¬ 
nharia  está  detido.  (Página  2) 


A  exploração  em 
torno  do  preço  das 
flores  para  o  Dia  de 
Finados  já  começou 
—  e  a  Sunab  espera 
que  ela  termine  com 
o  tabelamento  que  vi¬ 
gora  a  partir  da  meia- 
noite  de  amanhã.  Na 
Zona  Sul,  as  floristas 
vendiam  ontem  rosas 
pelo  dobro  do  preço  da 
Zona  Norte.  Em  São 
Paulo  espera-se  a  ven¬ 
da  de  um  milhão  de 
dúzias  de  rosas  até 
sexta-feira.  (Pag.  11) 


A  maior 


A  VERALEE 

e  mais  moderna  agên¬ 
cia  do  Brasil  tem  ha- 
bás,  cozinheiras  e  em¬ 
pregados  domésticos 
pré-selecionados  e  dis¬ 
poníveis.  Para  informa¬ 
ções  chamar  D.a  Isabel 
256-7474,  255-3533, 

235-2391  ou  visitar 
nossas  luxuosas  instala¬ 
ções.  Av.  Copacabana, 
728  —  sobreloja.  (C 


BABA*  Paia  <»*an<a  d»  A 
meia»  Temporada  am  $áo  Pau* 
lo  Referencia»  •  documento»  — 
T  r  I  2360476. 

COPEIRA-ARRUMADEIRA  ?ff 
ci»a*í«  de  ccpaÍífl-a»tu»nod»«»J 
para  caia  d»  tratamento,  que 
tirva  *  francesa  *  d»  reffien» 
«ia»  -  Tratar  boi«  a  partir 
da»  9  h».  ■  Rua  Bolívar,  14. 


ACAO  MISSIONARIA  00  BEM 
alem  d»  empregada»  doméili* 
ca»  e  babá»,  ofarec»  enfermei* 
r»»  «  acompanhante»  para  p«t* 
ton  idosa»  »  enferma».  Telt. 
2SS-368B  a  356*9576 


AGENCIA  NOVAK 

236-4719  -  237-5533 
—  40  anos  experiência 
doméstica,  c  o  i  I  n  h  , 
cop.,  arrum..  babás  c 
diaristas.  Av.  Cop.,  610 
s/ loja  205. 

AUNCaO  BABA'  -  Fmlto  mi 
«orn  prélic,  um  buBF,  Cart- 
5-iótí#  •  lefttincii*  oié  700.00 
Av.  Copacabana 


A  COPEIRA  OU  COPEIRO 

Simdo  arrumadora  também  - 
ngo.  BCO.CÜ,  c/  INP5  inc  uuJo. 
Psro  ref».  c  boa  acurôncia. 
Tratar  Av.  Cepa,  788- 33*1. _ 


A  COZINHEIRA,  copcra,  U.tbâ 
venham  falar  com  n  mamão 
Olga  que  lem  boa»  patroa» 
que  pagam  aló  650.CO.  Av.  Co* 


ADMINISTRAOORA  IATIMA  ofe¬ 
rece  a»  cliente»  da  GB  dome»* 
ticas  c/  doc.  •  ref.  taxa  mini* 

ma.  -  231-9182, _ 

A  COZINHEIRA  -  450.00  come* 
çar,  forno.  Occ.  ref.  recente, 
casa  Tralamontc.  luvar,  Dam  n* 
oo  Uvre.  Aníbal  de  Mendonça 
72/202  —  Ipanema.  Tratar  dai 
7  A\  12  h».  ou  a  na. te. 


ATE'  350,00  —  Copelra-arruma- 
deira,  doc.  ref.  recente,  caia 
tratamento  -  Domingo  livro  — 
Aníbal  cio  Mendonça  72/202  — 
Ipanema  —  Tratar  d.u  7  nt  12 
h»,  ou  a  noite.  _ 


ATI*  CrS  350.00  -  Copeira-ar* 
rumadoitj.  Doc.  ref  recente, 
ca»e  tratamento.  Domingo  livro 
—  Aníbal  Mendonça,  72  ap. 


A  UNIÃO  AOVÉNTISTA  diipoe 
para  •  metmo  dia  doméstica» 
capacitada»  rigoroiameni*  »vle- 
cionada»  com  »ef.  doc.  cart. 
de  saúdo.  Trabalhamo»  com  ho- 
ne»tidadc  •  garantia  de  um 
ano.  Tal»  356-9526  o  255  3688 
ATENÇÃO  —  Cor.  o  babá.  úllí- 
m*i  vaqa»  ncd.  acima  600.  R. 

da*.  Itwihdo*.  12.  K  ao  Campo 

SantirtjU _ _ _ 

ATENÇÃO  -  f 

;r.  >ú  400.  errurnodeira  ai  ca* 
»u  303  t/  ref-  Tra*ar  ütn. 
Dintíi,  3  an*9  403. 


AS  MIS5ÒES  EVANGCLICA5  DO 


ATENÇAO  Domestica»  que  quei. 
ram  trabalhar  em  Sâo  Paulo  — 
Ord.  500  e  600.  Trat.  domingo 
e  »rg  a  Rua  Ataide  Pimenta 
de  Morai»  328.  Nova  Iguaçu, 
Centro. 


ARRUMADEIRA5  -  COZINHEI- 

RA5  -  Babáji  òlínto  lalário. 
R.  Btréo  de  Pefrópclo,  IBí/207 
—  Rio  Ccmprído  —  Até  23 
ht. 

A  COZINHEIRA  1  CrS  450.00] 
forno-fogão.  lav.  máq  Domin¬ 
go  livre  Doc  ref  recente.  ca»a 
IratAinonto.  Rua  Aníbal  Men¬ 
donça,  72  ep  207.  Ipanema. 


AGENCIA  SELMAR  Of«*K 
ótima»  cix-nhen.it,  cor».- 
orrumed.  b*bé»  Eítt!  v*»  ©  J -• 
ríjtat  f  de:  c  ref.  I*  Catete- 
310  »  511  -  T.  205-3627. 

AGENCIA  PRO.lAR 
ct  tna  riomés.rico  Srln  onrJ  m 
cem  doc».  ç  feix.  1f.ii.it  pelo 
tnh  260  675*:.  Dü  6  at  18  h» 


SUL  em  colaboração  com 
Aqénçla  0'Angel  oi.  boa»  t\c- 
mc»:ir*»  para  Iode»  ot  lir>» 
e  uma  cor.  pod*?  vittlnr.  ban* 
quoteira.  Tel,  2554229- 
A  BABA*  PRATICA  E  cirmha* 
ia  pqo.  700.00  p‘  Cuidar  ot 
1  bebr,  F cJgi»  tMnr.nas.  In 
trev  t*at.  Av  Ceo,  78B;304 


AGENCIA  ATLANTICA  -  Tol.: 
256-7503  —  Oferece  cor,  bs* 
bii,  cop.,  arrum.,  Moforitiat  — 
Diarhla»  •  men»ali»la»  —  P/ 
ca»at  do  alio  Iralo, 


EMPREGADA  -  ledo 


AGENCIA  AlEMA  OIGA  - 

235-1024  c  235-1022 
cor.  coo.  babá  eteath  dlttim.*» 
p  D.  0;<)i  »'â  14  tir.z t.  5*  Jn 
própr.j  Av.  ConJ.  534  rp.  402 


A  COZINHEIRA  Tt,.ial  v. 

do  pgo.  500  C0.  í*  io  rtfí 

(èu  d*  família  e  ba»  *p« 
c  a*  Tratar  A».  Coo».  78S  ^ 


Prccíio  moça  boa 


A  BABA* 

..paréneia  ç/  r«<.  Pago  KO  « 
l  ccpcira  quo  saiba  sery.  Av 
Copa.  540/201  ou  1095/202. 


Tempo:  nublado,  sujeito 
«  ligeira  instabilidade  no 
inicio  do  período.  Temp.: 
•m  ligeira  elevação.  Máx.: 

29.6  IBangu).  Win.:  17.5 
(Alto  da  Boa  Vista).  (Mais 
detalhes  na  l.° 

Cúderno  de  Classificados) 
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Rio  de  Janeiro  —  Segunda-feira,  29  de  outubro  de  1973 


Grémio  reage 
e  Fia  perde 
a  5  a  seguida 


Navios  batem 
no  Prata  e  37 

desaparecem 


JORNAL  00  BRASIL,  Av.  | 


Dois  navios  argentinos  choca¬ 
ram-se  ontem  de  madrugada  no  Ca¬ 
nal  Punta  dei  índio,  no  rio  da  Pra¬ 
ta,  e  37  tripulantes  do  balizador  da 
Marinha  de  Guerra  Ushuaia,  que 
naufragou  com  o  choque,  estão  de¬ 
saparecidos.  O  cargueiro  Rio  Quin¬ 
to  pouco  sofreu  e  prosseguiu  via¬ 
gem.  .  , 

Barcos  que  se  dirigiram  ao  lo¬ 
cal  do  acidente  recolheram  63  tri¬ 
pulantes  com  vida.  Presume-se  que 
a  causa  do  choque  tenha  sido  o 
forte  vento,  que  mudou  o  rumo  de 
um  dos  navios,  impedindo  que  o 
outro  barco  evitasse  a  colisão,  dadas 
ás  limitadas  possibilidades  de  ma¬ 
nobra  no  estreito  canal. 

Um  oficial  da  Marinha  argen¬ 
tina  informou  que  pelo  menos  20 
pessoas  morreram  e  que  as  equipes 
de  resgate  ainda  estavam  à  procura 
dc  outros  náufragos.  O  porta-voz 
recomendou  às  agências  de  noti¬ 
cias  "cautela  no  que  se  refere  ao 
número  de  vitimas.  Com  esse  de¬ 
sastre  repete-se  a  colisão  do  Roys- 
ton  Grande  e  o  petroleiro  Tienchec 
cm  maio  passado,  no  Prata,  com  a 
morte  de  82  pessoas.  (Página  2) 


Turciso  fez  o  gol  de  eni 


com  segurança  mutua 


O  Viec-Premicr  dc  Israel.  Yigal 
Alton,  anunciou  em  entrevista  pela 
televisão  as  exigências  dc  seu  pais 
para  o  início  das  negociações  com  os 
ã  r  a  b  c  s:  "fronteiras  defensáveis; 
acordos  efetivos  dc  segurança  mú¬ 
tua.  incluindo  áreas  neutras  sujeitas 
a  controle;  equilíbrio  dc  forças  entre 
as  partes  c  um  acordo  de  paz.” 

Em  resposta  a  jornalistas,  a  Pri- 
mcira-Ministra  Golda  Meir  declarou 
não  ser  certo  que  as  conversações 
entre  autoridades  egípcias  e  israelen¬ 
ses  levarão  a  uma  paz  rapidamente, 
mas  serão  realizadas  cm  uma  atmos¬ 
fera  bastante  favorável.  Ilá  17  anos 
sem  diálogo,  ”n  melhor  c  começar¬ 
mos  a  conversar”,  disse. 

Confirmou-se  ontem  que  milita¬ 
res  egípcios  c  israelenses  mantive¬ 
ram  a  reunião  na  estrada  que  liga 
Suez  ao  Cairo  para  discutir  a  aplica¬ 
ção  efetiva  do  cessar-fogo.  a  delimi¬ 
tação  da  linha  de  trégua  c  o  envio 
de  suprimentos  c  remédios  aos  solda¬ 
dos  egípcios  cercados  na  margem 
oriental  do  Canal.  Foi  o  primeiro  en- 
.  co litro  desse  tipo  que  fizeram, 

A  delegação  israelense,  em  aten¬ 
dimento  à  solicitação  dos  Estados 
Unidos,  permitiu  que  veículos  com 
suprimentos  para  os  soldados  egíp¬ 
cios  atravessem  suas  linhas,  mas  in¬ 
formou  que  não  deixará  passar  os 


Radiefoto  UPI 


Cidade 

Um  enorme  bate- 
estacas  colocado  na 
pista  Mauá-Av.  Brasil 
da  Avenida  Rodrigues 
Alves,  junto  ao  Arma¬ 
zém  14,  ameaça  trans¬ 
formar  em  caos,  a  par¬ 
tir  de  hoje,  o  transito 
que  já  era  difícil  àque¬ 
la  altura  do  Cais  do 
Porto.  Como  a  direita 
é  reservada  à  carga  e 
descarga  dos  cami¬ 
nhões  nos  armazéns , 
resta  só  uma  faixa  de 
tráfego  para  todo  o 
fluxo  de  veiados, 
na  área.  (Página  16) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


DESAPARECIDO  na  7 UUCP 
Caehcrro  perdigueiro  • 
marron  e  branco,  de*  mi 
Gralifi'»*»»  hpm.  Tel.  .  • 
725.6067  C  lauda  Alooio. 

tXIRAVIOU-SE  cln  SAVl  5 
a  n?  001  de 

antro  dc  tnpreqadei. 

».  qyqtt»  «:.b*r  CrttrCgor 9 
filo  EUtuico,  n9  156.  S,  19. 

PEP.OI  timi  bola  itupang»' 
ilotumcnlo»  incloaive  C 


DOMÉSTICOS 


O  fim  de  semana 
vai  começar  depois  de 
amanhã,  porque  caem 
quinta  e  sexta-feira  os 
dias  de  Todos  os  San¬ 
tos  e  de  Finados,  o  que 
íez  com  que  desde  on¬ 
tem  já  estivessem  es¬ 
gotadas  todas  as  pas¬ 
sagens  de  trem  para 
São  Paido  no  dia  l.°. 
/Is  empresas  de  ôni¬ 
bus  terão  viagens  ex¬ 
tras  e  o  DNER  mon¬ 
tará  um  esquema 
especial  para  a  en¬ 
chente  esperada  nas 
estradas.  ( Página  16) 


AGENCIA  SUMAG  ofe¬ 
reço  aquela  empregada  j 
que  toda  pairoa  imagi- 
l  ou,  limpa,  hone5la, 
cõp.óchosa  e  atenciosa 
ccm  os  patròes.  Aten¬ 
dimento  imediato. 
Tets.:  2  2  1-5  3  8  0  ou 
222-5749,  Rua  Senador 
Dantas  117  —  salas 

312,  701, 842^ _ 

este  anuncio 


«»•  co»,  baio 


Trânsito 
mata  38  em 
10  Estados 


Uruguai  acha 
armas  em 
universidade 


ATENÇAO  P/  - 

o  5ftfv.  de  AtJWBiKté  W 
l r  e  a  únícA  «flftfttU  chíccí''- 
•ida  ptn  atender  pedido» 
domótkoi.  Tcmoi  p/  lervifj 
múrdcini»,  governar»»**,  coit- 
nheira»  e  capeTo»  IflUndo  in« 
•Jiéi  ccffcnicwcnrc.  Atendem.» 
também  pedido»  de  coxinhc.tni 
jodji  .1  citcgciii'..  eoeeim 
c  íirruroâtíelrí*  c/  um  rfept? 
e«clu»iuo  0/  alund.mcnlo  de 
babá..  enfeiiwlru  f  «nmni- 
niiantc».  Dimei  gnranti»  d« 

dc  noi»H  empreitada.  cr  | 
*ubttifu»ç5o  íntOilala.  • 

çNIO  -  237-6620. _ _ 

AQUELA  empregada! 

—  Competente,  respon¬ 
sável  e  amigo,  encon- 
lra-se  na  UNIÃO  AD- 
VENTISTA  -  Babás,  co¬ 
zinheiras,  copeiras  ,etc, 
Todas  com  referências 
de  casa  de  tratamento. 
256-9526,  255-3688. 

AVISO  AS  MAMÃES  —  Confí» 
teu  fllhinbo  «mento  «o»  <»«>•• 
uoi  de  uma  babá  exparlont». 
Sò  a  UNIÃO  ADVENTI5TA  tem 
piiu  o  m«tmo  di*  «Olt»  noeõa» 
dc  piicologi*  infantil  ■  enl«»* 

maira»  para  recam-naiudo»  - 
Tel.  256-9526.  255-3688. 
ÃSSÕCÍAÇAO  ESTREIA  DA  IVA 

—  Oferece  dawéít-ca.  R-gora»** 
mento  selecionada»  —  C.  doc. 

-*  ref-  ~  Tel.  232-4039. _ 

A  SELEÇÃO  E‘  MAIO  -  Dornéi- 
•  c/  refnr.  doe»,  f|*fint-a 
>ub»f.  imed-nlt»  255-0685  dafra- 
;  1  •  : 

AGENCIA  PIANTAO  DOMESTI 
CO  efer  boa»  babai  arru  cop 


O  Governo  uruguaio  decre¬ 
tou  ontem  a  intervenção  na 
Universidade  Nacional  e  a  pri¬ 
são  dos  membros  do  Conselho 
Administrativo,  por  causa  da 
descoberta  de  armas  e  explo¬ 
sivos  estocados  em  seus  pré¬ 
dios.  A  informação  é  de  fontes 
oficiais  e  a  busca  foi  ordenada 
depois  da  morte,  no  sábado,  de 
um  estudante  de  Química  que 
manipulava  uma  bomba  de 
confecção  caseira  na  Faculdade 
de  Engenharia. 

O  Comandante-em-Chefe 
do  Exército,  General  Hugo  Chi- 
appe  Posse,  0  Chefe  do  Estado- 
Maior  Conjunto,  General  Gre- 
gorio  Alvarez,  e  o  chefe  da 
principal  região  militar  do  pais, 
General  Esteban  Cristi,  dirigi¬ 
ram  a  busca  na  Universidade. 
O  deão  da  Faculdade  de  Enge¬ 
nharia  está  detido.  (Página  2) 


A  exploração  em 
torno  do  preço  das 
flores  para  0  Dia  de 
Finados  já  começou 

_  e  a  Sunab  espera 

que  ela  termine  com 
o  tabelamento  que  vi¬ 
gora  a  partir  da  meia- 
noite  de  amanhã.  Na 
Zona  Sul,  as  floristas 
vendiam  ontem  rosas 
pelo  dobro  do  preço  da 
Zona  Norte.  Em  São 
Paulo  espera-se  a  ven¬ 
da  de  um  milhão  de 
dúzias  de  rosas  até 
sexta-feira.  (Pág.  11) 


BABA  Rara  uána  *>■  3 

me»e»  Trnipouda  «m  Sao  Pau¬ 
lo  Referencia»  0  documento»  - 
Tel  236-W76 

COPEIRA.ABRUMADCIRA  -  Pr* 
(liHt  d*  copeira-amnnadrn- 
p étM  c*»a  d«  tratamento,  qu< 
ii» va  *  frarteet*  e  do  rrferan 
cu»  Tratar  l«oj»  a  pa*lr 
dat  9  hl  a  Rua  Bolívar,  U 
59  andar. 

EMPREGADA  -  icJo  i.‘U; 


agencia  novak 

236-4719  -  237-5533 
—  40  anos  experiência 
doméstica,  c  o  z  I  n  h  . 
cop  ,  arrum..  babás  e 
diaristas.  Av.  Cop.,  610 
s/loja  205. 

ATENÇAO  BABA  -  IWlo  uivj 
li.  prática  -m  I,rhf 
Sauil-  f  i.leiêncla»  o,U  700  OD 


ACAO  MISSIONARIA  BO 
alem  U»  «mprauadi»  domaill- 
(„  t  liabác.  ofat.c»  unlflrmei. 
rti  i»  *(omp.‘nha'*a»  pa»a  pni- 
toai  tdoai  r  rnfrrmai.  T«li 


A  COPEIRA  OU  COPEIRO 

ntít-  - 1  ii  ti  »  r  Muiber  . 

o  6C-3.CO.  d  |NPS  mem-  '!'- 

tp  fít»  «  bati  .iftitrcuc  a. 

•  Av.  ÇffH.  7S8-304. 
MISSÕES  EVANGCUCAS  OO 
II  rtA  coUbor.tçío  tom 
■jõn -14  0'AnQ»l  ©f>  bnn  du- 
i,,i  -i  pir»  todo.  c»  I  rt  , 
um.»  cor  [icr!-  .  -  »r.  b.n- 1 
..•leira  Tel.  2SS-32W. 

BABA'  PRATICA  . . 

PAU.  705.00  n /  tuldit  o» 


A  COZINHEIRA,  topura. 
ver.lrartl  falar  com  a 
0>íw  pui  t»m  bon 
qwr  partam  *lé  655,00.  f 

pa.  531  cp.  A07. 

ATENÇAO  OamMtlcat  que  quei¬ 
ram  IrahalKar  am  Sâo  Pauto  — 
Ord  500  a  800.  Trat  rfominq» 
<  leq  a  Rua  Atalllt  Prmanta 
de  Moral»  373  Nova  Iguatu. 
Ctntro 

A  COZINHEIRA  I-  •  j  • 

4o  ppi  50  -30.  E*  io  rcl-.  ue 


ME’  350  00  Copti-a-arrume- 
Pr  ira  dsr.  itt-  racpnle.  cat» 
tra’.,menro  -  Oom.noo  l<yt»  - 
An i boi  do  7.Vndons«  73-20/  — 
teanoma  -  Trata'  da»  7  «»  17 


AOMINISTRAOORA  EATIMA  cle- 
ree#  a»  clienta»  d*  GB  domitt- 
tlra»  «/  doe.  •  rol.  laaa  mini- 
ma.  -  333-9IB2. 


ATE'  CrS  350.00  -  Copella-ac 

rumado., a  Oot.  rol,  rolanlt, 
(aia  tratamento.  Domingo  livro 
_  Aníbal  Mendonça.  73  ap. 

302  Ipanema.  _ _ _ _ 

ARROMABEIRAS  -  COZINHEI. 
PAS  B.l-i  .  4l""o  Miírm- 
P.  fiarão  Pfcirópcln,  181-  207 
fito  Compacto  —  Atè  20 


A  UNI  AO  ADVENIISTA  diipo* 
pjra  o  rn«»mo  dl*  domi*IÍCê% 
capacitada»  rig«ro»ani*n»t  sele¬ 
cionada»  tom  ref  do*  nj* 
d»  *4úd«.  Irabalhamo»  <om  Ho- 
n.tlidad.  n  garantia  dal  um 
ano.  Tel»  256  1536  "  7SSJ6B8 
ATENÇAO  -  C..-,  -  bibi  i ' 
ma»  vani»  o»ri.  o  tu»  6'.-- 
dc»  Inyflidoi,  12  r.  »  Ctmpo 

Santana. 

ATENÇAO 


450.00  CDtn-3- 


Olttutct 

COP. 

.1»  e  Ól* 
\  Caiate, 


AGENCIA  SELMAR 

otimm  wt»«H||r»t 
trruiV*-  blbit-  klr' 
c  dac.  c  ti* 


h». _ _ _ 

A  COZINHEIRA 
forno-fogão,  lau 
qo  livre.  Oot  rt1 
tratamento  Rwa 
douta,  72  ap  2 


AGENCIA  PRO.IAR  Ofcr 

oi  irr.a  cornd6t»cii  Sr-**'  Oita-i 
<Otn  dc<í.  n  rth  Trai»»  ro 


<  a.  Trotar 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  29/10/73  □  I  o  Caderno 


2  -  INTERNACIONAL 


Nixon  tenta  nomear 

de  Cox 


saberá  resultado 
de  suas  eleições 


o  sucessor 


NO  MUNDO 


ca  o  nome  de  cinco  ou  seis  candida¬ 
tos  ao  cargo  de  promotor  especial  do 
caso  Watergatc. 

Bork  disse  também  que  a  Casa 
Branca  já  fez  algumas  escolhas,  e  por¬ 
ta-vozes  da  presidência  disseram  que 
talvez  Nixon  designe  um  promotor 
que  não  laça  parte  desta  relação,  o 
que  poderá  levar  a  uma  nova  crise 
com  o  Congresso. 


Washington  e  Chicago  (UPI-AP- 
jBi  —  Enquanto  os  motoristas  pas¬ 
savam  em  frente  à  Casa  Branca  e  to¬ 
cavam  suas  buzinas,  em  apoio  ao  pe¬ 
dido  de  1  mpeachrnent  de  Rlchard  Ni¬ 
xon,  o  Presidente  dos  Estados  Unidos 
descansava  na  sua  casa  de  Camp  Da- 
vid,  preparando-se  para  travar  a  par¬ 
tir  de  hoje  nova  batalha  com  o  Con¬ 
gresso.  desta  vez  sobre  a  sua  propos¬ 
ta  de  nomear,  ele  próprio,  um  novo 
promotor  para  o  caso  Watergale. 

Um  projeto  de  lei.  apresentado  no 
Senado  c  que  jã  conta  com  o  apoio 
de  53  dos  100  senadores,  estabelece 
que  o  promotor  deve  depender  do  juiz 
encarregado  do  caso  Watergale,  John 
Sirica.  Também  a  Ordem  dos  Advo¬ 
gados  dos  EUA.  em  uma  reunião  de 
emergência,  a  segunda  de  sua  histó¬ 
ria.  protestou  contra  a  proposta  dc 
Nixon.  afirmando  que  a  pessoa  indi¬ 
cada  provavelmente  não  seria  tão  in¬ 
dependente  quanto  é  dc  se  desejar. 

ATIVIDADES  DE  BORK 

O  novo  Secretário  da  Justiça.  Ro- 
bert  Bork,  levou  sábado  à  Casa  Bran- 


Lisboa  (ANSA-AFP-JBi  —  Os  2  milhões  de  ci¬ 
dadãos  portugueses  que  gozam  direitos  políticos, 
dos  24  milhões  de  habitantes  de  Portugal  e  Provín¬ 
cias  de  Ultramar,  votaram  ontem  a  fim  de  renovar 
a  Assembléia  Nacional,  Integrada  por  150  depu¬ 
tados.  A  11a.  Legislatura  começará  no  dia  15  de 
novembro  c  terminará,  salvo  causas  excepcionais, 
a  14  de  novembro  de  1977. 

Nos  22  distritos  eleitorais  metropolitanos,  nos 
sete  distritos  de  Ultramar  e  no'  Estado  da  índia 
Portuguesa  iGoa»,  a  votação  começou  as  9  horas 


_  Sir  Christopher  Soantes,  vice-pre¬ 
sidente  da  Comissão  Econômica  Europeia 
inicia,  em  Washington,  dois  dias  de  con¬ 
ferência  com  autoridades  americanas. 

—  A  Comissão  Judiciária  do  Senado 
dos  Estados  Unidos,  começa  as  audiên¬ 
cias  públicas  sobre  projeto  de  lei  para  no¬ 
mear  um  promotor  especial  para  Waler- 
ggte  e  ampliar  a  duração  do  grande  juri. 
Ardtibald  Cox  será  a  primeira  testemu¬ 
nha,  sendo,  provavelmente,  seguido,  du¬ 
rante  a  semana  por  Elliot  Richardson  e 
William  Ruckelhaus. 

—  A  Comissão  de  Normas  do  Sena¬ 
do  se  reúne,  em  sessão  executiva,  em 
Washington,  para  discutir  a  nomeação 
de  Gerald  Ford  para  a  Vice-Presidência 
da  República,  em  substituição  a  Spiro 
Agnew,  que  renunciou  ao  cargo,  após 
confessar  que  cometera  crime  de  sonega¬ 
ção  fiscal. 

—  Em  Buenos  Aires,  reúne-se  o  Con¬ 
selho  Superior  do  Peronismo,  integrado 
por  moderados  e  direitistas  do  setor,  pa¬ 
ra  avaliar  os  primeiros  resultados  da  de¬ 
puração  ideológica  empreendida,  a  fim 
de  erradicar  a  infiltração  esquerdista  no 
Justicialismo. 


tinos  ocorrido  na  madrugada  cie 
ontem  no  canal  Punta  dol  Incho, 
no  rio  da  Prata.  O  acidente  en¬ 
volveu  o  balizndor  da  Marinha 
de  Guerra  Ushuain  que  naufra¬ 
gou.  após  o  encontro,  e  o  car¬ 
gueiro  Rio  Quinto,  que  pouco  so¬ 
freu,  c  prosseguiu  viagem. 

Sessenta  e  três  tripulantes 
foram  recolhidos  com  vida  por 
barcos  que  se  dirigiram  ao  local. 
Na  Base  Naval  de  Punta  dei  In¬ 
cho  lnformou-se  que  o  Ushuaia 
leva.  normalmcnte.  123  pessoas 
e  sua  tarefa  permanente  é  fa¬ 
zer  o  balizamento  ao  longo  do 
rio  da  Prata. 

VENTO  FORTE 

Ainda  não  foram  esclareci¬ 
dos  as  causas  do  desastre,  pre- 
sumlndo-sc,  entretanto,  que  o 
forte  vento  que  soprava  tenha 
mudado  o  ruma  de  um  dos  na¬ 
vios  e  que.  ciadas  as  limitadas 
possibilidades  de  manobra  no 
estreito  canal,  o  outro  barco  não 
pódc  evitar  o  choque. 

O  acidente  lembra  o  último 
ocorrido  dia  11  de  maio  passada 
quando  se  chocaram  o  navio 
mercante  britânico  Royston 
Grande  e  o  petroleiro  de  ban¬ 
deira  liberiana  Tienchee.  Seten¬ 
ta  c  quatro  pasageiros  e  tripu¬ 
lantes  do  navio  britânico  morre¬ 
ram  no  incêndio  que  tomou  con¬ 
ta  da  embarcação.  Também 
morreram  oito  tripulantes  chi¬ 
neses  do  outro  navio. 


Os  deputados  deixaram  bem  cla¬ 
ro  que  desejam  a  designação  de  um 
promotor  cuja  posição  seja  indepen¬ 
dente  do  Poder  Executivo  para  evitar 
que  possa  ser  demitido  a  qualquer 
hora.  como  ocorreu  há  uma  semana 
com  Archibald  Cox. 

Atendendo  aos  apelos  de  mani¬ 
festantes,  os  motoristas  que  passavam 
cm  frente  ã  Casa  Branca,  ontem,  to¬ 
cavam  as  buzinas  dos  carros  cm  apoio 
ao  pedido  dc  tmpeuchment  de  Nixon. 
Uma  pesquisa  mostrou  que  menos  de 
30' f.  da  população  apóia  o  Governo 
dc  Nixon. 


está  sob  denúncias 


Wlnter  Bcrger.  Segundo  o  jornalista, 
os  15  mil  dólares  foram  entregues 
por  Bcrger,  em  pequenas  somas,  du- 
rante  um  periodo  de  três  anos.  "para 
cobrir  despesas  pessoais  de  Ford.” 

Em  sua  denúncia  perante  o  Se¬ 
nado.  Bcrger  afirmou  ainda  que  ser¬ 
viu  de  intermediário  entre  Ford  e 
Françts  Kcllog  para  uma  contribui¬ 
ção  de  125  mil  dólares  <CrS  750  mil) 
a  diversas  organizações  do  Partido 
Republicano. 


Washington  <AFP-JBi  —  O  jor¬ 
nalista  Jack  Anderson  revelou  ontem 
que  uma  denúncia  contra  o  Vice-Prc- 
stdente  dos  Estados  Unidos  designado, 
Gerald  Ford,  por  um  empréstimo  de  15 
mil  dólares  <CrS  90  mlli  foi  apresen¬ 
tada  perante  uma  comissão  ao  Con¬ 
gresso. 

'  Anderson  —  que  divulgou  os  "do¬ 
cumentos  do  Pentágono  Informou 
que  a  denúncia  foi  apresentada  sob 
juramento,  pelo  integrante  de  um  gru¬ 
po  dc  pressão  de  Washington.  Robcrt 


—  A  comissão  senatorial  de  investi¬ 
gação  do  caso  Watergate  reinicia  suas 
audiências  públicas,  que  se  prolongarão 
até  quarta-feira. 

—  A  Comissão  Judiciária  do  Senado 
norte-americano  se  reúne  em  sessão  exe¬ 
cutiva  para  debater  resoluções  sobre  um 
eventual  processo  de  impeachment  do 
Presidente  Nixon  e,  também,  para  dis¬ 
cutir  a  nomeação  de  Gerald  Ford  à  Vice- 
Presidência. 

—  Chega  a  Santiago  do  Chile  uma 
delegação  de  30  dirigentes  da  Associa¬ 
ção  dos  Impressores  do  México,  em  vi¬ 
sita  de  aproximação  e  para  participar 
de  um  Congresso  Latino-Americano  do 
setor,  que  se  reunirá  em  breve  na  capi¬ 
tal  do  Chile. 

A  delegação  é  dirigida  pelo  en¬ 
genheiro  Manuel  Soberon.  presidente  da 
Camara  Industrial  Gráfica  Mexicana  e 
da  Confederação  Latino-Americana  da 
Indústria  Gráfica,  o  organismo  que  de: 
signou  o  Chile  como  sede  de  seu  Con¬ 
gresso. 

O  grupo  dc  editores  mexicanos 
viaja  para  Santiago  procedente  da  loca¬ 
lidade  argentina  de  Bariloche,  no  Sul  do 
país,  percorrendo  toda  a  região  Sul  do 
Chile  até  a  capital,  para  serem  recepcio¬ 
nados  pelo  subsecretário-geral  do  Go¬ 
verno  Pinochel,  Comandante  Cláudio 
Lo  pez,  e  por  dirigentes  da  indústria  im¬ 
pressora  chilena. 


grega 
anuncia  boicote 
ao  pleito  de  74 


osicao 


Uruguai  tem 
controle  das 
Faculdades 


gan  cm  pesquisa 

va  Iorque,  Nélson  Roekeíellcr,  com  19. 
e  pelo  px-Secretàrlo  de  Tesouro,  John 
Connnlly.  com  16.  Kennecly  foi  o  fa¬ 
vorito  eiilre  os  democratas,  com  40'.*. 
seguido  pelo  Governador  de  Alaba- 
ma,  George  Wallacc,  com  16.  A  pes¬ 
quisa  íol  realizada  entre  1  576  adul¬ 
tos. 


Montevidéu  •  AFF-UPI- 
ANSA-JB)  —  A  Universidade  do 
Uruguai  e  suas  10  faculdades  se¬ 
rão  postas  sob  controle  do  Go¬ 
verno  nas  próximas  horas,  cm 
consequência  da  descoberta  de 
armas  e  explosivos  no  Interior 
das  diversas  unidades,  afirma¬ 
ram  ontem  fontes  oficiais. 

A  morte,  no  sábado,  de  um 
estudante  de  Quinüca,  na  explo¬ 
são  de  uma  bomba  de  confecção 
que  ele  manipulava  no  Interior 
da  Faculdade  de  Engenharia 
mobilizou  um  vasto  efetivo  mi¬ 
litar  que  culminou  com  o  des¬ 
cobrimento  de  armas,  explosivos 
e  documentos  guerrilheiros  e  de 
orientação  marxista. 

DETIDOS 

As  buscas  foram  dirigidas 
pessoalmente  pelo  Comandante- 
Chefe  do  Exército.  General  Hu¬ 
go  Chlappe  Posse,  pelo  Chefe  do 
Estado-Maíor-Conjunto,  General  ’ 
Gregorlo  Alvarez.  e  pelo  chefe 
da  principal  Região  Militar  do 
pais,  General  Estoban  Cristl. 
Também  estiveram  no  local,  pa¬ 
ra  serem  Informados,  os  Minis¬ 
tros  do  Interior,  General  Nestor 
Boientlno.  da  Defesa,  Walter 
Ravena,  e  da  Educação.  Edmun¬ 
do  Narancio. 

O  Deão  da  Faculdade  de 
Engenharia.  Julio  Ricaldoni.  foi 
detido  para  averiguações,  junta¬ 
mente  com  várias  outras  pes¬ 
soas.  O  Reitor,  Samuel  Llchs- 
tcnzteln,  também  foi  chamado 
para  uma  entrevista,  mas  nada 
se  soube  n  respeito. 

Porta-vozes  oficiais  disse¬ 
ram  que  durante  as  buscas  fo¬ 
ram  descobertos  verdadeiros  ar¬ 
senais  que  se  constituiram  "nu¬ 
ma  ameaça  sem  precedentes  à 
segurança." 


hienas  lANSA-JBi  —  As  correntes  políticas 
que  formam  a  Oposição  na  Grécia,  o  Centro  Pa- 
pandreista.  a  direita  tradicional  e  a  esquerda  co¬ 
munista.  boicotarão  as  eleições  legislativas  de  1974 
e  se  afastarão  das  atividades  políticas  previstas  pe¬ 
la  Constituição  redigida  polo  Governo  militar  em 

1968.  .. 

Estas  decisões  foram  tomadas  nos  últimos  dias, 
separadamente,  durante  reuniões  mantidas  pelos 
dirigentes  das  diferentes  correntes  políticas.  O  Par¬ 
tido  Comunista  Grego,  o  Partido  do  Centro  e  o 
Partido  da  Direita  acusaram  o  Presidente  Georgcs 
Papadoponlos  de  haver  abolido  a  Monarquia  paia 
imnòr  uma  monocracia,  concedendo  ao  Chefe  de 


Princeton  (AP-JBl  ■ —  A  mais  re¬ 
cente  pesquisa  dc  opinião  pública  do 
Instituto  Galhip  revelou  que  o  Sena¬ 
dor  Edward  Kennedy  venceria  uma 
eleição  presidencial  contra  o  Gover¬ 
nador  da  Califórnia,  Ronald  Reagan. 
Kennedy  receberia  50'r  dos  votos  con¬ 
tra  43  ‘  c  de  Reagan.  Dois  por  cento 
das  pessoas  entrevistadas  disseram 
que  preferiam  outro  candidato. 

Em  outra  pesquisa,  realizada  es¬ 
te  mês,  Reagan  foi  apontado  como 
candidato  favorito  cios  republicanos 
cm  1976.  com  uma  porcentagem  dc 
29 ç,  .  seguido  pelo  Governador  de  No- 


\  que  o  de  uni  tua-. 

1  Desde  janeiro, 

quando  presidiu  o  julgamento 
dos  primeiros  réus  dr  Wa tergu- 

t{.  _  ccs0  que  não  abandona)  Ui 

desde  então  —  John  J.  Sirica, 
este  filho  de  imigrantes  italia¬ 
nos  dc  «9  anos.  deixou  bem  cla¬ 
ro  que  não  viveria  o  papel  do 

magistrado  clássico,  equidistan¬ 
te  à  espera  das  argumentos  das 
partes,  para  pronunciar-se.  Faz 
perguntas  que  nem  a  acusaçac 
Jnriu,  vrcfisionct.  vai  as  ultimas 
consequências  em  busca  tíu  ver¬ 
dade.  Sua  ordem  paru  que  Ni¬ 
xon  exibisse  as  gravações  secre¬ 
tas  sobre  Watergale  —  ordem  a 
que  o  Presidente  se  dobraria . 
depois  de  uma.  longa  resistência 
_ £;  tim  marco  na  história  cons¬ 
titucional  norte-americana,  na 
medida  cm  que  derruba  a  d°n~ 
trina  da  Intacübilidadc  do  Exe¬ 
cutivo  pela  lei.  Watergate.  para 
Sirica.  c  um  fato  criminoso  e 
sua  apuração  não  pode  sofrer 
obstruções,  "sã  porque  as  pr onas 
estão  em  iitaos  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos." 

O  rigor  que  os  implicados  no 
caso  Watergate  agora  experi¬ 
mentam  já  era  proverbial  nos 
eirados  judiciais  de  Washington, 
onde  Sirica  é  conhecido  como 
Maxixnum  John.  por  causa  da 
severidade  de  suas  sentenças. 
Filho  dc  um  barbeiro  Italiano. 
John  Sirica  formou-se  pela  Fa- 


—  O  Ministro  do  Exterior  da  Repú¬ 
blica  Federal  da  Alemanha.  Walter 
Scheel,  inicia  visita  oficial  á  União  So¬ 
viética. 

—  Em  Paris,  reúne-se  o  Gabinete 
para  discutir  questões  internacionais,  in¬ 
clusive  os  problemas  do  Oriente  Médio. 
Integram  ainda  a  pauta  questões  inter¬ 
nas.  Pompidou  presidirá  a  sessão. 

—  Entrevista  coletiva,  em  Washing¬ 
ton.  dos  membros  do  Parlamento  euro¬ 
peu  que  encerraram  uma  série  de  en¬ 
contros  com  autoridades  do  Governo  nor¬ 
te-americano. 

—  A  Subcomissão  da  Camara  de  Re¬ 
presentantes  para  Assuntos  Internacio¬ 
nais  se  reune,  a  fim  de  proceder  à  revi¬ 
são  dos  recentes  acontecimentos  politi 
cos  na  índia  e  Bangla  Dcsh. 


ti  vo  de  antiguidade,  ele  assumi¬ 
ria  há  doe  anos.  o  cargo  dc  iiilz- 
ehefe  da  Corte  Distrital  dc 
Washington,  posto  que  lhe  dara 
condições  dc  atribuir  o  processo 
de  Watergate  a  qualquer  um  dos 
N  jiir.es  sob  suas  ordens.  Em 
vc~  r/i, «o.  preferiu  tomar  conta 
do  processo,  pcssoatmcritc. 

U  HOMEM 

Solteiro  ate  os  47  anos.  Si¬ 
ricu  leva  hoje  uma  ada  domes¬ 
tica  tranquila,  numa  casa  con¬ 
fortável,  num  subúrbio  dc  Was¬ 
hington,  com  a  mulher  Lucile 
e  os  três  filhos  ide  20  a  10  anos 
de  idade). 

John  Sirica  acorda  costu- 
meiramente  ás  cinco  horas  da 
manhã,  quando  começa  sua  ">- 
lutuosa  lei/uni  de  jornais  rpre- 
fercncialmcnte  as  muterias  opi¬ 
nativas  . .  Depois  do  expediente 
da  manhã,  no  tribunal,  costu¬ 
ma  lazer  uma  hora  de  sesta  no 
escritório.  Mole:, lodo  reccntc- 
mente  por  uma  dor  ciática,  pro¬ 
cura  manter  a  forma  caminhan¬ 
do  dc  quatro  a  cinco  quilômetros 
por  dia.  Quando  um  processo 
mais  complicado  mío  o  delem  no 
Tribunal,  sempre  sal  á  tarde  pu¬ 
ra  uma  sauna  no  Congressional 
Countrg  Clube. 

Desde  o  inicio  do  processo 
de  Watergale  —  segundo  o  Time 

_  Sirica  Irunsjui  liiúu-sc  numa 

dtrt  figuras  mais  solicitarias  de 
Washington,  recebendo  convites 
constantes  para  banquete*  r  pa¬ 
ra  pronunciar  conferências. 

Embora  alguns  de  seus  crí¬ 
ticos  o  ac usem  de  abuso  dii  po¬ 
der  no  exercício  dc  seu  cargo, 
a  na  honestidade  c  independência 
tem  sido  eolocaadas  acima  de 


Terror  alara  posto 

policial  argentino 

Buenos  Aires  iUPI-JB)  — 
Três  extremistas  metralharam 
ontem  um  posto  policial  situado 
no  bairro  de  Matnderos,  a  Su¬ 
doeste  de  Buenos  Aires,  matan¬ 
do  a  lhos  um  policial  e  ferindo 
outros  dois.  Segundo  um  porta- 
voz  policial,  eles  agiram  "com 
sangue  frio  e  ferocidade." 

Os  terroristas  não  foram 
identificados  e  fugiram  no  auto¬ 
móvel  Peugeot  que  ocupavam. 
"Aparentemente,  eles  se  detive¬ 
ram  no  posto  da  Patrulha  Ro¬ 
doviária  Federal  para  perguntar 
se  iam  corretamente  para  uma 
direção.  Quando  o  policial  se 
aproximou  para  dar  a  resposta, 
mataram-no  a  tiros",  relatou 
um  informante. 

O  policial  foi  Identificado 
como  sargento  Heetor  Couto.  Os 
feridos  são  o  agente  Salustiano 
Mcdina  e  o  cabo  Juan  Carlos 
Paglia.  que  tentaram  auxiliar  o 
companheiro. 


Ol  IM  A-FKIR  V.  J." 

—  Em  Atlanta,  Geórgia,  o  Senador 
Sam  Ervin,  presidente  da  comissão  sena- 
toria  de  investigação  do  caso  Watergate. 
faia  em  reunião  da  Universidade  de 
Emory 

—  Pude  .sair  hoje  a  decisão  final  do 
Tribunal  Federal  de  Pula,  porto  croata 
no  Norte  do  Adriático,  Iugoslávia,  sobre 
a  venda  do  romance  Último  Tuntjo  em 
Paris,  proibida  até  que  se  decida  se  se 
trata  de  "ura  trabalho  artístico  ou  por¬ 
nográfico." 

Aquele  Tribunal  resolveu  que  a  li¬ 
beração  ou  não  do  romance  vai  depen¬ 
der  da  opinião  a  ser  manifestada  por 
uma  entidade  de  médicos  e  pela  Asso¬ 
ciação  dos  Escritores  da  Croácia. 

Apesar  disso,  as  autoridades  admi¬ 
nistrativas  de  Zagreb.  capital  da  Croá¬ 
cia,  liberaram  a  exibição  do  filme  prota¬ 
gonizado  por  Marlon  Brando  e  Maria 
Schneider. 


ué  cia  registra 
a  explosão 
n  Nova  Zembla 


—  A  Subcomissão  senatorial  de  Co¬ 
mércio  reinicia  audiência  sobre  os  pro¬ 
blemas  da  conversão  ao  sistema  métrico, 

—  Em  Munique,  a  Princesa  Marga- 
rct  inaugura  a  Semana  da  Exposição  Bri¬ 
tânica. 


Uppsala.  Suécia  iUPI-JB i  —  O  Instituto  Sismo¬ 
lógico  de  Uppsala  registrou  ontem  a  quarta  explo¬ 
são  nuclear  soviética  em  26  horas.  O  teste  foi  rea¬ 
lizado,  como  as  anteriores,  na  Ilha  de  Nova  Zembla, 
situada  no  Norte  da  URSS. 

A  detonação  foi  registrada  às  6h  I4m  'de  Bra¬ 
sília  i  e  provocou  um  abalo  sismico  de  4.3  graus  nn 
escala  Richtcr  de  12.  Algumas  horas  antes  os  apa¬ 
relhas  detectaram  uma  outra  explosão  que  alcan¬ 
çou  7  3  graus  Srgundo  o  Instituto  de  Uppsala.  a  ati¬ 
vidade  nn  nolleono  de  provas  nucleares  "e  inusita- 


—  üma  delegação  de  médicos  chine¬ 
ses  chega  a  Washington  para  um  mês 
de  visita  cie  estudos,  patrocinada  pela 
Academia  Nacional  de  Ciências. 
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ESTA  SEM  AM  A 


\«  MUNDO 


HOJ  li.  DIA  29 

—  Sir  Christopher  Soaraes,  vice-pre¬ 
sidente  da  Comissão  Económica  Européia 
inicia,  em  Washington,  dois  dias  de  con¬ 
ferência  com  autoridades  americanas. 

—  A  Comissão  Judiciária  do  Senado 
dos  Estados  Unidos,  começa  as  audiên¬ 
cias  públicas  sobre  projeto  de  lei  para  no¬ 
mear  um  promotor  especial  para  Water- 
gate  e  ampliar  a  duração  do  grande  júri. 
Archibald  Cox  será  a  primeira  testemu¬ 
nha,  sendo,  provavelmente,  seguido,  du¬ 
rante  a  semana  por  Elliot  Richardson  e 
William  Ruckelhaus. 

—  A  Comissão  dc  Normas  do  Sena¬ 
do  se  reúne,  em  sessão  executiva,  em 
Washington,  para  discutir  a  nomeação 
de  Gerald  Ford  para  a  Vice-Presidência 
da  República,  em  substituição  a  Spiro 
Agnew,  que  renunciou  ao  cargo,  após 
confessar  que  cometera  crime  de  sonega¬ 
ção  fiscal. 

—  Em  Buenos  Aires,  reúne-se  o  Con¬ 
selho  Superior  do  Peronismo,  integrado 
por  moderados  e  direitistas  do  setor,  pa¬ 
ra  avaliar  os  primeiros  resultados  da  de¬ 
puração  ideológica  empreendida,  a  fim 
de  erradicar  a  infiltração  esquerdista  no 
Justicialismo. 

|  AMANHÃ.  DIA  30 

—  A  comissão  senaloria!  de  investi¬ 
gação  do  caso  Watergate  reinicia  suas 
audiências  públicas,  que  sc  prolongarão 
até  quarta-feira. 

—  A  Comissão  Judiciária  do  Senado 
norte-americano  se  reúne  em  sessão  exe¬ 
cutiva  para  debater  resoluções  sobre  um 
eventual  processo  de  hnpeachment  do 
Presidente  Níxon  e.  também,  para  dis¬ 
cutir  a  nomeação  de  Gerald  Ford  á  Vice- 
Presidência. 

—  Chêga  a  Santiago  do  Chile  uma 
delegação  de  30  dirigentes  da  Associa¬ 
ção  dos  Impressores  do  México,  em  vi¬ 
sita  de  aproximação  e  para  participar 
de  um  Congresso  Latino-Americano  rio 
setor,  que  se  reunirá  em  breve  na  capi¬ 
tal  do  Chile.  1 

A  delegação  é  dirigida  pelo  en¬ 
genheiro  Manuel  Soberon.  presidente  da 
Camara  Industrial  Gráfica  Mexicana  ? 
da  Confederação  Latino-Americana  da 
Indústria  Gráfica,  o  organismo  que  de¬ 
signou  o  Chile  como  sede  de  seu  Con¬ 
gresso. 

O  grupo  de  editores  mexicanos 
viaja  para  Santiago  procedente  da  loca-  I 
lidade  argentina  de  Bariloche,  no  Sul  do 
pais,  percorrendo  toda  a  região  Sul  do 
Chile  até  a  capital,  para  serem  recepcio¬ 
nados  peio  subsecretário-geral  do  Go¬ 
verno  Pinochel.  Comandante  Cláudio 
Lopez.  e  por  dirigentes  da  indústria  im¬ 
pressora  chilena. 

niJA líTA-FEJRA.  DIA  31 

—  O  Ministro  do  Exterior  da  Repú¬ 
blica  Federal  da  Alemanha,  Waltcr 
Scheel,  inicia  visita  oficia)  á  União  So-  I 
viética. 

—  Em  Paris,  reúne-se  o  Gabinele 
|  para  discutir  questões  internacionais,  in¬ 
clusive  os  problemas  do  Oriente  Médio. 
Integram  ainda  a  pauta  questões  inter¬ 
nas.  Pompidou  presidirá  a  sessão. 

—  Entrevista  coletiva,  em  Washing¬ 
ton,  dos  membros  do  Parlamento  euro¬ 
peu  que  encerraram  uma  série  dc  en¬ 
contros  com  autoridades  do  Governo  nor- 
te-america  no. 

—  A  Subcomissão  da  Camara  de  Re¬ 
presentantes  para  Assuntos  Internacio¬ 
nais  se  reune,  a  fim  de  proceder  à  revi¬ 
são  dos  recentes  acontecimentos  políti¬ 
cos  na  índia  e  Bangla  Desh. 

(,)UINTA-FEIRA,  1."  | 

—  Em  Atlanta.  Geórgia,  o  Senador 
Sam  Ervin,  presidente  da  comissão  sena- 
toria  de  investigação  do  caso  Watergate, 
fala  cm  reunião  da  Universidade  de 
Emury 

—  Pode  sair  hoje  a  decisão  final  do 
1  rlbunal  Federal  de  Pula,  porto  croata 
no  Norte  do  Adriático,  Iugoslávia,  sobre 
a  venda  do  romance  Último  Tango  cm 
1‘urin,  proibiria  até  que  se  decida  se  sp 
trata  de  "um  trabalho  artístico  ou  por¬ 
nográfico." 

Aquele  Tribunal  resolveu  que  a  li¬ 
beração  ou  não  do  romance  vai  depen¬ 
der  da  opinião  a  ser  manifestada  por 
uma  entidade  de  médicos  c  pela  Asso¬ 
ciação  dos  Escritores  cia  Croácia, 

Apesar  disso,  as  autoridades  admi¬ 
nistrativas  de  Zàgreb,  ca  pitai  cia  Croa-  ' 
cia,  liberaram  a  cxíbicáo  do  filme  prota¬ 
gonizado  por  Marlon  Brando  e  Maria 
Schneider. 
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—  A  Subcomissão  senatorial  de  Co¬ 
mércio  reinicia  audiência  sobre  os  pro¬ 
blemas  da  conversão  ao  sistema  métrico. 

—  Em  Munique,  a  Princesa  Marga* 
rcl  inaugura  a  Semana  da  Exposição  Bri¬ 
tânica. 

SÁBADO.  Dl  \  3 

—  Uma  delegação  dc  médicos  chine¬ 
ses  chega  a  Washington  para  um  mês 
de  visita  de  estudos,  patrocinada  pela 
Academia  Nacional  de  Ciências. 


Choque  de 
navios  mata 
37  no  Prata 

Buenos  Aires  «ANSA-UPI- 
AP-AFP-JBt  —  Trinta  e  sete 
tripulantes  dcsaparaccrnm  no 
choque  entre  dois  navios  argen¬ 
tinos  ocorrido  na  madrugada  de. 
ontem  no  canal  Punta  dei  índio, 
no  rio  da  Prata.  O  acidente  en¬ 
volveu  o  ballzndor  da  Marinha 
de  Guerra  Ushitalu  que  naufra¬ 
gou,  após  0  encontro,  e  o  car¬ 
gueiro  Rio  Quinto,  que  pouco  so¬ 
freu.  e  prosseguiu  viagem. 

Sessenta  e  três  tripulantes 
foram  recolhidos  com  vida  por 
barcos  que  se  dirigiram  ao  local. 
Na  Base  Naval  cie  Punta  dei  ín¬ 
dio  informou-se  que  o  Ushuaia 
leva,  normalmente,  123  pessoas 
e  sua  tarefa  permanente  é  fa¬ 
zer  o  balizamento  ao  longo  do 
rio  da  Prata. 

VENTO  FORTE 

Ainda  não  foram  esclareci¬ 
dos  as  causas  cio  desastre,  pre- 
sumlndo-se,  entretanto,  que  o 
forte  vento  que  soprava  tenha 
mudado  o  rumo  de  um  dos  na¬ 
vios  e  que,  dadas  as  limitadas 
possibilidades  dc  manobra  no 
estreito  canal,  o  outro  barco  não 
pôde  evitar  o  choque. 

O  acidente  lembra  o  último 
ocorrido  dia  11  de  maio  passado 
quando  se  chocaram  o  navio 
mercante  britânico  Royston 
Grande  e  o  petroleiro  dc  ban¬ 
deira  liberlann  Ticnciice.  Seten¬ 
ta  e  quatro  pnsageiros  e  tripu¬ 
lantes  cio  navio  britânico  morre¬ 
ram  no  incêndio  que  tomou  con¬ 
ta  da  embarcação.  Também 
morreram  oito  tripulantes  chi¬ 
neses  rin  outro  navio. 

Uruguai 
in  lervém  nas 


Portugal  só  hoje 
saberá  resultado 
de  suas  eleições 

Lisboa  (ANSA-AFP-JB)  —  Os  2  milhões  dc  ci¬ 
dadãos  portugueses  que  gozam  direitos  políticos, 
dos  24  milhões  de  habitantes  de  Portugal  e  Provín¬ 
cias  de  Ultramar,  votaram  ontem  a  fim  de  renovar 
a  Assembléia  Nacional,  integrada  por  150  depu¬ 
tados.  A  lia.  Legislatura  começará  no  dia  15  dc 
novembro  e  terminará,  salvo  causas  excepcionais, 
a  14  de  novembro  de  1977. 

Nos  22  distritos  eleitorais  metropolitanos,  nos 
sete  distritos  dc  Ultramar  e  no  Estado  da  índia 
Portuguesa  <Goat,  a  votação  começou  as  9  horas 
da  manhã  e  terminou  as  17  horas.  Os  resultados 
finais  serão  conhecidos  hoje  à  noite. 

VOTAÇAO 

Entre  as  primeiras  pessoas  que  votaram  ontem 
se  encontravam  o  Presidente  Américo  Tomás  e  o 
Primeiro-Ministro  Marcelo  Caetano.  Tomás,  acom¬ 
panhado  pelo  Ministro  do  Interior  António  Rapa- 
zolc,  votou  perto  de  sua  casa,  em  Cascais,  a  27  qui¬ 
lômetros  de  Lisboa. 

Marcelo  Caetano  permaneceu  10  minutos  na 
fila  à  espera  da  sua  vez  dc  votar  em  uma  escola 
secundária  perto  da  sua  casa.  Ao  chegar  à  mesa 
eleitoral,  Caetano  apertou  a  mão  do  encarregado, 
um  africano,  ldentiílcou-se  e  introduziu  a  cédula 
cm  uma  urna  metálica. 

RESULTADO 

Fontes  dc  Oposição  previram  que  o  Governo 
obterá  cerca  de  40%  dos  votos  emitidos,  compara¬ 
dos  aos  65%  que  conseguiu  em  1969,  quando  parti¬ 
ciparam  das  eleições  quatro  Partidos. 

O  Partido  clandestino  Açáo  Revolucionária,  de 
orientação  marxista,  distribuiu  panfletos  convocan¬ 
do  o  eleitorado  a  participar  de  uma  manifestação 
contra  as  eleições. 

Oposição  grega 
anuncia  boicote 


Faculdades 

ál  iintcvi  d  é  ii  ( AFP-UPI- 
ANSA-JBi  —  O  Governo  uru¬ 
guaio  decretou  ontem  a  inter¬ 
venção  na  Universidade  Nacio¬ 
nal  e  a  prisão  dos  membros  de 
sou  Conselho  Administrativo,  em 
consequência  da  descoberta  de 
armas  c  explosivos  no  Interior 
das  10  faculdades  que  compõem 
a  Universidade. 

A  morte,  no  sábado,  dc  um 
estudante  de  Química,  na  explo¬ 
são  de  uma  bomba  de  confecção 
que  ele  manipulava  no  Interior 
da  Faculdade  de  Engenharia 
mobilizou  um  vasto  efetivo  mi¬ 
litar  que  culminou  com  o  des¬ 
cobrimento  dc  armas,  explosivos 
e  documentos  guerrilheiros  e  de 
orientação  marxista. 

DETIDOS 

As  buscas  foram  dirigidas 
pcssoalmente  peio  Comandante- 
Chefe  do  Exército,  General  Hu¬ 
go  Chlappe  Posse,  pelo  Chefe  do 
Estado-Malor-Conjunto.  General 
Gregorlo  Aivarez,  e  pelo  chefe 
da  principal  Região  Militar  do 
pais.  General  Estebnn  Cristl. 
Também  estiveram  no  locai,  pa¬ 
ra  serem  informados,  os  Minis¬ 
tros  do  Interior,  Gcnpral  Nestor 
Bolentino.  da  Defesa,  Walter 
Ravena,  e  da  Educação.  Edmun¬ 
do  Nnranclo. 

O  Deão  da  Faculdade  de 
Engenharia,  Júlio  Rlcaldoni,  foi 
detido  para  averiguações,  Junta¬ 
mente  com  várias  outras  pes¬ 
soas.  O  Reitor.  Samuel  Liclis- 
tenztcin.  também  foi  chamado 
para  uma  entrevista,  mas  nada 
se  soube  a  respeito. 

Porta-vozes  oftcials  disse¬ 
ram  que  durante  as  buscas  fo¬ 
ram  descobertos  verdadeiros  ar¬ 
senais  que  sp  constituiram  "nu¬ 
ma  ameaça  sem  precedentes  à 
segurança." 


I  emir  alara  posto 

policial  argentino 

Buenos  Aires  lUPI-JB)  — 
Trés  extremistas  metralharam 
ontem  um  posto  poiicial  situado 
no  bairro  de  Mataderos.  a  Su¬ 
doeste  de  Buenos  Aires,  matan¬ 
do  n  tiros  dois  policiais  e  ferindo 
um  terceiro  Segundo  um  porta- 
voz  policial,  eles  agiram  "com 
sangue  frio  e  ferocidade.” 

Os  terroristas  não  foram 
identificados  e  fugiram  no  auto¬ 
móvel  Peugeot  que  ocupavam. 
"Aparentemente,  eles  se  detive¬ 
ram  na  posto  dn  Patrulha  Ro¬ 
doviária  Federal  para  perguntar 
se  Iam  corretamente  para  uma 
direção.  Quando  o  policiai  Hec- 
tor  Couto  sé  aproximou  para  dnr 
a  resposta,  mataram-no  a  tiros", 
relatou  um  Informante. 

Outros  dois  policiais  tenta¬ 
ram  Intervir  em  auxilio  a  Hee- 
tor  Couto,  mas  lornm  tgualincn- 
te  baleados,  morrendo  um  deles 
e  o  outro  ficando  ferido. 
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Par  liana»  Pan-Amtrlca  S/A. 

EXPOSIÇÃO  E  VENDAS 

RUA  FREI  CANECA,  99 
Tala.»  ajX-5410  •  144-1137 
VENDEDORES  A  DOMICILIO 


ao  pleito  de  74 

Atenas  iANSA-JBi  —  As  correntes  políticas 
que  formam  a  Oposição  na  Grécia,  o  Centro  Pa- 
pandreista,  a  direita  tradicional  e  a  esquerda  co¬ 
munista,  boicotarão  as  eleições  legislativas  de  1974 
a  se  afastarão  das  atividades  políticas  previstas  pe¬ 
ia  Constituição  redigida  pelo  Governo  militar  em 
1908. 

Estas  decisões  foram  tomadas  nos  últimos  dias, 
separadamente,  durante  reuniões  mantidas  pelos 
dirigentes  das  diferentes  correntes  políticas.  O  Par¬ 
tido  Comunista  Grego,  o  Partido  do  Centro  c  o 
Partido  da  Direita  acusaram  o  Presidente  Georges 
Papadopoulos  de  haver  abolido  a  Monarquia  para 
impôr  uma  monocracla.  concedendo  ao  Chefe  de 
Estado  poderes  mais  amplos  que  os  dos  soberanos. 

MILITARES 

Por  outro  lado,  um  grupo  de  militares,  parte 
dos  que  realizaram  o  golpe  dc  estado  de  1967,  de¬ 
cidiram  criar  um  movimento  político  para  "elimi¬ 
nar  a  ditadura  pessoal  de  Papadopoulos,  encoberta 
com  uma  aparência  de  legalidade",  nas  próximas 
eleições  gerais. 

A  luta  polilica  contra  o  regime  implantado  na 
Grécia  está  cada  vez  mais  intensa.  As  trés  princi¬ 
pais  agrupações  políticas  do  pais  estão  unidas  em 
uma  írenie  destinada  a  rechaçar  todas  as  tentati¬ 
vas  do  Governo  para  que  colaborem  com  o  regime, 
participando  da  campanha  eleitoral. 

Chipre  acusa  Turquia 
de  envio  de  armamentos 

Ni  cosia  e  Ancara  tAFP-UPI-JBi  —  o  Governo 
clprlda  recebeu  Informações  dc  que  10  helicópteros 
da  Ft-rça  Aérea  da  Turquia  aterrissaram  em  uma 
região  da  ilha  de  Chipre  controlada  por  combatentes 
cipríotas  turcos,  descarregando  Importantes  quanti¬ 
dades  de  armas  modernas. 

Os  elpriotas  turcos  também  reforçaram  suas 
fortificações  na  linha  que  os  separam  do  setor  gre¬ 
go  em  Nicõsla.  Fontes  do  Governo  revelaram  que 
estas  medidas  foram  tomadas  cm  consequência  ria 
retirada  das  forças  de  paz  das  Nações  Unidas  que 
estavam  estacionadas  em  Chipre,  enviadas  ao  Ori¬ 
ente  Médio. 

O  Presidente  da  Turquia,  Fahrí  Koruttirk,  pe¬ 
diu  ao  Deputado  Bullcnt  Ecevit  para  formar  um 
novo  Governo.  Os  observadores  políticos  prenun¬ 
ciaram  uma  nova  crise  caso  Ecevit  aceite  o  convite. 

Turvos  celebram  os 
50  anos  de  República 

Brasília  «Sucursal i  Com  a  perspectiva  de  im¬ 
plantar  um  Governo  dc  tendência  socialista,  resul¬ 
tante  tía  derrota  do  Partido  Conservador,  a  Turquia 
comemora  hoje  o  cinquentenário  dc  sua  Repúbli¬ 
ca.  Em  Brasília,  o  Embaixador  Veysel  Versan  ofere¬ 
ce  recepção  às  autoridades  no  Hotel  Nacional. 

Embora  seu  comércio  com  o  Brasil  seja  quase 
nulo.  a  Turquia,  produtora  de  rumo,  trigo  c  lã,  será 
possível  fonte  de  petróleo  a  que  o  pais  poderá  re¬ 
correr  no  futuro,  caso  se  agrave  a  crise  de  energia 
no  mundo  ent  decorrência  do  conflito  no  Oriente 
Médio,  Atualmente,  a  Turquia  se  limita  a  manter- 
se  auto-suficiente:  não  vende  nem  compra  petróleo. 

A  vitória  do  Partido  Republicano  rio  Povo  nas 
eleições  parlamentares  de  outubro  significa  que  a 
Turquia  terá  agora  um  governo  de  tendência  socia¬ 
lista,  sob  a  chefia  do  ex-lider  sindical  Bulent  Ecevit, 
de  43  anos.  Ele  tomou  a  direção  do  Partido  das  mãos 
do  General  Ismel  inonu,  herói  nacional  dá  Turquia, 
ltnje  com  90  anos. 

Suécia  registra 
4  a  explosão 
em  Nova  Zembla 

Uppsala,  Suécia  «UPI-JB  i  —  O  Instituto  Sismo¬ 
lógico  de  Uppsala  registrou  ontem  a  quarta  explo¬ 
são  nuclear  soviética  em  26  horas.  O  teste  foi  rea¬ 
lizado,  como  as  anteriores,  na  ilha  tle  Nova  Zembla. 
situada  ao  Norte  da  URSS 

A  detonação  foi  registrada  ás  6h  Hm  «de  Bra¬ 
sília  t  e  provocou  um  abalo  sísmico  de  4,3  graus  na 
escala  Richter  de  12.  Algumas  horas  antes  os  apa¬ 
relhos  detectaram  utna  outra  explosão  que  alcan¬ 
çou  7  3  graus  Segundo  o  Instituto  de  Uppsala,  a  ati¬ 
vidade  no  polígono  de  provas  nucleares  "é  Inustta- 
riamrrtr  grande". 


Nixon  tenta  nomear 
o  sucessor  de  Cox 


Washington  e  Chicago  (UPI-AP- 
JBi  —  Enquanto  os  motoristas  pas¬ 
savam  em  frente  à  Casa  Branca  e  lo¬ 
cavam  suas  buzinas,  em  apoio  ao  pe¬ 
dido  de  iwpcachwent  dc  Rtchard  Ni¬ 
xon.  o  Presidente  dos  Eslados  Unidos 
descansava  na  sua  casa  de  Camp  Dn- 
vid,  preparando-se  para  travar  a  par¬ 
tir  de  hoje  nova  batalha  com  o  Con¬ 
gresso.  desta  vez  sobre  a  sua  propos¬ 
ta  de  nomear,  ele  próprio,  um  novo 
promotor  para  o  caso  Watergate. 

Um  projeto  de  lei,  apresentado  no 
Senado  e  que  já  conta  com  o  apoio 
de  53  dos  100  senadores,  estabelece 
que  o  promotor  deve  depender  do  juiz 
encarregado  do  caso  Watergate.  John 
Sirica.  Também  a  Ordem  dos  Advo¬ 
gados  dos  EUA,  em  uma  reunião  de 
emergência,  a  segunda  de  sua  histó¬ 
ria.  protestou  contra  a  proposta  de 
Nixon,  afirmando  que  a  pessoa  Indi¬ 
cada  provavelmente  não  serln  tão  in¬ 
dependente  quanto  é  de  se  desejar. 

ATIVIDADES  DE  BORK 

O  novo  Secretário  da  Justiça,  Ro- 
berl  Bork,  levou  sábado  á  Casa  Bran¬ 


ca  o  nome  dc  cinco  ou  seis  candida¬ 
tos  ao  cargo  de  promotor  especial  do 
caso  Watergate. 

Bork  disse  também  que  a  Casa 
Branca  já  fez  algumas  escolhas,  c  por¬ 
ta-vozes  da  presidência  disseram  que 
talvez  Nixon  designe  um  promotor 
que  não  faça  parte  desta  relação,  n 
que  poderá  levar  a  uma  nova  crise 
com  o  Congresso. 

PROTESTOS 

Os  deputados  deixaram  bem  cla¬ 
ro  que  desejam  a  designação  dc  um 
promotor  cuja  posição  seja  indepen¬ 
dente  do  Poder  Executivo  para  evitar 
que  possa  ser  demitido  a  qualquer 
hora,  conto  ocorreu  hà  uma  semana 
com  Archibald  Cox. 

Atendendo  aos  apelos  de  mani¬ 
festantes,  os  motoristas  que  passavam 
cm  frente  à  Casa  Branca,  ontem,  lo¬ 
cavam  as  buzinas  dos  carros  em  apoio 
ao  pedido  de  impeachment  de  Nixon. 
Uma  pesquisa  mostrou  que  menos  de 
30'.,  da  população  apoia  o  Governo 
dc  Nixon. 


Ford  já  está  sob  denúncias 


Washington  iAFP-JB)  —  o  jor¬ 
nalista  Jack  Anderson  revelou  ontem 
que  uma  denúncia  contra  o  Vlcc-Pre- 
sldentc  dos  Estados  Unidos  designado, 
Gerald  Ford,  por  um  empréstimo  de  15 
mil  dólares  <  CrS  90  mili  foi  apresen¬ 
tada  perante  uma  comissão  ao  Con¬ 
gresso. 

Anderson  —  que  divulgou  os  "do¬ 
cumentos  do  Pentágono"  informou 
que  a  denúncia  foi  apresentada  sob 
juramento,  pelo  Integrante  de  um  gru¬ 
po  de  pressão  de  Washington,  Robert 


Wlnter  Bergcr.  Segundo  o  Jornalista, 
os  15  mil  dólares  foram  entregues 
por  Bergcr,  em  pequenas  somas,  du¬ 
rante  um  periodo  de  três  anos,  "para 
cobilr  despesas  pessoais  dc  Ford." 

Em  sua  denúncia  perante  o  Se¬ 
nado.  Bergcr  afirmou  ainda  que  ser¬ 
viu  de  intermediário  entre  Ford  e 
Francls  Kcllog  para  uma  contribui¬ 
ção  de  125  mil  dólares  <CrS  750  mil) 
a  diversas  organizações  do  Partido 
Republicano. 


Keimedy  bate  Reagan  em  pesquisa 


Princcton  «AP-JBi  —  A  mais  re¬ 
cente  pesquisa  dc  opinião  pública  do 
Instituto  Galltip  revelou  que  o  Sena¬ 
dor  Eriward  Kennedy  venceria  uma 
eleição  presidencial  contra  o  Gover¬ 
nador  da  Califórnia,  Ronald  Reagan. 
Kennedy  receberia  50* í  dos  votos  con¬ 
tra  43 Ti  de  Reagan.  Dois  por  cento 
das  pessoas  entrevistadas  disseram 
que  preferiam  outro  candidato. 

Em  outra  pesquisa,  realizada  es¬ 
te  mès,  Reagan  foi  apontado  como 
candidato  favorito  dos  republicanos 
em  1976.  com  uma  porcentagem  de 
29' ; .  seguido  pelo  Governador  de  No¬ 


va  Iorque.  Nelson  Rockeíellcr,  com  19, 
e  peio  ex-Sceretàrio  de  Tesouro,  John 
Connally,  com  1G  Kennedy  foi  o  fa¬ 
vorito  entre  os  democratas,  com  40',. 
.seguido  pelo  Governador  dc  Alaba- 
ma,  George  Wallaee.  com  16.  A  pes¬ 
quisa  foi  realizada  entre  1  576  adul¬ 
tos. 


Uniu  cdilorial 
“Saúclr  Democrática” 


Sirica,  a  lei  do  forte 


Seu  estilo,  para  al¬ 
guns,  lembra  mais 
o  dc  um  promotor 
que  o  de  um  juiz. 
Desde  janeiro, 
quando  presidiu  o  julgamento 
dos  primeiros  réus  dc  Waterga¬ 
te  —  c aso  que  não  abandonaria 
desde  então  —  John  J,  Sirica, 
este  filho  dc  imigrantes  Italia¬ 
nos,  ite  60  anos,  deixou  bem  cla¬ 
ro  que  não  viveria  o  papel  do 
magistrado  clássico,  equidistan¬ 
te,  à  espera  dos  argumentos  das 
partes,  para  pronunetar-se.  Fm 
perguntas  que  nem  a  acusação 
faria,  pressiona,  vai  ás  últimas 
consequências  em  busca  da  ver¬ 
dade.  Sua  ordem  paru  que  Ni¬ 
xon  exibisse  as  gravações  secre¬ 
tas  sobre  Watergate  —  ordem  a 
que  o  Presidente  se  dobraria, 
depois  dr  uma  longa  resistência 
—  é  um  marco  na  historia  cons¬ 
titucional  norte-americana,  na 
medida  em  que  derruba  a  dou¬ 
trina  da  mtocabilidade  do  Exe¬ 
cutivo  pela  lei.  Watergate.  paru 
Sirica.  é  um  fato  criminoso  c 
sua  apuração  não  pode  sofrer 
obstruções,  "sá  porque  as  provas 
estão  cm  mãos  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos." 

O  rigor  que  os  Implicados  no 
caso  Watergate  agora  experi¬ 
mentam  jú  era  proverbial  nos 
círculos  judiciais  dc  Washington, 
onde  Sirica  è  conhecido  como 
Maxlmum  John,  por  causa  da 
severidade  de  suas  sentenças. 
Filho  dc  um  barbeiro  Italiano. 
John  Sirica  formou-se  pela  Fa¬ 
culdade  de  Direito  dc  Gcorgc- 
loum  e  financiou  seus  estudos 
trabalhando  como  preparador 
físico  dos  Knigths,  dc  Columbus. 
c  com  exibições  ocasionais  de 
boxe.  Nu  qualidade  de  pugilista 
scmipro/lssional,  tornou-se  ami¬ 
go  de  Jack  Dcnipscy  e,  durante 
a  Segunda  Guerra,  acompa¬ 
nhou-o  em  lulas  de  exibição, 
por  todo  o  pais,  para  a  venda 
de  bónus  de  guerra. 

Militante  de  longa  tradição 
no  Partido  Republicana.  Sirica 
participou  atlvamente  das  cam¬ 
panhas  eleitorais  de  Al/  Landon, 
cm  1V3C,  e  de  Wcndell  Willkie. 
cm  1040.  para  a  Presidência,  fa¬ 
zendo  comieios  em  lodo  o  pais. 
Nu  década  dc  40,  funcionaria 
como  conselheiro  do  grupo  dc 
investigação  parlamentar  que 
apurava  irregularidades  na  Co¬ 
missão  Federai  de  Comunicações, 
mas  deixou  logo  o  posto. 

Alegou  que  as  pressões  du 
Casa  Branca  sobre  os  congres¬ 
sistas  democratas  prejudicavam 
a  scrtcúudc  das  investigações. 

As  atividades  partidárias  de 
Sirica  se  encerrariam  em  I!) 57. 
quando  o  Presidente  Eixcnhower 
nomeou-o  juiz  federal  Por  mo¬ 


liço  de  antiguidade,  cie  assumi¬ 
ria.  há  dois  anos,  o  cargo  dc  juiz- 
c.hefc  da  Corte  Distrital  dc 
Washington,  posto  que  lhe  dana 
condições  dc  atribuir  o  processo 
de  Watergate  u  qualquer  um  dos 
14  juizes  sob  suas  ordens.  Em 
rc:  disso,  preteriu  tomar  couta 
do  processo.  pessottlinente. 

O  HOMEM 

Solteiro  a/c  os  47  anos,  Si¬ 
rica  leva  hoje  uma  vida  domés¬ 
tica  tranquila,  numa  casa  cón- 
fortãvcl.  num  subúrbio  dc  Was¬ 
hington.  com  a  mulher  Lucile 
e  os  trés  filhos  ide  30  a  10  anos 
de  idade). 

John  Sirica  acorda  costii- 
meirumente  ás  cinco  horas  dn 
manhã,  quando  começa  sua  vo¬ 
lumosa  leitura  dc  jornais  rpre- 
ferencialmente  as  matérias  opi¬ 
nativas/.  Depois  do  expediente 
da  manhã,  no  tribunal,  costu¬ 
ma  jazer  uma  hora  dc  sesta  tio 
escritório.  Molestado  rcccntc- 
incute  por  uma  dor  ciática,  pro¬ 
cura  manter  a  forma  caminhan¬ 
do  dc  quatro  u  cinco  quilómetros 
por  dia.  Quando  um  processo 
mais  complicado  não  o  detem  no 
Tribunal,  sempre  sal  it  tarde  pa¬ 
ru  uma  sauna  tio  Cougressional 
Countrg  Clube 

Desde  o  inicio  do  processo 
dc  Watergate  —  segundo  o  Time 
—  Sirica  transformou-sc  numa 
das  ligaras  mais  solicitadas  dc 
Washington,  recebendo  convites 
constantes  para  banquetes  e  pa¬ 
ra  pronunciar  conferencias. 

Embora  alguns  de  seus  crí¬ 
ticos  o  acusem  de  abuso  dc  po¬ 
der  no  exercício  dc  seu  carga, 
sua  honestidadr  e  indepcndèncat 
têm  sido  colacaadiis  acima  de 
qualquer  discussão 

—  Meu  lana  e  este:  face.  o 
que  você  achar  que  esta  certo  na 
momento  observa  Sirica.  — 
isto  gmilmeute  funciono 


pesquisa 

Jrj 
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IIOJE,  DIA  29 

—  Na  Rua  Moacir  de  Almeida,  pró¬ 
ximo  à  estação  de  Tomás  Coelho,  na 
Guanabara,  6  presidente  da  ECT  lança 
pedra  fundamental  de  um  conjunto  para 
funcionários  com  842  apartamentos,  às 

11  horas.  .  , .  ,  , 

_ Também  no  Rio,  o  presidente  cio 

INPS  inaugura  o  Hospital  de  Oncologia, 
na  Rua  Equador,  perto  da  Rodoviária 

Nôvo  Rio.  ,  ,  „  , 

_ Hoje  é  o  dia  dos  trabalhadores 

na  construção  civil  e  o  sindicato  da  clas¬ 
se  comemorará  com  um  programa  fes¬ 
tivo.  .  . 

_ Prevista  a  chegada  no  porto  ca¬ 
rioca  dos  oito  primeiros  carros  húnga¬ 
ros  para  a  Rede  Ferroviária  Federal. 

_ Em  Poços  de  Caldas  tem  inicio  a 

IV  Conferência  de  Jornalistas  Mineiros. 

_  O  jurista  Sobral  Pinto  fala  no 
curso  promovido  pelo  Instituto  de  Es¬ 
tudos  Políticos,  Econômicos  e  Sociais  do 
MDB  gaúcho,  em  Porto  Alegre. 

—  O  pároco  da  Igreja  de  Santa  Te- 
resinha,  no  Leme,  Rio,  visita  freiras  en¬ 
clausuradas  por  motivo  das  comemora¬ 
ções  do  centenário  de  nascimento  daque- 
lei  sântâ 

"  __  Começa  no  centro  de  convenções 
do  Hotel  Gloria  curso  promovido  pela 
Harvard  Medicai  School,  em  colabora¬ 
ção  com  a  PUC  da  Guanabara. 

AMANHÃ,  DIA  30 

—  Em  Brasília,  o  Presidente  Médici 
se  reúne  com  o  Ministério  às  15  horas, 
no  Palácio  do  Planalto.  E'  que  o  Chefe 
do  Governo  completa  quatro  anos  de 
mandato  e  na  ocasião  será  feito  um  ba¬ 
lanço  de  suas  realizações  em  discurso 
que  será  gravado  em  VT  e  transmitido 
às  20h  30m. 

—  No  Rio,  a  Cohab  programou  o  des¬ 
pejo  de  mil  famílias  no  Conjunto  Cidade 
Nova,  em  Cordovil,  por  falta  de  paga¬ 
mento.  _ _ _ 

—  O  comércio  de  Niterói  e  Sao  Gon- 
calo  não  funciona  hoje:  Dia  do  Comer- 
ciário.  Na  Capital  fluminense,  às  9  ho¬ 
ras,  instala-se  a  XI  Reunião  de  Avaliação 
e  Execução  do  Programa  Intensivo  de 
Preparação  de  Mão-de-Obra. 

—  Na  Academia  Brasileira  de  Ciên¬ 
cias,  na  Guanabara,  o  diretor  do  Obser¬ 
vatório  Nacional,  Sr.  Muniz  Barreto,  fa¬ 
la  às  20h30m  sobre  o  astrônomo  Nicolau 
Copérnico. 

—  Assembléia  Legislativa  mineira 
faz  sessão  especial  para  comemoração  do 
Dia  do  Funcionalismo  Estadual. 

_  O  Ministro  Jarbas  Passar inho 

entrega  os  Prémios  Mobral  de  Literatura. 

—  O  Conselho  Presbiterial  da  Arqui¬ 
diocese  de  Olinda  e  Recife  tem  reunião 
no  Juvenato  Dom  Vital,  na  Capital  per¬ 
nambucana. 

QUARTA-FEIRA,  DIA  31 

—  Em  Resende,  E.  do  Rio,  encerram- 
se  inscrições  para  o  concurso  de  habili¬ 
tação  à  Academia  Militar  das  Agulhas 

Negras.  ,  ,  Jí 

_ Hoje  é  o  último  dia  de  prazo  para 

pagamento  da  Taxa  Rodoviária  única 
aos  donos  de  carros  com  placas  de  final 

zero.  ,,  .  . 

—  A  Comissão  Executiva  nacional 

da  Arena  decide  a  fixação  do  número  de 
deputados  federais  e  estaduais  para  a 
próxima  legislatura. 

_ Governador  Laudo  Natel  entrega 

diplomas  aos  primeiros  colocadas  no 
concurso  de  operário-padrão  do  Estado 
de  São  Paulo. 

QUINTA-FEIRA,  DIA  l.° 

_ Estréia  no  Canecão  o  conjunto 

vocal  norte-americano  The  Platters. 

—  Começa  a  funcionar  a  partir  de 
hoje  a  terceira  ponte  auxiliar  de  tráfego 
sobre  o  leito  da  Avenida  13  de  Maio,  no 
Rio. 

_ Tem  inicio  em  Niterói  mais  uma 

etapa  da  operação-sapato  novo,  para  dis¬ 
ciplinar  o  tráfego  com  vistas  à  inaugu¬ 
ração  da  Ponte  Rio — Niterói. 


SEXTA-FEIRA,  DIA  2 

—  Dia  de  Finados,  feriado  nacional. 
Em  15  cemitérios  da  Guanabara,  visita¬ 
ção  pública  e  celebração  de  72  missas. 

—  O  Centro  Africano  de  Iemanjá,  do 
Recife,  realiza  toques,  oferendas  e  cân¬ 
ticos  em  homenagem  a  Iansã. 

SÁBADO,  DIA  3 

—  No  Cassino  Bangu,  às  14  horas, 
abertura  de  Congresso  das  Testemunhas 
de  Jeová,  que  este  ano  sc  desenvolverá 
sob  o  tema  Faça  Todas  as  Coisas  Para  a 
Glória  de  Deus. 

—  Tem  início  em  Primavera,  a  81 
quilómetros  de  Recife,  festa  popular  re¬ 
ligiosa  em  homenagem  a  Santo  António, 
padroeiro  da  cidade.  , 

—  Começa  no  Colégio  Dom  Silverio, 
cm  Belo  Horizonte,  o  I  Festival  Intcrco- 
legial  da  Canção  Biblica,  patrocinado  pe¬ 
los  padres  marislas. 

DOMINGO,  DIA  I 

—  Começa  no  Hotel  Nacional,  o  sé¬ 
timo  congresso  da  Associação  Médica 
Brasileira,  na  Guanabara. 

—  Também  no  Rio.  no  salão  nobre 
da  Academia  Nacional  de  Medicina,  ses¬ 
são  inaugural  do  terceiro  congresso  bra¬ 
sileiro  de  geriatria  e  gerontologia. 


Ansiedade  marca  espera 
de  política  mais  forte 

-*-  . .  C— II— 


Brasília  —  O  rcfortaloclmento 
da  classe  política,  no  Governo  Er¬ 
nesto  Gclsel,  a  partir  de  março  do 
próximo  ano,  é  aguardado  com 
grande  ansiedade  pelos  parlamen¬ 
tares,  especialmente  os  da  Arena 
que.  pela  posição  de  independên¬ 
cia  que  adotam,  permaneceram  sob 
a  atual  liderança  totalmente  mar¬ 
ginalizados. 

Essa  revlgoiaçáo  dos  políticos 
começaria  a  ter  efeitos  com  a  mu¬ 
dança  do  sistema  de  escolha  dos 
futuros  Governadores,  dentro  dc 
um  critério  mais  político  do  que 
técnico,  e  dos  candidatos  ao  Sena¬ 
do  da  República,  que  representam 
a  única  motivação  ao  povo  para  o 
comparcclmento  das  eleições  de  15 
de  novembro  de  1074. 

Preocupação 

Multa  coisa  tem  influído  para 
o  esvaziamento  dos  políticos  que. 
faltando  um  ano  para  as  eleições, 
preocupam-se  em  conseguir,  pelD 
menos,  candidatos  que  possam  mo¬ 
bilizar  o  povo  e  evitar  uma  absten¬ 
ção  marcante. 

Dos  atuais  60  senadores,  22  te¬ 
rão  seus  mandatos  concluídos,  sen¬ 
do  poucos  os  que  tenham  condições 
reais  de  conseguir  a  reeleição.  Os 
políticos  querem  renovação  e,  por 
isso.  mesmo  com  muita  antecedên¬ 
cia  o  quadro  é  bastaste  movimen¬ 
tado. 


ra,  para  o  Governo  do  Estado.  Com 
tudo  isso,  o  Sr.  Valdemar  de  Alcan- 
tara,  um  político  que  sempre  se  sa¬ 
crificou  pela  unificação  partidá¬ 
ria,  como  ocorreu  em  1962,  quando 
abriu  mão  da  cadeira  de  senador 
para  compor  a  "união  pelo  Ceará" 
e  não  deixai-  de  fora  o  Sr.  Wilson 
Gonçalves,  não  encontrará  um  ou¬ 
tro  nome  que  possa,  dentro  da  Are¬ 
na,  combatê-lo  como  candidato  de 
prestigio  popular.  O  Deputado  fe¬ 
deral  Hildo  Furtado  Leite  tem  as¬ 
pirações  ao  Senado,  mas  a  escolha 
de  seu  nome  dependerá  de  um 
apoio  dentro  do  Partido  que  ainda 
não  encontrou. 

Rio  Grande  do  Norte 

Com  a  morte  do  Senador  Du¬ 
arte  Filho,  que  desejava  sua  reelei¬ 
ção,  ficou  em  aberto  a  vaga  de 
Senador  para  ser  disputada  na 
convencão  pelos  Deputados  DJalma 
Marinho.  Grimaldi  Ribeiro  e  o  Pre¬ 
feito  de  Moçoró,  Dlx-Huit  Rosado. 
O  Governador  Cortes  Pereira  já  foi 
suplente  de  senador,  assumiu  algu¬ 
mas  vezes,  c  gostaria  de  fazê-lo  por 
oito  anos.  Ocorre  que  seu  mandato 
é  como  o  do  Governador  dc  Minas 
Gerais  que  só  termina  cm  76  e 
por  Isso  não  pensa  em  perder  dois 
anos  dc  Governo. 


Amazonas 

O  Senador  Flávio  de  Brito  tem 
condicões  para  uma  reeleição  tran¬ 
quila.”  embora  o  Deputado  Leopol¬ 
do  Peres  também  pretenda  eleição 
para  o  Senado.  O  Governador  João 
Válter  não  possui  nenhuma  forca 
política  que  possa  influir  e  o  MDB 
já  decidiu  que  somente  apresenta¬ 
rá  candidato  —  o  Sr.  Andrade  Ne¬ 
to  —  no  caso  do  Senador  Flávio  de 
Brito  não  ser  candidato. 

Pará 

No  Pará,  poderá  ocorrer  uma 
renovação.  O  atual  Senador  Jar¬ 
bas  Passarinho,  ao  que  tudo  indi¬ 
ca,  não  disputará  novamente  a  ca¬ 
deira  ao  Senado.  Deixará  o  Minis¬ 
tério  para  Investir-se  em  uma  alta 
função  pública,  que  o  torna  inele¬ 
gível.  O  seu  suplente.  Milton  Trin¬ 
dade,  poderá  pretender  um  man¬ 
dato  definitivo,  pois  passou  quasa 
os  8  anos  como  Senador  mas  en¬ 
contrará  como  obstáculo  a  candi¬ 
datura  do  ex-Govcrnador  Alacld 
Nunes,  uma  realidade. 


Maranhão 

O  Senador  Clodomir  Mlllct  não 
tem  nenhuma  condição  de  conti¬ 
nuar  na  politica.  Por  isso,  já  pre¬ 
vendo  uma  outra  indicação,  na 
convenção  da  Arena,  antecipou-sc, 
e  foi  ao  Governador  Pedro  Neiva 
de  Santana,  comunicar  que  abri¬ 
ria  mão  da  cadeira  dc  Senador,  em 
favor  do  Deputado  Henrique  La 
Roque,  candidato  do  Governador  e 
dos  Senadores  José  Sarncl  c  Ale¬ 
xandre  Costa,  A  situação  c  tran¬ 
quila,  e  a  eleição  tio  Deputado  La 
Roque  para  o  Senado  é  certa. 

Piauí 

No  Piauí,  a  situação  c  bastan- 
tante  interessante.  O  mandato  que 
termina  6  do  Senador  Petrónio  Por¬ 
tela.  atual  Presidente  da  Arena, 
que  sofreu  apreciável  desgaste  no 
Estado,  depois  das  grandes  reali¬ 
zações  feitas  pelo  Sr.  Alberto  Sil¬ 
va,  um  dos  governadores  que  mais 
se  ajustou  à  classe  politica,  sendo 
ainda  um  excelente  técnico. 

Já  existe  ura  candidato  ao  Se¬ 
nado,  pelo  menos  lançado  discre¬ 
tamente  na  Arena,  que  ê  o  lider  do 
Governo  na  Assembléia,  Deputado 
João  Lobo.  O  Governador  não  sabe 
se  disputará  ou  não  as  eleições,  pois, 
apesar  de  entender  que  "o  Senado 
c  o  caminho  natural  de  todos  os 
Governadores",  está  integrado  no 
sistema,  e  somente  fará  o  que  es¬ 
tiver  em  acordo  com  os  dirigentes 
da  Revolução,  Muito  combatido  c 
discutido,  o  Senador  Petrónio  Por¬ 
tela  terá  de  levar  seu  prestigio  co¬ 
mo  presidente  do  Partido  "extra- 
muros  e  ultramuros"  para  garantir 
a  reeleição. 

Ceará 

No  Ceará,  o  quadro  está  defi¬ 
nido  em  termos.  O  Senador  Valde¬ 
mar  de  Alcantara  pretende  a  re¬ 
eleição  e  conta  com  apoio  do  Se¬ 
nador  Virgílio  Távora  que  tem  a 
maior  força  politica  do  Estado.  O 
Governador  César  Cais,  que  preten¬ 
dia  o  Senado,  parece  ter  resolvido 
permanecer  ate  o  final  do  Gover¬ 
no,  como  demonstrou  aos  jornalis¬ 
tas  ao  sair  do  Largo  da  Misericór¬ 
dia,  depois  de  uma  audiência  com 
o  futuro  Presidente.  Poderá  apoiar, 
entretanto,  um  outro  candidato  que 
é  o  Vicc-Governador,  Humberto 
Bezerra. 

Mas  o  Sr.  Humberto  Bezerra 
esteve  rccentemonte  cm  Brasília, 
conversou  com  o  presidente  da 
Arena  e  mostrou  que  a  solução  se¬ 
ria  a  escolha  dc  seu  irmão  gêmeo. 
Deputado  Estadual  Adautu  Bezcr- 


Paruílm 

O  único  candidato  dc  que  a 
Arena  dispõe  para  enfrentar  o  opo¬ 
sicionista  Rui  Carneiro,  cujo  man¬ 
dato  termina,  è  o  Sr.  João  Agrlpi- 
no.  que  já  providenciou  sua  apo¬ 
sentadoria  no  Tribunal  de  Contas 
da  União,  para  ficar  livre  e  dosem- 
pedido  na  disputa  eleitoral.  O  Go¬ 
vernador  Ernanl  Sátiro,  embora  te¬ 
nha  aspirações  senatoriais,  não  en¬ 
contra  condições  políticas  para  ven¬ 
cer  a  Oposição.  Por  isso,  se  a  Are¬ 
na  pensa  em  ganhar  mais  uma  ca¬ 
deira  de  senador,  terá  de  colocar 
como  candidato  João  Agriplno. 

Pernambuco 

Em  Pernambuco,  a  situação  é 
confusa.  O  Senador  João  Cleofas 
ameaçou  deixou  a  politica,  o  que 
na  verdade  não  foi  levado  a  sério 
pelos  seus  adversários.  Só  deixará 
de  ser  candidato  ao  Senado,  se  sair 
Governador  dc  Pernambuco,  única 
fórmula  de  eleger-se  para  o  posto 
pelo  qual  lutou,  cm  eleições  dire¬ 
tas,  três  vezes,  sem  êxito,  mas  que 
com  o  sistema  dc  eleição  indireta 
dependerá  de  ter  seu  nome  esco¬ 
lhido.  Como  as  possibilidades  pa¬ 
recem  ser  minimas,  tentará  a  re¬ 
eleição.  Encontrará  como  adversá¬ 
rio  dentro  do  Partido  o  ex-Gover- 
nador  Nilo  Coelho  c,  ainda,  as  ma¬ 
nobras  da  ala  do  Senador  Paulo 
Guerra. 


Tliomtts  Coelho 

Da  Siku/sôI 

Sr.  Milton  Campo.s,  não  será  can- 
didato,  o  mesmo  ocorrendo  com  o 
Governador  Rondon  Pacheco.  Da 
Arena  os  Deputados  José  Bonifácio 
e  Geraldo  Freire  querem  disputar 
o  Senado,  sendo  que  José  Bonifá¬ 
cio  tem  melhores  condições  do  que 
o  lider  da  Arena,  enquanto  o  MDB 
pretende  apresentar  o  Deputado 
Tancredo  Neves  como  candidato, 
com  grandes  possibilidades. 

Maio  Grosso 

O  Senador  Fernando  Correia 
poderá  deixar  de  scr  candidato  se 
o  Governador  José  Fragell,  seu  pa¬ 
rente,  não  renunciar  de  conformi¬ 
dade  com  a  legislação  em  vigor.  Jo¬ 
sé  Fragelt  tem  anunciado  que  per¬ 
manecerá  até  o  final  c  por  isso  o 
irmão  do  Senador  Italivio  Coelho 
(assumiu  com  a  morte  de  Filinto 
Muller),  Lúdio  Coelho  já  se  movi¬ 
menta  como  candidato. 

Goiás 

O  Senador  Emlval  Caiado,  que 
foi  eleito  em  70  para  o  preenchi¬ 
mento  cia  cadeira  do  Senador  Joao 
Abraão,  cassado  em  69,  não  pre¬ 
tende  continuar  na  politica.  Mas 
cm  seu  lugar  poderá  vir  a  Gover¬ 
nador  dc  Goiás,  que  apesar  de  scr 
técnico,  não  fugiu  ã  tradição  da 
familla  dc  gostar  de  politica. 


MDB  continuará  campanha 
em  Minas  dia  10  analisando 
índices  do  custo  de  vida 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Com  uma  análise  da 
política  económico-financeira  do  Governo,  sobretu¬ 
do  do  que  os  seus  líderes  classificam  como  ”a  fabu¬ 
la  de  fixação  do  índice  inflacionário  nos  limites  de 
12%  este  ano",  o  MDB  retomará,  no  próximo  dia 
10  de  novembro,  com  uma  concentração  no  plena- 
rio  da  Assembléia  Legislativa  do  Estado,  a  sua  cam¬ 
panha  eleitoral  com  vista  à  sucessão  presidencial. 

O  orador  principal  será  o  Senador  Franco  Mon- 
toro,  que  está  se  documentando  para  esse  pronun¬ 
ciamento,  a  ser  leito  em  presença  do  Deputado 
Ulisses  Guimarães  e  do  escritor  Barbosa  Lima  So¬ 
brinho,  candidatos  a  Presidente  e  a  Vice-Presiden¬ 
te  da  República,  e  de  parlamentares  federais,  esta¬ 
duais  e  municipais,  "além  da  sempre  fiel  torcida 
da  Oposição." 

DESMISTIFICAÇÃO 

—  Não  pretendo  atacar 
ninguém  —  explica  o  Sena¬ 
dor  paulista  —  mas  apenas 
mostrar,  com  dados  reais, 
que  as  estatísticas  do  Go¬ 
verno  são  pura  ficção.  Já 
não  é  novidade  nara  o  po¬ 
vo  que  os  12%  cie  elevação 
do  custo  inflacionário,  para 
todo  o  ano  de  1973,  estão  de 
lia  muito  jogados  para 


Alagoas 

Existem  muitas  possibilidades 
na  reeleição  do  atual  Senador  Teo- 
lónio  Vilela.  Entretanto,  há  expec¬ 
tativas  em  torno  da  convenção  pois 
o  cx-Govomador  Lamenha  Filho 
está  disposto  a  conquistar  o  Sena¬ 
do  Federal.  O  MDB  não  tem  chan¬ 
ce  em  Alagoas. 


Sergipe 

Apesar  de  50  anos  cie  politica  o 
Senador  Leandro  Maciel  poderá  ver 
chegar  ao  fim  o  seu  mandato  sem 
a  possibilidade  de  sair  candidato  á 
reeleição.  O  ex-Governador  Louri- 
val  Batista,  conta  com  grande  pres¬ 
tigio  popular  e  deseja  ser  candi¬ 
dato  ao  Senado. 

Espírito  Sanlo 

O  Senador  Carlos  Llndembcrg 
pensa  na  sua  reeleição  e  conta,  ini- 
cialmento,  com  o  apoio  do  Gover¬ 
nador  Artur  Gerhardt.  Acontece 
que  o  ex-Governador  Crlstlano  Dias 
Lopes  quer  ser  candidato  e  um  pro¬ 
blema  maior  surgiu,  nos  últimos 
dias,  pois  o  MDB  lançou  o  Depu¬ 
tado  Dtrceu  Cardoso,  com  muitas 
possibilidades,  e  a  Arena  terá  de 
escolher  um  nome  que  tenha  res¬ 
paldo  popular.  Segundo  informa¬ 
ções  de  políticos  da  área,  o  Depu¬ 
tado  úieio  Alvares,  atual  vice-lider 
da  Arena,  teria  neste  esquema  pos¬ 
sibilidades  de  sair  como  candidato 
ao  Senado. 

Bahia 

O  Senador  António  Fernandes 
era  suplente  e  assumiu  há  seis 
anos.  Não  pretende  ser  candidato 
e  a  Arena  tem  como  candidato  na¬ 
tural  o  Sr.  Luis  Viana  Filho.  No  ca¬ 
so  do  ex-Governador  sair  paTa  al¬ 
gum  posto  no  futuro  Governo  fe¬ 
deral,  as  preferências  estão  cm 
torno  do  nome  do  Deputado  João 
Alves,  o  segundo  mais  votado,  em¬ 
bora  o  Deputado  Lomanto  Júnior 
já  esteja  trabalhando  para  esse  ob. 
jeilvo.  O  MDB  voltaria  a  apresen¬ 
tar  o  Sr.  Josafá  Marinho. 

Minas  Gentis 

O  suplente  de  Senador  José 
Augusto,  que  assumiu  na  morte  do 


além-fronteiras  da  pcrmls- 
slvidadc. 

O  Sr.  Franco  Montoro, 
cm  seu  discurso,  se  limita¬ 
rá  à  "desmlstificação  das 
estatísticas  ilusórias  de  oíi- 
clnlismo”,  insistindo,  lnclu- 
ve,  na  dissecação  de  uma 
frase  antiga  do  General 
Emílio  Garrastazu  Médici 
de  que  "o  pais  vai  bem,  o 
povo  é  que  continua  cada 
vez  pior". 


Documento  sobre  rádio 
e  TV  vai  amanhã  ao  TSE 


Acrc 

O  Senador  Adalberto  Sena,  do 
MDB.  é  candidato  à  reeleição.  En¬ 
tretanto.  poderá  ocorrer  o  mesmo 
fenómeno  dc  1970,  quando  o  lider 
do  MDB,  Oscar  Passos,  não  conse¬ 
guiu  a  reeleição.  O  Governador 
Vanderlcl  Dantas  goza  de  bastante 
prestigio  e  poderá  ser  o  candidato 
da  Arena. 

Guanabara 

Danton  Joblm  já  sc  considera 
bastante  satisfeito  em  ter  passado 
quatro  anos  no  Senado.  Por  isso 
não  será  candidato  à  reeleição  c 
disputará,  apenas,  uma  cadeira  de 
Deputado  Fcdcrul.  Para  seu  lugar  o 
MDB  pretende  lançar  o  Sr.  Negrão 
de  Lüna,  homem  que  goza  dc  mui¬ 
ta  popularidade,  enquanto  a  Arena 
quer  o  Ministro  Mário  Andreazza 
como  candidate. 


São  Paulo 

A  Arena  està  enfrentando  uma 
crise,  pois  o  Governador  Laudo  Na¬ 
tel,  mesmo  sentindo  a  impossibüi- 
lidade  de  disputar  uma  eleição  ma¬ 
joritária,  está  dando  apoio  ao 
Deputado  Estadual  Baldaci  Filho, 
enquanto  que  o  Sr.  Ademar  de  Bar- 
ros  Filho  também  deseja  ser  can¬ 
didato.  O  Senador  Carvalho  Pinto, 
que  termina  o  seu  mandato,  quer 
sua  reeleição  e  somente  um  nome 
poderia  afastá-io  dessa  disputa, 
que  c  o  ex-Prefeito  Figueiredo  Fer¬ 
raz.  Assim  sendo,  o  MDB  guarda 
o  final  da  briga  da  Arena  paulista 
para  tomar  uma  posição.  Poderá 
aplicar  um  duplo  golpe  lançando  o 
Senador  Franco  Monloro,  que  ape¬ 
sar  de  só  concluir  seu  mandato  cm 
1979,  poderá  disputar  novamente 
com  multas  possibilidades  de  der¬ 
rotar  o  Partido  do  Governo. 

Paraná 

O  mandato  que  termina  6  do 
Senador  Nel  Braga,  hoje  um  dos 
nomes  dc  maior  expressão  na  poli¬ 
tica  nacional.  Portanto,  não  exis¬ 
te  outra  candidatura  dentro  da 
Arena  que  possa  combatê-lo.  O  ex- 
Governador  Paulo  Pimcntcl  quer 
voltar  á  politica,  mas  terá  dc  ser 
através  da  Camara  Federal. 

Sanla  Catarina 

O  MDB  já  lançou  seu  candida¬ 
to  que  c  o  Sr.  Evelãsto  Vieira  ex- 
Prefeito  de  Blumenau,  com  grandes 
possibilidades.  A  Arena  está  muito 
fraca  e  o  Senador  Celso  Ramos, 
que  não  tem  quase  atuação  no  Se¬ 
nado,  deseja  sua  reeleição,  o  que 
encontrará  bastante  dificuldade. 

Ri»  Grande  do  Sul 

O  Sr.  Guido  Mondim.  atual  Se¬ 
nador.  c  candidato  à  reeleição,  em¬ 
bora  o  ex-Govcrnador  Perachí  Bar¬ 
celos,  atualmente  2.e  vice-presiden¬ 
te  da  Arena  nacional,  tencione  ser 
candidate  ao  Senado,  com  o  res¬ 
paldo  de  vários  políticos  gaúchos. 

Rio  dc  Janeiro 

E’  tranquila  a  reeleição  do  Se¬ 
nador  Paulo  Torres,  um  dos  poucos 
políticos  do  Estado  que  rcalmente 
tem  prestigio  popular.  O  Governa¬ 
dor  Raimundo  Padilhn  pensa  em 
ser  candidato,  mas  a  cada  dia  ve¬ 
rifica  que  as  possibilidades  são  re¬ 
motas.  O  seu  atrito  com  Paulo  Tor¬ 
res  tem-se  acentuado,  c  o  Gover¬ 
nador  Padílha  não  acusou  nem  o 
telegrama  protocolar  do  presiden¬ 
te  do  Senado,  comunicando  s>ua 
eleição. 


O  MDB  encaminhará 
amanhã,  ao  Tribunal  Su¬ 
perior  Eleitoral  documento 
preparado  por  comissão  es¬ 
pecial  solicitando  providên¬ 
cias  no  sentido  dc  que  as 
emissoras  de  rádio  c  televi¬ 
são  façam  a  programação 
eleitoral  prevista  no  Códi¬ 
go  Eleitoral,  de  15  dc  no¬ 
vembro  a  13  de  janeiro,  pa¬ 
ra  a  campanha  do  Partido 
para  o  pleito  presidencial 
indireto. 


Enquanto  o  TSE  não  re¬ 
solve  o  problema  da  valida¬ 
de  ou  não  do  Art.  250  do 
Código  Eleitoral  cm  elei¬ 
ções  indiretas  o  MDB  fará 
concentrações  nos  Estados, 
já  organizadas  pelo  Depu¬ 
tado  Tales  Ramalho  até  o 
dia  Io  dc  dezembro.  In¬ 
cluindo  Londrina,  Goiania. 
São  Paulo,  Natal,  Porte  Ale¬ 
gre,  Manaus.  Belém  c  Vi¬ 
tória,  alem  da  Guanabara. 


Faculdade  de  Tecnologia  da 
Vnb  considera  difamantes 
as  críticas  do  arquiteto 

Brasília  (Sucursal)  —  As  criticas  ao  ensino  ele 
Engenharia  da  Faculdade  de  Tecnologia,  feitas  pelo 
arquiteto  Luis  Carlos  Cunha,  que  se  fez  passar  por 
professor  titular  da  Universidade  de  Brasília,  foram 
consideradas  tendenciosas,  difamantes  c  suas  infor¬ 
mações  inveridicas. 

No  desmentido  à  versão  do  arquiteto,  o  diretor 
da  Faculdade  de  Tecnologia,  professor  Ademar 
Brandini,  e  os  chefes  dos  Departamentos  de  Enge¬ 
nharia  Civil,  Elétrica,  Mecanica  e  Agronômica  es¬ 
clareceram  que  o  Sr.  Luis  Carlos  Cunha  foi  demiti¬ 
do  duas  vezes  da  UNB,  onde  lecionou  Construção  de 
Edifícios  I:  a  primeira  em  1966,  a  pedido  dos  alunos 
da  Faculdade  dc  Arquitetura  c  Urbanismo,  e  a  se¬ 
gunda  no  dia  10  deste  mês,  da  Faculdade  de  Tecno¬ 
logia. 


DEMISSÃO 

Dc  acordo  com  as  informa¬ 
ções  prestadas  pela  Univer¬ 
sidade  de  Brasília,  a  parti¬ 
cipação  do  arquitete  como 
proiessor  de  Construção  de 
Edifícios  I  —  matéria  que 
lecionou  12  vezes  no  perío¬ 
do  de  1966  a  1973  —  foi  con¬ 
fusa  e  iniciou-se  com  uma 
notificação  da  diretoria  da 
Faculdade  dc  Arquitetura  e 
Urbanismo  ao  Sr.  Cunha, 
porque  ele  "não  cumpria  os 
horários  de  trabalho  contra¬ 
tualmente  ajustados." 

A  primeira  dispensa  se 
deu  em  1966,  quando  25  alu¬ 
nos  dirigiram  à  secretaria 
da  Faculdade  um  abaixo-as¬ 
sinado  pedindo  a  saída  do 
arquiteto  do  quadro  do¬ 
cente. 

—  Entretanto  —  explicou 
o  prnfcssor  Ademar  Brnntii- 
ni  —  um  cx-proíessor  da 
UnB.  então  coordenador  da 
Faculdade  de  Tecnologia, 
contrariando  salutares  nor¬ 
mas  administrativas  e  peda¬ 
gógicas  que  seriam  consig¬ 
nadas  anos  depois  na  legis¬ 
lação  da  reforma  universi¬ 
tária,  pediu  a  contratação 
cio  arquiteto  Cunha,  pela 
Fnculdade  de  Tecnologia. 
Por  essa  razão  aqui  perma¬ 
neceu  até  a  demissão. 

Seus  contratos  com  as  al¬ 
terações  dc  regime  de  tra¬ 
balho  obedeceram  á  sequên¬ 
cia:  1/8/06  —  admitido  em 
regime  de  tempo  Integral: 
15/4/67  —  passou  para  tem¬ 
po  parcial  de  31)  horas  se¬ 
manais;  1/3/69  -  passou  a 
tempo  integral  de  40  hora* 
semanais;  1/3/70  — -  passou 
a  tempo  parcial  de  24  ho¬ 
ras  semanais  e  em  10  de  ou¬ 
tubro  loi  demitido  da  UnB. 
Entre  1/1/07  c  14/4/67  teve 
seu  contrato  interrompido. 

ESTATÍSTICAS 


Para  a  UnB.  o  arquiteto, 
antes  dc  divulgar  suas  esta¬ 
tísticas,  principalmente  re¬ 
ferentes  à  época  que  "en¬ 
tendeu  ser  a  idade  de  ouro 
desta  Faculdade,  deveria  se 
informar,  pois  a  UnB  nuo 
tinha  100  alunos,  mas  62. 
Não  tinha  20  professores  cm 
dedicação  exclusiva  'tempo 
Integral',  mas  18.  Entro 
tcs.  existiam  sete  "proles  - 
soros  itinerantes"  que  aqui 
só  passavam  de  dois  a  cinco 
dias  por  tu  es,  no  llnal  du 


mês.  por  acaso,  tão  ao  agra¬ 
da  do  arquiteto  demitido". 

—  Hoje.  no  segundo  se¬ 
mestre  de  1973.  a  UnB  tem 
1  154  alunos  nos  cursos  pro¬ 
fissionais  d*  Engenharia  c 
possui  75  professores.  E‘  di¬ 
fícil.  portanto,  saber  onde  o 
Sr.  Cunha  obteve  a  razão 
aluno/professor  igual  a  62,5, 
que  alardeou. 

Acentuou  que  "rcalmente, 
faltam  professores  dc  Enge¬ 
nharia  em  todo  o  pais  e  não 
só  na  UnB.  A  Faculdade  dc 
Tecnologia,  porém,  conside¬ 
ra  bem  sucedidos  seus  cons¬ 
tantes  esforços  no  sentido 
de  aqui  congregar  os  espe¬ 
cialistas  mais  capuzes  do 
país  —  pois  existem  ambi¬ 
ente  propicio  e  condições 
favoráveis  para  os  que  se 
devotam  ao  magistério  c  à 
pesquisa  —  c  vê  com  satis¬ 
fação  as  novas  contratações 
de  professores  de  Engenha¬ 
ria  Elétrica,  prevendo-sc  pa¬ 
ra  1974  a  realização  de  vá¬ 
rios  programas  de  pesquisas 
e  o  inicio  da  pós-graduação. 

CURRÍCULOS 

Depois  de  lembrar  uma 
queixa  do  Sr.  Cunha  —  "dc 
que  não  há  ambiente  de 
trabalho  e  que  o  laborató¬ 
rio  de  modelos  reduzidos 
acha-se  parado  pelo  mau 
uso  que  teve  no  passado  e 
pela  falia  de  treinamento 
de  usuários"  —  o  diretor 
da  Faculdade  dc  Tecnolo¬ 
gia  mostrou  que  o  arquite¬ 
to  estava  entre  os  usuários 
do  laboratório,  que  tom  no 
setor  cie  "solos  e  materiais 
dc  construção  o  mesmo  ní¬ 
vel  Internacional  dc  qual¬ 
quer  faculdade." 

Sobre  a  acusaeão  de  que 
os  currículos  eram  obsole¬ 
tos  c  que  havia  dificuldade 
no  reconhecimento  do  curso 
dc  Engenharia,  afirmou  o 
diretor  da  Faculdade  cie 
Tecnologia  que  "os  currí¬ 
culos  foram  todos  aprova¬ 
dos  pelo  Conselho  Federal 
dc  Educação. ' 


_  o  que  talvez  não  saiba 
o  arquiteto  Cunha  é  que  os 
atuais  currículos  da  UNB 
apresentam  :>  flexibilidade 
exigida  pela  dinâmica  da 
evolução  tecnológica,  cum¬ 
prem  a  legislação  da  refor¬ 
ma.  obedecem  as  normas 
do  CFE  c  servem  dc  mode¬ 
lo  para  qualquer  lustllulçao 
moderna. 


4  -  POLÍCIA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  29/10/73  [D  1°  Caderno 


*r  •- m 


_ iWÍjiÜm  4L  ■UMK.rf*  • 


lHiÉÜ§ 


eterno. 


Wm  fllHP 

wmêbM.  SMJ 


BC® 

\$s$ 

ã‘,t  Xíírilá/Í . 


•m&M 


^/yCKli\VffólFSerKnQ!onc° 

Dta30de0^'°í,,0hO,O‘da”"hl 

;  >RÒMQÇÃO  JORNAL  DO.  BRASIL 
ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA 


,n«  JotmIuiU,  qu« 

IMW&' 

&££& 


opr^m 


Detento  foge  ern  Niterói 
enquanto  Justiça  anuncia 
apuração  da  fuga  de  21 

Niterói  (Sucursal)  —  Outro  presidiário  se  eva¬ 
diu,  ontem,  no  Estado  do  Rio,  desLa  vez  da  Peni¬ 
tenciária  Vieira  Ferreira  Neto,  enquanto  a  Secre¬ 
taria  de  Interior  e  Justiça  anunciava  que  abriria 
hoje  inquérito  para  apurar  responsabilidades  na 
fuga,  ocorrida  na  semana  passada,  de  21  presos  do 
Presídio  Geral  do  Estado. 

Nenhum  dos  fugitivos  havia  sido  recapturado 
até  ontem,  quando  a  polícia  soube  da  nova  evasão: 
o  detento  Fausto  Gomes,  conhecido  como  Português 
—  ainda  não  condenado  pela  Justiça  mas  recolhido 
há  dois  anos  na  Penitenciária  por  medida  de  pre¬ 
caução  —  havia  saído  do  prédio  escalando  o  muro 
com  uma  corda  e  embarcando  num  carro. 

ASSALTOS  AUMENTAM  placa  33,  que  o  esperava 

junto  ao  muro.  Português 

Sem  pistas  para  a  cletcn-  ameaçou  várias  vezes  dc 
ção  dos  fugitivos,  os  policiais  morte  o  juiz  c  o  promotor 
admitiam  ontem  que  dlver-  público  de  São  João  dc  Me- 
sos  assaltos  praticados  em  ritl. 

Niterói  e  São  Gonçalo  nas 

últimas  78  horas  eram  de  POUCA  SEGURANÇA 
responsabilidade  dos  21  de¬ 
linquentes  que  escaparam 
sexta-feira  do  Presidio  Ge¬ 
ral.  No  sábado,  um  bando 
roubou  um  Volkswagen  em 
São  Gonçalo  e  outros  três 
reagiram  a  bala  a  uma  ba¬ 
tida  policial. 

Ontem  de  madrugada,  He- 
raldo  Batista  da  Costa  c  a 
jovem  Rosage  Ferreira  Ma¬ 
cedo,  de  17  anos.  foram  as¬ 
saltados  perto  da  casa  da 
moça.  na  Rua  Capitão  Mú- 
clo  Lovi,  248.  em  Nova  Cida¬ 
de.  Pela  descrição  feita  pe¬ 
ias  vitimas  na  Delegacia  de 
São  Gonçalo,  os  autores  do 
roubo  —  dois  louros  e  dois 
morenos  —  eram  delinquen¬ 
tes  evadidos  do  Presidio. 

Os  assaltantes  atacaram  o 
casal  com  requintes  de  vio¬ 
lência:  com  uma  forte  co- 
ronhada.  puseram  o  rapaz 
desacordado.  O  saque  lhes 
rendeu  uma  máquina  projc- 
tora.  um  toca-fitas,  dois  ro¬ 
los  de  fita  de  cinema,  fitas 
sonoras  virgens,  um  cordão 
dc  ouro,  óculos  da  moça  e  o 
seu  relógio  de  pulso. 


Bando  de  cinco  assalta  Casa 


OUTROS  ASSALTOS 

•  Cinco  homens  armados  de  re¬ 
vólveres  em  um  Volkswagen  verde 
assaltavam  a  Lanchonete  Rick 
(Avenida  Ataulfo  de  Paiva,  822,  Le- 
blon),  de  onde  levaram  CrS  9  mil 
após  renderem  o  gerente  e  dois 
funcionários. 

•  Após  assaltar,  em  companhia 
de  outros  dois,  o  Café  e  Bar  Molda¬ 
do,  na  Rua  Luís  de  Castro,  23-C,  em 
Terra  Nova,  próximo  ao  Largo  dos 
Pilares,  de  onde  foram  roubados 
CrS  800,  um  dos  assaltantes,  preto, 
de  aproximadamente  20  anos,  íoi 
morto  com  um  tiro  na  cabeça.  A 
vítima  foi  atingida  por  um  disparo 
de  mu  grupo  que  moveu  persegui¬ 
ção  aos  assaltantes. 

•  O  motorista  Nélson  Pediu  Cúri 
(Rua  Proí.  Lúcia  Maria  Mancebo, 
lote  10,  Nilópolis)  foi  assaltado  pró¬ 
ximo  ao  cemitério  do  Caju,  por  três 
homens  que  lhe  tomaram  CrS  150. 

•  Nci  Síervi,  30  anos  (Rua  Costa 
Ferreira,  58,  sobrado) ,  íoi  assaltado 
por  ura  preto,  de  aproximadamente 
20  anos,  que  apanhava  seu  carro  no 
Largo  do  "Machado.  O  assalto  ocor¬ 
reu  na  Rua  Alice  e  o  motorista,  sob 
ameaça  cie  um  revólver,  entregou 
CrS  180  e  as  chaves  do  táxi  ao  as¬ 
saltante. 

•  Carlos  Gomes  de  Morais,  19 
anos,  com  coronhadas  na  cabeça, 
íoi  medicado  no  Carlos  Chagas,  on¬ 
de  contou  que  fora  assaltado  em 
frente  ã  Casa  da  Banha,  no  Méier, 
por  dois  homens  armados  que,  de¬ 
pois  de  o  dominarem,  jogaram-no 
dentro  de  um  Volkswagen.  Ern  Deo- 
cioro,  depois  de  lhe  tomarem  o  reló¬ 
gio  e  CrS  50,  libertaram-no. 

•  O  operário  Aluisio  dc  Almeida 
Garcia  íoi  assaltado  por  um  mula¬ 
to,  próximo  dc  sua  residência  (Av. 
Glória,  s/n,  Belford  Roxo),  que  lhe 
deu  um  tiro  no  pé,  ao  constatar  que 
só  Unha  Cr$  9  no  bolso. 


GAIO  MARTI 


Às  9h  45m  o  bando  entrou  na 
Casa  Gaio  Marti,  indo  um  deles 
direto  à  sobreloja,  onde  estava  o 
gerente  José  Botelho,  que  foi  obri¬ 
gado  a  abrir  o  cofre.  Dois  outros  fi¬ 
caram  no  salão  para  impedir  rea¬ 
ção  dos  funcionários  e  fregueses, 
enquanto  o  quarto  ficava  na  porta 
principal  e  o  quinto  homem  no  vo¬ 
lante  do  carro. 

Os  que  estavam  no  salão  to¬ 
maram  o  dinheiro  das  caixas,  e,  se¬ 
gundo  relato  do  gerente  na  21a.  DP, 
os  ladrões  levaram  CrS  35  mil.  Pou¬ 
co  depois  chegava  uma  patrulha  da 
PM,  comandada  pelo  cabo  Salda¬ 
nha,  conduzindo  três  suspeitos, 
mas  a  placa  cio  carro  deles  não 
coincidia  com  a  anotada  pelas  tes¬ 
temunhas. 

Mesmo  assim,  eles  ficaram  pre¬ 
sos,  porque  portavam  armas,  duas 
de  calibre  38  e  outra  32.  Além  disso, 
Jorge  da  Silva  Delgado,  dono  do 
Volkswagen,  dirigia  sem  carteira  de 
habilitação.  Os  policiais  iniciaram 
invstigações  sobre  o  grupo. 


Para  as  autoridades,  tor¬ 
na-se  cada  vez  mais  grave 
o  problema  de  segurança 
nas  casas  dc  detenção  do 
Estado  do  Rio.  No  Presidio 
Geral  do  Estado,  dc  onde 
fugiram  21,  existem  atual¬ 
mente  000  presos,  quando 
sua  lotação  máxima  ê  dc 
600.  Na  Penitenciária,  cn- 
contram-sc  600,  quando  tem 
capacidade  apenas  para  300 
detentos. 

O  aspecto  disciplinar  con¬ 
tribui  para  o  agravamento 
do  problema.  Isso  sentc-sc 
mais  no  Presídio  Geral  do 
Estado,  quo  ficou  três  me¬ 
ses  sem  diretor  nomeado  — 
devido  às  dificuldades  da 
Secretaria  da  Justiça  em 
encontrar  um  nome  que  a 
satisfizesse  —  ocorrendo, 
em  consequência,  certo  re¬ 
laxamento  disciplinar  in¬ 
terno,  que  contribuiu  para 
a  fuga. 

Outra  grave  deficiência 
—  a  precariedade  das  ins¬ 
talações  —  leva  à  mistura 
de  presos  primários  com 
delinqueptes  de  alta  pori- 
culosidade.  Por  falta  dc  va¬ 
gas  na  Penitenciária,  o 
Presidio  Geral  —  onde  de¬ 
veriam  estar  apenas  os  pre¬ 
sos  que  aguardassem  julga¬ 
mento  —  comporta  diversos 
presos  com  sentenças  já 
transitadas  cm  julgado. 

Sobre  licenças  aos  deten¬ 
tos  para  sairem  dos  presí¬ 
dios  e  facilidades  para  iu- 
ga.s  —  denunciadas  pela 
Promotoria  Pública  da  Vara 
Criminal  —  já  correm  na 
Secretaria  de  Justiça  vários 
inquéritos,  aos  quais  se 
juntarão  agora  os  que  apu¬ 
rarão  a  fuga  de  sexta-fei¬ 
ra  e  a  dc  ontem.  Na  área 
policial,  todos  os  efetivos 
estão  mobilizados  para  a 
recaptura  dos  evadidos. 


CIÚME 


O  problema  principal  de 
Antônio  Maria  Gnlindo  é  que 
ele  adora  sua  mulher,  com  a 
qual  estã  casado  há  10  anos 
e  de  quem  tem  cinco  filhas. 
Até  o  final  do  ano  passado, 
tudo  estava  bem  entre  eles, 
apesar  dc  viverem  com  o 
pouco  dinheiro  que  Antônio 
ganha  como  pedreiro  autô¬ 
nomo.  Este  ano.  entretanto, 
as  coisas  começaram  a  cor¬ 
rer  mal  para  o  casal.  Antó¬ 
nio  ficou  desempregado  c, 
por  mais  que  procurasse, 
não  conseguia  arrumar  em¬ 
prego.  As  filhas  estavam 
passando  fome  e.  além  dc 
carregar-  esse  problema,  An¬ 
tônio  passou  a  viver  um  dra¬ 
ma  que  não  esperava.  Sua 
mulher,  vendo  que  ele  não 
arrumava  emprego  nova- 
mente.  sempre  lhe  dizia: 
"quando  você  menos  espe¬ 
rar  vou  te  trair,  porque  vo¬ 
cê  é  um  Inútil.”  Com  essa 
frase  na  cabeça,  Antônio 
não  tinha  mais  sossego.  Co¬ 
meçou  a  beber  o  chegava 
em  casa  sempre  às  primei¬ 
ras  horas  da  manhã,  embo¬ 
ra  nunca  demonstrasse  si¬ 
na!  de  violência.  Há  cerca 
de  dois  meses,  a  saúde  dc 
Antônio  estava  muito  ruim: 
ele  estava  com  sinais  visí¬ 
veis  de  debilidade  mental,  e 
sua  situação  piorava  dia  a 
dia,  em  razão  do  ciúme  do¬ 
entio  que  nutria  por  sua 
mulher,  que  não  deixava  por 
menos,  repetindo:  ''vou  te 
trair  qualquer  dia  destes." 

Os  desentendimentos  en¬ 
tre  os  dois  estavam  sc  tor¬ 
nando  uma  rotina  observa¬ 
da  por  toda  a  vizinhança 
que,  temerosa  de  que  algu¬ 
ma  coisa  viesse  a  aconte¬ 
cer,  nunca  interferia  na  bri¬ 
ga.  Assim  íoi  até  ontem, 
quando  Antônio  chegou  em 
casa.  Não  estava  bêbado  c 
não  viu  a  mulher  Abigail 
em  casa.  Desesperado,  foi 
ate  a  cozinha,  pegou  um 
martelo  c  golpeou  quatro  de 
suas  cinco  filhas  que  esta¬ 
vam  dormindo:  Elaine,  dc  4 
anos:  Márcia,  dc  7  anos; 
Helena,  de  9  anos;  e  Deise, 
de  6  anos.  A  menor  sofreu 
apenas  ferimentos  leves  na 
cabeça  e  foi  liberada  ainda 
de  manhã.  As  demais  foram 
imediatamente  levadas  pa¬ 
ra  o  Hospital  das  Clinicas, 
em  estado  muito  grave. 


A  policia  ainda  não  tem  nenhuma  pista  para 
esclarecer  o  assassinato  de  dois  casais  que,  após 
serem  metralhados  na  Praça  Sentinela,  em  Jacare- 
paguá,  tiveram  os  corpos  carbonizados  no  carro  — 
Volkswagen  de  chapa  AA-69G0  —  onde  conversa¬ 
vam,  provavelmente  em  consequência  da  explosão 
de  uma  bomba. 

Até  às  ultimas  horas  de  ontem  os  corpos  con¬ 
tinuavam  sem  identificação  no  Instituto  Médico  Le¬ 
gal.  As  diligências  estão  a  cargo  da  32a.  Delegacia 
Policial.  O  comissário  não  julgou  necessário  o  au¬ 
xilio  da  Delegacia  de  Homicídios  e,  até  o  término 
de  seu  plantão,  às  12  horas,  às  perguntas  de  repór¬ 
teres  informava  que  "nada  tinha  a  esclarecer." 

O  TIROTEIO  mulher,  morena,  de  aproxi¬ 

madamente  25  anos,  cabelos 
castanhos,  calça  comprida 
cor  vinho  e  blusa  dc  man¬ 
gas  compridas,  morreu  com 
vários  tiros,  ao  saltar  do 
carro. 

HIPÓTESES 

Várias  hipóteses  estão 
sendo  levantadas.  O  que 
rausou  espécie  foi  o  lato  de 
um  dos  assassinos  haver  se 
preocupado  em  pedir  nos 
transeuntes  para  se  afasta¬ 
rem  antes  do  Inicio  da  fu¬ 
zilaria. 

No  decorrer  da  madruga¬ 
da  a  policia  dizia  ter  novas 
informações,  que  eram 
mantidas  cm  sigilo. 

As  poucas  testemunhas 
ouvidas  disseram  que  logo 
após  o  carro  com  os  dois 
casais  haver  estacionado  na 
praça,  chegaram  os  outros. 
A  Praça  Sentinela,  duran¬ 
te  a  noite,  c  procurada  por 
casais  de  namorados,  em 
vista  de  sua  escassa  Ilumi¬ 
nação  e  de  haver  poucas 
residências  nas  imediações. 

O  comissário  não  soube 
informar  se  havia  no  Dê- 
tran  o  registro  do  Volkswa¬ 
gen  vermelho.  No  veiculo 
não  foram  encontrados 
quaisquer  documentos.  Ao 
lado  da  mulher  que  caiu 
próximo  ao  veiculo,  a  poli¬ 
cia  encontrou  cerca  de  vin¬ 
te  cápsulas  deflagradas  de 
vários  calibres  e  um  revól¬ 
ver  32  com  todas  as  balas 
intatas.  Os  corpos  chegaram 
ao  IML  com  gula  das  auto¬ 
ridades  do  DOPS. 


VALENTIM 


Na  Estrada  Velha  cia  Pavunn, 
1  598,  funciona  o  posto  17  das  Orga¬ 
nizações  Valentím,  de  onde  os  la¬ 
drões  levaram  apenas  CrS  5  mil, 
sem  esquecer  os  aperitivos,  comida 
e  cigarros  para  "nossa  festa". 

Na  saida  apanharam  três  fran¬ 
gos,  duas  garrafas  de  uísque  impor¬ 
tado  c  dois  pacotes  de  cigarros.  O 
esquema  do  assalto  íoi  o  mesmo,  só 
que  não  conseguiram  localizar  o 
gerente,  tendo  que  se  contentar 
com  o  dinheiro  das  caixas. 


A  NOVA  FUGA 


Fausto  Gomes,  o  Portu¬ 
guês,  está  sendo  processado 
pela  Justiça  do  São  João  do 
Meriti.  Por  sc  tratar  dc  de¬ 
linquente  de  alta  periculo- 
sidade,  o  juiz  criminal  de¬ 
terminou  sua  transferência 
do  xadrez  da  delegacia  de 
polícia  do  Município,  que 
olcrece  pouca  segurança, 
para  a  Penitenciária  Vieira 
Ferreira  Neto. 

Português  fugiu  usando 
uma  corda,  com  que  desceu 
pelo  muro  do  prédio,  sain¬ 
do  na  Rua  Tenente  Osidio. 
Uma  moradora  dessa  rua 
assistiu  à  evasão  e  infor¬ 
mou  à  policia  que  o  deten¬ 
to  entrou  num  TL,  final  do 


Os  dois  casais  foram 
mortos  entre  21h  30m  e  22 
horas.  Segundo  Informações 
dc  testemunhas,  os  assassi¬ 
nos  ocupavam  vários  car¬ 
ros.  Quando  o  Volkswagen 
estacionou  na  praça,  à  por¬ 
ta  principal  do  Colégio  Es¬ 
tadual  Pedro  Américo,  ou¬ 
tros  carros  apareceram  — 
oito  ou  nove  —  c  ficaram 
cm  pontos  estratégicos. 

Um  homem  saltou  de  um 
Volkswagen  vermelho,  cuja 
chapa  não  chegou  a  ser 
anotada,  e  procurou  as 
pessoas  que  estavam  nas 
Imediações,  dizendo:  "Afas¬ 
tem-se  porque  a  coisa  va! 
começar  a  ficar  preta". 

Ato  continuo  dirigiu-se  ao 
veiculo  onde  estavam  os  ca¬ 
sais  e  com  outros  compa¬ 
nheiros  começou  a  fuzilaria, 
Houve  um  corre-corre  e  mi¬ 
nutos  mais  tarde  era  ouvi¬ 
da  a  explosão.  Logo  depois, 
os  carros  ocupadas  pelos 
assassinos  —  Volkswagens 
e  Opalas,  em  sua  maioria  — 
cm  alta  velocidade,  saíram 
pela  Rua  Tribuna,  de  onde 
alcançaram  a  Estrada  Ro¬ 
drigues  Calda,  e  dai  a  Pra¬ 
ça  da  Taquara. 

Ninguém  teve  coragem 
de  se  aproximar  do  carro 
que  ficou  parcialmente  des¬ 
truído.  Vinte  minutos  de¬ 
pois  checava  uma  turma 
de  ronda  da  Delegacia  de 
Jacarepaguá  c  dois  carros 
da  radiopatrulha.  O  casnl 
que  ocupava  o  banco  tra¬ 
seiro  e  o  motorista  morre¬ 
ram  carbonizados.  Uma 


São  Paulo  teve  46  assaltos 


ra  Engãs.  instalada  no  oitavo  andar  dc 
um  edifício  na  Rua  Cúsper  Libero  —  três 
homens  roubaram  CrS  166  mil  do  total 
dc  CrS  805  mil  que  havia  na  caixa  cm 
dinheiro  e  cm  títulos  —  levaram  o  De- 
partamenlo  rle  policia  da  Grande  São 
Paulo  —  Dcgrun  —  a  recorrer  à  Ronda 
Vertical. 

O  esquema  consiste  em  mobilizar 
várias  equipes,  cada  uma  com  três  poli¬ 
ciais  civis,  que  penetrarão  em  prédios 
do  centro  cia  cidade  pelas  escadas,  à 
procura  de  suspeitos  noa  corredores  ou 
n  saida  das  firmas.  Segundo  o  diretor  do 
Degran.  a  ronda  será  sempre  feita  á  pê, 
pelas  escadarias,  tanto  para  subir  como 
para  deixar  os  edlíiclos  o  que  permitira 
dar  chance  de  80'.'  au.s  policiais  de  pren¬ 
derem  elementos  suspeitos. 

Ele  acredita  que,  mesmo  sendo  os  re¬ 
sultados  fracos,  só  o  fato  dos  assaltan¬ 
tes  terem  conhecimento  dr  que  estará 
sendo  realizada  a  Ronda  Vertical,  influi¬ 
ra  psicologicamente  e  evitará  grande  nú¬ 
mero  de  assaltos  contra  empresas  insta¬ 
ladas  em  prédios  comerciais,  que  vem 
aumentando  a  cada  dia. 


São  Paulo  i Sucursal i  —  Quarenta  o 
seis  assaltos  foram  praticados  na  Capi¬ 
tal  paulLsta  num  período  de  36  horas  — 
do  meio-dia  dc  sexta-feira  ao  meio-dia 
dc  ontem  —  sendo  24  praticados  com 
violência  contra  motoristas  particulares; 
11  contra  estabelecimentos  comerciais; 
cinco  contra  pedestres;  quatro  conlra 
veículos  transportadores;  um  contra  tá¬ 
xi:  e  um  latrocínio. 

O  assalto  ocorrido  na  manhã  de  sá¬ 
bado.  na  firma  Rolatex,  cujas  funcioná¬ 
rios  e  clientes  foram  obrigados  a  entre¬ 
gar  CrS  400  a  dois  elementos  armados, 
teve  eoino  consequência  maior  a  morte 
dc  Antônio  Cristóvão,  de  64  anos,  que 
morreu  com  um  tiro  no  olho  dlreSLo  quan¬ 
do  passava  pela  rua  no  momento  em 
VIZINHO  SOCORRE  lravaJa  unl  Urotolo  entre  os  la- 

O  socorro  chegou  pelas  drões  e  a  policia, 
mãos  do  vizinho  Antônio 
Berna!,  que  às  6  horas  da 
manhã  acordou  com  o  cho¬ 
ro  das  quatro  filhas  do  An¬ 
tônio  Galindo.  Ele  bateu  à 
porta  da  casa.  Ninguém 
atendeu.  Entrou  e  deparou 
com  as  quatro  meninas  en¬ 
sanguentadas.  caídas  no 
chão.  Socorreu  as  meninas 
e  deu  parte  à  policia. 

No  entanto,  a  policia  já 
havia  aprisionado  Antônio 
Gnlindo.  por  acaso.  Ele.  após 
agredir  as  filhas,  pegou  sua 
bicicleta  e  fugia  para  San¬ 
tos.  No  Início  da  Via  Anchio- 
ta.  entretanto,  ele  atropelou 
um  pedestre,  bom  próximo 
a  uma  radiopatrulha,  que 
atendia  a  uma  ocorrência. 

Interpelado  pelos  policiais, 

António  Galindo  jogou  a  bi¬ 
cicleta  no  melo  do  mato. 
nas  proximidades,  c  correu, 
os  policiais  foram  atrás, 
quando  Antônio  parou  de 
repente,  levantou  as  mãos 
e.  chorando,  disse:  "Me  des¬ 
culpem.  pelo  amor  de  Deus. 

Estou  desesperado."  Em  se¬ 
guida,  com  os  policiais  ató¬ 
nitos,  Antônio  contou  que 
havia  tentado  matar  suas 
quatro  filhas  com  um  mar¬ 
telo  e  que  estavu  fugindo. 

Tudo  por  ciúme  de  sua  mu¬ 
lher.  que,  no  momento  da 
agressão,  estava  com  a  fi¬ 
lha  mais  velha  dormindo  na 
casa  de  sua  irmã,  um  quar¬ 
teirão  adiante.  Imediata- 
mente.  António  íoi  levado  ao 
20.°  Distrito,  onde  não  con¬ 
seguia  faiar  nada  mais 
além  de:  Foi  tentação  da 
carne,  me  perdoem,  me  per¬ 
doem."  A  tarde  íoi  removi¬ 
do  para  a  Caso  dc  Deteu- 


Cinco  se  evadem  pelo 
teto  da,  cela  em  Leme 


RONDA  VERTICAL 


O  caso  da  firma  Rolatex.  localizado 
num  prédio  na  Praça  do  Patriarca,  nó 
centro,  e  o  assalto  ocorrido  no  meio  da 
semana  contra  a  Companhia  Segurado- 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE  -  OCULISTA 


Casal  é  encon  trado  morto  na 
cama  em  Copacabana  com 
o  sás  do  banheiro  aberto 


A  policia  encontrou,  ontem  à  tarde,  no  apar¬ 
tamento  704  da  Rua  Raul  Pompéia,  152.  os  cadá¬ 
veres  cie  um  casal  já  exalando  forte  mau  cheiro  e 
que  jaziam  semidespidos  sobre  uma  cama.  Pelos 
documentos  encontrados,  o  homem  seria  Mário  Ma¬ 
cedo  e  a  mulher.  Cláudia,  nome  que  estava  escri¬ 
to  em  uma  revista. 

A  identificação  completa  se  torna  dificil  por 
não  serem  os  mortos  conhecidos  do  prédio.  Supõe- 
se  que  estariam  se  mudando  de  Vitória,  Espirito 
Santo,  para  o  Rio.  Para  o  perito  Amauri,  do  Insti¬ 
tuto  de  Criminalística,  o  casal  teve  morte  aciden¬ 
tal:  o  gas  do  aquecedor  do  banheiro  estava  aberto. 

ALARME  pelo  gás,  caiu  sobre  a  mu¬ 

lher. 

No  local,  a  policia  encon¬ 
trou  caixas  dc  bombons  e 
queijos  com  rótulos  dc  Vi¬ 
tória  o  quo,  segundo  as  au¬ 
toridades,  poderá  ajudar  na 
comprovação  da  procedên¬ 
cia  do  casal.  O  aparta¬ 
mento  tinha  poucos  móveis 
e  a  cama  ainda  não  estava 
montada.  Os  policiais  es¬ 
tão  agora  procurando  a 
piopnctaria  do  Imóvel  para 
obter  detalhes  para  Identi¬ 
ficação  completa. 


comércio  c  indiistrlo 


AVISO  DE  C0NV0CACÃ0 


"MINASLAR  S.A.  Comércio  e  Indústria  — 
CGC  n.°  33.455.379  001  -  Assembléia  Ge¬ 
ral  Extraordinária  —  Convocação  —  São  con¬ 
vidados  os  Senhores  Acionistas  da  MINASLAR 
S.A.  Comércio  e  Indústria  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordinária  no  dia  13  do 
mès  de  novembro  de  1973,  às  11:00  horas, 
na  sede  social  da  Empresa,  à  Av.  Graça  Ara¬ 
nha  57  —  2.°  andar,  Rio  de  Janeiro,  Estado 
da  Guanabara,  com  a  finalidade  de  discuti¬ 
rem  e  deliberarem  a  seguinte  Ordem  do  Dia: 
1)  Proposta  de  alteração  estatutária;  2)  Elei¬ 
ção  de  Diretores  e  membros  do  Conselho  Fis¬ 
cal;  3)  Assuntos  de  interesse  geral.  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  26  de  outubro  de  1973.  A  Diretoria  — 
MINASLAR  S.A.  Comercio  e  Indústria. 

íc,)  ALCINO  FARIA  MACHADO 


A  policia  foi  chamada 
pelo  faxineiro  Ranulío  da 
Silva,  depois  que  a  Sra. 
Alair  Ceeilia  Bodanl,  do 
apartamento  703,  deu  o 
alarme,  alertada  pelo  Insu¬ 
portável  mau  ehe*ro  que  vi¬ 
nha  da  porta  do  704.  O 
apartamento  foi  arrombado 
pelos  bombeiras,  sendo  o 
casal  encontrado  nu  camn. 
Acredita  a  policta  que  o 
homem  tenha  acordado  e 
tentado  levantar-se  em 
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eles  criaram  um  sonho  eterno. 
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Nordestino 
tenta  matar 
quatro 

São  Paulo  (Sucursal)  — 

O  pernambucano  António 
Maria  Galindo.  37  anos.  foi 
preso  ontem  quando  fugia 
de  bicicleta  pela  Via  An- 
chieta  depois  de  tentar  ma¬ 
tar  a  golpes  de  martelo  qua¬ 
tro  dc  suas  cinco  filhas  em 
sua  casa  do  subúrbio  de 
Jardim  Patente,  às  5h  30m 
da  manhã.  Trés  das  meninas 
estão  internadas  em  estado 
grave  no  Hospital  das  Cli¬ 
nicas,  outra  passá  bera. 

Nervoso,  agitado  e  cora 
visíveis  sinais  de  debilidade 
mental,  Antônio  Galindo 
repetia  ao  delegado  Válter 
Luclano  Marini,  da  26a.  DP 
que  "tudo  foi  tentação  da 
carne".  Ele  contou  que  ao 
chegar  em  casa  (Rua  Treze,  GAIO  MARTI 
12)  não  viu  sua  mulher, 

Abigail  Barbosa  Galindo,  que 
lhe  prometera  uma  traição 
quando  ele  menos  esperas¬ 
se,  e  ficou  desesperado. 

CIÚME 

O  problema  principal  de 
António  Maria  Galindo  êque 
ele  adora  sua  mulher,  com  a 
qual  está  casado  há  10  anos 
e  dc  quem  tem  cinco  filhas. 

Até  o  final  do  ano  passado, 
tudo  estava  bem  entre  eles, 
apesar  de  viverem  com  o 
pouco  dinheiro  que  Antônio 
ganha  como  pedreiro  autô¬ 
nomo.  Este  ano,  entretanto, 
as  coisas  começaram  a  cor¬ 
rer  mal  para  o  casal.  Antô¬ 
nio  ficou  desempregado  e, 
por  mais  que  procurasse, 
não  conseguia  arrumar  em¬ 
prego.  As  filhas  estavam 
passando  fome  e,  além  dc 
carregar  esse  problema,  An¬ 
tónio  passou  a  viver  um  dra¬ 
ma  que  não  esperava.  Sua 
mulher,  vendo  que  ele  não 
arrumava  emprego  nova¬ 
mente,  sempre  lhe  dizia: 

"quando  vocè  menos  espe¬ 
rar  vou  te  trair,  porque  vo¬ 
cè  é  um  inútil.”  Com  essa 
frase  na  cabeça,  Antônio 
não  tinha  mais  sossego.  Co¬ 
meçou  a  beber  e  chegava 
cm  casa  sempre  às  primei¬ 
ras  horas  da  manhã,  embo¬ 
ra  nunca  demonstrasse  si¬ 
nal  dc  violência.  Há  cerca 
de  dois  meses,  a  saúde  dc 
Antônio  estava  muito  ruim: 
ele  estava  com  sinais  visí¬ 
veis  de  debilidade  mental,  c 
sua  situação  piorava  dia  a 
dia,  em  razão  do  ciúme  do¬ 
entio  que  nutria  por  sua 
mulher,  que  não  deixava  por 
menos,  repetindo:  "vou  te 
trair  qualquer  dia  destes." 

Os  desentendimentos  en¬ 
tre  os  dois  estavam  se  tor¬ 
nando  uma  rotina  observa¬ 
da  por  toda  a  vizinhança 
que,  temerosa  dc  que  algu¬ 
ma  coisa  viesse  a  aconte¬ 
cer,  nunca  interferia  na  bri¬ 
ga.  Assim  foi  até  ontem, 
quando  Antônio  chegou  em 
casa.  Não  estava  bêbado  e 
não  viu  a  mulher  Abigail 
cm  casa.  Desesperado,  foi 
até  a  cozinha,  pegou  um 
martelo  e  golpeou  quatro  dc 
suas  cinco  filhas  que  esta¬ 
vam  dormindo:  Elaine,  de  4 
anos;  Márcia,  de  7  anos; 

Helena,  de  9  anos;  c  Deise, 
de  6  anos.  A  menor  sofreu 
apenas  ferimentos  leves  na 
cabeça  e  foi  liberada  ainda 
do  manhã.  As  demais  foram 
imcdlatamenle  levadas  pa¬ 
ra  o  Hospital  das  Clinicas, 
em  estado  muito  grave. 

O  socorro  chegou  pelas 
mãos  do  vizinho  António 
Bernal,  que  às  6  horas  da 
i  manhã  acordou  com  o  cho- 
i  ro  das  quatro  filhas  de  An- 
i  tónio  Galindo.  Ele  bateu  à 
porta  da  casa.  Ninguém 
atendeu.  Entrou  e  deparou 
:  com  as  quatro  meninas  en¬ 
sanguentadas,  caídas  no 
i  chão.  Socorreu  as  meninas 
i  c  deu  parte  à  policia. 


Bando  de  cinco  assalta  Casa 

enquanto  j  usuça  ununci 

filhas  Gaio  Marti  C  leva  Cr$  35  mil  apuração  da  fuga  de  21 


Niterói  (Sucursal)  —  Outro  presidiário  se  eva¬ 
diu,  ontem,  no  Estado  do  Rio,  desta  vez  da  Peni¬ 
tenciária  Vieira  Ferreira  Neto,  enquanto  a  Secre¬ 
taria  de  Interior  e  Justiça  anunciava  que  abriria 
hoje  inquérito  para  apurar  responsabilidades  na 
fuga,  ocorrida  na  semana  passada,  de  21  presos  do 
Presídio  Geral  do  Estado. 

Nenhum  dos  fugitivos  havia  sido  recapturado 
até  ontem,  quando  a  polícia  soube  da  nova  evasão; 
o  detento  Fausto  Gomes,  conhecido  como  Português 
—  ainda  não  condenado  pela  Justiça  mas  recolhido 
há  dois  anos  na  Penitenciária  por  medida  de  pre¬ 
caução  —  havia  saído  do  prédio  escalando  o  muro 
com  uma  corda  e  embarcando  num  carro. 

ASSALTOS  AUMENTAM  placa  33,  que  o  esperava 

junto  ao  muro.  Português 

Sem  pistas  para  a  deten-  ameaçou  várias  vezes  dc 
ção  dos  fugitivos,  os  policiais  morte  o  juiz  c  o  promotor 
admitiam  ontem  que  diver-  público  ele  São  João  dc  Mc- 
sos  assaltos  praticados  cm  rlti. 

Niterói  e  São  Gonçalo  nas 

últimas  78  horas  eram  de  POUCA  SEGURANÇA 
responsabilidade  dos  21  de¬ 
linquentes  que  escaparam 
sexta-feira  do  Presídio  Ge¬ 
ral.  No  sábado,  um  bando 
roubou  um  Volkswagen  cm 
São  Gonçalo  c  outros  três 
reagiram  a  bala  a  uma  ba¬ 
tida  policial. 

Ontem  de  madrugada,  Hc- 
raldo  Batista  da  Costa  e  a 
jovem  Rosagc  Ferreira  Ma¬ 
cedo,  dc  17  anos.  foram  as¬ 
saltados  perto  da  casa  da 
moça,  na  Rua  Capitão  Mú- 
cio  Levi,  248,  em  Nova  Cida¬ 
de.  Pela  descrição  feita  pe¬ 
las  vitimas  na  Delegacia  dc 
São  Gonçalo,  os  autores  do 
roubo  —  dois  louros  e  dois 
morenos  —  eram  delinquen¬ 
tes  evadidos  do  Presidio. 

Os  assaltantes  atacaram  o 
casal  com  requintes  dc  vio¬ 
lência:  com  uma  forte  co- 
ronhada,  puseram  o  rapaz 
desacordado.  O  saque  lhes 
rendeu  uma  máquina  proje- 
tora,  um  toca-fitas,  dois  ro¬ 
los  ele  fita  dc  cinema,  fitas 
sonoras  virgens,  um  cordão 
de  ouro,  óculos  da  moça  e  o 
seu  relógio  de  pulso. 


Um  detalhe  que  chamou  a 
atenção  dos  funcionários  das  duas 
organizações,  foi  o  fato  de  nenhum 
cliente  ter  dado  muita  importância 
ao  que  estava  acontecendo  a  sua 
volta,  e  muitos  continuaram  esco¬ 
lhendo  suas  mercadorias.  Só  um 
deles  teve  a  preocupação  de  anotar 

a  placa  do  Volkswagen  azul . 

VE-3770. 

OUTROS  ASSALTOS 

•  Cinco  homens  armados  de  re¬ 
vólveres  em  um  Volkswagen  verde 
assaltaram  a  Lanchonete  Rick 
(Avenida  Ataulfo  de  Paiva,  822,  Le- 
blon),  de  onde  levaram  Cr§  9  mil 
após  renderem  o  gerente  e  dois 
funcionários. 

•  Após  assaltar,  era  companhia 
de  outros  dois,  o  Café  e  Bar  Molda¬ 
do,  na  Rua  Luís  de  Castro,  23-C,  em 
Terra  Nova,  próximo  ao  Largo  dos 
Pilares,  de  onde  foram  roubados 
CrS  800,  um  dos  assaltantes,  preto, 
de  aproximadamente  20  anos,  foi 
morto  com  um  tiro  na  cabeça.  A 
vítima  foi  atingida  por  um  disparo 
de  um  grupo  que  moveu  persegui¬ 
ção  aos  assaltantes. 

•  O  motorista  Nélson  Pedro  Cúri 
(Rua  Prof.  Lúcia  Maria  Mancebo, 
lote  10,  Nilópolis)  foi  assaltado  pró¬ 
ximo  ao  cemitério  do  Caju,  por  três 
homens  que  lhe  tomaram  CrS  150. 

•  Nei  Siervi,  30  anos  (Rua  Costa 
Ferreira,  58,  sobrado),  foi  assaltado 
por  um  preto,  de  aproximadamente 
20  anos,  que  apanhara  seu  carro  no 
Largo  do  Machado.  O  assalto  ocor¬ 
reu  na  Rua  Alice  e  o  motorista,  sob 
ameaça  de  um  revólver,  entregou 
CrS  180  e  as  chaves  do  táxi  ao  as¬ 
saltante. 

•  Carlos  Gomes  de  Morais,  19 
anos,  com  coronhadas  na  cabeça, 
foi  medicado  no  Carlos  Chagas,  on¬ 
de  contou  que  fora  assaltado  em 
frente  à  Casa  da  Banha,  no  Méier, 
por  dois  homens  armados  que,  de¬ 
pois  de  o  dominarem,  jogaram-no 
dentro  de  um  Volkswagen.  Em  Deo- 
doro,  depois  de  lhe  tomarem  o  reló¬ 
gio  e  CrS  50,  libertaram-no. 

•  O  operário  Aluísio  de  Almeida 
Garcia  foi  assaltado  por  um  mula¬ 
to,  próximo  de  sua  residência  (Av. 
Glória,  s/n,  Bclíord  Roxo),  que  lhe 
deu  um  tiro  no  pé,  ao  constatar  que 
só  tinha  Cr$  9  no  bolso. 


Uma  quadrilha  composta  de 
cinco  homens  assaltou  ontem  a  Ca¬ 
sa  Gaio  Marti,  na  Avenida  Nova 
Iorque,  157,  em  Bonsucesso,  e  na 
fuga  investiu  também  contra  o 
posto  17  das  Organizações  Valen- 
tim,  na  Estrada  Velha  da  Pavuna, 
roubando  um  total  de  Cr$  40  mil. 

Eles  usavam  um  Volkswagen 
azul,  chapa  VE-3770,  mas  a  Policia 
Militar  acabou  prendendo  como  sus¬ 
peitos  o  marinheiro  Geovani  Marcos 
de  Oliveira,  Carlos  Alberto  Cardoso 
e  Jorge  da  Silva  Delgado,  ocupantes 
do  Volkswagen  AC-4332.  Todos  por¬ 
tavam  armas  ”para  defender-se  dos 
ladrões”,  disseram. 


As  9h  45m  o  bando  entrou  na 
Casa  Gaio  Marti,  indo  um  deles 
direto  à  sobreloja,  onde  estava  o 
gerente  José  Botelho,  que  foi  obri¬ 
gado  a  abrir  o  cofre.  Dois  outros  fi¬ 
caram  no  salão  para  impedir  rea¬ 
ção  dos  funcionários  e  fregueses, 
enquanto  o  quarto  ficava  na  porta 
principal  e  o  quinto  homem  no  vo¬ 
lante  do  carro. 

Os  que  estavam  no  salão  to¬ 
maram  o  dinheiro  das  caixas,  e,  se¬ 
gundo  relato  do  gerente  na  21a.  DP, 
os  ladrões  levaram  Cr$  35  mil.  Pou¬ 
co  depois  chegava  uma  patrulha  da 
PM,  comandada  pelo  cabo  Salda¬ 
nha,  conduzindo  três  suspeitos, 
mas  a  placa  do  carro  deles  não 
coincidia  com  a  anotada  pelas  tes¬ 
temunhas. 

Mesmo  assim,  eles  ficaram  pre¬ 
sos,  porque  portavam  armas,  duas 
de  calibre  38  e  outra  32.  Aléjn  disso, 
Jorge  da  Silva  Delgado,  dono  do 
Volkswagen,  dirigia  sem  carteira  de 
habilitação.  Os  policiais  iniciaram 
invstigações  sobre  o  grupo. 


Para  as  autoridades,  tor- 
na-sc  cada  vez  mais  grave 
o  problema  de  segurança 
nas  casas  de  detenção  do 
Estado  do  Rio.  No  Presidio 
Geral  do  Estado,  de  onde 
fugiram  21,  existem  atual¬ 
mente  900  presos,  quando 
sua  lotação  máxima  é  de 
G00.  Na  Penitenciária,  en¬ 
contram-se  600,  quando  tem 
capacidade  apenas  para  300 
detentos. 

O  aspecto  disciplinar  con¬ 
tribui  para  o  agravamento 
do  problema.  Isso  sente-se 
mais  no  Presídio  Geral  do 
Estado,  que  ficou  três  me¬ 
ses  sem  diretor  nomeado  — 
devido  às  dificuldades  da 
Secretaria  da  Justiça  em 
encontrar  um  nome  que  a 
satisfizesse  —  ocorrendo, 
em  consequência,  certo  re¬ 
laxamento  disciplinar  In¬ 
terno,  que  contribuiu  para 
a  fuga. 

Outra  grave  deficiência 
—  a  precariedade  das  ins¬ 
talações  —  leva  ã  mistura 
dc  presos  primários  com 
delinquentes  de  alta  perl- 
A  NOVA  FUGA  culosldade.  Por  falta  de  va¬ 

gas  na  Penitenciária,  o 
Fausto  Gomes,  o  Portu-  Presidio  Geral  —  onde  de- 
gues,  está  sendo  processado  veriam  estar  apenas  os  pre- 
pcla  Justiça  de  São  João  do  sos  que  aguardassem  julga- 
Merlti.  Por  se  tratar  de  de-  mento  —  comporta  diversos 
linquente  dc  alta  periculo-  presos  com  Sentenças  ja 
sidade,  o  juiz  criminal  de-  transitadas  em  julgado, 
terminou  sua  transferência  Sobre  licenças  aos  deten¬ 
do  xadrez  da  delegacia  dc  tos  para  sairem  dos  presi- 
policia  do  Município,  que  dios  c  facilidades  para  íu- 
ofcrecc  poüca  segurança,  gas  —  denunciadas  pela 

para  a  Penitenciária  Vieira  Promotoria  Pública  da  Vara 
Ferreira  Neto.  Criminal  —  jã  correm  na 

Português  fugiu  usando  Secretaria  de  Justiça  vários 
uma  corda,  com  que  desceu  inquéritos,  aos  quais  sc 
pelo  muro  do  prédio,  sain-  juntarão  agora  os  que  apu- 
do  na  Rua  Tenente  Osidlo.  rarão  a  fuga  de  sexta-fei- 
Uma  moradora  dessa  rua  ra  e  a  de  ontem.  Na  área 
assistiu  ã  evasão  e  infor-  policial,  todos  os  efetivos 
mou  ã  policia  que  o  deten-  estão  mobilizadas  para  a 
to  entrou  mnn  TL,  final  de  recaptura  dos  evadidos. 


Uma  das  vítimas  /oi  abatida  ao  sair  do  carro 

ada 


mas  n 


paguá,  tiveram  os  corpos  carbonizados  no  carro  — 
Volkswagen  de  chapa  AA-6960  —  onde  conversa¬ 
vam,  provavelmente  em  consequência  da  explosão 
de  uma  bomba. 

Até  às  últimas  horas  de  ontem  os  corpos  con¬ 
tinuavam  sem  identificação  no  Instituto  Médico  Le¬ 
gal.  As  diligências  estão  a  cargo  da  32a.  Delegacia 
Policial.  O  comissário  não  julgou  necessário  o  au¬ 
xilio  da  Delegacia  dc  Homicídios  e,  até  o  término 
de  seu  plantão,  às  12  horas,  às  perguntas  de  repór¬ 
teres  iníormava  que  "nada  tinha  a  esclarecer." 

O  TIROTEIO  mulher,  morena,  de  aproxi¬ 

madamente  25  anos.  cabelos 
castanhos,  calça  comprida 
cor  vinho  e  blusa  de  man¬ 
gas  compridas,  morreu  com 
vários  tiros,  ao  saltar  do 
carro. 

HIPÓTESES 

Várias  hipóteses  estão 
sendo  levantadas.  O  que 
causou  espécie  foi  o  fato  dc 
um  dos  assassinos  haver  se 
preocupado  em  pedir  aos 
transeuntes  para  se  afasta¬ 
rem  antes  do  Inicio  da  fu¬ 
zilaria. 

No  decorrer  da  madruga¬ 
da  a  policia  dizia  ter  novas 
Informações,  que  eram 
mantidas  cm  sigilo. 

As  poucas  testemunhas 
ouvidas  disseram,  que  logo 
após  o  carro  com  os  dois 
casais  haver  estacionado  na 
praça,  chegaram  os  outros. 
A  Praça  Sentinela,  duran¬ 
te  a  noite,  è  procurada  por 
casais  de  namorados,  em 
vista  de  sua  escassa  Ilumi¬ 
nação  e  de  haver  poucas 
residências  nas  Imediações. 

O  comissário  não  soube 
informar  se  havia  no  De- 
tran  o  registro  do  Volkswa¬ 
gen  vermelho.  No  vqiculo 
não  foram  encontrados 
quaisquer  documentos.  Ao 
lado  da  mulher  que  caiu 
próximo  ao  veiculo,  a  poli¬ 
cia  encontrou  cerca  de  vin¬ 
te  cápsulas  deflagradas  dc 
vários  calibres  e  um  revól¬ 
ver  32  com  todas  as  balas 
intatas.  Os  corpos  chegaram 
ao  IML  com  gula  das  auto¬ 
ridades  do  DOPS. 


VALENTIM 


Na  Estrada  Velha  da  Pavuna, 
1  598,  funciona  o  posto  17  das  Orga¬ 
nizações  Valentim,  de  onde  os  la¬ 
drões  levaram  apenas  Cr$  5  mil, 
sem  esquecer  os  aperitivos,  comida 
e  cigarros  para  "nossa  festa”. 


e  cigarros  para 

Na  saida  apanharam  três  fran¬ 
gos,  duas  garrafas  de  uísque  impor¬ 
tado  c  dois  pacotes  de  cigarros.  O 
esquema  do  assalto  foi  o  mesmo,  só 
que  não  conseguiram  localizar  o 
gerente,  tendo  que  se  contentar 
com  o  dinheiro  das  caixas. 


Os  dois  easais  foram 
mortos  entre  21h  30m  c  22 
horas.  Segundo  informações 
de  testemunhas,  os  assassi¬ 
nos  ocupavam  vários  car¬ 
ros.  Quando  o  Volkswagen 
estacionou  na  praça,  à  por¬ 
ta  principal  do  Colégio  Es¬ 
tadual  Pedro  Américo,  ou¬ 
tros  carros  apareceram  — 
oito  ou  nove  —  e  ficaram 
cm  pontos  estratégicos. 

Um  homem  saltou  de  um 
Volkswagen  vermelho,  cuja 
chapa  não  chegou  a  ser 
anotada,  c  procurou  as 
pessoas  que  estavam  nas 
imediações,  dizendo:  "Afas- 
tem-sc  porque  a  coisa  vai 
começar  a  ficar  preta", 

Ato  continuo  dirigiu-se  ao 
veículo  onde  estavam  os  ca¬ 
sais  c  com  outros  compa¬ 
nheiros  começou  a  fuzilaria. 
Houve  um  corre-corre  e  mi¬ 
nutos  mais  tarde  era  ouvi¬ 
da  a  explosão.  Logo  depois, 
o.-,  carros  ocupados  pêlos 
assassinos  —  Volkswagcns 
o  Opalas,  em  sua  maioria  — 
cm  alta  velocidade,  saíram 
pela  Rua  Tribuna,  de  onde 
alcançaram  a  Estrada  Ro¬ 
drigues  Calda,  e  dai  a  Pra¬ 
ça  da  Taquara. 

Ninguém  teve  coragem 
dc  se  aproximar  do  carro 
que  ficou  parcialmente  des¬ 
truído.  Vinte  minutos  do¬ 
pais  chegava  uma  turma 
de  ronda  da  Delegacia  de 
Jacarepaguá  e  dois  carros 
da  radiopatrulha.  O  casal 
que  ocupava  o  banco  tra¬ 
seiro  c  o  motorista  morre¬ 
ram  carbonizados.  Uma 


São  Paulo  teve  46  assaltos 


ra  Engãs,  instalada  no  oitavo  andar  dc 
um  edificio  na  Rua  Cásper  Libero  —  três 
homens  roubaram  CrS  166  mil  do  total 
dc  CrS  805  mil  que  havia  na  caixa  cm 
dinheiro  e  em  titulos  —  levaram  o  De¬ 
partamento  de  policia  da  Grande  São 
Paulo  —  Degran  —  a  recorrer  à  Ronda 
Vertical. 

O  esquema  consiste  em  mobilizar 
várias  equipes,  cada  uma  com  três  poli¬ 
ciais  civis,  que  penetrarão  em  prédios 
do  centro  da  cidade  pelas  escadas,  à 
procura  de  suspeitos  nos  corredores  ou 
á  saida  das  firmas.  Segundo  o  diretor  do 
Degran.  a  ronda  será  sempre  feita  à  pé, 
pelas  escadarias,  tanto  para  subir  como 
para  deixar  os  edifícios  o  que  permitirá 
dar  chance  de  8<KÍ.  aos  policiais  de  pren¬ 
derem  elementos  suspeitos. 

Ele  acredita  que,  mesmo  sendo  os  re¬ 
sultados  fracos,  só  o  fato  dos  assaltan¬ 
tes  terem  conhecimento  de  que  estará 
sendo  realizada  a  Ronda  Vertical,  influi¬ 
rá  psicologicamente  c  evitará  grande  nú¬ 
mero  de  assaltos  contra  empresas  insta¬ 
ladas  em  prédios  comerciais,  que  vem 
aumentando  a  cada  dia. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Quarenta  e 
seis  assaltos  foram  praticados  na  Capi¬ 
tal  paulista  num  periodo  de  36  horas  — 
do  meio-dia  de  sexta-feira  ao  meio-dia 
de  ontem  —  sendo  24  praticados 1  com 
violência  contra  motoristas  particulares; 
11  contra  estabelecimentos  comerciais; 
cinco  contra  pedestres;  quatro  contra 
veículos  transportadores;  um  contra  tá¬ 
xi:  e  um  latrocínio. 

O  assalto  ocorrido  na  manhã  de  sá¬ 
bado,  na  firma  Rolatex,  cujos  funcioná¬ 
rios  e  clientes  foram  obrigados  a  entre¬ 
gar  CrS  400  a  dois  elementos  armados, 
teve  como  consequência  maior  a  morte 
cie  Antônio  Cristóvão,  dc  64  anos,  que 
morreu  com  um  tiro  no  olho  direito  quan¬ 
do  passava  pela  rua  no  momento  cm 
que  se  travava  um  tiroteio  entre  os  la¬ 
drões  c  a  polícia. 


Cinco  se  evadem  pelo 
teto  da  cela  em  Leme 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Cinco  presos  fugiram  na 
madrugada  do  ontem  da 
cadeia  pública  de  Leme,  a 
150  quilómetros  da  Capital, 
arrombando  o  teto  da  cela 
onde  se  encontravam  c  ga¬ 
nhando  a  rua,  sem  serem 
percebidos  por  nenhum  dos 
policiais  encarregados  da 
vigilância  noturna. 

A  fuga  só  foi  descoberta 
na  manhã  de  ontem,  quan¬ 
do  o  carcereiro  de  plantão 
fez  a  contagem  dos  presos. 
Segundo  a  polícia,  o  líder 
da  fuga  foi  Durvalino  Fran¬ 
co  de  Oliveira,  30  anos,  ca¬ 
sado,  que  costuma  usar  o 
nome  falso  de  António 
Macondes  e  disfarçar-se 
com  perucas  para  esconder 
a  calvicic. 


perículosidade  e,  por  isso, 
há  um  alerta  geral  para 
todas  as  delegacias  do  Es¬ 
tado  pedindo  a  recaptura 
dos  criminosas. 

Durvalino  Franco  dc  Oli¬ 
veira  —  ou  António  Mar¬ 
condes  —  já  cumpriu  penas 
de  5  anos  de  prisão  por  ten¬ 
tativa  de  homicídio  e.  atual¬ 
mente,  está  condenado  a  3 
anos  de  reclusão  por  vários 
delitos.  Além  dele,  fugiram 
Manuel  Francisco  da  Silva. 
53  anos.  condenado  a  4  anos 
de  reclusão  por  furtos  qua¬ 
lificados;  Luis  Fernando 
Pcres,  21  anos.  condenado 
a  3  anos  por  furto:  Fran¬ 
cisco  Morais  —  o  Teco  — 
dc  19  anos,  condenado  a  2 
anos  por  furto;  e  Luis  Ro¬ 
berto  Dias  —  que  também 
usa  o  nome  falso  de  Luis 
ALERTA  GERAL  Carlos  Palma  Seta  —  o 

Alemão  —  de  19  anos,  con- 
Alguns  dos  fugitivos  são  denado  a  2  anos  c  4  meses 
classificados  como  dc  alta  por  furto. 


RONDA  VERTICAL 


O  caso  da  firma  Rolatex,  localizado 
num  prédio  na  Praça  do  Patriarca,  no 
centro,  e  o  assalto  ocorrido  no  meio  da 
semana  contra  a  Companhia  Segurado- 


Dupla  fuzila 
gerente 
da  Brastel 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE  -  OCULISTA 


O  gerente  da  Brastol,  Os¬ 
valdo  Ramos  de  Melo,  37 
anos,  morreu  ontem  à  noite 
quando  era  levado  para  o 
Hospital  Carlos  Chagas,  de¬ 
pois  de  ser  baleado  no  pei¬ 
to  por  dois  marginais  que 
tentaram  assaltá-lo.  Os¬ 
valdo  estava  em  companhia 
de  Vera  Lúcia  de  Queirós  e 
o  crime  ocorreu  na  Rua  Ca¬ 
rabinas,  em  Jacarepaguá. 

A  mesma  dupla  que  nao 
conseguiu  roubar  nada  da 
primeira  vitima,  atacou  logo 
cm  seguida,  na  Rua  Luis 
Beltrão,  próximo  ao  outro 
assalto.  Jailson  Teles  Go¬ 
mes,  que  ficou  sem  o  seu 
Volkswagen  4806.  A  vitima 
estava  há  poucos  dias  com 
o  carro  e  não  memorizou  as 
duas  letras  da  placa. 

DISCUSSÃO 

O  maritlmo  Luis  Jorge 
Fernandes  dos  Santos,  33 
anos,  que  estava  acompa¬ 
nhado  da  sua  mulher,  Ma¬ 
ria  José  Alcantara  dos  San¬ 
tos,  foi  esfaqueado  ontem 
dentro  do  ônibus  673,  linha 
Parada  de  Lucas — Méier. 
pelo  trocador  João  Teles 
Queirós,  de  20  anos,  que 
queria  cobrar  trés  passa¬ 
gens  do  casal.  O  agressor 
fugiu  levando  a  féria  do 
ônibus.  A  vitima  íol  para  o 
HGV. 


o  gas  ao  uaniieiro  auerto 

A  policia  encontrou,  ontem  à  tarde,  no  apar¬ 
tamento  704  da  Rua  Raul  Pompcia,  152,  os  cadá¬ 
veres  de  um  casal  jã  exalando  forte  mau  cheiro  e 
que  jaziam  semidespidos  sobre  uma  cama.  Pelos 
documentos  encontrados,  o  homem  seria  Mário  Ma¬ 
cedo  e  a  mulher,  Cláudia,  nome  que  estava  escri¬ 
to  em  tuna  revista. 

A  identificação  completa  sc  toma  difícil  por 
não  serem  os  mortos  conhecidos  do  prédio.  Supõe- 
se  que  estariam  se  mudando  de  Vitória.  Espirito 
Santo,  para  o  Rio.  Para  o  perito  Amauri,  do  Insti¬ 
tuto  dc  Criminalística,  o  casal  teve  morte  aciden¬ 
tal:  o  gás  do  aquecedor  do  banheiro  estava  aberto. 

ALARME  pelo  gás,  caiu  sobre  a  mu¬ 

lher. 

A  policia  foi  chamada  No  local,  a  policia  encon- 
pelo  faxineiro  Ranulfo  da  trou  caixas  dc  bombons  e 
Silva,  depois  que  a  Sra.  queijos  com  rótulos  de  Vi- 
Alair  Cccilia  Bodanl,  do  torla  o  que.  segundo  as  au- 
apartamento  703,  deu  o  torldades.  poderá  ajudar  na 
alarme,  alertada  pelo  insu-  comprovação  da  procedén- 
portável  mau  cheiro  que  vl-  C)a  do  casal.  O  aparta- 
nha  da  porta  do  701.  O  mento  tinha  poucos  moveis 
apartamento  íol  arrombado  e  a  cam;i  ainda  não  eslava 
pelos  bombeiras,  sendo  o  montada.  0s  policiais  cs- 
casal i  encontrado  na  cama  procurando  a 

Acredita  a  policia  que  o  *  *  .  ...  ,  . 

homem  tenha  acordado  r  pioprletaria  do  imóvel  paia 
tentado  levantar-se  em  obter  detalhes  para  identi- 
busca  de  ar  puro.  Tonto  iicaeâo  completa. 


MINASLAR  S.A 


^  comércio  indilitflfl 

AVISO  DE  CONVOCAÇÃO 

"MINASLAR  S.A.  Comércio  e  Indústria  — 
CGC  n.°  33.455.379  001  -  Assembléia  Ge¬ 
ral  Extraordinária  —  Convocação  —  São  con¬ 
vidados  os  Senhores  Acionistas  da  MINASLAR 
SA.  Comércio  e  Indústria  a  se  reunirem  em 
Assembléia  Geral  Extraordinária  no  dia  13  do 
mès  de  novembro  de  1973,  às  11:00  horas, 
na  sede  social  da  Empresa,  á  Av.  Graça  Ara¬ 
nha  57  —  2°  andar,  Rio  de  Janeiro,  Estado 
da  Guanabara,  com  a  finalidade  de  discuti¬ 
rem  e  deliberarem  a  seguinte  Ordem  do  Dia: 
1)  Proposta  de  alteração  estatutária;  2)  Elei¬ 
ção  de  Diretores  e  membros  do  Conselho  Fis¬ 
cal;  3)  Assuntos  de  interesse  geral.  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  26  de  outubro  de  1973.  A  Diretoria  — 
MINASLAR  S.A.  Comércio  e  Indústria. 

(a)  ALCINO  FARIA  MACHADO 


\ 


ACIDENTES  DE  TRÂNSITO  -  5 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  29/10/73  □  l.°  Caderno 


0  motorista  do  jipe  não  sabe  o  nome  do  homem  a  quem  oferecera  carona  e  que  morreu  na  batida 


WÊmÊmÊm 

Os  Volkswagem  capotaram  um  atrás  do  outro,  depois  que  o  primeiro  atropelou  um  menino 


Acidentes  matam  38  e  ferem  382  no  fim  de  semana 


Trinta  e  oito  pessoas  morreram  e  382  fica¬ 
ram  feridas  nos  acidentes  de  trânsito  registrados 
em  10  Estados  brasileiros  durante  o  último  fim 
de  semana.  São  Paulo  acusou  o  maior  número  de 
vítimas  fatais  —  12  —  seguido  de  Bahia,  com  cinco, 
enquanto  na  Guanabara,  com  tiês  mortos,  o  índice 
decresceu  cm  relação  aos  fins  de  semana  anteriores. 


Rio:  3  mortos ,  143  feridos 


Três  pessoas  morreram  e 
outras  143  saíram  feridas 
em  consequência  de  colisões, 
atropelamentos,  capotagens 
e  quedas  de  motocicletas, 
ocorridos  entre  zero  hora  de 
sábado  e  18h  de  ontem.  Di- 
mas  Batista  da  Silva,  João 
Batista  da  Fonseca  e  um 
homem  não  identificado  fo¬ 
ram  as.  três  vitimas  fatais. 


O  Hospital  Getúllo  Var¬ 
gas  registrou  o  maior  nú¬ 
mero  de  atendimentos  —  31. 
Do  total  de  feridos,  89  fo¬ 
ram  em  consequência  de 
colisões  de  carros  entre  si 
ou  contra  postes  e  árvores, 
49  por  atropelamentos,  10 
em  capotagens  o  trés  por 
quedas  de  motocicletas.  O 
maior  número  de  acidentes 
ocorreu  na  Zona  Norte. 


Ca  pota  mentos 


•  Dois  carros  capotaram 
na  tarde  de  ontem,  na  Av. 
Brasil,  perto  da  Estrada  da 
Posse,  cm  Santíssimo,  após 
um  dos  veículos,  de  placa 
DJ-8G88,  dirigido  por  Cláu¬ 
dio  Roberto  dos  Santos, 
atropelar  o  menor  Sérgio 
Batista  de  Oliveira,  do  13 
anos.  O  menino  e  mais  qua¬ 
tro  pessoas  saíram  feridos. 

Os  dois  carros  trafegavam 
pela  pista  de  subida.  Quan¬ 
do  o  menino  foi  atropelado, 
o  veiculo  desgovernou-se  e 
capotou.  Logo  atrás,  vinha  o 

Contra 

•  Um  homem  morreu  on¬ 
tem  dc  madrugada,  quando 
o  jipe  EE-9241  em  que  via¬ 
java.  conduzido  pelo  moto¬ 
rista  profissional  Sebastião 
Casimiro  Dantas,  após  der¬ 
rapar  na  Rua  Comendador 
Bastos  bateu  numa  árvore 
na  Praça  Calcutá,  praia  da 
Freguesia,  na  Ilha  do  Go¬ 
vernador. 


auto  de  chapa  EF-7266,  ten¬ 
do  ao  volante  Roberto  Fer¬ 
reira,  que  ao  desviar-se  do 
veiculo  acidentado,  ainda 
rolando  na  pista,  também 
capotou.  Ambos  íoram  cair 
num  valão  à  margem  da  es¬ 
trada.  No  carro  de  Roberto, 
viajavam  três  mulheres,  não 
Identificadas,  que  foram 
atendidas  no  Hospital  Ro¬ 
cha  Maia,  enquanto  ele  era 
levado  ao  Olivérlo  Kremer, 
juntamente  com  o  menino 
atropelado  e  Cláudio. 

árvore 

Na  37a.  Delegacia  Poli¬ 
cial.  para  onde  foi  condu¬ 
zido  após  medicar-se  no 
Hospital  Pauiino  Werneck, 
Sebastião  Casimiro,  mora¬ 
dor  na  Ilha,  declarou  que 
conhecera  a  vitima  num 
inferninho  na  praia  da 
Guanabara,  ocasião  em  que 
lhe  ofereceu  carona. 


Contra  postes 


•  Três  pessoas  ficaram  fe¬ 
ridas  na  madrugada  de  on¬ 
tem,  quando  o  Volkswagen 
EI-8356,  dirigido  pelo  co¬ 
merciante  Paulo  Roberto 
Vieira  Machado,  após  des- 
gavernar-sc  bateu  num  pos¬ 
te  perto  da  Fontinhu,  na  Es¬ 
trada  Menezes  Cortes  iGra- 
j  aú— Jaearepaguá ) . 

Em  consequência  do  aci¬ 
dente,  o  motorista  e  sua 
acompanhante  Maria  de  Fá¬ 
tima  Cabral  Meneses  sofre¬ 
ram  ferimentos  generaliza¬ 
dos,  enquanto  o  seu  marido 
João  Carlos  da  Cruz  Mene¬ 
ses  sofreu  fratura  de  ambas 
as  pernas.  Toclos  foram  en¬ 
caminhados  ao  Hospital  do 
Andarai. 


Dois  homens  e  uma  cri¬ 
ança  de  três  anos  sofreram 
ferimentos  quando  o  táxi 
TA-0497,  dirigido  por  Val¬ 
dir  Guedes  Rodrigues,  per¬ 
deu  a  direção,  ao  ser  fecha¬ 
do  por  um  carro  de  placa 
ignorada,  na  Rua  Uranos,  e 
bateu  num  poste. 

No  Hospital  Getúlio  Var¬ 
gas  foram  medicados  Antô¬ 
nio  Emidio,  dc  26  anos,  e 
João  Ulisses  Ferreira,  dc  30 
anos  —  ambos  residentes  ã 
Rua  António  Rego,  1435  — 
c  a  menina  Vania  Ruíino 
da  Fonseca,  de  três  anos.  O 
motorista  do  táxi  nada  so¬ 
freu. 


Atropelamentos 


•  Quando  atravessavam  a 
Rua  Padre  Nóbrega,  na  es¬ 
quina  da  Rua  Amália,  em 
Cascadura,  Edras  dos  San¬ 
tos  Dias  e  a  mulher  Ellsabe. 
te  Pinheiro  Dias,  esta  levan¬ 
do  ao  colo  o  filho  Fábio,  dc 
dois  anos,  foram  atropela¬ 
dos  por  um  Volkswagen  ver¬ 
de,  cujo  motorista  fugiu.  A 
mulher  sofreu  fratura  do 
crânio,  o  filho,  do  braço  di¬ 
reito  c  o  marido,  apenas 
contusões  e  escoriações. 

•  No  HGV.  foram  medica¬ 
dos  os  menores  Marcos  Ra¬ 
mos  Nunes  c  Gilmar  da  Sil¬ 
va,  ambos  dc  12  ano»,  que 
na  Rua  Marciano,  em  Rea¬ 
lengo.  íoram  colhidos  pelo 
auto  chapa  D J -3548.  O  mo¬ 
torista  atropeiador  fugiu  e 
os  menores  foram  levados 
pára  o  Hospital  Getúllo 
Vargas.  Marcos  ap;cscnta 
fratura  do  cramo 


•  Luis  Pacheco  Neto,  de  12 
anos,  foi  atropelado  ontem 
na  Rua  Moreira,  cm  frente 
ao  número  281,  pelo  táxi 
TB-0989,  dirigido  por  Her¬ 
mes  Francisco  Rosa,  dc  28 
anos,  que  o  socorreu.  De¬ 
pois  de  receber  os  primei¬ 
ros  socorros  no  Hospital 
Salgado  Filho,  Luis  foi  re¬ 
movido  para  o  Sousa  Aguiar 
com  contusões  e  suspeita  de 
fratura  do  crânio. 

•  O  operário  Nélson  Tomé 
da  Silva,  de  36  anos.  ao 
atravessar  a  Rodovia  Presi¬ 
dente  Dutra,  na  altura  do 
Quilómetro  2  foi  atropelado 
por  um  carro  de  placa  não 
Identificada.  Em  estado 
grave,  o  operário,  que  resi¬ 
de  em  Jardim  América,  es¬ 
tá  Internado  no  Hospital 
Getúllo  Vargas. 


Estado  do  Rio:  1  morto,  6  feridos 


Niterói  iSucursall  —  Seis  pessoas 
saíram  feridas  e  uma  morreu  atrope¬ 
lada  neste  fim  de  semana,  em  aciden¬ 
tes  ocorridos  na  Rodovia  Washington 
Luis  e  nesta  capital. 

Os  dois  feridos  na  Washington 
Luis  foram  o  investigador  da  policia 
fluminense  Marco  António  Donadel 
Jorge  e  Sueli  Fraga  Machado.  Sofre¬ 
ram  escoriações  leves.  Nesta  capitai, 
em  outros  três  acidentes  ficaram  fe¬ 
ridas  mais  quatro  pessoas. 

O  morlo 

O  servente  Augustinho  Romeu  da 
Silva,  solteiro,  de  42  anos,  morreu  na 
noite  de  sábado,  no  Km  19  da  Wash¬ 
ington  Luis,  no  Distrito  de  Imbaric, 
em  Duque  dc  Caxias,  atropelado  por 
um  carro  não  identificado. 

A  policia  informou  que  era  dia  de 
casamento  de  sua  filha  e  que  ele  mor¬ 
reu  no  momento  em  que  ela  casava. 
Na  delegacia  dc  Imbaric  os  policiais 
não  dispunham  dc  outros  detalhes  a 
respeito  do  morto,  a  não  ser  que  elo 
morava  no  Distrito  de  Xerém. 

Colisão 

Entre  os  Km  10  e  11,  colidiram  os 
seguintes  veículos:  a  Variant  de  placa 
AP-0708  (ES),  dirigida  por  Alcides 
Gonçalves:  a  Kombl  de  placa  KA- 
2092  (RJ),  dirigida  por  Jaime  Teixei¬ 
ra  de  Lima;  o  Corcel  de  placa  FB-0015 
(GB),  dirigido  por  Luis  Carlos  Fraga 


Machado;  o  Corcel  de  placa  AC-9027 
(RJi,  dirigido  por  Marco  António  Do- 
nadcl  Jorge  —  um  dos  feridos  —  e 
o  Dodgc  Dart  de  placa  FG-G278  (GB), 
dirigido  por  José  Dulphe  Pinheiro  Ma¬ 
chado.  No  primeiro  Corcei  viajava 
Sueli  Fraga  Machado,  também  ferida 
levemente. 

No  Km  14  da  Rodovia  Washington 
Luis.  o  cabo  da  Marinha  João  de  Oli¬ 
veira.  casado,  de  29  anos.  residente 
em  Santa  Cruz  da  Serra,  foi  fechado 
na  curva,  pelo  Karmann-Ghia,  de  pla¬ 
ca  EH-4D26  (GB),  capotando,  mas  sem 
ferir  o  motorista.  O  veiculo  causador 
do  acidente  fugiu. 

Acidentes  com  ônibus 

O  ônibus  da  Viação  Araçatuba, 
chapa  0531  (RJi,  dirigido  por  Valdir 
Cordeiro,  colidiu  na  tarde  dc  ontem 
com  o  caminhão  placa  0874  (RJi,  cujo 
motorista  não  foi  identificado,  no  cru¬ 
zamento  das  Ruas  Lemos  Cunha  c  Cin¬ 
co  dc  Julho,  em  Icarai.  Saiu  ferido  o 
estudante  Moisés  Pereira  da  Silva,  de 
20  anos. 

Na  Rua  Noronha  Torrczão,  em 
Santa  Rosa,  o  Opala,  placa  EG-5707 
(GB),  dirigido  por  Eric  Ricardo  da 
Silva,  dc  20  anos,  bateu  no  ônibus  pla¬ 
ca  AN- 0565  (RJ),  da  Viação  Santo  An¬ 
tônio,  ferindo  Maria  Lúcia  Cabral  Fei- 
jó.  dc  14  anos.  Evandro  Cabral  Fei- 
jó.  dc  22,  c  Fátima  Vitor  Rosal,  dc  23, 
que  viajavam  no  automóvel. 


São  Paulo:  12  mortos,  88  feridos 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Nos  50 
acidentes  registrados  pela  Policia  Ro¬ 
doviária  Estadual  de  zero  hora  de 
sexta-Teira  até  às  171»  de  ontem,  12 
pessoas  morreram,  37  ficaram  feri¬ 
das  gravemente  c  51  levemente.  A  es¬ 
trada  onde  ocorreu  maior  número  de 
acidentes  foi  a  Anhanguera. 

Ontem,  ocorreram  cinco  acidentes 
nas  rodovias  do  Estado,  com  um  mor¬ 
to  e  sete  feridos  graves,  num  dia  con¬ 
siderado  calmo  pelos  patrulhemos, 
que  prevèem  maior  movimentação 
nas  estradas  no  próximo  fira  de  se¬ 
mana,  prolongado  com  o  feriado  dc 
finados. 

Os  acidentes 

O  primeiro  acidente  registrado 
ontem  ocorreu  às  3h  20m  na  estrada 
Avarè— São  Manuel,  altura  do  quiló¬ 
metro  329,  quando  o  automóvel  dc  São 
Paulo,  chapa  ID-4419,  dirigido  por 
José  Carlos  Segura,  atropelou  e  ma¬ 
tou  Alíredo  Ribeiro,  cujo  corpo  foi 
transportado  para  o  necrotério  da  ci¬ 
dade  de  Avarè.  Após  o  atropelamento, 
o  motorista  perdeu  o  controle  do  vei¬ 
culo  e  Jogou-o  contra  um  barranco, 
causando  ferimentos  graves  cm  um 
dos  ocupantes,  José  Antônio  Srgura. 

As  3h  30m,  no  quilômetro  34  da 
Estrada  Velha  São  Paulo— Rio,  o  au¬ 
tomóvel  chapa  AZ-G39G,  dirigido  por 
Luis  dc  Morais,  abalroou  o  carro  pla¬ 


ca  BR-2578,  de  José  Carlos  Sáivio. 
rausando  ferimentos  graves  neste  e 
cm  seu  acompanhante  Grozergorz 
Plechaia,  internados  em  estado  grave 
no  Pronto  Socorro  de  São  Miguel. 

No  quilómetro  1  da  Estrada  Cam¬ 
pina— Montemor,  perto  de  Campinas, 
o  carro  placa  RE-2237.  dirigido  por 
Arnaldo  Soares  cm  alta  velocidade, 
desgovernou-se  e  bateu  num  barran¬ 
co.  O  motorista,  gravemente  ferido, 
rol  internado  no  Hospital  Irmãos  Pen¬ 
teado,  de  Campinas. 

As  Gh  30m,  no  quilômetro  22  da 
Rodovia  Regis  Bittencourt,  Roberto 
Cid*é  Jodzlnskt  dirigia  com  excesso 
de  velocidade  o  Jipe  DF-5786,  perdeu 
o  controle  da  direção,  atravessou  para 
a  outra  pista,  andou  alguns  metros  na 
contramão  e  sò  parou  ao  bater  no 
sinaleiro  do  Posto  Rodoviário  Federal. 
Com  ferimentos  graves,  o  motorista  e 
sua  acompanhante,  Inés  Fernandes 
do  Nascimento,  foram  socorridos  pe¬ 
los  patrulheiros  e  levados  para  o  Hos¬ 
pital  das  Clinicas.  Ambos  os  feridos 
haviam  snido  dc  uma  festa  e  estavam 
bastante  embriagados. 

Ontem  pela  manhã,  no  quilóme¬ 
tro  172  da  Rodovia  Washington  Luis, 
perto  dc  Rio  Claro,  o  automóvel  SC- 
3439  abalroou  o  carro  dc  Aiaraquara 
placa  UL-2422,  de  Luis  Cardoso  Mar¬ 
tins,  causando  ferimentos  graves  cm 
dois  acompanhantes  do  motorista  — 
José  Sanuina  e  Celso  Silva. 


Belo  Horizonte:  4  mortos.  7  feridos 


Delo  Horizonte  i Sucursal)  —  Qua¬ 
tro  pessoas  morreram  e  sete  ficaram 
feridas  nos  seis  acidentes  mais  gra¬ 
ves  registrados  no  fim  de  semana  nas 
estradas  mineiras  sob  jurisdição  das 
Policias  Rodoviárias  estadual  e  fe¬ 
deral. 

Foi  registrado  também  um  abal¬ 
roamento  entre  um  ônibus  da  Viação 
Cometa,  placa  HX-2134  (SP),  e  o 
Opala  chapa  DO-8538  (SP).  O  aciden¬ 
te  ocorreu  no  quilómetro  227  da  BR- 
381  (Belo  Horizonte — São  Paulo)  e  só 
causou  danos  materiais. 

Todas  as  quatro  mortes  foram 
provocadas  por  atropelamentos.  No 
quilómetro  229  da  BR-153.  entre  Itum- 
biara  e  Frutal.  um  veiculo  dc  chapa 
ignorada  atropelou  Aldercino  Severi- 
no  dc  Morais,  que  morreu  no  Hospi¬ 
tal  São  Marcos,  de  Itulutaba. 


No  quilómetro  102  da  BR-381.  Jo¬ 
sé  Afonso  Pires,  dc  80  anos,  residen¬ 
te  em  Campanha  (MG),  foi  colhido 
pela  plckup  chapa  IE-0015,  dc  Sao 
João  de  Merlti  (RJ),  dirigida  por  Ma¬ 
nuel  Azevedo  e  pertencente  à  Trans¬ 
portadora  N.  Sa.  de  Fátima.  José  Afon¬ 
so  morreu  no  Hospital  de  Oliveira  c  o 
motorista,  que  havia  fugido,  foi  preso 
pelos  patrulheiros  cm  Bctim. 

Na  BR-40  (Belo  Horizonte— Bra¬ 
sília),  na  altura  do  quilómetro  497, 
o  caminhão  Mercedcs-Bonz  chapa 
GK-D618  (MG),  conduzido  por  Geral¬ 
do  Roberto  da  Silva,  atropelou  e  ma¬ 
tou  Júlio  Carvalho  Barbosa,  morador 
cm  Fellxlandia  (MG).  Ana  Soares  Cos¬ 
ta,  78  anos,  a  quarta  vitima,  foi  atro¬ 
pelada  por  um  Opala  não  identifica¬ 
do  perto  do  Viaduto  do  São  Francis¬ 
co,  cm  Belo  Horizonte. 


Fortaleza:  4  mortos,  9  feridos 


Fortaleza  (Correspondente»  — 
Quatro  mortos  e  nove  feridos  era  o 
balanço  dos  acidentes  dc  transito  em 
Fortaleza,  de  sábado  para  ontem  á 
tarde,  sendo  um  dos  casos  fatais  o 
atropelamento  do  operário  Francisco 
Bezerra  Pinto  por  uma  locomotiva  da 
Retesa  no  Bairro  dc  Jacareganda. 

Na  BR-11G,  o  soldado  Francisco 
Cclio  Sales  de  Sousa  foi  morto  por 
umu  Kombi,  que  o  colheu  quando 


passeava  de  bicicleta.  O  menor  Ro¬ 
naldo  Oliveira,  que  ia  na  garupa,  saiu 
ferido  e  está  Internado  no  pronto- 
socorro.  Adalberto  Bandeira  da  Silva, 
de  17  anos.  operário,  foi  atropelado 
e  morto  por  um  carro  não  identifi¬ 
cado.  nas  proximidades  do  Estádio 
do  Castelão,  enquanto  Francisco  Go¬ 
mes  Freire  morreu  na  virada  de  um 
ÜKW  cm  Caucata.  Ele  Unha  22  anos. 


R.  G.  Sul:  3  mortos.  61  feridos 


Salvador: 

5  mortos 
18  feridos 

Salvador  (Sucursal)  —  O 
ex-pugilista  baiano  c  con¬ 
tador  Ageacl  Morais  Cer- 
queira  foi  uma  das  cinco  vi¬ 
timas  fatais  dos  11  aciden¬ 
tes  dc  transito  nesse  fim 
dc  semana  na  Bahia,  que 
deixaram  mais  18  pessoas 
feridas,  leve  ou  gravemente. 

O  acidente  em  que  mor¬ 
reu  Ageacl  —  secretário  da 
Federação  Baiana  de  Pugilis¬ 
mo  —  ocorreu  na  sexta-fei¬ 
ra:  uma  camioneta  Rural 
de  placa  AD-3329,  cujo  mo¬ 
torista  fugiu,  colheu  na  cal¬ 
çada  do  Viaduto  de  Nazaré 
o  boxeador  c  Arlovaldo  De- 
métrlo  de  Assis,  que  tam¬ 
bém  morreu. 

CAPOTAGEM 

Vitima  de  capotagem 
do  carro  quo  dirigia  no  Mu¬ 
nicípio  dc  Santo  Antônio  dc 
Jesus,  morreu  no  pronto- 
socorro  desta  Capital,  para 
onde  foi  trazido,  o  motoris¬ 
ta  Hélio  Barbosa  dos  San¬ 
tos.  O  acidente  ocorreu  na 
sexta-feira  e  a  placa  do 
carro  não  foi  anotada. 

Na  madrugada  dc  sábado, 
morreu  Francisco  Xavier 
Sacramento,  atropelado  pe¬ 
lo  carro  dc  chapa  policial 
AA-5059,  dirigido  por  Antó¬ 
nio  Luis  Miranda.  O  aci¬ 
dente  ocorreu  na  Av.  Tira- 
dentes  c  o  atropeiador  so¬ 
correu  a  vitima,  que  faleceu 
no  hospital. 

Nas  primeiras  horas  de 
ontem,  na  BR-101,  perto  da 
cidade  baiana  dc  Valença. 
o  carro  placa  WO-2536  des- 
governou-so  c  saiu  da  estra¬ 
da,  capotando.  Uma  senho¬ 
ra  de  Idade  avançada,  não 
Identificada,  morreu  ins¬ 
tantaneamente.  A  jovem 
Ana  Maria  Nascimento  Fa¬ 
rias.  que  lambem  viajava 
no  veículo,  saiu  ferida  e  es¬ 
tá  internada  no  Hospital 
Estadual  de  Valença. 

OS  FERIDOS 

Quando  conduzia  funcio¬ 
nários  da  fábrica  no  centro 
industrial  de  Aratu,  para 
Salvador,  uma  Kombi  cia 
empresa  Safron-Tcyjln  ca¬ 
potou  na  estrada,  ferindo 
sete  ocupantes.  Todos  fo¬ 
ram  atendidos  na  clinica 
CATO.  A  mesma  clinica,  foi 
recolhido  o  médico  aneste¬ 
sista  Válter  Rogers,  aciden¬ 
tado  na  Av.  Barros  Reis.  on¬ 
de  o  carro  que  dirigia  foi 
fechado  por  outro,  dc  pla¬ 
ca  não  anotada,  e  chocou- 
se  contra  um  poste. 

Na  madrugada  de  sábado, 
foram  Internados  no  pronto- 
socorro  —  onde  ainda  se 
encontram  —  Arlstidies 
Trindade  Sousa  c  Vivaldo 
Bezerra,  ambos  atropelados 
por  veículos  não  Identifica¬ 
dos.  Vivaldo,  segundo  os  mé¬ 
dicos.  acha-se  em  estado  de- 
sesperador  e  dificilmente  so¬ 
breviverá. 

Feridos  na  colisão  cnlre 
os  carros  placas  PH-5014  e 
AB-4990,  dirigidos  respcctl- 
vamente  por  Florlsvaldo  Da- 
masceno  c  Arouca  Valmir, 
foram  internados  no  pron¬ 
to-socorro  Welllngton  San¬ 
tos  Oliveira  e  o  segundo  mo¬ 
torista.  Também  vitima  dc 
colisão,  foi  internado  Vál¬ 
ter  António  de  Albuquerque 
Maia.  Um  ônibus  da  empre¬ 
sa  Geovenza  colheu,  no 
bairro  do  IAPI.  Mário  Ro¬ 
cha.  clr  44  anos,  também  le¬ 
vado  para  o  pronto-socorro. 


Porto  Alcrjre  (Sucursal) 
—  Trés  mortes,  13  pessoas 
hospitalizadas  e  48  feridas 
foi  o  resultado  dos  44  aci¬ 
dentes  dc  transito  registra¬ 
dos  na  Grande  Porto  Alegre 
durante  o  fim  de  semana 

No  acidente  de  maior  vio¬ 
lência,  morreu  José  Renato 
Bueno,  que  dirigia  o  Kar¬ 
mann-Ghia  placa  AI-28!8 
pela  estrada  Eduardtf  Prado. 
O  carro  derrapou,  colidindo 
com  um  poste  de  ilumina¬ 
ção.  Socorrido  por  popula¬ 
res  ainda  com  vida.  chegou 
morto  no  Hospital  de  Pron¬ 
to-Socorro. 

OUTRAS  VÍTIMAS 

O  estudante  Mauro  da 
Silva  Kwito,  de  18  anos,  f r>| 
colhido  na  Rua  Presidente 
Vargas,  município  de  Al- 


Rceifc  (Sucursal)  —  Um 
funcionário  público  esta¬ 
dual  esmagado  pelas  rodas 
de  uma  Variant,  16  atrope¬ 
lamentos  e  nove  colisões, 
que  deixaram  12  feridos,  e 
um  mecânico  que  tentou  o 
suicídio  10  vezes  atirando- 
se  debaixo  dos  veículos  que 
trafegavam  na  Avenida  São 
Miguel,  no  Bairro  de  Afoga¬ 
dos  —  foram  as  ocorrências 
dc  transito  registradas  no 
Recife,  neste  último  fim  de 
semana. 

O  acidente  fatal  ocorreu 
na  Avenida  Norte,  quando 
o  funcionário  José  Maria  da 
Silva,  residente  na  Rua 
Chie,  22,  em  Santo  Amaro, 
morreu  instantaneamente 
ao  scr  atropelado  pela  Va¬ 
riant  PT-92141AM),  que 


J/ncció  < Correspondente  i 
—  O  transito  matou  duas 
pessoas  e  feriu  duas  até  a 
tarde  de  ontem,  no  fim  dc 
semana  em  Maceió,  consi¬ 
derado  um  dos  mais  calmos 
dos  últimos  meses,  embora 
pelo  menos  15  abalroamen¬ 
tos  sem  vitimas  tenham 
ocorrido  desde  sexta-feira. 

No  sábado  à  tarde,  uma 
máquina,  de  prefixo  916,  de 
um  comboio  da  Rede  Fer¬ 
roviária  do  Nordeste  arras¬ 
tou  por  uma  distancia  dc 
75  metros  o  caminhão  de 
placa  TC-4799,  Merecedes 
Benz,  após  colidir  com  cie. 
em  Bebedouro,  deixando 
caido  no  leito  da  estrada  o 
motorista  Antônio  Jorge 
Dias,  35  anos,  que  faleceu 
no  Prontatcnd,  na  mesa  de 
operação  para  onde  foi 
conduzido  Instantes  após  o 
acidente. 

OUTRA  MORTE 

Numa  manobra  brusca  ao 
volante  do  veiculo  que  de- 


Bclém  (Correspondente) 
—  O  transito  em  Belém 
provocou,  este  fim  de  se¬ 
mana,  trés  mortos  e  20  fe¬ 
ridos.  em.  nove  atrope¬ 
lamentos,  trés  colisões  c 
duas  capotagens.  O  aciden¬ 
te  dc  maior  proporções 


vorada,  pelo  Slmca  Espla- 
nnrla  de  Wilson  Fagundes, 
residente  cm  Gravata.  A  vi¬ 
tima  morreu  lntantanea- 
mente  e  o  motorista  foi  sub¬ 
metido  a  exame  de  teor  al¬ 
coólico. 

Pedro  Ivo  Leal,  dc  50 
anos,  foi  a  terceira  vitima 
fatal  do  transito  no  último 
fim  de  semana.  Ele  foi 
atropelado  na  Rua  José  dc 
Alencar,  nesta  Capital,  pelo 
táxi  Volkswagen  AQ-0701, 
de  Paulo  Erci  de  Jesus  Bra¬ 
ga,  que  ainda  tentou  socor- 
ré-lo. 

Dos  4-1  acidentes  dc  tran¬ 
sito,  23  foram  atropelamen¬ 
tos,  18  colisões,  dois  cho¬ 
ques  com  postes  de  ilumina¬ 
ção  e  um.  capotagem.  No 
lotai,  foram  envolvidos  53 
veículos. 


trafegava  em  excessiva  ve¬ 
locidade.  As  28  vítimas  dc 
colisões  c  atropelamentos 
foram  levadas  para  o  Hos¬ 
pital  da  Restauração,  onde 
foram  medicadas  c  libe¬ 
radas. 

SUICIDA  INFELIZ 

O  mecânico  Manuel  Lou- 
renço  da  Silva,  de  38  anos, 
sem  residência  fixa.  não 
conseguiu  morrer  após  10 
frustradas  tentativas.  Ca¬ 
minhando  rapidamente  às 
margens  da  pista  da  Aveni¬ 
da  São  Miguel,  no  movi¬ 
mentado  Bairro  de  Afoga¬ 
dos,  nesta  Capital,  jogou-sc 
10  vezes  sob  os  veículos  que 
passavam  naquela  rua  e  que 
foram  brecados  bruscamen¬ 
te  pelos  seus  motoristas. 


senvolvla  80  km/h,  para 
evitar  o  atropelamento  de 
um  menor  quo  atravessara 
a  pista  asfaltada,  foi  o 
bastante  para  que  o  Volks» 
wagen  de  placa  AA-82D7 
capotasse  por  quatro  vezes 
consecutivas,  causando  um 
morto  e  dois  feridos.  O  aci¬ 
dente  ocorreu  também  no 
sábado,  às  16  horas,  na  lo¬ 
calidade  de  Brejo,  nas  Ime¬ 
diações  do  Mnniciplo  dc  São 
Miguel  dos  Campos,  a  68 
km  de  Maceió.  Morreu  no 
local  o  funcionário  da 
Cohab-Alagoas,  Pedro  Al¬ 
cântara  Almeida,  23  anos,  e 
ficaram  feridos  seu  Irmão 
Carlos  Maranhão  Almeida, 
22  unos.  c  Joslas  Alcides 
Vieira.  25  anos.  A  vitima  so¬ 
freu  fratura  no  crânio,  en¬ 
quanto  que  Cario»  Mara¬ 
nhão  fraturou  a  perna  di¬ 
reita  c  Joslas  Alcides  teve 
ferimentos  leves. 


aconteceu  na  Vila  dc  Icoa- 
rari,  quando  um  Volkswa¬ 
gen  em  alia  velocidade 
atropelou  dois  ciclistas,  ma¬ 
tando  um  deles,  c  depois 
colidiu  com  um  táxi,  pa¬ 
rando  ílnalmente  de  en¬ 
contro  a  uma  árvore. 


DINHEIRO  NA  HORA 

PAGUE  TUC 
Se  sua  preocupação  é 
dinheiro,  esqueça. 
Emprestamos  na  hora 
o  que  você  precisar. 

O  À  VISTA 

COPACABANA 

N.  S.  do  Cop4Ci»U*ina,  60*  -  lo|j  35 

CENTRO 
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AmuimI  Prmilo.  131-  toi*  ** 
NITERÓI 

Au*-  Mi;i  1  Ml  * 

í  Fiança 

1  ■  iljddi.d . 

Recife:  1  morto,  28  feridos 


Maceió:  2  mortos,  2  feridos 


Pará:  3  mortos  e  20  feridos 


Cartas 
dos  leitores 


De  Natal 

"E'  um  escárnio  c  um  me¬ 
nosprezo  n  população  brasilei¬ 
ra  o  que  o  autor  da  Cartilha 
do  BNH  quer  Impingir  á  acei¬ 
tação  pública,  e  esquece  que  o 
brasileiro,  coino  deseja  o  Pre¬ 
sidente.  jã  não  c  mais  aquele 
tle  anteriormente.  Hã  o  Mo- 
bral  o  o  povo  Jà  pensa  e  sabe 
o  que  quer.  Ele  já  não  está  fu- 
lando  pBia  milhões  de  analfa¬ 
betos. 

A  tal  poupança  que  desejam 
e  consequente  depósito  talvez 
seja  com  o  objetivo  de  encher 
mais  as  arcas  do  seu  fabuloso 
Banco,  que  esbanja  e  grita  al¬ 
víssaras  sobre  os  seus  lucros 
anuais. 

José  A.  da  Silva  —  Natal.” 
Espiritismo 

"O  problema  do  espirito  é, 
evidentemente,  milenar  e.  tam¬ 
bém,  sempre  discutido  pelas  di¬ 
versas  escolas  filosóficas. 

Não  podemos  negar,  emro- 
tanto.  aquilo  que  foi  tão  bem 
esposado  por  Allan  Kardec  em 
sua  substanciosa  obra.  como, 
por  exemplo,  o  Livro  dos  Es¬ 
píritos. 

Ao  codificar  a  doutrina  es¬ 
pirita.  ele  o  fez  com  funda¬ 
mento.  dirigido  por  uma  força 
superior,  baseando-se  nos  en¬ 
sinamentos  da  ciência  experi¬ 
mental. 

Dom  Estêvão  Bitencourt.  cul¬ 
tura  extraordinária  da  Igreja 
Apostólica  Romnna.  exegeta  bí¬ 
blico  de  invulgar  capacidade, 
não  pode  negnr  o  alto  sentido 
da  Doutrina  Cristã  Espírita. 

Terinmos,  assim,  que  duvidar 
de  muita  coisa  narrada  na 
próprio  Biblia,  mui  especial- 
mente  na  parte  que  diz  respei¬ 
to  à  Ressurreição. 

E'  uma  questão  de  crença, 
de  fé. 

Já  dizia  o  fecundo  c  genial 
São  Paulo,  o  maior  comunica¬ 
dor  passado  pela  Terra,  aos  He¬ 
breus,  li-i,  o  seguinte: 

"Orn.  a  fc  é  a  certeza  de 
coisas  que  se  esperam,  n  eon- 
viccão  <ie  fatos  que  se  não 
vèem." 

A  matéria  é  sobremodo  po¬ 
lemica.  como  diria,  cmamento. 
um  Unnmuno,  mas  não  vamos 
negar  a  lógica  dos  fatos,  o  que 
Kardec  nos  revela  através  de 
espíritos  evoluídos,  superiores. 

Que  me  perdoe  o  indito  mon¬ 
ge  de  São  Bento,  mas  uma 
conferência  não  pode  destruir 
11111  trabalho  inspirado  por  uma 
forca  maior,  a  de  Deus,  a  de 
Crlslo. 

Nocl  Fernandes  Machado  — 
nio.” 

H  ..M  e  pisra-pis-fii 

"Em  sua  edição  do  din  24  o 
JB  anuncia  ser  o  Estado  de 
São  Paulo  responsável  pelo  re¬ 
colhimento  de  41 n  de  todo  o 
ICM  ucrndo  cm  nosso  pais.  A 
fim  de  que  possamos  saber 
quem  realmente  contribui  pnra 
aquela  Importante  receita,  su¬ 
gerimos  que  o  JB  obtenha  os 
dados,  o  os  publique,  sobre  pa¬ 
ra  quais  Estados  e  em  que  pro¬ 
porção  são  os  vendas  do  gran¬ 
de  Estado  bandeirante. 

Na  mesma  edição  também  se 
publica  matéria  referente  aos 
inconvenientes  causados  pelo 
mau  uso  dos  pisra-plsca  inter¬ 
mitentes.  em  tão  boR  hora  ins¬ 
talados  em  alguns  veículos.  Sa¬ 
bemos  que  em  todos  os  países 
com  trafego  e  legislação  rcln- 
Uva  atualizados,  os  referidos 
sinais  são  equipamento  obri¬ 
gatório  em  todos  os  veículos  e 
o  seu  uso  coneto  significa  Vei¬ 
culo  Parado  na  Pista.  Sugeri¬ 
mos,  então:  at  o  Contran  atua¬ 
liza  seus  regulamentos:  bi  nes- 
s.  intertm.  os  Detrans  baixam 
portarias  relativas  ao  coso;  e 
c)  todos  coibiriam  o  mau  uso 
dns  sinaleiras,  nos  túneis,  nas 
pistas,  etc.,  quando  o  veiculo 
estiver  em  movimemo.  pois  to¬ 
dos  os  motoristas  já  sabem 
quais  oh  seus  incovenlentcs. 

José  M.  Duarte  —  Rio.'' 

liiliMivIntlual 

•"Desfrutando  da  exclusivi¬ 
dade  úo  transporte  entre  Rio  r 
Vitoria  c  entre  «  quase  tota¬ 
lidade  das  cidades  capixabas,  a 
Viaçáo  Itapcmlrlm  vem-se  ex¬ 
pandindo  por  todo  o  Brasil  e. 
o  que  é  lamentável,  esquecen¬ 
do  o  Espirito  Santo.  Viajar  do 
Rio  para  Vitória  ou  vice-versa, 
em  fins  de  somnnn  prolonga¬ 
dos.  constitui  um  verdadeiro 
martúio.  Enormes  filas  se  for¬ 
mam  diante  dos  guichès,  sema- 
nnr.  nntes,  â  espera  dc  df\st5- 
lendas  ou  que  carros  extrns  se¬ 
jam  colocados.  Ai  no  Rio  de 
Janeiro  ainda  há  um  relativo 
conforto  nn  estarão  rodoviária , 
mas  aqui  em  Vitória  as  íllns 
sao  em  plcnn  via  pública,  sol 
a  pino,  com  perigo  dc  niropela- 
mento,  um  pandemónio.  Os 
ônibus  comuns  nem  sequer  pos¬ 
suem  travesseiro  ou  qualquer 
conforto  adicional.  Imagine 
que,  nn  llnlin  Vitória— Belo 
Horizonte,  em  virtude  dc  a  em¬ 
presa  concorrente  oferecer,  cm 
umbus  comum,  travesseiro  r 
manta,  a  Viacáo  Itapcmlrlm  de 
Imediato  fez  o  mesmo.  Entre¬ 
tanto.  no  percurso  Rio— Vito¬ 
ria — Rio,  como  somente  ela 
desfruta  do  monopólio,  o  pas¬ 
sageiro  que  se  arranje. 

E.  C.  Nascimento  —  Vitória." 

II«i»|>ilal  Sousa  Aguiar 

"Comunicamos  a  fundação 
da  Sociedade  de  Amigos  do 
Hospital  Sousa  ARUinr.  Este 
hospital  dispõe  de  equipes  cli- 
nico-cirurç ícas,  altamenlc  es¬ 
pecializadas.  para  atender  dia¬ 
riamente  de  2  500  a  3  mil  pa- 
rientes.  oriundos  não  só  da 
Guanabara  romo  do  restante 
do  território  nncloniii  e  países 
vizinhos,  que  nos  procuram 
em  Iniscn  de  uma  solução  para 
seus  males. 

Muacir  Arbrx  D  In»  marco, 
presidente  da  SAEIIESA  — 
Rln." 

As  curtas  «Itts  leito¬ 
res  serão  publicadas  sò 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura.  nome  completo 
c  legível  e  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 
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Saúde  Democrática 


Duas  crises  dc  severas  proporções  —  a  cri-' 
se  interna  de  WnlergHte,  somada,  a  partir  do  dia 
6  deste  mês,  à  crise  internacional  do  Oriente 
Médio  —  levam  u  uma  verdadeira  prova  dc 
fogo  o  sistema  democrático  dos  Estados  Unidos. 
No  plano  interno  vemos  o  Poder  Executivo,  en¬ 
carnado  na  figura  do  Presidente  Nixon,  fiscali¬ 
zado,  coibido  e  corrigido  pelo  Poder  Judiciário 
c  pelo  Poder  Legislativo.  No  plano  internacio¬ 
nal.  o  mesmo  Presidente  Nixon,  diante  da  pos¬ 
sibilidade  tle  um  confronto  com  a  União  Sovié¬ 
tica  no  Oriente  Médio,  mobilizou,  soberanamen- 
lc.  2  milhões  e  300  mil  homens  das  Forças  Ar¬ 
madas  norte-americanas,  com  o  país  inteiro  a 
apoiá-lo  maciçamente.  Os  Estados  Unidos  pro¬ 
vam,  assim,  que  podem  a  um  só  tempo  viver 
uma  crise  entre  os  Poderes  da  República  e  en¬ 
frentar  qualquer  desafio  exterior.  Cai  por  ter¬ 
ra  o  argumento  invocado  pelo  Presidente  Nixon, 
tle  que  Walergnte  podia  levar  os  Estados  Uni¬ 
dos  ao  descrédito  no  selor  internacional.  O  des- 
crédito  pessoal,  presidencial,  não  envolve  a  Re¬ 
pública. 

Duas  frases  dc  um  mesmo  parlamentar,  o 
Senador  Edward  Kennedy,  definem  a  posição 
do  país  diante  de  um  Presidente  cm  crise  dc 
perda  de  confiança  no  plano  interno  mas  inves¬ 
tido  de  majestoso  poder  no  plano  das  relações 
exteriores,  onde  se  tem  conduzido  de  forma 
exemplar.  Quando  Nixon,  num  assomo  «le  im¬ 
paciência.  demitiu  succssivamciilc  o  Procurador- 
Especial  Arcliibald  Cox.  o  Procurador-Geral  El- 
liol  Ricliardson  e  o  Subprocurador  Williaiu 
Rtickelshaus,  como  sc  fossem  meros  emprega¬ 
dos  tio  Executivo,  o  Senador  Kennedy  classifi¬ 
cou  sua  atitude  como  ”o  alo  dc  desespero  de  um 
Presidente  que  lem  medo  do  Supremo  Tribu¬ 


nal.  que  não  tem  respeito  pela  lei  e  nao  tem 
consideração  por  homens  dc  consciência.  Com¬ 
pete  agora  ao  Congresso  anular  este  insulto  his¬ 
tórico  no  domínio  da  lei  ,c  ao  sistema  judiciário 
do  país.”  Referindo-se,  no  entanto,  ao  desempe¬ 
nho  do  Presidente  no  confronto  do  Oriente  Mé¬ 
dio,  disse  Kennedy,  simples  e  objetivo:  ”Nixon 
agiu  com  decisão  e  eu  o  apóio  integralmente.” 

A  entrevista  coletiva  que  vem  dc  conceder 
Nixon  em  Washington  reflete  essa  dualidade.  A 
própria  autoridade  com  que  falou  c  o  respeito 
com  que  foi  ouvido  acerca  da  situação  hq  Ori¬ 
ente  Médio  demonstram  o  respaldo  que  tem  a 
atual  política  externa  no  seio  daquele  outro 
grande  poder  du  democracia  americana,  a  im¬ 
prensa.  Suas  declarações  sobre  a  troca  dc  men¬ 
sagens  com  Leonid  Brcjncv,  seu  comando  para 
redução  do  alerta  às  tropas  americanas,  seu  bem 
dosado  otimismo  quanto  às  possibilidades  de 
paz  permanente  no  Oriente  Medio  foram  regis¬ 
trados  com  o  valor  que  têm  e  merecem  ter. , Por 
outro  lado,  a  parte  du  entrevista  referente  a  Wn- 
lergalc  c  às  negras  sombras  de  impeaclnnent  que 
sc  projetam  nos  gramados  da  Casa  Branca  foi 
tumultuada  pelas  perguntas  ásperas  e  as  respos¬ 
tas  de  desdém  c  cólera.  O  próprio  Nixon  inter¬ 
rompeu  bruscamente  a  entrevista,  sem  que  o  de¬ 
cano  dos  jornalistas  formulasse  o  tradicional 
agradecimento  de  praxe. 

Sempre  sc  soube  que  a  democracia  ameri¬ 
cana  repousa  no  múLuo  respeito  entre  os  três 
Poderes.  Mas  nunca  se  vira,  com  a  clareza  de 
agora,  a  perfeição  com  que  funciona  seu  meca- 
nismo  quando  submeLido  a  uma  duríssima  pro¬ 
va.  O  Presidente  Nixon  pode  ir  mal,  mas  a  de¬ 
mocracia  americana  vai,  rcalmcntc,  muito  bem. 


Copacabana  educa  seus  cachorros 


Economia  Flexível 


A  evolução  do  comércio  exterior  brasilei¬ 
ro.  que  representava  uma  receita  de  2.5  bilhões 
dc  dólares  ,cm  64,  saltará  e.-le  ano  para  12  bi¬ 
lhões  de  dólares,  com  o  equilíbrio  entre  as  im¬ 
portações  e  as  exportações.  A  perspectiva,  se¬ 
gundo  o  diretor  da  Caeex,  é  de  alcançarmos 
em  quatro  anos  a  quota  dc  20  bilhões  dc  dóla¬ 
res.  As  necessidades  de  importarmos  é  decor¬ 
rência  du  desenvolvimento  econômico.  Máqui¬ 
nas  e  equipamentos  representam  42%  dc  nos- 
shs  compras  no  exterior  e  45%  são  matérias- 
primas.  Apenas  1%,  é  importação  de  produto-* 
mio  essenciais. 

A  crescente  presença  brasileira  no  merca¬ 
do  intcmacionul  registra  o  aumento  substancial 
dos  produtos  manufaturados,  que  reduzem  já 
nossa  dependência  do  mercado  para  alguns  pro¬ 
dutos.  0  café  baixou  de  70  e  80%,  do  volume 
de  nossas  exportações,  para  25%  este  ano.  Te¬ 
mos  atualmente  7  mil  exportadores  e  uma  pauta 
de  4  mil  produtos  exportáveis.  Modificam-sc  aos 
poucos  as  atitudes  do  produtor  e  do  vendedor 
em  nosso  país.  Falta,  porém,  estender  à  opinião 
pública  o  conhecimento  objetivo  de  nossa  eco¬ 
nomia.  voltada  para  a  exportação  c  para  um 
mercado  interno  em  nível  aquisitivo  ascendente. 

A  economia  dc  escala,  em  que  começamos 
a  ingressar,  teve  como  mira  a  necessidade  «le  ex¬ 
portar.  para  satisfazer  a  necessidade  de  impor¬ 
tar.  ampliada  pelo  desenvolvimento.  A  grande 
produção  permite  reduzir  custos  c,  portanto, 
competir  no  mercado  internacional.  O  Governo 
fixou  estímulos  especiais  para  a  exportação.  Ao 
mesmo  tempo,  o  aumento  du  capacidade  de  con¬ 


sumo  tem  pressionado  os  preços  no  mercado  ia* 
terno.  Em  vista  das  necessidades  dc  abasteci¬ 
mento.  o  Governo,  por  vezes,  restringe  as  ven¬ 
das  externas,  para  atender  ao  consumo  interno. 

Paile  parecer  contradição  de  política  eco¬ 
nómica.  mas  na  verdade  é  apenas  um  jogo,  de- 
lermimulo  pela  conjuntura.  Não  houve  altera¬ 
ção  de  política  e  sim  ajustamento,  que  merece 
uma  campanha  de  esclarecimento.  Os  objetivos 
dc  exportação  continuam  dc  pc  c  em  execução. 

Uma  explicação  permanente  sobre  o  com¬ 
portamento  dc  conjuntura  poderia  aproveitar 
igualmeiitc  a  opinião  pública,  no  que  diz  res¬ 
peito  à  necessidade  de  mostrar  que  economias 
atuantes  orientam-se  por  uma  grande  flexibili¬ 
dade.  Não  há  nada  demais  em  exportarmos 
nossa  produção  dc  café,  por  exemplo,  c,  sc  faltar 
o  produto  para  o  consumo  interno,  a  importa¬ 
ção  do  café  será  uma  operação  natural.  A  idéia 
de  economias  autárquicas  é  antiquada. 

0  mercado  internacional  é  esscncialmcntc 
rompelitivo.  Um  país  que  se  lança  à  exporta¬ 
rão.  como  nós.  por  necessidade  ditada  pelo  crcs- 
rimenlo,  deve  ler  bem  preseute  que  se  impõe, 
no  comércio  entre  nações,  unia  tradbão  dc  co¬ 
mércio.  como  fator  dc  confiança.  Exportação 
não  pode  ser  fenômeno  episódico,  mas  linha 
constante  de  comércio.  Em  produtos  agrícolas  e 
manufaturados,  a  conjuntura  mundial  c  favorá¬ 
vel  à  aceleração  de  nossa  produção.  A  oportu¬ 
nidade  aprcscntu-sc  num  momento  cm  que  já 
estamos  engrenados  economicamente  pnra  assu¬ 
mir  responsabilidades  que  podem  acelerar  nos¬ 
sa  inclusão  no  quadro  «las  nações  desenvolvidas. 


Area  de  Equilíbrio 


A  Companhia  Siderúrgica  da  Guanabara, 
Cusigua,  deverá  estar  produzindo,  cm  meados 
do  próximo  ano.  cerca  dc  250  mil  lonelndas  de 
aços  finos,  em  forno  elétrico.  A  previsão  para 
1077  é  de  800  mil  toneladas  de  produtos  side¬ 
rúrgicos.  jã  então  saídos  de  alto-forno.  Nes.-n 
••lapa  do  projeto,  a  empresa  lerá  gerado  mais 
•le  2  milhões  de  empregos. 

Um  empreendimento  «h‘»»c  porte,  que  se 
realiza  aos  poucos,  com  base  cm  planejamento 
cuidadoso,  atraindo  novos  investimentos  sempre 
que  passa  a  outra  etapa,  traz  um  poder  de  irra¬ 
diação  muito  -upcrinr  às  dimensões  estaduais  e 
di-lri!ai.«.  A  empresa  siderúrgica  não  beneficia 
apenas  Santa  Cruz.  onde  o  Governo  do  Estado 
criou  condições  infrihestruliirais  para  a  monta¬ 
gem  «le  um  moderno  parque  industria).  Também 
não  alimenta  apenas  a  economia  carioca. 

Está  claro  que  a  Cosigua  —  c.  com  ela, 
outros  projetos  em  estudo  ou  em  fase  de  im¬ 
plantação.  nas  quatro  zonas  reservadas  à  imlús. 
Iria  pelo  Estado  da  Guanabara  —  transcende  os 
limites  geográficos  e  econômicos  na  Cidadc-Es- 
lado  para  influir  em  área  bem  maior.  E’  a  re¬ 
gião  do  Grande  Rio.  que  já  »e  afirmou  como 
centro  de  produção  e  de  consumo  do?  maiores 
do  pai».  A  política  de  diversificar  o  mais  pos»i- 
vel  os  pólos  econômicos,  a  fim  de  reduzir  os  de¬ 
sequilíbrios  regionais,  encontrou  na  área  de  in¬ 
fluencia  mútua  «los  Estado»  da  Guanabara  o  do 
Hio  de  Janeiro  re-po-ta  pronta,  imediata. 

Com  efeito,  já  havia  aqui  os  requisitos  es¬ 


senciais  à  geração  de  riquezas.  Em  primeiro  lu¬ 
gar.  o  mercado  consumidor *,c  a  alta  renda  per 
cupita  que.  no  caso  isolado  «lo  Rio,  é  a  maior 
do  pui».  Depoi».  a  mão-de-obra  preparada  para 
o  advento  dos  projetos  industriais  que  exigem  o 
trabalho  qualificado  cm  nível  intermediário  e 
superior.  As  novas  frentes  econômicas  em  aber¬ 
tura  na  região  «lo  Grande  Rio  diversificam  a 
pauta  «In  produção  sem  desdouro  de  vocações  jú 
definidas,  como  sejam  as  de  centro  financeiro, 
«•«miro  turístico  e  «le  prestação  dc  serviços. 

\  medida  que  estimula  a  iniciativa  par¬ 
ticular.  com  incentivos  diretos  c  indiretos,  «le  na¬ 
tureza  fiscal,  e  atrai  capitai»  externos  compro- 
metidos  com  o  processo  de  crescimento  do  país, 
«>  Governo  carioca  contribui,  com  o  que  dele  se 
espera,  para  a  inlegra«;ão  crescente  das  eco¬ 
nomias  do  seu  Estado  e  do  Estado  do  Rio,  que 
já  são  economias  ilc~mútUH  dependência. 

Elas  têm  tbdas  as  condições  para  se  com¬ 
plementarem.  harmonizando  interesses  «lirigi- 
dos  a  uma  colheita  dc  resultados  inter-regionais. 
O  objetivo  é  o  de  ampliar  e  fortalecer  uma  área 
de  produção  e  de  consumo  «pie  já  marcou,  no 
mapa  económico  «lo  pais,  sua  presença  estraté¬ 
gica.  O  crescimento  industrial,  na  marcha  em 
«pie  aqui  sc  situa  até  agora,  e  a  expansão  «las 
atividades  comerciais  empenhadas  na  moderni¬ 
zação.  identificam  iui  região  do  Grande  Rio  um 
centro  econômico  que  «*.  sobretudo,  um  pólo  dc 
equilíbrio  nu  quadro  nacional  «le  ativação  das 
pos»ibiIiilades  regionais. 


Petróleo,  pomo  de  discórdia 

Clyclp.  //.  Fartmvonh 

do  Th«  Now  York  Times 


Paris  —  Em  íace  da 
redução  na  produção  de 
petróleo  por  oito  paises 
árabes,  os  controles  das 
exportações  de  petróleo 
estão  proliferando  na 
Europa  Ocidental  em  es¬ 
cala  que  produz  nova 
dissensão  entre  as  na¬ 
ções  atlanticas. 

A  questão  é  se  os  alia¬ 
dos  ocidentais  podem  co¬ 
operar  para  o  abasteci¬ 
mento  das  necessidades 
primárias  de  todos,  ou  se 
cada  nação  procurará 
defender  somente  seus 
próprios  interesses,  nu¬ 
ma  competição  destruti¬ 
va  pelas  reservas  que 
ainda  restam  de  petró¬ 
leo  —  que  já  era  um 
mercado  disputado  mes¬ 
mo  antes  de  6  dc  outu¬ 
bro,  quando  eclodiu  a 
guerra  no  Oriente  Mé¬ 
dio. 

IRRITAÇÃO 

AMERICANA 

Os  Estados  Unidos  es¬ 
tão  irritados  com  a  re¬ 
tenção  européia,  a  qual 
é  principalmente  contra 
eles.  Os  europeus  argu¬ 
mentam  que  os  Estados 
Unidos  são  um  consumi¬ 
dor  de  energia  extrava¬ 
gante  demais  e  não  ne¬ 
cessitam  do  petróleo 
árabe  tanto  quanto  eles. 
Um  funcionário  britâni¬ 
co  resumiu  um  senti¬ 
mento  generalizado  no 
continente  europeu, 
quando  disse:  ”E’  sim¬ 
plesmente  descortês  que 
uma  nação  com  6%  da 
população  mundial  con¬ 
suma  um  terço  da  ener¬ 
gia  do  mundo.” 

A  resposta  americana 
é  que  Washington  correu 
em  ajuda  da  Europa  na 
crise  de  petróleo  de  1956- 
57  que  se  seguiu  à  segun¬ 
da  guerra  árabe-israelen¬ 
se  (na  qual  a  França  e  a 
Grã-Bretanha  juntaram- 
se  a  Israel  na  tentativa 
frustrada  da  reconquista 
do  Canal  de  Suez),  e  que 


agora  é  a  vez  da  Europa 
devolver  a  gentileza. 

ARMA  VELADA 

A  maioria  das  nações 
européias  tem  reservas 
acumuladas  correspon¬ 
dentes  ao  consumo  do 
dois  meses.  E  mais,  há 
outro  mês  ou  dois  de  re¬ 
servas  no  interior  dos 
superpetroleiros  que  fo¬ 
ram  carregados  de  pe¬ 
tróleo  antes  do  embargo 
árabe  entrar  em  vigor. 

Apesar  de  todas  as 
ameaças  de  redução,  os 
números  mostram  que  os 
árabes  ainda  brandem 
sua  arma  do  petróleo 
cautelosamente  —  ou, 
como  os  franceses  defini¬ 
ram,  "corno  uma  espada 
dentro  dágua”  —  acre¬ 
dita-se  que  eles  pro¬ 
curam  tirar  o  maior  efei¬ 
to  possível  de  uma  ação 
não  mais  que  modesta. 
Por  uma  única  razão:  os 
árabes  estão  sendo  pres¬ 
sionados  para  aumentar 
sua  receita  petrolífera 
para  pagar  parte  das 
contas  de  armamento 
fornecido  pela  União  So¬ 
viética. 

As  reduções  dos  oito 
paises  árabes  —  Arábia 
Saudita,  Líbia,  Argélia, 
Abu  Dhabi,  Q  u  a  t  a  r, 
Kuwait,  Bahrain  e  Du- 
bai  —  atingem,  até  ago¬ 
ra,  entre  1  milhão  c  meio 
e  2  milhões  ele  barris  diá¬ 
rios. 

O  bombardeio  dos  ter¬ 
minais  de  petróleo  cio 
Mediterrâneo  ori¬ 
ental  adicionou  1  milhão 
de  barris  diários  à  redu¬ 
ção:  desta  vez.  petróleo 
do  Iraque.  Ao  todo,  en¬ 
tão,  com  a  produção  nor¬ 
mal  mundial  de  somente 
1  milhão  de  barris  de  pe¬ 
tróleo  diários  a  mais  do 
que  o  consumo,  uma  di¬ 
minuição  já  está  causan¬ 
do  a  falta  dc  2  milhões 
de  barris  diários  como 
resultado  da  presente 
crise. 

As  reduções  tèin  como 
alvo  principal  os  Estados 


Unidos,  embora  nos  últi¬ 
mos  dias  os  árabes  te¬ 
nham  assinalado  a  Ho¬ 
landa,  porque  atua  como 
intermediária  das  armas 
americanas  para  Israel. 

INTERMEDIÁRIOS 

Os  Estados  Unidos  ob¬ 
tém  somente  6%  de  seu 
petróleo  diretamente  do 
Oriente  Médio  e  da  Áfri¬ 
ca  do  Norte  —  1  milhão 
dos  18  milhões  de  banis 
consumidos  diariamente 
—  mas  outros  500  mil 
barris  são  enviados  indi- 
relamentc  através  da 
Europa,  de  petróleo  cru 
ou  produtos  refinados. 

Os  principais  interme¬ 
diários  são  a  Itália,  a 
Bélgica  e  a  Holanda.  A 
Itália  já  decidiu  cortar 
as  exportações  de  quero¬ 
sene  e  gasolina,  enquan¬ 
to  a  Bélgica  e  a  Holanda 
anunciaram  a  exigência 
cie  permissão  especial 
para  o  embarque  de  pe¬ 
tróleo.  Áustria,  Suécia, 
Espanha  e  até  o  pequeno 
Luxemburgo  também 
mostraram-se  simpáti¬ 
cos  ao  controle. 

CHEGA  O  INVERNO 

Normalmente,  os  Es¬ 
tados  Unidos  compram 
considerável  quantida¬ 
de  de  combustível  para 
caleíação  na  Europa, 
nesta  época  do  ano,  e  os 
embargos  à  exportação 
poderiam  agravar  sua 
sua  falta  para  os  ameri¬ 
canos,  neste  inverno. 

Sob  as  normas  do 
Mercado  Comum  Euro¬ 
peu,  as  restrições  à  ex¬ 
portação  de  petróleo  não 
são  permitidas  por  um 
membro  contra  outro. 
No  que  diz  respeito  a  ter¬ 
ceiros  paises.  os  mem¬ 
bros  tomam  a  atitude 
que  desejarem.  Os  euro¬ 
peus  marcaram  uma  sé¬ 
rie  de  encontros  para 
tentar  coordenar  as  po¬ 
líticas  de  embarque  de 
petróleo,  mas  parece  que 
não  chegarão  a  um  acor¬ 
do. 
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Gente 


Carlos  Cart  von  Erlea 


Diretor  da  Liquichimi- 
ca  do  Brasil ,  estará  em  Ro¬ 
ma  entre  os  dias  5  e  7  de  no¬ 
vembro,  participando  de  um 
seminário  sobre  proteínas 
sintéticas.  Nascido  na  Ro¬ 
mênia  e  morando  no  Brasil 
desde  1953,  von  Erlea  asso¬ 
ciou  seu  conhecimento  do 
mercado  mundial  e  da  in¬ 
dústria  química  à  experiên¬ 
cia  adquirida  em  muitos 
anos  de  atividade  nas  in¬ 
dústrias  Químicas  do  Bra¬ 
sil  S/A. 

Formado  pela  Escola 
Politécnica  de  Bucareste, 
cursou,  também,  a  Universi¬ 
dade  Estatal  de  Milão,  na 
Itália,  onde  colaborou  em 
trabalhos  de  pesquisas  com  o 
prejessor  Giulio  Natta,  Prê¬ 
mio  Nobel  de  Química.  Em 
1971 .  foi  convidado  por  Má¬ 
rio  Gorla,  diretor  do  Grupo 
Liquigás,  paru  dirigir  as 
operações  da  Liquichimica 
do  Brasil  c  de  suas  empre¬ 
sas  subsidiárias. 


Roberto  Martincz 


A  história  do  personagem 
do  íilme  O  Prisioneiro  de  Alca¬ 
traz,  interpretado  por  Burt 
Lancaster,  está  sendo  revivida 
em  uma  prisão  de  Bogotá,  na 
Colômbia:  Roberto  Martinez, 
eletricista  de  42  anos,  convive 
com  31  pombos  que  cria  amo¬ 
rosamente  na  pequena  cela  da 
Penitenciária  de  la  Picota,  on¬ 
de  cumpre  pena  de  10  anos  por 
roubo  de  jóias. 

Ao  contrário  do  prisioneiro 
de  Alcatraz,  Roberto  tem  direi¬ 
to  de  se  movimentar  pela  pri¬ 
são,  pois  foi  indicado  serralhei¬ 
ro  oficial.  O  cargo  lhe  permite 
levar  até  o  pátio  os  31  pombos, 
para  aproveitarem  a  luz  e  o  ca¬ 
lor  do  sol.  Roberto  já  afirmou, 
não  sem  tristeza,  que  soltará  os 
pombos  quando  recuperar  a  li¬ 
berdade. 


Sérgio  To  fano 

Ator  de  teatro  italiano, 
morreu  em  uma  clinica  de  Ro¬ 
ma.  aos  87  anos.  Tofano  foi 
primeiro  ator  em  importantes 
companhias  que  levaram  o  tea¬ 
tro  italiano  a  vários  paises  da 
América  Latina.  Participou  dc 
filmes  na  década  de  30  e  tor¬ 
nou-se  também  conhecido  co¬ 
mo  desenhista  de  histórias  em 
quadrinhos. 


Evcrret  Alvares 


O  prisioneiro  de  guerra 
norte-americano  que  ficou  mais 
tempo  detido  no  Vietnã  do 
Norte  casou-se  com  Thomasine 
Ilyas.  O  casal  residirá  em 
Kingsville.  no  Texas,  onde 
Everret  está  realizando  um  pe¬ 
ríodo  de  adaptação  aos  novos 
equipamentos  usados  pela  Ma¬ 
rinha  dos  Estados  Unidos. 

Piloto  da  Marinha,  Ever¬ 
ret  foi  derrubado  no  golfo  de 
Tonquim  no  dia  5  de  agosto  de 
1964  e  passou  oito  anos  e  meio 
em  diversos  campos  de  prisio¬ 
neiros  perto  de  Hanói.  Divor¬ 
ciado  durante  o  tempo  em  que 
esteve  preso,  conheceu  Thoma¬ 
sine  no  Aeroporto  Dulles,  em 
Washington,  onde  ela  traba¬ 
lhava  como  recepcionista  cia 
United  Airlines. 


Lcliciu  Moreira  de  Sousa 

Ao  som  das  músicas  nos¬ 
tálgicas  e  românticas  de  Dalva 
dc  Oliveira  e  Angela  Maria,  se¬ 
rá  lançado  às  22h  de  hoje  no 
Flag  o  primeiro  livro  de  Leti- 
cia:  Mata-me  Com  Teus  Beijos. 

—  Na  verdade,  talvez  o 
termo  melhor  fosse  diário  ao 
invés  de  livro,  porque  as  folhas 
vèm  soltas  dentro  de  uma  cai¬ 
xa  vermelha,  enfeitada  com  um 
coração  dourado. 

Gal  Costa  será  a  madrinha 
da  festa  dc  lançamento  dc  Le- 
ticia,  c  à  meia-noite  a  cantora 
fará  para  os  presentes  (o  livro 
custa  CrS  25,00  e  o  preço  ga¬ 
rante  o  ingresso)  um  show- 
surpresa. 

Norton  e 

Henrique  Morosoivics 

Flautista  e  pianista,  res- 
peclivatnenle,  os  dois  irmãos  se 
apresentam  hoje.  ás  21h,  no 
Instituto  Brasileiro  de  Admi¬ 
nistração  Municipal  (Rua  Vis¬ 
conde  da  Silva.  157i,  num  con¬ 
certo  que  inclui  obras  de  Bach, 
Verese,  Hindemith  e  outros. 

Primeiro  flautista  da  Or¬ 
questra  Sinfónica  Brasileira, 
Norton  formou-se  pela  Escola 
Nacional  de  Música  da  UFRJ. 
Curitibano.  26  anos,  descen¬ 
dente  de  uma  íamilia  de  imi¬ 
grantes  poloneses,  já  se  apre¬ 
sentou  como  solista  em  várias 
cidades  do  Brasil  e  da  Europa. 
Voltou  recentemente  da  Fran¬ 
ça,  onde  teve  aulas  de  flauta 
com  Aurele  Nicolel 

Henrique  é  professor  de 
Composição  e  Acústica  Aplica¬ 
da  à  Música  na  Escola  de  Mú¬ 
sica  c  Belas-Artes  do  Paraná, 
da  qual  é  vice-diretor.  Morou 
muitos  anos  em  São  Paulo  e  la 
desenvolveu  uma  série  de  ati¬ 
vidades  de  pesquisa  no  campo 
da  composição  e  cia  utilização 
l  dc  órgãos  eletrónicos.  Em  1960. 
participou  do  Concurso  Inter¬ 
nacional  Frederirk  Chopin,  cin 
Varsóvia,  tendo  ganho  uma 
Bolsa-de-E  id(íp;>i.'  .  Escola 
Superior  dc  Música,  da  Poló¬ 
nia; 


Hóspedes  du  cidade 

Ccorrjc  Fuhrmann  —  Superin- 
tenclente  da  Lufthansa  cm  Wurs 
( Alemanha ) .  Está  no  Plaza  Copa¬ 
cabana  Hotel. 

Helena  Saalferd  —  Diretora  da 
Avon,  em  Nova  Iorque.  E'  hóspede 
do  Hotel  THvíera. 

Donald  Leclair  —  Diretor  de 
produção  da  Ford  Motors  cm  Mi- 
chigan  tEUAi.  Encontra-se  no  Co- 
cabana  Palace. 

Dnvid  E.  Bui  rd  —  Diretor  da 
Sears  no  Mexic.o.  Está  no  Hotel  Ex- 
cclsior. 

Adam  J.  Stciih  —  Industrial  em 
Nova  Jérsei.  No  Ilou-i  Nacional. 

John  Simpson  —  Engenheiro  da 
Collins  Radio,  no  Canadá.  E‘  hós¬ 
pede  do  Hotel  Serrador. 

Witlian  li.  Moor  —  Comerciante 
cm  Montevidéu.  Encontra-se  no 
Ambassador  Hotel. 

Shlntaro  Fujila  —  Diretor  da 
Flreworks  em  Osaka  (Japão).  Está 
no  Plaza  Copacabana  Hotel. 

GUtrgia  Negro  —  Superinten¬ 
dente  da  Alilalia  cm  Roma.  E’  hós¬ 
pede  do  Hotel  Rlvlera. 

Milton  Kernlcamp  —  Professor 
da  Universidade  de  Minnesota.  No 
Copacabana  Palace. 

Van  Wilc  —  Engenheiro  em 
Wnddinxveed  < Holanda».  Está  no 
Hotel  Excelsior. 

André  Amiel  —  Executivo  da 
Anile!  Industries  em  Viaud  (Suíçai. 
E‘  hospede  do  Hotel  Nacional. 

Akinunnrg  Adcghaye  —  Enge¬ 
nheiro  da  Nigéria.  Encontra-sc  no 
Hotel  Serrador. 

Jasc  Jmtn  Ulwi  rcChcna  —  Dire¬ 
tor  de  projetos  da  Dnpont  em  São 
Pauto.  No  Ambassador  Hotel. 

Oliver  Iteiner  —  Diretor  da 
Alaska  Flsheríes.  E’  hóspede  do 
Plaza  Copacabana  Hotel. 

tlenry  Souchon  —  Revisor  da 
Alrcratt  Corp.  cm  Burban  (África 
do  Sul». 

Ottis  McCoIlum  —  Executivo 
do  Bank  of  Washington.  No  Copa- 
pacabana  Palace. 

Fredcrick  Brotou  —  Industrial 
rm  Montevidéu  Está  no  Hotel  Ex- 
eetsíor. 

Wo//nc  Kurtòlt/  Executivo 
da  Hercules  inc.  em  •Delaware 
'EUA'.  Elicontra-sc  no  llotol  Na¬ 
cional. 

',’orlf'lo  Odebrccht  —  Enge¬ 
nheiro  proprietário  da  Construt» 
:.»  Odebrcchl  No  Hotel  Serraaor. 


DIARIAMENTE  DAS  9  AS  22  HORAS  -  SABADOS  DAS  9  AS  18,30  HORAS. 

Seãrsl  Compre  Agora 

Economize! 

„  ..  TATftil  muito  mai/  crédito 

aeoi/ear/  iuiul  ...e  cheqo  de  conver/a 

COM  O  SEU  CARTÃO  DE  CRÉDITO  SEARS,  DIGA  APENAS: 

DEBITE  EM  MINHA  CONTA 


BARRACA  CAMPING  STANDARD- 5  PESSOAS 
Armação  cm  tubos  dc  aço  com  tratamento  anti-íerru- 
ginoso,  interligados  por  molas  -  fácil  de  montar  e  des¬ 
montar.  Corpo  em  tecido  impermeabilizado,  com  so- 
bre-teto.  Assoalho  plástico,  maior  proteção.  16  kg. 
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AVANCÈ  PARA  BARRACA 
Em  tecido  inipermenbUizado. 

jk 


Tam.:  1,30  x  2,80  m. 
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POSTO  DE  SERVIÇO  ABERTO  DE  7,30  ÀS  22,00 


AUTO  RÁDIO  SEARS -VW  Econfiíntee 

Completo  com  alto-falantes,  condensadores  e  su-  ■Qp  CrS  .)09, 
pressores  ele  .ruído.  Totnlmente  l runsislorizado,  tsx  tfTS  áfB 

4  faixa  ele  ondas  dc  longo  nlfanec.  Knobs  dc  q  ff  ^ 

segurança  A  prova  dc  choques.  -*■ 


satiskaçao  garantida  ou 

SEU  DINHEIRO  DE  VOLTA! 

SE  A  COMPRA  NAO  AGRADAR. 

NOS  TROCAMOS  OU  REEMBOLSAMOS! 


Sears 


Economizo  Críji^l, 

"amortecedor 

De  Cr.?  110,  88  •  par 

Para  W  1200/1300  dc  fabricação 
nacional.  Instalação  c  grátis. 

Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tcl.:  210-4040 


Economize  CrS  20, 
CONJUNTO  DE  FALANTES 

Dc  Cr$  9) 

VW  traseiro.  Com  painel,  aro,  tela  I 
c  chave  dc  comando. 

BREVE  NOVO  ESTACIONAMENTO 
Kl  \  Ml  MZ  BMIUETO,  32 
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Israel  e  Egito  debatem  três  itens  no  l.°  encontro 


Ridlofoto  DPI 


O  comboio  das  Nações  Unidas  ■penetra  nos  arredores  da  cidade  de  Suez.  Compõem  os  primeiros  100  caminhões 


Me  ir  antecipa 


negociações  favoráveis 


Telaviv  e  Genebra  (UPI-AP- 
AFP-ANSA-JB)  —  Militares  israe¬ 
lenses  e  egípcios  mantiveram  na 
madrugada  de  ontem  um  encon¬ 
tro  na  estrada  Suez-Cairo,  para 
debater  a  aplicação  do  cessar-fo¬ 
go,  a  delimitação"  da  linha  de  tré¬ 
gua  e  o  envio  de  suprimentos  e 
remédios  ao  Terceiro  Exército  do 
Egito  que  está  sitiado  por  tropas 
de  Israel  no  lado  oriental  do  Ca¬ 
nal. 

Nessa  reunião,  a  primeira  que 
os  dois  lados  mantêm  em  muitos 
anos,  a  delegação  israelense  con¬ 
cordou  em  permitir  a  passagem 
através  de  suas  linhas  de  abaste¬ 
cimento  aos  20  mil  egípcios  cer¬ 
cados  e  informou  que  não  dará 
passagem  aos  feridos  árabes  até 
que  o  Egito  e  a  Síria  forneçam  à 
Cruz  Vermelha  Internacional  os 
nomes  dos  prisioneiros  de  guerra 
que  mantêm  em  seu  poder. 

NOVAS  REUNIÕES 

Em  Telaviv,  um  comunicado 
oficial  informou  que  ao  encontro 
com  os  oficiais  árabes  compare¬ 
ceu  o  General  Aharon  Yariv,  sub¬ 
chefe  do  Estado-Maior  israelense, 
que  ontem  apresentou  um  relató¬ 
rio  ao  Gabinete. 

O  comunicado',  divulgado  de¬ 
pois  da  reunião  semanal  do  Ga¬ 
binete,  diz  que  Israel  concordou 
em  aceitar  a  solicitação  "especial 
e  urgente"  feita  pelos  Estados 
Unidos,  no  sentido  de  permitir 
que  o  Terceiro  Exército  egipeio 
fosse  abastecido. 

Acrescenta  que  altos  funcio¬ 
nários  israelenses  e  egípcios  vol¬ 
tarão  a  se  reunir,  embora  não  se 
tenham  fixado  datas. 

SEGUNDO  ENCONTRO 

Entretanto,  informou-se  que 
o  General  Haim  Bar-Lev  reuniu- 


se  ontem  com  o  Brigadeiro  egíp¬ 
cio  Bashir  Sahrif,  oficial  de  liga-, 
cão  com  os  observádores  das  Na¬ 
ções  Unidas,  para  tratar  da  ques¬ 
tão  do  abastecimento  ao  Terceiro 
Exército  egípcio. 

A  informação  foi  dada  por 
porta-vozes  militares  israelenses. 

PROTESTO  SÍRIO 

Em  Genebra,  o  representan¬ 
te  permanente  da  Síria  junto  ao 
Comitê  Internacional  da  Cruz. 
Vermelha  (CICV)  pediu  uma  in¬ 
vestigação  sobre  um  "eventual 
crime  de  guerra  cometido  por  Is¬ 
rael.” 

A  solicitação  siria  teve  por 
base  um  recente  artigo  do  jornal 
de  Paris  Le  Monde,  cujo  enviado 
especial  informou  ter  ouvido  de 
um  oficial  israelense  que  "prisio¬ 
neiros  de  guerra  sírios  foram  co¬ 
locados  à  frente  de  uma  unidade 
que  avançava,  para  guiar  os  sol¬ 
dados  israelenses  através  das  mi¬ 
nas  que  haviam  sido  colocadas 
pela  defesa  síria." 

A  missão  da  Siria  em  Gene¬ 
bra  manifestou  sua  "profunda 
indignação  contra  esse  bárbaro 
crime”,  considerando  que  se  tra¬ 
ta  de  "ura  ato  contrário  a  todos 
os  princípios  humanitários  e  a 
uma  flagrante  violação  da  III 
Convenção  de  Genebra  de  1949.” 

A  CICV  confirmou  ter  rece¬ 
bido  o  pedido  de  investigação. 
Acrescentou  que  os  juristas  do 
Comitê  terão,  primeiro,  o  dever 
de  estabelecer  se  as  afirmações 
do  jornal  francês  são  verdadeiras 
c,  em  caso  afirmativo,  se  o  caso 
está  efetivamente  enquadrado  na 
Convenção  de  Genebra  sobre  os 
prisioneiros  de  guerra. 


Allon  defende 
acordo  efetivo 

Telaviv  (UPI-JB)  . —  "Fronteiras  defen¬ 
sáveis;  acordos  efetivos  de  segurança  mútua, 
incluindo  certas  áreas  neutralizadas  sujeitas 
a  controle;  um  equilíbrio  de  forças  entre  as 
partes  em  conflito;  e  um  acordo  de  paz",  são 
os  princípios  expressos  por  Israel  como  base 
para  o  início  de  negociações  com  o  Egito. 

Numa  entrevista  televisada,  o  Vice-Pri¬ 
meiro-Ministro  Yigal  Allon,  disse  hoje  que  as 
conversações  entre  militares  egípcios  e  israe¬ 
lenses,  propostas  por  Israel,  foram  "o  inicio 
dc  contatos”  cora  vistas  a  realizações  de  con¬ 
versações  de  paz  entre  os  dois  países. 

PRIMEIRO  PASSO 

Disse  que  a  retirada  das  forças  israelen¬ 
ses  e  egípcias  para  os  lados  opostos  do  Canal 
de  Suez  pode  ser  o  primeiro  passo  para  um 
acordo  geral  de  paz,  mas  ressaltou  não  estar 
seguro  da  disposição  egípcia  dc  aceitar  tal 
proposta. 

Horas  antes,  o  Departamento  de  Estado 
norte-americano  havia  informado  que  Egi¬ 
to  c  Israel_  decidiram  enviai1  altos  oficiais  a 
uma  reunião  para  debater  o  envio  de  abas¬ 
tecimento  ao  Terceiro  Exército  egipeio  sitia¬ 
do  na  margem  oriental  do  Canal  de  Suez. 

E  acrescentou:  ”Há  alguns  dias,  Israel 
fez  chegar  ao  Egito  uma  proposta  a  uma  re¬ 
união  de  chefes  militares  e  assessores  para 
analisar  o  que  se  pode  fazer  sobre  a  sorte  do 
Terceiro  Exército,  e  discutir  a  aplicação  prá¬ 
tica  do  cessar-fogo." 

DIALOGO  DINÂMICO 

"Acho  que  pode  haver  um  certo  tipo  de 
patrocínio  internacional  para  pôr  as  partes 
em  contato,  mas  as  conversações  devem  ser 
entre  partes  soberanas.  Acho  "que  isso  é  ne¬ 
cessário  para  os  egípcios  e  considero  que  seja 
o  começo  de  contatos.  Minha  filosofia  afirma 
que  os  contatos  e  os  diálogos  têm  sua  pró¬ 
pria  tíinamica  interna.  Isso  quer  dizer  que  eu 
gostaria  de  passar  do  cessar-fogo  passivo  ao 
inicio  de  um  diálogo  dinâmico,  talvez  pri¬ 
meiro  em  nível  militar  para  examinar  aspec¬ 
tos  militares.” 

"Depois  os  dois  países  podem  observar  o 
apelo  do  Conselho  de  Segurança  das  Nações 
Unidas  para  a  realização  de  conversações 
destinadas  a  estabelecer  uma  paz  duradou¬ 
ra." 

Allon  insistiu  na  retirada  das  tropas 
egípcias  e  israelenses  para  os  dois  lados  do 
canal,  reiterando  a  sugestão  feita  sexta-feira 
passada  pelo  Ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res,  Abba  Eban.” 

Chanceleres 
vão  aos  EUA 

Cairo  c  Telaviv  (AP-ANSA-UPI-JB)  — - 
O  Ministro  interino  das  Relações  Exteriores 
do  Egito,  Ismail  Fahmy,  partiu  ontem  para 
Washington  "a  fim  dc  discutir  com  os  diri¬ 
gentes  norte-americanos  a  aplicação  da  reso¬ 
lução  do  Conselho  de  Segurança  da  ONU  so¬ 
bre  o  Oriente  Médio",  anunciou  a  agência 
egípcia  Men 

Em  um  despacho  de  Telaviv,  a  agência 
ANSA  revelou  que  o  Chanceler  israelense  Abba 
Eban  viajará  nos  próximos  dias  para  a  capital 
norte-americana  onde  manterá  uma  série  de 
reuniões  com  o  Secretário  de  Estado  Henry 
Kissinger. 

Os  pormenores  cia  missão  especial  de  Is- 
mail  Fahmy  não  foram  revelados.  Fahmy  foi 
ii  diplomata  que  anunciou  o  rompimento,  em 
1967,  das  relações  entre  o  Egito  e  os  Estados 
Unidos. 


Telaviv  (AP-AFP-ANSÂ-JB)  —  A 
Prlmeira-Ministra  Golda  Meu-  declarou 
ontem  que  as  primeiras  conversações  en¬ 
tre  autoridades  israelenses  e  egípcias  em 
17  anos  serão  realizadas  numa  "atmosfe¬ 
ra  favorável”,  mas  que  "não  se  pode  di¬ 
zer  que  isso  levará  diretamente  a  uma 
paz.  O  melhor  é  começarmos  a  conver¬ 
sar." 

A  Sra.  Golda  Metr  respondeu  a  per¬ 
guntas  dos  jornalistas  sobre  a  reunião 
realizada  na  madrugada  passada,  perto 
do  Canal  de  Suez,  entre  militares  do  Egi¬ 
to  e  Israel,  na  qual  foi  debatida  a  auto¬ 
rização  para  que  caminhões  de  abasteci¬ 
mentos  possam  chegar  até  as  tropas 
egípcias  cercadas  pelas  israelenses. 

POSSIBILIDADES  REAIS 

"Essa  é  a  primeira  vez  que  aconte¬ 
ce  algo  semelhante.  Nós  o  sugerimos.  Es¬ 
tamos  muito  satisfeitos  que  nossa  suges¬ 
tão  tenha  sido  aceita.  A  atmosfera  foi 
boa.  Existem  possibilidades  —  e  penso 
em  possibilidades  reais  —  de  outros  en¬ 
contros  no  futuro.” 

Segundo  um  porta-voz  oficial  de  Te¬ 
laviv,  a  última  vez  que  israelenses  e 
egípcios  mantiveram  um  contato  direto 
foi  em  29  de  outubro  de  1956. 

Golda  Mcir  acrescentou,  entretanto, 
que  não  havia  recebido  garantias  do  Se¬ 
cretário  de  Estado  norte-americano, 
Henry  Kissinger,  no  sentido  de  que  o 
Presidente  do  Egito,  Anwar  Sadat,  ou 
outros  dirigentes  árabes  estejam  dispos¬ 
tos  a  iniciar  conversações  com  Israel. 

Ela  manifestou  sua  preocupação 
pelos  prisioneiros  de  guerra  israelenses, 
mas  frisou  que  Israel  iria  libertar  (ain¬ 
da  ontem)  ura  grupo  de  700  árabes  fe¬ 
ridos. 

HORA  E  LOCAL 

Interrogada  sobre  se  Israel  iniciaria 
conversações  de  paz  antes  que  fosse  so¬ 
lucionado  o  problema  dos  prisioneiros, 
respondeu:  "Não  desejamos  impor  con¬ 
dições.  Se  houver  ou  não  conversações 
de  paz,  as  leis  e  convenções  internacio¬ 
nais  não  foram  feitas  apenas  para  Is¬ 
rael." 

"Quanto  â  hora  e  ao  local,  toda  hora 
é  boa  para  começar  e  qualquer  lugar 


no  mundo  é  bom  para  uma  reunião.  Sob 
o  patrocínio  de  quem?  Ouviremos  e  to¬ 
maremos  decisões  e  não  creio  que  haja 
qualquer  problema  quanto  a  isso.  Nao 
creio  que  as  negociações  —  se  houver  e 
espero  que  isso  aconteça  —  serão  com 
Egito  e  Siria  em  conjunto.” 

ARMAS 

Perguntada  sobre  as  ligações  de  Is¬ 
rael  com  os  Estados  Unidos  disse  prefe¬ 
rir  que  essas  relações  sejam  identifica¬ 
das  como  de  amizade.  Entretanto,  acres¬ 
centou  que  seu  pais  não  é  auto-suficiente 
em  armas. 

"Agora,  acho  que  teremos  de  fazer 
duas  coisas:  produzir  mais  armas,  nós 
mesmos,  e  pedir  a  nossos  amigos  que  nos 
vendam  mais  armas  no  futuro”. 

Sobre  o  problema  palestino,  disse: 
"Não  há  problemas  que  impeçam  uma 
solução.  Há  lugar  para  os  refugiados,  e 
sem  dúvida  —  se  é  que  eles  querem  uma 
solução  pacifica  —  a  Jordania  é  o  lugar 
natural  para  os  palestinos". 

”Se  os  palestinos  querem  maior  in¬ 
dependência  c  liberdade  para  se  mani¬ 
festar,  podem  encontrá-las  cm  algum 
acordo  com  a  Jordania”. 

A  GUERRA 

Disse  ainda  que  Israel  conhecia  os 
planos  de  ataque  árabe,  mas  "assumimos 
um  risco  calculado.  Não  quisemos  repetir 
a  situação  na  qual  insistíamos  em  vão 
que  não  tinhamos  começado  a  guerra, 
enquanto  nossos  melhores  amigos  nos 
respondiam:  "Se  não  tivessem  atirado 
primeiro,  nós  poderiamos  ajudá-los". 

"Pagamos  um  preço  alto,  mas  posso 
dizer  que  tudo  foi  bem,  embora  ainda  cor¬ 
ramos  risco,  e  existam  os  que  nos  tratam 
como  agressores". 

Afirmou  que  é  preciso  dar  tempo  ao 
Presidente  Sadat  para  ele  "saborear  sua 
derrota"  e  não  manipular  politicamente  a 
vitória”. 

"Sadat  desencadeou  a  guerra,  cau¬ 
sou  a  morte  dc  milhares  de  homens,  foi 
derrotado.  Entretanto,  mais  uma  vez, 
graças  a  manobras  políticas,  age  como  vi¬ 
torioso  e  está  se  transformando  em  herói. 
Certos  fatos  que  ocorreram  nos  últimos 
dias  me  preocupavam". 


1  Primeira-Ministra  Golda  Meir  expõe  seus  pontos-de-vista  à  CBS 


Comboio  da  ONU  chega  com  tiro 
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Telaviv,  Cairo  (AP-UPI-AFP-JB) 
—  Tropas  egípcias  e  Israelenses  trava¬ 
ram  tiroteios  esporádicos  quando  um 
comboio  de  suprimentos,  organizado 
pelas  Nações  Unidas,  se  dirigia  pnra  a 
área  em  que  se  encontra  sitiado  o  3? 
Exército  do  Egito,  informou  um  por¬ 
ta-voz  militar  em  Telaviv. 

No  Cairo,  porta-voz  das  Nações 
Unidas  retificou  uma  Informação  — 
dada  por  eles  mesmos  —  sobre  a  che¬ 
gada  de  um  contingente  de  60  solda¬ 
dos  finlandeses,  a  serviço  da  ONU.  Ao 
contrário  do  que  se  informou,  esse 
contingente  foi  Impedido  pelos  Israe¬ 
lenses  de  chegar  à  cidade  de  Suez,  e 
teve  de  retroceder  quando  estava  a 
nove  quilômetros  de  distancia. 

SUPRIMENTOS  CHEGAM 

Segundo  o  porta-voz  de  Telaviv. 
os  primeiros  100  caminhões  de  abaste¬ 
cimento,  conduzidos  por  pessoal  da 
ONU,  chegaram  a  área  do  3?  Exército 
egipeio. 

Disse  ainda  que  as  forças  egipclas 
tentaram  várias  vezes  atacar  os  Is¬ 
raelenses.  ao  Sul  da  região  em  que 
está  o  Exército  cercado.  Um  foguete 
teleguiado  terra-ar  foi  disparado  con¬ 
tra  um  avião  israelense  que  sobrevoa¬ 
va  a  Zona  do  Canal. 

O  incidente  foi  tratado  numa 
conferência  entre  o  General  Halm 
Bar-Lev.  de  Israel,  e  o  Brigadeiro 
egipeio  Bashir  Sharif,  oficial  de  liga¬ 
ção  com  os  observadores  da  ONU.  O 
encontro  foi  o  segundo  entre  milita¬ 


res  egipclos  e  Israelenses  desde  o  ccs-  . 
sar-fogo. 

Anteriormente,  o  comando  Israe¬ 
lense  disse  que  soldados  do  3V  Exérci¬ 
to  egipeio  haviam  disparado  contra  o 
comboio  da  ONU,  e  Bar-Lov  pediu  a 
Sharif  uma  explicação.  Sharif,  disso 
um  porta-voz  israelense,  manifestou 
sua  estranheza. 

Bar-Lev  advertiu  que  se  o  fato  se 
repetisse  o  comboio  seria  definitiva- 
mente  detido. 

ERRO 

Quanto  nos  soldados  finlandeses,  o 
porta-voz  da  ONU  no  Cairo  disse  que 
a  informação  de  que  eles  haviam  che¬ 
gado  a  Suez  tinha  sido  um  erro,  para 
o  qual  não  havia  explicação. 

Ontem,  o  contingente,  que  faz 
parte  da  Força  de  Emergência  da  ONU, 
tentou  novamente  prosseguir,  mas 
voltou  a  ser  detido  por  tropas  Israe¬ 
lenses.  O  comandante  da  força  da 
ONU,  General  Silasvuo,  decidiu  então 
ordenar  que  o  grupo  retrocedesse  c 
aguardasse  novas  instruções. 

O  porta-voz  da  ONU,  no  Cairo, 
All  Khalil,  informou  ainda  que,  nas 
outras  frentes  de  guerra,  cerca  dc  200 
soldados  suecos  partiram  da  capital 
egipeia  em  direção  a  Ismaüia,  a  fim 
de  patrulhar  as  linhas  dc  trégua  no 
setor  central  do  Canal. 

Disse  que  outros  200  homens  da 
ONU  —  200  austríacos  —  ficarão  no 
Cairo  até  que  sc  esclareça  a  situação 
dos  finlandeses  e  dos  suecos. 


As  exigências  da  Convenção 


Segundo  a  Con¬ 
venção  de  Gene¬ 
bra  de  1942,  am¬ 
pliada  e  atualiza¬ 
da  em  1949,  na  ca¬ 
tegoria  "prisioneiros  de  guerra " 
são  compreendidos  não  somente 
os  efetivos  das  forças  armadas 
beligerantes  mas  igualmente  os 
membros  dos  movimentos  dc  re¬ 
sistência  —  desde  que  formem 
uma  parte  das  Forças  Anuncias 
—  os  voluntários  e  as  pessoas 
que  acompanhara  o  Exército, 
ainda  que  dele  não  façam  parte: 
correspondentes  de  guerra,  for¬ 
necedores  civis  de  suprimentos  e 
membros  de  unidades  dc  serviço. 

Um  tratamento  humanitá¬ 
rio,  sem  discriminações  entre  mi¬ 
litares  e  civis,  c  assegurado  noa 
prisioneiros,  que  devem  ser  con¬ 
finados  em  companhia  dc  presos 
da  mesma  nacionalidade,  língua 
e  costumes.  O  engajamento  em 
atividades  religiosas,  intelectuais 
e  físicas,  assim  como  o  envio  e 


recebimento  dc  cartas  c  enco¬ 
mendas  nos  familiares,  são  tam¬ 
bém  direitos  dos  capturados,  que 
podem  iguãbnentc  exercer  uma 
atividade  remunerada  desde  que 
sem  ligações  com  o  conflito. 

A  nação  captora  é  responsá¬ 
vel  pela  alimentação  c  vestuá¬ 
rio  dc  seus  inimigos  presos  c  de¬ 
ve  assegurar-lhes  uma  assistên¬ 
cia  medica  regular.  A  obrigato¬ 
riedade  dc  fornecimento  dc  lis¬ 
tas  imediatas  dos  efetivos  cap¬ 
turados  é  estipulada  pela  Con¬ 
venção  que  estabelece  ainda  a 
possibilidade  dc  libertação  e  re¬ 
patriamento  de  prisioneiros,  du¬ 
rante  o  conflito,  através  da 
custódia  de  nações  neutras.  O 
fim  das  hostilidades  implica,  se¬ 
gundo  a  Convenção,  na  liberda¬ 
de  imediata  dc  todos  os  delidos, 
d  exceção  daqueles  que  estejam 
sendo  processados  ou  cumprindo 
setenças  impostas  por  processos 
judiciais. 


Os  presos  de  1967 


Dados  oficiais  transmitidos 
à  ONU  pelo  Embaixador  dc  Te¬ 
laviv  nas  Nações  Unidas,  Yoscf 
Tekoah,  revelavam,  cm  maio  dc 
1972,  a  existência  dc  Cl  prisionei¬ 
ros  egípcios  cm  Israel  c  10  prisio¬ 
neiros  dc  guerra  israelenses  no 
Egito. 

Em  mensagem  ao  Sccrctário- 
Gcral  da  ONU,  Kurt  Waldheim, 
o  Embaixador  israelense  desmen¬ 
tia,  àquela  época,  as  acusações  de 
que  prisioneiros  árabes  estariam 
sendo  maltratados  cm  Israr!  e 
indicava,  a  troca  dos  detidos  co¬ 
mo  "a  solução  mais  humanitária 
do  problema  ",  reiterando  propos¬ 


ta  anteriormente  feita  ao  Go¬ 
verno  egipeio. 

Em  3  dc  junho  último,  atra¬ 
vés  dc  operações  realizada  peia 
Cruz  Vermelha  internacional, 
Irês  pilotos  israelenses  foram  li¬ 
bertados  em  troca  de  5 li  prisio¬ 
neiros  dc  guerra  sírios  c  libane¬ 
ses.  dois  dias  antes  do  aniversário 
do  inicio  da  guerra  de  1967.  A 
operação  de  troca  teve.  lugar  nas 
rotinas  de  Golan  c  foi  conside¬ 
rada  pelo  Ministro  israelense  da 
Defesa,  Moshc  Dayan.  como  um 
passo  em  direção  a  procedimento 
similar  com  o  Egito. 
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Israel  e  Egito  debatem 


s,  :  ÀgA .« SÉffe- .  Rs&iX 

O  comboio  das  Nações  Unidas  penetra  nos  arredores 


itens  no  l.°  encontro 


Telaviv  e  Genebra  (UPI-AP- 
AFP-ANSA-JB)  —  Militares  israe¬ 
lenses  e  egípcios  mantiveram  na 
madrugada  de  ontom  um  encon¬ 
tro  na  estrada  Suez-Cairo,  para 
debater  a  aplicação  do  cessar-fo¬ 
go,  a  delimitação  da  linha  de  tré¬ 
gua  e  o  envio  de  suprimentos  e 
remédios  ao  Terceiro  Exército  do 
Egito  que  está  sitiado  por  tropas 
de  Israel  no  lado  oriental  do  Ca¬ 
nal. 

Nessa  reunião,  a  primeira  que 
os  dois  lados  mantêm  em  muitos 
anos,  a  delegação  israelense  con¬ 
cordou  em  permitir  a  passagem 
através  de  suas  linhas  de  abaste¬ 
cimento  aos  20  mil  egípcios  cer¬ 
cados  e  informou  que  não  dará 
passagem  aos  feridos  árabes  até 
que  o  Egito  e  a  Síria  forneçam  à 
Cruz  Vermelha  Internacional  os 
nomes  dos  prisioneiros  de  guerra 
que  mantêm  em  seu  poder. 

NOVAS  REUNIÕES 

Em  Telaviv,  um  comunicado 
oficial  informou  que  ao  encontro 
com  os  oficiais  árabes  compare¬ 
ceu  o  General  Aharon  Yariv,  sub¬ 
chefe  do  Estado-Maior  israelense, 
que  ontem  apresentou  um  relató¬ 
rio  ao  Gabinete. 

O  comunicado,  divulgado  de¬ 
pois  da  reunião  semanal  do  Ga¬ 
binete,  diz  que  Israel  concordou 
em  aceitar  a  solicitação  "especial 
e  urgente”  feita  pelos  Estados 
Unidos,  no  sentido  de  permitir 
que  o  Terceiro  Exército  egípcio 
fosse  abastecido. 

Acrescenta  que  altos  funcio¬ 
nários  israelenses  e  egípcios  vol¬ 
tarão  a  se  reunir,  embora  não  se 
tenham  fixado  datas. 


se  ontem  tom  o  Brigadeiro  egíp¬ 
cio  Bashir  Sahrif,  oficial  de  liga¬ 
ção  com  os  observadores  das  Na¬ 
ções  Unidas,  para  tratar  da  ques¬ 
tão  do  abastecimento  ao  Terceiro 
Exército  egípcio. 

A  informação  foi  dada  por 
porta-vozes  militares  israelenses. 

PROTESTO  SÍRIO 

Em  Genebra,  o  representan¬ 
te  permanente  da  Siria  junto  ao 
Comitê  Internacional  da  Cruz 
Vermelha  (CICV)  pediu  uma  in¬ 
vestigação  sobre  um  "eventual 
crime  de  guerra  cometido  por  Is¬ 
rael." 

A  solicitação  siria  teve  por 
base  um  recente  artigo  do  jornal 
de  Paris  Le  Monde,  cujo  enviado 
especial  informou  ter  ouvido  de 
um  oficial  israelense  que  "prisio¬ 
neiros  de  guerra  sírios  foram  co¬ 
locados  à  frente  de  uma  unidade 
que  avançava,  para  guiar  os  sol¬ 
dados  israelenses  através  das  mi¬ 
nas  que  haviam  sido  colocadas 
pela  defesa  siria.” 

A  missão  da  Siria  em  Gene¬ 
bra  manifestou  sua  "profunda 
indignação  contra  esse  bárbaro 
crime”,  considerando  que  se  tra¬ 
ta  de  "um  ato  contrário  a  todos 
os  princípios  humanitários  e  a 
uma  flagrante  violação  da  III 
Convenção  de  Genebra  de  1949." 

A  CICV  confirmou  ter  rece¬ 
bido  o  pedido  de  investigação. 
Acrescentou  que  os  juristas  do 
Comité  terão,  primeiro,  o  dever 
dc  estabelecer  se  as  afirmações 
do  jornal  francês  são  verdadeiras 


caminhões 


mdlofoto  U PI 


Meir  antecipa  negociações  favoráveis 


SEGUNDO  ENCONTRO 

Entretanto,  informou-se  que 
o  General  Haim  Bar-Lev  reuniu- 


e,  em  caso  afirmativo,  se  o  caso 
está  efetivamente  enquadrado  na 
Convenção  de  Genebra  sobre  os 
prisioneiros  de  guerra. 


Allon  defende 
acordo  efetivo 

Telaviv  (UPI-JBi  —  "Fronteiras  defensáveis; 
acordos  efetivos  de  segurança  mútua,  incluindo 
certas  áreas  neutralizadas  sujeitas  a  controle;  mn 
equilíbrio  de  forças  entre  as  partes  em  conflito;  e 
um  acordo  de  paz”,  são  os  princípios  expressos  por 
Israel  como  base  para  o  Inicio  de  negociações  com 
o  Egito. 

Numa  entrevista  telcvisada,  o  Vice-Primeiro- 
Ministro  Yigal  Allon,  disse  hoje  que  as  conversa¬ 
ções  entre  militares  egípcios  e  israelenses,  propos¬ 
tas  por  Israel,  foram  'lo  inicio  de  contatos"  com 
vistas  a  realizações  dc  conversações  de  paz  entre 
os  dois  países. 

PRIMEIRO  PASSO 

Disse  que  a  retirada  das  forças  israelenses  e 
egípcias  para  os  lados  opostos  do  Canal  de  Suez 
pode  ser  o  primeiro  passo  para  um  acordo  geral  de 
paz.  mas  ressaltou  não  estar  seguro  da  disposição 
egípcia  em  aceitar  tal  proposta. 

Horas  antes,  o  Departamento  de  Estado  norte- 
americano  havia  informado  que  Egito  e  Israel  de¬ 
cidiram  enviar  altos  oficiais  a  uma  reunião  para 
debater  o  envio  de  abastecimento  ao  Terceiro  Exer¬ 
cito  egípcio  sitiado  na  margem  oriental  do  Canal 
de  Suez. 

E  acrescentou:  "Há  alguns  dias,  Israel  fez  che¬ 
gar  ao  Egito  uma  proposta  a  uma  reunião  de  che¬ 
fes  militares  r  assessores  para  analisar  o  que  se 
pode  fazer  sobre  a  sorte  do  Terceiro  Exército,  c 
discutir  a  aplicação  prática  do  cessar-fogo". 

DIALOGO  DINÂMICO 

"Acho  que  pode  haver  mn  certo  tipo  de  patro¬ 
cínio  internacional  para  pôr  as  partes  em  contato, 
mas  as  conversações  devem  ser  entre  partes  sobe¬ 
ranas.  Acho  que  Isso  é  necessário  para  os  egipeios, 
e  considero  que  seja  o  começo  dc  contatos.  Minha 
filosofia  afirma  que  os  contatos  e  os  diálogos  tem 
sua  própria  dlnamica  interna.  Isso  quer  dizer  que 
eu  gostaria  de  passar  do  cessar-fogo  passivo  ao 
iniciu  de  um  diálogo  dinâmico,  talvez  primeiro  em 
nive!  militar  para  examinar  aspectos  militares." 

"Depois  os  dois  países  podem  observar  o  apelo 
tlu  Conselho  de  Segurança  das  Nações  Unidas  para 
a  realização  de  conversações  destinadas  a  estabe¬ 
lecer  uma  paz  duradoura." 

Allon  Insistiu  na  retirada  das  tropas  egipclas 
e  israelenses  para  os  dois  lados  do  Canal,  reiteran¬ 
do  a  sugestão  feita  sexta-feira  passada  pelo  Minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores,  Abba  Eban. 

Chanceleres 
vão  aos  EUA 

Cairo  c  Telaviv  <  AP-ANSA-UPI-JBi  —  O  Mi¬ 
nistro  Interino  das  Relações  Exteriores  do  Egito, 
Ismali  Fahtny,  partiu  ontem  para  Washington  "a 
rim  de  discutir  com  os  dirigentes  norlc-amcrlcanos 
a  aplicaçuo  da  resolução  do  Conselho  dc  Segurança 
da  ONU  sobre  o  Oriente  Medio",  anunciou  a  agên¬ 
cia  egípcia  Men. 

Em  um  despacho  de  Telaviv,  a  agência  Ansa 
revelou  que  o  Chanceler  Israelense  Abba  Eban  via¬ 
jará  nos  próximos  dias  para  a  capital  norte-ame¬ 
ricana  onde  manterá  uma  série  de  reuniões  com  o 
Secretário  de  Estado  Henry  Klsstnger. 

Os  pormenores  cia  missão  especial  de  Ismaít 
Fahmy  não  foram  revelados.  Fahmy  foi  o  diplo¬ 
mata  que  anunciou  o  rompimento,  em  1967,  das 
relações  entre  o  Egito  e  os  Estados  Unidos. 

B  o  n  ii  repele  críticas 
tios  norte-americanos 

Bonn  «UPI-JB'  —  O  Ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  da  República  Federal  da  Alemanha,  Walter 
Scheel.  repeliu  ontem  as  criticas  dos  Estados  Uni¬ 
dos  e  salientou  que  sen  pais  se  dissociava  da  polí¬ 
tica  norte-americana  no  Oriente  Medio  em  suas 
atitudes  na  atual  crise. 

Em  resposta  ás  criticas  de  \Va>hington  peio 
fato  de  Bonn  impedir  que’  os  Estados  Unidos  abas¬ 
tecessem  Israel  com  armas  dos  arsenais  norte-ame¬ 
ricanos  na  RFA.  Scheel  disse  que  "cm  tempos  de 
crise  não  :-e  devo  jogar  lenha  na  fogueira",  c  In¬ 
sistiu  na  rigorosa  neutralidade  alemã  no  conlllto. 


Telaviv  (AP-AFP-ANSA-JB)  —  A 
Primeira-Ministra  Golda  Meir  declarem 
ontem  que  as  primeiras  conversações  en¬ 
tre  autoridades  israelenses  e  egípcias  em 
17  anos  serão  realizadas  numa  "atmosfe¬ 
ra  favorável”,  mas  que  "não  se  pode  di¬ 
zer  que  isso  levará  diretamente  a  uma 
paz.  O  melhor  é  começarmos  a  conver¬ 
sar.” 

A  Sra.  Golda  Meir  respondeu  a  per¬ 
guntas  dos  jornalistas  sobre  a  reunião 
realizada  na  madrugada  passada,  perto 
do  Canal  de  Suez,  entre  militares  do  Egi¬ 
to  e  Israel,  na  qual  foi  debatida  a  auto¬ 
rização  para  que  caminhões  de  abasteci¬ 
mentos  possam  chegar  até  as  tropas 
egípcias  cercadas  pelas  israelenses. 

POSSIBILIDADES  REAIS 

"Essa  é  a  primeira  vez  que  aconte¬ 
ce  algo  semelhante.  Nós  o  sugerimos.  Es¬ 
tamos  muito  satisfeitos  que  nossa  suges¬ 
tão  tenha  sido  aceita.  A  atmosfera  foi 
boa.  Existem  possibilidades  —  e  penso 
em  possibilidades  reais  —  de  outros  en¬ 
contros  no  futuro.” 

Segundo  um  porta-voz  oficial  de  Te¬ 
laviv,  a  última  vez  que  israelenses-  e 
egípcios  manliveram  um  contato  direto 
foi  em  29  de  outubro  de  1956. 

Golda  Meir  acrescentou,  entretanto, 
que  não  havia  recebido  garantias  do  Se¬ 
cretário  de  Estado  norte-»nnericano, 
Henry  Kissinger,  no  sentido  de  que  o 
Presidente  do  Egito,  Àmvar  Sadat,  ou 
outros  dirigentes  árabes  estejam  dispos¬ 
tos  a  iniciar  conversações  com  Israel. 

Ela  manifestou  sua  preocupação 
pelos  prisioneiros  dc  guerra  israelenses, 
mas  frisou  que  Israel  iria  libertar  (ain¬ 
da  ontem)  um  grupo  de  700  árabes  fe¬ 
ridos. 

HORA  E  LOCAL 

Interrogada  sobre  se  Israel  iniciaria 
conversações  de  paz  antes  que  fosse  so¬ 
lucionado  o  problema  cios  prisioneiros, 
respondeu:  "Não  desejamos  impor  con¬ 
dições.  Se  houver  ou  não  conversações 
de  paz,  as  leis  c  convenções  internacio¬ 
nais  não  foram  feitas  apenas  para  Is¬ 
rael." 

"Quanto  à  hora  e  ao  local,  toda  hora 
é  boa  para  começar  e  qualquer  lugar 


no  mundo  é  bom  para  uma  reunião.  Sob 
o  patrocínio  de  quem?  Ouviremos  c  to¬ 
maremos  decisões  e  não  creio  que  haja 
qualquer  problema  quanto  a  isso.  Não 
creio  que  as  negociações  —  se  houver  e 
espero  que  isso  aconteça  —  serão  com 
Egito  e  Siria  em  conjunto.” 

ARMAS 

Perguntada  sobre  as  ligações  de  Is¬ 
rael  com  os  Estadas  Unidos  disse  prefe¬ 
rir  que  essas  relações  sejam  identifica¬ 
das  como  de  amizade.  Entretanto,  acres¬ 
centou  que  seu  país  não  é  auto-suficiente 
em  armas. 

"Agora,  acho  que  teremos  de  fazer 
duas  coisas:  produzir  mais  armas,  nós 
mesmos,  e  pedir  a  nossos  amigos  que  nos 
vendam  mais  armas  no  futuro”. 

Sobre  o  problema  palestino,  disse: 
"Não  há  problemas  que‘  impeçam  uma 
solução.  Há  lugar  para  os  refugiados,  e 
sem  dúvida  —  se  é  que  eles  querem  uma 
solução  pacifica  —  a  Jordania  é  o  lugar 
natural  para  os  palestinos”. 

”Se  os  palestinos  querem  maior  in¬ 
dependência  e  liberdade  para  se  mani¬ 
festar,  podem  encontrá-las  em  algum 
acordo  com  a  Jordania”. 

A  GUERRA 

Disse  ainda  que  Israel  conhecia  os 
planos  de  ataque  árabe,  ma6  "assumimos 
um  risco  calculado.  Não  quisemos  repetir 
a  situação  na  qual  insistíamos  em  vão 
que  não  tínhamos  começado  a  guerra, 
enquanto  nossos  melhores  amigos  nos 
respondiam:  "Se  não  tivessem  atirado 
primeiro,  nós  poderiamos  ajudá-los”. 

"Pagamos  um  preço  alto,  mas  posso 
dizer  que  tudo  foi  bem,  embora  ainda  cor¬ 
ramos  risco,  e  existam  os  que  nos  tratam 
como  agressores”. 

Afirmou  que  c  preciso  dar  tempo  ao 
Presidente  Sadai  para  ele  "saborear  sua 
derrota”  e  não  manipular  politicamente  a 
vitória". 

"Sadat  desencadeou  a  guerra,  cau¬ 
sou  a  morte  de  milhares  de  homens,  foi 
derrotado.  Entretanto,  mais  uma  vez, 
graças  a  manobras  políticas,  age  como  vi¬ 
torioso  e  está  se  transformando  em  herói. 
Certos  fatos  que  ocorreram  nos  últimos 
dias  me  preocupavam”.  * 


Comboio  da  ONU  chega  com  tiro 


Telaviv,  Cairo  i  AP-UPI-AJTP-JB) 
—  Tropas  egípcias  e  israelenses  trava¬ 
ram  tiroteios  esporádicos  quando  um 
comboio  de  suprimentos,  organizado 
pelas  Nações  Unidas,  sc  dirigia  para  a 
área  em  que  se  encontra  sitiado  o  3« 
Exército  do  Egito,  Informou  um  por¬ 
ta-voz  militar  em  Telaviv. 

No  Cairo,  porta-voz  dos  Nações 
Unidas  retificou  uma  informação  — 
dada  por  eles  mesmos  —  sobre  a  che¬ 
gada  dc  um  contingente  de  60  solda¬ 
dos  finlandeses,  a  serviço  da  ONU.  Ao 
contrário  do  que  se  informou,  esse 
contingente  foi  impedido  pelos  Israe¬ 
lenses  de  chegar  à  cidade  de  Suez,  c 
leve  de  retroceder  quando  estava  a 
nove  quilômetros  dc  distancia. 

SUPRIMENTOS  CHEGAM 

Segundo  o  porta-voz  dc  Telaviv, 
os  primeiros  100  caminhões  dc  abaste¬ 
cimento,  conduzidos  por  pessoal  da 
ONU,  chegaram  a  área  cio  3?  Exército 
egípcio. 

Disse  ainda  que  as  forças  egipclas 
tentaram  várias  vezes  atacar  os  is¬ 
raelenses,  ao  Sul  da  região  em  que 
está  o  Exército  cercado.  Um  foguete 
teleguiado  terra-ar  foi  disparado  con¬ 
tra  um  avião  israelense  que  sobrevoa¬ 
va  a  Zona  do  Canal. 

O  incidente  foi  tratado  numa 
conferência  entre  o  General  Haim 
Bar-Lev,  dc  Israel,  e  o  Brigadeiro 
egípcio  Bashir  sharlf.  oficial  de  liga¬ 
ção  com  os  observadores  da  ONU,  O 
encontro  íot  o  segundo  entre  milita¬ 


res  egipeios  c  Israelenses  desde  o  ces¬ 
sar-fogo. 

Anteriormente,  o  comando  Israe¬ 
lense  disse  que  soldados  do  3?  Exérci¬ 
to  cgipelo  haviam  disparado  contra  o 
comboio  da  ONU.  e  Bar-Lev  pediu  a 
Sharif  uma  explicação.  Sharlf,  disse 
um  porta-voz  israelense,  manifestou 
sua  estranheza. 

Bar-Lev  advertiu  quo  sc  o  fato  se 
repetisse  o  comboio  seria  defiuitiva- 
mente  detido. 

ERRO 

Quanto  aos  soldados  finlandeses,  o 
porta-voz  da  ONU  no  Cairo  disse  que 
a  informação  cie  que  eles  haviam  che¬ 
gado  a  Suez  tinha  sido  um  erro.  para 
o  qual  não  havia  explicação. 

Ontem,  o  contingente,  que  faz 
parte  da  Força  de  Emergência  da  ONU, 
tentou  novamente  prosseguir,  mas 
voltou  a  ser  detido  por  tropas  israe¬ 
lenses.  O  comandante  da  força  cia 
ONU.  General  Silasvuo,  decidiu  então 
ordenar  que  o  grupo  retrocedesse  e 
aguardasse  novas  instruções. 

O  porta-voz  da  ONU,  no  Cairo, 
AU  Khnlll,  informou  ainda  que,  nas 
outras  frentes  dc  guerra,  cerca  cie  200 
soldados  suecos  partiram  da  capital 
egípcia  em  direção  a  Ismailia.  a  fim 
cie  patrulhar  as  linhas  de  trégua  no 
setor  central  do  Canal. 

Disse  que  outros  200  homens  da 
ONU  —  200  austríacos  —  ficarão  no 
Cairo  até  que  sc  esclareça  a  situação 
dos  finlandeses  c  dos  suecos. 


r 


As  exigências  da  Convenção  — — >, 


Segundo  a  Con¬ 
venção  dc  Gene¬ 
bra  dc  10-12.  ttin- 
pllada  c  atualiza¬ 
da  em  19-10,  na  ca¬ 
tegoria  "prisioneiros  dc  guerra " 
são  compreendidos  não  somente 
os  eletivos  das  lorças  armadas 
beligerantes  mas  igualmenle  os 
membros  dos  movimentos  de  re¬ 
sistência  —  desde  que  formem 
uma  parte  das  Forças  Armados 
—  os  voluntários  e  as  pessoas 
que  acompanham  o  Exército, 
ainda  que  dele  não  façam  parle: 
correspondentes  dc  guerra,  for¬ 
necedores  civis  dc  suprimentos  e 
membros  de  unidades  dc  serviço. 

Um  tratamento  humanitá¬ 
rio,  sem  discriminações  entre  mi¬ 
litares  e  ciuis.  6  assegurado  aos 
prisioneiros,  que  devem  ser  con¬ 
finados  cm  companhia  de  presos 
da  mesma  nacionalidade,  língua 
e  costumes.  O  engajamento  cm 
atividades  religiosas,  intelectuais 
e  fisicus.  assim  como  o  envio  c 


recebimento  dc  curtas  e  enco¬ 
mendas  aos  familiares,  são  tam¬ 
bém  direitos  dos  capturados,  que 
podem  igualmenle  exercer  uma 
atividade  remunerada  desde  que 
sem  ligações  com  o  conflito. 

A  nação  captora  é  responsá¬ 
vel  pela  alimentação  e  vestuá¬ 
rio  de  seus  inimigos  presos  c  de¬ 
ve  assegurar-lhes  uma  assistên¬ 
cia  médica  regular.  A  obrigato¬ 
riedade  de  fornecimento  de  lis¬ 
tas  imediatas  dos  efetivos  cap¬ 
turados  é  estipulada  pela  Con¬ 
venção  que  estabelece  ainda  u 
possibilidade  de  libertação  c  re¬ 
patriamento  de  prisioneiros,  du¬ 
rante  o  conflito,  através  da 
custodia  dc  nações  neutras.  O 
fim  das  hostilidades  implica,  se¬ 
gundo  a  Contenção,  na  liberda¬ 
de  Imediata  dc  lodos  os  detidos, 
á  exceção  daqueles  que  estejam 
sendo  processados  ou  cumprindo 
setenças  impostas  por  processos 
judiciais. 


Os  presos  cie  1967 


Dados  oficiais  transmitidos 
à  ONU  pelo  Embaixador  dc  Te¬ 
laviv  nas  Nações  Unidas,  Yoscf 
Tekoah.  revelavam,  em  maio  de 
1972,  a  existência  de  Cl  prisionei¬ 
ros  egipeios  em  Israel  c  10  prisio¬ 
neiros  dc  guerra  israelenses  no 
Egito. 

Em  mensagem  ao  Sccrctário- 
Gcral  da  ONU.  Kurt  Waldhehn, 
o  Embaixador  israelense  desmen¬ 
tia,  àquela  época,  as  acusações  de 
que  prisioneiros  árabes  estariam 
sendo  maltratados  eni  Israel  r 
indicava  a  troca  dos  delidos  co¬ 
mo  "a  solução  mais  humanitária 
do  problema",  reiterando  propo  - 


la  anterionnente  feita  ao  Go¬ 
verno  egípcio. 

Em  2  de  junho  último,  atra¬ 
vés  de  operações  realizada  pela 
Cruz  Vermelha  Internacional, 
trés  pilotos  israelenses  foram  li¬ 
bertados  em  twea  de  511  prisio¬ 
neiros  de  guerra  sirios  r  libane¬ 
ses.  dois  dias  antes  do  aniversário 
do  inicio  da  guerra  de  1067.  A 
operação  dc  troca  teve  lugar  nas 
colmas  de  Goian  e  foi  conside¬ 
rado  pelo  Ministro  israelense  da 
Defesa.  Mashé  Dugnn.  mino  um 
passo  em  ri, recuo  a  pior -d  men! o 
similar  com  o  Egito. 


K. 
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URSS  usou  seis 
satélites  para 
observar  guerra 

Londres  (AFP-UPI-JBi  —  A  União  Soviética 
uíou  seis  satélites  espiões  paia  acompanhar  o  de¬ 
senvolvimento  da  guerra  do  Oriente  Médio  e  os  téc¬ 
nicos  do  Exércilo  Vermelho  obtiveram  informações 
de  primeira  mão  sobre  a  situação  nas  frentes  egíp¬ 
cia  e  siria,  segundo  um  artigo  da  revista  New  Scien- 
tist  publicada  em  Londres. 

Os  satélites  permitiram  à  UBSS  estar  mais  bem 
informada  da  situação  tática  e  estratégica  do  que 
nenhum  outro  pais,  já  que  os  Estados  Unidos  só 
dispunham  de  um  satélite  sobre  a  área,  um  Agena- 
D  de  reconhecimento,  que  entrou  em  órbita  no 
dia  27  de  setembro.  As  naves  russas  foram  identi¬ 
ficadas  como  Cosmos-596,  597.  598,  599,  600  e  602. 

OLHO  NO  ESPAÇO 

Estes  tipos  de  satélites,  que  transmitem  infor¬ 
mações  diretas  por  rádio  e  televisão,  geralmente 
permanecem  12  dias  em  órbita.  Mas  durante  a 
guerra  eles  eram  recuperados  pela  URSS  depois  de 
seis  dias  em  ação  para  que  os  técnicos  anallzas- 
sem  os  filmes  e  fotografias. 

Isto  significa  qu  os  russos  sempre  tiveram  dois, 
c  até  três  satélites  proporcionando  informações 
completas  sobre  a  guerra  a  partir  do  espaço.  Eles, 
provavelmente,  devem  ter  revelado  também  os  des¬ 
locamentos  das  unidades  navais  norte-americanas 
e  as  proporções  dos  esforços  dos  Estados  Unidos 
para  substituir  as  armas  israelenses  dostruidas  nos 
combates. 

Segundo  o  artigo,  durante  a  guerra  os  russos 
lançaram  cüico  naves.  A  sexta  já  estava  em  órbita 
quando  iniciou  o  conflito.  ___  .  _ __ 

Quase  todos  os  satélites  soviéticos,  quer  sejam 
para  pesquisa  ou  informação  e  reconhecimento,  de- 
nominam-se  Cosmos.  O  artigo  indica  que  a  estan- 
dartização  dos  componetes  destas  naves  chegou  a 
tal  ponto,  que  elas  são  produzidas  em  série. 


Obser  v  a  d  o  r  e  s  russos 
chegavam  já  a  Damasco 

Beirute  (ANSA-JB)  —  O  Jornal  Al  Nahar,  de 
Beirute,  informou  ontem  que  10  aviões  transpôr- 
tando  observadores  soviéticos  chegaram  a  Damas¬ 
co.  Por  outro  lado,  o  jornal  egípcio  Al  Ahram  re¬ 
velou  que  70  observadores  soviéticos  Já  estão  no 
Egito  para  fiscalizarem  a  aplicação  da  trégua. 

O  Presidente  Anwar  Sadat  pediu  aos  soviéticos 
e  norte-americanos  o  envio  de  tropas  para  ga¬ 
rantir  o  cessar-fogo.  Mas  o  Governo  de  Washington 
não  aceitou  a  proposta  e  colocou  em  estado  de  aler¬ 
ta  as  tropas  norte-americanas  para  o  caso  dos  rus¬ 
sos  enviarem  tropas  para  a  região.  Um  acordo  en¬ 
tre  as  duas  potências  normalizou  a  situação.  Ago¬ 
ra,  espera-se  a  chegada  de  observadores  norte- 
americanos.  à  agência  ANSA. 


Sliapira  vai 
renunciar 
esta  semana 

Tclaviv  (AFP-ANSA-JB1 

—  O  Ministro  da  Justiça  de 
Israel,  Yacov  Shaplra,  que 
dias  atrás  pediu  a  renúncia 
do  Ministro  da  Defesa  — 
General  Moshe  Dayan  — 
apresentará  sua  demissão 
na  próxima  reunião  do  Ga¬ 
binete  israelense.  Shaplra 
havia  acusado  Dayan  de 
cometer  "erros  e  omissões" 
no  Inicio  da  atual  guerra 
arabe-lsraelense. 

Dayan,  por  sua  vez,  con¬ 
testou  Sliapira  dizendo  que 
"não  tinha  que  responder 
por  seu  comportamento"  in¬ 
dividualmente  e  que  perma¬ 
neceria  no  Ministério  da  De¬ 
fesa  enquanto  gozasse  "da 
confiança"  da  Prlmelra-Mi- 
nlstra  Golda  Meir. 

O  Partido  Trabalhista 
(maioria,  no  Governo),  a 
que  pertence  Shaplra,  con¬ 
denou  a  atitude  do  Ministro 
da  Justiça.  Golda  Moir  se 
apressou  em  declarar  publl- 
camente,  em  um  comunica¬ 
do  oficial,  que  o  General 
Dayan  gozava  "sua  confi¬ 
ança  total.” 

Senghor  e 
Mao  rompem 
com  Telaviv 

Acera  e  Paris  (AFP-JB) 

—  A  República  Popular  da 
China  e  o  Senegal  rompe¬ 
ram  ontem  suas  relações  di¬ 
plomáticas  com  Israel.  Para 
a  China,  a  medida  será  vá¬ 
lida  "até  que  Israel  se  re¬ 
tiro  dos  territórios  árabes 
ocupados”  e  para  o  Sene¬ 
gal,  "até  que  se  estabeleça 
no  Oriente  Médio  uma  paz 
justa  e  duradoura.” 

A  decisão  do  Governo  so¬ 
nega  lês  foi  comunicada 
através  de  sua  Embaixada 
em  Paris.  O  Senegal  é  o  14.° 
pais  africano  a  romper  re¬ 
lações  com  Israel  desde  o 
reinicio  das  hostilidades 
árabes-israelenses  no  dia  6 
passado. 


- Sinai 9  o  caminho  da  guerra 

•  Israel  Shenker 

do  The  New  York  Timo» 


A  península  do  Sinal  é  uma 
ponte  triangular  de  terra  que  une 
—  e  separa  —  a  Asia  e  a  África. 
Uma  região  dc  desolação  lunar,  cs- 
carpada  e  áspera,  árida  e  agreste, 
representa  o  triplo  da  área  de  Is¬ 
rael  antes  de  1067. 

O  que  significa  Sinai?  Pergun¬ 
ta  o  Talmude  e  responde:  "A  mon¬ 
tanha  da  qual  sínah  ( hostilidade I 
para  com  a  idolatria  desceu."  Mais 
objetivamente,  a  opinião  erudita 
mantém  que  o  Sinal  provavelmen¬ 
te  derivou  seu  nome  do  rei  ucádl- 
co  da  Lua.  Sln,  ou  talvez  da  pala¬ 
vra  hebraica  seneh  ( espinheiro/ . 

TR  ADIÇA  O 

O  cinturão  costeiro  mediter¬ 
râneo  da  estreita  península  desér¬ 
tica  era  uma  rota  de  transito  para 
exércitos  c  mercadores  que  se 
aventuravam  através  de  pantanos 
salgados  e  tempestades  de  areia.  Ao 
Sul  Jicn  uma  escarpada  cadeia 
montanhosa  com  picos  de  granito 
vermelho  elevando-se  a  2  400  me¬ 
tros. 

Os  antigos  egípcios  mineravam 
cobre  e  turquesa  lá,  lutando  con¬ 
tra  o  intenso  calor  subtropical  de 
dia,  e  o  Jrio.  à  noite.  No  êxodo  do 
Egito,  os  israelitas  perambularam 
.  40  anos  através  os  ermos  da  Sinai, 

procurando  alimento  e  água. 

Um  dos  picos  è  Jcbcl  Musa  ta 
montanha  dc  Moisés),  identificado 
pela  tradição  cristã  com  o  biblíco 
Monte  Sinai,  onde  Moisés  recebeu 
os  Dez  Mandamentos  e  onde  o  pac¬ 
to  eom  o  povo  de  Israel  Joi  feito. 
A  Biblía  diz:  "A  montanha  do  Si¬ 
nai  estava  Ioda  envolvida  em  fu¬ 
maça,  quando  o  Eterno  desceu  em 
fogo  sobre  cia," 

Numa  encosta  adjacente  ao 
Monte  Sinai  está  o  Mosteiro  de 
Santa  Catarina,  homenageando  o 
martírio  dc  uma  virgem  do  século 
IV,  e  erguido  onde,  de  acordo  com 
as  tradições  judaicas,  Deus  falou 
a  Moisés  da  sarça  ardente.  Em  uso 
desde  o  século  VI,  o  mosteiro  hoje 
tem  a  maior  coleção  de  iconcs  e 
um  ossár io  de  13  séculos  dc  mon¬ 
ges  residentes. 

Uma  pequena  tribo,  suposta¬ 
mente  descendente  dc  servos  curo- 
•  peus,  guarda  os  monjes,  que  diri¬ 
gem  uma  pousada  de  peregrinos,  e 
desde  a  guerra  dc  1967.  o  Governo 
israelense  vem  fornecendo  a  ali¬ 
mentação. 

Sem  contar  os  exércitos  com¬ 
batentes,  há  provavelmente  menos 
de  100  mil  pessoas  no  Sinai  —  tribos 
nómades  que  seguem  as  trilhas  dc 
seus  ancestrais,  os  Arishia,  nem 
palestinos  nem  egípcios,  na  cidade 
litoranea  de  El  Àrish;  kíbhulzniks 
da  segunda  geração  ansiosos  para 
fazer  plontírlsma  próprio;  hotelei¬ 
ros  que  fincaram  prédios  pré-fa¬ 
bricados  nas  novus  costas  de  Israel. 

De  Etath,  uma  rodovia  dc  duas 
faixas  com  246  km  de  comprimen¬ 
to.  construiria  petos  israelenses,  se 
estende  até  Sham  El  Shelk  o  pro¬ 
montório  que  domina  a  entruda  do 
golfo  dr  Aqtttw,  cuja  apreensão  pe¬ 
lo  Egito  levou  a  guerra  dc  1967. 

V  __ _ 


Na  costa  Ocidental,  Israel  vem 
produzindo  petróleo  em  Abu  Rudcís. 
No  interior  existem  monumentos 
pás-bíblicos  —  as  carcaças  incen¬ 
diadas  de  tanques  egípcios,  conti¬ 
dos  em  junho  de  1967.  no  desfila¬ 
deiro  Mitla. 

CAMINHO  DA  GUERRA 

Esta  era  uma  provinda  roma¬ 
na.  Os  cruzados  foram  para  o  Si¬ 
nai  em  sua  guerra  santa,  e  o  Rei 
Baldwin  I  derrotou  os  sarracenos 
lá  cm  iUS.  Depois  dc  1517  até  os 
tempos  modernos,  o  Sinai,  como  o 
Egito,  era  parle  do  Império  Oto¬ 
mano. 

Nos  tempos  antigos,  havia  um 
canal  ao  longo  do  Sinai  Orientai, 
de  um  braço  do  Nilo  para  a  Mar 
Morto.  O  persa  Dario,  o  Grande, 
restaurou  e  alargou  o  Canal  dos 
Faraós,  e  os  romanos  e  os  árabes 
os  usaram. 

Ferdinand  Lesseps,  da  França, 
concretizou  seu  sonho  de  um  canal 
—  contra  a  oposição  dos  ingleses  e 
a  resistência  do  terreno  e  clima. 
Terminado  em  1S69,  o  Canal  de 
Suez  permaneceu  aberto,  na  guerra 
e  na  paz.  até  1967. 

Após  o  ano  de  1949,  o  Egito 
proibiu  para  os  navios  com  destino 
a  Israel,  c,  cm  1956,  depois  que  o 
Presidente  Gamai  Abdcl  Nasser  o 
nacionalizou,  a  Inglaterra  e  a  Fran¬ 
ça  se  apoderaram  dele,  brevemen¬ 
te,  ao  mesmo  tempo  em  que  os  is¬ 
raelenses  conquistavam  o  Sinai. 

Então,  os  israelenses  foram  for¬ 
çados  a  evacuar  o  península,  mas  a 
reconquistaram  na  guerra  de  Seis 
Dias  em  1967,  eslabelccendo-se  na 
margem  Oriental  do  Suez. 

Hoje,  como  nos  séculos  passa¬ 
dos.  o  Sinai,  primitivo  c  majesto¬ 
so,  c  uma  terra  e/n  que  os  cren¬ 
tes  véetn  a  mão  de  Deus  e  os  es¬ 
trategistas  os  caminhos  para  a 
guerra. 


M*n*  nyi/jb 


Israel  diz  que  Egito 
viola  trégua  no  Suez 


Tclaviv,  Cairo,  Damasco  e  Londres 
(AFP-AP-UPI-ANSA-JB1  —  Israel  de¬ 
nunciou  ontem  o  Egito  por  violar  diver¬ 
sas  vezes  a  ordem  de  cessar-fogo,  dispa¬ 
rando  com  íoquetes  e  morteiros  de  vá¬ 
rios  pontos  da  margem  ocidental  do  Ca¬ 
nal  de  Suez. 

Segundo  o  comunicado,  transmitido 
diretamente  à  comissão  de  observadores 
da  ONU,  as  forças  egípcias  lançaram  seus 
foguetes  terra-ar  contra  aviões  Israelen¬ 
ses  que  voavam  na  região  de  Ismailia. 

IRMÃO  DE  SADAT 

O  jornal  inglês  Sunday  Times  Infor¬ 
mou  ontem  que  uma  das  primeiras  viti¬ 
mas  da  guerra  árabe-israelense  foi  Ab- 
del  Sadat,  Irmão  mais  novo  do  Presiden¬ 
te  do  Egito,  Anwar  Sadat,  abatido  com 
seu  Mlg  no  Sinal. 

Abdel  Sadat  tinha  22  anos  de  idade 
e  as  autoridades  do  Cairo  haviam  impe¬ 
dido  a  divulgação  da  notícia  de  sua  mor¬ 
te  nos  jornais  do  Egito.  Os  corresponden¬ 
tes  dD  Sunday  Times,  Tiny  Rocca  e  Pe- 
ter  Kellner,  não  mencionaram  as  fontes 
da  informação  . 

ACUSAÇAO 

O  diretor  do  jornal  Al  Ahram,  Mo- 
hamed  Hassaneln  Heikal,  disse  ontem 
que  os  Israelenses  só  conseguiram  se  In¬ 
filtrar  na  margem  ocidental  do  Canal  de 
Suez  graças  à  intervenção  norte-amerl- 
cann,  com  seus  aviões  de  reconhecimen¬ 
to  SR-7,  que  dois  dias  antes  do  ataque 


localizaram  exatamente  uma  brecha  en¬ 
tre  õs~ 2Y  e  3’  Exércitos  egípcios. 

Depois  de  dizer  que  a  operação  is¬ 
raelense  lançou  um  novo  tipo  dc  tática 
—  a  guerrilha  com  tanques  —  Heikal  as¬ 
sinala  que  a  lnHltração  poderá  ainda 
funcionar  como  uma  armadilha  contra 
Israel,  tanto  do  ponto-de-vista  militar 
quanto  político. 

De  acordo  com  algumas  informações 
de  fontes  não  reveladas,  publicadas  em 
Londres,  oficiais  egípcios  do  2?  Exército 
foram  fuzilados  por  não  terem  feito  ca¬ 
so  de  advertências  de  guerrilheiros  pa¬ 
lestinos  sobre  a  iminência  da  infiltração 
israelense. 

SÍRIA 

O  Presidente  da  Siria.  Hafez  Al  As- 
snd,  após  reunião  com  seus  auxiliares 
diretos,  marcou  o  prazo  de  dois  meses 
para  que  os  Israelenses  se  retirem,  das 
Colinas  de  Golan,  sem  o  que  será  inevitá¬ 
vel  uma  nova  guerra. 

A  opinião  pública  siria,  segundo  pes¬ 
quisa  da  Associated  Press,  concorda  com 
seus  dirigentes,  convencida  de  que  seus 
exércitos  conseguiram  conter  os  ataques 
israelenses  durante  três  semanas  e  está 
até  mesmo  surpresa  com  o  fato  de  o  Go¬ 
verno  concordar  com  o  cessar-fogo. 


Iraque  ordena  volta  de  tropas 


Lima  inaugura 
hoje  reunião 
sobre  petróleo 


Lima  (AP-UPI-AFP- 
ANSA-JB)  —  Com  o  objeti¬ 
vo  de  criar  a  Organização 
Latino-Americana  de  Ener¬ 
gia  (OLADE)  representantes 
de  24  paises  reúnem-se  a 
partir  de  hoje  em  Lima,  on¬ 
de  o  Primeiro-Ministro  pe¬ 
ruano  General  Edgardo 
Marcado  Jarrln  abrirá  a 
Conferência  com  um  dis¬ 
curso. 

A  Venezuela,  México  e 
Equador  apresentarão  um 
relatório  sobre  a  criação  dc 
um  fundo  financeiro  para 
fins  de  desenvolvimento 
energético,  coordenação  cie 
intercâmbio  tecnológico,  e 
recopilaçáo  Informativa  so¬ 
bre  aspectos  legais  e  ajus¬ 
tes  conta-atuais  relacionados 
com  o  petróleo. 

PARTICIPANTES 

O  objetivo  da  OLADE  será 
a  integração,  preservação, 
aproveitamento  racional  c 
defesa  dos  recursos  energé¬ 
ticos  da  America  Latina.  Dos 
24  paises  participantes.  10 
enviaram  seus  Ministros  de 
Minas  e  Energia. 


Já  chegaram  a  Lima  vá¬ 
rias  delegações,  entre  cias  a 
de  Cuba.  Guatemala,  Equa¬ 
dor.  México.  Chile,  Guiana  c 
Brasil.  Participam  ainda  do 
encontro,  Argentina,  Barba¬ 
dos,  Bolivla,  Colômbia,  Cos¬ 
ta  Rica.  El  Salvador,  Haiti, 
Honduras,  Nicarágua,  Pana¬ 
má.  Paraguai,  Peru,  Repú¬ 
blica  Dominicana.  Trinl- 
(lad-y-Tobago,  Uruguai  e 
Venezuela. 

Na  terça,  quarta  e  sexta- 
feira  serão  realizadas  as¬ 
sembléias  plenárias,  abertas 
à  imprensa,  e  sessões  das 
várias  comissões  de  traba¬ 
lho.  que  serão  privadas.  Ob¬ 
servadores  ressaltam  a  im¬ 
portância  desta  reunião, 
em  vista  da  situação  criada 
|ielos  elevados  preços  do  pe¬ 
tróleo  e  pelos  problemas  po¬ 
líticos  decorrentes  do  confli¬ 
to  do  Oriente  Médio. 

Dos  paises  participantes,  o 
de  maior  importância  na  in¬ 
dústria  petrolífera  é  a  Ve¬ 
nezuela.  considerado  um  dos 
principais  exportadores  do 
mundo.  Esse  país  decretou, 
sexta-feira,  um  aumento  cie 
59', o  no  preço  do  petróleo 
bruto. 


Saudilas  se  imein  ao 
boicote  à  Holanda 


Beirute  (UPI-AP-ANSA-AFP-JB)  — 
O  Iraque  iniciou  a  retirada  de  suas  tro¬ 
pas  enviadas  á  Siria,  informou  ontem  o 
jornal  An  Nahar,  acrescentando  que  o 
reultndo  da  guerra  provocou  divergên¬ 
cias  entre  Damasco  e  Bagdá,  e  instala¬ 
ção  de  tribunais  de  guerra  na  Siria. 

Em  despacho  de  Bagdá,  An  Nahar 
afirmou,  mencionando  fontes  diplomáti¬ 
cas,  que  a  retirada  das  tropas  iraquia¬ 
nas  está  em  plena  execução,  apesar  dos 
esforços  sirios  para  que  elas  permane¬ 
cessem  na  frente  do  Golan.  O  Iraque,  de 
acordo  com  o  Jornal,  respondeu  que  elas 
somente  poderiam  continuar  na  Siria  se 
a  luta  continuasse. 


Segundo  o  jornal,  as  autoridades  sí¬ 
rias  sugeriram  a  compra  dos  tanques 
iraquianos  enviados  para  a  batalha,  mas 
este  pedido  foi  também  rejeitado. 

Outras  noticias  chegadas  a  Bagdá 
iiuilcam  que  ocorreu  uma  rebelião  entre 
as  forças  especiais  estacionadas  cm  Da¬ 
masco  c  que  cumprem  a  função  de  guar¬ 
da  presidencial.  A  rebelião  foi  controla¬ 
da  e  vários  soldados  foram  mortos. 

O  resultado  da  guerra  levou  também 
ao  estabelecimento  cie  tribunais  de  guer¬ 
ra  para  julgar  a  conduta  de  30  oficiais. 
Dois  comandantes  de  unidades,  que  retro¬ 
cederam  ante  os  Israelenses  teriam  sido 
executados. 


Beirute  c  Cairo  iAFP- 
UPI-.7B  i  —  A  Arábia  Sau¬ 
dita  decidiu,  ontem,  suspen¬ 
der  suas  exportações  de  pe¬ 
tróleo  para  a  Holanda  de¬ 
vido  à  posição  pró-lsraelen- 
se  deste  pais.  anunciou  a 
rádio  de  Rlad.  Em  Beirute, 
diplomatas  Ocidentais 
acham  pouco  provável  que 
os  árabes  usem  suas  reser¬ 
vas  monetárias  de  20  bi¬ 
lhões  de  dólares  (cerca  cie 
CrS  120  bilhões)  como  arma 
contra  os  Estados  Unidos. 

A  maior  parte  das  pro¬ 
postas  neste  sentido  parti¬ 
ram  do  jornal  Al  Ahram,  do 
Cairo.  Na  sua  edição  de  on¬ 


tem,  o  Al  Ahram  reiterou 
sua  sugestão  no  sentido  de 
que  os  paises  produtores  dc 
petróleo  empreguem  suas 
grandes  reservas  para  "mi¬ 
nar  a  economia  e  a  moeda 
dos  Estados  Unidos”. 

IRRESPONSABILIDADE 

Mas  segundo  as  fontes 
Ocidentais  de  Beirute,  e 
pessoas  ligadas  a  cúpula 
dos  paises  produtores,  "os 
inteligentes  homens  cie  ne¬ 
gócios  árabes  ignorarão  es¬ 
tas  sugestões  irresponsá¬ 
veis”. 


\blkswauen 


usa 


tem  garantia? 


É  claro  que  tem. 

A  garantia  c  um  direito  seu. 

Desde  que  v.  adquira  o  carro  cm  lugar  certo. 

V.  pode  comprar  um  V olkswagcu  usado 

emqualquer  lugar. 

Podo  até  dar  a  sorte  de  comprarum  embom  estado. 

Mas  a  segurança  de  comprar  um  carro  usado, 
completamentc  revisado,  em  condições  ideais  de  uso, 
só  o  seu  Revendedor  Autorizado  VW  pode  lhe  dar. 

V.  recebe  um  Volkswagen  usado  com  o  Livrete 
de  Serviços  Técnicos  e  tem  direito  a  duas  revisões 
gratuitas  e  à  garantia  dc  2  meses  ou  3.000  quilômetros. 

V.  sabe  a  procedência  cio  veículo 
que  está  comprando. 

E  na  hora  de  trocar  o  seu  carro, 

V.  vai  comprovar  que  um  Volks 
usado,  adquirido  no  seu 
Revendedor  Autorizado,  obtém 
sempre  maior  valor  de  revenda. 

Você  ainda,  tem  mais  ura  direito. 

O  dc  procurar  um  outro  lugar  qualquer. 

Mas,  só  nos  Revendedores 
Autorizados  VW,  você  vai  ter 
garantidos  todos  os  seus  direitos. 

O  que  é  seu  direito  é  nossa  obrigação. 

Revendedor  Autorizado 
Volkswagen  é  segurança. 

Revendedores 
e  Serviços  Autorizados 
Volkswagen. 


JORNAL  DO  BRASIL  Q  Segunda-feira,  29/10/73  □  l.°  Caderno 
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URSS  usou  seis 


Shapira  vai 


satélites  para 
observar  guerra 

Londres  lAFP-UPI-JB)  —  A  União '  Soviética 
usou  seis  satélites  espiões  para  acompanhar  o  de¬ 
senvolvimento  da  guerra  do  Oriente  Médio  e  os  téc¬ 
nicos  do  Exército  Vermelho  obtiveram  informações 
de  primeira  mão  sobre  a  situação  nas  frentes  egíp¬ 
cia  e  siria,  segundo  um  artigo  da  revista  New  Scicn- 
tist  publicada  em  Londres. 

Os  satélites  permitiram  à  URSS  estar  mais  bem 
informada  da  situação  tática  e  estratégica  do  que 
nenhum  outro  pais.  já  que  os  Estados  Unidos  só 
dispunham  de  um  sntéllte  sobre  a  área.  um  Agena- 
D  de  reconhecimento,  que  entrou  cm  órbita  no 
dia  27  de  setembro.  As  naves  russas  foram  identi¬ 
ficadas  como  Co.smos-590,  597,  598,  599.  600  e  602. 

OLHO  NO  ESPAÇO 

Estes  tipos  de  satélites,  que  transmitem  infor¬ 
mações  diretas  por  rádio  e  televisão,  gcralmente 
permanecem  12  dias  em  órbita.  Mas  durante  a 
guerra  eles  eram  recuperados  pela  URSS  depois  de 
seis  dias  em  ação  para  que  os  técnicos  anallzas- 
sem  os  filmes  c  fotografias. 

Isto  significa  qu  os  russos  sempre  tiveram  dois, 
o  até  três  satélites  proporcionando  informações 
completas  sobre  a  guerra  a  partir  do  espaço.  Eles, 
provavelmente,  devem  ter  revelado  também  os  des¬ 
locamentos  das  unidades  navais  norte-americanas 
e  as  proporções  dos  esforços  dos  Estados  Unidos 
para  substituir  as  armas  israelenses  destruídas  nos 
combates. 

Segundo  o  artigo,  durante  a  guerra  os  russos 
lançaram  cinco  naves.  A  sexta  já  estava  em  órbita 
quando  Iniciou  o  conflito. 

Quase  todos  os  satélites  soviéticos?  quer  sejam 
para  pesquisa  ou  informação  e  reconhecimento,  de¬ 
nominam-se  Cosmos.  O  artigo  indica  que  a  estan- 
dartizaçáo  dos  componetes  destas  naves  chegou  a 
tal  ponto,  que  elas  são  produzidas  cm  série. 

O  b  $  v  r  v  a  d  o  r  e  s  russos 
chegaram  já  a  Damasco 

Beirute  iANSA-JB»  —  O  jornal  Al  Nahar,  de 
Beirute,  informou  ontem  que  10  aviões  transpor¬ 
tando  observadores  soviéticos  chegaram  a  Damas¬ 
co.  Por  outro  lado.  o  jornal  egípcio  Al  Ahram  re¬ 
velou  que  70  observadores  soviéticos  Já  estão  no 
Egito  para  fiscalizarem  a  aplleação  da  trégua. 

O  Presidente  Amvar  Sadat  pediu  aos  soviéticos 
r  norte-americanos  o  envio  de  tropas  para  ga¬ 
rantir  o  cessar-fogo.  Mas  o  Governo  de  Washington 
não  aceitou  a  proposta  e  colocou  em  estado  de  aler¬ 
ta  as  tropas  norte-americanas  para  o  caso  dos  rus¬ 
sos  enviarem  tropas  para  a  região.  Um  acordo  en¬ 
tre  as  duas  potências  normalizou  a  situação.  Ago¬ 
ra,  espera-se  a  chegada  de  observadores  norte- 
americanos,  à  agência  ANSA. 


renunciar 
esta  semana 

Telaviv  (AFP-ANSA-JB) 

—  O  Ministro  da  Justiça  do 
Israel,  Yacov  Shapira.  que 
dias  atrás  pediu  a  renúncia 
do  Ministro  da  Defesa  — 
General  Moshe  Dayan  — 
apresentará  sua  demissão 
na  próxima  reunião  do  Ga¬ 
binete  israelense.  Shapira 
havia  acusado  Dayan  de 
cometer  "erros  e  omissões" 
no  inicio  da  atual  guerra 
arabe-lsraelensc. 

Dayan,  por  sua  vez.  con¬ 
testou  Shapira  dizendo  que 
"não  linha  que  responder 
por  seu  comportamento"  in¬ 
dividualmente  e  que  perma¬ 
neceria  no  Ministério  da  De¬ 
fesa  enquanto  gozasse  ”da 
confiança"  da  Prirmúra-Mi- 
nlstra  Golda  Mcir. 

O  Partido  Trabalhista 
(maioria,  no  Governo»,  a 
que  pertence  Shapira,  con¬ 
denou  a  atitude  do  Ministro 
da  Justiça.  Golda  Mcir  se 
apressou  em  declarar  publi- 
cnmente,  em  um  comunica¬ 
do  oficial,  que  o  General 
Dayan  gozava  "sua  confi¬ 
ança  total." 

Seuglior  e 
Mao  rompem 
com  Telaviv 

Acera  e  Paris  (AFP-JBt 

—  A  República  Popular  da 
China  e  o  Senegal  rompe¬ 
ram  ontem  suas  relações  di¬ 
plomáticas  com  Israel.  Para 
a  China,  a  medida  será  vá¬ 
lida  "até  que  Israel  se  re¬ 
tire  dos  territórios  árabes 
ocupados”  c  para  o  Sene¬ 
gal,  "até  que  se  estabeleça 
no  Oriente  Médio  uma  paz 
justa  e  duradoura." 

A  decisão  do  Governo  se- 
negalôs  foi  comunicada 
através  de  sua  Embaixada 
em  Paris.  O  Senegal  é  o  14.° 
pais  africano  a  romper  re¬ 
lações  com  Israel  desde  o 
reinicio  das  hostilidades 
árabes-israelenses  no  dia  6 
passado. 


r 


Sinai , 


o 


caminho  da  guerra 

Israel  ShenLer 

do  The  New  York  Timoi 


A  península  do  Sinai  é  uma 
ponte  trianpiiU.tr  dc  tcrrii  tpte  une 
—  c  separa  —  a  Asia  e  a  África. 
Uma  região  de  desolação  lunar,  es¬ 
carpada  e  áspera,  árida  e  agreste, 
representa  o  triplo  da  tirca  de  Is¬ 
rael  antes  dc  1967. 

O  que  significa  Sinai?  Pergun¬ 
ta  o  Talmude  c  responde:  "A  mon¬ 
tanha  da  quul  sinah  < hostilidade > 
pura  com  a  idolatria  desceu."  Mais 
objetivamente,  a  opinião  erudita 
mantém  que  o  Sinai  provavelmen¬ 
te  derivou  seu  nome  do  rei  acádi- 
co  da  Lua,  Sin,  ou  talvez  da  pala¬ 
vra  hebraica  scnch  t espinheiro). 

TRADIÇÃO 

O  cinturão  costeiro  mediter¬ 
râneo  da  estreita  península  desér¬ 
tica  era  uma  rola  de  transito  paru 
exercitas  e  mercadores  que  sc 
aventuravam  através  dc  pa átunos 
salgados  c  tempestades  dc  areia.  An 
Sul  fica  uma  escarpada  cu  cicia 
montanhosa  com  picos  dc  granito 
vermelho  clcvttndo-sc  a  2  401)  me¬ 
tros. 

Os  antigos  egípcios  mineravam 
cobre  e  turquesa  lá,  lutando  con¬ 
tra  o  intenso  calor  subtropical  dc 
dia,  e  o  frio,  é  noite.  No  êxodo  do 
Egito,  os  israelitas  perambularam 
40  anos  através  as  cimos  do  Sinai, 
procurando  alimento  e  água 

Um  das  picos  é  Jcbel  Musa  itt 
montanha  de  Montês I,  Identificado 
pela  tradição  cristã  com  o  bíblico 
Monte  Sinai,  onde  Moisés  recebeu 
as  Dc z  Mandamentos  e  onde  o  pac¬ 
to  com  o  pova  dc  Israel  foi  feito. 
A  Biblia  diz:  "A  montanha  do  Si¬ 
nal  eslava  toda  envolvida  cm  fu¬ 
maça.  quando  o  Eterno  desceu  em 
togo  sobre  eia  " 

Numa  encosta  adjacente  uo 
Monte  Sinai  esta  o  Mosteiro  dc 
Santa  Catarina,  homenageando  o 
martírio  de  uma  virgem  do  século 
IV.  c  erguido  onde,  de  acordo  com 
as  tradições  judaicas.  Deus  falou 
d  Moisés  da  sarça  ardente.  Em  uso 
desde,  o  século  VI.  o  mosteiro  hoje 
tem  a  maior  coleção  de  ícones  e 
um  osstirio  de  19  séculos  dc  mon¬ 
ges  residentes. 

Uma  pequena  tribo,  suposta¬ 
mente  descendente  de  servos  euro¬ 
peus.  guarda  os  inonjcs.  que  diri¬ 
gem  urna  pousada  de  peregrinos,  e 
desde  a  guerra  dc  1967.  o  Governo 
israelense  vem  fornecendo  a  ali¬ 
mentação. 

Sem  contar  os  exércitos  com¬ 
batentes.  ha  provavelmente  menos 
de  100  mil  pessoas  no  Sinai  -  tribos 
nómades  que  seguem  as  trilhar,  dc 
seus  ancestrais,  os  Arlshiti,  nem 
palestinos  nem  egípcios,  na  c idade 
litorâneo  dc  El  Árish;  ktbbutzniks 
da  segunda  geração  ansiosas  para 
Jazer  pioneiristno  próprio,  hotelei¬ 
ros  que.  fincaram  prédios  pré-fa¬ 
bricados  nas  novas  costas  de  Israel. 

De  Elath.  uma  rodovia  de  duas 
faixas  rnm  245  km  de  comprimen¬ 
to.  construída  pelos  israelenses,  se 
estende  até  Sltam  El  Sheik.  o  pro¬ 
montório  que  domina  a  entrada  do 
golfO  de  Aqaba.  cuja  apreensão  pe¬ 
to  Egito  tciou  á  guerra  dc  1967 


Na  costa  Ocidental.  Israel  vent 
produzindo  petróleo  em  Abu  Rudeis. 
No  interior  existem  monumentos 
pás-bibíicos  —  as  carcaças  incen¬ 
diadas  de  Ianques  egípcios,  conti¬ 
dos  em  junho  de  1967.  no  desfila¬ 
deiro  Mitlu. 

CAMINHO  DA  GUERRA 

Esta  era  uma  província  roma¬ 
na.  Os  cruzados  foram  para  o  Si¬ 
nai  em  sua  guerra  santa,  c  o  Rei 
Baldwin  í  derrotou  os  sarracenos 
lá  em  111S.  Depois  de  1517  até  os 
tempos  modernos,  o  Sinai,  como  o 
Egito,  era  parle  do  Império  Oto¬ 
mano. 

Nos  tempos  antigos,  havia  um 
eiinut  ao  lango  do  Sinai  Oriental, 
de  um  braço  do  Nilo  paru  o  Mar 
Morto.  O  persa  Daria,  o  Grande, 
restaurou  c  alargou  o  Canat  dos 
Faraós,  e  os  romanos  e  os  árabes 
os  usaram. 

Fcrdinand  Lesseps,  da  França, 
concretizou  seu  sonho  dc  um  canal 
---  contra  a  o  posição  dos  ingleses  c 
a  resistência  do  terreno  e  clima. 
Terminado  em  1569.  o  Canal  de 
Suez  permaneceu  aberto,  na  guerra 
e  na  paz.  até  1967. 

Após  o  ono  dc  1949,  o  Egito 
proibiu  para  os  navios  com  destino 
a  Israel,  c.  em  1956,  depois  (pie  o 
Presidente  Gamai  Abdcl  Nasscr  o 
nacionalizou,  a  Inglaterra  c  a  Fran¬ 
ça  se  apoderaram  dele,  brevemen- 
te,  ao  mesmo  tempo  em  que  os  is¬ 
raelenses  conquistavam  o  Sinai. 

Então,  os  israelenses  foram  for¬ 
çados  u  evacuar  a  península,  mas  a 
reconquistaram  na  guerra  de  Seis 
Dias  em  1967.  estabelecendo-se  tia 
margem  Oriental  do  Suez. 

Hoje.  como  nos  séculos  passa¬ 
dos.  o  Sinai,  primitivo  e  majesto¬ 
so.  é  uma  terra  cm  que  os  cren¬ 
tes  vécm  a  ai  tio  de  Deus  e  os  es¬ 
trategistas  os  caminhos  para  a 
guerra. 


Mipi  nyl  jb 
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Israel  diz  que  Egito 
viola  trégua  no  Suez 


Telaviv,  Cairo,  Damasco  e  Londres 
íAFP-AP-UPI-ANSA-JB)  —  Israel  de¬ 
nunciou  ontem  o  Egito  por  violar  diver¬ 
sas  vezes  a  ordem  de  cessar-fogo,  dispa¬ 
rando  com  foquetes  e  morteiros  de  vá¬ 
rios  pontos  da  margem  ocidental  do  Ca¬ 
nal  de  Suez. 

Segundo  o  comunicado,  transmitido 
diretamente  à  comissão  de  observadores 
da  ONU,  as  forças  egipclas  lançaram  seus 
foguetes  terra-ar  contra  aviões  Israelen¬ 
ses  que  voavam  na  região  de  Ismailla. 

IRMÃO  DE  SADAT 

O  jornal  inglês  Sunday  Times  Infor¬ 
mou  ontem  que  uma  das  primeiras  viti¬ 
mas  da  guerra  árabe-israelense  foi  Ab- 
del  Sadat,  irmão  mais  novo  do  Presiden¬ 
te  do  Egito,  Anwar  Sadat,  abatido  com 
seu  Mig  no  Sinai. 

Abdel  Sadat  tinha  22  anos  de  idade 
e  as  autoridades  do  Cairo  haviam  impe¬ 
dido  a  divulgação  da  noticia  de  sua  mor¬ 
te  nos  jornais  do  Egito.  Os  corresponden¬ 
tes  do  Sunday  Times,  Tlny  Rocca  e  Pe- 
ter  Kellner.  não  mencionaram  as  fontes 
da  informação  . 

ACUSAÇÃO 

O  diretor  do  jornal  Al  Ahram,  Mo- 
hamed  Hassanetn  Heikal,  disse  ontem 
que  os  israelenses  só  conseguiram  se  in¬ 
filtrar  na  margem  ocidental  do  Canal  de 
Suez  graças  à  intervenção  norte-ameri¬ 
cana,  com  seus  aviões  de  reconhecimen¬ 
to  SR -7,  que  dois  dias  antes  do  ataque 

Iraque  ordena 

Beirute  i.UPI-AP-ANSA-AFP-JBi  — 
O  Iraque  Iniciou  a  retirada  de  suas  tro¬ 
pas  enviadas  â  Siria,  informou  ontem  o 
jornal  An  Nahar,  acrescentando  que  o 
reultado  da  guerra  provocou  divergên¬ 
cias  entre  Damasco  e  Bagdá,  c  instala¬ 
ção  dc  tribunais  de  guerra  na  Siria. 

Em  despacho  de  Bagdá,  An  Nahar 
afirmou,  mencionando  rontes  diplomáti¬ 
cas,  que  a  retirada  das  tropas  iraquia¬ 
nas  está  em  plena  execução,  apesar  cios 
esforços  sírios  para  que  elas  permane¬ 
cessem  na  frente  do  Golan.  O  Iraque,  dc 
acordo  com  o  jornal,  respondeu  que  elas 
somente  poderiam  continuar  na  Siria  se 
a  lula  continuasse. 


localizaram  exatamente  uma  brecha  en¬ 
tre  os  29  e  31»  Exércitos  egípcios. 

Depois  de  dizer  que  a  operação  is¬ 
raelense  lançou  um  novo  tipo  dc  tática 
—  a  guerrilha  com  tanques  —  Heikal  as¬ 
sinala  que  a  Infiltração  poderá  ainda 
funcionar  como  uma  armadilha  contra 
Lsrael,  tanto  do  ponto-de-vista  militar 
quanto  político. 

De  acordo  com  algumas  informações 
de  fontes  não  reveladas,  publicadas  em 
Londres,  oficiais  egípcios  do  29  Exército 
foram  fuzilados  por  náo  terem  feito  ca¬ 
so  de  advertências  de  guerrilheiros  pa¬ 
lestinos  sobre  a  iminência  da  infiltração 
israelense. 

SÍRIA 

O  Presidente  da  Siria,  Hafez  Al  As- 
sad,  apôs  reunião  com  seus  auxiliares 
diretos,  marcou  o  prazo  de  dois  meses 
para  que  os  israelenses  se  retirem,  das 
Colinas  de  Golan,  sem  o  que  será  Inevitá¬ 
vel  tuna  nova  guerra. 

A  opinião  pública  síria,  segundo  pes¬ 
quisa  da  Associated  Press,  concorda  com 
seus  dirigentes,  convencida  de  que  seus 
exércitos  conseguiram  conter  os  ataques 
israelenses  durante  três  semanas  e  está 
até  mesmo  surpresa  com  o  falo  de  o  Go¬ 
verno  concordar  com  o  cessar-fogo. 

volta  de  tropas 

Segundo  o  jornal,  as  autoridades  si- 
rlas  sugeriram  a  compra  dos  tanques 
iraquianos  enviados  para  a  batalha,  mas 
este  pedido  foi  também  rejeitado. 

Outras  noticias  chegadas  a  Bagdá 
indicam  que  ocorreu  uma  rebelião  entre 
as  forças  especiais  estacionadas  em  Da¬ 
masco  e  que  cumprem  a  função  dc  guar¬ 
da  presidencial.  A  rebelião  foi  controla¬ 
da  e  vários  soldados  foram  mortos. 

O  resultado  da  guerra  levou  também 
ao  estabelecimento  de  tribunais  de  guer¬ 
ra  para  julgar  a  conduta  de  30  oficiais. 
Dois  comandantes  dc  unidades,  que  retro¬ 
cederam  ante  os  israelenses  teriam  sido 
executados. 


Lima  inaugura 
hoje  reunião 
sobre  petróleo 


Lima  ( AP-U  P  I-AFP- 
ANSA-JBí  —  Com  o  objeti¬ 
vo  de  criar  a  Organização 
Latino-Americana  de  Ener¬ 
gia  (OLADE)  representantes 
de  24  países  reúnem-se  a 
partir  de  hoje  cm  Lima.  on¬ 
de  o  Primeiro-Ministro  pe¬ 
ruano  General  Edgardo 
Marcado  Jarrin  abrirá  a 
Conferência  com  um  dis¬ 
curso. 

A  Venezuela,  México  e 
Equador  apresentarão  um 
relatório  sobre  a  criação  de 
um  fundo  financeiro  para 
fins  de  desenvolvimento 
energético,  coordenação  de 
interermbio  tecnológico,  c 
recopllação  informativa  so¬ 
bre  aspectos  legais  e  ajus¬ 
tes  contratuais  relacionados 
com  o  petróleo. 


O  objetivo  da  OLADE  será 
a  integração,  preservação, 
aproveitamento  racionai  e 
defesa  dos  recursos  energé¬ 
ticos  da  América  Latina.  Dos 
24  paises  participantes.  10 
enviaram  seus  Ministros  de 
Minas  e  Energia. 

Já  chegaram  a  Lima  vá¬ 
rias  delegações,  entre  elas  a 
de  Cuba.  Guatemala.  Equa¬ 
dor.  México.  Chile.  Guiana  e 
Brasil.  Participam  ainda  do 
encontro.  Argentina,  Barba¬ 
dos.  Bolivia,  Colômbia,  Cos¬ 
ta  Rica.  El  Salvador,  Haiti, 
Honduras.  Nicarágua.  Pana¬ 
má,  Paraguai,  Peru,  Repú¬ 
blica  Dominicana,  Trint- 
dad-y-Tobago,  Uruguai  e 
Venezuela. 


Sauditas  se  unem  ao 
1) o  i  co  l e  à  Holanda 


Beirute  e  Cairo  (AFP- 
UPí-JB»  —  A  Arábia  Sau¬ 
dita  decidiu,  ontem,  suspen¬ 
der  suas  exportações  de  pe¬ 
tróleo  para  a  Holanda  de¬ 
vido  à  posição  pró-israelen- 
sc  deste  pais,  anunciou  a 
rádio  de  Rind.  Em  Beirute, 
diplomatas  Ocidentais 
acham  pouco  provável  que 
os  árabes  usem  suas  reser¬ 
vas  monetárias  de  20  bi¬ 
lhões  de  dólares  <  cerca  de 
Cr$  120  bilhõesi  como  arma 
contra  o.s  Estados  Unidos. 

A  maior  parte  das  pro¬ 
postas  neste  sentido  parti¬ 


ram  do  jornal  Al  Ahram,  do 
Cairo.  Na  sua  edição  de  on¬ 
tem,  o  Al  Ahram  reiterou 
sua  sugestão  no  sentido  dc 
que  os  paises  produtores  dc 
petróleo  empreguem  suas 
grandes  reservas  para  "mi¬ 
nar  a  economia  e  n  rneeda 
dos  Estados  Unidos". 

Mas  segundo  as  fontes 
Ocidentais  dc  Beirute,  e 
pessoas  ligadas  a  cúpula 
dos  paises  produtores,  "os 
inteligentes  homens  de  ne¬ 
gócios  árabes  ignorarão  es¬ 
tas  sugestões  Irresponsá¬ 
veis". 


Israelenses  pagam 
mais  por  gasolina 


Telaviv  (AP-JBi  —  A  fim 
de  acompanhar  o  aumento 
geral  provocado  no  mundo 
por  Iniciativa  dos  produto¬ 
res  árabes.  Israel  elevou  o 
preço  da  gasolina  e  demais 
derivados  de  petróleo  em 
37 r;. 

Os  observadores  conside¬ 


ram  que  o  aumento  chegou 
em  uma  ocasião  bem  ruim, 
pois  recentemente  os  israe¬ 
lenses  foram  obrigados  a 
pagar  um  empréstimo  com¬ 
pulsório  ao  Governo  por 
causa  das  dividas  contraí¬ 
das  oíicialmentc  para  o  es¬ 
forço  de  guerra, 


É  claro  que  tem. 

A  garantia,  é  uin  direito  seu. 

Desde  que  v.  adquira  o  carro  em  lugar  certo. 

V.  pode  comprar  um  Volkswagen  usado 
em  qualquer  lugar. 

Pode  até  dar  a  sorte  de  comprar  uni  cm  bom  estado. 

Mas  a  segurança  de  comprar  um  carro  usado, 
completamente  revisado,  cm  condições  ideais  dc  uso, 
só  o  seu  Revendedor  Autorizado  VW  pode  lhe  dar. 

V.  recebe  um  Volkswagen  usado  com  o  Livrete 
de  Serviços  Técnicos  e  tem  direito  a  duas  revisões 
gratuitas  e  à  garantia  de  2  meses  ou  3.000  quilômetros. 

V.  sabe  a  procedência  do  veículo 
que  está  comprando. 

E  na  hora  dc  trocar  o  seu  carro, 

V.  vai  comprovar  que  um  Volks 
usado,  adquirido  no  seu 
Revendedor  Autorizado,  obtém 
sempre  maior  valor  de  revenda. 

Você  ainda  tem  mais  um  direito. 

O  dc  procurar  um  outro  lugar  qualquer. 

Mas,  xó  nos  Revendedores 
Autorizados  VW,  você  vai  ter 
garantidos  todos  os  seus  direitos. 

O  que  é  seu  direito  c  nossa  obrigação. 

Revendedor  Autorizado 
Volkswagen,  é  segurança. 

Revendedores 
e  Serviços  Autorizados 


viçosa 

\òlks 


wagen. 
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Festa  cio 
Mi  £f  nel  Couto 

íSÍFÍ  * 

MZt  J  teve  missa 


orrrie 


le  a  produção  e  vendas  na  América 
Latina,  tornou-se  um  bolo  fascinante 
para  os  grandes  fabricantes  mundíaii 
c  não  apenas  para  os  primeiros  Inves¬ 
tidores  norte-americanos  e  europeus, 
como  a  Ford.  a  General  Motors,  a 
Chrysler,  a  Volkswagen,  a  Mercedes  e 
a  Snab-Scania. 

t 

Prova  disso  é  o  renovado  interes¬ 
se,  materializado  através  de  atos  e 
missões,  de  novas  e  grandes  marcas. 
Depois  da  Fiat,  italiana,  a  Renault  e 
a  Peugeot,  francesas,  buscam  utilizar 
concretainente  os  incentivos  que  go¬ 
vernos  estaduais  oferecem  para  insta¬ 
lação  do  fábricas  de  automóveis. 

Até  os  ingleses  —  atualmente  uma 
missão  britanica  percorre  o  pais  — 
mostram-se  interessados  em  montar 
fábricas  aqui,  e  para  isso  realizam 
sondngens  oficiais. 

Quanto  à  Fiat  tudo  corre  de  acor¬ 
do  com  os  cronogramas  de  implanta¬ 
ção  da  fábrica  mineira.  O  Fiat  127, 
que  será  lançado  até  1975,  já  faz  tes¬ 
tes  de  pistas  no  pais  com  o  fim  de  de¬ 
terminar  o  grau  de  adaptação  do  car¬ 
ro  às  nossas  condições. 


A  inflação  na  Inglaterra,  este 
ano,  não  será  inferior  a  12 ri. 

O  resultado  ê  que  na  falta  de  um 
instrumento  neutralizador  de  seus 
efeitos,  como  a  correção  monetária, 
os  financiamentos  feitos  a  médio  c 
longo  prazos,  em  anos  recentes,  estão 
produzindo  furos  negativos  ( isto  è, 
inferiores  à  taxa  real  de  depreciação 
da  moeda)  para  pânico  dos  banquei¬ 
ros.  que  ainda  tem  que  arcar  com  os 
custos  operacionais  de  suas  entidades 
erediticias. 

Essa  descapitalização  dos  ban¬ 
queiros  que  não  conseguem  captar 
dinheiro  do  público,  sem  oferecer  14 % 
anuais,  no  minhno.  está  provocando 
a  queda  dos  investimentos  locais. 

Os  membros  da  missão  industrial 
britanica  que  ora  nos  visita  co m  Sir 
Geoffrcy  Wallínger,  consideram  que 
a  maior  invenção  brasileira  foi  a 
combinação  da  taxa  flexível  de  cam¬ 
bio  com  a  correção  monetária,  em 
faca  de  sofrida  experiência. 


: Dmn  Cirilo  ^rezoit  i;  trotoa  e  o  Dr.  Nota  Monteiro  leu  um  dos  te.mi.  -  Í'ao  /MSjMíctí  hoje  à  noite. 


Reprodução 

Enquanto  na  França  os  editores 
não  escondem  sua  preocupação  pelo 
crescimento  da  indústria  de  cópias  de 
material  escolar,  em  prejuízo  do  livro 
didático,  que  entra  em  crise,  no  Bra¬ 
sil.  ainda  que  em  menor  escala,  as 
apostilas  aumentam  sua  influência 
sobretudo  na  área  universitária  e  tam¬ 
bém  bloqueia  a  expansão  do  livro  nes¬ 
se  setor. 

Essa  situação,  entretanto,  só  ten¬ 
de  a  agravar-se  no  Brasil  com  o  de¬ 
senvolvimento  de  equipamentos  ele¬ 
trónicos  destinados  à  produção  em 
massa  de  cópias  de  papéis  de  várias 
naturezas.  Agora  mesmo  se  anuncia  a 
produção,  no  Rio,  dc  uma  linha  de  te- 
lelmpressores  com  capacidade  Inicial 
de  150  aparelhos  mensais. 

Paralelamentc  ao  progresso  dessas 
novas  técnicas,  aumenta  o  volume  —  e 
também  a  procura  de  equipamentos 
capazes  de  reproduzir  fácil  c  rapida¬ 
mente  diversos  tipos  de  texto.  Essa 
revolução  começou  com  a  Xerox,  e  se 
aJarga  presentemente  com  a  partici¬ 
pação  de  várias  empresas. 


O  grupo  de  krccn-akarores  que  a 
Funal  anuncia  ter  desaparecido  da 
área,'  aonde  recentemente  foram  con¬ 
tactados  pelo  sertanista  Cláudio  Vilas 
Boas  e  sua  expedição,  poderão  se  tor¬ 
nar  mais  hostis  aindn. 

O  trabalho  de  Cláudio,  que  levou 
três  anos  para  realizar  o  contato,  foi 
interrompido  logo  após  os  primeiros 
encontros,  e  esse  fato,  segundo  os  es¬ 
pecialistas,  é  a  pior  coisa  que  pode 
acontecer  a  uma  nação  recém-pacifi- 
cada. 

A  BR- 164  é  a  estrada  que  corta 
a  área  dos  kreen-akarores.  A  fuga  ora 
empreendida  pelos  indios  deve  ler  sido 
motivada  por  alguma  hostilidade  pra¬ 
ticada  por  civilizados. 


Semana  da  Criança 
é  encenada 


Encerrou-se  ontem  à  tarde  no  Estádio  dc 
Remo  da  Lagoa  a  Semana  da  Criança,  com 
divertimentos  que  incluíam  palhaços,  heróis 
de  histórias  infantis  e  brincadeiras  em  escor¬ 
regas  em  forma  de  foguetes,  do  modelo  do 
14-Bis  e  diversos  outros. 

Cerca  de  50  mil  crianças  visitaram  o  par¬ 
que  instalado  no  Estádio  do  Remo,  acompa¬ 
nhadas  de  seus  pais.  Brincaram  muito,  toma¬ 
ram  os  sorvetes  distribuídos  de  graça  e  assis¬ 
tiram  ao  show  da  "menor  mágica  do  mundo", 
a  pequena  Isabel  Cristina,  sete  anos,  filha  do 
mágico  Boby  Ricardo. 

No  Clube  Federal,  ontem,  rcalizou-se,  das 
10  às  19  horas,  o  I  Festival  do  Sorvete.  Pa¬ 
gando  CrS  10,00  de  entrada,  cada  criança  re¬ 
cebia  uma  taça  de  plástico  para  tomar  quan¬ 
to  sorvete  quizesse.  À  tarde,  realizou-se  um 
show  de  circo  com  o  palhaço  Carequinha.  Fo¬ 
ram  sorteadas  bicicletas,  bolas  de  futebol,  bo¬ 
necas  e  um  gravador. 


Proteínas 

O  desequilíbrio  permanente  entre 
o  crescimento  populacional  e  a  capa¬ 
cidade  de  extração  de  proteínas  de 
fontes  tradicionais,  preocupa  seria- 
mente  cientistas  do  mundo  inteiro, 
que  vêem  no  petróleo  a  grande  alter¬ 
nativa  para  a  produção  de  alimentos 
proteicos  ao  nível  da  demanda  inter¬ 
nacional.  quando  o  planeta  atingir  a 
casa  dos  sete  bilhões  de  habitantes, 
no  final  deste  século. 

Por  essa  época  o  mundo  precisará 
de  mais  de  100  milhões  de  toneladas 
de  proteínas  puras,  quase  o  dobro  das 
necessidades  estimadas  em  1968.  Para 
alguns  futurólogos  niilistas,  essa  cons¬ 
tatação  oferece  um  excelente  quadro. 
Mas,  para  os  cientistas  que  se  reúnem 
em  Roma,  de  sete  a  nove  de  novem¬ 
bro  próximo,  num  simpósio  interna¬ 
cional  promovido  pela  Llquichimica 
SPA  de  Milão  e  pelo  Stanford  Re¬ 
search  Instituto  cie  Menlo  Park,  Ca¬ 
lifórnia,  as  possibilidades  são  bem  me¬ 
lhores. 

Eles  pretendem  ai!  discutir  e  apro¬ 
var  a  estandardização  dos  métodos  dc 
avaliação  das  novas  fontes  proteicas 
do  ponto-de-vista  nutritivo  e  sanitá¬ 
rio,  para  que  as  pesquisas  feitas  iso¬ 
ladamente  até  agora  por  Governos  ou 
entidades  privadas  resultem  em  be¬ 
nefício  da  humanidade.  E  o  fantasma 
da  fome  possa  mais  uma  vez  ser  afas¬ 
tado. 

O  Brasil,  que  enviará  cinco  cien¬ 
tistas,  Já  obtém,  em  caráter  experi¬ 
mental  nos  campos  petrolíferos  da 
Bahia,  uma  das  melhores  proteínas 
de  petróleo  do  mundo. 

Indústria  automobilística 

O  mercado  do  automóvel  no  Bra¬ 
sil,  que  há  anos  lidera  destacadamen- 


luclice  de  preços 


Algumas  pessoas  —  por  má  fé  ou 
mesmo  de  boa-fé  —  não  entenderam 
ainda  que  não  existe  um  só  indicc  de 
preços  no  Brasil  ou  em  qualquer  ou¬ 
tro  pais.  Apenas  para  se  ter  uma  pe¬ 
quena  Idéia,  eis  alguns  índices  de  pre¬ 
ços  apurados  pela  Fundação  Gctiilio 
Vargas,  para  o  ano  de  1972:  índice 
geral  de  preços  —  oferta  global: 
17,5%;  disponibilidade  interna:  15,7%. 

Indicadores  de  preços  por  ataca¬ 
do:  oferta  global  (17,7%);  disponibi¬ 
lidade  interna  (15,9%);  produtos  agrí¬ 
colas  (22,3%);  produtos  industriais 
(15.4%)  e  custo  de  construção 
(19,8%). 

Custo  de  vida  na  Guanabara: 
14,0%. 

A  Fundação  Getúllo  Vargas  cal¬ 
cula,  ainda,  inúmeros  outros  indlccs 
de  preços  setoriais,  de  comércio  exte¬ 
rior,  além  do  custo  de  vida  em  várias 
outras  capitais. 

E’  importante  salientar  que  a  me¬ 
ta  inflacionária  de  12%  para  1973  re- 
íere-se,  basicamente,  ao  índice  de 
custo  geral,  na  Guanabara.  Esse  índi¬ 
ce,  até  setembro  último,  estava  em 
9.6%,  contra  12,2%  em  igual  período 
do  ano  anterior. 

Vale  a  pena  fazer  um  pequeno 
exercício  de  aritmética  para  projetar 
esse  índice  até  o  final  do  ano. 


Palhaço  foi  a  grande  alração  da  criançada  no  Estádio  de  Remo  da  Lagoa 

'-9^^  S.  Judas  termina 

novenário 


ICom  a  presença  de  milha¬ 
res  de  fiéis,  que  superlota¬ 
ram  a  Igreja  dc  São  Judas 
Tadcu  desde  as  primeiras 

/los  pés  de  São' J  u  acumulam-se  as  flores  ofertadas  e  os  ex-votos  formadas. 


Além  da  motivação  prin¬ 
cipal,  de  ordem  espiritual  — 
os  milagres  de  São  Judas 
Tadeu  —  quem  foi  ontem  ao 
Cosmc  Velho  tinha  uma  ani¬ 
mada  quermesse,  com  bar- 
raquinhas  dc  doces,  salga¬ 
dos.  prendas  e  lembranças 
para  passar  o  tempo.  Na 
verdade,  o  que  geralmente 
ocorria  era  as  pessoas  pa¬ 
garem  suas  promessas  e  sua 
devoção  e  depois  ficarem 
na  área  de  recreação. 

No  subsolo  da  igreja,  onde 
fica  o. salão  paroquial,  foi.  In¬ 
clusive,  montado  um  restau¬ 
rante,  com  comidas  típicas, 
insistentemente  anunciado 
pelo  sistema  de  alto-falan¬ 
tes  externos.  No  próximo 
domingo  será  realizada  a 
procissão  dc  São  Judas  Ta¬ 
deu,  havendo  expectativa  de 
comparec  i  m  e  n  t  o  de  um 
numero  ainda  maior  de  pes¬ 
soas. 


Lance -livre 


•  Uma,  estação  terrestre  tte  satélites  será 
colocada  sobre  um  caminhão  e  levada 
paru  testes  cm  todo  o  pais,  inclusive  na 
região  cia  Transa  mnzònica.  O.s  testes  se¬ 
rão  concluídos  cru  lã  de  novembro,  quan¬ 
do  termina  o  prazo  solicitado  peto  Bra¬ 
sil  para.  utilização  de  um  canal  a  mais 
no  Lntclsat. 


aliqtiolu  do  Imposto  de  Importação  para 
a  compra  no  exterior,  de  equipamentos  de 
nr  condicionado  pnra  ônibus,  observado  o 
interesse  da  Indústria  nacional.  Agora,  as 
fábricas  de  carroçarias  irão  produzir  ôni¬ 
bus  para  turistas  Idênticos  aos  que  cir¬ 
culam  nn  Europa. 

•  Um  dos  próximos  lançamentos  da 
Arlcnova,  na  sua  coleção  Veja,  é  o  novo 
romance  de  Grahnm  Grcenc,  O  Cônsul 
Honorário.  Faz  parte  da  linha  séria  do 
escritor  Inglês  e.  iançudo  cm  setembro, 
tomou-se  logo  bcst-scller  internacional. 

•  Os  Senadores  Virgílio  Távorn,  Jofio 
Calinon  c  Benjamln  Farah  concluiram,  na 
última  semana,  o  curso  de  extensão  cm 
Política  Internacional  da  Escola  Supe¬ 
rior  de  Guerra.  Tàvora  e  Farah  fizeram 
o  curso  da  Escola  em  1953  com  o  Mare¬ 
chal  Juurez  Távorn  e  os  Generais  Ernes¬ 
to  Gelsel  e  Jurandlr  Maniede,  entre  ou¬ 
tros. 


.  O  Banco  Central  autorizou  a  abertu¬ 
ra  dc  urna  agencia  do  Banco  do  Estado 
de  Minas  Gerais  iBeingei  em  Manaus. 


Colégio  faz 
mostra  cie 
criatividade 


•  O  Ministério  do  Planejamento  assi¬ 
na  hoje  convénio  cnm  o  grupo  Cândido 
Mendes  destinado  a  pesquisa  e  ao  le¬ 
vantamento  do  setor  de  treinamento  do 
executivos.  Serão  aplicados  CrS  800  mil 
em  dois  anos,  envolvendo  uma  série  de 
projetos  analisando  as  oportunidades  de 
trabalho  para  administradores  e  geren¬ 
tes. 


A  mostra  exibiu  trabalhos  feitos  durante  o  ano  rio,  trajes  c  iluminarão. 


•  Acertada  a  candidatura  do  Sr  Car¬ 
valho  Pinto  para.  um  mandato  dc  Sena¬ 
dor  pela  Arena  paulista 


•  No  próximo  dia  15,  os  2160  quilóme¬ 
tros  da  Belém — Brasília  estarão  Uitalmcn 
te  asfaltados. 


•  Chega  esta  semana  ao  Brasil  uma  de¬ 
legação  de  alunos-oficiais  da  Escola  de 
Guerra  do  Paraguai  para  uma  visita  dc 
estudos  a  convite  do  Estado-Maior  das 
Forças  Armadas.  Nn  roteiro,  visita  as 
instalações  da  Usina  de  Ilha  Solteira. 


•  A  Rua  Marquês  de  São  Vicente,  atu¬ 
almente  a  única  via  de  acesso  á  Barr?, 
melhorou  depois  que  foi  instituída  mão 
única  entre  a  Praça  Santos  Dtunonl  e  a 
Rua  Carlos  Taylor.  Falta,  agora,  colocar 
ntl  um  smnl  dc  transito.  Para  pedestre, 
atravessà-Ia  é  arriscar  seriamente  a  vida. 


O  Ponto  Frio  Bonzão  lançou  no  último  dia  20,  a  la: 
Super  Feira  Livre  do  Varejo  na  Estrada  Vicente  de  Car¬ 
valho,  730.  A  inauguração  leve  pleno  sucesso,  tendo  sido 
registrada  a  presença  de  10  mil  pessoas  nos  primeiros  dois 
dias  de  funcionamento.  A  Feira  além  das  ofertas  espeta¬ 
culares,  oferece  muitas  atrações  aos  visitantes,  como  shows, 
distribuição  de  brindes,  estacionamento  garantido  c,  para 
a  garotada,  pcpsi-coia.  sorvetes,  pipocas,  balas  e  balões. 


•  Em  novembro  estará  pronta  a  nova 
r.stação  de  bondes  de  Santa  Teresa. 


•  O  maestro  Elcazar  de  Carvalho  con¬ 
tratou  Mu  ria  Lúcia  Godói  para  interpre¬ 
tar  a  trilogia  sacra  A  Infanda  de  Jesus, 
de  Bcrlloz  em  15  apresentações  cnm  a 
Orquestra  Sinfónica  de  Sãa  Paulo,  peto 
interior  do  Estada. 


•  O  escritor  Cnssiano  Ricardo  desde  on¬ 
tem  no  Clube  dos  Quinhentos.  Vai  pas¬ 
sar  15  dias  cm  repousa. 

•  A  Fundação  Casa  de  Rui  Barbosa  e  a 
Caixa  Económica  inauguram  dia  5.  no 
hall  da  sede  da  Caixa  a  exposição,  Rui 
Retrato  dc  um  Idealista. 

•  Possivelmente  ainda  esle  ano  come¬ 
çarão  a  ser  instalados,  em  São  Paulo,  os 
primeiros  dos  800  mohilifanrs  (aparelho 
telefónico  que  funciona  com  ondas  de  rá¬ 
dio  em  alta  frequrnciai  solicitados  s 
Companhia  Telefónlra  da  Borda  do  Cam¬ 
po.  O  aparelho  r  quase  igual  aos  telefo¬ 
nes  comuns  r  pode  ser  adaptado  a  qual¬ 
quer  tipo  de  automovel,  funcionando  li¬ 
gado  a  bateria  do  proprio  carro. 


Ia.  Roda  de  Chopp 


*  E  mais:  Elcazar  de  Carvalho  embar- 
ea  dia  6  pnra  Bruxelas.  Vai  reger  o  con¬ 
certo  dc  abertura  da  Brnztl  Export  73 
com  »  Orquestra  Sinfónica  dc  Licge,  ten¬ 
do  como  solista  Nelson  Freire. 


Conheça  e  aprecie  o  interior 
visitando  Tebas,  Município  de 
Leopoldina  —  MG,  no  dia  de 
sua  "l.°  Roda  de  Chopp",  a 
4  de  novembro/73. 


•  O  Ministro  Jarhas  Passarinho  entre¬ 
ga  depois  de  amanhã,  no  Rio,  os  Prêmios 
Mohral  dr  Literatura. 


.  A  Embratur  conseguiu  do  Ministério 
da  Fazenda  reduzir  de  85%  para  45  o 
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Super - 
compras 
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Compras  de  verão 
aumentam  neste 
final  de  outubro 

Os  feriados  do  principio  de  novembro,  que 
o  carioca  aproveita  para  sair  da  cidade,  re¬ 
presentam  para  o  comércio  o  primeiro  impul¬ 
so  forte  nas  vendas  de  artigos  de  verão,  se  bem 
que  cias  já  tenham  sido  Iniciadas  há  muito, 
desde  que  o  írio  acabou. 

Preparando-se  para  viajar,  o  carioca  de 
razoável  poder  aquisitivo  se  sente  compelido 
a  comprar  coisas,  .e  para  isto  as  lojas  já  se 
preparam,  expondo  com  especial  destaque  em 
suas  vitrinas  as  roupas  esporte  e  para  praia, 
as  mercadorias  mais  procuradas  nessa  época. 

AUMENTO  SIGNIFICATIVO 

Na  opinião  da  Sra.  Rachel  Politi,  da  Bar¬ 
bosa  Freitas,  o  aumento  de  consumo  de  rou¬ 
pas  devido  aos  feriados  é  bastante  significa¬ 
tivo.  "Principalmente  de  roupas  de  praia”,  diz 
cia,  "mesmo  que  o  tempo  nao  esteja  bom.  Há 
sempre  uma  esperança  do  sol  aparecer. . 

No  setor  de  eamping.  os  feriados  de  no¬ 
vembro  inauguram  a  estação  forte,  que  abran¬ 
ge  os  meses  de  verão.  ”Á  procura  aumenta 
muito  nas  vésperas  do  dia  l.°,  e  este  ano,  com 
muito  mais  razão,  porque  os  feriados  vão 
emendar  com  o  rim  de  semana",  explica  o 
Sr.  Leonel,  do  departamento  de  cnniping  da 
Mesbla. 

AS  OPÇÕES 


Para  quem  deseja  comprar  antes  de  via¬ 
jar,  as  opções  são  várias,  dependendo  do  que 
se  pretenda  fazer  e  para  onde  se  queira  ir  du¬ 
rante  a  viagem: 

Para  a  praia,  os  artigos  são  os  seguintes: 
para  a  mulher,  maiòs  (de  CrS  60,00  a  CrS 
250,00),  biquínis  (de  CrS  30,00  a  CrS  150,00), 
saídas  de  praia  (a  partir  de  CrS  70,00),  e  san¬ 
dálias  de  todos  os  preços.  Para  o  homem,  ber- 
mudas  (dc  CrS  40,00  a  CrS  90,00)  e  calções  (a 
partir  de  CrS  29.00),  além  de  sandálias,  cha¬ 
péus,  óculos,  de  vários  preços.  Para  ambos  os 
sexos:  jogo  de  tênis  de  praia  (CrS  35,00),  es¬ 
teira  (CrS  12,00).  barraca  de  praia  (de  CrS 
49.00  a  CrS  149,00).  nadadeiras  (de  CrS  45,00 
a  CrS  79,00),  máscara  (CrS  29.00  a  CrS  59,00). 

Para  o  camping:  barracas  (de  CrS  600.00 
a  CrS  1  900,00),  fogão  a  gás  de  duas  bocas 
(CrS  69.00),  aquecedor  a  gás  (CrS  49,00), 
churrasqueira  (CrS  59,00) ,  colchão  de  espuma 
(CrS  56.00),  saco  de  dormir  (de  CrS  139,00  a 
CrS  179.00),  jogo  de  panelas  (CrS  89.00),  jo¬ 
go  de  tacão,  machadinha,  canivete  e  talheres 
(CrS  53.00).  cantil  (dc  CrS  15,00  a  CrS  37,00), 
mochila  (de  CrS  90.00  a  CrS  150,00),  lampião 
a  gás  (CrS  49,00),  jogo  de  talheres  (Cr$ 
17,00),  ferro  a  gás  (CrS  89.00). 

Para  a  pesca:  molinete  (de  CrS  79,00  a 
CrS  349.00),  caniço  (de  CrS  139.00  a  CrS 
249,00),  tarrafa  (CrS  109.00,  de  8,5m),  arras¬ 
tão-funil  (CrS  249,00),  linha  (rolo  de  lOOm, 
CrS  3,00  a  CrS  11.00),  jogo  para  pesca  japo¬ 
nês  composto  de  caniço,  linha  e  molinete  (CrS 
95.00),  samburá  (de  CrS  11,00  a  CrS  17,00). 

Para  o  pique-nique:  geladeira  de  isopor 
(dc  CrS  22.00  a  CrS  55,00),  garrafa  térmica 
(de  CrS  17,00  a  CrS  20,00),  prato  plástico  (10 
por  CrS  3,00 1,  prato  de  papelão  (12  por  CrS 
2,30),  bandeja  de  folha  de  alumínio  (10  por 
CrS  6,70),  prato  de  folha  de  alumínio  (10  por 
CrS  3.30),  guardanapo  de  papel  (grande,  100 
por  CrS  3,50).  toalha  de  mão  de  papel  (rolo 
de  28m,  por  CrS  4,40),  papel  de  alumínio  (ro¬ 
lo  de  10  metros,  CrS  3.90).  copo  plástico  (12, 
por  CrS  1.80),  sacos  plásticos  (36  por  CrS 

2.50) . 

Se  chover,  a  solução  é  ficar  com  os  jogos 
dc  mesa.  Há  muitas  novidades  em  matéria  de 
jogos  para  adultos,  que  podem  ser  interessan¬ 
tes  mesmo  para  um  dia  de  sol:  leilão  de  arte 
(CrS  99,00),  opinião  (CrS  52,00).  Yan  (CrS 

19.50) ,  Go  (CrS  60,00),  jogo  da  diplomacia 
(CrS  55.00),  War  (CrS  95.00),  bolsa  de  valo¬ 
res  (CrS  13,00),  Ministeck  (o  de  5  480  peças 
custa  CrS  96,00).  composição  (CrS  38.0Ò), 
banco  imobiliário  (CrS  32,00),  palavras  cru¬ 
zadas  (CrS  25.00)  e  os  tradicionais  bingo  (CrS 
20,00),  xadrez  (CrS  39,00),  dama  (CrS  19,00), 
xeque-mate  (CrS  59,00)  Snookcr  CrS  35.00), 
e  o  jogo  dc  cartas  (o  baralho  custa  CrS  8,00, 
dc  papel). 

E,  para  guardar  as  boas  lembranças  da 
viagem,  a  máquina  fotográfica  mais  barata  é 
a  Kodak  155-X.  que  custa  CrS  199,00,  sendo 
que  o  seu  filme  coloricl  ,  de  20  fotos,  está  por 
CrS  18,00  e  o  branco-e-preto.  CrS  7,50.  A  má¬ 
quina  de  filmar  mais  acessível  é  a  Super-8  da 
lí c II  &  Howell,  por  CrS  570,00. 


Flores  chegam  a 
variar  em  100% 


nos  seus  preços 


As  variações  cie  preço 
dominam  no  comércio  vare¬ 
jista  de  flores  do  Rio,  che¬ 
gando  a  haver  diferenças 
de  até  100%  entre  uma 
duzia  de  rosas  comprada  na 
Zona  Norte  e  outra  na  Zona 
Sul,  onde  o  consumidor 
paga  também  pela  locali¬ 
zação  e  instalações  sofis¬ 
ticadas  da  loja,  pelo  sorriso 
do  florista  e  pela  variedade 


de  escolha  em  matéria  de 
embalagem. 

Além  disso,  os  preços  em 
geral  variam  de  mês  para 
mês,  em  função  das  es¬ 
tações  do  ano,  de  dia  para 
dia,  pelas  próprias  caracte- 
risticas  da  floricultura, 
multo  sensível  a  mudanças 
atmosféricas,  e  de  hora  pa¬ 
ra  hora,  por  ser  a  flor  uma 
mercadoria  altamente  pere¬ 
cível. 


Os  preços 


Na  sexta-feira  passada, 
podla-sc  encontrar  u  m  a 
dúzia  de  rosas  por  CrS  25 
(Flores  Copacabana  Pala- 
cei,  CrS  20  (Mercado  das 
Flores,  Centro),  CrS  18 
(Florlandla,  Ipanema»,  CrS 
15  (Princezinha  das  Flores, 
Tijuca),  CrS  12  (Flora  Gra- 
jaú,  Grajau),  CrS  10  (Bazar 
Flor  de  Bonsucesso,  Bon- 
sucesso),  CrS  8  (Casas  Sen¬ 
das  Leblon)  e  íinalmente, 
CrS  6  ihortomercados  da 
Cobal,  Leblon  e  Humaità». 

Segundo  os  floristas,  es¬ 
tas  variações  não  se  devem 
apenas  ao  fato  da  loja  estar 
localizada  na  Zona  Sul  ou 
Norte  c  ter  ou  não  boas  ins¬ 
talações,  mas.  principal- 
mente,  às  diferenças  d  e 
qualidade,  dc  tamanho  c  de 
comprimento  da  haste  da 
rosa.  No  Hortomercado  do 
Humaità,  por  exemplo,  uma 
rosa  de  haste  longa  custa 
CrS  8  a  dúzia,  e  uma  haste 
custa  CrS  0  a  dúzia. 

A  embalagem,  também 
determina  variações  no  pre¬ 
ço  das  flores.  Uma  dúzia  de 
rosas  embrulhada  em  papel 
celofane  custa  CrS  20  na 
Flor  do  Norte  (Mercado  das 

Es  Lí 

—  Se  bem  que  as  flores 
sejam  abundantes  durante 
todo  o  ano  aqui  no  Rio,  os 
meses  de  verão  são  privile¬ 
giados,  e  nessa  época,  o  pre¬ 
ço  cal  bastante  em  virtude 
do  aumento  da  oferta:  com 
exceção  tio  Natal,  quando  a 
procura  é  grande  demais  — 
diz  o  Sr.  Avelino  Rocha,  da 
Botafogo  Mercado  de  Flores 
S.A. 

— Cada  dia  as  flores  vêm 
por  um  preço,  dependendo 
de  ter  chovido  ou  não  na 
região  produtora  —  explica 
o  Sr.  João  Teixeira  —  c 
além  disso,  no  fim  do  dia, 
quando  as  flores  estão 
ficando  murchas,  o  freguês 


Flores,  Centro),  mas,  se  es¬ 
tiver  mima  caixa,  passa  a 
custar  CrS  30.  Uma  rosa 
embrulhada  custa  Cr$  1  e, 
vindo  numa  calxirha  cilín¬ 
drica  transparente,  CrS  5. 

As  outras  íloies  jã  não 
têm  tanta  variação  de  pre¬ 
ços  de  loja  para  loja,  a  não 
ser  as  palmas,  que  regulam 
com  as  rosas.  As  flores 
campestres  custam  de 
Cr$  3  a  CrS  5  o  molho.  As 
corbcillcs  vão  de  CrS  40  a 
CrS  120,  dependendo  do 
tamanho  e  dos  tipos  de  flo¬ 
res  empregados. 

As  taxas  de  entrega  a 
domicilio  contribuem  para 
a  elevação  do  preço  das  flo¬ 
res.  e  variam  de  acordo  com 
a  distancia,  sendo  que  mul¬ 
tas  lojas  se  recusam  a  levar 
encomendas  em  outros 
bairros  que  não  o  seu;  ou¬ 
tras  não  cobram  taxas.  Em 
média,  Cr$  5  é  o  que  se 
paga  para  um  florista  do 
Mercado  das  Flores  do  Cen¬ 
tro  levar  um  bouquet  a 
Copacabana.  De  Cr$  5  a 
CrS  20  para  a  distancia 
Tijuca — Copacabana  e  cer¬ 
ca  de  Cr$  10  para  Copa¬ 
cabana— Tijuca. 

nção 

sempre  pode  conseguir  um 
desconto. . . 

Mas,  segundo  o  gerente 
do  boxe  da  Floricultura  São 
Joanense,  no  Horto  Mer¬ 
cado  Humaità,  o  que  rcal- 
mente  determina  os  preços 
da  flores  c  a  consciência 
dos  varejistas  do  setor. 
"Quando  o  produtor  chega 
no  fim  do  mês  para  cobrar 
dos  donos  das  lojas”,  diz  o 
Sr.  João,  "os  varejistas 
pagam  o  que  querem, 
dependendo  das  vendas,  se 
foram  boas  ou  más.  Eu  já 
vl  florista  comprando  a 
dúzia  de  rosa  por  CrS  0.50 
c  vendendo  na  mesma  hora 
por  Cr$  24.” 


Consumo 


O  consumo  tem  se  man¬ 
tido  constante  nos  últimos 
anos.  sõ  aumentando  em 
função  do  aumento  d  e 
população,  segundo  as  in¬ 
formações  dos  lojistas  do 
setor.  A  rosa  continua  a  ser 
a  vedete  na  preferência  dos 
c  o  n  s  u  midores,  principal- 
mente  nos  dc  sexo  masculi¬ 
no,  que  as  compram  para 
oferecê-las  como  presente. 

Aliás,  a  maior  parte  das 
pessoas  compram  flores  pa¬ 


ra  dar  como  presente  de 
aniversário,  de  casamento, 
de  nascimento,  ou  simples¬ 
mente  para  agradar.  "Os 
homens  compram  rosas  pa¬ 
ra  dar  às  mulheres:  as 
donas-de-casa  ccftnpram  Ro- 
res  do  campo  para  enfeitar 
a  sala;  c  há  quem  compre 
também  para  trabalho  de 
macumba  e  para  colocar  no 
cemitério,  diz  o  Sr.  Avelino 
Rocha.  "A  flor  servo  para 
tudo",  conclui. 


Sen  ieo 


A  estrutura  do  comércio 
varejista  de  flores  não  tem 
sofrido  modificações:  con¬ 
tinua  a  ser  composto  prin¬ 
cipalmente  de  lojas  peque¬ 
nas  e  algumas  poucas 
cadelas.  Mas,  em  matéria 
de  prestação  de  serviço,  o 
setor  tem  se  aperfeiçoado. 

Hoje  jú  é  possível 
mandar  flores  para  qual¬ 
quer  pais  do  mundo,  menos 
Rússia  e  China  Continental. 
Esta  c  a  especialidade  da 
Internacional  Flores  (Rua 
do  Rosário,  184),  embora 
outras  lojas  também  ofere¬ 
çam  esse  tipo  de  serviço, 
como  por  exemplo  a  Fiores 
Barbacena,  na  Av.  Copa¬ 
cabana.  1  033,  e  a  Pérola 
das  Flores,  no  Mercado  das 
Flores  do  Centro. 

Estas  lojas  são  membros 
do  FTD  —  Flower  Trans- 
world  Delivery  e  mantém 
convênio  com  floristas  de 


todas  as  parles  do  mundo. 
O  Sr.  Cruz,  gerente  da  In¬ 
ternational  Flores,  explica; 
"Através  de  um  comunicado 
nosso,  uma  loja  de  flores  de 
Parts,  por  exemplo,  manda 
um  bouquet  de  rosr.s  à  pes¬ 
soa  que  indicarmos,  dentro 
daquela  cidade.  A  escolha 
das  flores  é  feita  através  de 
um  catálogo." 

Os  preços  variam  de  acor¬ 
do  com  o  pais,  já  que  em 
cada  lugar  o  preço  da  flor 
c  diferente.  Hoje,  para 
mandar  uma  dúzia  de  rosas 
pura  Porto  Alegre,  por 
exemplo,  custa  CrS  80. 

Outra  íacllldade  que  os 
floristas  estão  oferecendo, 
pelo  menos  no  centro  da 
cidade,  é  a  compra  por  te¬ 
lefone,  inclusive  com  cartão 
dc  crédito,  que  a  própria  lo¬ 
ja  manda  buscar  no  escritó¬ 
rio  do  comprador. 


São  Paulo  prevê  venda 
de  um  milhão  de  dúzias 


SYio  Paulo  (Sucursal»  — 
Técnicos  da  Companhia  de 
Entrepostos  c  Ar  m  a  z  è  n  s 
Gerais  do  Estado  dc  São 
Pauio  (CEAGESP»  prcvèem 
que  será  comercializado,  em 
São  Panlo.  um  milhão  de 
dúzias  dc  flores  no  Dia  dc 
Finados. 


Para  garantir  o  escoa¬ 
mento  desta  quantidade 
prevista,  a  CEAGESP  esten¬ 
derá  os  horários  de  comer¬ 
cialização  dc  flores,  que  nas 
próximas  quarta  e  quiuta- 
feiras  terão  inicio  ás  12h, 
com  plantões  extraordiná¬ 
rios. 


De  onde  vêm 


Entre  as  Inúmeras  varie¬ 
dades  de  flores  comerciali¬ 
zadas  na  CEAGESP,  pre¬ 
dominam  u.s  rosas,  mesmo 
no  tempo  de  írio  quando 
são  cultivadas  cm  estufas. 
As  rosas  procedem  na  sua 
maior  quantidade  do 
Atlvata.  Cotia.  São  Miguel 
Arranjo,  Guararema,  Mugi 
da.-,  Cruzes,  Embu  e  de  chá¬ 
caras  dos  arredores  de  Hão 
P.  ilo 

Em  segundo  lugar  vêm  os 
gladiolos,  cultivados  prln- 
cipulmentc  cm  Jaguariúna, 
Jacurei  e  São  Joso  doa 


Campos.  Os  crisântemos  são 
produzidos  em  A  1 1  b  a  I  a  , 
Guaruihos.  Cotia;  os  cravos, 
em  Atibala,  Ibiúna,  Guaru- 
lhos  e  Cotia. 

Outras  flores  diversas  são 
enviadas  por  mais  de  50 
M  ti  n  I  c  i  pios:  estrelieias, 
margaridas,  r  a  inhas- 
margaridas,  crisantemos- 
i;t  ponCí  es.  ar  te  mis  las, 
boeas-de-lcão,  branquinhas, 
c ravinas,  dfdlas,  gerberas  e 
zintas:  além  da  flor  mais 
procurada  por  ocasião  dos 
finados:  a  saudade. 


JLaucamcn  tos 


NÃO  SINTA  MAIS  CALOR  AO  DIRIGIR 


A  Procar  traz  ao  mercado  um  novo  banco  para  Yolks  com  en¬ 
costo  c  assento  ventilado  que  elimina  o  incômodo  do  calor  ao  dirigir, 
o  Tropicar.  Fabricado  com  liras  indeformáveis  de  nylon,  possibilita 
que  o  corpo  dos  passageiros  respire  livremente  mesmo  quando  o  auto¬ 
móvel  está  parado. 

O  Tropicar  tem  estrutura  anatômica  tubular  cm  espuma,  reves¬ 
tida  cm  piasUco  reforçado.  Além  disso,  proporciona  mais  12  cm  para 
quem  senta  no  banco  traseiro.  Está  à  venda  na  Sears. 


ATK1NSONS  PERFUMA  O  NATAL 

A  Alkinsons  está  apresentando  para  o  Natal  a  sua  linha  dc  perfu¬ 
mes  masculinos  c  femininos,  possibilitando  que,  nesta  festa,  artigos  dc 
perfumaria  sejam  oferecidos  como  pequenas  lembranças  ou  alé  comn 
presentes  sofisticados,  porque  têm  uma  conotação  dc  presente  valioso 
devido  à  apresentação  de  luxo. 

Com  novas  embalagens,  ns  linhas  masculinas  têm  produtos  com 
preços  desde  CrS  12,1)0  (Linha  English  Lavandcr,  estojo  com  dois  sa¬ 
bonetes  e  um  talco),  sendo  que  o  artigo  feminino  mais  simples  custa 
CrS  18,00  (Linha  Exploit,  estojo  plástico  com  três  sabonetes). 


ADULTOS  BRINCAM 
SE  CONQUISTANDO 

São  1'uulo  iSucursal)  — 
Tango,  um  Jogo  de  homem  e  mu¬ 
lher.  é  o  mais  novo  lançamento 
da  Grow,  firma  especializada  cm 
recreações  para  adultos.  Inteira- 
mente  criado  pela  Grow,  Tango 
apresenta  como  novidade  maior 
uma  concepção  revolucionária: 
para  se  sair  vencedor  de  uma 
partida  é  preciso  conquistar  ad¬ 
versários  e.  ao  mesmo  tempo,  se 
deixar  conquistar.  Sobre  isso,  o 
folheto  que  ensina  como  prati¬ 
car  Tango  é  claro:  quem  sõ  con¬ 
quista  ou  só  cede,  possivelmente 
não  será  vencedor. 

O  jogo  foi  desenvolvido  para 
ser  jogado  por  dois  a  quatro  ca¬ 
sais,  mas  apresenta  outras  op¬ 
ções  dc  participantes.  Cada  jo¬ 
gador  define  secretamente,  antes 
dc  iniciar  o  jogo.  o  nome  dos 
participantes  do  sexo  oposto  pc- 
ios  quais  deseja  ser  conquistado. 
Ganha  o  jogo  aquele  que,  dentro 
deste  objetivo,  fizer  o  maior  nú¬ 
mero  de  pontos,  com  a  soma  das 
conquistas  e  cessões  feitas.  Tan¬ 
go  custa  Cr$  70,00. 

HOMENS  TÊM  NOVOS 
PRODUTOS  DA  JET 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A 
Jet  está  lançando  sua  nova  li¬ 
nha  dc  produtos  masculinos.  Lo¬ 
ção  especial  para  amolecer  a 
barba  e  facilitar  o  trabalho  dc 
barbear,  CrS  23,00.  Xampu  con¬ 
centrado  para  o  banho  de  espu¬ 
ma  ao  preço  de  CrS  22,00.  Para 
evitar  a  queda  e  fortificar  os  ca¬ 
belos,  a  Jet  sugere  seu  tônico  ca¬ 
pilar  que  custa  CrS  22.00.  A  li¬ 
nha  se  completa  com  um  deso¬ 
dorante  que  tem  o  mesmo  aroma 
dos  produtos  anteriores  e  custa 
CrS  13,50. 

PRIMÍCIA  CRIA 
LINHA  ESPORTIVA 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A 
Indústria  e  Comércio  Primicia 
acaba  de  lançar  nos  mercadas 
do  Rio  e  São  Paulo  —  estará  no 
resto  do  Brasil  a  partir  do  dia 
15  —  uma  linha  revolucionária 
cm  matéria  de  sacolas,  que  che¬ 
gam  com  novidade  ate  no  nome: 
são  os  maletlns  da  Unha  espor¬ 
tiva  Club  Pack. 

Inspirada  em  modelos  e  co¬ 
res  européias,  a  Primicia  lança 
pela  primeira  vez  no  Brasil  um 
artigo  de  viagem  em  veludo  eo- 
telê,  em  brim  acamurçado  e  em 
Pilmitron  Boxcalí,  reprodução 
sintética  do  couro  BoxcalX.  Em 
sete  conjuntos,  cada  um  com 
quatro  maletlns  —  a  linha  ténis 
tem  cinco  —  todos  eles  imper¬ 
meáveis,  a  Primicia  pretende 
atingir  o  mercado  das  viajantes 
dc  fins  de  semana,  além  dos  fre¬ 
quentadores  de  clubes. 


SYLVALETRA  É  UM 
MAÇO  DE  CIGARROS 

São  Paulo  t  Sucursal  l  —  No 
mercado  o  Sylvaletra,  primeiro 
rotulador  nacional,  lançado  pe¬ 
la  Sylvapcn.  Aparelha  prático, 
/ubrícudo  à  base  de  plástico  de 
alta  resistência  e  do  tamanho  de 
um  maço  dc  cigarros.  Segundo  a 
empresu.  /oram  efetuados  Inves¬ 
timentos  fixos  da  ordem  dc  CrS 
]  milhão  para  o  lançamento  do 
novo  produto.  Com  a  produção 
mensal  de  25 0  mil  unidades,  o 
novo  rotulador  da  Sylvapen  de¬ 
verá  concorrer  com  os  similares 
estrangeiros.  E  nessa  concorrên¬ 
cia.  pode  levar  alguma  vanta¬ 
gem  inicial,  pois  está  sendo  ven¬ 
dido  a  CrS  9.80,  contra  um  preço 
quase  seis  veies  menor  que  seus 
inúmeros  concorrentes  do  setor. 


SEMANA  DE  29/10  A  04/11/73 


Geléia  de  Mocotó  Colombo 

Farinha  Neston 

Gordura  de  côco  Dunorte 

Charque  gaúcho 

kg 

Abacaxi 

unidade 

Laranja  péra 

dúzia 

Sabonete  Colonial 

90g 

Aperitivo  São  Raphael 

Farinha  Tipity 

pacote 

Whisky  London  Tower 

litro 

Vinho  Moscatel  Ünico 

Ervilha  Peixe 

lata 

sortido 

500g 

500g 


c  3  -  70g. 
grande 

kg 

940ml 

8x13 


grande 

200g 


1,60 

5,40 

2.80 

1.50 
0,90 

3.50 
3,80 

2.50 
0,80 
0,70 

1.50 
3,80 
2,30 


Yuky 

Azeitona  Lareira  preta 
Geléia  morango  Pauletti 
Aguardente  Tanajura 
Sabonete  Giza 
Leite  Colónia 
Sabao  de  coco  Dunorte 
Removedor  Faísca 
Atadura  Jonhson 
Corda  varal  n  0  1 
Fecho  magnético  Gemac 
Desinfelante  Dolar 
Toddy  sabores 


1,57 

3.28 

4.80 
9,70 

1.50 
1,90 
0,40 

8.50 
1,40 

12,50 

3.80 
1,90 
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Vitla 

universitária 

(Vestibular) 


SERVIÇO 


Tendência  do 


—  Com  inscrições  abertas 
até  cLia  21  dc  novembro  e  ofere¬ 
cendo  100  vagas  em  seu  concur¬ 
so.  marcado  para  dezembro,  a 
Faculdade  de  Medicina  de  Itaju- 
bá.  no  Sul  de  Minas,  c  uma  das 
poucas  opções  para  os  candida¬ 
tos  à  carreira,  além  do  vestibu¬ 
lar  unificado.  Os 'estudantes  ca¬ 
riocas  encontram  facilidade  de 
alojamentos  durante  os  exames. 

As  Inscrições  são  aceitas  na 
Avenida  Dr.  Luís  Renó  Júnior. 
3GS.  Itajuba,  ou.  no  Rio.  Avenida 
Copacabana.  928,  cobertura,  e 
Rua  dos  Andradas.  98,  das  14  às 
22h.  A  faculdade  exige  fotocópia 
da  carteira  dc  identidade,  qua¬ 
tro  retratos  c  recibo  da  taxa  de 
Cr$  134,  paga  em  agências  do 
Banco  Real. 

—  A  Universidade  Federal 
dc  Londrina,  no  Paraná,  abrirá 
na  próxima  segunda-feira  as  ins¬ 
crições  para  seu  vestibular  unifi¬ 
cado,  que  oferecerá  1  GãO  vagas 
cm  31  cursos.  Os  estudantes  do 
Rio  interessados  no  concurso 
podem  se  inscrever  através  dc 
procurador  Ingalmente  h  a  1)  i  1  i- 
lado  na  Coordenadoria  dc  As¬ 
suntos  Educacionais  da  Univer¬ 
sidade. 

As  inscrições  serão  aceitas 
ate  31)  de  novembro,  sendo 
necessário  apresentar  a  carteira 
dc  identidade,  pagar  a  taxa  dc 
Cr$  134  cm  agências  do  Banco 
rio  Estado  do  Paraná  c  preen¬ 
cher  o  requerimento  c  o  questio¬ 
nário  dc  informações  pessoais. 

VAGAS 

As  três  provas  do  concurso 

—  Estudos  Sociais,  Comunicação 
e  Expressão  c  Ciências  —  terão 
pesos  diferentes  para  cada  área 
dc  conhecí  mentos,  mas  as  datas 
sô  serão  definidas  no  dia  31  dc 
dezembro.  A  distribuição  d  e 
vagas  é  a  seguinte:  Arca  dc  Ci¬ 
ências  Biológicas  —  Bacharelado 
cm  Ciências  Biológicas,  1(1;  Li¬ 
cenciatura  cm  Ciências  Bioló- 
giens,  20;  Psicologia,  40;  Medi¬ 
cina  Veterinária,  20;  Odontolo¬ 
gia,  20:  Medicina,  00;  Farmácia 
c  Bioquímica,  20.  c  Enfermagem, 
20. 

Area  de  Ciências  Humanas 

—  História,  40;  Letras  Francu- 
Portugucsns,  40;  Letras  Anglo- 
Portuguesas,  120;  Letras  Ver¬ 
náculas,  40:  Licenciatura  em  Le¬ 
tras  —  primeiro  grau,  20;  Ciên¬ 
cias  Sociais,  40;  Filosofia,  40;  Es¬ 
tudos  Sociais.  40;  Licenciatura 
cm  Estudos  Sociais  —  primeiro 
grau.  20;  Pedagogia,  100:  Educa¬ 
rão  Fisien,  80:  Direito,  120;  Ciên¬ 
cias  Económicas,  100;  Adminis¬ 
trarão,  120;  Ciências  Contábeis, 
00;  Biblioteconomia,  40;  Serviço 
Sorial,  40.  Área  dc  Ciências 
Exatas  —  Matemática,  180;  Li¬ 
cenciatura  cm  Ciências  —  pri¬ 
meiro  grau,  20:  Química, 20;  En¬ 
genharia  Civil,  40;  Física,  40,  c 
Geografia  40. 

—  Em  março  de  1974.  coin¬ 
cidindo  com  u  inicio  das  aulas, 
o  Instituto  Nacional  do  Livro 
começara  a  distribuir  por  lodu 
o  pais  o  Guia  üe  Inlonnação 
Profissional,  uma  publicação  or¬ 
ganizada  pelas  Fundações  Ces- 
granrio  e  Carlos  Chagas  <Sào 
Paulo I  em  colaboração  com  o 
MEC  c  na  qual  estarão  relacio¬ 
nadas  78  carreiras  ensinadas  em 
faculdades. 

O  Gula  será  a  primeira  obra 
nacional  do  género  —  destinada 
a  auxiliar  os  orientadores  educa¬ 
cionais  e  a  fornecer  informações 
aos  estudantes  do  segundo  grau. 
Está  prevista  uma  tiragem 
iniciai  de  300  mil  exemplares, 
sendo  100  mil  reservados  a  colé¬ 
gios  do  Rio,  100  mil  para  São 
Paulo  c  o  restante  para  o  MEC 
distribuir  nos  demais  Estados. 

—  A  Academia  da  Força  Aé¬ 
rea,  sediada  cm  Pirartmuuga, 
•São  Paulo,  c  o  Curso  de  Prepara¬ 
rão  dc  Ofieiais  da  Reserva  da 
Aeronáutica,  cm  .Natal,  aceitarão 
até  dia  13  de  novembro  as  ins¬ 
crições  para  seu  concurso  dc  ad¬ 
missão  unificado.  O  s  interes¬ 
sados  devem  procurar  infor¬ 
mações  cm  qualquer  unidade  da 
FAB, 


—  Termina  quinta-letra  o 
prazo  dc  inscrições  para  a  Esco¬ 
la  Preparatória  de  Cadetes  do 
Ar,  cujo  concurso  de  admissão 
está  marcado  para  dias  11.  13  e 
14  dc  dezembro  cm  Barbacena. 
Minas  Gerais,  c  em  15  outras 
cidades  do  pats. 

A  Escola  pede  apresentação 
de  atestado  de  bons  anteceden¬ 
tes.  dois  retratos  e  ficha  dc  ins¬ 
crição  preenchida,  que  podem 
ser  enviados  por  correio  para  a 
Caixa  Postal  36  200,  Marbacenn. 
Ha  uma  taxa  dc  10  por  cento  do 
salário  mlnlnoi  As  provas  serão 
di  Português  e  Matemática, 
além  de  exame  físico. 


pré-vestibular 
é  virar  colégio 

Os  cursos  pré-vestibulares  estão  para 
mudar  o  nome.  Contrariando  os  rumores  de 
extinção,  só  aguardam  o  momento  cm  que 
modificarão  sua  característica;  ao  invés  dc 
passar  um  ano  preparando  estudantes,  eles  le¬ 
varão  três.  pois  a  tendência  —  reconhecida 
pelos  próprios  diretores  —  é  dc  se  transforma¬ 
rem  gradativamente  em  colégios  de  segundo 
grau. 

Só  este  ano  mais  de  30  mil  alunos  matri¬ 
cularam-se  nos  quase  70  cursos  do  Rio.  Destes, 
pelo  menos  quatro  dos  maiores  já  se  antecipa¬ 
ram  às  mudanças  e  possuem  colégios  utilizan¬ 
do  a  mesma  experiência  dos  pré-vestlbularcs: 
é  o  caso  do  ADN,  Miguel  Couto,  Hélio  Alonso 
e  Bahiense,  que  reúnem  cerca  de  70', ó  dos  can¬ 
didatos  aos  vestibulares. 

INova  fase 

—  A  atividade  continuará  sendo  a  mes¬ 
ma,  só  o  nome  mudará  —  comentou  o  profes¬ 
sor  Vitor  Nólrlca,  diretor  do  Grupo  Miguel 
Couto. 

Para  os  demais  diretores  dos  maiores  cur¬ 
sos,  também  parece  clara  que  uma  nova  fase 
se  aproxima  —  o  vestibular  está  cada  Vez 
mais  envolvido  com  o  ensino  de  segundo  grau 
—  c  para  ela  apontem  caminhos.  Um  deles, 
segundo  o  professor  Norbertlno  Bahiense,  di¬ 
retor  do  Curso  Bahiense,  será  muitos  dos 
pequenos  cursos  se  dedicarem  à  prepara¬ 
ção  de  alunos  do  supletivo.  Outro,  apontado 
como  "irremediável”  pelos  diretores  do  Curso 
ADN,  professores  Áureo  Rodrigues  e  Marcos 
Hervé  Pinheiro,  será  o  desaparecimento  de 
todos  os  cursos  em  um  prazo  de  três  a  quatro 
anos. 

A  solução  definitiva,  entretanto,  deverá 
ser  a  transformação  dc  suas  atividades  dc 
"preparação-extra”  —  durente  um  ano  antes 
rios  concursos,  através  de  convênios  ou  não  — 
em  preparação  completa,  envolvendo  os  co¬ 
nhecimentos  lecionados  nas  três  séries  do 
.segundo  grau,  e  que  serão  pedidos  cm  todos  os 
vestibulares  futuros. 

—  Mas  só  viverá  essa  fase  —  disse  o  pro¬ 
fessor  Hélio  Alonso  —  quem  tiver  estrutura,  c 
apenas  cinco  a  oito  cursos  a  possuem. 


Fusões 


—  Enquanto  existirem  mais  candidatos 
que  vagas  nas  universidades,  haverá  um  pro¬ 
cesso  qualquer  de  seleção.  E  enquanto  houver 
vestibular  existirão  instituições  dedicadas  à 
preparação  dc  alunos,  seja  com  o  nome  que 
for.  Assim  foi  com  vestibular  arrocho  c  será 
com  o  vestibular  unificado,  que  exigiu,  logo 
após  sua  Implantação,  a  adequação  dos  cursos 
às  suas  características,  como  por  exemplo  a 
distribuição  dos  cursos  por  áreas  —  observou 
o  professor  Hélio  Alonso. 

Com  a  criação  das  áreas  Blomédica.  Tec¬ 
nológica  c  dc  Ciências  Humanas,  as  modifica¬ 
ções  começaram  a  surgir  no  processo  de  "pre¬ 
paração  Intensiva"  para  os  vestibulares.  Hoje 
em  dia.  o  Curso  Hélio  Alonso.  tradicionalmcnte 
da  área  dc  Ciências  Humanas,  tem  3  mil  alu¬ 
nos  nas  três  áreas.  O  Curso  ADN.  sempre  d» 
area  Biomédica,  funcionou  este  ano  também 
com  as  três,  reunindo  quase  13  mH  estudantes. 
Um  método  diferente  foi  adotado  pelo  Grupo 
Miguel  Couto,  formado  pela  fusão  dos  Cursos 
Bahiense  (Tecnológica),  Miguel  CouLo  iBlo- 
médica)  c  MCB  (Ciências  Humanas),  com  8 
mil  vestibulandos.  Apesar  do  sucesso  alcan¬ 
çado  pelo  Grupo,  outros  cursos  tentaram  o 
mesmo  —  caso  do  Gallotti,  COS  e  Status  — 
mas  tornaram  a  sc  separar,  o  que  veio  fortale¬ 
cer  o  argumento  dos  diretores  dc  que  "só  com 
condições  estruturais  fortes  consegue-se  sobre¬ 
viver.' 


Empresas  ilu  educarão 

O  professor  Vitor  Nótrlca  vê  a  transfor¬ 
mação  dos  cursos  em  colégios  "como  con¬ 
sequência  de  um  processo  natural,  onde  só  al¬ 
cança  os  objetivos  quem  tem  equipamentos, 
técnicas,  professores  c  experiência  acumulada 
suficientes.”  A  organização  empresarial  c  lem¬ 
brada  por  todos  como  essencial  para  o  sucesso, 
c  o  exemplo  é  dado  pelos  diretores  do  Curso 
ADN  —  hoje  o  maior  da  Guanabara  —  que 
antes  de  criar  as  áreas  Tecnológica  e  dc  Ciên¬ 
cias  Humanas  especializaram,  durante  multo 
tempo,  seus  professores  no  Colégio  ADN,  que 
serviu  como  laboratório  de  pesquisas  para 
cada  iniciativa  do  curso.  No  próximo  ano,  os 
professores  Marcos  Hervé  e  Aurco  Rodrigues 
garantem  que  instalarão  outros  colégios  ADN 
no  Méier.  Madurcira.  Centro  e  Zona  Sul  e  que 
porão  cm  prática  o  sistema  que  vem  sendo 
utilizado  no  ADN  Tijuca:  as  três  séries  do 
segundo  grau  recebem  os  nomes  de  pré-pré  1 
e  2  e  pré-vestibular,  com  o  ensino  exclusiva- 
incnte  dirigido  à  preparação  dc  vestibulandos. 

Esses  slstemn,  usado  nos  Colégios  Hélio 
Alonso.  Bahiense  c  Prlnclsn  Isabct  «Miguel 
Couto)  —  que  preparam  alunos  desde  o  pri¬ 
meiro  grau  até  o  Ingresso  na  universidade  — 
mostrou  os  rumos  a  serem  tomadas. 

—  O  sucesso  é  praticamcntc  garantido  — 
explica  o  professor  Nótvica  -  pois  o  curso 
sempre  existiu  como  resultado  da  procura,  que 
c  consequência  do  upolo  dado  pela  sociedade. 
Ora.  toda  uma  tradição  acumulada  numa 
atividade  não  pode  deixar  de  scr  considerada 
numa  outir  semelhante,  por  l  o  aqueles  que 
até  agora  não  sc  estruturaram  ericlcnlcmcnte 
terão  poucas  chances. 


Escolas  isoladas  têm  quase  12  mil  vagas 


Quase  12  mil  vagas  serão 
oferecidas  nos  vestibulares  do 
inicio  de  1974  por  21  Taculdades 
isoladas  do  Rio,  representando 
uma  segunda  alternativa  para 
os  45130  estudantes  que  não 
conseguirão  se  classificar  nos 
exames  unificados  do  Cesgran- 
rlo.  Ainda  assim,  o  total  de  ves- 
tibulandos  fora  das  universida¬ 
des  no  ano  que  vem  será  de 
mais  de  30  mil. 

Algumas  escolas  já  estão 
aceitando  inscrições,  mas  a  mai¬ 
oria  ainda  não  publicou  os 
editais  dos  concursos  e  só  come¬ 
çará  a  receber  candidatos  em 
dezembro/j aneiro.  Os  estudantes 
encontrarão  mais  oportunidades 
nos  cursos  de  Administração,  Ci¬ 
ências  Contábeis,  Pedagogia  e 
Letras.  Nenhuma  escola  oferece 
curso  de  Medicina. 

Tcalro 

Até  o  dia  15  dc  dezembro 
podem  ser  feitas  as  inscrições 
para  a  Escola  de  Teatro  Martins 
Pena,  que  oferece  os  cursos  dc 
Formação  de.  Ator  c  Direção  Te¬ 
atral.  Os  candidatos  devem  sc 
dirigir  à  Rua  20  dc  Abril,  14 
(Praça  da  República),  das  14  às 
22h,  com  certificado  de  conclu¬ 
são  de  primeiro  grau  ipara  for¬ 
mação  de  ator)  ou  de  segundo 
grau  (para  direção  teatral),  car¬ 
teira  de  Identidade  c  duas  foto¬ 
grafias.  Não  há  números  dc 
vagas  definido. 

As  provas  estão  marcadas 
para  janeiro  e  consistirão  ele  um 
comentário  escrito  de  texto  de 
autor  brasileiro  moderno  (de 
1922  até  hojei  —  para  todos  — 
testes  de  capacidade  visual,  lei¬ 
tura  à  primeira  vista  e  interpre¬ 
tação  escrita  d"  peça  —  para 
atores  —  c  Conhecimentos  Ge¬ 
rais  e  Leitura  Dramatizada  — 
para  direção  teatrai. 

Mário  Simoiisen 

Com  820  vagas  para  os  cur¬ 
sos  dc  Administração,  Ciências 
Contábeis,  Pedagogia,  Por¬ 
tuguês- Inglês,  Portuguès- 
Lileratura  e  Estudos  Sociais,  as 
Faculdades  Mário  Henrique 
Slmonscn  acoitarão  candidatos 
até  30  de  novembro.  São  exigidos 
fotocópia  da  carteira  de  iden¬ 
tidade.  dois  retratos  e  recibo  da 
taxa  de  CrS  134.  A  Faculdade 
atende  das  9  às  21h  na  Rua 
Ibitlúvn,  151,  Padre  Miguel. 

Cus  leio  Branco 

A  Faculdade  de  Educação, 
Ciências  e  Letras  Marechal  Cas¬ 
telo  Branco  também  encerrará 
dia  30  de  novembro  o  período  de 
inscrições,  que  podem  ser  feitas 
na  Avenida  Santa  Cruz,  685,  cm 
Realengo,  dns  9  às  22h.  Basta 
apresentar  a  fotocópia  da  cartei¬ 
ra  de  Identidade,  prova  cie  con¬ 
clusão  de  segundo  gTau,  três  re¬ 
tratos  e  recibo  da  laxa  de  CrS 
80.  Existem  200  vagas  para  Peda¬ 
gogia  e  Letras  ê  50  para  Mate¬ 
mática. 

Os  exames  serão  realizados 
dias  1  e  2  de  dezembro,  com  Por¬ 
tuguês,  Inglês  ou  Francês  c  Es¬ 
tudos  Sociais  para  todos,  e  Mate¬ 
mática  c  Fislca  para  os  candida¬ 
tos  de  Matemática. 


Educação  Física 

A  Escola  de  Educação  Fisica 
cia  Guanabara,  pertencente  ao 
Centro  Educacional  de  Realengo, 
marcou  para  dezembro  seu  ves¬ 
tibular,  que  oferecerá  200  vagas. 
Abri  r  á  inscrições  quinta-feira. 


na  Avenida  Santa  Cruz,  685,  e  a 
documentação  será  a  mesma 
exigida  por  outras  faculdades. 

IME 

Apenas  50  vagas  serão  ofere¬ 
cidas  este  ano  pelo  Instituto  Mi¬ 
litar  de  Engenharia,  que  aceita¬ 
rá  candidatos  de  hoje  até  o  dia 
20  de  novembro,  na  Praça  Gene¬ 
ral  Tibúrcio,  Praia  Vermelha, 
das  8  às  lGh.  O  concurso  come¬ 
çará  clia  3  de  dezembro,  com 
provas  de  Álgebra  e  Geometria 
Analítica,  e  prosseguirá  dias  7, 
com  Geometria  e  Trigonometria, 
14,  com  Fisica  e  Quimlca,  e  18, 
com  Português,  Francês  ou  In¬ 
glês,  todas  às  8h. 

ESDI 

A  Escola  Superior  de  Dese¬ 
nho  Industrial,  que  tem  3  0 
vagas,  já  encerrou  as  inscrições. 
As  provas  serão  cm  janeiro,  nas 
dias  6  (Português  —  peso  dois). 8 
i  História  e  Geometria  —  peso 
quatro),  10  (Matemática  —  peso 
três)  e  14  (Inglês  ou  Francês  — 
peso  um),  todas  às  8h. 

Gama  Filho 

A  Universidade  Gama  Filho 
abrirá  2  100  vagas  em  seu  ves¬ 
tibular  de  Janeiro,  assim  distri¬ 
buídas:  Direito  —  200  de  manhã 
c  350  à  noite;  Economia  —  200; 
Administração  —  100;  Contabili¬ 
dade  —  50;  Comunicação  Social 
—  200;  Serviço  Social  —  100;  Ge¬ 
ografia  —  50;  História  —  100; 
Português-Inglês  —  10  0;  Por¬ 
tuguês -Francês  —  100; 
Português-Literatura  —  10  0; 

Pedagogia  —  100;  Psicologia  — 
200;  História  Natural  —  100  c 
Arquitetura — 100. 

As  inscrições  serão  aceitas 
a  partir  de  dezembro,  das  9  às 
I2h  (aos  sábados,  das  0  às  12h). 
na  Rua  Manuel  Vitorino,  625,  Pi¬ 
edade.  Serão  necessários  cartei¬ 
ra  rio  identidade,  um  retrato  e 
Cr$  120. 

Celso  Lisboa 

O  Instituto  Superior  de  En¬ 
sino  Celso  Lisboa  abrirá  dia  3  dc 
dezembro  as  inscrições  pará  seu 
vestibular,  que  colocará  em 
disputa,  na  segunda  quinzena  de 
janeiro,  650  vagas  de  Adminis¬ 
tração,  Ciências  Contábeis, 
Pedagogia  e  Letras. 

A  Faculdade  atenderá  na 
Rua  24  dc  Maio,  797,  das  9  às 
22h,  c  exigirá  os  mesmos  do 
cumentos  que  outras  escolas.  As 
provas  serão  de  Português.  In¬ 
glês  ou  Francês  e  Conhecimentos 
Gerais,  além  dc  Matemática,  só 
para  os  inscritos  cm  Administra¬ 
ção  e  Ciências  Contábeis. 

Câtitlido  Mendes 

Tanto  a  Faculdade  dc  Ciên¬ 
cias  Políticas  c  Econômicas  do 
Rio  de  Janeiro  quanto  a  Facul¬ 
dade  dc  Direito  Cândido  Mendes 
lançarão  os  editais  de  seus  con¬ 
cursos  em  meados  de  novembro. 
As  inscrições  para  ambas  deve¬ 
rão  ser  efetuadas  em  dezembro, 
c  as  provas  et*  janeiro.  Este  ano 
a  Faculdade  "de  Direito  ofereceu 
600  vagas  e  a  de  Economia  800. 
sendo  500  no  primeiro  vestibular. 

SUESC 

A  Faculdade  de  Economia  e 
Finanças  do  Rio  dc  Janeiro  e  a 
Faculdade  Brasileira  de  Ciências 
Jurídicas,  ambas  pertencentes  à 


Sociedade  Universitária  dc  En¬ 
sino  Superior  e  Cultura,  deverão 
definir  seus  vestlbulaxes  no  pró¬ 
ximo  mês.  As  provas  estão  pre¬ 
vistas  paia  janeiro  e  fevereiro, 
devendo  as  inscrições  ser  aceitas 
cm  dezembro.  Está  ano  as  facul¬ 
dades  ofereceram  800  vagas  (Di¬ 
reito)  e  620  (Economia). 

Augusto  Molu 

A  Sociedade  Universitária 
Augusto  Mota  divulgará  e  m 
dezembro  o  edital  de  seu  ves¬ 
tibular  que  deverá  ser  realizado 
cm  fevereiro,  com  inscrições  em 
janeiro.  Estão  programadas  240 
vagas  para  Pedagogia,  60  para 
Português-Literatura,  120  para 
Estudos  Sociais.  60  para  Por¬ 
tuguês-Inglês,  150  para  Serviço 
Social,  cerca  de  100  para  Direito 
c  um  total  de  300  para  Econo¬ 
mia.  Ciências  Contábeis  e  Ad¬ 
ministração.  Serão  exigidos  foto¬ 
cópia  da  carteira  de  Identidade, 
dois  retratos  e  recibo  da  taxa  de 
CrS  134. 

IV uno  Lisboa 

A  Sociedade  Universitária 
Professor  Nuno  Lisboa  só  definiu 
o  vestibular  de  Ciências  Con¬ 
tábeis  e  Administração,  que  ofe¬ 
recerá  120  vagas  em  cada  curso, 
mais  120  para  diplomados  em 
curso  superior.  As  inscrições 
começarão  dia  3  de  dezembro  e 
as  provas  estão  marcadas  para 
fevereiro,  nos  dias  9  (Português 
e  Matemática)  e  10  (História  e 
Geografia).  A  documentação 
exigida  é  a  mesma  dos  outros 
concursos. 

Para  os  cursos  dc  Engenha¬ 
ria  Civil,  Elétrica  e  Eletrônica 
(com  especialização  cm  Tclc- 
comunlcaçõesi,  a  Faculdade  está 
esperando  a  decisão  do  Conselho 
Federal  de  Educação.  Só  depois 
fixará  as  vagas.  Ano  passado  fo¬ 
ram  oferecidas  405.  As  inscrições 
estão  previstas  para  a  primeira 
quinzena  de  dezembro. 

Madeira  Lei 

A  Sociedade  Universitária 
Madeira  Lei  definirá  esta  sema¬ 
na  seu  vestibular.  Este  ano  a 
Faculdade  ofereceu  150  vagas 
para  Administração  e  Ciências 
Contábeis.  Fica  na  Avenida  Lu¬ 
sitânia,  169/70. 

Morais  Júnior 

A  Faculdade  dc  Ciências 
Contábeis  e  Administrativas  Mo¬ 
rais  Júnior  definirá  na  segunda 
quinzena  dc  dezembro  o  seu  ves¬ 
tibular.  Este  ano  a  Faculdade 
abriu  700  vagas  para  os  cursos 
de  Ciências  Contábeis  e  Ad¬ 
ministração.  Fica  na  Rua  Bue¬ 
nos  Aires,  283. 

Administração 
Campo  Grande 

A  Faculdade  de  Ciências 
Contábeis,  Económicas  e  Ad¬ 
ministrativas  dc  Campo  Grande 
definirá  na  segunda  quinzena  de 
novembro  seu  vestibular.  A  esco¬ 
la  pode  oferecer  130  vagas  para 
o  ciclo  básico  de  Administração. 
Economia  e  Ciências  Contábeis. 
Serão  necessários,  para  a  inscri¬ 
ção,  carteira  dc  identidade,  dois 
ou  três  retratos,  certificado  de 
quitação  com  o  serviço  militar 


e  taxa  dc  Cr?  134.  Fica  na  Rua 
Engenheiro  Trindade,  229,  Cam¬ 
po  Grande. 

Filosofia 
Campo  Grande 

A  Faculdade  de  Filosofia  dc 
Campo  Grande  abrirá  em  janei¬ 
ro  as  inscrições  em  seu  vestibu¬ 
lar,  que  oferecerá  50  vagas  para 
cada  curso;  Português-lngiès 
Português-Literatura,  Português-  • 
Francês  c  Português-Espanhol 
(área  de  Letras)  e  Ciências  Soci¬ 
ais,  Geografia,  História,  Mate¬ 
mática  e  Pedagogia  (área  de  Ci¬ 
ências).  As  provas  estão  mar¬ 
cadas  para  fevereiro,  nos  dias  18 
(Português  o  Inglês  ou  Francês) 
e  19  (Estudos  Sociais  e  Mate¬ 
mática  ou  Literatura).  Serão 
necessários  carteira  dc  identida¬ 
de,  duas  fotos,  certificado  de 
conclusão  do  segundo  grau  e  re¬ 
cibo  da  taxa  ainda  não  definida. 
A  Faculdade  fica  na  Estrada  do 
Caroba,  s/n°.  Campo  Grande. 

Eslácio  ilc  Sá 

As  Faculdades  Integradas 
Estácio  de  Sá  só  definirão  seus 
concursos  no  inicio  de  novembro, 
mas  as  inscrições  deverão  ser 
abertas  na  segunda  quinzena  dc 
novembro  e  as  provas  realizadas 
cm  janeiro.  As  vagas  ainda  não 
foram  definidas,  mas  as  facul¬ 
dades  ofereceram,  no  inicio  des¬ 
te  ano,  160  vagas  para  Direito, 
80  para  Comunicação,  80  para 
Administração  e  80  para  Econo¬ 
mia.  Ainda  deverá  introduzir  no 
concurso  o  rccém-criado  curso 
de  Turismo,  que  em  Setembro 
ofereceu  160  vagas. 

Sousa  Marques 

A  Fundação  Técnico-Educa¬ 
cional  Sousa  Marques  abrirá  cm 
janeiro  suas  inscrições.  O  ves¬ 
tibular  está  marcado  para  fins 
de  fevereiro,  mas  o  edital  só  será 
divulgado  em  novembro,  pois  es¬ 
ta  dependendo  da  fixação  do 
número  de  vagas.  Os  candidatos 
precisarão  apresentar  fotocópia 
da  carteira  dc  identidade,  um 
retrato  e  recibo  da  taxa.  A 
Faculdade  tem  dois  cursos  — 
Engenharia  e  Medicina  —  que 
participaram  do  vestibular 
unificado. 

Os  demais  ofereceram  esto 
ano  as  seguintes  vagas;  100  para 
Administração,  100  para  Ciências 
Contábeis  e  50  para  cada  uni  dus 
cursos  de  Fisica,  Quimlca,  Ciên¬ 
cias  Biológicas,  Pedagogia,  Por- 
t  u  g  u  è  s-Llteratura,  Português- 
Francês  c  Português-Inglês.  Fica 
na  Avenida  Ernani  Cardoso, 
335/45. 

O  ti  Iras 

Também  não  definiram  ain¬ 
da  seus  concursos  a  Faculdade 
Notre  Dame,  Sociedade  Univer¬ 
sitária  São  Paulo  Apóstolo  o 
Faculdade  de  Educação  Jaco¬ 
bina,  A  Esêola  Brasileira  de  Ad¬ 
ministração  Pública  —  EB  AP  — 
da  Fundação  Gctúllo  Vargas, 
começará  a  receber  inscrições 
dia  13  dc  novembro,  das  9  às 
lGh,  na  Praia  dc  Bota  logo.  11)0, 
quinto  andar.  A  escola  oferece 
80  vagas  e  exige  carteira  de 
identidade,  certificado  dc  con¬ 
clusão  do  segundo  grau  c  dois 
retratos 


O  COLÉGIO 
PRINCESA  ISABEL 
LEVA  SEU  FILHO 
DO  JARDIM 
A  UNIVERSIDADE 

Aos  seis  anos  de  ídadçi  seu  filho  já  conta  com 
uma  excelente  equipe  de  professores,  num  colégio 
que  tem  um  centro  de  processamento  de  dados, 
editora  e  grafica  próprias,  pagamento  de  anuidade 
facilitado  (5  a  15  vezes). 

Primário,  ginásio  e  colegial  em  currículo 
integrado  —  turmas  de  no  máximo  40  alunos. 
Primário,  ginásio  e  colegial  com  circuito' 
interno  de  TV  a  cores. 

E  além  do  curso  profissionalizante  em  funcionamento, 
no  2.°  ciclo  (científico  e  clássico)  seu  filho  eslé 
pronio  para  entrar  na  Universidade» 

MATRICULAS  ABERTAS 

COLÉGIO  PRINCESA  ISABEL 

Rua  das  Palmeiras^  46  —  Telefone;  246-6701 . 


Ministério  da  Educação  e  Cultura 
Centro  Nacional  de  Educação  Especial 

INSTITUTO  NACIONAL  DE 
EDUCAÇÃO  DE  SURDOS 

CONCORRÊNCIA  N.°  01/73 

AVISO  DE  EDITAL 

1 .  O  Instituto  Nacional  de  Educacão  de 
Surdos  do  Centro  Nacional  de  Educação  Espe¬ 
cial  cio  Ministério  da  Educação  e  Cultura,  com 
sede  na  Rua  das  Laranjeiras  n.°  232,  Laran¬ 
jeiras,  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Estado 
da  Guanabara,  representado  neste  ato  por  seu 
Direlor,  Dr.  Marino  Gomes  Ferreira,  torna  pú¬ 
blico,  para  conhecimento  de  quantos  possam 
se  interessar,  que  fará  realizar  a  Concorrência 
para  execução  de  obras  de  reparos  e  recupe¬ 
ração  das  aluais  instalações  do  edifício  prin¬ 
cipal  de  sua  sede  e  de  seus  anexos. 

2.  Os  interessados  poderão  obter  o  Edi¬ 
tal  e  demais  informações  na  sede  do  Instituto 
Nacional  de  Educação  de  Surdos,  na  Rua  das 
Laranjeiras  n.°  232,  Laranjeiras,  no  horano  do 
expediente  normal. 

3.  As  propostas  serão  recebidas,  no  lo¬ 
cal  citado  no  Item  2,  supra,  ás  14,00  hs.  do 
dia  29  de  novembro  cie  1973. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  outubro  de  1973 

(a.)  Dr.  Marino  Gomes  Ferreira 

Diretor 
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Bolsus-de-Eslmlos 


POS-ORADUAÇAO 

EXTERIOR 

Bloquímlea  —  Univorsily 
of  SbcffieUl,  cm  Sücfficld 
1(1,  Injjluterni.  Bolsa  por 
lri*s  anos  (pcrioüo  renová¬ 
vel)  no  valor  de  350  libras. 

Mineralogia  —  Q  u  c  c  n  '  s 
University  at  Kingslon,  cm 
Onlário,  Canadá,  por  um 
período  renovável  de  13 
meses.  Bolsa  ele  1  500  a  3 
mil  dólares  canadenses, 
exigindo-se  formação 
universitário  completa  c  ex¬ 
periência  cm  atividades  ric 
pesquisa.  Inscrição  aló  I1) 
de  fevereiro. 

Direito  —  Centro  de  Bolo- 
iilra  (Esrola  de  Altos  Es¬ 
tudos  Internacionais  da 
Universidade  John  llop- 
kiiis),  bolsa  de  um  ano  no 
valor  de  1 350  dólares.  E' 
preciso  falar  bem  inglês. 
Via  Bclmclorc.  H  cm  Bolo¬ 
nha,  Itália. 

—  Ainda  em  Direito,  no 
Instituto  Católieo  de  Parts, 

3i  Rue  D'Assas,  75,  Paris  — 

Be.  De  dois  a  três  anos,  bol¬ 
sa  de  501)  francos. 

—  Na  Ruhr  University, 
Postfaeli  31-18,  -153  Boclnim, 
Alemanha  Ocidental,  bolsa 
tamliêm  de  Direito,  por  um 
ano,  valor  de  330  marcos 
por  mês,  mais  taxa  de  ma¬ 
tricula. 

Ciências  Politicas,  Direito, 
Relações  Internacionais  — 
Instituto  Católieo  de  Paris 
(31,  Rue  D’Assas  —  75  Paris 
Be.),  grau  ric  mestrado  c 
doutorado.  Bolsa  de  50  0 
francos. 

Engenharia  Mccanica  — 

Inscrição  até  15  de  maio 
para  a  University  of  AUron 
<302,  E.  Buehlel  Avenuc, 
Akron,  Ohio  -11501).  Dura¬ 
ção  de  um  ano. 

Fisíca  Teórica  e  Fisica 
Cósmica  —  Bolsa  de  um 
ano  «to  Dublin  liistitute  for 
A  dvanced  Sluilics.  Inscri- 
eóes  entre  janeiro  e  mareo 
para  10  Burlington  Uoad, 
Dublin,  4,  Irlanda. 

Engenharia  Hidráulica  — 

<)  curso  abrange  seis  ramos 
de  estudo:  engenharia  de 
mares  c  custas  (incluindo 
portos);  rios  c  obras  de 
navegação  fluvial;  hidráuli¬ 
ca  experimental;  com  base 
cm  computadores;  estrutu¬ 
ras  hidráulicas:  drenagem 
c  irrigação  tropieais.  Inicio 
cm  outubro  de  1974.  São 
exigidos  dois  anos  de  for¬ 
mado.  prática  profissional  c 
amplos  conhecimentos  ele 
Inglês  nos  setores  de  Enge¬ 
nharia.  Inscrições  ate  janei¬ 
ro  na  Seção  Ciiltmal  e  de. 
imprensa  do  Uonsulado- 
Gcral  dos  Países  Baixos  — 
Rua  Sorocaba,  579  —  Buta- 
lugo. 

Ciência  Aplicada  e  da 
Ti-ciiologlu  —  Exclucm-sc 
apenas  os  estudos  sobre 
Medicina  c  Agricultura.  Bol¬ 
sas  do  Conselho  Real  Noru¬ 
eguês  no  valor  mensal  ric  34 
mil  coroas  (solteiros)  c  37 
mil  coroas  (casados),  além 
ric  passagem  de  ida  e  vulta. 
Os  formulários  de  inscrição 
devera  ser  solicitados  e 
devolvidos  antes  de  31  de 
dezembro  ao  R  o  y  a  1  Nor- 
wcgian  Cotmcil  for  Seien- 
tifie  and  Industrial  Itcsc- 
art-h  —  Gaiistadallécn  30  — 
Oslo  3,  Noruega.  Apenas 
poderão  concorrer  os  pos¬ 
suidores  de  Ululo  de  doutor 
cuiit  menos  de  35  anos. 

Professores  Universitários 
—  Com  pelo  menos  cinco 
anos  de  magistério  ou  con¬ 
tinuidade  de  pesquisa  es¬ 
pecializada,  podem  conror- 
rcr  a  bolsas  completas  c 
remuneradas  (viagem  e  es¬ 
taria  de  J 0  meses  nos  Es¬ 
tados  Unidos)  para  estudar, 
lecionar  ou_desenvolvi-r  pes¬ 
quisas  cm  universidades 
americanas.  Os  candidatos 
deverão  submeter-se  a  um 
exame  oral  r.  escrito  de  in¬ 
glês,  lusrriçóes  até  o  «lia  31. 
na  (  iniH  -.io  r.ulliright  — 
Av.  N  S.  dp  Copacabana. 
B90.  grupo  IÍII5.  Nos  Estados 
a  trave-  dos  cs,  ilorios  <lo 
Servir»  dr.  Divulgação  c-  Ke- 
laçóc:.  Culturais  dus  E -lados 
Unidos  ( I  SIS). 


Biologia  tenta  desenvolver 
seu  programa  de  estudos 


Um  programa  ainda  muito  incipi¬ 
ente  que  vem  procurando  desenvolver-se 
e  tem  recebido  alguns  estímulos,  como  o 
acordo  MEC-BID,  no  valor  de  170  mil  dó¬ 
lares  (mais  de  Cr$l  milhão),  é  como  a 
diretoria  do  Instituto  de  Biologia  da 
Universidade  Federal-  do  Rio  de  Janeiro, 
professora  Deise  Conceição,  caracteriza 
as  atividades  de  pesquisa  do  Depar¬ 
tamento  de  Genética. 

Dois  trabalhos  sobre  genética  hu¬ 
mana  estão  sendo  coordenados  n  o 
momento:  um  levantamento  das  fre¬ 
quências  genicas  na  tribo  Indígena  de 
erlgpactsã,  em  Mato  Grosso,  de  modo  a 
estabelecer  um  relacionamento  com  ou¬ 
tras  populações  indígenas,  e  trabalhos  de 
aconselhamento  genético  em  torno  da 
detecção  de  indivíduos  portadores  de 
genes  deletérios  que  podem  causar  de¬ 
formações  e  até  a  morte  nos  filhos. 

Este  último  trabalho  é  coordenado 
pela  própria  diretora  do  Instituto  de  Bi¬ 
ologia.  que  é  também  responsável  pelo 
Departamento  de  Genética,  Trata-se  da 
determinação  de  genes  prejudiciais  li¬ 
gados  ao  cromossoma  X,  capazes  dc 
manifestarem  na  descendência  do  sexo 
masculino  distroflas  musculares  fatais. 

A  mulher  pode  ter  o  gene  deletério  li¬ 
gado  ao  cromossoma  X,  que  nela  é  reces¬ 
sivo,  isto  é.  anulado  pelo  outro  par  de 
cromossomas  X,  que  é  normal.  No  ho¬ 
mem,  no  entanto,  o  gene  deletério  do  cro¬ 
mossoma  X  torna-se  dominante,  porque 
não  encontra  correspondente  no  cromos¬ 
soma  Y  e  a  doença  se  manifesta  até  le¬ 
var  à  morte,  geralmentc  na  adolescência. 

Tais  mulheres,  portadoras  do  gene, 
podem  ser  identificadas  porque  geral¬ 
mente  apresentam  níveis  altos  de  crea- 
tlno-fosfoquinase.  A  professora  Deisc  ex¬ 
plica  que  os  níveis  dessa  enzima  são 
mais  altos  ainda  nos  doentes.  ”Jà  foram 
estudadas  cerca  de  60  famílias  na  área 
do  Grande  Rio  e  os  benefícios  do  aconse¬ 
lhamento  genético  vèm-sc  processando 
Informalmcnte.” 

Perigo  iguorado 

Ainda  no  campo  da  genética  hu¬ 
mana,  outro  trabalho  procura  detectar 
indivíduos  portadores  de  gen  para  dis- 
trofla  miotônica,  que  é  uma  forma  tam¬ 
bém  de  distrofla  muscular. 

Neste  caso  muitas  vezes  o  indivíduo 
possuí  o  gen  dominante,  mas  a  manifes¬ 
tação  é  multo  discreta  e  o  doente  se  re¬ 
produz  sem  saber  que  é  portador  do  mal. 
què  é  de  muita  gravidade,  trazendo  com¬ 
prometimento  da  locomoção,  compro¬ 
metimento  mental,  hipogonadismo. 

O  terceiro  trabalho  coordenado  pela 
professora  Deisl  Conceição  é  a  detecção 
de  indivíduos  portadores  de  gen  para  íl- 
brose  cística:  "2%  das  crianças  inter¬ 
nadas  em  hospitais  apresentam  a  doen¬ 
ça.  que  se  manifesta  por  crises  dc  desi¬ 
dratação  e  geralmente  leva  ã  morte." 

—  A  fibrose  cística  produz  um  espes¬ 
sa  mento  das  secreções  das  vias  respira¬ 
tórias  que  acaba  produzindo  uma  infec¬ 
ção  pulmonar.  Nenhum  levantamento 
genético  a  este  respeito  íol  feito.  O  Ins- 
Ututo  de  Puericultura  está  servindo  dc 
campo  ele  pesquisa.  Os  pais  são  sempre 
portadores  do  gen  recessivo  para  esta 
doença 

Ampliar  as  famílias 

A  outra  linha  de  pesquisa  em  gené¬ 
tica  humana,  sob  responsabilidade  da 
professora  Vera  Jansen,  que  está  em 
Mato  Grosso  com  outra  professora  do 


Instituto  de  Hematologia  e  um  aluno  do 
Departamento  de  Genética,  é  o  levan¬ 
tamento  das  frequências  gènicas  da  tribo 
erlgpactsã  quanto  a  grupos  sanguíneos, 
demais  antigenos  e  proteínas  do  soro, 
além  de  caracteres  dermatogliílcos,  sen¬ 
sibilidade  ao  PTC,  daltonismo. 

A  professora  Delsi  explica  que 
"como  se  trata  de  tuna  população  em 
vias  de  extinção,  é  Importante  conhecer 
seus  parâmetros  genéticos  mais  impor¬ 
tantes,  de  modo  a  ser  possível  estabolcer 
um  relacionamento  com  outras  popula¬ 
ções  indígenas.  Quanto  mais  semelhan¬ 
tes  estes  parâmetros,  maiores  as  relações 
de  parentesco." 

A  resistência 
aos  antibióticos 

O  professor  Ricardo  Rios  orienta  a 
pesquisa  sobre  a  citogenética  dc  Anofeli- 
nos  (mosquito  transmissor  da  febre 
amarela).  O  Anophlcs  vem  sendo  estuda¬ 
do  em  seu  aspecto  dtogenétlco,  através 
dos  cromossomos  gigantes  das  glandulns 
salivares,  explica  a  diretora  do  depar¬ 
tamento. 

—  Com  Isto  pretendo-se  conhecer  os 
padrões  destes  cromossomos  e  compreen- 
dr  as  relações  fllogenéticas  das  diversas 
espécies,  ou  seja,  as  relações  de  paren¬ 
tesco  com  as  outras  linhagens.  O  alcance 
da  pesquisa  pode  chegar  até  uma  forma 
dc  determinar  um  controle  biológico  que 
impeça  a  reprodução  da  espécie. 

Genética  de  microorganismos  é  o 
trabalho  que  vem  sendo  desenvolvido  pe¬ 
ia  professora  Elisa  Penido  sobre  a  resist- 
nèlca  do  Staphilococcus  aurcus  a  múlti¬ 
plos  antibióticos.  "Por  ser  responsável 
por  Infecções  hospitalares  6  Importante 
compreender  o  mecanismo  genético  que 
confere  essa  resistência." 

O  Instituto  de  Biologia,  além  do 
Departamento  de  Genética,  tem  os 
Departamentos  de  Botanica,  Biologia 
Marinha,  Ecologia  e  Zoologia,  cada  um 
com  uma  média  de  20  alunos.  Estão  ins¬ 
critos  em  programas  de  pós-graduação 
menos  de  20  alunos. 

Só  o  Departamento  de  Genética  dis¬ 
põe  de  15  professores  ia  maioria  em 
tempo  integral),  cinco  monitores  e  15 
alunos  estagiários,  distribuídos  pelos 
nove  laboratórios  e  divididos  entre  os 
programas  de  pesquisa.  Ness  grupo  de' 
estagiários  três  alunos  têm  remuneração 
através  dc  bolsas  da  universidade  e  ou¬ 
tros  dois  de  bolsas  do  Conselho  Nacional 
de  Pesquisas.  As  bolsas  da  universidade 
são  de  dois  tipos,  de  iniciação  cientifica, 
no  valor  de  Cr$250  mensais,  e  de  aper¬ 
feiçoamento,  de  Cr$  600. 

A  professora  Dalsy  Conceição  reco¬ 
nhece  que  os  programas  de  pesquisa  es¬ 
tão  apenas  começando,  mas  espera  dina¬ 
mizar  os  trabalhos  em  função  principal¬ 
mente  do  auxilio  que  vem  recebendo. 
Primeiro  do  programa  da  Alemanha  Ori¬ 
ental  (equipamento  ótico  sobretudo),  da 
Fundação  Rockcfeller,  da  própria  univer¬ 
sidade  e  agora  do  acordo  MEC-BID.  "Os 
equipamentos  e  materiais  no  valor  dc 
170  mil  dólares  solicitados  dentro  do 
acordo  estão  começando  a  chegar  e  com 
isso  estamos  complementando  alguns  dos 
nove  laboratórios  disponíveis." 

—  O  estimulo  às  atividades  de  pes¬ 
quisa  depende  ainda,  em  alto  grau,  da 
disponibilidade  dos  professores,  e  na  rea¬ 
lidade  eles  são  obrigados  a  uma  carga 
didática  muito  grande. 


Faculdade 
inicia  pesquisa 
no  Nordeste 

Natal  (Correspondente)  —  A  Facul¬ 
dade  dc  Odontologia  da  Universidade  do 
Rio  Grande  do  Norte  Iniciará  nos  pró¬ 
ximos  dias.  no  Município  de  Presidente 
■íuscellno,  unia  pesquisa  para  verificar  a 
incidência  do  eanccr  oral  devido  ao 
fumo,  bebidas  alcoólicas  e  próteses  mal 
fixadas. 

A  pesquisa  prevê  a  realização  de 
exames  rlinlcos  em  80%  da  população 
acima  de  10  anos,  de  exames  citológicos 
e  histopatológicos  em  100%  dos  casos 
encontrados  c  a  criação  de  um  serviço 
especializado  na  Faculdade,  com  a  finali¬ 
dade  de  reduzir  as  taxas  de  mortalidade 
catisadns  por  lesões  malignas. 

PROJETO  ELO 

A  justificativa  do  projeto,  que  re¬ 
cebeu  o  nome  de  ELO  'Etiologia  de  Le¬ 
sões  Orais»,  afirma  que  é  crescente  nas 
clinicas  odontolõgicas  o  número  de  paci¬ 
entes  com  lesões  da  mucosa  oral. 

O  município  onde  será  realizada  a 
pesquisa  fica  a  70  quilómetros  de  Natal 
e  tem  cerca  d  •  2  mi!  habitantes,  a  maior 
parte  dedicada  ás  atividades  primárias. 
A  pesquisa  de  campo  será  efetuada 
simultaneamente  por  duas  equipes  que 
atuarão  na  área  qulnzcnalmente. 

A  pesquisa  constatará  se  o  fumo  tem 
páp.l  importante  na  irritação  da  mucosa 
oral  dnquele-i  que  o  usam  e  verificará  se 
..  aguardente  de  cana,  cujo  teor  alcoólico 
vai  .  21  a  45  graus  na  escala  de 

Gay-Lus.iuc,  o  responsável  pelo  apare¬ 
cimento  de  lesões  ora is. 


Departamento  da 
UnB  estudará 


economia  fiscal 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Programa 
dc  Pesquisas  do  Departamento  de  Econo¬ 
mia  da  Universidade  de  Brasília,  Iniciado 
em  fins  de  1971,  fará  ainda  este  ano  tra¬ 
balhos  sobre  economia  fiscal,  em  con¬ 
vénio  com  o  Centro  de  Informações 
Econômicas  e  Fiscais  da  Secretaria  dc 
Receita  Federal. 

Recentemente,  o  Departamento  sub¬ 
meteu1  ã  Secretaria  de  Receita  uma  lista 
das  pesquisas  que  poderão  ser  selecio¬ 
nadas.  Esse  programa  representa  um  es¬ 
forço  para  a  abordagem  dos  principais 
temas  da  economia  política  do  pais  e 
parUcularmonte  da  região  Ccntro-Ocstc. 


RECURSOS 


Para  a  execução  dos  18  trabalhos  jà 
concluídos  e  dos  17  em  andamento,  a 
Universidade  de  Brasília  contou  com  o 
apoio  da  Financiadora  de  Estudos  e  Pro¬ 
jetos  (Finep),  que  contribuiu  com  a 
maior  parte  dos  recursos.  Outros  financi¬ 
amentos  foram  obtidos  com  a  Fundação 
Ford.  Instituto  de  Planejamento  Econó¬ 
mico  e  Social,  Coordenação  de  Aperfeiço¬ 
amento  do  Pessoal  do  Ensino  Superior, 
Escritório  de  Análise  e  Política  Econô¬ 
mica  do  Ministério  da  Agricultura, 
Ministério  do  Interior  c  Banco  Mundial. 

No  momento,  o  Departamento  de 
Economia  está  negociando  financiamen¬ 
to  adicional  para  pe.squL-.as  Jà  planejadas 
com  o  Instituto  Nacional  de  Alimentação 
v  Nutrição  e  Centro  de  Informações  c 
Estudos  Fiscais,  órgão  do  Ministério  da 
Fazenda.  O  progruma  do  Departamento 
eslá  preparado  este  ano  pelo  Ministério 
do  Planejamento  e  lançado  pela  Pre¬ 
sidência  da  República. 


Instituto 
dá  curso 
sobre  átomo 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
Entre  20  dc  novembro  e  20 
de  dezembro  estarão  aber¬ 
tas  as  inscrições  para  o  cur¬ 
so  de  Introdução  ã  ciência 
e  à  tecnologia  nucleares,  no 
Instituto  de  Energia  Atómi¬ 
ca,  autarquia  estadual  as¬ 
sociada  à  Universidade  de 
São  Paulo. 

O  curso  tem  como  objeti¬ 
vo  fornecer  uma  visão  dos 
diversos  setores  da  ciência 
e  da  tecnologia  nucleares 
aos  que  se  candidatam  a 
trabalhar  no  Instituto  de 
Energia  Atômica  e  frequen¬ 
tar  seus  cursos  de  p  ó  s  - 
graduação  em  nível  de  mes¬ 
trado  e  doutorado,  conside¬ 
rados  de  alta  especialização. 

PROGRAMA 

Todos  os  participantes  do 
curso  terão  quatro  provas 
de  avaliação,  programadas 
para  os  dias  14  e  28  de 
janeiro  e  11  e  28  de  feve¬ 
reiro.  O  programa  compre¬ 
enderá  as  seguintes  maté¬ 
rias:  estrutura  atômica  e 
nuclear,  radioatividade 
artificial,  decaimento  da  ra¬ 
dioatividade,  reações  nucle¬ 
ares,  interação  das  radia¬ 
ções  com  a  matéria,  dete¬ 
tores  de  radiação,  fissão  nu¬ 
clear,  reatores,  efeitos  bioló¬ 
gicos  das  radiações  e  pro¬ 
teções  radlológlcas,  usos  dos 
radioisótopos  na  medicina, 
na  hidrologia,  na  Indústria 
c  na  engenharia,  fun¬ 
damentos  d  e  computação 
i  introdução  à  computação, 
fases  do  processamento  de 
dados,  noções  sobre  progra- 
mas,  íluxogramas,  intro¬ 
dução  aos  computadores  360 
e  370,  entrada  e  s  a  i  d  a , 
memória  de  discos  c  de 
fitas  magnéticas,  noções  de 
teleprocessamento) , 

As  disciplinas  que  se  des¬ 
tinam  aos  candidatos  da 
área  de  engenharia  nuclear 
incluem  temas  relacionados 
com  os  seguintes  setores: 
Introdução  â  engenharia 
nuclear,  matemática  apli¬ 
cada  à  análise  de  reatores, 
introdução  à  análise  de  rea¬ 
tores,  introdução  à  física 
nuclear  e  às  medidas  nucle¬ 
ares,  programação  Fortran- 
IV  e  proteção  radiológica. 

DOCUMENTOS 

Os  documentos  exigidos 
são  os  seguintes:  certidão 
de  nascimento  ou  casamen¬ 
to,  carteira  de  Identidade, 
titulo  dc  eleitor,  certificado 
de  reservista,  histórico  esco¬ 
lar  —  todos  com  fotocópia 
autenticada.  Ainda  são 
n  e  c  e  s  s  ãrlos  abreugrafla, 
atestado  de  antecedentes, 
seis  fotografias  3  x  4  e  di¬ 
ploma  de  bacharel. 

O  curso  será  desenvolvido 
na  Cidade  Universitária  e 
informações  complementa¬ 
res  ou  Inscrições  podem  ser 
feitas  na  Divisão  de  Ensino 
e  Formação  do  Instituto  de 
fnergla  Atómica,  caixa  pos¬ 
tal  11 049. 


Reitor  da  UFRJ  transforma 
os  compromissos  em  planos 


Oito  semanas  após  assumir  a  Reito¬ 
ria  da  Universidade  Federal  do  Rio  de 
Janeiro,  o  professor  Hélio  Fraga  ainda 
se  vale  do  seu  discurso  de  posse  para  res¬ 
ponder  a  perguntas.  Não  houve  tempo 
de  realizações,  mas  o  que  antes  eram 
compromissos  agora  já  começam  a  se 
transformar  em  planos  de  ação  —  um 
plano  geral  para  1974  será  apresentado 
na  última  reunião  do  Conselho  Univer¬ 
sitário.  dia  27  de  dezembro. 

Dois  pontos  no  entanto  já  estão  pra¬ 
ticamente  delineados  e  há  até  uma  pers¬ 
pectiva  de  prazo  para  as  soluções  (inicio 
do  próximo  período  letivo),  mas  o  Reitor 
não  faia  em  datas.  São  os  dois  proble¬ 
mas  mais  graves  da  Universidade  no 
momento:  o  Hospital  Universitário  e  a 
manutenção  dos  prédios. 

Sem  comentário 

Sem  entrar  em  detalhes  —  "não  pos¬ 
so  dizer  nada  antes  de  informar  o 
Governo"  —  o  professor  Hélio  Fraga 
mostra  na  expressão  e  na  Inflexão  da 
voz  que  ele  propositadamente  exagera  a 
gravidade  dos  dois  problemas. 

—  E'  uma  questão  difícil.  Muito  difí¬ 
cil. 

E  recorre  ao  seu  discurso  de  posse, 
sublinhando  oralmente  algumas  pala¬ 
vras  do  texto  Impresso  que  tem  à  sua 
frente  —  "Certas  medidas  dependerão 
do  apoio  do  Govorno,  através  não  só  do 
Ministério  da  Educação,  senão  do  da  Sa¬ 
úde  e,  principalmente,  da  Previdência 
Social. . ." 

—  Com  sua  construção  Iniciada  há 
mais  de  20  anos,  o  Hospital  Universitário 
íol  superdimensionado.  Previa-se  inlcial- 
mente  um  totai  de  3  200  leitos,  o  que  se¬ 
ria  um  absurdo.  Estabelecemos  agora  a 
metade  c  o  hospital  vai  começar  a  funci¬ 
onar  não  de  imediato,  mas  gradualmen¬ 
te. 

O  Reitor  da  UFRJ  diz  que  todas  as 
providencias  vêm  sendo  tomadas  com 
base  na  viabilidade  operacional  do  hos¬ 
pital.  Voltando  a  referir-se  ao  discurso, 
ele  diz  que  a  Universidade  e  o  Ministério 
tia  Educação  não  podem  responsabilizar- 
se  sozinhos  pela  manutenção  de  um  hos¬ 
pital  que  pode  custar  tanto  quanto  todo 
o  resto  da  Universidade. 

—  O  que  não  faremos  é  começar  a 
operar  o  hospital  sem  que  tenhamos  fei¬ 
to  todas  as  previsões,  inclusive  da  graclu- 
aiidade  na  implantação  dos  leitos. 

O  professor  Hélio  Fraga  repete  que 
não  pode  dar  informações  sobre  o  inicio 
da  operação  do  hospital,  nem  os  detalhes 
cia  organização,  mas  diz  que  o  estudo  já 
está  sendo  examinado  pelo  Governo.  Se¬ 
rá  decidida  a  participação  de  outros  ór¬ 
gãos  que  possam  dividir  com  a  Univer¬ 
sidade  os  encargos. 

—  Para  o  inicio  das  aulas,  no  pró¬ 
ximo  ano,  será  possível,  então,  contar 
com  o  hospital? 

—  E‘  uma  suposição  correta  e  que 
você  tem  o  direito  de  informar,  embora 
eu  não  possa  fazer  nenhum  comentário 
a  respeito. 

Cresceram  muito 

Também  está  cm  estudos  um  projeto 
capaz  de  equacionar  as  necessidades  de 
manutenção  do  campus  da  Universidade. 


O  professor  Hélio  Fraga  não  sabe  cm 
termos  precisos  de  quanto  essas  neces¬ 
sidades  aumentaram  com  a  mudança  da 
Universidade  da  Avenida  Pasteur  para 
o  Fundão  —  "a  percentagem  exata  eu 
não  sei,  mas  sei  que  cresceram  muito." 

Depois  de  dar  mais  uma  vez  a  maior 
ênfase  ao  muito,  o  Reitor  da  UFRJ  diz 
que  em  1974  os  serviços  estarão  organi¬ 
zados  —  "Jã  estabelecemos  as  diretrizes 
e  os  mecanismos  de  financiamento.  Cada 
centro  de  ensino  disporá  de  um  sindico 
encarregado  de  cuidar  de  toda  a  manu¬ 
tenção  dos  prédios,  bem  como  do  ajar- 
dlnamento.  As  áreas  comuns  do  campus 
continuarão  sob  responsabilidade  da  Pre¬ 
feitura.” 

—  Tudo  será  feito  sob  o  regime  de 
contrato  de  serviços,  que  é  a  forma  mais 
barata  e  mais  rápida.  Na  questão  do 
ajardlnamentó  será  organizado  (esta  em 
estudos)  um  plano  de  conjunto  que  en¬ 
globe  o  aspecto  estético,  mas  a  partir  da 
análise  do  problema  ecológico,  isto  é.  as 
plantas  que  melhor  se  adaptem  às  con¬ 
dições  de  clima  e  terreno  e  ainda  exijam 
uma  conservação  barata. 

Participação  cerla 

Para  o  Reitor,  o  controle  permanen¬ 
te  sobre  o  ensino  ministrado  nos  diversos 
departamentos  só  será  possível  quando 
a  Universidade  dispuser  de  um  plano  de 
trabalho. 

—  Com  um  plano  detalhado,  pode-se, 
ao  final  do  periodo  determinado  para 
sua  aplicação,  avaliar  o  que  foi  feito, 
como  foi  feito  e  o  que  não  foi  feito  e  por 
que  não  foi  feito.  Podemos  até  estabele¬ 
cer  um  critério  de  avaliação. 

O  professor  Hélio  Fraga  admite  que 
cm  multas  áreas  o  ensino  pode  não  ser 
o  melhor  e  explica  que  a  sua  preocupa¬ 
ção  está  voltada  para  os  setores  conside¬ 
rados  não  prioritários  pelo  Governo,  que 
são  os  setores  da  cultura.  ”A  primeira 
visita  que  fiz  a  uma  escola,  como  Reitor, 
foi  ã  Faculdade  de  Arquitetura,  o  que 
mostra  exatamente  esse  empenho,  que 
tenho  certeza,  é  também  uma  preocupa¬ 
ção  rio  Governo.  Se  uma  área  está  mais 
estimulada  por  uma  política  oficial  de 
Governo,  a  obrigação  do  Reitor  é  cuidar 
das  que  não  estão  incluídas  neste  esque¬ 
ma." 

A  avaliação  detalhada  e  a  proposta 
de  soluções  no  entanto  só  virão  com  o 
planejamento  e  a  sua  execução.  O  último 
aspecto  comentado  peio  Reitor  envolveu 
o  problema  da  participação  dos  estudan¬ 
tes  em  todos  os  aspectos  da  vtda  do  pais. 

O  professor  Hélio  Fraga  diz  que  con¬ 
sidera  como  da  maior  Importância  essa 
participação,  mas  ressalta  que  ela  deve 
ser  uma  participação  responsável,  e 
novamente  volta  ao  seu  discurso  dc  pos¬ 
se:  "Se  aos  estudantes  se  destina  a 
universidade,  evidentemente  de  sua  par¬ 
ticipação  responsável  ela  vive  e  prospera, 
seja  através  da  representação  estudantil 
nos  colcgiados." 

Sobre  a  representação  estudantil  nos 
diretórios  o  Reitor  diz  que  com  a  refor¬ 
ma  e  a  flexibilidade  dos  departamentos, 
áreas  de  ensino  que  recebem  alunos  de 
vários  cursos  e  escolas  há  necessidade  de 
que  se  estabeleça  um  novo  tipo  de  repre- 
sentatlvldade,  que  está  sendo  estudado. 


Telefone  para 
222-2316  e  faça 
uma  assinatura  do 

JORNAL  DO  BRASIL 


VESTIBULAR 

Prorrogadas  até  20  de  novembro  de  1973  as 
inscrições  para  o  CONCURSO  VESTIBULAR  ao  Curso 
de  Formação  de  Professores  (CERETEC)  nas  áreas  de: 

Contabilidade  e  Custos 
Economia  e  Mercado 
Direito  e  Legislação  Aplicada 
Organização  e  Técnicas  Comerciais 
Comunicações  (Estenografia  e  Datilografia) 
Técnicas  Profissionais 

Para  os  diplomados  em  Cursos  Técnicos  a  du¬ 
ração  é  de  880  horas— aula  funcionando  de  2a.  á 
6a.-feira  e,  para  os  diplomados  em  Cursos  Superiores 
de  400  horas— aula  funcionando  às  sextas  e  sábados, 
ambos  os  casos  acrescidos  de  200  horas  de  estágio 
supervisionado. 

Informações  e  Inscrições  no  Colégio  Plínio  leite 
Rua  Vise.  de  Rio  Branco,  137  —  Niterói 


UNIFICADO  EM  DEZEMBRO 


Pedagogia  —  Letras  —  Matemática 


educação  física 

INSCRIÇÕES  JÁ  ABERTAS 


taxa  -  Cr$  80,00 


450  VAGAS 


FACULDADES  CASTELO  BRANCO 

AV.  SANTA  CRUZ,  685  -  REALENGO  -  TEL.: 
393-1207 


PRÓXIMOS  CURSOS 

•  GERÊNCIA  GERAL  .  De  29/10  a  21/12 

•  GERÊNCIA  DE  PESSOAL  .  ,  De  29/10  a  21/12 

•  GERÊNCIA  FINANCEIRA  .  De  29/10  a  21/12 

•  GERÊNCIA  DE  MARKETING  De  29/10  a  21/12 

•  GERÊNCIA  DE  EXPORTA¬ 
ÇÃO  E  IMPORTAÇÃO  ...  De  29/10  a  21/12 

•  ORGANIZAÇÃO  E  MÉTO¬ 
DOS  De  29/10  a  21/12 

•  GERÊNCIA  DE  PRODUÇÃO  De  29/10  a  21/12 

•  GERÊNCIA  DE  MATERIAIS  De  29/10  a  21/12 

Diariamente,  das  18,30  às 

21,45  horas 

•  CONTROLE  DE  QUALIDADE  De  29/10  a  21/12 
Às  2a,,  4a.  e  6a.-feiras, 

das  18,30  às  21,45  Hs. 

•  CONTABILIDADE  GERAL  E 

DE  CUSTOS .  De  29/10  a  14/12 

Às  3a.  e  5a. -feiras,  das 

18,30  às  21,45  hs. 

•  CRIATIVIDADE  NO  MAR¬ 
KETING  .  De  29/10  e  12/12 

Às  2a.,  4a.,  e  6a. -feiras,  das 

18,30  às  21,45  hs. 

•  TÉCNICAS  DE  COMUNI¬ 
CAÇÃO  .  De  30/10  a  13/12 

Às  3a.  e  5a. -feiras  das 

18.30  às  21,45  hs. 

•  TÉCNICA  DE  VENDA _  De  5/11  a  20/11 

Diariamente,  das  19  ãs 

21.30  hs. 

•  ADMINISTRAÇÃO  DE  TREI¬ 
NAMENTO  .  De  5/11  a  7/12 

Diariamente,  das  18,30  ãs 

21,45  hs. 

•  CHEFIA  E  LIDERANÇA  ..  De  5/ II  a  7/12 
Às  2as.,  4as.  e  6as. -feiras, 

das  18,30  ás  21,45  hs. 

•  PESQUISA  DE  MERCADO  De  5/ 1  1  a  7/12 
Ãs  2as.,  4as.  e  6as.-feiras,  das 

18.30  às  21,45  hs. 

•  ORATÓRIA .  De  12/11  a  6/12 

Às  3as.  e  5as. -feiras,  das 

18,30  ãs  21,45  hs. 

•  SUPERVISÃO  DE  VENDE¬ 
DORES  .  Dc  26/H  a  21/12 

Às  2as.,  4as.  o  6as.-foiras, 

das  18,30  às  21,30  hs. 

Informações  e  Insc.  de  8  às  12  e  14  às  18  horas 

INSTITUTO  DE  ADMINISTRAÇÃO  E  GERÊNCIA 
Pontifícia  Universidade  Católica 

Rua  Marquês  de  São  Vicente,  263  -  Gávea 
T eis.:  227-2308  •  267-3280  •  227-8754 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  29/10/73  □  l.°  Caderno 


PubliciiUuIe 
A  3Iercado 


Champanha  ou  espumante  ? 


No  Brasil,  pouca  gente  co¬ 
nhece  c  pratica  a  boa  técnica  ilc 
beber  champanha.  De  beber  e  de 
anunciar.  O  anúncio  da  Faldini 
Pedroso,  preparado  para  a  Cin- 
znno.  expõe  uma  moça  de  razoá¬ 
vel  beleza,  corretamente  maqui- 
lada,  por  detrás  de  uma  garrafa 
do  (pie  se  convencionou  chamar, 
ilegalmente,  dc  champanha,  e  com 
um  olhar  que  pretende  atingir 
outros  sentidos  que  não  o  pala¬ 
dar.  Primeiro,  o  champanha  está 
tradieionahnente  ligado  à  idéia 
tle  festa,  desde  os  tempos  cm  que 


os  reis  eram  coroados  na  Catedral 
de  Reims.  Portanto,  champanha 
é  comemoração;  vem  depois,  e  não 
antes  como  pretende  o  anúncio. 
Segundo,  ninguém  bebe  champa¬ 
nha  naquele  copo,  resultado  de 
uma  estilização  incorreta:  o  ver¬ 
dadeiro  copo  para  o  verdadeiro 
champanha  é  o  de  estilo  Kcmois 
(dc  Reims).  E  depois  o  nome 
champanha  é  dc  uso  exclusivo 
dos  vinhos  produzidos  na  região 
demarcada  da  Champanhe,  entre 
Reims  e  Epemay,  na  França.  O 
resto  c  espumante,  mesmo. 


UM  REI 

CHAMADO  KING 


A  criação  de  marcas,  logoti¬ 
pos  c  embalagens  exige  uma 
atenção  perfeita,  a  fim  de  que 
os  produtos  atinjam  o  público 
a  qitc  se  destinam.  No  Brasil, 
jã  sc  chega  ao  requinte  (lio  caso 
das  multinacionais i  dc  trazer  os 
especialistas  das  matrizes  para 
a  supervisão  e  estudo  dc  novos 
lançamentos  icomo  Joi  o  caso 
do  rótulo  do  uísque  Bobe  r  t 
Brown). 

Tudo  isso  c  a  propósito  da 
embalagem  do  cigarro  K  i  n  g 
Gcurge.  da  Santa  Cruz.  Mesmo 
que  a  propaganda  da  marca  não 
chamasse  atenção  para  cia,  to¬ 
dos  -  consumidores  e  profissio¬ 
nais  —  constataram  que,  real¬ 
mente.  se  trata  de.  uma  das  mais 
bonitas  embalagens  do  mercudo. 
Entretanto,  há  um  erro  singelo 
no  brasão  do  soberano  que  dá 
nome  uo  cigarro:  aquele  K  é  ab¬ 
solutamente  fora  dc  propósito. 

<)  certo  seria  um  G.  Nenhum 
rei  que  se  pre-.a  colocaria  vo 
brasão  a  inicial  do  seu  titulo  r 
sim  o  dc  seu  nome.  A  não  ser 
que  King  seja  nome  próprio. 

I  J 


CRÉDITO  A  "PLUG" 

A  PLUG  tem  razão.  Elogiamos  a 
categuria  da  loto  utllli-acla  na  campa¬ 
nha  de  turismo  que  a  SGB  preparou 
para  a  Embratur  e  omitimos  a  auto¬ 
ria.  E'  foto  PLUG.  Tecemos  comentá¬ 
rios  elogiosos  aos  filme:,  da  Segurado¬ 
ra  Ipiranga  Mercantil  e  esquecemos 
de  dizer  que  a  direção  è  de  David  Zing. 
da  PLUG.  Realmcnte.  nossas  involun¬ 
tárias  omissões  implicaram  uma  In¬ 
justiça  que.  esperamos,  e.-tejn  agora 
repnradn. 


A  GAROTA  DO  HOTEL 

Não  sabemos  se  o  Evcrcst  será 
ou  não  um  bom  hotel.  Tem  tudo  para 
ser.  a  começar  peio  ponto.  Mas  o  que 
.sabemos  c  que  sua  campanha  publici¬ 
taria,  sem  ler  nada  cie  original,  conta 
com  uma  peça  dc  g  ande  forca  ex¬ 
pressiva:  a  garota  dc  sunga  —  pro¬ 
messa  de  verões  ardentes  c  praias 
Inesquecíveis.  A  campanha  nos  colora 
tuna  dúvida:  serã  que  alguém  já 
olhou  com  atenção  pura  <;■  projeto  do 
Hotel? 

A  BOA  PROTEÇÃO 

Quem  lalar  em  seguro  e,  portan¬ 
to,  cm  proteção,  não  pode  deixar  dc 
elogiar  o  anúncio  da  CIBA-GEIGY 
que  explora  admiravelmente  8  força 
expressiva  do  pretc-  r-brttn  :o.  O  titulo 
do  anúncio  institucional  —  "Proteger 
a  pele  de  toda  essa  gente  é  fogo" 
vem  montado  sobre  a  foto  de  um 
piloto  de  Fórmula-1  pondo  o  seu  ca¬ 
pacete.  Alto  nível. 


PECADO 

POUCO  ORIGINAL 

A  serpente  transformou-se  cm 
mulher,  a  mulher  em  homem,  e  só 
a  vilipendiada  maçã  continuou  a  sig¬ 
nificar  tentação.  Outra  coisa  que  mu¬ 
dou:  agora,  o  pecado  tem  como  campo 
de  atuação  não  mais  o  Paraíso,  mas 
um  colchão.  Um  colchão  batizado  de 
unissex.  Tudo  isto  em  um  filme  co¬ 
mercial.  versão  moderna  do  pecado 
original,  que  é  tão  antigo  quanto  o 
que  se  faz  sobre  qualquer  colchão,  is¬ 
to.  dormir  Unissex?  Por  que  a  discri¬ 
minação? 

HAJA  MÓVEIS 

A  idéia  dc  tomar  a  vigorosa  Billie 
Jean  King.  tenista  temível,  como  mo¬ 
delo  dc  dona-de-casn  (coisa  que  ela 
parece  sen  não  deixa  dc  ter  alguma 
originalidade.  Daí  a  se  fazer  um  bom 
anúncio,  vai  alguma  diferença.  E  foi 
esta  diferença  que  a  peça  produzida 
pela  Artplan  para  os  Móveis  Lacca 
não  venceu.  Se  a  idéia  do  texto-carta 
e  boa.  a  redação  não  passa  de  razoá¬ 
vel.  E  se  a  lembrança  de  contrapor 
o  rosto  digamos  domestico  de  Billie 
Jean  à  figura  viril  da  tenista  é  tam¬ 
bém  clogiãvel,  a  solução  gráfica  deixa 
a  desejar.  Dc  qualquer  forma,  espera¬ 
mos  que  esta  campanha  dè  os  melho¬ 
res  resultados  e  que  a  Lacca  venda 
todo  o  seu  estoque.  Só  assim  terão 
condições  dc  pagar  o  cache t  que  lhes 
será  cobrado,  caso  Billie  Jean  se  des¬ 
cubra  garota-propaganda  nr  Brasil. 

_  REPETIÇÃO _ 

ENFADONHA  \ 

Quem  teve  o  bom  senso  e  o 
bom  gosto  de  mudar  dc  canal, 
há  exalamcntc  uma  semana, 
procurando  cm  televisão  algo 
melhor  que  o  blú-blá-blá  do  bló- 
bló-btó  (Blotu  Júnior  coma  apre¬ 
sentador  da  festa  dos  Prémios 
Molierei  pode  ter  ido  parar,  por 
desfastio,  numa  série  intitulada 
Missão  Impossivel.  Não  «os  cabe 
o  julgamento  do  filme.  Mas  a 
obrigação  nos  impõe  dizer  que 
nenhum  anunciante  dc  bom  sen¬ 
so  e  nenhuma  agencia  dc  bom 
gosto  podem  permitir  que  um 
mesmo  comercial  —  «ó  caso  o 
da  farinha  >ou  fubá)  Grã-fino 
—  seja  veiculado,  cm  todos  os 
intervalos  da  filme,  de  maneira 
( t  triturar  a  paciência  do  mais 
complacente  consumidor.  No 
caso,  u  precária  qualidade  do  fil¬ 
me  torna  a  repetição  um  erro 
técnico  tmpcnloàócl. 

Vs  J 


MALA  DIRETA 


•  Oa  leitora  Ncusa  fHmões,  de 
Niterói:  "Gostaria  que  vocês 
avisassem  a  Varig  e  ao  pessoal  da 
agência  que  fez  aquele  anúncio 
pelo  rádio  que  o  maior  edifício  do 
mundo  não  é  mais  o  Empirc  State." 
De  fato:  o  maior  é  o  World  Trade 
Center  "505  metros»  que  em 
breve,  sera  superado  pela  Torre 

da  Sears  '435  metros). 

•  A  C.  !•:.  M.  Publicidade  Lida. 
contratou  Carlos  Augusto  Machado 
Sampaio  para  o  setor  de  Supervisão 
de  Atendimento,  c  Dirce  Paixão, 
que  na  Adventum  (subsidiária  da 
CL.M),  tratará  dc  promoções, 

•  Tod  Tetelroll  é  a  nova  aquisição 
da  área  de  atendimento  da  J. 
Wálter  Thompson.  Vem  do  Serviço 
dc  Iielaçóc.>  Pública»  da  Petrobras 

•  l.ncciTa-se  amanhã,  terça,  a 
exposição  coletiva  ilr  que  participa 
P.uv  Torres,  diretor  dr  Arte 

da  Artplan  Publicidade,  com  seus 
"Galos  e  Madonas."  K  im  Galeria 
Escada.  Avenida  San  Martin, 
l'!l!b  I.eblon.  C  rlnnt, 

•  O  comerciai  d»  Irlrvi  „n»  que  a 
St;n:<t..rd  primu/iu  pi  Tecliuos, 


criado  por  Steve  Banks,  foi 
premiada  peio  Jurl  Especial 
do  Atlantâ  International 
Fllm  Festival. 

•  A  Canncs  Publicidade,  de 
Guiania,  deverá  faturar  esle  ano 
cerca  dc  ‘l  milhões  e  mein.  Ê  a 
primeira  agência  dc  Goiás. 

•  Pura  ter  feito  um  out-door  de 
bom  mvei,  o  pessoal  do  Estúdio-4 
deveria  ter  omitido  a  mensagem 
comercial  direta.  Bastaria  a 

frase  "A  ãn.  Avenida  quer  você  jfüvcm 
nesta  primavera."  Isto  atenderia 
a  dois  objetivos  básicos: 
mensagem  eficaz  e  leitura  rápida 
De  qualquer  forma,  é  um 
bom  trabalho. 

•  Fernando  Almada  assumiu 
a  direção  iincionnl  de  criação 
da  LAIJ  Propaganda  S.A. 

•  O  diretor -superintendente  da 
Esquire,  Ilercülo  Malburg. 
voltando  ao  Brasil  depois  dc  30  dias 
na  Europa.  Um  mês  de  cuntalos 
mantidos  cum  grupas 
<'mprc.,arlais  da  Itália,  Inglaterra, 
Alemanha  r  França. 


Delfim  e  Moura  Cavalcânti 


discutem  comércio  do  leite 


Goiás  aproveita  50 
mil  lia  de  cerrados 


Brasília  (Sucursal)  — 
Goiás  jã  Incorporou  50  mil 
hectares  ao  processo  produ¬ 
tivo  do  Estado,  dentro  do 
plano  de  transformar  até 
março  de  1975  1  milhão  de 
hectares  de  terras  domina¬ 
das  pelos  cerrados  em  áreas 
satisfatórias  ao  desenvolvi¬ 
mento  da  agropecuária  e 
agroindústria. 

Os  trabalhos  estão  sendo 
executados  peia  Goiasrural 
—  empresa  que  leva  o  mes¬ 
mo  nome  do  programa  cri¬ 
ado  especlalmente  para  essa 
tarefa  —  em  ritmo  acelera¬ 
do  e  em  todas  as  regiões  do 
Estado,  onde  jã  estão  em 
operação  centenas  de  mo¬ 
dernos  tratores  adquiridos 
no  exterior. 


Para  que  a  meta  do  Goias- 
rurnl  seja  alcançada  dentro 
do  prazo  estipulado,  será 
necessária  a  construção  de 
4  a  5  mil  barragens  dc 
pequeno  e  médio  portes,  re¬ 
presas  e  açudes;  milhares 
de  quilómetros  de  rodovias 
vicinais  e  arteriais,  além  de 
outras  atividades  paralelas 
que  compõem  diversos  sub- 
projetos. 

Tudo  isso  leva  em  conta 
a  i  jposição  do  Governador 
goiano,  Leonino  Calado  de 
que  "i  necessário  planejar 
(-'da  Tinia  estrutura  dc 
apoio,  para  que  não  se  caia 
no  erro  de  produzir,  sem  se 
ter  onde  armazenar  nem 
por  onde  exportar." 


Brasília  (Sucursal)  —  Cm 
encontro  entre  os  Ministros 
da  Agricultura,  Moura  Ca¬ 
valcanti,  e  Delfim  Neto,  da 
Fazenda,  para  debater  pro¬ 
blemas  do  leite  poderá  ocor¬ 
rer  ainda  esta  semana.  Isso 
cm  razão  dos  vários  memo¬ 
riais  enviados  ao  Ministro 
da  Agricultura,  reclamando 
das  medidas  "discriminató¬ 
rias  ao  setor",  em  particular, 
a  redução  para  20%  da  co¬ 
mercialização  do  leite  ti¬ 
po  B. 

Nesse  sentido,  alguns  pe¬ 
cuaristas  que  têm  procura¬ 
do  o  Ministro  da  Agricultu¬ 
ra,  demonstram  incertezas 
quanto  á  aplicação  de  me¬ 
didas  práticas  imediatas  dc 
incentivo  à  pecuária  leitei¬ 
ra.  Alem  disso,  o  Governo 
parece  mais  inclinado  a  so¬ 
lucionar  o  problema  da  car¬ 
ne.  para  somente  depois,  se 
for  o  caso,  tomar  medidas 
institucionais  para  a  des¬ 
compressão  econômica  du 
produtor  dc  leite. 

I 

CRÉDITOS 

INSUFICIENTES 

Segundo  a  opinião  de  al¬ 
guns  técnicos,  cm  contatos 
com  os  pecuaristas,  esles  se 
mostram  cada  vez  mais  in¬ 
satisfeitos  com  os  créditos 
concedidos  pelo  Governo.  A 
primeira  parcela  liberada 
pelo  Banco  Central,  Cr$  200 
milhões,  é  considerada  in¬ 
suficiente.  Os  produtores  de 
São  Paulo  afirmaram  que 
foram  relegados  a  um  se¬ 
gundo  pkmo. 

Os  especialistas,  contudo, 
acham  que  o  problema  está 
muito  acima  da  aplicação  de 
investimentos  maciços:  é 
necessário  um  plano  global 
para  o  setor.  Técnicos  c  pe¬ 
cuaristas  têm  defendido  a 
criação  dc  órgão  exclusivo 
para  determinar  a  política 
de  produção  de  leite,  den¬ 
tro  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  deixando  por  con¬ 
ta  da  Snnab  os  problemas 
da  distribuição  c  comercia- 
lízuçãu  do  produlu. 

IMÓVEIS  DE  LUXO 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
A  suspensão  de  financia¬ 
mento  pela  Caixa  Econômi¬ 
ca  do  Estado  dc  São  Paulo 
(CEESP)  aos  novos  projetos 
da  indústria  da  construção 
civil  foi  considerada  pelo 
Secretário  Estadual  da  Fa¬ 
zenda,  Sr.  Carlos  Antônio 
Rocca.  como  "um  instru- 
,  mento  dc  politica  económi¬ 
ca,  buscando  equilíbrio  nes¬ 
se  mercado." 

A  determinação  ditada 
pela  Junta  de  Coordenação 
Financeira  do  Estado,  da 
qual  c  presidente  o  Secretá¬ 
rio  passou  a  vigorar  desde 
o  último  dia  15,  c  tem  cará¬ 
ter  dc  temporariedade,  "dc- 
ipcndendo  seu  término  da 
avaliação  do  mercado." 

SEM  ALTERAÇÕES 

f-  Não  acredito  que  esta 
determinação  reflita  uma 
alteração  fundamental  na 
construção  civil,  disse  o  Se¬ 
cretário,  explicando  que  cia 
atinge  somente  o  setor  de 
financiamentos  individuais. 

A  resolução  da  Junta  dc 
Coordenação  Financeira  que 
determina  as  diretrizes  da 
CEESP  foi  tomada  cm  vir¬ 
tude  da  demanda  maior  do 
que  n  oferta  no  campo  da 
construção  civil.  Além  des¬ 
ta  decisão,  segundo  o  Secre¬ 
tário  Carlos  António  Rocca, 
nenhnina  outra  ocorreu,  al¬ 
terando  as  políticas  de  apli¬ 
cação  da  Caixa. 

REUNIÃO  DO  CMN 

Sob  a  presidência  do  IUi- 
nistvo  Delfim  Neto,  o  Con¬ 
selho  Monetário  Nacional 
(CMN)  poderá  se  reunir,  na 
próxima  terça-feira,  a  fim 
de  adotar  medidas  restriti¬ 
vas  à  construção  de  imóveis 
dc  luxo,  constando  ainda  da 
agenda  rio  encontro  credito 
rural  c  preços  mínimos 
agrícolas. 


Companhia  de  Navegação 
Lloyd  Brasileiro 
EDITAL  DE  INSCRICÃ0 


A  Companhia  dc  Navegação  UoycJ  Brasileiro,  convida  as  Em¬ 
presas  sediadas  nos  Ejiodoa  da  Guanabara  e  Rio  de  Janairo. 
interessadas  na  execução  de  obras  .de  recuperação,  manutenção, 
conversão,  modernização,  automação  c  outros  serviços  correlatos 
em  navios  e  embarcações  auxiliares  desta  Companhia,  a  ae  inscre¬ 
verem  nu  Diretoria  da  Frota  —  Departamento  de  Manutenção  e  Ro- 
poros,  sito  k  Rua  do  Rosário,  n.°  1  —  15  °  andar,  nesta  cidade,  aié  o 
dia  30  de  novembro  do  1973,  paro  execução  dc  serviços  no  exer¬ 
cício  de  1974. 

A  documentação  necessária  para  fins  de  cadastro  está  es¬ 
pecificado  nas  "NORMAS  PARA  CADA3TRAMENTO"  que  poderão 
scr  obtidas  no  local  acima  citado. 

Rio  de  Janeiro,  28  do  outubro  de  1973. 

(a)  HORÁCIO  RUBENS  DE  MEllO  E  SOUZA 

Diretor  da  frota 


Ministério  da  Indústria  e  do  Comércio 

Instituto  Brasileiro  do  Café 

EDITAL 

TOMADA  Dr  PREÇOS  N°  05/73  p;,ra  n  rxcciíção  dc  obra, 
raforflifts  e  novas  ln:talé;ões  na  entr«da  (Hall  e  Portaria)  do 
Edifício  do  IBC,  Avenida  Rodrigues  Alves  n.°  129,  será  rj/alteada 
ás  15  horas  do  dia  07  de  novembro  rioste  ano,  na  Rua  Cordeiro 
da  Graçn  n.°  156,  Santo  Cristo,  Guanabara,  pela  Comissão  de 
Licitações  do  Instituto  Brasileiro  do  Café. 

Firmas  habilitadas  preliminarmente  (parágrafo  3.®  do  artigo 
n.«  127  u.M-Igo  n.°  131  do  Oecrcto-Le»  n.°  200,  de  25-02-67) 
encontrarão  as  especificações  e  Informações  complomcntarcs  n* 
Rua  Cordeiro  da  Graça,  156,  Santo  Cristo,  Guanabara.  no>  dias 
úieis,  entre  14:00  c  17:00  horas. 

ÍP 


MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 
Programa  de  Expansão  e  Melhoria 
do  Ensino  -  PREMEN 

CONCORRÊNCIA  N.°  04/73-ADM 

AVISO 

O  Programa  de  Expansão  e  Melhoria  do  Ensino 
—  PREMEN,  órgão  do  Mlnislérip  da  Educaçao  e  Cul¬ 
tura,  instituído  pelo  Decrelo  n.°  70.067,  de  26  de 
janeiro  de  1972,  com  sede  á  Avenida  Pasteur  n.° 
368,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  torna  público,  para  conhecimento  de  quan- 
los  possam  se  interessar,  que  fará  realizar  Concor¬ 
rência  para  execução  dos  serviços  de  ajardinamento 
e  drenagem  das  Escolas  Polivalentes  Modelo  de  For¬ 
taleza,  Natal,  João  Pessoa,  Abreu  e  Lima,  Maceió  e 
Aracaju. 

Os  interessados  poderão  obler  o  Edilal  de  Con¬ 
corrência  e  demais  docuinenlos  e  informações  na 
sede  da  Secretaria  da  Educação  e  Cultura  do  Eslado 
de  Pernambuco,  sala  de  Assessoria  de  Programação 
e  Orçamento,  á  Rua  Siqueira  Campos  s/n.°,  em  Re¬ 
cife,  Estado  de  Pernambuco,  diariamente,  das  14:00 
às  18:00  horas. 

As  propostas  serão  recebidas  no  mesmo  local, 
às  10:00  horas  do  dia  28  de  novembro  de  1973. 

Sady  Boano  Mussoi 
Secretário-Execulivo  do  PREMEN 

MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA 
Prmramj  rlf>  Fxnan6ão  e  Melhoria  do  Ensino  -  PREMEN 
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banco  de  desenvolvimento  do  ESTADO  DE  SÃO  RAJJLO  sa 


REFERENTE  A0  COMUNICADO  DOS  DIAS  13/14  0UT. 

RETIFICAÇÃO  TELEX: 


SÀ0  PAULO 


ICM  sob 
controvérsia 

João  Munis  do  Snusn 

Técnicos  governamentais  estão  dando  trata¬ 
mento  de  prioridade  aos  estudos  sobre  o  compor¬ 
tamento  da  arrecadação  do  Imposto  sobre  Circula¬ 
ção  de  Mercadorias,  levando  cm  consideração,  so¬ 
bretudo.  a  atual  situação  dc  desequilíbrio  no  reco¬ 
lhimento  daquele  tributo. 

O  ICM,  sucessor  do  antigo  Imposto  sobre  Ven¬ 
das  e  Consignações,  tem  sobre  este  a  vantagem  de 
ser  um  tributo  bem  mais  racional,  sem  os  vícios  que 
tanto  atravancaram  o  desenvolvimento  das  ativi¬ 
dades  do  comércio  e  da  indústria. 

Apesar  dessa  racionalidade,  multo  se  tem  dis¬ 
cutido  o  ICM.  responsável  direto  por  um  razoável 
número  de  reuniões  de  Secretários  de  Fazenda  es¬ 
taduais  com  autoridades  federais.  Agora,  volta 
aquele  imposto  ao  noticiário,  num  debate  diante  da 
sugestão  de  alguns  setores  para  modificação  na 
sua  legislação,  de  modo  a  levar  São  Paulo,  hoje  de¬ 
tentor  de  mais  dc  47é„  do  total  arrecadado  no  pais, 
a  redistribuir  o  volume  arrecadado  com  aquele  im¬ 
posto  para  outros  Estados,  em  forma  de  investi¬ 
mentos. 

Consumidores 

Um  dos  que  mais  tem  debatido  a  participação 
dos  Estados  consumidores  na  arrecadação  do  ICNl 
è  o  Governador  do  Ceará,  César  Cais,  que  acha  in¬ 
justa  a  atual  forma  de  participação.  Acha  que  o 
percentual  foi  escolhido  aleatoriamente,  e  por  acuso 
caiu  nos  3%  para  os  menos  desenvolvidos,  número 
que,  entende,  bem  poderia  ser  elevado  pura  cinco. 

A  Bahia,  pelo  seu  Secretário  dc  Fazenda,  Luis 
Sande,  mostra  que  o  alto  percentual  dc  arrecada¬ 
ção  dc  São  Paulo  em  relação  ao  total  arrecadado 
pelos  demais  estados  e  pelo  Distrito  Federal  "6  um 
dado  que  evidencia  os  acentuados  desequilíbrios  re¬ 
gionais  que  ainda  existem  no  pais." 

O  Secretário  da  Fazenda  de  São  Paulo,  Carlos 
Antônio  Rocca,  tem  também  sua  queixa  ao  obser¬ 
var  que  "na  falta  de  maiores  culpados  o  (CM  tem 
sido  responsabilizado  por  muita  coisa,  até  por  uma 
pretensa  relação  entre  o  excesso  dc  meios  de  pa¬ 
gamento  produzidos  pelo  ICM  e  a  atual  escassez, 
não  havendo  a  menor  relação  entre  uma  coisa  e 
outra." 


Origem 

O  sistema  tributário  atual  tem  suas  origens  na 
Emenda  Constitucional  IS  aprovada  em  novembro 
de  1965  e  Incorporada,  com  poucas  alterações,  na 
Constituição  Federal  dc  1967.  mais  a  Emenda  n°  I, 
de  17  de  outubro  de  1969. 

Para  os  Estudos  foram  destinados  apenas  dois 
impostos: 

li  Transmissão,  a  qualquer  titulo,  de  bens  imó¬ 
veis  por  natureza  c  u  cessão  física  c  de  direitos 
reais  sobre  imóveis,  exceto  os  dc  garantia,  bem 
como  sobre  direitos  à  sua  aquisição:  c 

21  O  Imposto  sobre  Circulação  de  Mercadorias, 
nas  apurações  realizadas  por  comerciantes,  indus¬ 
triais  e  produtores,  excetuadas  as  dc  exportação 
para  o  exterior,  mas  incluindo  os  lubrificantes  c 
combustíveis  líquidos,  criado  cm  substituição  ao 
Imposto  de  Vendas  e  Consignações. 

A  diferença  fundamental  entre  os  dois  impos¬ 
tos  _  icM  e  IVC  —  é  que  o  último  incidia  cumit- 

iativamente  sobre  todas  as  transações  de  compra 
c  venda:  o  ICM  é  cobrado  apenas  sobre  o  valor 
«crescido  cm  cada  operação. 

Ao  contrário  do  Imposto  sobre  Produtos  Indus¬ 
trializados,  onde  as  alíquotas  estão  dispostas  cm 
função  da  cssencialidade  dos  produtos,  as  relativas 
ao  ICM  são  uniformes  para  todas  as  mercadorias, 
tanto  nas  operações  Internas  quantos  nas  interes¬ 
taduais.  não  excedendo  os  limites  fixados  em  re¬ 
solução  do  Senado,  tomada  por  iniciativa  do  Prc- 
uniríadss  da  Federação. 

Justificativa 

Um  dos  motivos  invocados  para  justificar  a 
substituição  do  antigo  IVC  pelo  ICM  foi  acabar  com 
a  guerra  económico-financeira  entre  as  diversas 
unidades  da  Federação. 

A  sistemática  dc  lançamento  do  ICM  pelo  va¬ 
lor  acrescido,  creditando-se  ao  contribuinte  aquilo 
que  já  foi  pago  nas  etapas  anteriores  da  cireiilaeáo. 
presta-se  m ais  a  boa  convivência  entre  os  Estudos 
do  que  ã  imposição  cm  cascata  característica  do 
IVC. 

TodaVla,  nem  assim  pode  o  ICM  ser  considera¬ 
do  injenso  «  procedimentos  competitivos  entre  os 
Estudos  produtores  c  Estudos  consumidores,  sobre¬ 
tudo  no  campo  das  isenções  tributárias,  sejam  as 
isenções  propriamente  ditas,  sejam  ns  concebidas 
.por  via  interposta,  como  a  dcvolução-suostaio.  a  pre¬ 
sunção  e  transferência  dc  créditos  contubcis-fiscats 
c  outros  favores  semelhantes. 

Procurando  eliminar  esses  entraves,  que  fariam 
desmoronar  a  sistemática  do  Código  Tributário  Na¬ 
cional.  retornando-se  à  situação  de  beligerância  fis¬ 
cal  dc  outros  tempos,  previu  a  lei  complementar 
federal  que  a  concessão  ou  revogação  de  isenção  de 
tributo  só  poderiam  scr  efetivadas  mediante  convé¬ 
nio  entre  Estudos,  tema  estudado  e  debatido  exaus- 
tivamente  durante  cartas  reuniões  dos  Secretários 
de  Fazenda  estaduais. 

.•t  arrecadação  dc  São  Paulo,  no  ines  de  selem  - 
bro,  foi  superior  a  42 ' r  com  relação  ao  conjunto 
do  pais.  Enquanto  os  22  Estados  e  o  Distrito  Fe¬ 
deral  recolheram  CrS  1  bilhão  4S7  milhões.  504  mil. 
São  Paulo  obtinha  uma  receita  da  ordem  dc  CrS  1 
bilhão,  90  milhões  e  620  mil. 

.4  Guanabara,  que  arrecadou  dc  ICM.  entre  ja¬ 
neiro  c  agosto  de  1973.  mais  dc  CrS  1.7  hil/nio.  de¬ 
tém  li',  da  totul  nacional.  Obteve  um  incremento 
real  este  ano  du  ordem  de  17'  .  o  maior  entre  os 
cinco  Estados  orandes  arrecadadores,  que  mo  alem 
da  Guanabara  e  São  Paulo.  Rtu  Grande  do  Sul,  Pa¬ 
ra  na  i*  Minas  Gerais. 

Os  menores  contribuintes  d n  ICM  no  pais  suo 
os  Estuda  do  Acre.  com  apenas  CrS  6.3  milhões  rrt- 
l’r  janeiro  e  julho  deste  ano  P  uni.  com  CrS 
milhões.  Sergipe,  com  CrS  342  milhões.  Riu  Gran¬ 
de  do  Norte,  com  47  milhões,  Maranhão,  com  C’$ 
43  milhões. 
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ESTA  SEMANA 


NA  ECONOMIA 

HOJE,  DIA  29 

—  Inicia-se,  às  S  horas,  no  auditó¬ 
rio  da  Adecif,  o  JP  Curso  de  Atualização 
para  Executivos  de  Alto  Nivel,  dentro  do 
Programa  Nacional  de  Treinamento  de 
Executivos,  sob  o  patrocínio  do  Ministé¬ 
rio  do  Planejamento.  O  término  do  curso 
está  previsto  para  7  de  novembro,  com  a 
supervisão  e  participação  do  IAC  da  PUC 
e  da  FGV. 

—  A  Gerência  da  Divida  Pública  do 
Banco  Central  (Gedip)  realiza  leilão  de 
Letras  do  Tesouro  Nacional  no  montan¬ 
te  de  CrS  300  milhões,  divididos  igual¬ 
mente  entre  papéis  de  91  e  1S2  dias,  que 
serão  emitidos  quarta-feira,  juntamen¬ 
te  com  o  resgate  de  LTN  no  valor  de  CrS 
800  milhões. 

—  O  Ministro  Mário  Andreazza  pre¬ 
side,  às  11  h,  a  solenidade  de  entrega  do 
navio  Juruá,  no  pier  da  Praça  Mauá, 
construído  pela  Emaq. 

—  Começa  hoje  e  termina  amanhã, 
na  sede  do  BNH  em  São  Paulo,  o  Primei¬ 
ro  Seminário  do  Projeto  Cura.  Do  encon¬ 
tro  participam  escritórios  de  planejamen¬ 
to,  agentes  promotores  e  financeiros  dos 
sistemas  habitacionais  e  entidades  públi¬ 
cas. 

—  Realiza-se  no  Clube  Comercial,  às 
12h  30m,  reunião-almoço  do  Forex  Clube, 
que  contará  com  a  participação  da  dire¬ 
toria  da  Cia.  Brasileira  da  Entrepostos 
Comerciais  —  Cobec. 

AMANHÃ,  DIA  30 

—  Inauguração,  no  Distrito  Indus¬ 
trial  de  Santa  Cruz ,  da  Companhia  Side¬ 
rúrgica  da  Guanabara  —  Cosigua,  às  10 
horas. 

—  O  Sindicato  dos  Bancos  do  Estado 
da  Guanabara  promove,  às  12h  30m,  reu¬ 
nião-almoço  7io  Clube  da  Adecif,  com  a 
participação  do  diretor  do  Banco  Cen¬ 
tral,  Luís  de  Carvalho  e  Melo  Filho,  que 
vai  analisar  as  últimas  resoluções  e  me¬ 
didas  a  serem  implementadas  ainda  este 
j  ano. 

QUARTA-FEIRA,  DIA  31 

—  Ministro  Reis  Veloso  recebe  a 
,  missão  industrial  inglesa  chefiada  por 
Sir  Geoffrey  Wallinger. 

—  Missão  inglesa  concede  entrevista 
coletiva  á  imprensa,  na  Confederação 
Nacional  da  Industria,  às  17  horas. 

—  A  Associação  de  Exportadores 
Brasileiros  lança,  ás  19  horas,  no  Hotel 
Glória,  seu  anuário  Brasil  73. 

QUINTA-FEIRA,  DIA  1." 

—  Chega  a  Brasília  uma  delegação 
da  Camara  Federal  de  Economia  da  Áus¬ 
tria,  composta  de  45  representantes  de 
I  firmas  cotn  a  finalidade  de  ampliar  as 
i  relações  comerciais  entre  os  dois  paises. 

—  Chega  a  Belo  Horizonte,  para 
prestar  assessor  ia  a  empresas  mineiras ,  o 
presidente  do  Centro  Internacioiial  de 
Serviços  Executivos  (CISE),  Sr.  Franlc 
Pace  Jr. 

SEXTA-FEIRA,  DIA  2 

—  Em  São  Paulo,  o  Sr.  Frank  Pace 
Jr.  inspeciona  as  operações  do  CISE,  em 
companhia  do  Sr.  Harold  F.  Stebbins,  vi- 
ce-prcsidentc  da  organização  para  a 
América  do  Sul. 

DOMINGO,  DIA  I 

—  Chega  ao  Rio  missão  austríaca, 
composta  de  industriais,  banqueiros,  co¬ 
merciantes  e  técnicos  governamentais, 
interessados  em  nomear  representantes, 
efetuar  vendas  c  estabelecer  joint-ven- 
tures. 


Indústria 
no  E.  Santo 
se  fortalece 

Vitória  (Correspondente) 
—  O  Governador  do  Espiri¬ 
to  Santo,  Arthur  Gerhart 
Santos,  Informou  ontem  que 
serão  investidos  neste  Es¬ 
tado,  nos  próximos  cinco 
anos,  2  bilhões  de  dólares 
(cerca  cie  Cr$  12  bilhões  e 
200  milhões)  em  projetos 
Industriais,  o  que  acarreta¬ 
rá  uma  "radical  mudança 
na  economia  capixaba.” 

Um  dos  principais  empre¬ 
endimentos  que  vão  gerar 
os  investimentos  é  um  com¬ 
plexo  siderúrgico,  cuja  im¬ 
plantação  será  iniciada  em 
março  próximo,  produzindo 
inicialmentc  3  milhões  de 
toneladas  de  aço  semi¬ 
acabados  e  2  milhões  de  la¬ 
minados.  Este  pólo  siderúr¬ 
gico  será  formado  pela 
Siderbrás,  que  terá  o  con¬ 
trole  acionário,  pelo  grupo 
japonês  Kawasakl  Steel,  a 
empresa  estatal  Italiana 
Finslder  e  o  grupo  privado 
alemão  Klockner. 

NOVAS  INDÚSTRIAS 

Também  estão  sendo  im¬ 
plantadas  no  Espirito  Santo 
duas  fábricas  de  celulose  de 
grande  porte,  por  uma  as¬ 
sociação  dc  grupos  brasi¬ 
leiros  com  japoneses  c  sue¬ 
cos.  Ainda  uma  série  de  in¬ 
dústrias  satélites  ao  com¬ 
plexo  siderúrgico  começa  a 
se  implantar.  O  Governador 
recebe,  quase  diariamente, 
missões  de  estrangeiros  e 
brasileiros  interessados  em 
empreendimentos  marginais 
à  siderúrgica. 

O  Governador  Gerhardt 
Santos  define  como  prin¬ 
cipal  meta  da  sua  adminis¬ 
tração  a  captação  de  inves¬ 
timentos  externos,  tanto  do 
estrangeiro  como  dc  empre¬ 
sários  nacionais.  Explica 
que  somente  assim  o  Estado 
poderá  ter  um  desenvol¬ 
vimento  a  niveis  desejados, 
já  que  o  nivel  de  poupança 
interna  do  Espirito  Santo  é 
muito  pequeno 

EMPREGOS 

Ele  cita  exemplos:  pelo 
censo  de  1970,  o  Espirito 
Santos  tinha  lii  mil  empre¬ 
gos  industriais,  só  no  ano 
de  1974  serão  criados  mais 
26  553  empregos  Industrals 
diretos  no  Estado,  Para  o 
ano  do  1975  este  número 
chegará  a  36  960  empregos 
e  em  1976  a  39  mil. 

O  Governador  destaca 
como  principais  atrativos 
para  a  implantação  de  em¬ 
preendimentos  no  Estado  as 
excelentes  vantagens  locaci- 
onnis  que  desfruta,  a  Im¬ 
plantação  e  úm  eficiente 
equipamente  lníra- 
estrutural,  os  portos  d  e 
Vitória  e  Tubarão  (Tubarão 
concentra  hoje  a  maior  fro¬ 
ta  de  navios  granelelros  do 
mundo),  índices  de  escolari¬ 
dade  excelentes,  o  que  ori¬ 
gina  mão-de-obra  de  fácil 
qualificação,  além  de  um 
sistema  de  incentivos  pró¬ 
prios  criado  pelo  Decreto- 
Lei  880. 

Gerhardt  Santos  nos  dois 
primeiros  anos  de  seu 
Governo  fez  duas  viagens  â 
Europa,  uma  ao  Japão  e  aos 
Estados  Unidos  visando 
demonstrar  a  s  vantagens 
que  seu  Estado  oferecia  pa- 
'  ra  localização  de  vários 
tipos  dc  Indústrias. 

Entretanto  o  otimismo  de 
hoje  cm  relação  ao  futuro 
do  Estado  não  fez  ainda  o 
capixaba  esquecer  de  todo 
n  forte  crise  econômica  por 
que  passou  nos  anos  60. 


Metalurgia  de  não  ferrosos 
poderá  ter  BNDE  e  Docegeo 


O  Banco  Nacional  dc  Desenvolvi¬ 
mento  Econômico  e  a  Docegeo.  subsi¬ 
diária  da  Companhia  Vale  do  Rio  Doce 
para  pesquisa  de  minérios,  poderão  se 
associar  em  projetos  dc  bencficiamento 
de  minerais  não  ferrosos.  Atualmente  a 
Docegeo  faz  pesquisas  para  localizar  Ja¬ 
zidas  destes  minerais  cora  financiamen¬ 
to  do  BNDE  e  a  elaboração  de  projetos 
metalúrgicos  seria  —  segundo  um  téc¬ 
nico  do  setor  —  uma  consequência  na¬ 
tural  da  associação  já  existente. 

Dois  projetos  para  ampliação  da  ca¬ 
pacidade  instalada  dc  usinas  de  alumí¬ 
nio  e  zinco  e  um  para  Implantação  de 
uma  outra  de  niquel  —  todos  do  Grupo 
José  Ermirio  de  Morais  —  estão  sendo 
analisados  pelo  Departamento  de  Meta¬ 
lurgia  do  BNDE.  A  Companhia  Brasilei¬ 
ra  de  Alumínio,  que  produz  hoje  40  mil 
toneladas,  terá  cm  1978  uma  produção 
de  100  mil  toneladas  e  a  Companhia  Mi¬ 
neira  de  Metais  Izinco)  passará  de  uma 
produção  de  25  mil  toneladas  para  50 
mil  toneladas  em  1975. 

Alumínio 

O  projeto  da  Companhia  Brasileira 
de  Alumínio,  localizado  em  Mayrink 
(SP),  previa  originalmente  uma  amplia¬ 
ção  da  capacidade  instalada  de  40  mil 
para  70  mil  toneladas.  Os  técnicos  do  De¬ 
partamento  de  Metalurgia  do  BNDE  su¬ 
geriram  porém  ao  grupo  uma  ampliação 
para  100  mil  toneladas.  A  alteração  do 
projeto  —  segundo  os  técnicos  —  não 
oneraria  demais  o  projeto  e  ao  aumen¬ 
to  do  investimento  corresponderia  uma 
elevação  no  total  de  financiamento  con¬ 
cedido  pelo  banco. 

O  grupo  prefereria  operar  com  um 
grau  pequeno  de  endividamento  mas 
acabou  concordando  com  a  alteração  do 
projeto  porque  o  investimento  suple¬ 
mentar  —  que  corresponde  a  aquisição 
dç  uma  laminadora  —  representaria  um 
acréscimo  de  aproximadamente  7  mi¬ 
lhões  dc  dólares  (cerca  de  CrS  42,7  mi¬ 
lhões).  Para  o  projeto  da  CBA  o  BNDE 
vai  conceder  um  financiamento  dc  250 
milhões  dc  cruzeiros. 

As  duas  outras  empresas  existentes 
no  setor  de  alumínio  —  Aluminas  (A1- 
can)  e  Alcomlrras  (Alcoa)  —  também 
Iniciavam  projetos  de  expansão.  A  Alu¬ 
minas  vai  ampliar  sua  capacidade  dc 
produção  de  38  mJl  toneladas  por  ano 
para  55  mil  toneladas  em  1974  e  a  Al- 
cominns  vai  passar  dc  uma  produção  dc 
30  mil  toneladas  para  70  mil  toneladas 
em  1978. 

Projeções  (citas  com  base  apenas  na 


produção  das  três  usinas  existentes  (lá 
levando  em  conta  seus  planos  de  expan¬ 
são)  mostram  que  o  déficit  de  alumínio 
cm  1978  será  de  aproximadamente  90  mil 
toneladas.  De  1973  a  1978  o  dcficlt  de 
alumínio  deverá  aumentar  24%.  Kste 
ano  a  demanda  foi  de  174  mil  toneladas 
e  a  produção  não  passou  de  108  mil  to¬ 
neladas  e  em  1978  a  demanda  é  estimada 
em  314  mil  toneladas  e  a  produção  em 
224  mil  toneladas. 

As  projeções  não  devem  ser  consi¬ 
deradas  avaliações  definitivas  do  setor 
de  alumínio  pois  só  consideram  os  três 
projetos  conhecidos  desprezando  o  proje¬ 
to  de  .Trombetas  que  está  sendo  exami¬ 
nado  pela  Vale  do  Rio  Doce  c  eventuais 
descobertas  de  novas  jazidas  dc  bnuxlta. 
A  própria  CBA  deverá  ter  uma  pequena 
participação  no  projeto  de  Trombetas 
(10%).  Em  estimativa  feita  por  técnicos 
do  setor  acredita-se  que  o  investimento 
nos  atuais  projetos  de  alumínio  chegue 
a  quase  700  milhões  dc  cruzeiros. 

Ziuco 

No  setor  de  zinco,  especlalincnte  es¬ 
te  ano,  o  panorama  é  inquietante.  Os 
preços  do  minério  disparam  no  mercado 
mundial.  Há  três  anos  o  Brasil  impor¬ 
tava  zinco  a  300  dólares  a  tonelada/CIF. 
Na  semana  passada  o  preço  chegou  a 
1  200  dólares.  Segundo  técnicos  do  setor 
a  alta  pode  ser  considerada  episódica 
não  havendo  nenhuma  tendência  mar- 
cadamente  altista  para  o  próximo  ano. 

Em  setembro  o  BNDE  aprovou  o 
projeto  de  expansão  da  Companhia  Mi¬ 
neira  de  Metais.  O  projeto  prevê  a  am¬ 
pliação  da  capacidade  instalada  de  25 
mil  toneladas  para  50  mil  toneladas  em 
1975  _e  nele  serão  investidos  Cr$  150 
milhões.  O  minério  é  extraído  cm 
Vazante  c  processado  numa  usina  em 
Três  Marias.  A  outra  empresa  que  ope¬ 
ra  no  setor  —  Cpmpanhia  Mercantil  e 
Industrial  Ingá  —  produz  anualmentc 
7  200  toneladas  e  até  o  momento  não 
tem  nenhum  projeto  de  expansão. 

O  déficit  de  zinco  também  deverá 
aumentar  de  1973  a  1978,  segundo  pro¬ 
jeções  feitas  com  base  apenas  na  pro¬ 
dução  cias  duas  metalúrgicas  conhecidas 
passando  de  65  mil  toneladas,  este  ano. 
para  87  mil  toneladas.  A  partir  de  1975, 
quando  estará  concluída  o  projeto  de  ex¬ 
pansão  da  Comixmhía  Mineira  de  Me¬ 
tals.  a  oferta  dc  zinco  (57  mil  toneladas) 
será  constante  enquanto  n  demanda  pas¬ 
sará  de  107  mil  toneladas  para  144  mil 
toneladas. 


COPEG  VISITA  CONCAL 


Visitaram  as  obras  da  CONCAl  ARQUITETURA  E  CONSTRUÇÕES,  o  Diretor  da  COPEG.  Or.  Roberto 
Cramer  Vg»Qij  iicompanhado  dos  seus  as&istonies,  Dr.  Anlonio  José  Ferreira.  Dr.  Luís  Fernando  Dua»ic 
S»queifa  e  o  engenheiro  Prdro  Paulo  Protes  dc  Amorim.  Na  oporlunidade,  o  arnuíteio  .losti  Conde 
CMdfls  e  o  Dr.  Anlonio  Alfredo  Pinto  de  Aguiar,  titulares  da  CONCAL,  demonstraram  as  vantagens, 
da  construção  através  do  plano  do  Ccndominio  Fechado,  sua  especialidade  e  mostrou  o  suc.mso  obliclo 
rias  ircce  obr«  feita»  nciie  slsloma,  além  do»  vários  clientes  cadastrados  na  sua  sede  a  Rua  Visconde 
de  Pirajá.  430,  grupo  504,  para  novas  ed  ficaçõcs.  Os  visitantes  ressalvaram  a  sofisticarão  do 
acabamento,  o  bom  gosto,  o  padrão  dos  projetos  c  salientou  o  baixo  custo  final  neito  modalidade. 


ECONOMIA  -  15 


Bradesco  afirma  que  quer 
dinamizar  Banco  da  Bahia 
como  empresa  associada 

Salvador  (Sucursal)  —  O  superintendente  do 
Bradesco  para  o  Nordeste,  e  diretor  do  Banco  da 
Bahia,  Sr.  Benjamim  Santana,  afirmou  ao  JORNAL 
DO  BRASIL,  que  a  palavra  de  ordem  da  organiza¬ 
ção  bancária  paulista  é  dinamizar  o  estabelecimen¬ 
to  baiano  em  todas  as  frentes  possiveis. 

O  Sr.  Benjamin  Santana,  os  diretores  locais  e  o 
diretor  do  Bradesco  em  São  Paulo,  Sr.  António  Bel- 
tran  Martinez,  estiveram  reunidos  durante  trés  dias 
em  regime  de  tempo  integral,  na  agência  Centro  clò 
Banco  da  Bahia,  definindo  os  setores  que  irão  di¬ 
namizar.  O  Sr.  Benjamin  Santana,  em  decorrência 
do  que  ficou  decidido,  viaja  esta  semana  para  o  Nor¬ 
deste,  até  o  Ceará,  a  fim  de  inspecionar  as  agências 
do  Banco  da  Bahia  e  orientar  seus  gerentes  sobre  a 
nova  ofensiva  de  dinamização  recém-decidida. 


Injeções 

Capital  cie  Giro,  Financia¬ 
mentos  para  Viagens  e 
Compra  de  Veiculos.  Opera¬ 
ções  Especiais,  Cambio,  Ex¬ 
portação  e  Importação,  são 
os  setores  que  receberão  In¬ 
jeções  maciças  cie  recursos 
do  Bradesco,  visando  au¬ 
mentar  os  lucros  do  Banco 
da  Bahia,  ainda  este  semes¬ 
tre.  melhorando  o  seu  ba¬ 
lanço.  A  disposição  do  Gru¬ 
po  Bradesco.  em  dinamizar 
o  Banco  da  Bahia,  confir¬ 
ma  notitleas  segundo  as 
quais  o  estabelecimento 
paulista,  enquanto  durar  a 
pendência  jurídica  com  o 
Banco  Económico,  não  mais 


maciças 

incorporará  o  Banco  da 
Bahia,  passando  a  constde- 
rà-lo  como  mais  um  estabe¬ 
lecimento  ligado  ao  Grupo. 
O  Banco  Econômico  detém 
42%  das  ações  do  Banco  da 
Bahia  e  impetrou  uma  ação 
anulatória  contra  a  assem¬ 
bléia  de  4  de  setembro  que 
elegeu  sua  nova  diretoria, 
e  através  de  uma  vistoria 
.solicitou  reavaliação  do  pa¬ 
trimónio  do  Banco  da 
Bahia.  O  Juiz.  ao  despachar 
a  primeira  ação,  proibiu  a 
realização  dc  qualquer  as¬ 
sembléia  que  vise  incorpo¬ 
ração  enquanto  não  se  deci¬ 
dir  o  litígio. 
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BANCO  NACIONAL  DA  HABITAÇAO 


EDITAL 

Tomada  de  Preços 
n.°  06/73 


.  inicrcãídoc3,  n«  Uivisao  de  AAulcriâl 

.  Pilrimon.o,  J  Av.  Chile,  230  -  /.»  andar,  „!*  17,  o  EdHal  d. 
Tomada  de  Pretos  n."  06/73,  reíorenic  a  aqvUMo  de  3  000 
(ires  mil)  calendários  dc  mesa,  cm  acrílico» 


Rio  dc  Jsneiro,  GB,  25  de  oulubro  dc  19/3 
BNH  Departamento  do  Admmisuéçáo 

MARIA  GIOVANNINA  FARACO 


Subchcfo 


BOLSA  DE  VALORES  DO 
RIO  DE  JANEIRO  (GB) 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

Os  representantes  das  Sociedades  Anônimas  de 
Capital  Aberlo  registradas  na  B.V.R.J.  (GB)  estão 
convocados  a  comparecer  no  dia  12  de  novembro 
de  1973,  às  16:00  horas,  ao  Auditório  da  B.V.R.J. 
(GB),  sito,  na  Praça  XV  de  Novembro  n.°  20. 

Nessa  ocasião,  proceder-se-á  à  oleicão  da  lista 
tríplice  de  candidatos  a  Conselheiro  e  respectivo  Su¬ 
plente  para  o  Conselho  de  Administração  da  B.V.R.J. 
(GB),  referente  ao  período  de  1974,  de  conformidade 
com  o  Art.  29  dos  Estalutos  da  B.V.R.J.  (GB)  e  Reso¬ 
lução  95/73  de  04  de  oulubro  de  1973  do  Conse¬ 
lho  de  Administração  desta  B.V.R.J.  (GB). 

Não  havendo  número  em  primeira  convocação, 
proceder-se-á  a  indicação,  em  segunda  convocarão, 
meia  hora  após,  com  qualquer  número  de  presentes. 

Os  representantes  das  Sociedades  Anônimas  de 
Capital  Aberto  deverão  comparecer  munidos  de  do¬ 
cumento  que  os  credencie  a  participar  da  volação. 

O  presente  edital  complementa  a  carta  de  con¬ 
vocação  expedida  em  18  de  oulubro  de  1973  a  Iodas 
as  Sociedades  Anônimas  de  Capital  Aborto  regis¬ 
tradas  na  B.V.R.J.  (GB). 

a.)  Alternar  Dutra  de  Castilho 

Superintendente-Geral. 

(r> 
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(  ortcz  Já  2S°/o 
de  aumento  ao 
funcionalismo 

Natnl  'Correspondente) 
—  O  Governador  Cortez  Pe¬ 
reira  anunciou  ontem,  atra¬ 
vés  dc  um  cadela  de  emis¬ 
soras  de  rádio,  a  concessão 
de  aumento  dc  vencimentos 
da  ordem  de  28%  ao  funcio¬ 
nalismo  público  do  Rio 
Grande  do  Norte,  a  partir 
dc  janeiro  de  1974. 

O  Governador  acrescen¬ 
tou.  na  ocasião,  a  institui¬ 
ção  do  salário-educação.  re¬ 
presentada  peia  quantia  de 
Cr$  0  mensais  a  ser  deposi¬ 
tada  em  conta  vinculada  no 
Banco  estadual  cm  nome 
do  funcionário,  com  juros  c 
correção  monetária,  para 
ser  utilizado  cm  parcelas  a 
partir  do  quinto  ano  do 
nascimento  dos  filhos  e 
destinado  ao  custeio  dos  es¬ 
tudos. 

Em  seu  pronunciamento 
disse,  ainda,  o  Governador 
que.  embora  o  aumento  se¬ 
ja  pequeno,  nos  últimos  três 
anos  o  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  foi  o  Estado  que  mais  au¬ 
mentou  .seu  funcionalismo, 
numa  percentagem  de  74%. 


Fiinai  nega  estado  de 
emergência  em  reserva 
xavante  de  Sangradouro 


I  empo  ruim 
melhora  no 
correr  do  dia 


Brasília  (Sucursal)  —  A  Funai,  até  on¬ 
tem  pela  manhã,  não  tinha  confirmado  a 
chegada  à  reserva  xavante  de  Sangradouro 
do  Tenente  Sérgio  Fernandes,  designado  pela 
sua  delegacia  em  Cuiabá  para  ir  àquela  área 
considerada  em  pé  de  guerra.  Mas  insistiu 
em  que  o  tenente  leve  consigo  apenas  um 
auxiliar,  negando  que  tenha  sido  decretado 
estado  de  emergência  na  região  ou  que  haja 
forças  federais  ali. 

Ontem,  a  direção  da  Funai  foi  informada 
pelos  chefes  de  seus  postos  em  São  Marcos  e 
Sangradouro  de  que,  embora  ainda  não  te¬ 
nham  ocorrido  mortes  ali,  a  situação  é  tensa, 
com  os  índios  já  executando  seu  plano  de  ex¬ 
pulsar  18  famílias  que  invadiram  suas  terras. 
Anteontem,  expulsaram  a  do  Sr.  Otacílio  Pon¬ 
tinho.  Em  Sangradouro,  o  topógrafo  da  Fu¬ 
nai  parou  de  trabalhar,  ameaçado  de  morte 
por  fazendeiros. 

PROBLEMA  DELICADO 

Somente  em  Sangradouro  e  São  Marcos, 
segundo  a  Funai,  estão  ocorrendo  problemas 
para  a  demarcação  das  reservas  indígenas 
criadas  há  um  ano  por  decreto  do  Presidente 
cia  República.  Os  trabalhos  em  Couto  Maga¬ 
lhães,  Pimentel  Barbosa  e  Xerente  prosse¬ 
guem  normalmente. 

O  topógrafo  João  Pereira  Evangelista 
chegou  a  demarcar  84  dos  360  quilômetros  de 
contorno  na  reserva  xavante  de  Sangradou¬ 
ro.  Mas  agora  parou  diante  da  ameaça  de 
morte,  tanto  a  ele  como  aos  índios,  feita  por 
um  grupo  de  fazendeiros,  tendo  à  frente  João 
Vilela,  que  administra  uma  fazenda  com  sede 
em  Poxoréu. 

A  Funai  no  entanto  considera  mais  deli¬ 
cado  o  problema  em  São  Marcos.  Explica  que 
os  xavanLes  não  eram  habitantes  originais 
cias  terras  e  foram  levados  para  ali,  há  mui¬ 
tos  anos,  por  missionários  salesianos.  Os  fa¬ 
zendeiros  alegam  que  seus  títulos  de  posse 
são  anteriores  â  chegada  dos  índios.  A  demar¬ 
cação,  por  isso,  não  pôde  sequer  ser  iniciada. 

O  Ministério  do  Interior  criou  uma  co¬ 
missão  para  estudar  o  problema,  sob  a  presi¬ 
dência  do  seu  secretário-geral.  Sr.  Henrique 
Brandão  Cavalcanti,  depois  que  esteve  em 
Brasília  —  há  cerca  de  20  dias  —  uma  dele¬ 
gação  de  xavanlcs  disposta  a  chegar  até  o 
Presidente  Médici  para  fazer  respeitar  seus 
direitos,  assegurados  com  a  criação  da  Te¬ 
se  r  va. 


O  tempo  no  Rio  hoje  se¬ 
rá  nublado,  sujeito  a  insta¬ 
bilidade  no  Inicio  do  perío¬ 
do.  passando  a  bom  com 
nebulosidade  no  decorrer 
do  dia.  A  temperatura  en¬ 
trará  em  ligeira  elevação, 
segundo  o  Departamento 
Nacional  de  Meteorologia. 
Máxima  registrada  ontem 
foi  29.6  graus,  em  Bangu  e  a 
minima,  17.5  graus,  no  Alto 
da  Boa  Vista. 

A  frente  fria  que  se  en¬ 
contrava  até  ontem  no  li¬ 
toral  do  Estado  do  Rio  e 
Guanabara  está  se  deslocan¬ 
do  para  o  litoral  do  Espirito 
Santo  em  ondulações  por 
Minas  Gerais.  Nova  frente 
fria  foi  localizada  á  altura 
do  Uruguai. 


m  jifc  Servidores 
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O  bate-estacas  tomou  quase  todo  o  resto  da  pista  da  Rodrigues  Alves  e  só  resta  uma  faixa  lUâllgUTâlll 

sede 


nova 


Governo  federal  não  põe 
Lagoa-Barra  no  Progres  e 
caso  Eslado-PUC  continua 


ísico  em 


Durante  o  ato  de  inaugu¬ 
ração  dc  sua  nova  sede.  no 
Castelo,  a  Associação  cios 
Servidores  Civis  dq  Brasil 
entregou  ontem  à  tarde  a  27 
personalidades  diploma  c 
medalha  de  reconhecimento 
”por  serviços  prestados  nn 
desenvolvimento  nacional”. 
Entre  as  agraciados,  que  en¬ 
viaram  representantes,  des¬ 
tacam-se  o  Marechal  Eurlco 
Dutra,  o  Governador  Chagas 
Freitas  c  a  Condessa  Perei¬ 
ra  Carneiro,  dlretora-pre.sl- 
denle  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL. 

A  nova  sede  da  ASCB.  de 
nove  andares,  com  depen¬ 
dências  amplas  c  modernas, 
localiza-se  na  Avenida  Ma¬ 
rechal  Camara,  150.  e  as  so¬ 
lenidades  de  sua  inaugura¬ 
ção  integraram  as  festivida¬ 
des  do  Dia  do  Funcionário 
Público  e  do  encerramento 
do  II  Congresso  Nacional 
dos  Servidores  Públicos  do 
Brasil. 


Administração  da  Penha 

A» 

diploma  970  adultos  cpie 
fizeram  curso  do  Mohral 


O  Ministério  dos  Transportes  não  aprovou  a  in¬ 
clusão  da  Autoestrada  Lagoa — Barra  nos  planos  cio 
Progres  para  o  Rio  e  por  isso  a  pista  que  servirá  de 
acesso  ao  Túnel  Dois  Irmãos,  passando  pelos  terre¬ 
nos  da  PUC,  não  será  íeita  pelo  Departamento  Na¬ 
cional  de  Estradas  de  Rodagem,  como  pretendia  o 
Governo  do  Estado. . 

Assim  caberá  ao  Estado  resolver  com  a  PUC  o 
problema  da  estrada,  que  ela  não  quer  que  seja  fei¬ 
ta  pelo  seu  campus.  Segundo  técnicos  do  DNER,  a 
negativa  prende-sc  ao  fato  de  que  a  Rio — Santos 
não  mais  aproveitará  o  traçado  da  Asa-Sul  do  Anel 
Rodoviário  do  Estado  —  que  inclui  a  Autoestrada 
Lagoa- — Barra  e  a  Avenida  das  Américas  —  e  sim 
a  Asa-Norte,  que  compreende  a  Avenida  Brasil. 

DIA  BOM  clrc  Leonel  Franca,  o  DER 

acredita  que  a  Rua  Mar- 
Ontem,  o  transito  na  Rua  quês  de  São  Vicente  poderá 
Marquês  de  São  Vicente  servir  provisoriamente  de 
não  esteve  dificil  e  o  aces-  acesso  ao  túnel,  enquanto 
so  de  Ida  e  volta  ao  Túnel  não  se  resolve  o  impasse 
Dois  Irmãos  era  feito  cora  com  a  PUC. 
alguma  facilidade,  porque  Lembram  também  que  a 
a  ida  de  veículos  para  a  jã  anunciada  mudança  de 
Barra  da  Tijuca  foi  peque-  várias  indústrias  hoje  loc.n- 
nn  em  vista  do  interesse  lizadas  naquela  rua  da  Gá- 
pelas  praias  ter  sido  preju-  vea  também  causará  uma 
dicado  pelo  tempo  frio.  sensível  diminuição  no  vo- 
Mas,  para  os  técnicos  do  lume  do  tráfego  local,  o  que 
DER.  o  faio  confirma  que  a  poderá  beneficiar  o  fluxo 
Rua  Marquês  dc  São  Vicun-  da  Auto-Estrada  Lagoa — 
te  fica  saturada  pelo  gran-  Barra,  mas  que  só  terã  con¬ 
de  número  de  veículos  que  dições  de  funcionar  com 
se  dirigem  à  PUC.  Com  o  plenitude  quando  for  feito 
acesso  que  será  feito  para  o  acesso  definitivo  ao  Tú- 
a  PUC,  através  da  Rua  Pa-  nel  Dois  Irmãos, 


Sá»  Paulo  i Sueursall  — 
Em  mareo  do  próximo  ano, 
20  fisleos  especialistas  em 
Medicina  estarão  iniciando 
mn  curso  de  seis  meses 
como  parte  do  programa 
estabelecido  pela  Divisão 
Nacional  do  Câncer  para 
formar  especialistas  no  se¬ 
tor  de  radioterapia,  segun¬ 
do  informou  o  Centro  de 
Estudos  e  Pesquisas  cio  Ins¬ 
tituto  dc  Radioterapia  Os¬ 
valdo  Cruz. 

Será  escolhido  um  físico 
ele  cada  Estado  para  o  es¬ 
tágio  com  bolsns-de-estudo 
na  Universidade  dc  São 
Paulo.  Ja  existe  um  esbo¬ 
ço  de  currículo,  proposto 
por  um  grupo  dc  estudos 
para  o  adestramento  de 
pessoal  em  física  aplicada 
a  radioterapia,  durante  a 
reunião  da  Organização 
Mundial  de  Saúde  —  OMS 
realizada  no  linal  cie 
1972. 

Segundo  o  IsStltuto  tle 
Radioterapia  Osvaldo  Cruz, 
o  pais  dispõe  atualmente 
dc  apemw  20  fisicos  para 
cerca  cie  50  serviços  espe¬ 
cializados,  e  o  curso  que  sc 
realizará  cm  março  tenta¬ 
rá  diminuir  essa  diferença. 
O  curso  será  intensivo  com 
cerca  de  40  horas  de  aulas 
semanais. 


Em  uma  cerimónia  realizada  ontem  no  Parque 
N.  Sa.  da  Penha,  a  IX  Região  Administrativa  en¬ 
tregou  diplomas  a  970  alunos  do  Mobral  que  con¬ 
cluiram  o  curso  dc  alfabetização  que  ela  mantém 
em  22  postos. 

A  solenidade  integrou  as  comemorações  cio  ani¬ 
versário  da  padroeira  do  bairro,  Nossa  Senhora  da 
Penha,  e  foi  presidida  pelo  Coordenador  do  Mobral 
no  Rio  de  Janeiro,  Sr.  José  Maria  dc  Carvalho,  que 
representou  o  presidente  da  entidade,  Sr.  Mário 
Henrique  Simonscn. 

O  PROFETA  GENTILEZA  velhos  de  cada  posto,  o  Sr. 

José  Maria  de  Carvalho  fa¬ 
lou  em  nome  do  Mobral, 
afirmando  que  ”  Já  estava 
habituado  a  cerimônias  de 
formatura".  Só  que  esla  — 
prosseguiu  —  é  a  primeira 
vez  que  ela  se  realiza  cm 
cêu  aberto,  nas  festivida¬ 
des  da  padroeira  do  bairro. 

Acrescentou  que  as  comu¬ 
nidades  compreenderam  que 
nem  todas  a.s  grandes  tare¬ 
fas  podem  ser  resolvidas  pe¬ 
lo  Governo  e  estão  colabo¬ 
rando  declslvamento,  e  que 
o  Estado  da  Guanabara  se¬ 
rá  o  primeiro  a  erradicar  o 
analfabetismo.  Citou  a  aju¬ 
da  que  o  Governador  Cha¬ 
gas  Freitas  prometeu  no 
Mobral  c  encerrou  concla¬ 
mando  as  "forças  vivas”  do 
bairro  para  a  tarefa  de  al¬ 
fabetizar  as  20  mil  pessoas 
que  ainda  não  sabem  ler  e 
escrever  na  Penha. 

Entre  os  alfabetizados  en¬ 
contrava-se  José  Maria 
Riveiro  Vinhal,  espanhol 
de  51  anos,  nascido  na 
região  de  La  Cortina.  Ele 
trabalha  como  ajudante  de 
cozinha  num  bar  do  centro 
tia  cidade  c  disse  que  resol¬ 
veu  estudar  novamente  por¬ 
que  já  havia  esquecido  o 
que  aprendera  na  Espanha. 
"Depois  a  gente  nunca  sabe 
ENTREGA  DOS  DIPLOMAS  0  qlle  vaj  acontecer  no  fu- 

Anlcs  de  entregar  os  cer-  turo  c  é  bom  estar  prepa- 
tlíicados  aos  alunos  mais  rado",  afirmou. 


ÍNDIOS  ARMADOS 


A  entrega  dos  certificados 
estava  prevista  para  as  Uh, 
mas  só  começou  uma  hora 
depois.  De  repente,  sem  que 
ninguém  esperasse,  chegou 
um  convidado  extra:  o  pro¬ 
feta  Gentileza,  que  faz  pon¬ 
to  no  Início  da  Ponte  Rio- 
Niterói.  Com  seus  sapatos 
coloridos  e  sua  tábua  da  lei 
enfeitada  de  flores,  Genti¬ 
leza  censurava  as  moças 
que  vestiam  calça  compri¬ 
da  e  mini-sala,  dizendo  que 
aquilo  era  "obra  de  Sa¬ 
tanás". 

As  12h  a  solenidade  co¬ 
meçou  com  a  chegada  da 
Banda  da  Irmandade  da 
Penha,  com  10  figurantes.  O 
locutor  anunciou  que  seria 
hasteada  a  Bandeira  Brasi¬ 
leira  no  som  do  Hino  Na¬ 
cional  c  pediu:  "Música 
maestro". 

Os  10  Integrantes  da  Ban¬ 
da  entreolharam-se  sem  en¬ 
tender  direito,  até  que  uma 
vitrola  começou  a  tocar  por 
engano,  o  Hino  de  Portugal. 
Corrigido  o  erro  o  coorde¬ 
nador  do  Mobral  içou  a 
Bandeira  com  alguma  difi¬ 
culdade  no  mastro  que  osci¬ 
lava.  Em  seguida,  foram 
hasteadas  as  Bandeiras  de 
Portugal,  da  Guanabara  o 
do  Colégio  Nossa  Senhora 
da  Penha. 


Impacientes  com  a  atitude  ambígua  da 
comissão  criada  pelo  Ministério,  dois  dos  xa- 
vantes  que  compunham  a  delegação  seguiram 
para  São  Marcos,  deixando  na  Capital  dois 
outros  para  aguardar  os  acontecimentos. 

Em  São  Marcos,  30  guerreiros  xavantes 
foram  mobilizados  pelo  seu  cacique  —  bati¬ 
zado  pelos  salesianos  com  o  nome  de  Luis 
Henrique  —  e  traçaram  um  plano  para  ex¬ 
pulsar,  sem  violência  enquanto  for  possível, 
uma  a  uma,  as  18  famílias  que  se  instalaram 
dentro  de  sua  reserva. 

O  plano  é  de  uma  expulsão  a  cada  três 
dias,  e  anteontem  já  começaram  a  executá-lo 
pondo  para  fora  a  do  Sr.  Otacilio  Pontinho. 
Não  houve  incidentes.  Mas  os  índios  estão  ar¬ 
mados  e  dispostos  a  lutar,  se  houver  qual¬ 
quer  violência  em  reação. 


Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  O  jurista  Sobral  Plnlo 
será  o  quarto  conferencista, 
hoje  à  noite,  com  o  tema 
Os  Direitos  Fundamentais 
da  Pessoa,  no  primeiro  cur¬ 
so  público  do  Instituto  de 
Estudas  Poli  ticos.  Económi¬ 
cos  e  Sociais  do  MDB  gaú¬ 
cho,  que  está  sendo  dado 
no  plenário  da  Assembléia 
Legislativa,  com  grande 
comparcclmenlo  de  jovens, 
A  Arena  lambem,  já  rea¬ 
lizou  dois  cursos  de  Inicia¬ 
ção  á  Política,  ambas  nes¬ 
ta  capital  e  com  grande  re¬ 
ceptividade'.  Seu  Instituto 
do  Formação  e  Estudos  Po¬ 
líticos  decidiu  ngora  incur- 
sionar  pelo  interior  do  Es¬ 
tado,  começando  em  no¬ 
vembro  em  Cruz  Alta  e 
prosseguindo  pelos  cidades 
dc  maior  jiopulação  estu¬ 
dantil. 


mão  dupla 

Em  princípios  de  dezem¬ 
bro  próximo,  a  Avenida  Nle- 
moyer  será  dcslnterdltada  c 
entregue  novamente  ao  trá¬ 
fego  nos  dois  sentidos,  com 
uma  nova  pavimentação. 
Para  o  ano  que  vem.  a  Se¬ 
cretaria  de  Obras  está  pre¬ 
tendendo  fazer  um  trata¬ 
mento  paisagístico  na  ave¬ 
nida  e  outros  melhoramen¬ 
tos.  como  a  colocação  dc 
g radia  e  nova  iluminação. 

A  rcpnvimcntação  da  Av. 
Niemeyer  foi  recomendada 
pelo  Secretário  de  Obras,  Sr. 
Emillo  Ibrahim,  e  também  é 
consequência  dos  buracas 
abertos  cm  toda  a  sua  ex¬ 
tensão  para  as  obras  dc  ins¬ 
talação  das  redes  de  água. 
esgoto,  luz,  gás  e  telefone, 
que  ainda  estão  sendo  fei¬ 
tas. 


Saída  do  Rio 
é  grande 
com  feriados 


Com  as  melhoramentos 
previstos  para  n  Av.  Nie¬ 
meyer,  a  Secretaria  de 
Obras  espera  dar  boas  con¬ 
dições  de  tráfego  para  a  via 
e  compensar  a  deficiência 
apresentada  pela  Auto- Es¬ 
trada  Lagoa — Barra,  na  li¬ 
gação  com  São  Conrndn.  de¬ 
vido  ã  falta  de  um  acesso 
adequado  ao  Túnel  Dois  Ir¬ 
mãos. 

O  tratamento  paisagístico 
da  avenida  será  feito  só  no 
ano  que  vem.  obra  que  es¬ 
tará  a  enrgo  do  Departa¬ 
mento  de  Estradas  dc  Roda- 
gpm.  Não  será  aproveitado 
um  antigo  projeto  que  prevê 
o  alargamento  das  pistas  e 

a  construção  de  novas  mu-  CAMINHO  DA  MINA 
retas,  pois  as  obras  serão 
mais  modestas:  gradis  sobre 
a  mureta  existente,  nova 
iluminação  e  recuperação 
das  áreas  de  estacionamen¬ 
to. 


EUCLYDES  JOSÉ  COELHO 
DE  CASTRO 


o  movimento  de  saída  dos 
feriados  dc  Todos  os  San¬ 
tos  e  Finados  que  se  emen¬ 
dam  imediatamente  com  o 
fim  de  semana  deverá  ser 
bem  grande:  todas,  as  pas¬ 
sagens,  cm  leitos  e  poltro¬ 
nas,  nos  trens  da  Central 
do  Brasil  que  seguem  quin¬ 
ta-feira.  dia  iv,  para  São 
Paulo  jã  estavam  esgotadas 
ontem. 

Enquanto  o  DNER  pre¬ 
parava  um  esquema  espe¬ 
cial  de  prevenção  e  segu¬ 
rança  nas  rodovias,  a  Cen¬ 
tral  do  Brasil  Informava  que 
todas  a.s  passagens  em  leitos 
nos  trens  para  Bolo  Hori¬ 
zonte  quinta-feira  também 
Já  tinham  sido  adquiridas. 
Para  São  Paulo,  restavam 
apenas  algumas  na  quarta- 
feira  e  na  sexta,  dia  2. 
ÔNIBUS 

Nas  linhas  de  ônibus,  a 
Viação  Cometa  há  dois  me¬ 
ses  jã  estava  vendendo 
passagens  antecipadas  e  on¬ 
tem  já  não  dispunha  mais 
de  lugares  para  Belo  Hori¬ 
zonte,  Poços  dc  Caldas  e 
Campinas,  restando  apenas 
poucas  passagens  para  São 
Paulo. 

A  empresa  única,  que  co¬ 
meçou  a  veiuln  antecipada 
há  20  dias.  e  ontem  so  dis¬ 
punha  de  poucas  passagens 
cm  seus  carros,  mas  anun¬ 
ciou  que.  se  for  necessário, 
c -locara  cm  circulação  car¬ 
ros  extras. 


+  ,  de  C.IIHO.  EI.-4  B.urov  di  Csm 

Jcí0  B-lPIbls  Medeiros  de  Mello,  eipe, 
Jo:e  Fernando  B«rr0-,  de  Caeiro,  espos 
filhcr;  Jus.i  de  One.  eipe>.a  e  Mlho;.-  Amónio  8 
"£  CiOlro,  OSOOM  o  filho;  Armando  Berros  dn  Cj 
í-.nose  v  r.llioi;  Domingo  i  N> olll,  e-,Pa-«  e  fillroí,  aoradets 
todos  nuanra  os  confortaram  por  ocasião  do  fslerimenio  dc 
Ine-.íiuocívcl  r:poso,  pí,,  sogro  e  „vò  EUCLYDES  r  convl 
OEtit».»  parente»  r  amigos  par*  .  missa  tio  7.0  dia  ouc 
cocbrad*  «manhã,  d.r  30.  lorçj.feira,  10.30  liorvs,  ns  |r 

N,  S,  d,s  P„i,  em  Iponcm*. 


Dirigentes  da  Arena  r  do 
MDB  acham  que  "encontra¬ 
ram  o  caminho  da  mina", 
na  expressão  de  um  deles, 
ac  descobrir  o  interesse 
despertado  entre  os  jovens 
pelas  promoções  dos  dois 
institutos.  As  Ires  confe¬ 
rências  anteriores  cin  curso 
do  MDB  lotaram  de  tal  mo¬ 
do  o  plenário  da  Assembléia 
Legislativa  que  grande  par¬ 
te  da  assistência  foi  obri¬ 
gada  a  acomodar-se  no 
chão.  tornando  intransitá¬ 
vel  os  corredores  entre  as 
bancadas. 

Responsáveis  pela  coorde¬ 
nação  da  iniciativa  em  seus 
respectivos  Partidas,  os  Srs. 
João  Dentice  l Arena»  e  Pe¬ 
dro  Snnon  iMDHi  dizem  no 
entanto  qne  não  alimentam 
a  esperança  de  ver  pron la¬ 
mente  essa  juventude  ade¬ 
rir  aos  seus  quadro,  parti¬ 
dários  a  curto  pra-n,  Mas 
o  fato.  reconhecem,  esti¬ 
mula  a  uma  revisão  ime¬ 
diata  dos  conceitos  sobre 
estratégia  em  relação  a  * 
Jovens  e  sua  apregoaria 
alienação  política. 

Acham  que  essa  revisão  c 
urgente,  c  prlneipalmcnle 
a  Oposição  considera  que 
cia  se  impõe,  em  face  Uo« 
dcscncorajadorcs  pressupo- 
los  nu  que  tem  baseado  sua 
atitude  diante  dos  estudan¬ 
tes  ao  reconhecer  que  en¬ 
quanto  os  cUrctórms  aentie- 
mlcos  estiverem  sob  a  vi¬ 
gência  do  Deercto-Lcl  nv 
777,  "impedidos  de  exercer 
atividades  políticas,  a  ju¬ 
ventude  estudantil  é  pollti* 
camente  uma  torça  oc.o-  A' 


Luzia  F.  P.  da  Costa  Magalhães 

+  General  Carlos  Magalhães  e  Dr.  Fernando 
p  cl*  Cos,a  Magalhães,  marido  e  filho,  con¬ 
vidam  os  parenies  e  amigos  para  a  missa 
do  3.°  aniversario  de  falecimento  a  cele¬ 
brar-se  no  dia  30,  ás  9  horas,  na  Igreja  de  N.  Sa.  da 
Paz  —  Ipanema. 


poii<*o  tempo 

A  maioria  dos  19  721  candidatos  que  fizeram 
ontem  a  prova  dc  Geografia  cio  segundo  grau  do 
supletivo  respondeu  as  20  questões  em  menos  de 
meia  hora.  Segundo  o  diretor  do  Deparlamcnto  de 
Ensino  Supletivo,  professor  Romualdo  Carrasco, 
"isto  mostra  que  a  prova  foi  fácil,  toda  baseada  em 
noticiário  dos  jornais." 

O  índice  de  faltas  nas  duas  provas  já  realiza¬ 
das  do  exame  supletivo  (Matemática  de  primeiro 
grau  c  Geografia  do  segundo)  "foi  baixo,  não  ultra¬ 
passando  os  4',",  inforformou  o  professor  Carras¬ 
co.  Voltaram  a  repetir-se  os  casos  de  candidatos 
que  não  sabiam  onde  fazer  as  provas  porque  não 
apanharam  as  hehas-ca  lendário. 

TRABALHO  serão  publicados.  As  notas 

dos  que  fizeram  a  prava  dc 
Geografia  serão  divulgadas 
sexta-feira. 


/CO"! 


O  transito  dificil  da  Ave¬ 
nida  Rodrigues  Alves  vai 
piorar  a  partir  dc  hoje.  pois 
ontem,  em  frente  ao  Arma¬ 
zém  14.  começaram  a  ser 
colocadas  as  estneas  que 
sustentarão  o  prolongamen¬ 
to  da  Avenida  TcrimetraJ, 
A  pista  que  sobe  no  senti¬ 
do  da  Praça  Mnuá  para  a 
Avenida  Brasil  estará  re¬ 
duzida  já  que  pela  manhã 
ha  apenas  uma  faixa  dc  ro¬ 
lamento. 

Os  trabalhos  do  bate-es¬ 
tacas  estão  reduzidos  ape¬ 
nas  à  pista  fronteiriça  aos 
armazéns  do  Cais  do  Porto, 
mas  dentro  de  dias  sc  es¬ 
tenderão,  também,  ao  sen¬ 
tido  contrário.  Ontem,  mes¬ 
mo  com  o  movimento  bas¬ 
tante  reduzido  de  veículos, 
o  tráfego  sc  tornou  dificil 
por  alguns  períodos,  dando 
uma  amostra  do  que  ocor¬ 
rera  hoje,  quando  o  tran¬ 
sito  estiver  com  o  seu  flu¬ 
xo  lotai. 


Avenida  Rodrigues  Alves 
terá  sua  capacidade  dc  trá¬ 
fego  reduzida  em  pelo  me¬ 
nos  50%  c,  segundo  os  pró¬ 
prios  empregados  qualifica¬ 
dos  da  ohrn.  "sc  o  Dctrnii 
não  encontrar  uma  solução 
imediata,  isso  aqid  vai  vi¬ 
rar  um  inferno." 

As  maquinas  bate-esta¬ 
cas  começaram  a  trabalhar 
por  volta  das  1  Uh  dc  ontem 
cm  frente  no  Armazém  M. 
A  pista  de  rolamento  íiroti 
reduzida  a  duas  faixas,  mas 
uma  delas  é  a  que  serve  de 
estacionamento  para  o  car¬ 
regamento  e  clesrarrcga- 
niento  de  caminhões. 

As  estacas  serão  coloca¬ 
das  nos  dois  lados  da  ave¬ 
nida  a  partir  da  frente  da 
sede  da  Companhia  Doras 
da  Guanabara,  em  espaços 
intercalados  de  511  metros, 
ale  o  encontro  do  acesso 
da  Ponte  Rio — Niterói,  no 
inicio  da  \vcnida  llrasil.  Os 
trabalhos  dos  bate-estacas 
vão  sc  desenvolver  em  rit¬ 
mo  acelerado  e  dentro  dc 
20  dias  mais  dr  um  quiló¬ 
metro  da  Xvenida  Rodrigues 
Alves  estara  rum  a  rapaci¬ 
dade  de  tráfego  de  suas 
duas  pistas  reduzida  cm 
mais  dc  5(1%. 


ENGENHEIRO 

OCTAVIO  ALVES 
RIBEIRO  DA  CUNHA 


miniiids  rrança  enaves  Rangel,  partici¬ 
pam  e  convidam  para  a  missa  que  mandam 
celebrar  por  inrenção  da  alma  boníssima  de 
OlTAVIO,  no  dia  30  de  outubro,  lerça- 
9  horas,  na  Igreja  N.  Senhora  do  Rosário, 
uen.  Ribeiro  dà  Cosia,  Leme.  Antecipada- 
iradecern  o  comparecimento. 


A  equipe  que  começou 
sábado  à  noite  a  perfurar 
os  cartões-respostas  dos 
candidatos  que  fizeram  a 
prova  dc  Matemática  do 
primeiro  grau  só  terminou 
seu  trabalho  ontem  ús  lOh 
c  à  noite  voltou  a  sc  reu¬ 
nir  para  perfurar  os  c  utõc.s 
dos  que  fizeram  a  prova  dc 
Geografia. 

Os  cartões  dc  Matemáti¬ 
ca  começaram  a  ser  proces¬ 
sados  peio  computador  da 
Secretaria  de  Adminlstra- 
çâu  e  amanhã  os  resultados 


Jairlim 
da  Saudade 


GABARITO 


As  20  questões  da  prova 
dc  Geografia  Unham  de 
s  t  respondidas  da  seguinte 
formo,  de  acordo  com  o  ga¬ 
barito  divulgado  peio  De¬ 
partamento  de  Ensino  Su¬ 
pletivo:  1-B;  2-C;  3-A;  4-E; 
5-D;  6-0;  7-E;  8-B;  9-E; 
J0-A;  1 1-C;  12-D:  13-A; 

U-C;  15-B;  16-D:  17-E: 

18-A;  1Ü-B;  20-D. 


Informações  e  Vendas 
do  Jazigos  lamiliares 

av  prcslvçóes  menatis  desde 
CrS  197,00  -  Av.  Rio  Branco, 
36  -  5."  nndar..Tel  2-t  3-2800 
Cemitério:  Av.  Carlos  Pon 
tos,  500.  E  m  frente  ao 
Campo  dos  Afonsos 
Tela.  390-7990  -  390  28B4. 


RAYMUNDO  WATSON 


As  obras  tln  prolonga¬ 
mento  da  Avenida  1‘crinie- 
tral  tem  um  prazo  ile  18 
meses  para  sua  conclusão. 
Durante  toilo  esse  tempo  a 


Único  Cemítcrio  Parque 
da  Guanabara. 
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A  indiferença  de  Paulo  César  irritou  Rodrigues  Neto  e  desuniu  o  time 


Fia  não  sabe  como  explicar  insucesso 

José  Roberto  Alves 


O  Flamengo  vive,  no  momen¬ 
to,  uma  das  piores  crises  técnicas 
de  sua  história.  Ontem,  no  Mara¬ 
canã,  contra  o  Grêmio,  sofreu  a 
quinta  derrota  consecutiva  c  está 
ameaçado  de  ficar  fora  da  semi¬ 
final  do  Campeonato  Nacional, 
possibilidade  que  humilha  sua 
tradição  no  futebol  brasileiro. 
Diante  do  desespero  da  torcida, 
ninguém  no  clube  entende  a  ra¬ 
zão  da  má  fase.  Zagalo  já  tentou 
tudo.  Mudou  jogadores  c  táticas. 
E  nada  deu  certo,  embora  sua  ca¬ 
pacidade  profissional  não  possa 
ser  colocada  cm  dúvida.  Não  fal¬ 
ta  também  preparo  físico,  segun¬ 
do  Admildo  Chirol.  Para  o  presi¬ 
dente  Hélio  Maurício  há  alguma 
força  estranha  prejudicando  o  ti¬ 
me:  "Tudo  dá  errado  para  nós; 
criamos  as  melhores  oportunida¬ 
des,  nosso  artilheiro  falha  e  os  ad¬ 
versários  fazem  os  gols.”  Os  joga¬ 
dores  falam  apenas  de  azar  c  se 
mostram  a  cada  dia  mais  intran- 
quilos.  Menos  Paulo  César,  que, 
como  se  nada  tivesse  a  ver  com 
o  Flamengo,  permanece  frio  e 
alheio  ao  destino  da  equipe. 


HÉLIO  MAURÍCIO 

"Acho  que  estão  acontecendo 
coisas  muito  estranhas  com  a  gen¬ 
te.  Assim  não  é  possível:  tudo 
errado  para  nós,  e  para  nosso  ad¬ 
versário  tudo  dá  certo",  quem  as¬ 
sim  desabafa  é  o  presidente  Hélio 
Maurício. 

Para  cie  a  briga  dentro  de 
campo  entre  Paulo  César  e  Rodri¬ 
gues  Neto,  no  segundo  tempo,  foi 
a  principal  causa  da  derrota  do 
Flamengo  para  o  Grémio.  A  se¬ 
gunda  ele  explicou  assim: 

—  Não  me  conformo  com  os 
gols  que  o  time  está  perdendo. 
Jogamos  bem,  o  time  cria  exce¬ 
lentes  oportunidades,  mas  o  nos¬ 
so  artilheiro  não  está  sabendo 
aproveitá-las. 

Zagalo  —  Muito  abatido  após 
o  jogo,  preferiu  não  expor  o  seu 
ponto-de-vista,  afirmando  que  as¬ 
sumia  inteiramente  a  culpa  e  se 
alguém  tivesse  de  receber  puni¬ 
ção  seria  ele. 

—  Existem  muitas  coisas  er¬ 
radas,  mas  não  vai  ser  diante  de 
camaras  de  televisão  ou  de  mi¬ 
crofones  de  rádios.  Os  assuntas 
têm  de  ser  debatidos  com  os  diri¬ 
gentes  dos  clubes.  Prefiro  assumir 
a  culpa  pelas  derrotas. 

O  técnico  apenas  elogiou  a 
atuação  da  equipe  no  primeiro 
tempo,  reconhecendo  também  a 
situação  incômoda  do  Flamengo 
no  Campeonato  Nacional. 


—  Nossa  situação  c  critica, 
mas  minha  consciência  está  tran¬ 
quila,  pois  temos  trabalhado  com 
honestidade  —  concluiu. 

Chirol  —  Para  o  preparador 
fisico  Admildo  Chirol,  o  time  só 
precisa  de  uma  vitória  para  que 
os  jogadores  voltem  a  entrar  em 
campo  com  confiança  e  assim 
acabar  com  os  seguidos  insuces¬ 
sos:  cinco  partidas  sem  vencer. 

O  preparador  afirmou  que  é 
testemunha  do  empenho  dos  jo¬ 
gadores  nos  treinos  e  do  esforço 
de  toda  a  direção  do  clube  em  não 
deixar  que  falte  nada.  E  disse  que 
a  prova  íol  a  excelente  partida 


Zagalo 


realizada  por  Rogério,  há  muito 
tempo  em  recuperação: 

—  Fizemos  um  trabalho  lon¬ 
go  de  recuperação  com  Rogério  c 
o  resultado  foi  que  voltou  a  jo¬ 
gar  seu  bom  futebol.  Mas  não 
consigo  entender.  Todos  estão 
bem  fisica  e  tecnicamente  e  per¬ 
dem  tantos  gols  e  a  partida.  Para 
mim  eles  estão  sem  moral,  c  ape¬ 
nas  uma  vitória  colocaria  o  Lime 
em  ordem  e  os  jogadores  mais 
confiantes. 

O  preparador  está  intrigado 
com  a  atual  fa.se  da  equipe,  pre¬ 
ferindo  achar  que  tudo  è  psicoló¬ 
gico.  ao  contrário  dos  dirigentes, 
que  culpam  o  azar. 

AFONSINHO 

Afonsinho  era  o  mais  sensa¬ 
to  dos  jogadores  ao  tentar  explicar 
a  causa  principal  da  atual  fase  da 
equipe.  Enchugando  os  cabelos  e 
sua  longa  barba,  ainda  no  vestiá¬ 
rio,  dizia: 

—  Isso  acontece  com  todo  clu¬ 
be  que  tenta  arrumar  seu  time 


durante  uma  competição.  Eu  não 
acredito  em  azar  e  acho  que  pa¬ 
ra  tudo  existe  uma  lógica.  Nós  ti¬ 
vemos  muitas  oportunidades  de 
marcar  e  não  conseguimos.  O 
Grêmio,  em  cobrança  de  duas  pe¬ 
nalidades.  fez  ,os  goís  que  precisou 
para  ganhar. 

Afonsinho  estava  muito  abor¬ 
recido,  mas  mesmo  assim  preferia 
demonstrar  o  contrário.  Quando 
comentaram  que  era  ele  quem  ti¬ 
nha  criado  as  melhores  jogadas 
de  ataque  do  time  e  que,  talvez  por 
coincidência,  depois  que  Paulo  Cé¬ 
sar  lhe  tomou  uma  bola  no  meio 
de  campo,  quando  partia  para  o 
ataque  com  condições  de  fazer 
uma  boa  jogada,  ficou  mais  na  de¬ 
fesa,  ele  respondeu  o  seguinte: 

—  Pode  parecer  que  tenha 
acontecido  isso.  Mas  na  realidade 
eu  deixei  essa  bola  para  o  Paulo 
César  por  achar  que  ele  é  mais 
atacante  do  que  eu.  Só  não  pro¬ 
curei  mais  tentar  jogadas  ofensi¬ 
vas  porque  sentia  que  o  Grêmio 
crescia  em  campo  e  tinha  que 
procurar  dar  mais  cobertura  a 
meus  companheiros. 


DARIO 

Dario  foi  o  primeiro  a  sair  do 
vestiário  e  com  muita  pressa.  Co¬ 
mentou  que  não  sabia  explicar 
por  que  o  time  está  há  tanto  tem¬ 
po  sem  conseguir  uma  vitória: 

—  E’  incrível  a  maneira  que 
perdemos  os  gols  e  a  partida.  O 
motivo  de  tantos  insucessos  eu 
não  sei,  mas  acredito  quando  pre¬ 
cisamos  de  muita  tranquilidade 
nós  nos  afobamos.  No  primeiro 
tempo,  quando  já  estava  1  a  0  a 
nosso  favor,  recebi  um  excelente 
passe  de  Afonsinho,  que  havia 
deslocado  o  goleiro  e  o  beque,  dei¬ 
xando-me  com  o  gol  vazio  à  mi¬ 
nha  frente.  Era  mais  diíicil  chu¬ 
tar  para  fora,  e  eu  consegui  fazer 
isso.  No  mpmento  em  que  vi  a  bo¬ 
la  vindo  para  mim  e  o  gol  vazio, 
chutei  com  confiança,  mas  ela 
pegou  mal  no  meu  pé,  saindo  por 
cima  da  trave. 

UBIRAJARA  —  Como  todos 
os  jogadores  do  time,  o  goleiro 
Ubirajara  também  estava  muito 
abatido,  com  uma  agravante: 

—  Estou  há  muito  tempo  sem 
jogar  e  quando  entro  no  time 
acontece  essas  coisas.  Jogamos 
bem,  mas  acabamos  perdendo.  Até 
cartão  amarelo  eu  recebi.  Eu  me¬ 
reci,  mas  fui  obrigado  a  demorar 
a  repor  a  bola  em  jogo  por  causa 
da  discussão  entre  Rodrigues  Ne¬ 
to  e  Paulo  César.  Não  sei  mais 
o  que  vamos  fazer.  Nos  reunimos 
antes  dessa  partida  e  fizemos  um 


pacto  em  dar  tudo  de  nós  para 
vencer.  No  final  íol  isso:  Grémio 
2  a  1.  E  no  segundo  tempo  só  ti¬ 
nham  mesmo  se  dedicando  seis  ou 
sete,  porque  os  demais  brigavam 
em  campo. 

Essa  partida  foi  a  primeira 
em  que  o  goleiro  recebeu  um  car¬ 
tão  amarelo  e  também  a  primeira 
em  que.  toma  gol  no  Maracanã, 
pelo  time  do  Flamengo. 

PAULO  CÉSAR  —  Paulo 
César,  após  a  derrota,  eia  o  jo¬ 
gador  mais  tranquilo  no  vestiá¬ 
rio  do  Flamengo.  Parecia  que  o 
time  não  havia  perdido  dois  pon¬ 
tos  valiosos  para  a  sua  classifi¬ 
cação  quando  comentou: 

—  Também  não  sei  a  causa 
da  queda  de  produção  do  time. 
Nós  criamos  oportunidade  cio  gol, 
mas  não  marcamos.  Acho  ciuc 
isso  c  azar,  não  pode  ser  outra 
coisa.  , 

Logo  que  saiu  do  vestiário, 
ainda  tranquilo.  íoi  avisado  pelo 
capitão  De  Paula,  da  Policia  Mi¬ 
litar,  para  não  sair  pelo  portão 
18  porque  a  torcida  estava  mui¬ 
to  irritada.  Pediu  o  ara  o  jogador 
sair  pelo  1(5,  Paulo  César  disse 
que  iria  sair  pelo  18.  "ponue  me 
garanto." 

Mas  logo  que  chegou  no  por¬ 
tão,  já  eslava  arrependido.  Uma 
multidão  de  torcedores  o  aguar¬ 
dava,  cantando  um  coro  indeco¬ 
roso.  E  assim  que  .saiu  quase  foi 
agredido.  O  que  só  não  ocorreu 
devido  a  intervenção  da  policia 
e  porque  o  cantor  Wilson  Simo- 
nal  passou  com  seu  carro  no  mo- 


Hélio  Maurício 


mento  e  o  levou  por  uma  rua 
contra-mão.  Mesmo  assim,  houve 
pancadaria  entre  a  policia  c  os 
torcedores  do  Flamengo,  que 
queriam  "conversar”  com  Paulo 
César. 


CAMPlvONATO  NACIONAL 


RESULTADOS 


Olaria 

t 

X 

0 

Vasco  (sábado) 

Vitória 

1 

X 

c 

Remo  ítébedo) 

Flamengo 

1 

X 

2 

Grêmio 

Pa  iisandu 

1 

X 

1 

Flunilnsnso 

Bahia 

0 

X 

0 

Botafogo 

Brasil 

1 

X 

O 

América  GB 

Fortaleza 

1 

X 

I 

Corintians 

São  Paulo 

0 

X 

0 

Nacional 

Tiradentea 

0 

X 

1 

Guarani 

Esporte 

0 

X 

3 

Ci  u/oiro 

Internacional 

1 

X 

0 

Coririba 

Figuelrensa 

0 

« 

0 

Moto  Clube 

Desportiva 

0 

X 

1 

Palmeiras 

Rio  Negro 

1 

>. 

1 

Santos 

Atlético  MG 

1 

X 

1 

Portuguesa 

Sergioe 

0 

X 

0 

Santa  C»uz 

América  RN 

2 

X 

0 

Náutico 

Goiás 

4 

X 

1 

Ccorá 

Atlético  PR 

4 

X 

1 

Comercial 

Ceub 

0 

X 

1 

América  MG 

PRINCIPAIS  ARTILHEIROS 

Goli 


Gi|  (Comercial)  .  ...  .  .  .  .  .  .  .  9 

Lincoln  (Goiás),  Tatá  (Parluguetaí,  Escurlnho  {Internacional},  Zczi- 
nho  (Desoortlva).  /VWer.dinhê  'São  Paulo}  e  R.imon  (Santa  Cruz}  8 
Nilson  (Botafogo),  Nflion  (Rio  Negro),  Roberto  (Vasco),  Dionislo 

(Fluminense)  •  Eido  (Amárlea-RN)  .  7 

Roberto  (Corfntlanal,  Leivlnha  (Palmeiras:,  Paqhctl  (Goiás}.  Zé  Pc- 
berio  (Coriilba),  Pedro  RocHa  (São  Paulo)  e  Cabinh©  (Portu¬ 
guesa)  . . . - . .  •  * 


COLOCAÇÕES 


PG 

PP 

GP 

GC 

2 

V 

E 

D 

Palmeiras 

28 

6 

19 

4 

17 

11 

6 

0 

Grémio 

26 

8 

22 

16 

17 

10 

6 

Corintians 

24 

10 

21 

11 

17 

9 

6 

2 

Cruzeiro 

23 

11 

21 

12 

17 

9 

5 

3 

São  PauJo 

23 

11 

22 

10 

1/ 

8 

7 

2 

Goiás 

22 

12 

23 

10 

17 

8 

6 

3 

Botafogo 

22 

12 

19 

9 

17 

7 

8 

2 

Fortaleza 

22 

12 

21 

14 

17 

7 

8 

2 

Internacional 

21 

13 

16 

10 

17 

B 

3 

4 

Atlético  MG 

20 

14 

21 

12 

17 

7 

6 

4 

Bahia 

20 

14 

>7 

11 

17 

7 

6 

4 

Guarani 

20 

12 

23 

16 

16 

6 

8 

2 

Fluminense 

19 

15 

18 

15 

17 

7 

5 

S 

Nacional 

19 

15 

17 

15 

17 

4 

n 

n 

Rio  Negro 

18 

14 

16 

11 

16 

6 

6 

4 

Vitória 

18 

14 

13 

10 

16 

6 

6 

4 

Santos 

IS 

16 

16 

12 

17 

5 

8 

4 

Vasco 

IB 

16 

16 

12 

17 

5 

B 

4 

América  MG 

18 

16 

14 

10 

17 

5 

8 

4 

América  RN 

17 

17 

21 

?4 

17 

5 

7 

5 

Sinta  Cruz 

16 

16 

15 

21 

16 

5 

6 

5 

Portuguesa 

16 

16 

20 

>6 

16 

4 

8 

4 

Ceará 

16 

18 

12 

16 

17 

4 

8 

3 

Remo 

15 

17 

11 

13 

16 

7 

2 

7 

Atlético  PR 

13 

19 

12 

14 

17 

5 

5 

7 

fíguaírenst 

IS 

19 

10 

14 

17 

4 

7 

6 

Tirademe» 

15 

19 

9 

11 

17 

4 

7 

6 

Desportiva 

14 

20 

12 

14 

17 

5 

4 

8 

Comertlal 

14 

20 

16 

n 

17 

5 

4 

1 

Flamengo 

12 

20 

16 

21 

16 

5 

2 

9 

América 

12 

22 

IO 

17 

17 

3 

6 

B 

Náutico 

11 

21 

11 

74 

16 

4 

3 

9 

Olaria 

11 

21 

10 

16 

16 

3 

5 

8 

Ceub 

10 

22 

11 

16 

16 

3 

A 

9 

t:  porte 

10 

24 

20 

27 

17 

3 

4 

10 

Brasil 

9 

25 

11 

17 

3 

3 

11 

Meto  Clube 

8 

26 

6 

27 

17 

1 

6 

10 

Scrglpa 

7 

2/ 

4 

29 

17 

2 

3 

12 

Paissandu 

6 

28 

11 

29 

17 

1 

4 

12 

RENDAS  BRUTAS 


Equipei 

I  —  Santos  . . . 

7  —  Flamengo  . 

3  —  Botafogo  . . .  •  * . . . 

4  —  Vasco  . . 

5  —  Palme:Mí  .  . 

6  —  Corintians  .  ■ .  . . 

7  —  Fluminenso  ...  . . 

S  —  Internacional  . 

9  -  Bahia  . 

10  —  São  Paulo  . • . 

I I  —  Goiás  . 

12  —  Atlélico  MG  .  . 

13  —  Grcrtvo  . . . 

14  —  Cruiciro  . . . . 

15  -  Vllíria  .  . 

16  —  Ocspoiiiva  .  . .  •  ■ 

17  -  Çotliiba  . 

18  —  Ccari  . . 

19  —  Santa  Ciuc  .  —  . 

20  —  América  RN . 

21  —  Nacional  . . . . 

22  —  Náutico  . 

23  —  Tiradcntes  .  . 

24  —  Comercial  . . . . . 

25  —  Portuguesa  . . . . . 

26  —  Palssandu  . 

27  —  Fortalei»  . .  ■  • 

28  —  Remo  . 

29  —  Figueírenie  . . 

30  —  Rio  Negro  . . 

31  —  Allctico  PR  . . .  ...... 

32  —  América  GB  . . . 

33  —  Moto  Clube  .  .  •  -  • 

3<  -  Ceub  . . 

35  —  Guarani  . . . . 

36  —  América  MG  . 

37  —  Esporte  . 

38  —  Srrgipe  .  . 

39  -  Brasil  . 

40  —  Olaria  . . 


Crí 

3.963.681,00 
3.239.988,00 
3.  137.673.00 
2.757.040,00 
2.689.182,00 
2.649. 155,00 
2.315.563,00 
2.280. 3o2.QO 
2.263.200.00 
2.224.331,00 
2.190.076,00 
2.076.256,00 
2.035.287.00 
2.016.492,00 
1 .982.986,00 
1.887. 709, 00 
I  875.764,00 
I  .868.349,00 
I  839.887,00 
I.7Í3.766.CO 
I  667.377.00 
1 .577.300,00 
1.559.161,00 
1.542.263.00 
1.540.815,00 
1.528.343,00 
1  508.895,00 
1 .484.422,00 
I  430.480.00 
I  407.911,00 
1 .325.945.00 
t  265.527.00 
1 .214  404.00 
1  183.076,00 
1 . 153.777,00 
998.199.00 
992.599,00 
9B5. 969,00 
983.911,00 
864.527.00 


CUARTA  FEIRA. 


OUIMA  fElSA 
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Fluminense 

a 

Ootjf  c  *)o 

America  CB 

5ro  Ptula 

Goiás 

• 

Vesto 
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Ceub 

t 
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Gêtri" 
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Ou?r-o 

F  igocúeme 
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a 
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M  ■’  ' 

i 

Conie*t*al 

Rena 
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* 
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Despei’ 
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Rí2  tievr.- 

Caatè 

• 

O  lati* 
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b  i,#*'1 


Ouro  Azul  pode 
decidir  prova 

com  Yalparaíso 


Everlord  foi  o 
terceiro  êxito 
de  Jorge  Pinto 


2"  Gran  Tronio.  j.  m.  siiva,  Müv.  do  pàrco  cr$  126.473.00.  cheaada  contou  com  excelente  direção  de  Paulo  Alves  para  se  impor  a  Aclys  na  4.a  prova 

53.  0.45.  12.  GU.-VDALA  J  AR  A  —  P.  A.  3  J  _L 

Dir.  -  I  2  ror  ISO  e  paina  -  lmos  —  RS  —  Estilete  c  Cau- 

Tumpo  —  1'28"  15  —  Vcn.  (3'  casiana  —  Criador  —  Edyar 

030  -  Dup.  '  1- 1  0.59  —  Pia-  de  Araújo  Franco  —  Propr.  — 

cês  (3i  0.18  p  (U  0.20  —  Mov.  R0SCr  Guedon  —  Treinador  — 

do  páreo  CrS  110  153.00-  fOLK  g.  Feljõ. 

--  M.  A.  4  anos  —  SP  —  Po-  Gi>  pjjre0  _  looo  metros  — 
oi e rol  t  Flora  —  Cnudot  —  ,,.s;í  _  AP  ..  Prémio  -  CrS 

Haras  Vargem  Grande  —  n  mj] 

Propn  Sturt  Verde  e  rnu,  -  G.  Alves  _  56  - 

1  rcmnclor  —  P.  Morgado  _ 

l  Pàn'°  ' '  !*,“',"lírd  Fleetwood.  J.  Puno  -  30 

Pi.sia  —  AP  Prêmio  Ci$  _  ^  _ _ _  jr> 

ni"Dalma.  P.  Alves.  57.  0.27.  mu  ORTUZAK  e 

CONST1TUCION  —  Dlf.  —  2 
corpos  c  1  1/2  corpo  —  Tem¬ 
po  —  m’3/5  -  Vcnc.  -  (3) 

0,17  —  DUI).  (24)  0.35  —  pia¬ 
res  —  (3 '  0.13  e  (10)  0,20  — 

Mov.  do  páreo  CrS  124.204,00. 

HEINF  —  F.  A.  3  anos  —  SP 
Lieonier  e  Elpy  —  Criador 
—  A  cri  cola  e  Pastoril  Faz, 

Cm  ay  rara  Lida.  ■  Criador  — 

Hants  Minas  Gerais  —  Trei¬ 
nador  —  S.  Morales. 
lc  Parco  —  1  400  metros  — 

Pi.-.ta  —  AP  —  Prêmio  —  Cr$ 

0  mil. 

1"  Foky.  P.  Alves  57  -  0.44  — 


Ouro  Azul,  segundo  colo-  Zandei 
cado,  na  írente  de  Zancler,  raiso,  se 
em  sua  última  atuação  na  ,dor  são 
pista  de  areia,  promete  brl-  perigoso; 
lhante  corrida  nos  2 100  mc-  jmpres5i< 
tros  —  Prova  Especial  —  do  final  Zr 
primeiro  páreo  da  progra-  rJ  moJ 
inação  de  hoje  á  noite  no  _rtántac; 
Hipódromo  da  Gávea.  Mon-  aaapt“ç: 
taria  de  Francisco  Esteves  e  e 

deslocando  50  quilos,  Ouro  *ur™a-1'' 
Azul  possui  magnifico  tra-  gunao  n 
balho  de  distancia.  surpreeri 

Chance 

Mostardeiro,  deslocando  rendime 
48  quilos  e  otimamente  si-  É  compt 
tuado  no  percurso,  tem  do  den 
chance  positiva  de  vitória  pass,  P 
nos  2  100  metros  da  carreira  Light,  e, 
seguinte,  prlncipalmente,  na  das  em 
pesada,  pista  em  que  seu  do. 

Retrospecto 

Epitáclo  é  retrospectivo  radiada 
vivo  no  quilómetro  do  ter-  Campos 
ceiro  páreo,  reservado  à  temente 
apostas  da  dupla  exata.  Bas-  vicia  D 
ta  confirmar  a  última  apre-  erve  co 
sentação  e  outro  não  será 
o  ganhador.  Todavia,  é  pos-  ve  c  ES 
sivel  que  Don  Osvaldo  c  Ir-  vorãvel. 


Placés:  CrS  0,30  c  CrS  1,01. 
fi'>  rãrco  —  l  (ido  melros  —  Areia  —  CrS 
9  mil 

17  —  Sênior,  ü.  Bueno 
27  —  Pantagruel,  J.  Garcia 
Tempo:  l’4l” 

Vencedor:  CrS  0.25  —  Dupla  <40  — 
CrS  0,74 

Placés:  CrS  0,17  e  CrS  0.19 
T  Páreo  —  2  200  melros  —  Areia  —  CrS 
30  mil 

1°  —  Uleanto,  J.  Borja 
2»  —  Bobage,  L.  A.  Pereira 
3"  —  Publicano.  A.  Barroso 
Tempo:  2-20" 

,  Vencedor:  Cr$  0.79  —  Dupla  (16)  — 
Cr$  6.54 

Placés:  CrS  0,55  e  Cr$  0,73 
«4  Páreo  —  1400  melros  —  Areia  —  CrS 
11  mil 

17  —  Derivada.  A.  Moisés 
27  —  Colinha,  I.  F.  Ribeiro 
Tempo:  1’23" 

Vencedor:  CrS  0,27  —  Dupla  (26)  — 
CrS  0.76 

Placés:  Cr$  0.31  e  CrS  0,22. 

9’  Páreo  —  1 500  metros  —  Areia  —  CrS 
13  mil 

17  —  N.  Spot,  L.  Cavalheiro 
o?  —  Mi  Camila.  L.  Yanez 
Tempo:  1'31"3/10 

Vencedor:  CrS  0,20 —  Dupla  (23)  — 
CrS  0.76 

Piacõs:  CrS  0,16  e  CrS  0.22 
IO’  páreo  —  1  500  melros  —  Grama  —  CrS 
13  mil 

17  —  Embrasse  Moi,  R.  Penadiio 
T  —  Paulista,  L.  Cavalheiro 
Tempo:  1 '34  "6/ 10 
Vencedor:  CrS  0.41 
Dupla:  (16)  —  CrS  0.77 
Placés:  CrS  0.25  c  CrS  0,16 

Movimento  de  apostas:  Cr$  - . 

2  598  641.00 

Arrecadação  dos  portões:  CrS  1 708,00. 


27  I  Mis  You,  A.  Garcia,  56, 
0,16,  13. 

N/CM.:  ABCISSA  e  UNE 
PETITE. 

Dif.  —  1.2  corpo  e  vários 
corpos  —  Tempo  —  l'29M3/6 

—  Venc.  —  (5)  0.27  —  Dup. 

—  (13)  0,19  —  Placés  —  (5) 
0.10  e  (1)  0.10  —  Mov.  do  pá¬ 
reo  CrS  114  989,00.  DALMA  — 
F.  C.  3  anos  —  ARG  —  Ha- 
waian  Lad  e  Bonita  —  Cria¬ 
dor  —  Haras  Los  Cerros  — 
Propr.  —  Siud  Ferrnctor  — 
Treinador  —  V.  Meireles. 

37  Páreo  —  1  490  melros  — 
Pista  —  AP  —  Prémio  —  CrS 
11  mil. 

r  Eonny  Boj*.  J.  Finlo,  56. 
0.13.  11. 

2”  Oraet.  A.  Garcia,  56,  0.87, 


17  —  Ríaciuielo,  Roberto  Pcnachio 
27  —  Nikon,  A.  Zanln 
Tempo:  322"7/10 

Vencedor:  Cr$  0,30  —  Dupla  (34)  — 
Cr$  0,86 

Placés:  Cr$  0,19  e  Cr$  0,20 
2»  rãrco  —  1  500  metros  —  Areia  —  CrS 
11  mil 

1“  —  Drusus,  Sérgio  Vera 

27  —  Alt  Last,  Roberto  Pcnachio 

Tempo:  1'33”4/10 

Vencedor:  Cr$  025  —  tDupla  (13)  — 
CrS  0,23 

Placés:  CrS  0.13  e  CrS  O.U 

37  Páreo  —  1600  metros  —  Arcta  —  CrS 
9  mil 

1“  —  Clítia,  L.  Yanez 
27  —  Pâlt,  S.  P.  Barros 

Tempo:.  2'20M2/10 
Vencedor:  CrS  1,69 
Dupla  (46)  —  CrS  1026 
Placcs:  Cr$  0,76  e  CrS  0,65 
4*  Páreo  —  1  000  metros  —  Grania  —  CrS 
13  mil 

1"  —  E.  King,  M.  Souza 
27  —  Useiro,  C.  Taborda 
Tempo:  1T'9/10 

Vencedor:  Cr$  1,15  —  Dupla  <141  — 
Ci-S  0,83 

PlRCés:  Cr»  0.30  e  Cr$  0,16 
57  Páreo  —  1 090  metros  —  Grama  —  CrS 
13  mil 

1“  —  Agitado.  O.  B.  Silva 
2“  —  Egro,  J.  Fagundes 
Tempo:  1T'4/10 

Vencedor:  CrS  0.42  —  Dupla  1 16*  — 
Cr$  1,00 


O  quinto  páreo,  em  2  100  presas,  porém  0  retrospecto 
metros  pode  ser  decidido  destaca  Ator,  Estribado  e 
entre  Camiguin.  Estribado,  Camiguin.  Os  melhores  nos 
Ator  e  Rocco,  aparecendo  exercícios  foram  Quitar  a 
Quitar  e  Bombar  como  ad-  Rocco,  este  trabalhando  ha- 
versários  traiçoeiros.  E’  uma  bitualmente  cm  ótimo  esti- 
prova  dificll,  sujeita  a  sur-  lo. 

Parelha 

Vaquero  e  Jules  Mec  for-  balhou  0  aprontou  muito 
inam  tuna  parelha  de  res-  bem.  Leva  0  relorço  de  Ju- 
peito  na  milha  da  sexta  ies  Mee,  que  também  pode 
carreira,  com  destaque  para  cumprir  destacada  atuaçao. 
o  primeiro,  vindo  de  boa  El  Ksar  e  Devll's  Palace, 
atuação.  Vaquero  é  a  força,  cujo  apronto  de  50  2/5  nos 
pois  alem  de  ser  a  principal  800,  agradou,  são  os  prhici- 
íigura  da  competição,  tra-  pais  competidores, 

Surpresa 

Beabá  pode  surpreender  sensivelmente  cm  sua  forma 
no  quiiômetro  do  penúltimo  técnica,  voltando  com  su- 
páreo.  Ligeiro,  pronto  de  gestivo  exercício.  Labl  vem 

partida  e  largando  por  den-  cie  Campos,  onde  ganhou  e 

tro.  o  conduzido  de  Luis  Estagiário  é  sempre  um  no- 

Caldeira  pode  tomar  a  pon-  ir,,, 

ta  no  pulo  de  partida,  decl-  mc  Pcne°so-  Há  [é  cm  Kan* 
dindo  a  corrida  na  primeira  chn,  bem  colocado  no  pci- 
parte  do  percurso.  Melhorou  curso. 

Destaque 

Embora  Vcrano  possua  ção,  pois  vem  de  perder  em 
amplas  possibilidades  de  su-  cima  do  espelho.  Hefesto  é 
cesso  nos  1 200  metros  da  0  terceiro  nome  da  compctl- 

últlma  carreira,  Miclli  é  0  ção  e  Faxinais  melhorou, 

destaque  do  retrospecto.  Ve.  possuindo  trabalho  aceitá- 
rano  ganhou  algumas  pro-  vel.  O  estreante  Plelano  é 
vas  em  Campos,  retornando  fraco,  mas  como  caiu  cm 
multo  comentado.  Contudo,  turma  desfalcada,  pode  ter- 
Miclll  parece  melhor  indica-  minar  colocado. 


Dif.  —  2  1  2  eorpos  e  3/4  de 
corpo  —  Tempo  —  l’28"2/5  — 
Vcnc.  —  (2)  0,13  —  Dup.  — 
U2j  028  —  Placés  (2)  0,11  C 
(3i  0,15  —  Mov.  do  páreo  CrS 
141  950,00.  BONNY  BOY  -  M. 
C.  3  anos  —  PR  —  Hibemtan 
Blus  e  Ximblcn.  —  Criador  — 
Luis  Gurgcl  do  Amaral  Va¬ 
lente  —  Propr.  —  Stud  Ber¬ 
nardo  A.  —  Treinador  —  A. 
Nahid. 

v  Páreo  —  1400  metros  — 
Pista  —  AP  —  Prêmio  —  CrS 
9  mfl  . 

1°  Chegada,  P.  Alvas  —  57 

-  0,36  —  li. 

2"  Aclys.  D.  Gulgnonl  —  57 

—  0.43  —  12. 

DUPLA  EXATA  (10-2)  CrS 
20,80  —  Dif.  —  11/2  corpo  e 
3  4  de  corpo  —  Tempo  — 

—  Dup.  —  ( 14 )  0.48  —  Plncc 
1'29”4  5  —  Vcnc.  —  (10)  0,36 

—  (10)  0.21  e  (2)  0,26  —  Mov. 
do  páreo  ers  147.493.00.  CHE¬ 
GADA  —  F.  C.  4  anos  —  PR 

—  Fuji  Yania  c  Melrose  — 
Criador  —  Júlio  Maleta  — 
Propr.  —  Stud  Vadinho  — 
Treinador  —  B.  Ribeiro. 

5"  Parco  —  1 400  melras  — 
Pista  —  AP  —  Prémio  —  CrS 
H  mil. 

1"  Guadalajara,  P.  Alves  — 
56  —  0,17  —  12. 

2"  Greerdnml.  F.  Esteves  — 
56  —  222  —  13. 


São  Nicolau  venceu  em 


sos  páreos  saiu  satisfeito  ao  ver  que 
tudo  saiu  como  se  esperava,  tendo  as 
mulheres  comparecido  de  chapéus  e 
longos,  transformando  as  sociais  c 
tribuna  de  honra  tio  Hipódromo  da 
Madalena  numa  passarela  de  elegân¬ 
cia  e  bom  gosto,  apesar  do  forte  sol 
que  fez  na  tarde  de  ontem. 

Ao  atlnglr-se  a  casa  dos  CrS  200 
mil  —  recorde  absoluto  nos  últimos 
anos  —  ficou  provado  que  a  socieda¬ 
de  rcctfense  está  novamente  aderindo 
ao  esporte,  deixando  a  esperança  que 
doravante,  a  elite  passou  a  acreditar 
no  turfe  em  Pernambuco. 

O  resultado  do  Bento  Magalhães 
foi  0  seguinte:  17  —  São  Nicolau;  27 
—  statln;  37  Renan;  47  Ronron. 


O  Bento  Magalhães  aconteceu  pe¬ 
ia  primeira  vez  cm  1965  tendo  sido 
paralisado  há  três  anos,  e  ao  ser  rei¬ 
niciado  agora,  foi  considerado  uma 
aventura  da  diretoria  do  Jóquei  per¬ 
nambucano.  por  estar  0  turfe  em  Per¬ 
nambuco  sem  motivação  nenhuma. 

Mas,  0  Bento  Magalhães  coroou  o 
esforço  do  presidente  Sr.  Sadoc  Sou¬ 
to  Maior,  que  hà  mais  de  um  mês  vi¬ 
nha  preparando  a  festa  para  se  tor¬ 
nar  um  marco  na  sociedade  reclfcnse 
e  levantar  em  definitivo  0  turfe  na  re¬ 
gião.  que  outrora,  significou  muito  pa¬ 
ra  o  Estado. 

O  grande  público  que  prestigiou  0 
acontecimento  vibrando  com  os  dlver- 


SECRETARIAT 

Toronto  (UPI-JB)  —  Secretarial,  o  tríplice  co¬ 
roado  do  turfe  norte-americano,  despediu-se  das 
pistas  com  uma  cómoda  vitória  no  Canadian  In¬ 
ternational  Stakcs,  realizado  no  Hipódromo  dc  To¬ 
ronto, 

Sob  a  direção  do  jóquei  Kddic  illaple,  Secreta¬ 
rial  assinalou  2m41s4/10  para  os  3  600  metros  (ta 
prova,  deixando  Goldcn  Don  na  segunda  colocação, 
distanciado,  cerca  de  12  corpos.  A  vitória  foi  a  dé¬ 
cima  sexta  de  Secretarial  cm  21  apresentações,  e  o 
craque  retira-se  das  pistas  para  ingressar  na  re¬ 
produção  no  próximo  dia  15  dc  novembro,  adquiri¬ 
do  por  6  milhões  dc  dólares,  aproximadamente  (CrS 
36  milhões). 


RESULTADOS  DO  CONCURSO 


Bolo  de  iete  pontos  —  57  ganhadores. 


PROGRAMA 


Doriltigo  ganha 
de  Abaytto  nos 
1200  do  Cristal 


5.0  PaREO  -  AS  22h20nv  -  2  100  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  BEAM  RAY  -  2m12»2/i 


D.  Cíisa» 

A,  Correu 
F.  P.  Lavor 
O.  B.  looe* 

C.  Alorgado 
C.  Mcrqldo 
A.  P.  SilVâ 
V,  G.  Oliveira 
J.  t.  Pcdrdi* 
M.  T&biai 
F.  P.  Uver 


e  CamlQuIin 


I  29(111  Nk®  Work 
109  (II)  AVmoi  9  Al 

l  79(11  Mimo*  e  Al 

100(11)  Nice  Work 
I  B?  (10)  Csinbâdo  e  Rocco 
I  29  (11}  Mimo*  e  Endically 
79  (  BI  Ronlro»  c  Escolcro 
109  |12)  Moncl  c  Moitardelro 

1  11°  (11)  Míttioí  «r  Aior 

,  59  (101  Btribido  i*  Rocco 

i  13°  (15)  K«ulieo  r  Zongcn 


1- 1  Camiguin,  5.  Silva  .  . 
2  Kadico,  N.  J.  Sftnios 

2- 3  IstríMo.  J.  M.  Silva 
'*  5i»bun,  A.  Ferrcir*  . 

A  Vote.»,  l.  Cerrem  . 

3- 5  Aior,  l.  D.  Cuedet  . 

6  Anlton,  G.  Menciei  . 

7  Abadio,  J.  Escobar  - 
A~  B  Rocco,  W.  Gonç.itvr*  . 

9  Bombar.  R.  Mflrquc»  « 
10  Gulr*r«  F.  C«r>oi  -  . 


E.  P.  Courinho 

F.  P.  Lavor 

G.  Feliò 

R.  A.  Barbes* 

J.  D.  More  rá 
A.  Morílai 
A.  Correi# 

R.  Trípodí 


50  1  7)  itufés  ®  Quloco 
«o  ;10|  /A#n*c«r  n  Pevolution 
|n  {  7»  Padus  «  Ziller 
49  (  7)  Kurôi  e  Quioco 
12»  1 14)  Yird  e  Caniço 
4?  (101  P*du»  •  ZiHflf 
29  I  8)  Noiui  e  Símpolo 
10°  (10)  Snow  Puppèi  e  Evcrton 


1-  I  Tdbardo,  G.  Mcnese»  .  - 
2  Blua  Tr#i»i,  J.  M.  Silv# 

2- 3  Zmdcr,  J.  Rcil  .  -  .  - 
A  Mdfgre*.  F.  M*»# 

3- 5  Valpdraijo,  t.  5*nioi  . 

6  R  nch,  R.  Marquni  •  • 

4  /  CBktJlAdnr.  I.  Correi#  . 

8  Ouro  Aro).  F.  L^bvci  . 
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Parto  Mçtjre  (Sucursal  1  —  Doriltigo.  com  a  condução 
rin  O.  Batista,  venceu  com  grande  dificuldade  o  Prêmio 
Indcnburgo  de  Lima  e  Silva  disputado  ontem  cm'  1 200 
melros  no  Hlpodromo  do  Cristal,  livrando  apenas  cabeça 
para  Abaytto,  com  C.  Siiva.  A  franca  favorita  Labei  de¬ 
cepcionou  os  apostadores  entrando  entre  os  últimos  colo¬ 
cados. 

O  Prêmio  Indeburgo  de  Lima  e  Silva  foi  a  sétima  e 
mais  importante  das  nove  provas  do  programa  de  on¬ 
tem,  e  teve  a  dotação  maior  dc  CrS  4  400.  Doriltigo  é  um 
alazão  de  três  anos,  (Uno  dc  Bendorll  e  Glnstign,  aos  cui-  j.®  pario 
dados  do  treinador  Girceu  Lopes. 

5«  Pino  —  1  300  M«lfo* 

19  B  i#rr*.  J.  Dínere*. 

29  Gu.Duiliira.  A  5*1. b# 

N/cdteclor  1 31  OJ0.  Dupla  !33i  0.3* 

Pl#c(»5:  3:  0.10  t  '31  0,10.  Irmpo: 
liii  24«  treinador;  Milton  F#rl#i. 

6?  Páreo  —  I  200  Melro» 

I®  Chinela.  A.  OltoviM 
2a  G«l4*'co  J.  D#nert»- 

Vtrcetíor  4‘i  0.69.  Dupla  ',45)  0,62 
f I;  0.10  «  (31  O.U-  Tempo: 

1  •••  16*  Ireinadcr;  Arr.o  Alterm^n. 

79  Pitro  -  1  300  Mttroí  -  PrámU 
Indenburqo  d#  liiwi  •  5ile# 

1°  Dor  qo.  O-  Bgllit*- 

2^  Ahaytrn,  C  Slvii, 

Vencedor  t(  5.63  Dupl*  1 45 j  0.52. 

I  »  !4;  028  ?  !6)  0.13-  Tempo. 

| nr  H»  Tieir»#cori  G  rceu  lop« 

|e  P#r«o  —  1  500  Meifoi 

0.10  Odp*8  1141  0.1?  I?  ;°EO'  c  s,l*é_ 

)  #  <41  0.10  Tmnnc  2°  íuo*n-#»c  J.  Dunere». 

(rQMieitor.  ('.«nP  '  1  ti;-  |i  0  *0.  Dup  *  'lt  0,21. 


2  “  PaREO  -  AS  70li50m  -  2  100  METROS  -  RECORDE  -  AREIA 


Im37«2'5 


6.®  PARCO  -AS  23hS0m  -  1  200  METROS  -  RECORDE 


S.  Morais» 

5.  Morale» 

O.  F.  Rc  * 

J.  L.  Pedfoia 
E.  C.  Percir# 

O.  M.  Femapde» 
N.  P.  Gome» 

A.  N*bid 
A.  Nahid 


29  (11)  /.urco  e  J#bu 
4<J  (12)  Monet  «  Mo»t»rdeiro 
79  (li;  Zurco  o  Happy  Comoail 
99  (12)  Monet  «  Moslardeira 
29  (12)  Monet  e  Pan«o 
I»  (II)  Oíiaur  e  lacere 
69  (  7)  Kuró»  •  Quioco 
69  (12)  Monet  #  Mo»t«rdeiro 
3P  111)  Zurco  •  Happy  Compau 


N.  Pire» 

N.  Pire* 

W.  Pcdrrjcn 
R.  Iripedl 
2.  D.  Guede» 

N.  P.  Gomaa 

R.  Morgado 

O.  B.  LoPfJi 

l,  P.  Ccuflnho 
B.  Ribeiro 
Alv.  Roí# 

S.  Morale» 


l  I  Happy  Comp..  G.  M#ne*  3  54 

"  p.ruidso,  A.  Morale»  F°  4  50 

2- 2  Pciuin.no.  C.  R.  Carvalho  I  00 

3  L-  Correi#  .  5  52 

3- 4  Mh*.rard»i»o,  R.  Marque»  6  50 

5  Trftffit  Uoht,  A.  Ferre. r#  9  50 

4  ti  Zurco,  W.  GonÇiilve»  -  8  i>3 

7  Saoamorr*.  L  Caldeira  t  .  2  59 

”  Jabu,  C-  Ab»#u  .....  7  50 


3®  (  9|  Mavlgflteuf  e  Fir»t  Hand 

29  (  9)  Anrrin  e  El  K»ar 

6n  (  9)  Navigaicur  e  Fir;t  Hand 

30  (  9|  Antrin  •  Julc»  Mec 
4°  (131  Divano  »  New  Princ» 
30  (11 )  Venlew  o  Fai.mt» 

59  (  7)  A(ot  e  Red  Storm 
79  (  9)  Navigatcur  e  F.at  Hand 
59  (12)  Lycotv  e  Chi  va» 

5»  i  9)  Navigaleur  •  Fia*  Hand 
2°  (10)  F«r»t  Hand  e  Vasqueiro 
59  l  9)  Antrin  •  Julo»  Mec 


I-  I  Vaquero,  t.  Caldeira  .  .  . 
"  Julet  Moa,  R.  Marquei 
2  H.«i.  Parndiie.  J.  Garcia 
2  i  El  Ksar.  P.  Aivc»  .  .  .  . 

4  T.hu,  G.  Mnneira  .  .  . 

5  Zorlita,  l.  Carloi  .  .  .  . 

3- 6  Akibin,  G.  A.  Feijó  .  .  . 

/  Kmko,  A.  Garci.i . 

8  El  2orzal,  J.  Reis  -  .  .  - 

4-  9  Devi!’»  Pfllace,  A.  Ferreira 

10  ClayfOtt.  í.  F.  Fnrreira  .  . 

11  Zano.  U.  Meireles  .  ,  . 
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lm00il/5  -  OUPIA  EXATA 


7.®  PAREO  -  AS  33M0m  -  1  000  METROS  —  RECORDE  -  AREIA 


i.  A.  limeira 
G.  .1  Ferrai  ra 
F.  Abreu 
W.  Pcnelai 
V/.  Freitas 
O.  M.  Fcrrundci 
C.  Roca 
E.  C  Pere»ra 
R.  Coifa 
B  Ribeiro 
O.  OrciovU 
Alv.  Rosa 
C.  Morqaoo 
C.  Morgado 


29  (11!  llranu»  a  PiccsUno 
6°  (11)  Uranu»  e  Loitácio 
B9  (  9|  Bamburra  e  Rudere 
39  (12  Ftiang  t  Uranu* 

10n  (11)  Uranu»  •  Eoitácio 
04»  {13!  Qu.tado  e  Eplriclo 
12°  (15)  Pionante  e  Marfim 
7a  110»  Four»  leavei  a  Abi»»*t# 
59  (101  Four»  leave»  e  Abstrai 
90  (13:  Guirado  *  Epificlo 
39  1  9,  Bcmburr#  e  Rudena 
7°  (11)  Uranu»  •  Epitèdo 
2°  ilOj  Four»  leavei  e  R»orha 
59  ;ll)  Uranui  «  Epitácio 


J  -  I  Ep.tac>o,  J.  Rr  »  .  9  57 

2  Cíiko  D- abo.  P.  Cardoso  4  5S 
J  Duche.  C.  Abreu  .  .  10  55 
2-4  D  oh  Osvaldo,  P  Uma  •  1<  56 

5  Fórrenero,  í  R  Fcrrfl.ra  .  6  56 

6  Fvir»tcnbe»q.  J.  f  Frag*  13  58 

3  *  Z*uré.  F  E»trvc»  12  58 

B  P  borro».  G.  A.  Feijó  .  7  52 
9  Gué*nlh#,  Z.  Pensabfrn  3  íà 

10  Gaúcho  de  Bnq#.  N.  Sto».  I  58 

4  11  Itrndud#,  P  Fontoura  .1’  ^6 

12  P^ihór.  p  M*roue»  8  57 

13  Atu»n»#,  l.  D.  Guede»  5  51 

'*  MacihlacV.  A  Morale»  F9  2  53 


A.  Palm  F9 

J.  Buriwfli 
C.  I.  P.  Nunca 
'.V.  Aliano 
vv.  G.  Oliveira 

W.  Pederset» 

N.  Lir-hare* 

A.  Moralr» 

A.  Ric»rcJo 
A  Nahd 
f.  P.  Cout-nbo 
O  J.  M  O-ai 
J.  S.  Süva 


Io  Cedro.  A.  femandei. 
2o  I  *'iett  5.  Machado. 


!  I  l#bl,  P.  Cardc»o  .  .  .2 

2  Marlin,  C.  Ab^cu  ...  9 

3  Qumente.  F.  Esteve»  ...  1 

2-  4  E.;'‘g(ót»o,  J.  Peit  .  •  4 

5  l-dar  E.  R.  Ferre*»a  -  6 
0  Mncaiubo.  J.  Rn-»  .  -  .  10 

3  7  D  ckvsn.  I.  D.  Guede»  .  -  7 

9  Mar  0J».  C.  Ferreira  5 

*>  Eitanq,  J-  Cicobur  .  .  -  B 

4  10  Benba,  t.  Cildeir»  .  3 

ti  Hão.  Magnífic,  C.  V.i’qa»  13 
12  Kanchú,  A  Ferreira  M 

)3  F«tto?.  C.  A  Fei.o  .  .  12 


Vencedor  H)  033  Oup'#  '12:  0.30 
p | .« _r I,  0,14  e  i2i  0.H-  terrWOi 
1m  22:  4  !  Trrinarfor»  Du#»?e  5«n- 

t-r#. 


Vrncedof  <11  0,15  Dupl"  0,-7 
Placc-  (1  0.11  t  7)  0,11  Tr.npv 

Th  j3t  3  5  Irçii^edor  Adêo  V.  Pf-* 
lo. 
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4  «  PaREO  -  aS  22h20m  -  7  100  METROS  —  RECOROE 
-  VIII  CONGRESSO  BRASUEIRO  DE  RADIODIFUSÃO 


iatagan 


1  200  METROS  —  RECORDE  -  AREIA 


8.t>  PaREO  -  AS  22h50n< 


p.  Carranca 
J.  C.  Tlneco 
G.  I.  Frrteire 
7.  D  Gucdc» 

E  C  Pt rrr;ra 
C.  I.  P  Nune» 
W.  Al i and 


1000  AP 
1  CC0  AP 
l  003  A  P 
E»irc#''!e 
1  COO  AP 
1  200  AP 
1  OQO  AP 
;  JO)  Gl 


2»  (10)  Don  Sabino  e  Helr  io 
à*  ,10)  Dor»  5.*bint>  e  M.cll* 
69  ílO]  Don  Sabirn»  e  AWi 
tstreanin 

59  ,  >01  Don-  5  mino  e  MielH 
Jj®  .15)  A-c»  e  Evcríord 
a'*  ilOI  Do-  Sjbl«o  t  Miei'* 

1  :o  (12)  Ei  Roy  c  Em-  o 
|19  I1 1  K- . •  r.  7.U' '• 
flo  fl21  F!  P.oy  *  Er, ui  o 


•  Vhtlli.  A  ('•rre-ra 
7  P»ri  Pr  i  i  M.  «XI ve» 

D  Di.ihiiiu.  P-  L  ’ta 
4  n,;,ano  L  D.  Gueür* 
Rol»,  5  Si.a 
f»  Rw»h.  M  U»clfvi-.ck 
7  *"a»  r.i  r  P  M-rque» 

»  Nlpu,  )  Pinto  .  . 

9  Ve’r:e  A,  -  I  B*'Ucn 


W.  G-  Ohve>ra 
a.  Nahid 
R.  Costa 
M.  5»le» 

M.  Caneio 
J,  C.  Urna 
J.  L  Padre*» 
f  P  luar 
M  f.  Nave» 
l.  L  Sou»# 
l.  D.  Gurdf» 

I  D.  Mc"  f» 
W.  Pr-ie'1» 


t  300  Al 
I  630  AM 
I  300  AP 
1  3M  Al 
1  200  Al 
1000  Al 
iilreantt 
I  300  Al 
I  200  AP 
I  003  Al 
1  000  Al 
I  300  Al 
1  200  AP 


3«  (101  Crimeth*  ■  Bent*. 

93  (  9)  Acchiro  e  Arpetam 
149  (Ui  Catuto  a  Rencador 
29  (10)  Crimnlh»  e  Svlvie 
109  (10)  Free  love  e  Narda 
99  (12)  B  g  lady  *  Parege-n 

l»t«ean*# 

7o  ( 1 03  Crimelha  •  Benkai 
Ifli»  (lll  Emperrada  r  Cr»me«h« 

39  (II)  R »,  Aitfid  r  Imqrrrad* 
6n  9.  Bra*ao*nte  e  Flor  da  Ro»a 
59  (10-  Crime  ff»»  •  Brnltai 
9^  (11)  ffrnerr#da  •  Ct  m?'na 


Sv  .  G.  A'  »et  -  *  •  - 

.  Ogra,  F.  Feríeífa  •  *  - 

3  Ef  ile.  -  fiaste»  .  .  . 

4  Ben)»i.  J.  Pinto  .  .  .  . 
1  [pua»,  J.  Barbota 

a  Funé.  C-  Pen»abrm  - 
7  Humba.  P  MirquP» 

E  r*ie»racid '>1  A  Ferre  •# 
9  J.uuuá,  C  Va!«w» 

10  Paraqem.  J,  F.  Fray# 

11  Hardí?.  i.  D.  Guaor 
;?  Rodi*.  I  Jenu*fUj  . 

•  Pr  mees»  F. cn-  E.  P  Fe" 


a  A  Qii.-ff* 

ito.  5.  Machado. 


ESPORTE  -  19 


9 

Wg.  í: 

4  /ui 


'SSr-^.  ^ 

k  k  * 

Smt*.  Al 


.£&$&• 


miãà 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  29/10/73  □  1."  Caderno 


C.  Frio— Santos 


“l^a-  Ifa-JjH)  ”  v^ecem^corde^ 


São  Paulo  (Sucursal) 

—  O  barco  Wa-Wa-Too, 
comandado  por  Fernan¬ 
do  Nabuco  de  Abreu 
chegou  às  9hl0m  de  on¬ 
tem  à  ilha  das  Palmas, 
estabelecendo,  em  tem¬ 
po  real,  o  novo  recorde 
para  o  percurso  Cabo- 
Frio-Santos,  percorrido 
em  46  horas  à  média  de 
9,8  milhas  horárias. 

Foram  os  ventos  favo¬ 
ráveis,  de  Leste  e  Nor¬ 
deste,  que  praticamente 
empurraram  o  barco, 
que  tinha  como  um  dos 
timoneiros  Pepe  Fréres, 
irmão  de  German  Fré¬ 
res,  o  arquiteto  argenti¬ 
no  que  desenhou  o  bar¬ 
co. 

O  segundo  barco  o 
Pluft  —  da  mesma  ca¬ 
tegoria  (18  500  quilos) 

—  só  o  fez  três  horas  e 
10  minutos  depois,  e  às 
16  horas  era  anunciada 
a  passagem  do  barco  ca¬ 
nadense  Mirage.  Dos 
outros  barcos  partici¬ 
pantes  só  se  sabia  que 
estavam  ao  largo  da  ilha 
de  Queimada  Grande, 
entro  35  e  40  milhas  da 
costa. 

O  VENTO  VIRADO 

Durante  itodo  o  per¬ 
curso  os  barcos  conta¬ 
ram  com  bons  ventos, 
que  lhe  permitiam  uti¬ 
lizar  todo  o  velame  e  de¬ 
senvolver  boas  velocida¬ 
des  sem  nenhum  inci¬ 
dente.  Desde  que  dei¬ 
xaram  Cabo  Frio,  os 
competidores  velejaram 
a  distancias  razoáveis  da 
costa,  atingindo  o  limi¬ 
te  maior  em  Ubatuba, 
quando  chegaram  a  55 
milhas,  e  o  ponto  mais 
próximo  na  Ponte  do  Boi 
(altura  de  São  Sebas¬ 
tião),  quando  ficaram  a 
21  milhas,  obrigando-os 
a  uma  volta  de  34  milhas 
numa  área  relativamen¬ 
te  pequena  de  manobra, 
para  poder  aproveitar  os 
ventos  de  Leste. 

O  Wa-Wa-To  é  consi¬ 
derado  o  mais  moderno 
dos  barcos  participantes 
do  Circuito  Rio  e  seu  de¬ 
senho,  além  dos  novos 
equipamentos  que  per¬ 
mitem  um  total  aprovei¬ 
tamento  dos  ventos,  deu 
à  sua  tripulação  de  12 
homens  a  vantagem  so¬ 
bre  os  demais  concor¬ 
rentes. 

O  "WA-WA-TOO” 

A  tripulação  do  Wa- 
Wa-Too  só  se  reuniu  há 
dois  anos,  quando  este 
barco  chegou  ao  Rio.  An¬ 
tes,  eles  correram  em  ou¬ 
tras  embarcações  e  só 
depois  de  algumas  rega¬ 
tas  é  que  conseguiram 
dar  uma  certa  organiza¬ 
ção  e  ordem  dentro  do 
barco,  com  a  perfeita  dis¬ 
tribuição  das  tarefas  de 
cada  um. 

Hoje,  eles  estão  apenas 
com  70%  da  necessidade 
total  de  organização  e 
participarão  de  todas  as 
regatas  e  se  reunirão 
tantas  vezes  quantas  ne¬ 
cessárias  para  que  atin¬ 
jam  o  grau  máximo.  Ai 
então,  poderão  correr 
quase  em  igualdade  de 
condições  com  os  mais 
sérios  concorrentes  em 
provas  como  a  Regata 
Buenos  Aires — Rio,  e  em 
algumas  das  provas  da 
Onion  Patch. 

Alcançar  o  tempo  de 
9,8  milhas  por  hora  nes¬ 
ta  prova  já  foi  uma  boa 
experiência,  segundo  Ro¬ 
berto  Nabuco,  e  permitiu 
um  perfeito  conhecimen¬ 
to  dos  recursos  do  barco, 
não  em  todas  as  condi¬ 
ções  (o  percurso  trans¬ 
correu  sem  incidentes 
para  os  participantes), 
mas  o  suficiente  para  um 
entrosamento  quase  per¬ 
feito. 

Esse  entendimento  a 
tripulação  pretende  colo¬ 
car  à  prova  no  Circuito 
da  Laje  de  Santos  ou  da 
Conceição,  dependendo 
das  condições.  Esta  se¬ 
gunda  etapa  do  Circuito 
Rio  será  realizada  quin¬ 
ta-feira,  partindo  às  10 
horas  da  ilha  das  Pal¬ 
mas.  E’  uma  prova  cur¬ 
ta,  de  cerca  de  seis  ho¬ 
ras  (tempo  médio)  e  na 
distancia  de  35  milhas. 
Sexta-feira  será  realiza¬ 
da  a  última  fase  do  cir¬ 
cuito,  partindo  da  ilha 
das  Palmas  (Santos)  pc- 
,  la  manhã  —  com  chega- 

;  da  prevista  ao  Rio  no 

)  dia  seguinte. 


São  Paulo  (Sucursal)  —  PROVA  TRANQUILA 
A  dupla  Luis  Pereira  Bue¬ 
no— Tite  Catapani  venceu 
ontem  as  200  Milhas  de  In- 
tcrlagos  pilotando  o  Mavc¬ 
rick  número  1  e  completan¬ 
do  as  40  voltas  programadas 
no  tempo  de  3h47s82d  após 
liderar  desde  a  metade  da 
competição. 

Mário  Glauco  Pati  Júnior 
c  Marivaldo  Fernandes,  que 
foram  os  lideres  das  pri¬ 
meiras  20  voltas  pilotando 
o  Maverlck  número  2,  fica¬ 
ram  em  segundo  lugar  e  só 
perderam  a  liderança  du¬ 
rante  a  troca  de  pilotos, 
quando  perderam  27  segun¬ 
dos  para  Bueno-Cntapani. 

coro-  N?  PILOTOS 
CAÇA  O 

1 0  _  |  i„|,  Peralrâ  Eutno/Tiit  Ciupinl  Míveiick 

29-2  Mailo  GIjuco  Pitl  Jr./Moivaldo 

Fernèndei  .  . 

3?  -  4  f abio  Creipl/Cêco  . .  Maverlck 

49-3  liiclo  Niii/Odli  .  Mavcrick 

59—7  Jciò  C.  Ramos; Bob  Sharp  ....  Opala 

6®  -  32  lui»  Nandi/Ncl  Fauatini  . .  Mavcrick 

70  —  B  Pedro  Vitor  Dclamare/Jatma  levi  Opala 

80  -  34  ^  3„  3h5ÇmMd 

çç  -  5  Marinho  Amaral/Rubem  Coelho  *w**—*m 

Cootlnho  .  OpôU  37  3n57m35o 

10°  —  6  F*anc«co  Guariío/Juan  5am3i 

J.menoi  . .  Ooala 

A  media  horária  do  vencedor  foi  da  124  ktn/h. 


A  largada  pratleamente 
definiu  o  resultado  final  da 
corrida,  com  Marivaldo  Fer¬ 
nandes  assumindo  a  lide¬ 
rança,  seguido  logo  depois 
por  Luis  Pereira  Bueno  e 
Carlos  Quartim  de  Morais 
—  Caco  —  todos  com  Ma¬ 
verlck.  Até  a  20a.  volta  não 
houve  qualquer  alteração. 

Na  hora  da  troca  de  pi¬ 
lotos,  a  dupla  Luis  Pereira 
Bueno— Tite  Catapani  — 
que  ocupava  o  segundo  lu¬ 
gar  —  conseguiu  assumir  a 
liderança.  Até  o  final  da 
corrida  as  colocações  fica¬ 
ram  inalteradas. 

CARRO  N?  TEMPO 
VOLTAS 

40  3H47mB2d 

40  3h47mRld 
40  3h48m7Sd 
40  3h52m70d 

39  3H52m24d 

39  3h53m55d 

39  3hS7m74d 


HB 


YõOcc.  Ni  vi  /  ierwírio  em  Luisimr,  e  conseguiu 


vencer  todas  as  baterias 


Nivanor  Bernardi  ficc 
absoluto  no  4  motocross 


Seleção  de  cara  tê 
inicia  treino  para 
o  Pan-Americano 


37  4h03m47d 


Nivanor  venceu  as  três  baterias  de 
cada  categoria,  mostrando  sua  classe, 
principalmente,  na  terceira  de  250cc, 
quando  caiu,  dando  a  impressão  que  não 
se  recuperaria,  mas  acabou  reagindo  e 
chegando  com  uma  vantagem  de  14  se¬ 
gundos  sobro  o  segundo  colocado. 


O  paulista  Nivanor  Bernardi.  da 
equipe  oficial  da  Yamaha,  conquistou 
pratleamente  o  titulo  brasileiro  de  violo- 
cross,  ontem,  na  pista  do  Luso-Brasllcl- 
ro  Ténis  Clube,  com  uma  atuação  ex¬ 
cepcional  tanto  na  categoria  de  125cc 
como  na  de  250cc. 


mok 


Os  demais  componentes 
da  Seleção  chegarão  ama¬ 
nhã  á  Guanabara,  juntan¬ 
do-se  os  cariocas  nos  trei¬ 
nos  sob  as  ordens  de  Tana- 
ka  c  do  técnico  paulista 
Mathlda.  possivelmente  na 
Escola  de  Educação  Fislca 
do  Exército. 


Os  lutadores  cariocas  es¬ 
calados  para  formar  na 
equipe  brasileira  ao  Pan- 
Americano  de  Caratê,  dias 
16  e  17.  no  Maracanázinho, 
se  reunirão  hoje  às  19h  30m. 
na  Academia  Kobukan,  on¬ 
de  o  professor  Tanaka  co¬ 
meçará  a  forçar  os  treina¬ 
mentos  fisleos  e  técnicos. 


5. °)  Anlònio  Almeida,  com  5. 

6. °)  Manuel  Fonseca,  com  4. 

250  cilindradas 

Primeira  bateria: 

T.°)  Nivanor  Bernardi  —  10m  4h. 

2. °)  luizmar  Muniz  (Guanabara),  Itm 

31  s  —  Suzuki. 

3. °)  Jorge  Kamil  (Guanabara),  llm  5Cs 

—  Yamáha. 

4. °)  Manuel  Sá  Fonseca  (Guanabara)  — 

Yamaha. 

5. °)  João  Toledo. 

Segunda  bateria: 

1. °)  Nivanor  Bernardi  —  10m  34s. 

2. °)  Luizmar  Muniz  —  llm  25s. 

3. °)  João  Toledo  —  12m  50s. 

a.°)  Cláudio  Duvivier  (Guanabara)  —  Su- 
zukl. 

5.°)  Jorge  KaIH  (Guanabara)  -  lamaha. 

Terceira  bateria: 

1. °)  Nivanor  Bernardi  —  10m  36s. 

2. °)  Luizmar  Muniz  —  10m  50s. 

3. °)  DelrrvaT  Muniz  —  1 1  m  36s. 
s,.°)  João  Toledo. 

5.°)  Cláudio  Duvivier. 


AS  BATERIAS 


125  cilindradas 

Primeira  bateria: 

1. °)  Nivanor  Bernardi  (São  Paulo),  llm 

42s  —  Yamaha. 

2. °)  João  Toledo  (São  Paulo),  12m  24s  — 

Yamaha. 

3. °)  Sebastião  Torquato  (Santa  Catarina), 

13m  28s  —  Yamaha. 

4. °)  Delmar  Muniz  (Guanabara),  Suzuki. 

5. °)  Manuel  Sá  Fonseca  (Guanabara), 

Yamaha. 


Cuidado  com  o  México 


quando  cada  equipe  é  com¬ 
posta  de  cinco.  Entravam, 
portanto,  perdendo  de  dois 
a  zero,  e  mesmo  assim  ga¬ 
nharam  de  muitos  paises  e 
obtiveram  a  sexta  coloca¬ 
ção. 

Paulo,  contudo,  acha  que 
o  Brasil  terá  multa  chan¬ 
ce,  porque  conta  com  luta¬ 
dores  de  experiência  Inter¬ 
nacional.  grande  categoria 
e  com  a  vantagem  de  jogar 
perante  seu  próprio  público. 

Após  a  competição,  os  lu¬ 
tadores  cariocas  da  Seleção 
c  mais  os  carateistas  da 
Academia  Shotokan  escala¬ 
rão  a  Pedra  da  Gávea  e  co¬ 
locarão  lá  em  cima  uma 
faixa  agradecendo  a  cober¬ 
tura  que  o  JORNAL  DO 
BRASIL  vem  dando  ao  ca- 
ratè  na  Guanabara. 


A  equipe  brasileira  é  com¬ 
posta  por  Paulo  Góis.  Fer¬ 
nando  Soares  e  Hugo  Arri- 
goni  (Guanabara);  Luís 
Watanabe  (Rio  Grande  do 
Sul»;  Dorival  Carlbé,  Denil- 
son  Caribé,  Daimar  Carlbé 
e  Luis  Aderne  (Bahia) ;  Sas- 
sakl  (São  Paulo)  c  António 
Fernando  (Minas  Gerais). 

Segundo  o  carioca  Paulo 
Góis,-  ex-campeão  brasilei¬ 
ro,  os  Estados  Unidos  e  o 
Canadá  podem  ser  cotados 
como  as  equipes  mais  for¬ 
tes  e  principais  adversários 
do  Brasil,  mas  lembra  que 
o  México  poderá  surpreen¬ 
der. 

—  E’  bom  não  bobear 
com  os  mexicanos  —  conta 
Paulo  —  No  último  Cam¬ 
peonato  Mundial  eles  leva¬ 
ram  apenas  três  lutadores, 


Segunda  Bateria: 

1 . °)  Nivanor  Bernardi  —  llm  33s. 

2. °)  João  Toledo  —  1  Tm  55s. 

3. °)  Sebastião  Torquato  —  12m  45s. 

4. °)  Delmar  Muniz. 

5. °)  André  Lara  Resende  (Guanabara), 

Yamaha. 


Terceira  bateria: 

1. °)  Nivanor  Bernardi  —  10in  45s. 

2. °)  João  Toledo  —  llm  9s. 

3. °)  Delmar  Muniz  —  llm  50s. 

4. °)  Antônio  Almeida  (São  Paulo), 

maha. 

5. °)  Sebastião  Torquato. 

Colocações: 

|.°)  Nivanor,  com  27  ponlos. 

2.6)  João  Toledo,  com  18. 

3. °)  Delmar  Nelo,  com  11. 

4. °)  Sebasüão  Torquato,  com  6. 


Colocações: 

1. °)  Nivanor,  com  27  pontos, 

2. °)  Luizmar,  com  18. 

3. °)  Toledo,  com  8. 

4. °)  Jorge  Kalil. 

5. °)  Delmar. 


O  Tijuca  sagrou-se  tricampeão  carioca  infantil  de 
basquetebol  invicto,  ao  derrotar  ontem  por  56  a  42 
o  Flamengo,  em  partida  muito  movimentada  e  que 
foi  realizada  no  ginásio  do  Tijuca.  O  Flamengo  co¬ 
meçou  dominando  a  partida  e,  somente  no  final  do 
1  p  tempo  é  que  o  Tijuca  conseguiu  passar  à  frente, 
terminando  a  etapa  inicial  com  a  vantagem  de 
26  a  27. 

Logo  no  inicio  do  segundo  tempo,  o  técnico  do 
Tijuca,  Cid  Fernandes,  colocou  Ricardo  e,  esta  mu¬ 
dança,  definiu  a  partida,  já  que  Ricardo  foi  perfeito 
na  ármacão  cic  sua  equipe,  que  acabou  por  vencer 
com  facilidade.  O  Tijuca  jogou  com  Fábio  (18),  Sér¬ 
gio  A lei  (6),  Afonso  (17),  Ado  (2),  Oto  (2).  Igor  (5), 
Fernando  (4),  Ricardo,  Sérgio,  Alexandre  e  Lui- 
sinlio. 


Junta  Militar  dirá 
hoje  sc  Jogos  serão 
mantidos  em  Santiago 


pendeu  a  disputa  dos  Jogos 
Pan-Americanos  em  24  de 
setembro  último,  embora  o 
Chile  houvesse  assegurado 
o  patrocicio  desde  agosto  de 
1060.  durante  a  reunião  da 
Odepa  em  Cáll.  na  Colôm¬ 
bia.  Os  jogos  deverão  reu¬ 
nir  cerca  de  õ  mil  atletas 
de  30  paises,  em  20  modali- 
dar'  i  esportivas,  num  pe¬ 
ríodo  dc  16  dias. 


Santiago  'AP-JB'  —  A 
Junta  do  Governo  do  Chi¬ 
le  resolverá  hoje  sc  aceita 
ou  recusa  o  patrocínio  dos 
Jogos  Pan-Americanos  de 
1975,  depois  de  estudadas 
algumas  exigências  feitas 
pelo  Sr.  José  Beracasa.  pre¬ 
sidente  cia  Organização  Des- 
p  o  r  t  i  v  a  Pan-Ainericniia 
i  Odepa  i . 

As  exigências  dizem  res¬ 
peito  basicamente  à  segu¬ 
rança  dot,  atletas  estran¬ 
geiros  que  viriam  partici¬ 
par  da  competição.  Outra 
condição  c  a  de  que  os  jo¬ 
gos  sejam  realizados  cm  to¬ 
do  o  território  chileno  c 
não  apenas  na  capital,  em¬ 
bora  a  Organização  jà  te¬ 
nha  arelto  o  corte  dc  vá¬ 
ria.-.  cidades,  por  medida  de 
economia. 

SUSPENSÃO 

A  J uniu  dc  Governo  sus- 


Arci  Kompner,  campeã  feminina 


co  e  Flecha  define  campeões 

RESULTADOS  Paulo  Gondo  i  Municipal)  1  567  DAMAS: 

pontos;  9.°  Renato  Emílio  Filho 

CAVALHEIROS:  iVascol  1  425  pontos;  10.°  Al-  l-°  - 


Renato  Emílio,  do  Vasco,  c 
Arei  Kempner.  do  Municipal, 
sagraram-se  ontem  campeões 
cariocas  de  Arco  e  Flecha  e 
obtendo  ainda  recordes  cariocas, 
Renato  nos  ãü  metros  e  Arei  nos 
30  metros,  respectlvtunentc  com 
281  e  313  pontos. 

Por  equipes,  o  Municipal 
venceu  tanto  na  categoria  mas¬ 
culina  como  na  feminina.  A 
etapa  de  ontem,  quarta  e  última 
do  Campeonato  Carioca,  foi  rea¬ 
lizada  no  Colégio  Batista,  na 
Tijuca. 


A  partir  do  momento  que 
o  Chile  íol  confirmado  co¬ 
ro  sede  da  competição,  os 
seus  dirigentes  e  técnicos 
trabalham  ativamente  na 
construção  dc  praças  es¬ 
portivas  e  no  preparo  de 
atletas.  Cerca  de  20  atletas 
aperlrlcoavftin-se  ul  tima¬ 
mente  no  exterior  e  uma 
dúzia  de  treinadores  e.s- 
t  angolros  melhorava  o  iu- 
vc!  dos  que  se  encontravam 
ao  paus. 


l.<>  Renato  Emílio  (Vasco) 

1  920  pontos;  2.°  Wilson  Rodri¬ 
gues  i Municipal)  1  867  pontos; 
3.°  Vladlmlr  Bráulio  Júnior 
•  Municipal)  1  817  pontos;  4.° 
João  Barrocas  'Municipal)  1  655 
pontos;  b.°  Luis  Alberto  Castro 
i  Municipal  i  1  625  pontos;  (i 11 
Eduardo  Santos  » Municipal) 
1  610  pontos.  7."  Everton  Silvei- 


EQUtPES  MASCULINAS 


5  430  pontos 
4  872  pontos 
4  802  pontos 
2  202  pontos 


1. °  Municipal  A: 

2. n  Municipal  B 

3. *'  Vasco  A: 

4. "  Vasco  B; 


20  -  ESPORTE 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  29/10/73  □  1 .°  Caderno 


Avelino  conquista  o  título  carioca  de  hipismo 


nica  c  fislca  ainda  venceu 
a  prova  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Hipismo,  com 
Guarubú.  quando  perdeu 
apenas  oito  pontos  nos  dois 
percursos  muito  bem  arma¬ 
dos  pela  Federação  Hípica 
Metropolitana  patrocinado¬ 
ra  e  organizadora  do  cam¬ 
peonato.  Com  este  cavalo 
ele  terminou  em  terceiro  na 
contagem  geral. 


Avelino  Bastos  Júnior, 
montando  Ébano,  conquis¬ 
tou  o  titulo  de  Campcao 
Carioca  de  Saltos,  categoria 
sênior,  mesmo  chegando  cm 
sétimo  lugar  na  prova  final 
disputada  ontem  à  tarde 
na  pista  da  Sociedade  Hípi¬ 
ca  Brasileira.  Luís  Felipe  de 
Azevedo,  com  Mongol,  foi  o 
vice -campeão. 

Avelino  demonstran¬ 
do  excelente  condições  téc- 


éé  '  í 


mm 


w 
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Avelino  absoluto 


Montando  Guarabú.  come¬ 
çou  mal,  chegando  em  déci¬ 
mo-sexto  lugar,  melhorando 
multo  em  sua  segunda 
apresentação  —  foi  quinto 
—  culminando  com  o  resul¬ 
tado  de  ontem,  quando  em 
perfeita  exibição  ficou  em 
primeiro  lugar,  que  lhe  va¬ 
leu  o  terceiro  lugar  na 
classificação  final. 

Entre  os  seniores,  Avelino 
Já  vinha  se  destacando 
nesta  temporada  com  gran¬ 
des  resultados,  muitas  ve¬ 
zes  superando  cavaleiros 
de  maior  experiência.  Com 
a  vitória  de  ontem  ficou 
confirmada  a  sua  classe  c 
categoria  que  era  uma  rea¬ 
lidade  quando  disputava 
entre  os  juniores,  onde,  di¬ 
ficilmente  perdia  uma  pro¬ 
va. 


A  prova  final  do  cam¬ 
peonato,  em  homenagem  à 
Confederação  Brasileira  de 
Hipismo,  foi  do  tipo  Gran- 
Prix  (dois  percursos,  sendo 
o  segundo  com  o  número  de 
obstáculos  diminuído,  e 
Avelino,  que  até  a  tempo¬ 
rada  passada  ainda  dispu¬ 
tava  na  categoria  júnior, 
confirmou  suas  qualidades, 
perdendo  oito  pontos  nas 
duas  passagens,  enquanto  o 
segundo  colocado,  L  u  i  s 
Marcelo  Pereira,  com  Nc- 
gulpege,  terminava  a  prova 
com  14. 

A  campanha  de  Avelino 
com  seus  dois  cavalos  foi 
multo  boa,  conseguindo 
com  Ébano  o  primeiro  lugar 
na  prova  inaugural,  o  se¬ 
gundo  na  prova  de  sábado 
e  a  sétima  colocação  ontem. 


Com  uma  organização  das 
mais  eficientes,  a  competi¬ 
ção,  que  teve  o  patrocínio 
da  Petrobrás,  foi  uma  de¬ 
monstração  do  que  os  uni¬ 
versitários  podem  contribuir 
para  o  esporte  brasileiro,  se 
for  encarado  seriamente, 
como  vem  sendo  feito  pela 
atual  direção  da  FEUG. 


A  Universidade  Gama  Fi¬ 
lho  sagrou-se  trlcampeá 
das  Olimpíadas  Universitá¬ 
rias  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra,  ao  vencer  seis  modalida¬ 
des,  levantar  oito  segundos 
lugares  e  se  classificar  em 
diversas  outras  das  21  dispu¬ 
tadas  nestes  VI  Jogos,  en¬ 
cerrados  ontem. 

Kesulludos 

Atletismo  <Na  Escola  de  ürsula  3x2  Gama  Filho 

Educação  Fislca  do  Exerci-  <  15x9,  7x15,  15x12,  10x15  e 

to •  —  II  Parte  íeminina  —  15x4). 

lOOm  rasos:  IV)  Va  Idéia  Remo  (Na  Lagoa  Rodrigo 
Chagas  (E.  Fisica),  13s;  2R)  Freitas)  —  Quatro  com 
Ircnice  Rodrigues  iNotre  patrão,  2  mil  metros:  PU 

Datne),  13s.  400m  rasos:  17)  Gama  Filho;  2?)  Bennett: 

Irenicc  Rodrigues  INotre  39)  Educação  Fisica.  Skiff, 

Domei.  57sG;  2®)  Isaura  mil  metros:  PU  Gama  Fl- 

Silva  iE.  Fisica),  lm  03s  5.  jii0;  ’2®)  Bennett;  3<U  Edu- 
Salto  cm  distancia:  PU  cação  Fisica.  Dois  com  pa- 

Mara  Dutra  (UFRJ),  4,61m;  trão,  2  mil  metros:  1U 

29)  Maria  dos  Santos  Bennett;  2<U  Gama  Filho; 

1  UFRJ ) .  4,l3m.  Arremesso  3°)  Educação  Fisica.  Dou- 
de  dardo:  PU  Gclsonisa  hic-Skiff,  2  mil  metros:  PU 
Maluezl  (Gama  Filho).  Gama  Filho;  2<U  Bennett; 

34.86m :  2V)  Elizabeth  Mei-  3<U  Educação  Fislca.  Oito 

nick  (UFRJ),  23,48m,  4  x  com  patrão,  2  mH  metros: 
lOOm  rasos:  1°)  Educação  1?  1  Bennett;  2<U  Gama  Fi- 
Fisica.  54s 4 ;  2U  Gama  Fi-  lho. 

lho,  lm  03s  C.  II  Parte  mas-  Futebol  de  campo  (Na 

culina  —  200m  rasos:  IV)  ESCOia  de  Marinha  Mercan- 
Anani  Santos  (Gama  Fi-  t,e,  _  Bennett  3x2  Escola 
lho),  22s5:  2°)  Jorge  dc  jçaVal  (decisão  nos  pènal- 
Paula  <E.  Naval),  23s4:  tis);  Gama  Filho  1  x  0  PUC. 
800m  rasos:  PU  Ramiro  dc  Futebol  de  salão  (Na 

Assis  (Bennetti,  lm  58s  6;  pUC)  —  Gama  Filho  5  x  1 
2Vi  Valdir  Guedes  (Gama  UEG:  Morais  Júnior  1x2 
Filho).  2m  07s  3  10  mil  me-  EclucaçSo  Fisica. 

Iros:  IV)  Sebastiao  Mendes  • 

(E.  Fisica),  39m  52s  8;  2V)  i;s<',,c,cl,°1  Sfio 

Gladistone  Soares  lE.  Na-  MUUai)  Gama 

vai).  40m  28s  3.  4  x  lOOm  06  x  o7  ULG. 
rasos:  l«i  Escola  Naval,  3m  Voleilio)  masculino  (No 
28s  1-  2V)  Gama  Filho,  3m  Clube  Militar)  —  Bennett 
39s  5'  Salto  triplo:  IV)  José  3  x  1  Gama  Filho  (15x8, 
Luís  Batista  (E.  Naval».  15x15,  12x15  c  15x13):  PUC 
14.21m;  2V)  Júlio  Cairo  3  x  2  Cândido  Mendes 

(PUC)  12.34m.  (15x13,  8x15,  15x10.  13x15  f 

Voleibol  feminino  (No  15x7»;  Bennett  3x0  PUC 
Clube  Mllitan  —  Santa  (15x8.  15x7,  15x11 1, 


Flávia  Nadalutti,  um  dos  destaques  de  todo  0  campeonato 


Outros  destaques 


em  natação 


rd).  Tenente  Hamilton  Da- 
mascono  (Pepito),  Rita  Be¬ 
zerra  de  Melo  (Arlequim) , 
José  Amaro  (Gabinus).  Ca¬ 
pitão  Juarez  Marcon  ( Si- 
nuelo)  e  Antônio  Carlos  de 
Carvalho  (Mach). 

O  fato  curioso  da  etapa 
de  ontem  foi  o  salto  efetua¬ 
do  por  Cristina  Bclonl.  com 
Tupa,  por  cima  da  cerca 
que  delimita  a  pista.  Ela 
terminou  0  percurso  e  per¬ 
deu  0  controle  de  seu  ca¬ 
valo,  que  a  pleno  galope 
efetuou  0  salto  multo  raro 
em  competição  de  hipismo. 


Luis  Felipe  Azevedo,  com 
Monijoi,  foi  o  vlce-campeão 
carioca  com  grande  atuação 
mesmo  sem  poder  contar 
com  o  excelente  Bossa,  que 
só  pode  disputar  a  primeira 
etapa  do  campeonato.  Feli¬ 
pe  confirmou  sua  categoria 
cie  terceiro  cavaleiro  da 
América  do  Sul,  titulo  con¬ 
seguido  no  último  Campeo¬ 
nato  Sul  Americano  de  Sal¬ 
tos,  disputado  semana  pas¬ 
sada  em  São  Paulo. 

Outros  destaques  do  cam¬ 
peonato  foram  Luis  Marcelo 
Pereira  (Êrika  e  Ncgulpe- 
gè),  Eloy  Menezes  (Tanga- 


nandes,  AABB,  Im28s08;  2»  Helena 
Nader.  Fluminense,  Im28s22;  3V 
Fernanda  Teubner,  Flamengo,  lm 
28s76.  800m  livre:  iv  Marcos  Pedro 
Lima,  América,  9m25s0:  2v  Gullher-- 
me  Eppinghaus,  Fluminense,  10m 
D2s56;  3V  Ivã  Celjar,  Fluminense, 
10m05s77.  IxlOOin  quatro  estilos:  IV 
Fluminense,  Valéria.  Helena,  Flá¬ 
via,  Patricia,  5mlls0;  2V  Gama  Fi¬ 
lho.  5m25s0;  3V  AABB,  5m25s75. 
4\100m  quatro  estilos:  iv  Flumi¬ 
nense.  Ricardo,  Mário,  Marcelo 
Guilherme,  4m59sl6;  2v  Tijuca,  5m 
00s05;  3V  Gama  Filho.  5ni00s97. 

Classificação:  l9  Fluminense, 
483,25  pontos;  2o  Gama  Filho, 
200,75;  3V  Tijuca,  189:  4V  Flamen¬ 
go,  100,25;  5V  AABB,  33.25  ;  6V  Amé¬ 
rica,  53.75;  7»  Botafogo,  48,25;  8V 
Guanabara,  9,25;  9V  Jequlá,  4,50; 
lQv  Canto  do  Rio,  3,50;  liv  Luso  e 
Satélite.  0,50. 


ria  Fernanda,  AABB,  lm!8s97:  2V 
Márcia  Pinto,  Gama  Filho.  Im20s 
47:  3V  Valéria  Castro,  Fluminense, 
Im21s31.  lOOm  livre:  IV  Marcos  Pe¬ 
dro  Lima.  América,  Im03s46;  2V 
Mário  Conde,  Fluminense,  Im04s51; 
3v  Guilherme  Eppinghaus,  Flumi¬ 
nense,  Im04s95.  2OO111  Medlcy:  iv 
Flávia  Nadalutti,  Fluminense.  2m 
38s30;  2V  Verónica  Sales,  Fluminen¬ 
se,  2m50sl2;  3V  Ana  Amorlm,  Tiju¬ 
ca,  2m25s59.  200m  borboleta:  iv 
Marcelo  Ribeiro,  Fluminense,  2m 
38s40;  2V  Jorge  Fernandes,  Tijuca, 
2m41slS;  3V  Jorge  Sousa  Filho,  Ga¬ 
ma  Filho.  2m42s80.  400m  livre:  iv 
Patricia  Manes,  Fluminense,  5m03s 
50;  2v  Valéria  Castro,  Fluminense, 
5ml0s2Q;  3V  Márcia  Gonzalez,  Bo¬ 
tafogo,  5m26s50.  200m  peito:  IV 
Márcio  Ribeiro,  Tijuca.  2m00í20;  2v 
José  Perrella,  Gama  Filho,  3m04s 
26;  3V  Silvio  Monteiro,  AABB.  3m 
30sõ6.  100m  peito:  IV  Cláudia  Fer- 


O  Fluminense  venceu  com  gran¬ 
de  facilidade  —  483,25  pontos  con¬ 
tra  200,75,  da  Gama  Filho  —  0  ti¬ 
tulo  de  bicampeào  carioca  dc  nata¬ 
ção  Infantil  cuja  etapa  Unal  foi 
disputada  na  tarde  de  optem,  em 
sua  piscina,  e  que  mais  uma  vez 
apresentou  como  maiores  desta¬ 
ques  Flávia  Nadalutti  e  Marcos  Pe¬ 
dro  Lima,  vencedores  de  várias 
provas,  com  recordes. 

Tecnicamente,  a  competição, 
iniciada  na  sexta-feira,  foi  muito 
boa.  com  a  quebra  de  diversos  re¬ 
cendes  da  categoria  Infantil.  Mar¬ 
cos  Pedro  Lima,  do  América,  supe¬ 
rou  nove  deles,  sendo,  ao  lado  de 
Flávia  Nadalutti,  os  mais  destaca¬ 
dos. 


Resultados 


16;  6V  Antônio  Carlos  de 
Carvalho  (Mach),  17  3/4:  79 
Avelino  Bastos  Júnior  1  Éba¬ 
no).  19;  8V  Rita  Bezerra  dc 
Melo  (Arlequim),  20:  9V  em¬ 
patados:  Tenente  Hamilton 
Damasceno  (Pepito)  e  Ca¬ 
pitão  Carlos  Galvão  (Nc- 
gãoi,  ambos  com  24  pontos 
perdidos  e  l!>v  Capitão 
Humberto  Pinto  (Paris),  28. 


Os  resultados  da  prova  fi¬ 
nal  do  Campeonato  Cario¬ 
ca  de  Hipismo  foram  os  se¬ 
guintes:  iv  Avelino  Bastos 
Júnior  (Guarabú),  8  pon¬ 
tos  perdidos:  Luis  Marcelo 
Pereira  (Negulpegé),  14;  3V 
José  Amaro  (Gabinus i,  14 
3/4;  4V  Luis  Felipe  Azevedo 
(Mongoll,  15;  5V  Capitão 
Juarez  Marcon  (Sinucloi, 


RESULTADOS 


O.-,  resultados  de  ontem  foram 
os  seguintes:  lOOm  costas:  lv  Ma- 


Cortes-Luca  vence 
golfe  no  Gávea 


tchecos  por  3  a  0  homenag 


A  dupla  formada  pelos  282;  2  —  Paulo  Mota 
golfistas  Edu  Cortes  e  Lau-  (68-74)  c  Caio  Cila 
rínho  de  Luca  conquistou,  (70-74)  —  286;  3  —  Mário 
ontem,  no  campo  do  Gávea,  Oswavd  (70-74)  e  Ademar 
a  taca  Dunlop.  após  duas  Faria  (71-73)  =  288. 
rodadas  de  141  tacadas,  o  que 
lhes  deu  o  total  de  282  para  taça  DUNLOP 
os  36  buracos.  Individual-  INDIVIDUAL  ITANHANGA 
mente,  Edu  foi  o  destaque, 
com  rodadas  de  68  e  67  pon¬ 
tos. 

No  Itanhangà  —  onde  a 
partir  de  quinta-feira  será 
disputado  o  Campeonato 
Carioca  —  Carllnhos  de  Vi- 
cenzi  venceu  a  taça  Dunlop, 
com  ótimas  exibições,  ten¬ 
do  derrotado  Arthur  Porto 
Pires  Júnior  na  semifinal  e 
Ricardo  Daudt  na  final,  por 
6/5.  Ainda  no  Itanhangà, 

Ivano  Velloso  Júnior  c  G. 

Gondim  empataram  em  pri¬ 
meiro  lugar  no  Torneio  Ju¬ 
venil,  com  66  nct. 

TAÇA  DUNLOP  DE  DUPLAS 
GÁVEA 

1  —  Edu  Cortes  (08-67)  c 
Laurinho  de  Luca  173-74)  = 


o  Clube  Espcrla  como  cam¬ 
peão  final. 

O  destaque  da  regata  foi 
a  última  prova.  Yoles  a  oi¬ 
to  remos,  e  que  foi  vencida 
pela  guarnição  do  Esperia, 
marcando  8m  03s,  ótimo 
tempo  para  os  2  000  metros. 
Em  segundo  lugar  chegou  o 
Atlética,  seguindo-so  Tietê, 
Corintians  c  Santista. 


Sáo  Paulo  (Sucursal)  — 
Mauro  Cargueijo,  do  Corln- 
tlans,  venceu  a  prova  de 
single-skilf,  ganhando  o 
troféu  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL,  durante  a  regata  Ho¬ 
menagem  ã  Imprensa,  rea¬ 
lizada  onlem  na  rala 
olímpica  da  Universidade  de 
São  Paulo  c  que  apresentou 


Com  a  derrota,  o  Brasil 
perdeu  também  o  terceiro 
lugar  do  torneio,  cujo  titu¬ 
lo  foi  ganho  pela  Bulgária 
por  antecipação.  As  faliras 
brasileiras  foram  decorren¬ 
tes  da  falta  de  preparo  fi- 
sieo  dos  jogadores  e  dc  sua 
inexperiência,  exceto  More¬ 
no,  o  destaque  da  equipe. 


Brasília  (Sucursal)  — 
Falhando  no  bloqueio  e  nos 
arremessos  de  saques,  a  Se¬ 
leção  brasileira  de  Vollbol 
perdeu  ontem  por  3  a  0  dos 
tchecos,  só  jogando  bem  no 
último  scl.  quando  a  van¬ 
tagem  do  adversário  já  es¬ 
tava  definida. 


Semifinais:  Cadinhos  de 
Vicenzi  venceu  a  Arthur 
Porto  Pires  Júnior  por  6/5; 
Ricardo  Daudt  venceu  a  Al¬ 
berto  Osório  por  3/2. 

Final:  Cadinhos  dc  Vi¬ 
cenzi  derrotou  u  Ricardo 
Daudt  por  6/5. 


Em  Campos 


seis” 

seguiu  superar  o  bloqueio 
cio  adversário,  sendo  batida 
por  15  a  9. 

Tentando  a  reação,  a 
equipe  brasileira  disputou  o 
terceiro  set  de  igual  para 
Igual,  mas  perdeu  por  15  a  12. 

Na  partida  principal,  en¬ 
cerrando  o  torneio,  a  URRS 
venceu  o  Japão  por  3  a  0, 
com  parciais  dc  15-13,  15-0 
e  15-10. 


do  pelo  técnico  João  Ma¬ 
chado,  teve  um  remador 
seu  —  Lailto  —  defendendo 
o  Brasil  no  recente  Pan- 
Americano,  realizado  no  Mé¬ 
xico.  Lailto  houve-sc  mul¬ 
to  bem,  tanto  que  já  se 
transferiu  para  o  Flamen¬ 
go.  Os  dirigentes  do  Cam¬ 
pista  estão  empenhados  no 
momento  em  inaugurar  as 
suas  novas  instalações,  in¬ 
clusive  uma  garagem  para 
barcos,  no  bairro  dc  Gua- 
rus,  em  Campos. 


O  Clube  de  Natação  c  Re¬ 
gatas  Campista  conquistou 
ontem  o  titulo  inédito  dc 
eneaeampcão  de  remo  do 
Estado  do  Rio,  ao  vencer 
a  última  regala  da  tempo¬ 
rada.  Em  segundo  lugar,  na 
regata  e  no  Campeonato, 
ficou  o  Clube  de  Regatas 
Rio  Branco  e,  em  terceiro, 
o  Clube  de  Regatas  Salda¬ 
nha  da  Gama. 

O  Campista  de  há  multo 
vem  se  destacando  no  remo 
fluminense.  Presidido  pelo 
Sr.  Jorge  Farah  e  orienta- 


No  primeiro  set,  o  domí¬ 
nio  foi  total  dos  tchecos, 
com  um  bloqueio  perfeito  e 
cortadas  na  medida.  A 
preocupação  do  técnico 
brasileiro  com  essas  corta¬ 
das  fez  recuar  o  pivô.  o  que 
piorou  ainda  a  situação.  O 
marcador  dc  15  a  6  mostrou 
u  domínio  da  equipe  tchcca. 

C<  ntinuando  com  as  mes¬ 
mas  falhas,  no  segundo  set, 
a  equipe  brasileira  não  con- 


TORNEIO  JUVENIL 
ITANHANGÀ 


I  —  Ivano  Velloso  Júnior 
(02-26)  —  66  c  G.  Gondim 
(96-30)  —  66;  3  —  R. 

Egypto  (103-36 1  —  67;  4  — 
M.  Staloni  (92-24)  —  68; 
5  —  Hélio  Barkl  Filho 
(98-28)  —  70  c  R.  Gacnsly 
(102-32)  —  70. 


IFK  Belrjrsclc  2  x  Prolctcr  0 
Dvnamo  2  x  CeDV  O 
Red  Star  I  x  Vardar  2 


FC  Ulfcchi  3  x  Graafschap  1 
Haarlem  0  x  Sparra  1 
AZ  67  2  x  Tclatar  I 
Feycnoard  3  x  Den  Haag  3 
NAC  2  x  Roda  O 
Twcnte  3  x  Groningen  2 
NEC  O  x  AmMerdá  O 

SUÍÇA 

Botei  1  x  Zurich  3 
Nouchatol  3  x  St.  Gall  1 
Sion  0  x  ServcUe  O 
Wintcrthur  1  x  Chiawío  0 
Chcnot»  1  x  Lausanne  2 
Grauboppcri  0  x  Young  Boys  2 
lugano  I  X  Chaux-de-Fondi  I 
SUÉCIA 

DitiTpaarden  5  x  GAIS  2 
lijnddcíonA  I  x  Hummarby  2 
Hocrgryfr  3  x  SAAB  0 
A^rivldabrra  2  x  Ocuer  2 
I  <  AIK  2 

Elfsbo'9  2  x  Mãlmoe  1 
Norrkoeping  3  x  Oercbro  1 

BULGÁRIA 

Hícadcnitc  3  x  Sparrak  1 
Locomotlv  I  x  Yantra  0 
CS^A  4  r  Pirm  0 

Beore  I  x  Etar  2 

Minior  I  x  Spiirtál  do  Pleven  0 
Botcv  3  x  Slâv<a  Sofia  1 
Cbçrno  Moro  1  X  TraVij  I 
loccnot*v  I  x  IcviLi  SparfaL;  3 
IUGOSLÁVIA 

Zíliernicar  0  *  ParGvan  l 
HajduL  4  x  Sloboda  I 
Voivodina  0  x  Soruveo  0 
Borac  3  *  V'!e/  I 

Bor  I  •  Dídfir„ki  0 

0!ymp*a  I  *  2ag'ob  O 


ALEMANHA  OCIDENTAL 

Wuppsrial  1  x  Einirachi  1 
Bayçm  3  x  Stultgart  O 
Offenbach  2  x  Mamburg  5 
B*cmen  O  X  Dus&cldorf  0 
Mooncbengladbach  2  x  Bochum  0 
Hcirha  Bodím  2  x  Colonia  2 
Fortuna  3  x  Káhorsiaulcrn  3 
Esscn  4  x  Ouisbur  2 

ALEMANHA  ORIENTAI 
Rot‘.ve3«  A  x  Sachscnrig  1 
Dínamo  (Berlim)  2  x  Vorwaerty  4 
Ei>crg»e  I  x  Dínamo  (Dresdnm)  2 
lok  I  x  Magdehurg  2 
Hanaa  1  x  Karl*Marx*Siadt  1 
Cari  Zoits  5  x  Cbcmic  I 

INGLATERRA 

Bírmíngkam  0  x  Everton  2 
Burnlcy  0  x  Mancheatcr  United  0 
Ipiwich  2  x  Wolverhampton  0 
lolscstcr  O  x  Sowilimpfon  I 
tiverpool  I  x  Shefficld  United  O 
Mancheatcr  City  0  x  Lccds  I 
Queen*»  Par)  Ranger  2  x  A'senal  O 
TolienH.tm  0  x  Nmv  Cjjtlc  2 
West  Ham  0  *  Derby  0 
Stoko  3  x  Conventry  0 

ESPANHA 
Atlético  Bilbao  2  «  Giion  3 
Barcelona  4  x  Granada  O 
Mjlaga  2  x  Canellon  I 
Quicdo  I  x  Pc.il  Madri  1 
Atlético  Madri  5  x  Real  Socicdad  I 
V.ilcnciti  I  x  Etpanbcl  0 
t«n  Palmas  I  x  CcUs  0 
Etchc  0  •  SanlancJcr  O 

HOLANDA 
Aja»  S  *  Abead  I 
PSV  4  x  MVV  2 


Coréia  do  Sul 
empata  deOaC 
com  Austrália 


ROMÉNIA 


Sleaua  0  X  Atge*  3 
Temlsioisra  I  «  Roslta  0 
Dynarro  0  *  Univeniiaca  t 
UTA  2  x  Sporlut  0 
Tirou  Murca  3  x  Crarava  1 
Pctrolul  1  X  Rapid  ) 
Sreaoul  1  x  JEul  0 
CP.F  I  x  Polirelinica  0 


Sidnel  (AP-ANSA-JB)  —  Aus¬ 
trália  e  Coréia  do  Sul  empataram 
ontem  cm  0  a  0  na  primeira  partida 
da  série  melhor  de  três  decisiva 
a  classificação  no  Grupo  Asiático 
à  Copa  do  Mundo  de  1974  na  Ale¬ 
manha. 

A  segunda  partida  será  reali¬ 
zada  em  Seul  no  dia  10  dc  novem¬ 
bro. 


ESCÓCIA 


Abotdecn  3  x  Oundne  United  I 
Clyde  0  x  Dumbarton  3 
Dundca  2  x  Ayr  I 
Easi  fufe  2  x  Pardck  Thlul*  1 
fxlktrk  2  x  Arhroalh  2 
Hcjrl»  I  x  Coliic  3 
Morton  I  x  Uidtrmlina  2 
Moihcrwall  0  x  ST  Johmlona  1 
Rangeu  •!  x  Hlbernun  0 

ARGENTINA 

San  torenro  2  x  tnitiio  Còrdcba  3 

Vé! a  4  x  Twcumin  I 

Clidcnrita  I  x  A»l  Bov»  i 

Racing  4  x  Sipollcltl  O 

Cólon  2  x  Juvcntud  0 

Rivcr  Ptrie  3  x  Mandou  0 

Mar  dcl  Plílá  2  :<  Nrvwclf  Oid  Boy»  1 

Ailanra  5  x  Argcntinoi  JuniO'»  3 

Huracán  i  X  Belgrano  I 

Ailcdco  2  a  Ferro  Ca*'1'  Oene  ) 

S.m  Juan  I  x  Indcpend.enle  0 
Clmniara  4  «  Cdaco  2 
IndependiéiVe  I  •  Bota  Jun  on  0 
koaarro  Cenrral  3  x  Ktmbailey  ». 


Oulrus  resultados 


PORTUGAL 

Porta  3  x  Guimiract  0 
Montiio  0  x  Bcnfic*  I 
CUF  O  x  Sportirvg  3 
Farcnje  4  x  Académica  I 
Oriental  2  x  Olhanense  O 
Belenfffnes  1  x  Barreirense  0 
Lcixoci  0  x  Setúbal  1 
Beira-Mar  0  x  Boaviita  0 
ITÁLIA 

C.tgtiíxi  1  x  Tenro  1 
fiorontina  0  x  Foggia  1 
Internar. onftle  2  »  Nápoli  2 
Juvçntui  3  v  Idtlo  1 
l«nc»oni  I  x  Génova  I 
Roma  I  x  MlUn  2 
Sampdoiii  0  .*  Bologna  O 
Ceiena  I  x  Verona  0 


Os  australianos  ( camisa  branca)  não  conseguiram  vencer 
a  retranca  dos  coreanos  e  terminaram  empatando 


ESPORTE  -  21 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  29/10/73  □  1 .°  Caderno 


lai  com  Paissandu  após  muita  luta 


marca 


As  falhas  foram  as  d* 
sempre:  a  defesa,  vulnerá¬ 
vel,  facilitou  bastante  as 
penetrações  do  Paissandu, 
enquanto  o  ataque,  utilizan¬ 
do  apenas  os  centros  de  To- 
ninho  para  Dlonlsio,  só 
marcou  depois  de  insistir 
multo  nesse  lance.  A  renda 
somou  CrS  75  034  e  Dulcl- 
dio  Vanderlei  Boschila  foi 
um  juiz  íraco. 


Belém  (Correspondente) 
—  Confirmando  sua  má  fa¬ 
se,  o  Fluminense  perdeu 
ótima  chance  de  reabilita¬ 
ção  ontem  à  tarde,  no  Está¬ 
dio  Evandro  de  Almeida, 
não  indo  além  de  um  1  a  1 
com  a  fraca  equipe  do  Pais¬ 
sandu,  empate  conseguido 
a  cinco  minutos  do  final, 
graças  a  uma  cabeçada  de 
Dionisio.  Tuica  marcou  pa¬ 
ra  o  time  local. 


T»tufofo  JB 


Falhas 


locldade  que  mostrou  logo 
no  inicio  perturbou  bastan¬ 
te  a  defesa  carioca,  que  a 
todos  instantes  tinha  que  se 
desdobrar  para  evitar  o  gol. 
No  ataque,  o  Fluminense 
também  não  se  encontrava. 
Com  Dionisio  bem  marcada 
por  João  Tavares  e  Lula 
não  conseguindo  vantagem 
sobre  Paulinho,  seu  ataque 
não  conseguia  entrar  na 
grande  área.  As  jogadas  se 
limitavam  aos  centros  de 
Toninho  e  a  chutes  de  Clé- 
ber  da  intermediária,  am¬ 
bas  sem  efeitos. 


Equipes:  Fluminense  — 
Féiix,  Toninho,  Bninel,  As¬ 
sis  e  Zé  Maria;  Carlos  Al¬ 
berto  c  Cléber  (Zé  Rober¬ 
to)  ;  Adilson,  Marquínho 
(Té),  Dionisio  e  Lula.  Pais¬ 
sandu  —  Reglnaldo,  Pauli¬ 
nho,  China,  João  Tavares  c 
Diogo;  Antenor  e  Chlqui- 
nho;  Moreira  (Leonidas). 
Ivalr  (Vallinho),  Tuica  e 
Cabecinha. 

Aproveitando  as  falhas 
seguidas  do  Fluminense,  o 
Paissandu  conseguiu  lazer 
uma  partida  equilibrada  e 
corrida,  que  agradou  plena- 
mente  aos  torcedores.  A  vc- 


Equilíhrio 


ro  Reglnaldo  fora  do  lance. 

O  Paissandu  abriu  o  mar¬ 
cador  aos  33  minutos.  Mo¬ 
reira  investiu  pela  direita, 
passou  como  quis  por  Zé 
Maria  c  chutou  forte.  A  bD- 
la  bateu  na  trave  e  voltou 
para  Tuica,  que  cobriu  Fé- 
lis  com  um  leve  loque. 

O  gol  despertou  o  Flumi¬ 
nense,  que  partiu  cm  deses¬ 
pero  para  o  ataque,  mas  Lu¬ 
la,  na  única  jogada  certa 
durante  toda  a  partida,  aos 
•10  minutos,  chutou  rasteiro, 
para  fora. 


Mantendo  o  mesmo  ritmo, 
o  Paissandu  desperdiçou 
duas  ótimas  oportunidades 
de  abrir  o  marcador.  Na  pri¬ 
meira,  Moreira  chutou  for¬ 
te,  para  Féiix  soltar  e  vol¬ 
tar  a  defender  em  seguida. 
Na  segunda,  o  goleiro  de¬ 
fendeu  parcialmente  a  fi¬ 
nalização  de  Cabecinha, 
mas  conseguiu  segurar  fir¬ 
me  o  rebote  de  Cuica. 

Nessa  etapa  o  Fluminense 
só  teve  uma  chance  de  gol, 
quando  João  Tavares  con¬ 
seguiu  neutralizar  um  chute 
de  Toninho,  já  com  o  golel- 


Dionísio,  de  cabeça,  deu  o  empate  ao  Flu  no  final  do  jogo 


Zé  Maria  mostrou  mais  uma  vez  que  nao  se  adapta  bem  a  lateral  esquerda  e 
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América  mineiro  vence  o 
Ceub,  agora  sem  torcida 


mais  tinha  dúvidas  sobro 
o  empate  e  já  era  com  di¬ 
ficuldade  que  o  Paissandu 
se  defendia.  Aos  30  minu¬ 
tos,  Toninho,  sempre  apo¬ 
iando  com  acerto,  centrou 
na  medida  para  Dionisio  ca¬ 
becear,  mas  João  Tavares 
conseguiu  salvar  gol  certo. 
Até  que  aos  40  minutos,  no 
mesmo  tipo  de  jogada,  o 
Fluminense  conseguiu  o  em¬ 
pate,  quando  João  Tavares 
se  distraiu  na  marcação  a 
Dionisio,  deixando  que  cic 
saltasse  livre  para  cabecear. 
O  Paissandu  ainda  tentou 
uma  reação  mns  Féiix  esta¬ 
va  íirme  e  conseguiu  defen¬ 
der  com  segurança  suas  fi¬ 
nalizações. 


O  time  carioca  voltou  pa¬ 
ra  o  segundo  tempo  disposto 
a  empatar  a  qualquer  custo, 
inclusive  com  Té  no  lugar 
de  Marquinho,  a  fim  dc  fi¬ 
car  mais  agressivo.  Jogando 
praticamente  o  tempo  in¬ 
teiro  no  campo  do  adversá¬ 
rio,  ele  corria  o  risco  dos 
contra-ataques  e  por  diver¬ 
sas  vezes  Assis  e  seus  com¬ 
panheiros  tiveram  que  fazer 
faltas  violentas  para  evitar 
o  gol.  As  cobranças  também 
era  um  perigo  constante, 
mas  Féiix  conseguia  des¬ 
viá-las  para  corner. 

O  Fluminense  era  só  pres¬ 
são  e  aos  15  minutos  Té  fi¬ 
cou  sozinho  frente  a  Regi- 
naldo.  mas  chutou  para  fo¬ 
ra.  A  essa  altura  ninguém 


tranquilidade  para  manter  a  van¬ 
tagem  até  o  final,  O  lateral  do 
Ceub  atrasou  a  bola  para  Rogério. 
Este  escorregou  —  o  campo  eslava 
bastante  molhado  —  c  ela  entrou 
tio  cauto  direito. 

No  segundo  tempo,  o  Ceub  íol 
ã  frente  para  tentar  o  empate,  mas, 
a  esta  altura,  já  o  time  mineiro 
dominava  os  atacantes  adversá¬ 
rios.  Nem  mesmo  a  entrada  dc  Da- 
rlo  conseguiu  alterar  o  panorama. 
Apenas  Jadir  ainda  chutava  a  gol. 

Quase  ao  final  o  Ceub  perdeu 
ótima  chance  de  empatar,  quando 
Dario  chutou  forte,  mas  Ncneca 
defendeu  muito  bem. 


ba,  Emerson  e  Rildo;  Jadir  e  Pô- 
ricles  (Dario);  Fernandlnho,  Alen¬ 
car.  Xlsté  e  Dilbertinho.  AMÉRICA 
(MO)  —  Ncneca,  Luís  Carlos,  Van- 
der,  Nélson  c  Cláudio;  Pedro  Omnr 
c  Juca  Show;  Eli,  Cândido,  Spen- 
cer  (Alemão)  e  Netinho. 

Desde  os  primeiros  instantes  era 
clara  a  disposição  do  Ceub  em  ten¬ 
tar  o  gol.  Jadir  procurava  fazer 
lançamentos  procurando  Périclcs  c 
Xlsté. 

Mas  o  América,  bem  armado, 
respondia  com  ataques  perigosos, 
obrigando  Rogério  a  realizar  ótimas 
defesas.  Alem  do  goleiro,  também 
Paulo  Lumumba  jogava  bem. 

Entretanto,  o  gol  de  Lauro,  aos 
32  minutos,  deu  ao  time  mineiro 


Brasilia  (Sucursal)  —  Mesmo 
com  um  horário  acessível  (10  ho¬ 
ras)  e  com  um  tempo  ruim,  o  tor¬ 
cedor  brasiliensc  voltou  a  não  pres¬ 
tigiar  o  Ceub,  que  ontem  perdeu  dc 
1  a  0  para  o  América  Mineiro,  gol 
contra  marcado  pelo  lateral  Lauro, 
aos  32  minutos  do  l.°  tempo. 

Apesar  de  tudo,  a  partida  agra¬ 
dou,  pois  os  times  se  esforçaram 
muito  e  os  ataques  criaram  várias 
oportunidades  dc  gol.  O  Ceub,  em¬ 
bora  derrotado,  não  decepcionou, 
e  Jadir,  seu  meio-campo,  se  des¬ 
tacou.  Silvio  Acáclo  foi  o  juiz  c  a 
renda  somou  CrS  30  mil  902. 

EQUILÍBRIO 

Os  times  formaram  assim: 
CEUB  —  Rogério,  Lauro,  Lumum- 


ATUAÇÕES 
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CLÈBER  -  Enquanlo  esteve 
em  campo  foi  quem  mais 
chutou  a  gol,  dando  traba¬ 
lho  ao  goleiro  Reginaldo. 
Sun  substituição  por  Zé  Ro¬ 
berto  não  melhorou  o  time 
em  nada.  Nota  8. 

ADILSON  —  Pouco  fez.  pois 
o  ponta-dlreita  lol  o  lateral 
Toninho.  Nota  4. 

MARQUINItO  —  Não  conse¬ 
guiu  organizar  seu  ataque 
e  acabou  substituído  por  Té, 
ciue  deu  mais  agressividade. 
Nota  4. 

DIONISIO  —  Embora  bem 
marcado  por  João  Tavares, 
insistiu  tanto  nas  cabeçadas 
que  acabou  consceguindo  o 
gol.  Foi  muito  marcado.  No¬ 
ta  fi. 

LULA  —  Tentou  sem  resul¬ 
tado  as  jogadas  individuais, 
pois  sempre  encontrou  a  de¬ 
fesa  adversaria  bem  arma¬ 
da.  Nota  4. 

Paissamhi 

No  Paissandu  o  destaque 
íol  o  zagueiro  João  Tavares, 
que  salvou  dois  gols  certos. 
Ele  é  o  mais  antigo  jogador 
cia  equipe  e  voltou  ao  tinte 
ontem,  depois  de  muito  tem¬ 
po  parado.  Também  se  des¬ 
tacaram  Tuica,  o  autor  do 
gol.  c  Moreira.  Ambos  deram 
bastante  trabalho  á  delcsa 
carioca. 


FÈLIX  —  Nervoso  e  insegu¬ 
ro  no  primeiro  tempo,  quan¬ 
do  soltou  algumas  bolas, 
acabou  se  recuperando  na 
etapa  finai,  aparecendo 
tranquilo  e  fazendo  boas  de¬ 
fesas.  Nota  8. 

TONINHO  —  O  melhor  do 
time.  Muito  tranquilo,  não 
se  embaraçou  com  a  desvan¬ 
tagem  do  marcador  e  além 
de  um  chute  perigoso,  quan¬ 
do  merecia  o  gol,  fez  inú¬ 
meros  lançamentos  perfei¬ 
tos  para  o  ataque.  Dionisio 
acabou  aproveitando  um  de¬ 
les.  Nota  9. 

ASSIS  —  Teve  que  apelar 
por  três  vezes,  quando  foi 
batido  na  corrida  por  Tui¬ 
ca  c  Moreira.  Só  melhorou 
no  segundo  tempo.  Nota  6. 

BRUNEL  —  Não  apareceu 
com  grandes  jogadas  mas 
também  não  comprometeu. 
Nota  5. 

ZÈ  MARIA  —  Multo  fraco, 
foi  batido  diversas  vezes  por 
Moreira  e  pelo  seu  setor  saiu 
o  gol.  Sua  posição  real  é  na 
direita.  Nota  3. 

CARLOS  ALBERTO  —  Bom 
no  meio  campo,  quando  ia 
ao  ataque  dava  bastante 
trabalho  à  defesa  adversa- 
A  renda  somou  CrS  4G  ria.  Nota  7. 
mil  c  012,  o  juiz  foi  Saul 
eq^ipcs^Uis: 
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do  segundo.  O  árbitro  foi 
Armando  Marques,  com  ex¬ 
celente  atuação,  e  a  renda 
somou  Cr$  77  910,00,  com 
11  903  pagante. 

O  Atlético  Mineiro  formou 
com  Mussula,  Antenor,  Gra- 
pete,  Normandes  (Renato)  e 
Cláudio;  Vanderlei  e  Dcnl- 
val;  Paulinho,  Campos,  To- 
tonho  e  Rodrigues.  A  Por¬ 
tuguesa,  com  Zecão,  Cardo¬ 
so,  Pescuma,  Raimundo  e 
Tcodorico;  Arenghl  e  Basi- 
11o;  Tatá.  Enéias  (Dica),  Ca- 
binho  e  Wilson  (Lulslnhoj. 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  O  Atlético  Mineiro  voltou 
a  empatar  no  estádio  Minas 
Gerais,  por  1  a  1  contra  a 
Portuguesa  de  Desportos,  re¬ 
sultado  que  foi  recebido  pela 
sua  torcida  com  uma  grande 
vala  após  a  partida. 

Esse  foi  o  quinto  empate 
do  Atlético  Mineiro  em  Be¬ 
lo  Horizonte,  embora  tives¬ 
se  atuado  sem  seus  titula¬ 
res  Mazurkiewlcz,  Romeu, 
Vantulr  e  Relnaldo.  Os  gols 
foram  marcados  por  Toto- 
nho,  aos  29  minutos  do  pri¬ 
meiro  tempo,  e  Tatá,  aos  8 


ATLÉTICO  (PR)  4  X  1  COMERCIAL 


9  minutos.  No  segundo 
tempo,  Caio  aumentou  aos 
4,  aos  9  de  bicicleta,  e  de 
pênalti  aos  42,  enquanto 
Gil  marcou  para  o  Comer¬ 
cial  aos  30  minutos. 

O  Atlético  Paranaense 
atuou  com  Nascimento 
(Gainetc),  Brando,  Dl.  Al¬ 
fredo  c  Ladinho;  Lourival 
e  Didl  Duarte;  Sldnei,  Caio, 
Sicupira  c  Tortno  (Bene). 
O  Comercial,  com  Careca, 
Blra,  Morais,  Álvaro  iLuis 
Carlos)  e  Zequinha;  Gon¬ 
çalves  e  Gole;  Gil,  Tonlco, 
Adáozinho  c  Jurandir. 


Curitiba  (Corresponden¬ 
te»  —  Com  três  gols  de 
Caio  e  um  de  Sicupira,  o 
Atlético  Paranaense  goleou 
por  4  a  1  o  Comercial,  on¬ 
tem  à  tarde  no  Estádio  Bel- 
fort  Duarte,  em  jogo  que 
foi  sempre  superior  ao  seu 
adversário.  A  renda  atin¬ 
giu  a  CrS  35  314,00  e  o  juiz 
foi  José  Mário  Vinhas,  mul¬ 
to  bom  tecnicamente. 

A  defesa  do  Comercial 
abusou  muito  do  jogo  vio¬ 
lento,  mas  o  ataque  do 
Atlético  não  se  Intimidou. 
Sicupira  abriu  o  escore  aos 


f *  /.  h  rln  América 

Jadir  foi  um  dos  destaques  do  jogo,  mas  nao  evitou  que  seu  time,  o  Ceub,  pe  dess 


SERGIPE  0X0  SANTA  CRUZ 


AMÉRICA  (RN)  2X0  NÁUTICO 


Aracaju  (Correspondente) 
—  Apesar  de  empatarem  dc 
0  a  0,  Sergipe  e  Santa  Cruz 
realizaram  u  m  a  partida 
movimentada  no  Estádio 
Lourival  Batista.  As  duas 
equipes  estiveram  equilibra¬ 
das  c  perderam  boas  chan¬ 
ces  de  gol,  mas  no  final  o 
Sergipe  procurou  mais  abrir 
o  marcador,  e  seus  atacan¬ 
tes  foram  infelizes  nas  fi¬ 
nalizações. 


CrS  70  351.50  e  o  Juiz  foi  Mil¬ 
ton  Jorge. 

Os  times  formaram  as¬ 
sim:  América  —  Ublrajara, 
Ivan,  Scala.  Mário  Braga  e 
Cosmc;  Paúra  e  Careca:  Al- 
mlr,  João  Daniel,  Êlcio  e 
Gilson  Porto.  Náutico  — 
Helinho,  Borges  (Viton,  Sa¬ 
les.  Sidclei  e  Clncunegui; 
Divino  e  Vasconcelos:  Beti- 
nho.  Adilson.  Paraguaio  c 
Tico  i Chico». 


Natal  (Correspondente»  — 
O  duelo  entre  as  torcedores 
do  América  c  Náullco  foi  o 
principal  destaque  da  par¬ 
tida  de  ontem,  quando  a 
equipe  local  venceu  com 
tranquilidade  a  pernambu¬ 
cana,  por  2  a  0,  gols  dc  João 
Daniel  e  Careca,  um  em  ca¬ 
da  etapa.  O  jogo  foi  fraco 
c  só  mesmo  a  rivalidade  das 
torcidas  é  que  motivou  mais 
gundo  período,  no  entanto,  o  espetácuto.  A  renda  somou 
o  Ume  voltou  com  disposi¬ 
ção  e  passou  a  jogar  eom 
sentido  de  conjunto,  mar¬ 
cando  os  quatro  gols. 

O  Goiás  venceu  com 
Amaurl,  Trlel,  MacaJé,  Ale¬ 
xandre  e  Cláudio;  Matlnha 
e  Tuira;  Lúcio  (Ulisses), 

Paghetl,  Lincoln  e  Reis 
(Hertz».  O  Ceará  perdeu 
com  Hélio.  Marinho,  Odélio 
íDlmas»,  Artur  e  Carllndo; 

Edmar  e  Joàozlnho;  Antõ- 


Casca . 

Petronilho  c  Zó  Maria  iPa- 
ranhosi :  Fidélis,  Marcilio  e 
Cipó.  Santa  Cruz  —  Gilber¬ 
to,  Gena.  Rivaldo,  Biito  o 
Botinha;  Gívanllclo,  Erb  (Zé 
Maria  •  e  Lnelano;  Wltton. 
Rnmon  tVolmlrt  e  Fernan- 


GOIÁS  4  X  1  CEARÁ 


Goianla  (Correspondente) 
—  Apesar  de  ter  sofrido  o 
pnmeiro  gol  por  descuido 
de  sua  dolosa,  o  Goiás  te¬ 
ve  tranquilidade  c  se  Impôs 
com  categoria  sobro  o  Cea¬ 
rá  por  4  a  1.  à  tarde  no  Es¬ 
tádio  Olímpico 

Tuira  2.  Lincoln  e  Lúcio 
marcaram  para  o  Goiás,  en¬ 
quanto  que  Samuel  assina¬ 
lou  o  gol  cearense.  A  renda 
somou  CrS  148  mil  310.  com 
14  366  pessoas  c  o  juiz  íol 
José  Pereira  Sobrinho,  mul¬ 
to  bom 

O  Goiás  não  atuou  bem 
no  primeiro  tempo,  prlncl- 
palmente  a  sua  defesa,  que 
catevr  displicente  c  insistia 
cm  exibir  categoria  No  se- 


GUARANI  1  X  0  TIRADENTES 


FIGUEIRENSE  0X0  MOTO 


1  hora  do  som  com  o 
•  molhor  da  música  POR 
Segunda  a  sábado,  ás 
3  da  tarde.  Patrocínio  de  r 


A  renda  foi  de  CrS  68 
mil  118  e  os  times  forma¬ 
ram  assim:  TIRADENTES 
—  Tolnho  (Èdson),  Mari¬ 
nho,  Limeira,  Murilo  o  Ne¬ 
to:  Gérson  c  Joel  (Carlos 
Alberto»:  Vicentlnho.  Revi¬ 
va  ld<»,  Slma  v  Paraná. 
GUARANI  —  Sérgio.  Wil¬ 
son.  Joáozinho.  Amaral  c 
Jalr:  Dilson  e  Allredo  'Wa¬ 
shington»;  Zé  Ito.  Lola, 
Vólncl  e  Mlngo. 
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Botafogo  e  cio  Bahia  cm 
garantirem  o  empate.  Por 
isso  a  partida  foi  monóto¬ 
na  e  sem  emoções,  com  a 
maior  parte  das  jogadas 
disputadas  apenas  no  meio 
de  campo.  A  renda  atingiu 
a  Cr$  284  050,00,  com  um 
público  pagante  de  31  141 
torcedores. 


Salvador  (Sucursal)  — 
Mesmo  sem  jogar  bem  e  se 
empregar  a  fundo,  o  Bota¬ 
fogo  conseguiu  empatar  por 
0  a  0  com  o  Bahia,  à  tarde 
no  Estádio  da  Fonte  Nova, 
numa  partida  em  que  am¬ 
bas  as  equipes  só  lutaram 
para  não  perder. 

Desde  o  Inicio  do  jogo  foi 
visivel  a  preocupação  do 


Talefoto  J8 


Duas  chances 


sempre  presente  na  área 
adversária,  aproveitando  os 
preciosos  cruzamentos  de 
Zequinha. 

Aos  poucos,  no  entanto,  o 
Bahia  equilibrou  o  jogo, 
principalmente  porque  di¬ 
vidiu  as  ações  do  meio  de 
campo.  Os  dois  quadros 
então  passaram  a  jogar  em 
ritmo  lento  e  sem  pressio¬ 
nar  ofensivamente.  Tanto 
assim  que  durante  todo  o 
primeiro  tempo  só  surgi¬ 
ram  duas  chances  de  gol: 
aos  5  minutos,  quando 
Everaldo  chutou  para  fora 
sozinho  diante  de  Wendcl. 
e  aos  24  minutos,  numa  jo¬ 
gada  criada  por  Zequinha, 
que  centrou  certeiramente 
para  Nilson  chutar  forte  e 
obrigar  a  Buttice  fazer 
uma  excelente  defesa. 


Os  dois  times  jogaram 
assim:  Botafogo  —  Wendcl, 
Miranda,  Nilo,  Nilson  An¬ 
drade  e  Marinho  (Valten- 
cir);  Nei  e  Carlos  Roberto; 
Zequinha,  Jorge  Luís,  Nil¬ 
son  (Tuca)  e  Dirceu.  Bahia 
—  Buttice,  Luis  Alberto, 
Sapatão,  Roberto  Rebouças 
e  Homero;  Balaço  c  Fito; 
Tlrson  (Picolé),  Douglas, 
Everaldo  e  Marquinhos.  O 
árbitro,  calmo  e  eficiente, 
foi  José  Favlle  Neto. 

O  Início  da  partida  deu 
a  impressão  que  o  time  ca¬ 
rioca  lutaria  pela  vitória. 
Carlos  Roberto  estava  mui¬ 
to  bem  no  meio  de  campo 
e  o  Botafogo  explorava  as 
Investidas  de  Marinho  pela 
esquerda,  se  deslocando  pa¬ 
ra  o  meio  em  diagonal,  e 
as  cabeçadas  de  Nilson, 


timv.  enquanto  Marinho  ioi  um  o  ooucos  que  tentaram  levar  o  Botafogo  à  vitória 


equipes  Locavam  bola  no 
mclo-de-eampo  c  só  ataca¬ 
vam  esporadicamente  e  em 
lances  que  tinham  a  bola 
dominada. 

As  duas  defesas,  contudo, 
estavam  firmes  na  marca¬ 
ção  e  atentas  na  cobertura. 
O  Bahia,  tentava  as  joga¬ 
das  longas,  explorando  os 
lançamentos  para  Everaldo. 
O  Botafogo  procurava  as 
penetrações  através  de  ta- 
bellnhas  curtas,  que  termi¬ 
navam  sempre  nos  pés  do 
Sapatãn  ou  Baiaco. 

Nos  últimos  minutos  o 
Bahia  passou  a  chutar  de 
longe  e  Wendell  fez  algu¬ 
mas  excelentes  defesas, 
princlpalmenlc  porque  Fito 
acertava  sempre  cm  gol  da 
entrada  da  área, 


No  segundo  tempo  o  time 
carioca  perdeu  Nilson  logo 
aos  cinco  minutos.  O  jo¬ 
gador  saiu  contundido  e  em 
seu  lugar  entrou  Tuca,  que 
não  se  entendeu  com  Jorge 
Luis  e  o  quadro  perdeu 
mais  ainda  em  agressivlda- 


4*  >  ’  tr 

Dirceu  mais  uma  vez  correu  viuito  e  pouco  fez  para  o 


Demonstrando  estar  sa¬ 
tisfeito  com  o  emDate  e 
vendo  que  o  Bahia  também 
não  se  esforçava  pela  vitó¬ 
ria,  aos  10  minutos,  o  técni¬ 
co  Paraguaio  substituiu  Ma¬ 
rinho,  a  fim  de  poupa-lo, 
por  Valtencir. 

A  partir  dos  15  minutos, 
todos  os  torcedores  que  es¬ 
tavam  no  Estádio  da  Fonte 
Nova  já  previam  qual  seria 
o  resultado.  Ambas  as 


Mesmo  assim  o  Jogador 
gaúcho  foi  elemento  impor¬ 
tante  para  o  futebol  de  to¬ 
ques  que  o  Corlliba  passou 
a  apresentar.  No  segundo 
tempo,  com  as  alterações  de 
ambos  os  lados,  o  jogo  ga¬ 
nhou  um  pouco  mais  de  mo¬ 
vimentação,  Escurlnho,  que 
entrou  no  lugar  de  Dorlnho, 
passou  a  exigir  mais  da  de¬ 
fesa  do  Corltiba,  pois  c  bom 
cabeceador. 

Mas  o  gol  surgiu  de  uma 
boia  rasteira,  quando  Borjão 
foi  a  linha  de  fundo  pelo 
lado  esquerdo  e  cruzou  para 
a  área.  Mesmo  desequili¬ 
brado,  Escurlnho  conseguiu 
desviar  do  goleiro  Jalro  r 
mandar  para  as  redes,  Fdi  a 
primeira  vitória  do  Interna¬ 
cional  polo  Campeonato  Na¬ 
cional  em  sou  estádio,  onde 
o  clube  gaúcho  não  ganha¬ 
va  há  mais  de  três  meses. 


defensivo,  embora  tentasse 
jogar  sempre  com  Valdoml- 
ro,  que  levava  relativa  van¬ 
tagem  sobre  Nilo.  Entretan¬ 
to.  a  defesa  do  Coritiba  es¬ 
tava  sempre  bem  colocada 
e  os  cruzamentos  altos  de 
Valdomiro  não  resultavam 
em  nada  porque  o  goleiro 
Jairo,  com  quase  dois  me¬ 
tros,  chegava  sempre  an¬ 
tes  dos  atacantes  do  Inter. 


Flecha,  Sérgio  Lima.  Jeremi-  sua  1)ri! 
as  e  Edu  i  Expedito Camptoi 
O  primeiro  tempo  foi  fra-  SIH1  PSiá 
co.  O  Brasil  jogava  mal,  rtüba  p( 
custava  a  sair  da  defesa  udB  tl(. 
para  o  ataque.  Por  outro  la-  dl  lp 
do,  o  América  nada  conse¬ 
guiu.  embora  seus  Jogadores  co-  ‘ 
realizassem  algumas  boas  pecmlnn 
jogadas  individuais.  Mas,  Ho  conl 
coletivamente,  o  time  era  0  úni 
uma  decepção.  marcadi 

O  Brasil  começou  o  se-  4.,  mim] 
gundo  tempo  decidido  a 
vencer.  E  logo  aos  cinco  ml-  :  .  - 

nutos.  Silva,  após  receber  terna ck 
dc  Refnaldo.  chutou  violen-  vaiar  o 
to.  marcando  o  gol  sem  cou  con 
chance  alguma  para  Van-  os  17  r 
derlei.  tempo, 

Dai  cm  diante,  incentiva-  expulso 
do  por  sua  torcida,  o  Bra-  árbitro 
sll  foi  à  frente  c  dominou  Mesquf 
completamente  o  América.  ra.Ri0 
que  apenas  se  defendia.  Sa¬ 
cão,  que  vem  sendo  o  prin¬ 
cipal  destaque  do  time  local. 

COM  JUSTIÇA  ganhava  todas  as  disputas  »  ^ 

no  meio-de-campo,  especi-  ^ 

Os  l  imes  formaram  as-  almente  depois  que  Ivo  saiu. 
sim:  Brusil  —  Renato,  Ha-  No  final,  a  torcida  do  Ipi 

roldo,  Bibiu,  Major  c  Ade-  Brasil  fez  um  grande  car- 

mir:  Roberto  Meneses.  Ta-  naval,  comemorando  a  ma-  t 

deu  o  Snráo;  Orlandínho,  ior  vitória  de  seu  time  nes- 
Reinaido  iMloal  c  Silva  te  Campeonato.  E  o  Amérl-  g  r 
America  -  Vanderlol,  Ca-  ea.  agora  dirigido  por  Ma- 
brita,  Alex,  Geraldo  c  Alva-  rínho.  sain  de  campo  der-  *£ 
ro;  Ivo  (Mauro)  e  Tadeu:  rotado  mais  uma  vez.  Irv 


Maceió  ( Correspondente  i 
-  O  Brasil  conseguiu  após 
novo  partidas  stía  primeira 
vitória  expressiva  neste 
Campeonato.  E  não  precisou 
se  esforçar  muito  para 
consegui-la.  pois  enfrentou 
o  América  do  Rio.  que  loi 
um  time  fraco,  mal  armado 
e  sem  entusiasmo.  Silva, 
aos  cinco  minutos  do  segun¬ 
do  tempo,  marcou  o  gol. 

A  equipe  carioca  decep¬ 
cionou  em  todos  os  senti¬ 
dos  pois  apresentou  um  fu¬ 
tebol  de  baixa  qualidade, 
onde  apenas  alguns  jogado¬ 
res  conseguiram  se  esforça¬ 
rem.  O  Brasil  não  jogou  sua 
melhor  partida,  mas  ainda 
assim  mostrou  o  suficiente 
para  vencer  com  tranquili¬ 
dade.  Sebastião  Rufino  foi 
o  juiz  c  e  renda  somou  .  .  . 
CrS  30  mil  712. 


4TUACOES 


BOTAFOGO 


Tvlafcto  J6 


PALMEIRAS  1  X  O  DESPORTIVA 


No  segundo  tempo,  Bran¬ 
dão  colocou  Dudu  em  cima 
dc  Evandro  c  Eurlco  mar¬ 
eando  Fio  de  perto,  anulan¬ 
do  assim  a  razão  da  boa 
exibição  da  Desportiva.  Aos 
poucos,  o  Palmeiras  foi  Im¬ 
pondo  sua  maior  cnlcgorla, 
passando  a  envolver  o  ad¬ 
versário.  Mas  a  partida  pa¬ 
recia  que  seria  0  a  0  quan¬ 
do,  aos  39m,  Lelvinha  apro¬ 
veitou  bem  um  centro  de 
Eurlco  para  marcar. 

As  equipes  foram  estas: 
Palmeiras  —  Leão.  Eurlco. 
João  Carlos.  Alfredo  e  Ze- 
ca:  Dudu  e  Ademir  da 

Guia;  Ronaldo  (Edu»,  Loi- 
vinhn,  Fedato  (Édsoni  c 
Nei.  Desportiva:  EdalníO, 
Marcos.  JueS.  Elci  e  Nelson 
Sousa;  Wilson  Pereira,  Sér¬ 
gio  c  Evandro;  Bntistu 
«Cadinhos»,  Zezlnho  e  Fio 
»Deo>. 


Vitória  (Correspondente» 

-  O  Palmeiras  manteve  a 
liderança  invicta  do  Cam¬ 
peonato  Nacional  ao  derro¬ 
tar  a  Desportiva  por  1  a  (). 
gol  de  Leiviuha  aos  311  mi¬ 
nutos  do  segundo  tempo, 
no  Estádio  Engenheiro  Aru- 
rlpe.  O  juiz  foi  Nivaldo 
Santos  c  a  renda  somou  ... 
CrS  138  mil  882,  com  12  834 
toreedores  pagando  Ingres¬ 
sos. 

Bem  armada  r  com  Fio  e 
Evandro  realizando  ótima 
atuação,  a  Desportiva  do¬ 
minou  amplamente  todo  o 
primeiro  tempo  e  somente 
não  marcou  devido  â.s  ex¬ 
celentes  defesas  de  Leão.  O 
Palmeiras  sentia  a  falta  de 
Luis  Pereira  e  sc  mostrava 
inseguro  na  defesa,  não  sa¬ 
bendo  também  subir  ao 
ataque. 


Dorinho  muitas  vezes  joi  obrigado  a  recuar  para  ajudar  Pontes  na  marcação  de  Braulto 


Jair  pode  re 
ação  contra  c 


RIO  NEGRO  1  X  1  SANTOS 


SÀO  PAULO  OXO  NACIONAL 


CORÍNTIANS  1  X  1  FORTALEZA 


Jair/.inbo  jã  conversou 
com  várias  figuras  do  Bota¬ 
fogo  e.  hoje,  deverá  pro¬ 
curar  um  entendimento  com 
o  presidente  Rivaddvia  Cor¬ 
reia  Meter,  visando  a  sua 
volla  imediata  ao  clube. 

Todos  que  com  cie  con¬ 
versaram  apontaram  como 
único  caminho  possível  pa¬ 
ra  a  paz  desejada  a  retirada 
da  ação  que  ele  está  moven¬ 
do  contra  o  clube,  com  o 
que  Jaindnho  concordou 
pruntamente. 

Desde  a  semana  passada, 
Jairzinho  vinha  demons¬ 
trando  interesse  cm  voltar 
no  Botafogo,  redimindo-se 


nilson:  Jorge  Cinca,  Nil¬ 
son,  Silva  (Tolnhoi  e  Roll- 
nha  (Zé  Cláudio».  Santos 
Cejas.  Hermes.  Roberto. 
Vicente  e  Ze  Carlos:  Léo  c 
Nené  lEusébiot ;  Mazinhu. 
Brecha.  Cláudio  e  Edu 
i  Ferreira » . 

A  (orcida  saiu  frustrada 
de  campo  por  duas  razõc-  : 
primeiro  porque  não  viu 
Pele  e  segundo  porque  o 
Rio  Negro,  que  teve  em  De- 
nilson  seu  melhor  jogador, 
dominou  o  tempo  todo  c 
acabou  cedendo  o  empate 
após  uma  furada  incrível 
dc  Btluca  e  quando  o  San- 
•  i  na»»  mau.  Inlnvu  pc’.o 


.São  1‘aiilo  'Sucursal» 

O  Nacional  de  Manaus  mos¬ 
trou,  no  Morumbl,  que  não 
c  á  toa  que  se  encontra 
invicto  há  sete  partidas; 
jogou  dentro  tle  um  perfei¬ 
to  sistema  defensivo,  com 
personalidade  e  multa  co- 
;igem  E,  por  isso.  etnpa- 
;ou  cie  D  a  0  com  o  São 
Paulo. 

O  logo  não  agradou  tec¬ 
nicamente  ma-  foi  dispu¬ 
tado  com  multo  entusias¬ 
mo,  chegando,  em  determi¬ 
nados  momentos,  a  violên¬ 
cia.  íato  que  obrigou  o 
juiz  gaúcho  Agomar  Mar¬ 
tins  a  atuar  com  energia 
para  acalmar  os  unimos.  O 
uotclro  IToeupto,  cio  Naelo- 
ii.il,  tol  o  grande  destaqu- 
.Mtulii  defesas  empol- 
L.,u  i  i  u  renda  somou 


grande  destaque,  realizando 
ótimas  jogadas  e  sondo 
aplaudido.  José  Mareai  di¬ 
rigiu  a  partida  com  boa 
atuação  e  n  renda  somou 
CrS  155  mil  892. 

Os  Umes  formaram  as- 
im  Fortaleza  Lulinhn. 
Louro.  Pedro  Busilio.  Qticl- 
•í».s  c  Bau  .  Chtneslnho 
Paulinho  <  Lucinho.  Mano 
Hamilton  Melo».  Marciano 
i Beijoca»  e  Silvinho.  Co- 
rmtlan.s  Ado.  Ze  Maria 
Laercio.  Vagncr  c  Vladimlr: 
Ze  Roberto  r  Rlvelino  Pau¬ 
lo  Efjrcc  Roberto  Vnuul- 
iihti  i  Adiozinho 


Fortaleza  >  Corresponden¬ 
te»  -  O  Corintlam  domi¬ 
nou  mas  não  conseguiu 
maLs  do  que  um  empate  de 
1  a  l  com  o  Fortaleza,  no 
Estádio  Presidente  Varuas, 
i'])i  jogo  emocionante  e  que 
fez  o  público  vibrar  ate  o 
fim.  Roberto  e  Lucinho.  aos 
25  c  32  minutos  do  primei¬ 
ro  tempo,  marcaram  os 
gols, 

O  Ume  paulista  não  exi¬ 
biu  um  futebol  primoroso 
tecnicamente  mas,  cm  com¬ 
pensação  jogou  com  enor¬ 
me  dispo  deão  e  seu  -  Joga¬ 
dores  lutaram  o  tempo  tbdri 
•cm  parar  Rlvelino  foi  o 


te»  Diante  de  um  san¬ 
tos  sem  Pelè  e  mal  arma¬ 
do  em  campo,  o  Rio  Ne¬ 
gro  foi  sempre  melhor  c 
marcou  1  a  t)  aos  3(1  minu¬ 
tos  do  primeiro  tempo, 
mas  uma  falha  do  zaguei¬ 
ro  Bilitea,  aos  23m  da  lase 
final  permitiu  que  Brecha 
empatasse  apos  uma  Joga¬ 
da  desprctcnclosa  do  time 
paulista. 

O  juiz  loi  Arnaldo  César 
Coelho,  a  renda  somou 
Cr  $155  mil  034  e  os  limes 
formaram  a>slm:  Rio  Ne¬ 
gro  —  Borrachlnha,  P  dr»' 
Hamilton  Ze  Carlos.  Bllli- 
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_  b,  SYIMCHRON 


Renè  no  aniversário  de  Luciana 

capitão  do  time.  deu  a  fes¬ 
ta  e  entre  os  convidados  es- 
vam  Brito.  Antoninho  e 
Tanesl,  estes  dois  do  Olaria, 
além  dc  todos  os  jogadores 
c  vários  dirigentes  c  fun¬ 
cionários  do  Vasco. 


Adversários  no  campo, 
amigos  fora  dele.  Assim  ó 
a  vida  do  jogador  do  fute¬ 
bol.  Sábado  á  noite,  o  Ola¬ 
ria  derrotou  o  Vasco  cm 
partida  tumultuada  mas, 
ontem.  Luís  Carlos  batizou 
sua  filha.  Luciana.  e  Alcir. 


Vasco  não  oferece  qualquer 
garantia  ao  juiz. 

O  fato  que  atenua  a  falta 
de  Reuè  está  em  que  eic  foi 
ao  vestiário  do  árbitro  c 
pediu-lhe  desculpas.  Esse 
gesto,  pelo  menos,  serve  pa¬ 
ra  demonstrar  o  seu  arre¬ 
pendimento.  Mas,  mesmo 
assim,  não  se  pode  admitir 
agressões  aos  juizes,  que  es¬ 
tão  sendo  atacados  em  to¬ 
dos  os  estádios,  O  importan¬ 
te  é  a  CBD  proteger  os  jui¬ 
zes.  que  os  clubes  reclamam, 
mantendo  sempre  suas  in¬ 
dicações  para  as  rodadas 
seguintes,  assim  como  acon¬ 
teceu  agora  com  Carlos  Cos¬ 
ta  e  o  próprio  Oscar  Scól- 
íaro. 


/pr  ÁBADO,  o  zagueiro 

V  Renè  ficou  descon- 

J  trolado  com  a  derro¬ 
ta  do  Vasco  e  atingiu  des- 

lealmente  um  adversário. 
Acabou  dando  não  só  uma 
peitada  no  Juiz  Carlos  Cos¬ 
ta  como  uma  cabeçada  na 
sua  boca.  No  mesmo  instan¬ 
te,  a  torcida  Invadiu  o  cam¬ 
po  c  por  pouco  não  massa¬ 
crou  o  árbitro.  Vanderleí, 
da  segurança  de  São  Januá¬ 
rio,  deu  a  maior  proteção 
possível  a  Carlos  Costa,  en¬ 
quanto  um  sócio  do  Vasco, 
de  nome  Abilio,  convocava 
a  torcida  para  entrar  no 
gramado.  Com  isso  ficou  de¬ 
monstrado  que  o  campo  do 


nho,  a  mesma  categoria  até  o  jinal 

Afonsinho  íoi  o 
melhor  do  jogo 


Froncr  faz 
homenagem 

O 

a  tórrida 


Apesar  da  derrota  ac  mui 
sinho  foi  o  melhor  jogador  da  partida.  Ofcn- 
.sivamcnle  esteve  perfeito,  realizando  jogadas 
de  grande  categoria  c  deixando  Dano  varias 
vezes  cm  condições  de  marrar,  foi  inclusive 
prejudicado  pela  atuação  dc  Paulo  Ccsar,  que 
se  deslocou  para  o  seu  setor,  mas  assim  m®s* 
mo  mostrou  personalidade  c  grande  espirito 
üc  lula. 

FLAMENtíO 

1’BIRA.IARA  —  Não  teve  r.ulpa  nos  gols.  No 
segundo,  apesar  dc  ter  sido  de  longe,  foi  ‘rai- 
do  pela  trajetória  da  bola,  que  tocou  na  bar¬ 
reira  Deu  tranquilidade  ao  Ume.  ate  o  de¬ 
sentendimento  entre  Paula  César  e  Rodrigues 

Neto.  Nota  6.  ,  .  . 

MOREIRA  -  Lutou  multo  e  anulou  Lotvo. 
No  apoio  ao  ataque,  mostrou  também  regula¬ 
ridade.  Nota  7. 

UONDINELLI  Teve  pouco  trabalho,  mas 
apesar  disso  mostrou  segurança,  desarmando 
os  atacantes  do  Grêmio  eom  facilidade.  Nota 
fi. 

TINHO  —  Atuou  com  seriedade,  nao  pro¬ 
curando  fazer  jogadas  dc  efeito.  No  lance  do 
pênalti  se  precipitou,  mas  não  havia  outra 
alternativa,  pois  Iúra  iria  marcar.  Nota  7. 
RODRIGUES  NETO  —  Sozinho  no  setor  de¬ 
fensivo,  íoi  várias  vezes  driblado  por  Carll- 
nhos.  No  apoio  ao  ataque  esteve  bem  e  criou 
lances  de  perigo.  Nota  6. 

MMINUA  —  Evitou  a  maioria  das  penetra¬ 
ções  de  Tarclso  o  Mazinho.  a. as  assim  como 
toda  a  equipe,  decaiu  na  etapa  final.  Nota  5. 
ROGÉRIO  —  Um  primeiro  tempo  excepcional, 
passando  com  facilidade  por  Evernldo.  Com 
a  entrada  dc  Tabajara.  não  rendeu  tanto,  mus 
aluda  assim  Tez  jogadas  de  categoria.  Nota  8. 
DARIO  —  Apesar  de  marcar  o  gol  da  equipe, 
voltou  a  perder  Inúmeras  oportunidades.  Teve 
pelo  mènos  três  excelentes  ocasiões  para  la¬ 
zer  gols.  mas  não  .soube  aproveita-las.  Nola  3. 
ZICU  Entcndeu-se  bem  com  Afonsinho  c 
esteve  sempre  atento  às  jogadas  de  área.  No 
final  poderia  ter  marcado  o  gol  de  empate, 
mas  a  bola  bateu  mim  zagueiro  do  Grémio  c 
fot  para  córner.  Nota  tí 
PAULO  CÉSAR  —  O  pior  da  partida.  Além  cie 
não  se  empenhar,  fugiu  das  jogadas  divididas 
c  náo  corria  quando  lançado  em  profundida¬ 
de.  Nula  1. 


A  vitória  não  foi  ape¬ 
nas  nossa.  Ela  íoi,  acima  de 
tudo.  dos  torcedores  que  vie¬ 
ram  cio  Sul  em  ônibus,  au¬ 
tomóveis  e  aviões,  para  in¬ 
centivar  o  Ume.  além,  c  cla¬ 
ro  da  colónia  gaúcha  aqui 
radicada. 

Tranquilo,  sem  demons¬ 
trar  euforia.  Carlos  Froncr, 
técnico  do  Grémio,  fazia 
questão  de  dedicar  a  vitória 
de  ontem  à  torcida,  enalte¬ 
cendo  o  incentivo  que  ela 
deu  ao  time, 

Acreditei  sempre  na 
vitória,  mesmo  quando  per¬ 
díamos.  No  .segundo  tempo 
alterei  a  forma  de  jogar  e 
ludo  deu  certo,  pois  mar¬ 
camos  dois  gols.  O  Flamen¬ 
go  estava  bem.  mas  faltou- 
lhe  sorte.  O  futebol  é  assim 
mesmo.  A  minha  satisfação 
r-  maior  porque  mais  uma 
vez  ficou  evidenciado  o  tra¬ 
balho  dc  preparação  fislea 
do  professor  Mario  Doernt. 
O  Grémio  correu  do  inicio 
ao  fim  com  o  mesmo  ritmo 
disse  Froncr. 

Tarclso,  que  voltou  a  se 
exibir  no  Rio.  marcando  um 
gol,  comentava  a  vitória: 

Senti  que  poderiamos 
vencer  porque,  além  de  con¬ 
fiar  no  nosso  Ume.  os  jo¬ 
gadores  do  Flamengo,  espe- 
clalmcnte  Paulo  César  e  Ro¬ 
drigues  Neto.  estavam  bri¬ 
gando  cm  campo.  E  ai  ficou 
mais  fácil. 

Como  prémio  pela  disci¬ 
plina  c  dedicação,  a  direção 
do  clube  resolveu  dar  liber¬ 
dade  aos  Jogadores  iiojc  c 
amanhã,  quando  a  delega¬ 
ção  embarca  para  Fortalc- 


O  presidente  do  Flamengo, 
módico  Hélio  Maurício,  ficou 
completamente  atordoada 
com  a  demola  do  Flamen¬ 
go,  tanto  que  chegou  a  pas¬ 
sar  mal  no  vestiário  c  teve 
dc  se  deitar  para  poder  rc- 
cupcrur-se. 

—  Senti  um  peso  ião 
grande  na  cabeça,  que  não 
conseguia  ver  mais  nada. 
Pre/erl  descansar  pura  po¬ 
der  encontrar-me  novumen- 


O  Grêmio  foi  apoiado 
por  uma  grande  torcida, 
que  chegou  no  Rio  com 
oito  ônibus.  Dezenas 
de  moças  e  rapazes 
viajaram  durante  27 
horas  dc  Porto  Alegre 
até  a  Praça  Tiradcntes. 
Um  grupo  jicou  no 
Hotel  Presidente,  mas 
a  maioria  reclamou 
por  ser  distribuída  em 
hotéis  de  baixa 
categoria.  Chegaram 
sábado  á  tarde  e 
domingo  "passeamos 
três  vezes  por 
Copacabana,  duas  pela 
Lagoa  Rodrigo  dc 
Freitas  c,  injelizmentc, 
não  chegamos  até  ao 
Corvocado.  Viemos 
comendo  pela  estrada, 
sem  parada  Jixa,  e  agora 
a  volta  vai  ser  bem  mais 
alegre,  porque  a  vitória 
nos  animou  bastante. 
Muita  gente  vai  beber 
até  o  Rio  Grande  do 
Sul.  Tenho  certeza  dc 
que  só  os  motoristas 
estão  tristes  com  a 
vitória  do  Grémio,  pois 
a  gritaria  vai  ser 
durante  27  horas 
seguidas  de  viagem." 


Rodrigues  Neto  a/irmoa 
que  a  sua  discussão  com 
Paulo  César  "foi  porque  ele 
náo  volta  para  marcar  c  li¬ 
ça  correndo  pelo  outro  lado 
do  campo,  dcixando-mc 
sempre  com  dois  ou  três  ad¬ 
versários.  Não  tem  sentido 
cu  ficar  lutando  sem  poder 
levar  vantagem.  Gritei  para 
que  voltasse  c  mostrei  ao 
nosso  túnel  que  cie  estava 
errado.'' 

O  lateral,  durante  muito 
tempo,  esteve  sentado  no 
vestiário,  c  o  m  plctamcntc 
abatido  com  a  derrota. 


Oldcmário  Touguinhó 


Evernldo.  com  distensão 
na  euxu  direita,  podem  re¬ 
tornar  a  Porto  alegre. 


Estamos  procurando  excelentes  homens  de  vendas,  que  trabalharão  conosco  no  Setor  de  Publicidade  de  nossas 
Páginas  Amarelas. 

Queremos  vendedores  competentes,  altamente  qualificados.  Facilidade  de  assimilaçao,  coragem,  desembaraço,  sau¬ 
de  e  disposição  para  um  trabalho  intensivo,  são  requisitos  indispensáveis. 

Mas  também  exigimos  dedicação,  clareza  no  Irabalho  e  sinceridade  pessoal  e  profissional. 

Queremos  vendedores  que  sintam  disposição  e  gosto  no  exercício  da  profissão.  Que  tenham  um  passado  crista- 
lino.  Ser  casado  ajudará,  o  que  não  significa  que  solteiros  não  sejam  benvmdos. 

Se  vocè  tem  tudo  isto,  e  sua  "idade  espiritual"  está  na  faixa  dos  25  aos  35  anos,  venha  conversar  conosco.  Na 
hora  que  você  puder,  mesmo  fora  do  horário  de  expediente  ou  na  manhã  de  sábado  (mas  de  preferência  segunda- 
feira),  mesmo  que  vocè  esteja  satisfeito  com  seu  emprego  atual.  Vocè  trabalhará  junto  aos  nossos  outros  exce- 

rnniptr,  mm  nmta  melhor  clientela;  por  isto  estamos  "exigindo  mais".  Pagamos  bem,  asse- 


Joalheria  Esmeralda 

Rua  7  de  Setembro,  155 
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Rondinelli  e  Tarciso,  a  luta  igual 


0  Reizinho  foi 
condecorado  pela  AMPB 
(Associação  dos  Maníacos  ds 
Preços  Baixos) 
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0  Reizinho  foi 
condecorado  pela  AMPB 
(Associação  dos  Maníacos  de 
Preços  Baixos) 


DIPLOMATA  Zilo  de  classe 
com  lenlos.no  seu  grau,  qualquer  grau 

SÓ  29,  à  visla. 
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Fia  sofre  contra  Grêmio  a  5.a  derrota  consecutiva 

TTM...I,™  cnHmi  »  voltou  a  Afoiisinho  deu  outro  excc-  ,  »  ''.ÉfeIBI 


O  Flamengo  sofreu  sua 
quinta  derrota  consecutiva 
ao  perder  para  o  Grêmio  por 
2  a  1,  no  Maracanã,  numa 
partida  em  que  realizou  um 
excelente  primeiro  tempo, 
quando  venceu  de  1  a  0  e  po¬ 
deria  ter  liquidado  o  jogo, 
pois  Dario  teve  inúmeras 
oportunidades  de  gol  mas 
não  soube  aproveitá-las.  Este 
resultado  deixou  a  equipe  ca¬ 
rioca  numa  situação  bem  di¬ 
fícil  no  Campeonato. 

Um  lance,  no  entanto, 
foi  decisivo  para  a  derrota  do 
Flamengo:  no  inicio  do  se¬ 
gundo  tempo,  Rodrigues  Ne¬ 
to  pediu  para  Paulo  César  o 
auxiliar  na  marcação  do  ata¬ 
que  adversário  e,  como  o  jo¬ 
gador  não  o  atendeu,  ini¬ 
ciou-se  uma  discussão  que 
fez  a  equipe  se  descontrolar 
e  acabar  dominada. 

Dario,  aos  30  minutos, 
colocou  o  Flamengo  em  van¬ 
tagem  apõs  cobrança  de  còr- 
ner.  O  primeiro  gol  do  Grê¬ 
mio  foi  de  Tarciso  ao  bater 
um  pênalti  de  Tinho  e  Ron¬ 
dinelli  em  Iúra.  aos  25  minu¬ 
tos  da  etapa  final,  enquanto 
Loivo,  de  falta,  aos  40  minu¬ 
tos.  deu  a  vitória  à  equipe 
gaúcha.  O  juiz  foi  Oscar 
Scólíaro  e  a  renda  somou 
CrS  256  mil  241  para  um  to¬ 
tal  de  31  248  pagantes. 

Flu  melhor 

As  equipes  atuaram  as¬ 
sim:  Grêmio  —  Picasso, 
Cláudio,  Ancheta,  Beto  e 


Everaldo  (Jorge  Tabajara); 
Carlos  Alberto,  Paulo  Sérgio 
(Iúra)  e  Mazinho;  Carlinhos, 
Tarciso  e  Loivo.  Flamengo  — 
Ubirajara,  Moreira,  Rondi¬ 
nelli,  Tinho  e  Rodrigues  Ne¬ 
to;  Liminha  e  Aíonsinho;  Ro¬ 
gério,  Dario,  Zico  e  Paulo 
César. 

No  primeiro  tempo,  o 
Flamengo  foi  uma  equipe 
muito  ofensiva.  Sua  linha  de 
zagueiros  atuava  adiantada 
e  nes  poucos  contra-ataques 
adversários  deixava  sempre 
os  jogadores  em  impedimen¬ 
to.  O  recuo  do  Grêmio  faci¬ 
litou  também  a  movimenta¬ 
ção  da  equipe  carioca. 

Logo  no  primeiro  minu¬ 
to,  o  Flamengo  realizou  ex¬ 
celente  jogada  de  gol:  Rogé¬ 
rio  passou  por  Loivo  e  Eve¬ 
raldo  e  centrou  para  Dario, 
que  se  chocou  com  Ancheta, 
saindo  os  dois  contundidos 
para  retornarem  pouco  de¬ 
pois. 

Rogério  foi  a  melhor  fi¬ 
gura  do  Flamengo  no  pri¬ 
meiro  tempo.  Além  de  levar 
sempre  vantagem  sobre  Eve¬ 
raldo,  seus  centros  eram  pe¬ 
rigosos,  visando  a  Dario.  O 
lateral,  num  desses  dribles, 
se  contundiu  e  deu  lugar  a 
Tabajara.  Numa  das  poucas 
vezes  em  que  o  Grémio  foi 
à  frente  na  etapa  inicial  co¬ 
meçou  com  um  passe  mal 
dado  por  Paulo  César,  e  Li¬ 
minha  íoi  obrigado  a  fazer 
falta.  Na  cobrança  de  Loivo, 


Ubirajara  soltou  e  voltou  a 
defender  nos  pés  de  Tarciso. 

A  primeira  oportunida¬ 
de  perdida  por  Dario  ocor¬ 
reu  aos  29  minutos,  num 
lance  em  que,  recebendo  de 
Paulo  César,  o  atacante, 
com  apenas  Picasso  pela 
frente,  chutou  fraco  e  o  go¬ 
leiro  colocou  para  córner. 

Na  cobrança,  Dario  comple¬ 
tou  de  joelho  e  fez  o  gol  do 
Flamengo. 

O  Flamengo  dominava 
inteiramente  apesar  da  dis¬ 
plicência  de  Paulo  César 
que,  além  dc  deixar  o  setor 
esquerdo  e  se  colocar  no 
meio,  prejudicando  o  traba¬ 
lho  de  Aíonsinho,  não  se  es¬ 
forçava.  Aos  34  minutos, 
Aíonsinho  driblou  Carlos 
Alberto,  Ancheta  e  Beto  e 
entregou  para  Dario  com- 
pletamentc  livre.  O  atacan¬ 
te.  no  entanto,  chutou  alto. 

Grêmio  reage 

No  segunda  tempo  o 
Grêmio  voltou  com  um  es¬ 
quema  mais  ofensivo,  pro¬ 
curando  principalmente  o 
lado  direito,  onde  Rodrigues 
Neto  não  recebia  ajuda  de 
Paulo  César. 

Mas  o  Flamengo  foi 
quem  criou  a  primeira  si¬ 
tuação  de  gol.  Afonsinho  ta¬ 
belou  com  Rogério  e  centrou 
da  linha  de  fundo.  Dario,  no¬ 
vamente  livre,  cabeceou  alto 
e  desperdiçou  uma  ótima 
oportunidade.  Pouco  depois, 


Afonsinho  deu  outro  exce¬ 
lente  passe  para  Dario,  mas 
o  atacante  não  controlou  e 
Picasso  defendeu. 

Aos  11  minutos,  Carlinhos 
passou  por  Rodrigues  Neto  e 
chutou  violento.  A  bola  qui¬ 
cou,  mas  Ubirajara  colocou 
para  córner  numa  bonita  de¬ 
fesa.  A  partir  deste  lance,  o 
lateral  pediu  auxílio  a  Paulo 
César.  Sua  solicitação,  entre¬ 
tanto,  não  foi  atendida  e  am¬ 
bos  começaram  a  discutir. 
Isto  fez  com  que  todo  o  time 
se  descontrolasse,  facilitando 
bastante  a  movimentação  do 
Grêmio. 

Num  lançamento  de 
Carlos  Alberto  para  Iúra, 
que  substituíra  Paulo  Sér¬ 
gio,  Tinho  e  Rondinelli  der¬ 
rubaram  o  atacante  do  Grê¬ 
mio  e  o  juiz  marcou  o  pênal¬ 
ti.  Tarciso  cobrou  forte  em¬ 
patando  a  partida. 

Com  este  gol  os  jogado¬ 
res  do  Flamengo  se  descon¬ 
trolaram  ainda  mais  e  até  a 
torcida  pressentiu  a  derrota, 
deixando  de  incentivar  a 
equipe.  Aos  40  minutos,  Loi¬ 
vo,  numa  cobrança  dc  falta 
da  intermediária,  fez  o  gol 
da  vitória.  A  bola  ainda  to¬ 
cou  em  Rodrigues  Neto. 

O  Flamengo  teve  ainda 
uma  chance,  através  dc  Zi¬ 
co,  mas  o  chute  bateu  em 
Beto  e  íoi  paia  córner.  Pouco 
depois,  a  partida  terminou  e 
os  jogadores  cariocas  saíram 
de  campo  bastante  vaiados, 
principalmente  Paulo  César. 


ites  no  sou  grau,  qualquer  grau. 
Só  84,  a  Vista  ou  a  prazo 


som  entrada. 


LENTE  DE  CONTATO 

Invisível  Adaptação  tacií 

Só  250,  o  par  a  visla  ou  a  prazo 

sem  entrada. 
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ZILO  PARA  ELA  Transparente, 
com  lentes  no  seu  grau,  qualquer  grau, 

SÓ  39,  ã  visla. 


JORNAL  1)0  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  29  de  outubro  de  1973 


Pace  e  Wilsinho 

A  RODA -VIVA 
DA  FÓRMULA-1 

FRANCISCO  CARVALHO 


Os  pilotos  brasileiros  que  participam  das 
corridas  de  Fórmula-1,  com  exceção  de 
Emerson  Fittipáldi,  já  estão  no  Brasil 
descansando  junto  aos  amigos  e  familia¬ 
res  para  reunir  forças  com  vistas  à  nova 
temporada,  que  será  aberta  em  fevereiro 
'próximo,  em  Buenos  Aires,  no  Grande 
Prêmio  da  Argentina. 

José  Carlos  Pace,  da  Surtees,  e  Wil¬ 
son  Fittipáldi,  da  Brabham .  vão  conti¬ 
nuar  em  suas  equipes  no  próximo  ano, 
mas  Emerson  não  será  mais  o  famoso 
companheiro  de  Ronnie  Peterson  na 
Lotus.  O  campeão  mundial  de  Fórmula-1, 
de  1972,  correrá  péla  conhecida  McLaren 


e  segundo  seus  dois  companheiros  ele 
continuará  mostrando  suas  qualidades 
na  nova  equipe. 

Pace  é  quem  mais  se  preocupa  com 
o  futuro  do  automobilismo  no  país  e  teme 
que  o  próximo  Grande  Prêmio  do  Brasil, 
disputado  pela  primeira  vez  no  país  este 
ano,  não  seja  realizado,  em  consequência 
do  desacordo  entre  as  federações  nacio¬ 
nais  e  a  Confederação  Brasileira  de  Auto¬ 
mobilismo.  A  morte  de  Antônio  Carlos 
Scavone,  segundo  Moco,  será  mais  sen¬ 
tida  a  partir  de  agora  quando  já  deveriam 
ser  iniciadas  as  primeiras  providências 
com  vistas  ò.  realização  da  prova,  em 
Interlagos 


São  Faulo  (Sucursal)  —  A  segu¬ 
rança  de  Fórmula-1  é  uma  das  maio¬ 
res  preocupações  de  Pace  e  Wilson, 
que  estão  otimistas  quanto  à. melho¬ 
ria  dessas  condições  para  a  próxima 
temporada.  Ambos  têm  a  mesma  opi: 
nião,  de  que  os  organizadores  das 
provas  constituem  o  maior  obstáculo 
para  que  as  pistas  sejam  mais  segu¬ 
ras. 

Segundo  Pace,  a  GPDA  —  uma 
associação  formada  por  alguns  pilo¬ 
tos  de  Fórmula-1  para  tratar  de  se¬ 
gurança  e  demais  interesses  da  clas¬ 
se  —  têm-se  esforçado  para  impor  as 
medidas  de  segurança  em  todos  os 
circuitos  onde  são  realizadas  as  pro¬ 
vas  do  campeonato  mundial,  mas  os 
organizadores  ainda  não  atenderam 
a  associação  completamente. 

—  Existem  alguns  detalhes  que 
parecem  desprezíveis  mas  são  de 
grande  importância  para  atuarmos 
com  mais  segurança.  Eliminar  os 
guard-rails  onde  não  são  necessários 
e  a  instalação  de  telas  de  arame,  que 
podem  parar  mais  os  carros  sem 
maiores  danos.  Até  três  anos  atrás 
era  necessário  colocar  guard-rails  em 
todos  os  locais,  mas  atualmente  é 
preciso  instalá-los,  em  determinados 
lugares,  com  um  afastamento  maior 
para  dar  um  pouco  mais  de  espaço 
ao  carro  que  se  encontra  em  grande 
velocidade. 


Culpa  cios  organizadores 

Wilson  afirmou  que  a  GPDA 
teve  grandes  influências  para  a  me¬ 
lhoria  da  segurança  em  todos  os  cir¬ 
cuitos  e  que  a  morte  de  Roger  Wil- 
lianson  foi  devido  à  falta  de  elemen¬ 
tos  que  são  da  responsabilidade  dos 
organizadores. 

—  Stewart  foi  quem  começou  a 
luta  por  uma  maior  segurança  nas 
pistas,  mas  falta  ainda  muita  coisa 
nesse  sentido  aoesar  do  esforço  da 
GPDA.  Não  é  possível  entender  que 
sejam  desprezados  alguns  itens  de 
segurança  em  Fórmula-1,  uma  cate¬ 
goria  que  envolve  milhões  de  dóla¬ 
res. 

Segundo  Pace,  Stewart  poderá 
continuar  colaborando  com  a  Fór¬ 
mula-1,  mesmo  depois  de  a  ter  dei¬ 
xado  como  piloto.  O  prestigio  do  es¬ 
cocês  deveria  ser  explorado  em  al¬ 
guns  aspectos,  principalmente  pelo 
seu  interesse  em  melhorar  os  niveis 
de  segurança  dos  circuitos. 

—  Acredito  que  o  Stewart  vai 
nos  ajudar  muito  usando  seu  presti¬ 
gio  para  exigir  mais  segurança  nas 
pistas.  Seria  interessante  que  pudes¬ 
se  trabalhar  como  um  supervisor  da 
categoria  que  ele  tanto  conhece. 


Emerson,  Lotus  e  Mclaven 


Os  dois  pilotos  comentaram  a 
decisão  de  Emerson  Fittipáldi  deixar 
a  Lotus  e  ambos  concordaram  com 
a  posição  do  piloto.  Wilson  foi  mais 
longe  que  o  companheiro  c  apontou 
as  desvantagens  do  irmão  na  Lotus, 
onde  Ronnie  Peterson  parece  ser,  re¬ 
almente,  o  preferido. 

—  Emerson  tinha  tudo  na  Lo¬ 
tus,  mas  a  partir  das  seis  últimas 
provas  desta  temporada  a  coisa  mu¬ 
dou  bastante.  Sei  que  meu  irmão 
preferiria  continuar  na  equipe,  pois, 
como  eu,  é  bastante  constante  e  não 
gosta  de  ficar  mudando  de  equipe. 
Entretanto,  as  circunstancias  o  obri¬ 
garam  a  deixar  a  Lotus.  Veja,  quan¬ 
do  sofreu  o  acidente  na  Holanda,  seu 
carro  quebrou  a  roda  e  ele  não  teve 
outro  para  continuar.  O  Ronnie  que¬ 
brou  dois  carros  num  dia  só  —  num 
treino  e  numa  prova  —  e  a  equipe 
aprontou  um  dos  carros  para  ele 
sera  nenhuma  demora. 

A  Lotus  insistiu  para  que  ele 
permanecesse  na  equipe,  mas  tendo 
em  vLsta  apenas  o  interesse  parti¬ 
cular  da  equipe.  Vou  explicar  num 
sentido  figurativo  que  pode  parecer 
brincadeira  mas  tem  muito  de  ver¬ 
dade.  Se  você  tivesse  uma  equipe  de 
Fórmula-1,  e  um  dos  pilotos  fosse  o 
demónio.  Qual  seria  seu  comporta¬ 
mento,  soltar  o  demônio  para  que 
ele  se  transforme  num  perigoso  con¬ 
corrente,  ou  segurá-lo  para  poder 
controlá-lo? 


E  tem  mais.  Mantendo  o 
Emerson  na  Lotus,  Collin  Chap- 
man  teria  chances  de  vencer  mu 
campeonato  com  cada  um  deles,  is¬ 
to  é,  o  Ronnie  num  ano  e  meu  ir¬ 
mão  no  outro.  Isso  daria  oportuni¬ 
dade  de  o  Chapmann  decantar  as 
vantagens  de  suas  máquinas  que 
concordo  serem  boas.  O  importan¬ 
te  em  tudo  isso,  acredito,  foi  que 
além  de  Emerson  ter-se  transferido 
para  uma  excelente  equipe,  a  Mc¬ 
Laren,  ele  continua  amigo  de  Ron¬ 
nie  Peterson  já  que  o  relaciona¬ 
mento  entre  ambos  sempre  foi  em 
alto  nível. 

José  Carlos  Pace  afirmou  que 
não  está  em  condições  dc  comen¬ 
tar  com  base  o  que  se  passou  entre 
Emerson  e  a  Lotus,  e  que  somente  ele 
—  Emerson  —  é  que  poderá  falar 
com  detalhes  sobre  o  assunto,  já 
que  foi  o  principal  envolvido.  Disse 
que  seu  colega  se  transferiu  para 
uma  excelente  equipe  e  que  em  seu 
lugar  tomaria  a  mesma  decisão. 


Automobilismo  brasileiro 


Pace  demonstrou  bastante  preo¬ 
cupação  com  a  atual  situação  do  au¬ 
tomobilismo  brasileiro,  no  que  se  re¬ 
laciona  com  o  Grande  Prêmio  do 
Brasil,  terceira  prova  do  mundial  de 
Fórmula-1,  ”que  poderá  ser  prejudi¬ 
cada  e  talvez  nem  possa  ser  realiza¬ 
da  se  continuar  esta  briga  entre  di¬ 
rigentes.” 

—  Acho  que  já  era  tempo  de  os 
dirigentes  de  nosso  automobilismo 
entrarem  num  acordo  e  pensarem 
num  trabalho  conjunto  para  garan¬ 
tir  o  que  já  conseguimos  com  a  pro¬ 
moção  do  automobilismo  nacional. 
E’  muito  triste  chegar  aqui  para 
descansar  e  encontrar  o  ambiente 
conturbado.  Isso  não  acontece  em 
outros  países. 

—  Um  grande  número  de  pes¬ 
soas  no  exterior  adoraria  vir  assis¬ 
tir  ao  Grande  Prémio  Brasil  e  conhe-  i 
cer  o  país,  e  no  momento  em  que  co¬ 
meçamos  a  nos  destacar  nesse  es¬ 
porte,  tendo  incluído  até  um  grande 
prêmio  no  calendário  do  campeona¬ 
to  mundial,  surgem  esses  problemas 
•  e  tudo  poderá  ir  por  água  abaixo, 
principalmente  se  os  organizadores 
deixarem  tudo  para  a  última  hora. 

Desconheço  as  causas  que  le¬ 
varam  nossos  dirigentes  a  divergi¬ 
rem  tanto,  mas  é  preciso  ter  muito 
cuidado  com  nossa  posição  no  auto¬ 
mobilismo  mundial,  conseguida  com 
muito  esforço,  principalmente  atra¬ 
vés  do  trabalho  de  Antônio  Carlos 
Scavone.  Sua  morte  deixa  um  vazio 
muito  grande  nesse  setor.  Foi  o  pio¬ 
neiro  nas  promoções  internacionais 
no  pais  e  conseguiu  estabelecer  um 
relacionamento  com  o  automobilis¬ 
mo  internacional  que  deve  ser  pre¬ 
servado. 

Será  difícil  encontrar  uma 
pessoa  que  possa  substituí-lo.  Entre¬ 
tanto,  acredito  que  ninguém  melhor 
que  seus  assessores  possam  fazê-lo.  É 
preciso  lembrar  que  se  o  Grande 
Prêmio  Brasil  não  for  realizado  no 
próximo  ano  acho  que  nunca  mais 
teremos  uma  prova  desse  nível  por 
aqui. 


Uma  equipe  brasileira 

Pace  e  Wilson  Fittipáldi  afirma¬ 
ram  que  seria  bastante  interessante 
a  criação  de  uma  equipe  brasileira 
na  Fórmula-1.  Mas  explicaram  que 
existem  muitas  dificuldades  neste 
sentido.  Wilson  é  mais  entusiasma¬ 
do  que  seu  companheiro. 

—  Da  rainha  parte  ficaria  mui¬ 
to  contente  em  correr  com  Pace  e 
Emerson  numa  mesma  equipe.  Nós 
nos  entendemos  muito  bem.  Mas 
acredito  que  isso  é  praticamente  im¬ 
passível  unia  vez  que  os  três  juntos 
envolveriam  uma  centena  de  pes¬ 
soas  com  interesse  diversos.  Há  uma 
série  de  fatores  que  envolvem  a  cria¬ 
ção  de  uma  equipe  de  Fórmula-1, 
como  a  união  de  um  bom  chefe  de 
equipe,  excelentes  mecânicos.  Nesta  i 
categoria  o  carro  não  é  tudo. 

De  fato  sempre  tivemos  um 
sonho:  construir  um  carro.  Nao  sei 
quando  vamos  chegar  lá.  mas  sa¬ 
bemos  que  vamos  realizar  esse  so¬ 
nho  algum  dia.  Se  chegamos  a  cons- 


CADERNO 


Pace:  “É  muito  triste  chegar 
aqui  e  encontrar  o  ambiente 
do  automobilismo  conturbado. 
Isso  não  acontece  lá  fora ’* 


Wilson:  “ Ficaria  muito 
contente  em  correr  com  Pace 
e  Emerson  na  mesma  equipe. 
Mas  isto  é  quase  impossível ” 


truir  um  Fórmula-5,  que  acabou 
servindo  de  escola  para  pilotarmos 
monopostos,  não  acho  im¬ 
possível  fabricarmos  um  Fórmula-1 
no  futuro. 

Para  explicar  seu  objetivo  Wil¬ 
son  situou  o  piloto  de  Fórmula-1  de 
três  formas  e  se  colocou  em  uma 
delas. 

—  Existem  três  tipos  de  pilo¬ 
tos  de  Fórmula-1.  O  que  não  gosta 
de  corrida  de  automóveis  e  só  pilo¬ 
ta  por  dinheiro.  Aquele  que  gosta 
de  pilotar  e  cie  ganhar  dinheiro  e  o 
último,  que  gosta  de  correr  e  de  ga¬ 
nhar  dinheiro  e  tem  objetivos  no 
automobilismo,  mesmo  que  deixe 
um  dia  de  pilotar.  Os  dois  primei¬ 
ros  nunca  mais  se  dedicarão  ao  es¬ 
porte  depois  de  abandonar  as  pistas. 
Este  último,  contudo,  sonha  em 
permanecer  no  automobilismo,  co¬ 
mo  construtor  e  fará  o  carro  de  seus 
sonhos  algum  dia,  nem  que  seja 
para  chegar  em  último  lugar  nas 
provas  em  que  ele  for  incluído. 

O  John  Surtees  é  um  exem¬ 
plo  típico  do  piloto  que  sonhou  um 
dia  em  construir  um  carro  e  o  con¬ 
seguiu.  Quando  viu  que  suas  possi¬ 
bilidades  como  piloto  chegaram  a 
um  limite  passou  a  ser  construtor. 

Pace  gostaria  muito  de  partici¬ 
par  um  dia  de  uma  equipe  brasilei¬ 
ra  de  Fórmula-1,  com  Emerson  e 
Wilsinho,  mas  confessou  que  exis¬ 
tem  inúmeras  dificuldades  princi¬ 
palmente  no  Brasil,  onde  nem  os  di¬ 
rigentes  (no  automobilismo)  se  en¬ 
tendem. 


A  tnorle  de  Cévert 


Os  dois  pilotos  sentiram  bas¬ 
tante  a  morte  de  François  Cévert. 
Pace,  por  exemplo,  foi  um  dos  pri¬ 
meiros  a  chegar  ao  local  do  aciden¬ 
te  e  não  se  conteve  quando  notou 
que  o  amigo  estava  morto. 

—  Cévert  passou  por  mim  al¬ 
guns  minutos  antes  do  acidente, 
exatamente  quando  eu  me  prepa¬ 
rava  para  trocar  os  pneus  porque 
estavam  esquentando  bastante. 
Quando  cheguei  ao  local,  cinco  co¬ 
legas  já  haviam  parado.  Foi  o  Ju- 
dy  Scheckter  o  primeiro  a  chegar  e 
quando  pensou  em  ajudar  concluiu 
que  nada  podia  fazer.  O  Stewart, 
que  chegara  com  Emerson  e  Hul- 
me,  deu-me  um  sinal  dc  que  tudo 
estava  perdido.  O  acidente  foi  con¬ 
siderado  inexplicável  por  todos.  O 
carro  bateu  numa  guia  e  como  es¬ 
tava  em  grande  velocidade  chocou- 
se  também  no  guard-rails  e  capotou 
para  bater  novamente  em  outra 
parte  da  proteção. 

Segundo  Wilson  o  acidente  com 
Cévert  foi  um  dos  poucos  na  his¬ 
tória  da  Fórmula-1  que  não  teve 
explicações. 

—  A  gente  fica  mais  tranqui¬ 
lo  quando  toma  conhecimento  da 
causa  de  um  acidente  fatal,  mas 
esse  deixou-nos  intrigados.  Não  fi¬ 
cou  uma  só  peça  inteira. 


Descoberta  por  João  Gilberto, 
tornou-se  uma  das  primeiras 
musas-cantoras  da  bossa-nova. 
Canta  triste,  sem  fazer  concessões. 
Seu  valor  e  sua  voz  estarão 
às  11  da  noite,  nesta  terça  feira, 
na  Rádio  Jornal  do  Brasil. 


Berço:  Bossa-Nova 

Alaíde  Costa-ESPECIAL 


Amanhã,  às  11  da  noite 


RODASA& 


PttHÍlPOU* 


PHILIPS 


VOLTA  REDONDA 


PINTURA  DE  PEREZ  RUBIO 


CINEMA 

Ely  Azeredo 


ftAníõji 


„wm sp» 

Flávio  Migliaccio  e 
Licía  Magno: 
Um  Virgem  na  Praça 
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Esta  Sr in  i um  | 


NAS  ARTES 


ARTES  PLÁSTICAS 

Walmir  Ayala 


MUSICA 

Renzo  Massarani 


Hoje: 

21h  —  Vernissage  de 
Augusto  Rodrigues  (pintu¬ 
ras  e  desenhos),  na  Galeria 
Quadrante;  Inácio  Rodrigues 
e  Urian  (pinturas),  na  Gale¬ 
ria  Atelier;  e  Djanira  Couti- 
nho  (pinturas),  na  Galeria 
Chica  da  Silva.  Estréia  da 
peca  Drácula,  de  Bra  m 
Stdker.  Adaptação  e  direção 
de  Miguel  Oniga.  Com  Jack- 
son  Parnes,  Elza  de  Andrade 
e  outros,  Sala  Moliere,  na 
Aliança  Francesa  de  Copa¬ 
cabana.  Inauguração  da 
exposição  de  Timóteo  Pérez 
Rubio,  na  Galeria  Intercon¬ 
tinental.  Concerto  da  Or¬ 
questra  de  Camara  da  Rádio 
MEC,  sob  a  regência  de  Nel¬ 
son  Nilo  Hack.  No  programa, 
obras  de  Vivaldi,  Bach, 
Gnnatalli,  Faganini  e  outros, 
no  Museu  da  Chácara  do 
Céu.  Recital  do  flautista 
Norton  Morozowicz  e  do  or¬ 
ganista  e  pianista  Henrique 
Morozowicz,  n  o  Instituto 
Brasileiro  de  Administração 
Municipal. 


Amanhã: 


liSh  30m  —  Mostra  do 
cinema  polonês  —  Não  Gosto 
de  Segunda-Feira  (Ni  Luliie 
Poniedzialku),  de  Tadeusz 
Chmiellewski.  Com  Kazimi- 
crsz  WitUewicz,  legendas  em 
inglês.  Complemento:  O  Tel- 
visor,  de  Eogdan  Howicki.  Na 
Cinemateca  do  MAM.  Tam¬ 
bém  na  quarta-feira,  às 
20h  30m,  no  mesmo  local. 

20h  30m  —  Mostra  do 
cinema  polonês  —  Reaprc- 
sentação  dos  filmes  de 
animação  na  Cinemateca  do 
MAM.  ' 

21  h  —  Vernissage  de 
G 1  á  u  c  o  Rodrigues  (pintu¬ 
ras» ,  no  Centro  Lume. 

21h  30ni  —  Inauguração 
da  exposição  de  pinturas  e 
esculturas  de  Rogelio  Pole- 
sello,  na  Galeria  Bonino. 


Q  na  ria- feira: 


lSh.IOm  —  Mostra  do 
cinema  polonês  —  O  Agente 
n"  1  (Agcnt  n1-’  1),  de  Zbig- 
niew  Kuzminski.  Com  Karol 
Strassburger,  legendas  e  m 
francês.  Complementos;  A 
Seca,  de  Stefan  Schaben- 
bcck,  e  O  Lastro,  de  Bronip- 
law  Zeman.  Na  Cinemateca 
do  MAM. 

21  h  —  Exibição  dc  Mo¬ 
rangos  Silvestres  (Les  Frai- 
ses  Sauvages),  de  Ingmar 
Bergman.  Com  Victor  Sjos- 
trom  e  Bibi  Anderson,  no 
Cineclube  da  Aliança  Fran¬ 
cesa  de  Botafogo. 

21h  lãm  —  Volta  ao  car¬ 
taz,  agora  no  Teatro  Serra¬ 
dor,  a  comédia  dc  Fernando 
Melo  Greta  Garbo,  Quem  Di¬ 
ria,  Acabou  no  Ira, já,  com 
Ncstor  Montemar,  Mário 
Gomes  e  Aríete  Sales. 


Srxln-friru: 


Uíh-lOm  —  Reapresen- 
teção  de  Gimtnc  S  hei  ter,  de 
Davkl  e  Albert  May  les.  Com 
os  Rolling  Stones  e  Tina  Tur- 
ner.  Também,  no  sábado  e 
domingo,  às  15b  40m, 
17b  20m,  líih,  2  Oh  4  0  m  , 
22h20m,  no  Museu  da 
Imagem  e  du  Som. 

21  h  3Um  —  Pré-estréia 
de  Os  Emigrantes  (The  Emi- 
grants),  de  Jan  Troell.  Com 
Max  von  Sydow  e  Liv  Ull- 
mann  No  M.ulumra-1.  âs 
22h,  no  Tijuca,  e  no  sábado, 
à  meia-noite,  no  Rian. 

2<lh  —  Reapresentações 
de:  Quando  o  Strip-Tease 
Começou  (The  lUight  trey 
Itaideil  Minsky’s),  de  Wii- 
liam  Friedkin.  Com  Jason 
Roberds  e  Britt  Ekland.  no 
Cinema-I;  Joana  (Joanna), 
de  Michael  Sarne.  Com 
Genevieve  Waite  e  Donald 
Sutherland,  no  Estúdio- 
Tijuca.  A  Décima  Vitima  (La 
Decima  Vittima),  de  Elio  Pe- 
tri.  Com  Marcelo  Mastroiani 
e  Ursula  Andress,  no  Pax. 


Sábado: 


24  h  —  Reapresentações 
de:  Duas  Garotas  líoman- 
tieas  (Les  Demoiselles  dc  Ro- 
chcfnrt),  de  Jacques  Demy. 
Com  Catherine  Deneuve  e 
Françoise  Dorleac,  no  Cine¬ 
ma  I;  Billy  Jack  (  B  i  1 1  y 
Jack),  de  T.  C.  Frank.  Com 
Tom  Laughlin  e  Delores  Tay- 
lor.  no  Estúdio-Tijuca;  Ve¬ 
nha  Tomar  Café  Conosco 
(Vença  Prendere  un  Cale  da 
No»),  de  Alberto  Lattuada. 
Com  Ugo  Tgnazzi,  no  Pax. 


Uominuo: 


ish  Continuação  do 
ciclo  dc  li  Imos  dc  teatro,  com 
exibições  dc  curtos  sobre  tea¬ 
tro  sueco  e  uma  ílía  Inédita 
di  Ingiimr  Berginau.  na  Ali¬ 
ança  Francesa  cii  Botafogo. 


A  Galeria  Intercontinental 
(Rua  Maria  Quitéria  42)  inau¬ 
gura  hoje  uma  individual  de 
Timoteo  Perez  Rubio,  pintor  es¬ 
panhol  nascido  em  Oliva  de  La 
Frontera,  em  1S96  e  residente 
no  Brasil  desde  1940.  Pintor  de 
raros  recursos  técnicos,  man- 
tèm-se  na  linha  de  um  impres¬ 
sionismo  mágico,  pousado  niti¬ 
damente  sobre  a  jantástica  ex¬ 
plosão  du  própria  natureza  tro¬ 
pical  brasileira,  que,  nesta  mos¬ 
tra,  é  tema  c  constante.  Não  se 
pode  negar,  no  aproach  deste 
paisagismo,  uma  forte  cono¬ 
tação  do  estilo  retorcido  e  re¬ 
buscado  da  art  nouveau,  e  um 
sopro  de  Gaudi,  nas  brechas 
das  massas  verdes  que  muitas 
vezes  se  confundem  com  for¬ 
mas  equivalentes  dc  concreto, 
e  assomos  de  minas,  inteira- 
mente  envolvidas  pela  exube¬ 
rância  estranguladora  de  uniu 
jimgle  sediada  cm  plena  Ilha  de 
Paquetá.  .4  parte  disso,  vale 
lembrar  a  importuncia  da  vida 
deste  artista  que,  no  inicio  da 
Guerra  Civil  Espanhola,  f  o  i 
nomeado  presidente  da  junta 
de  proteção  do  tesouro  artístico 
espanhol,  e  como  tal  conduziu 
a  Genebra  todas  as  obras  de  ar¬ 
te  dos  museus  e  pinacotecas 
particulares  mais  importantes 
da  Espanha.  Perez  Rubio  con¬ 
serva  até  hoje  o  recibo  discri¬ 
minado  (centenas  de  páginas 
datilografadas  em  espaço  um) 
deste  imenso  e  precioso  patri¬ 
mónio  cultural,  um  verdadeiro 
e  importante  documento  histó¬ 
rico.  Um  breve  depoimento  de 
Perez  Rubio  sobre  os  anos  mais 
importantes  de  sua  vida  e  pro- 
cbssj  de  criação:  ” Depois  da 
primeira  aprendizagem  nu  Es¬ 
cola  de  Aries  e  Ofícios  de  Bada¬ 
joz,  em  1915,  ingressei  na  Esco- 
lu  de  Belas  Artes  dc  São  Fer¬ 
nando,  de  Madri. 

Naquele  tempo,  transcor¬ 
rendo  os  anos  da  Prí  m  e  i  r  a 
Guerra  Mundial,  foi  levada  a 
Espanha  uma  exposição  retros¬ 
pectiva  da  arte  francesa  e  nela 
pudemos  conhecer  os  pintores 
impressionistas,  cuja  s  obras 
não  podiam  ser  devidamente 
apreciadas  nas  reproduções.  Já 
cm  1920  criou-se  na  Espanha 
uma  pensão  pura  paisagistas, 
no  velho  mosteiro  de  Paular, 
na  serra  de  Guadarrama,  pró¬ 
xima  a  Madri,  e  eu  fui  um  dos 
primeiros  cm  obtè-lu.  Não  re¬ 
presentávamos  deliberadamen- 
te  um  grupo  ou  tendência,  mas 
os  pintores  de  Paular  cultiva¬ 
vam  a  pintura  ao  ar  livre,  ins¬ 
taurando  na  paisagem  caste¬ 
lhana  o  que  só  havia  sido  ini¬ 
ciado  por  Sorolla,  Mir  e  outros 
pintores  levaniinos.  Seguindo 
esta  escola,  concorri  ás  exposi¬ 
ções  nacionais,  nas  quais  obtive 
terceira,  segunda  e  primeira 
medalha.  Ao  termino  da  pensão 
de  Paular,  obtive  o  prêmio  que 
se  instaurou  pura  ns  que  ha¬ 
viam  residido  e  trabalhado  no 
mosteiro.  Depois  da  etapa  lu¬ 
minosa.  mas  nunca  colorista, 
pintei  uma  longa  temporada 
na  Galicia,  inclina iido-mc  com 
preferência  à  visão  nórdica  das 
aldeias  de  pesoadores,  aos  vul¬ 
tos  dus  barcas  escuras.  Em 
1922.  sc  convocaram  as  petições 
para  o  prémio  dc  Roma.  Ga¬ 
nhei  r  ai  para  a  Itália  cm 


abril  daquele  ano.  Permaneci 
na  Academia  de  Espanha,  em 
Roma,  até  1927,  e  ali  sofri  as 
influências  do  momento. 

O  impressionismo  h  avia 
declinado  e  uma  pintura  de 
maior  dureza,  dc  volumes  con¬ 
cretos  e  tons  isentos  da  vibra¬ 
ção  ambiental,  me  Levou  a  pin¬ 
tar  um  quadro  intitulado  Tene- 
rias  de  Siena,  de  e  n  o  r  m  e  s 
dimensões,  para  mim  bastante 
satisfatório,  que  mais  tarde  foi 
destruído.  Antes  de  voltar  para 
u  Espanha,  viajei  pela  França 
e  Inglaterra,  e  de  minha  estada 
em  Paris  absorvi  a  grande  ten¬ 
tação  do  surrealismo.  De  volta, 
cultivei  esta  tendência,  alter¬ 
nando  com  novas  temporadas 
cm  Asturias  nas  quais  voltava 
a  entregar-me  à  paisagem  do 
Norte  da  Espanha.  Em  1931, 
fui  nomeado,  pelo  Governo  da 
República,  subdiretor  do  Museu 
de  Arte  Moderna.  Esta  ativi¬ 
dade,  que  deu  a  meu  trabalho 
um  caráter  técnico,  me  valeu, 
ao  estourar  a  guerra  civil,  que 
me  fosse  confiada  a  defesa  do 
tesouro  artístico.  As  vicissitu¬ 
des  desta  empresa  já  foram 
s  u  fieieiitemenle  testemunha¬ 
das  por  críticos  e  diretores  téc¬ 
nicos  de  museus  da  Europa, 
que  colaboraram  conosco  em 
numerosas  revistas  e  documen¬ 
tos  oficiais.  Ao  começar  u  exílio, 
antes  de  deixar  a  Europa,  fiz 
cm  Genebra  u  m  a  exposição 
■muito  bem  sucedida.  Em  1940 
sai  com  minha  família,  de  Bor- 
deos.  chegando  ao  Brasil  a  4  de 
junho  daquele  ano. 

A  I  g  u  n  s  conhecimentos 
com  pessoas  do  c  arpo  diplo¬ 
mático,  de  personalidades  das 
Letras  e  dc  Pintura,  como  Ga- 
brtela  Mistral,  Cândido  Por- 
tinari,  Paulo  Carneiro,  me  pro - 
porcionaram  o  ensejo  de  reali¬ 
zar  uma  exposição  no  Museu  de 
Belas-Artes.  Dois  unos  mais  tar¬ 
de.  realizei  outra  no  Ministério 
du  Educação.  A  partir  de  então 
trabalhei  intensamente,  mas 
repartindo  minha  atividade  en¬ 
tre  a  paisagem  e  o  retrato.  Não 
c  eio  ler  contribuído  muito  pa¬ 
ra  a  interpretação  da  paisagem 
brasileira,  por  duas  razões  prin- 
c palmcute.  Uma  porque  não 
cheguei  u  eliminar  uni  certo 
preciosismo  que,  sem  ser  surre¬ 
alista,  dava  sempre  tis  minhas 
paisagens  uma  c  ert  a  ideali¬ 
zação.  fantasia  pouco  sujeita  à 
realidade:  outra  porque,  sendo 
essa  minha  modalidade  muito 
aceita  e  inclusive  solicitada  pe¬ 
lo  público  comprador,  me  facili¬ 
tava  muito  a  vida  seguir  essa 
predileção.  Depois  de  uma  bre¬ 
ve  viagem  pela  Itália  cm  1969, 
realizei  cm  Belo  Horizonte  uma 
pequena  exposição.  Em  abril 
deste  ano.  indo  passar  uma 
semana  em  Paquetá  descobri 
no  velho  parque  de  Darke  dc 
Matos,  a  selva  brasileira  mais 
idealizarei  que  um  jardim  ca- 
pnchosameiitc  criado.  Nas  ár¬ 
vores  gigantescas,  nas  lianas  e 
longas  meleiias  das  parasitas 
encontrei  uma  paisagem  que 
para  um  europeu  significa  um 
descobrimento.  E  me  dediquei 
durante  seis  meses  a  pintá-la 
com  amor,  porque  a  promixi- 
dade  que  me  dão  30  anos  de 
Brasil,  me  (i)iidu  a  julgá-la  ver¬ 
dadeira  mente  surpreendente," 


A  selva  ideahsável 


O  24.°  curso  de  Teresópolis 


Nas  semanas  passadas,  já 
\  tive  oportunidade  de  anunciar 
7  que  o  XXIV  Curso  Internacional 
de  Férias  da  Pró-Arte  será  reali¬ 
zado  —  em  Teresópolis,  como 
sempre  —  de  6  de  Janeiro  a  3  de 
fevereiro.  Sobre  tal  manifes¬ 
tação,  de  relevo  internacional, 
chegam  os  primeiros  pormeno¬ 
res.  Uma  nova  mentalidade  será 
implantada  pela  direção  artís¬ 
tica  do  Curso,  este  ano  nova¬ 
mente  a  cargo  do  violinista  Al¬ 
berto  Jaffé,  organizador  dos  cur¬ 
sos  de  1969  e  1970,  com  tão  ex¬ 
pressivo  sucesso.  O  corpo  docen¬ 
te  inclui  Dalsy  de  Luca  (piano 
e  acompanhamento),  Clemens 
Hilbert  (canto),  Alberto  Jaffé 
(violino,  viola  e  música  de  cama¬ 
ra),  Thomas  Lanz  (violoncelo), 
João  Dias  Carrasquoira  (flauta), 
Harold  Emert  (oboé),  Bohumtl 
Med  (trompa),  Rudolph  Kroupa 
(contrabaixo),  Roger  Pennln  g 
(trompete),  Roberto  Ricardo  Du¬ 
arte  (regência  coral  e  orquestral, 
instrumentação),  Mário  Tavares 
(curso  especial  de  regência  or¬ 
questral  e  instrumentação)  e 
Lúcio  Alves  (história,  ritmos  e 
interpretação  da  música  popu¬ 
lar).  Paralclamente,  será  reali¬ 
zado  um  Curso  Infantil,  com 
Daisy  dc  Luca  (piano),  Alberto 


Jaffé  (apreciação  musical),  Tho¬ 
mas  Lanz  (violoncelo),  João  Dias 
Carrasquelra  ( flauta  doce)  , 
Susana  Finn  (iniciação  musical). 
Uma  excelente  equipe  que, 
seguindo  um  esquema  de  ativi¬ 
dades  didáticas,  culturais  e  re¬ 
creativas  lntcnsisslmo  e  cheio  de 
novidades,  faz  prever  um  curso 
do  mais  profundo  interesse.  Ins¬ 
crições  e  informações  na  Pró- 
Arte,  Rua  México,  74  sala  601. 
Tel.  221-3326,  no  Rio  de  Janeiro. 

O  plano 'geral  de  atividades 
compreende:  Area  Principal  — 
Aulas  coletivas  das  matérias 
principais;  Coral,  ensaios  diá¬ 
rios;  Orquestra,  ensaios  diários. 
Áreas  de  Participação  Total  — 
Palestras  e  concertos  de  estúdio 
à  noite,  na  sede  dos  cursos;  Pes¬ 
quisa  e  discussão  dirigida;  Con¬ 
certos  dos  estudantes  aos  domin¬ 
gos,  na  Prefeitura  (às  18  horas) ; 
Concertos  de  professores  e  artis¬ 
tas  convidados,  aos  sábados,  na 
Prefeitura  às  20h  30m;  Prepara¬ 
ção  do  Coral  da  Cidade,  com  os 
habitantes  de  Teresópolis;  Aulas 
coletivas  e  noções  fundamentais 
de  execução  dos  vários  instru¬ 
mentos,  ministradas  a  todos  os 
alunos  (cordas  e  sopros  para  pi¬ 
anistas;  cordas  e  piano  para  ins¬ 
trumentistas  de  sopros;  sopros 


Migliaccio  na  medida  do  possível 


c  piano  p/  instrumentistas  de 
cordas). 

Cursos  especiais  serão  minis¬ 
trados  por  Elisa  H.  L.  Puntoni  e 
Maria  H.  Silveira  (conjuntos  de 
flauta  doce.  num  curso  intensivo 
de  música  da  Renascença  e  pe¬ 
ríodo  Barroco),  pelo  Movimento 
Pró-Arte  dc  Camara  de  São  Pau¬ 
lo;  Maria  de  Lourdos  Sekcff, 
dinâmica  da  apreciação  musical. 
A  sede  dos  cursos  será  no  Alto 
Teresópolis,  Rua  Gonçales  de 
Castro,  esquina  de  Tocantins. 


IBAM  -  MÚSICA 


Uma  revista  de  cinema 


A  IBAM -MÚSICA  (na  Rua 
Visconde  da  Silva  157  —  Bota¬ 
fogo),  anuncia  seus  próximos 
concertos:  dia  29,  às  21h,  Duo 
Norton  e  Henrique  Morozowicz, 
em  obras  de  Charles  Koechlin, 
Paul  Hlndemlth,  Hendrlk  Anclri- 
essen,  Edgard  Varesc  c  J.  S. 
Bach.  Seguem-se  (no  mesmo  lo¬ 
cal  e  na  mesma  hora)  o  Quar¬ 
teto  de  Cordas  da  UFB,  de  Bra¬ 
sília,  dia  5  de  novembro;  pianis¬ 
ta  Arnaldo  Cohen,  dia  12;  Duo 
Kubala,  dia  19;  Trio  Eolium  (dc 
Harold  Emrtht ;  e  Trio  de  Cama¬ 
ra  (Feter  Dauesberg,  Jerzy  Mi- 
icwski  c  Aleidn  Schweitzer). 


Naturalniente  Um  Virgem 
na  Praça  não  existiria  sem  a 
adesão  de  Flávio  Migliaccio  ico- 
produton  como  principal  intér¬ 
prete.  À  semelhança  de  outros 
produtores.  Roberto  Machado 
projetou  a  comédia  sob  medida 
para  o  talento,  a  figura,  a  coinu- 
nlcabllidade  de  Migliaccio.  O 
protagonista  é  um  motorista  de 
praça  ingênuo,  sentimental  e 
frustrado  em  suas  investidas  so¬ 
bre  o  sexo  oposto,  a  ponto  de 
permanecer  virgem  até  os  25 
anos  (recorde  comparável  ao  de 
O  Donzelo,  vivido  pelo  mesmo 
ator).  Assim,  qualquer  produtor 
brasileiro  só  bateria  noutra  por¬ 
ta  por  engano  de  endereço. 


Migliaccio  dá  mais  um  bom 
serviço  no  filme  em  cartaz,  em¬ 
bora  sem  as  oportunidades  de  O 
Donzelo  ou  de  Como  Vai,  Vai 
Bem?  sob  o  ponto-de-vista  da  in¬ 
ventiva  de  roteiro  e  do  apoio  dc 
produção.  Um  Virgem  na  Praça, 
e  m  p  reendimento  írancamente 
modesto,  não  ehega  a  embaraçar 
pela  carência  de  recursos,  como 
o  amadorístico  Os  Mendi  g  o  s 
(com  o  qual  o  ator  tentou  pela 
primeira  vez  a  direção,  sem 
êxito '  ou  o  menos  pobre  —  mas 
apenas  bem  Intencionado  —  O.s 
Caras  dc  Pau.  A  própria  linha 
mestra  dn  história,  mantendo  o 
personagem  quase  invariavel¬ 
mente  ao  volante  e  em  lugares 
públicos,  exigia  pouco  cm  termos 
de  prospecção  c  tratamento  de 
cenários  Interiores.  Mas  pro¬ 
dução  e  direção  Jogam  trabalho 
demais  nas  costas  de  Migliaccio, 
que  não  é  nenhum  santo  mila¬ 
groso. 


Apesar  do  péssimo  titulo, 
originário  dc  contingências 
comerciais  (o  êxito  dc  bilheteria 
excepcional  de  A  Viiíiin  Virgem). 
o  argumento  não  se  vincula  à  li¬ 
nha  dita  erótica  (frequen¬ 


temente  resvalando  para  a  por¬ 
nografia)  com  a  qual  uma  par¬ 
cela  considerável  do  cinema  bra¬ 
sileiro  procura  disputar  suas 
oportunidades  no  mercado  inter¬ 
no,  sobrecarregado  de  impor¬ 
tações  injustificáveis  e  dc  gros¬ 
seiro  tempero  afrodisíaco.  As 
provações  a  que  é  submetido  o 
tímido  José,  quando  mulheres 
muito  desinibidas  e  pouco  ves¬ 
tidas  recorrem  aos  serviços  de 
seu  táxi,  às  vezes  tocam  o  terre¬ 
no  da  grossura,  mas.  em  geral, 
ficam  nos  limites  do  humor 
picante.  Roberto  Machado,  es¬ 
treando  como  diretor  e  roteirista, 
partiu  de  dados  comuns  à  crô¬ 
nica  cotidiana  de  uma  cidade 
como  o  Rio.  fustigada  pelos 
menos  previsíveis  o  u  descul¬ 


páveis  engarrafamentos  de  tran¬ 
sito  e  onde  a  sucata  aceita  no 
serviço  de  táxis  surpreende  até 
turistas  com  experiência  dc 
sight-sceing  em  países  mal  situ¬ 
ados  no  mapa  do  subdesenvol¬ 
vimento.  Se  o  tropismo  de  apela¬ 
ção  reinante  não  rosse  tão  pode¬ 
roso,  acreditamos  que  o  filme, 
sob  a  influência  do  tipo  de  comi¬ 
cidade  popular  de  Migliaccio, 
ficasse  menos  distante  da  reali¬ 
dade  que  a  situação  central 
sugere. 


A  anunciada  meta  de  criar 
um  personagem  "que  ama  o  pró¬ 
ximo  como  a  si  próprio  e,  na  sua 
agitada  profissão  dc  motorista 
de  táxi,  vive  todas  as  vidas,  rela- 
eionando-se  com  todas  as  vir¬ 
tudes  e  defeitos  do  gênero  hu¬ 
mano",  não  chega  a  ser  atin¬ 
gida.  As  melhores  Intenções  do 
produtor-realizador  estão  b  c  m 
nítidas  e.  principalmentc  por  es¬ 
forço  de  Migliaccio,  diversos 
episódios  que  compõem  a  colcha 
de  retalhos  do  argumento 
podem  divertir  bastante  uma 
faixa  de  público  não  multo 
exigente.  Mas,  no  conjunto,  mes¬ 
mo  considerando  as  fronteiras 
que  a  produção  aceitou  como 
divertimento,  o  filme  deixa  mul¬ 
to  a  desejar. 


UM  VIRGEM  NA  PRAÇA  -  Elenco: 
Flivio  Migliaccio,  Uçiia  Magno,  Cyl  fai- 
ney,  Côfilano,  Jorge  Chcrguca,  Mette 
Vieira,  Ollvlii  Pinrtchl,  Silvia  Marlint, 
Ro«e  de  Primo,  Nídia  de  Paula,  Jukiléia 
Teles,  Ada  Chaseliov,  Sandra  Cristina, 
Billy  Davis  c  outros.  Produção,  rolrvro 
original  e  direção:  Roberto  Machano. 
Fotografia  (Easlmaneolorji  Roland  Hcnre, 
Música:  seleção  de  músicas  populares. 
Atonlagem:  Rafael  Valverde.  Guanabara, 
1973.  Lineamento:  22-10*73  —  «gora  em 
2a.  semana  no  Vtiôra.  A  partir  do  ctulnte- 
feira:  Bolafcoo,  Lccooldlna,  Moça  Bo 
tiila.  Vila  Isabel,  Floriano. 


projeto  antigo  desses  cineas¬ 
tas,  e  sua  execução,  agora, 
vem  suprir  uma  deficiência 
no  mercado  —  com  exceção 
de  alguns  raros  boletins  de 
cinematecas  e  cineclubes,  e 
de  criticas  em  jornais,  pouco 
se  publica  sobre  cinema. 

O  redator-chefe,  inicial- 
mente,  será  Nelson  Pereira 
dos  Santos,  que  depois  fará 
rodizio  com  seus  colegas.  Os 
três  primeiros  números  expe¬ 
rimentais  servirão  para  deíi- 
nir  a  linha  da  publicação. 
Mas  Luz  &  Ação  pretende  ser 
aberto  e  focalizará  principal- 
mente  o  cinema  brasileiro.  O 
primeiro  número  traz  um 
debate  sobre  o  filme  Joana 
Francesa,  de  Cacá  Diegues, 
e  do  qual  participarão  um 
sociológo,  um  escritor  c  cine¬ 
asta  menos  Cacá,  Segundo 
seus  idealizadores.  Luz  & 
Ação  terá  uma  linguagem 
accessivel,  simples,  pois  ”não 
se  propõe  a  ser  técnica  ou  in¬ 
telectual". 


Alguns  dos  principais  di¬ 
retores  do  cinema  novo  brasi¬ 
leiro  —  Nélson  Pereira  dos 
Santos,  Cacá  Diegues, 
Miguel  Faria,  Leon  Hirzman, 
Joaquim  Pedro  de  Andrade 
—  transformam-se  agora  em 
editores  de  revistas.  São  eles 
os  responsáveis  por  Luz  & 
Ação,  revista  mensal  sobre 
cinema,  que  começa  a  cir¬ 
cular  a  partir  de  novembro. 

Dirigida  a  pessoas  que 
acompanham  cinema  mas 
que  não  têm  acesso  fácil  a 
maiores  informações  sobre  o 
assunto  —  principalmente  o 
público  universitário  —  Luz 
&  Ação  terá  uma  tiragem 
inicial  de  8  mil  exemplares, 
com  64  páginas.  Seu  preço 
será  o  de  uma  entrada  de 
cinema  (inteira)  e  a  edição 
caberá  à  Vozes.  A  revista  es¬ 
tará  à  venda  em  livrarias,  em 
algumas  bancas,  em  cineclu¬ 
bes  c  faculdades. 


TODAS  AS  ARTES 


A  idéia  de  luna  publi¬ 
cação  sobre  cinema  é  um 


O  assunto  principal  é 
cinema,  mas  a  revista  está 
aberta  a  outras  áreas  de  cul¬ 
tura.  Falará  sobre  artes  e  cri¬ 
ação  cm  geral.  Desde  já,  con- 
la  com  pessoas  como  Chico 
Buarque  c  Caetano  Veloso 
para  escrever  sobre  música, 
Rubens  Guershman  c  Carlos 
Vergara  sobre  artes  plásticas. 
Além  de  colaboradores  per¬ 
manentes,  a  revista  contará 
com  correspondentes  no  ex¬ 
terior:  Edgar  Palheiros  cm 
Buenos  Aires,  Glàuber  Rocha 
em  Paris.  Gustavo  Dalil  em 
Roma. 


—  Nós  não  estamos  que¬ 
rendo  fazer  uma  revista  que 
vá  informar  quem  já  está  in¬ 
formado  sobre  o  assunto  — 
diz  Nélson  Pereira  dos  San¬ 
tos.  Queremos  esclarecer, 
desmitificar.  Assim,  além  de 
informar  e  criticar,  talvez  a 
gente  possa  incentivar  o  apa¬ 
recimento  dc  novos  valores  e 
projetos. 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  29  de  outubro  de  1973  □  PÁGINA  3 


Planeta 

DÓ 

SOL  DUPLO 


Coleção  KflISHNA 


tanjaiti 


Nova 


•  Mary  Martin,  que  trocou  Hollywood  por  uma  fa¬ 
zenda  vo  interior  de  Mato  Grosso,  de  lerias  em  No¬ 
va  Iorque,  sendo  homenageada  com  um  grande  jes- 
tival  de  jantares.  Ela  volta  para  o  Brasil,  com  os 
netos,  em  janeiro. 

«  O  ponto  alto  da  semana  social  em  Nova  Iorque 
foi  o  desfile  que  a  Maison  Grés  promoveu  nos  ele¬ 
gantes  salões  do  Plaza,  mostrando  a  moda  européia 
a  le  tout  NI  sofisticado. 

•  O  Príncipe  e  a  Princesa  Egon  zu  und  von  Furs- 
tenberg  seguindo  caminhos  separados. 

•  Dimitri  Chostakovitch,  que  já  está  nos  Estados 
Unidos  desde  julho,  concordou  em  compor  uma  peça 
especialmente  para  a  Orquestra  da  Camara  de  Long 
Island.  Vai  ser,  aliás,  a  primeira  peça  que  o  com¬ 
positor  vai  escrever  nos  últimos  oito  anos. 

•  Por  falar  em  música:  vai  ser  de  Lalo  Scluffrin  a 
trilha  sonora  da  versão  cinematográfica  de  O  Exor¬ 
cista.  Aliás,  quem  já  ouviu  o  tema  principal  que 
Schiffrin  fez  para  o  filme,  acredita  que  vai  estourar 
como  um  segundo  Um  Homem...  Uma  Mulher... 

ZÒZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


Sábado  social 


•  O  Brigadeiro  e  Sra.  Dario  Azambuja 
foram  os  hosts,  no  sábado,  do  elegante 
e  movimentado  jantar  que  reuniu  meio 
mundo  em  torno  do  Senador  e  Sra.  Iri- 
neu  Bomhausen  e  de  seu  filho  e  da  Sra. 
Paulo  Bomhausen,  em  seu  bonito  apar¬ 
tamento  do  Golden  Gate. 

•  A  hostess,  muito  elegante  num  longo 
estampado  com  flores  azuis  e  vermelhas, 
organizou  um  buffet  magnífico,  cujo 
ponto  alto,  um  gigot  d'agneau,  foi  elo- 
giadíssimo  por  todos. 

•  Entre  os  convidados,  os  Embaixadores 
e  Sras.  Afrânio  de  Melo  Franco  e  Vasco 
Leitão  da  Cunha  (Nininha  numa  noite 
de  rara  elegância,  toda  de  preto),  Car- 
mem  e  Tony  Mayrink  Veiga  (ela  com 
um  colar  de  Bulgari,  sensacional),  Lour- 
des  e  Álvaro  Catão,  Guiomar  e  Gustavo 
Magalhães,  Teresinha  e  Alberto  Pittigli- 
ani,  Teresinha  e  Pecô  Muniz  Freire,  Baby 
e  Evinha  Monteiro  de  Carvalho,  Belita 
e  Marcos  Tamoio,  Patrícia  e  Santos  Bah- 
dur,  Sônia  e  Luís  Fernando  Secco,  Hele¬ 
na  e  Murilo  Gondim,  Léia  e  Celmar  Pa* 
dilha,  Vânia  e  Ted  Badin. 

•  E  também  as  Sras.  Teresa  de  Sousa 
Campos,  Gilda  Sarmanho,  Josefina  Jor- 
dan,  Glorinha  Sued,  Berta  Leitchic,  o 
Embaixador  José  Manuel  Fragoso,  os 
Srs.  Nélson  Batista  e  Rubem  Argolo,  o 
figurinista  Gui  Guimarães,  o  fotógrafo 
Raymond  de  Larrain,  que  mostrava  al¬ 
gumas  das  fotos  tiradas  para  a  revista 
Town  &  Country,  aliás,  sensacionais. 


,, .  -  T™" 

Nice  recebeu  para  férias  (e  o  povo  aplaudiu  nas  runs)  um  trio  nobre:  os  ea 
Constantino  e  Ana  Maria,  e  a  Imperatriz  Farah  D >ba 


ELEGÂNCIA 


LÁ  COMO  CÁ 


PLATÉIA  LOTADA 


•  Os  craques  Paulo  César  c 
Marco  Antônio  passaram  boa 
parte  da  semana  Indo  quase  dia¬ 
riamente  à.  Maison  43.  Os  dois 
estavam  provando  ternos  para 
a  viagem  à  Europa. 


•  O  Corpo  Diplomático  dos 
Estados  Unidos  abalado  com  o 
desagradável  e  recente  aconteci¬ 
mento  envolvendo  o  Embaixador 
do  Irã  e  as  autoridades  de 
Washington. 

•  Mr.  Ardeklr  Zahedi  resolveu, 
de  um  dia  para  o  outro,  dizer  em 
alto  e  bom  tom  o  que  pensava 
do  povo  americano,  decisão  alias 
que  lhe  valeu  uma  advertência 
do  decano  do  Corpo  Diplomático 
em  Washington  e  uma  consulta 
oficial  sobre  o  Incidente  por 
parte  de  seus  superiores  no  Irã. 
Além,  naturatmente  —  e  isso 
aconteceria  em  qualquer  lugar 
do  mundo  —  de  uma  grande  in¬ 
disposição  com  o  mundo  social 
e  diplomático  do  pais. 


•  Um  Teatro  Municipal  lotado, 
apesar  do  tempo  cinzento  e  lon¬ 
drino,  aplaudiu  na  tarde  de  sá¬ 
bado  o  concerto  da  Orquestra 
Sinfônica  Brasileira,  regida  peio 
maestro  Isaac  Karabtchevsky, 
com  a  apresentação  dc  peças  de 
Strnvlnsky  e  da  Sinfonia  n.°  l, 
de  Mahler. 


•  A  dupla  partiu  ontem  à  noite 
em  forma:  PC  embarcou  de  ter¬ 
no  prelo  risca-de-giz.  camisa 
branca  c  gravata  estampada. 
Marco  António  viajou  de  terno 
de  veludo  azul-marinho,  cami¬ 
sa  de  pois  e  gravatn  lisa  azul, 
ambos  vestidos  como  manda  o 
figurino.  Ah,  sim!  Os  craques 
vão  tomar  parto  no  jogo  das  Se¬ 
leções  da  América  x  Europa. 


•  A  performance  do  maestro  — 
que  agora  está  se  dedicando  em 
tempo  Integral  à  OSB  —  foi  tão 
sentida,  tão  perfeita,  que  a  Or¬ 
questra  o  aplaudiu  de  pé,  lon- 
çamente,  no  fim  do  espetáculo. 
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•  A  propósito:  o  maestro  Ka- 
rabtchesvky  foi  convidado  e 
aceitou  reger  essa  mesma  Sinfo¬ 
nia  n.°  1  em  maio  próximo,  na 
Áustria,  ã  frente  da  Filarmóni¬ 
ca  dc  Viena. 


SOCtlA  PAIÁCIO,  AINDA  EM  RITMO 
DE  INOVAÇÕES,  «caba  de  importar  dr- 
AUlão  (Itália)  6  novos  aparelhei  destine 
dos  i  estética  Feminina  Uni  deles.  Oio- 
N-bnl,  .ip.nelho  One  gera  vapores  rhos 
em  o/ona.  Também  na  Sotila  Palácio, 
esrenltiadores  dc  ultra-som,  usados 
prtncip.rlmenie  n.s  aparelhagem  oe  der- 
malologla.  Fica  bem  err  Itente  ,o 
Palácio  Guanabara,  Rua  Pinheito  Mv 
265*3674  e  245-8373. 


ZIGUEZAGUE 


•  Maria  da  Glória  e  Tião  Maia 
convidando  para  drin/es  em  seu 
apartamento  da  Avenida  Atlân¬ 
tica  no  dia  l.°,  com  direito  a 
esticada  para  Jantar  fora. 

•  Três  Ministros  de  Estado  — 
Saúde,  Interior  e  Minas  e  Ener¬ 
gia  --  estarão  reunidos  em  Sal¬ 
vador  no  dia  18.  para  a  inaugu¬ 
ração  do  Congresso  Nacional  de 
Engenharia  Sanitária. 

•  O  Embaixador  da  Itália,  Har- 
ry  Giglioli.  recebe  para  uma  ta¬ 
ca  de  champã  no  dia  8,  ao 
meio-dia.  para  comemorar  a  en¬ 
trega  das  Insígnias  de  Comen¬ 
dador  da  Ordem  do  Mérito  ita¬ 
liano  ao  Procurador  Álvaro 
Americano. 


Telefone 

para 

222-2316 

e  faça 

uma  assinatura 


•  o  arquiteto  Bernardo  Figuei¬ 
redo  é  o  autor  dos  stands  do  Con¬ 
gresso  Mundial  de  Radiodifusão, 
que  e.stá  acontecendo  no  Hotel 
Nacional  desde  sábado. 

•  A  Sra.  Marina  Reis  convi¬ 
dando  para  um  chá  only  for 
women  no  dia  8l 

•  Carlos  Machado  estréia  seu 
Casstno  da  Urca  no  Nigh  and 
Day,  amanhã,  em  noite  benefi¬ 
cente  para  a  ABBR. 


VAIVÉM 


cIvicJo,  151.  Tcl». 


•  Carmem  e  Jorge  dc  Resende 
Inovando:  entregaram  o  coman¬ 
do  de  sua  Mercedes  branca  a 
uma  chaulfeuse.  equipada  com 
gravata,  luvas  brancas,  etc. 

•  Dudley  dc  Barros  Barreto  co¬ 
locou  à  venda  sua  casa  na 
Rua  Itaqulra:  CrS  4  milhões. 

■  Ionita  Guinle  já  na  pista  da 
autora  da  brincadeira  ide  mau 
gosto i  de  que  vem  sendo  vitima: 
uma  mulher,  que  peio  telefone 
se  identifica  como  sendo  a  pró¬ 
pria  Ionita,  liga  para  suas  ami¬ 
gas  e  despeja  uma  série  dc  ofen¬ 
das  e  palavrões.  Os  dias  ria  ro; 
estão  contados  porque,  ao  que 
parece,  Já  foi  identificada. 


GORDINHAS  E  BARRIGUDINHAS,  A  CINTA  ELEGANTE  tnmbím  i 
cie  voeôi.  Nao  deixem  de  vei  dc  perto  a  hnda  cclecão  dc  roupa  1 
fetlas  espcciahnonta  paFa  manequins  qrandes,  do  48  ao  56.  Para 
as  futura»  mamães,  vestido»,  túnica»,  bata*,  conjunto»,  linger.e, 
com  as  corei  e  modelos  vlbianlei  primavera/ vorSo.  Quanto  eo 
»ijtenio  de  pagamento.  pode  íei  polo  crediário  (você  escolhe  o 
plano)  ou  carme»  rie  ccédllo.  O  p-ga monto  você  fu?  nas  aqcncias 
do  seu  bairro.  No  Méier,  Rua  Lucidia  tapo,  73  Itel.:  2B1-3613)  e, 
em  Ipanema,  Voc,  dc  Plrajá,  605  —  (colado  ao  Bruni  70i.  Anotem 
Isso. 


JORNAL 


BRASIL 


QUANDO  O  ASSUNTO  E  TECIDO,  o  Grupo  D  Isabel  dá  o  do: 
Supermercado  das  Fábricas  do  Tecidos  Maracanã  Tecido»  r  mw 
tecidos  maravilhoso»,  color,dos  e  aluais,  diretarnente  cl«  fábrica 
para  o  consumidor,  a  pro<o>  incrivelmente  baixos,  Sedas,  algodões, 
sintéticos,  lerseys  e  oulras  variedades  para  você  confeccionar  aquela 
roupa  che.a  de  charme  e  elegância,  gastando  multo  menos  do 
quu  vo: í  pensa.  No  Rio.  sao  dois  os  enricrocosi  Rua  Condo  dc 
Bonfim,  128»  —  Tijuca  (com  citooon.imonlo,  pára  sua  maior  como 
cildado)  «  Rua  do  Santana,  165  —  Centro. 


•  A  Volkswagen  decidiu 
ceder  à  Porsche  sua  parti¬ 
cipação  de  50%  na  empresa 
comum  às  duas  fábricas,  a 
VW-Porschc.  O  fim  da  socie¬ 
dade  veio  depois  dc  cinco 
anos,  quando  as  vendas,  de¬ 
pois  de  estacionadas  durante 
algum  tempo,  começaram  a 
apresentar  uma  ligeira  que¬ 
da  (dc  janeiro  a  setembro 
deste  aiio  foram  vendidos 
20  207  carros,  contra  20  570 
no  ano  passado,  no  mesmo 
período). 

•  Criada  em  1960  para  dis¬ 
tribuir  os  carros  esporte  da 
Porsche  e  o  então  rcccm-lan- 
çado  modelo  9 hl,  a  YAV- Pors¬ 
che  tentou  colocar  no  mer¬ 
cado  mundial,  siirprccndcn* 
temente  sem  sucesso,  o  car¬ 
ro  esporte  a  um  preço  mais 
acessível.  Os  resultados  nun¬ 
ca  chegaram  a  corresponder 
aos  investimentos  feitos  na 
união. 

•  De  qualquer  maneira, 
mesmo  com  a  dissolução  ila 
sociedade,  a  Volkswagen  da 
América  (do  Norte)  vai  pros¬ 
seguir  durante  algum  tempo 
vendendo  nos  Estados  Uni¬ 
dos  seus  VW-Porschc,  assim 
como  os  carros  espurte  da 
Porsche. 


WHISKY  &  BUSINESS' 


las  Flores 
ZOfrS 


Hoie  aulógrafo»  cm 
Av.  Cop acabara 


•  O  grupo  norte-amerleano 
Rublineeornprou  a  Drury-s  e  a 
Olri  Eight  lambas  do  grupo  Fa- 
zano) :  CrS  16  milhões  pela  fá¬ 
brica  e  CrS  8  milhões  pelo  rótu¬ 
lo  de  cada  whisky,  que  conti¬ 
nuarão  a  ser  fabricados  no  Bra¬ 
sil  sem  interrupção. 

•  Por  falar  cm  whisky:  foi 
lançado  nos  Estados  Unidos,  em 
caráter  experimental,  o  Har- 
rod's  Scotch  Whisky,  produzido 
pelo  mesmo  grupo  dos  magazi¬ 
nes  tHarrod‘s>  londrinos,  Na  re¬ 
lação  dos  paíscs-cobaias,  além 
dos  Estados  Unidos,  o  Brasil,  a 
Itália  e  a  índia. 


NOITE  CARIOCA 


CARLOS  MACHADO 


«  A  noite  carioca  está  atual- 
montp  com  dois  programas  obri¬ 
gatórios:  o  Caso  Watcrclosed,  do 
pujol.  com  Micle  e  Sandra  Bréia. 
c  o  show  de  Edy  Star,  no  Num- 
ber  One. 


apresenta 


FAÇA  GINÁSTICA  E  YOGA  2  VEZES  «OR  _ 

SEMANA  E  PAGUE  APENAS  10,00  MENSAIS.  (V  11  ,. 
no  Lady'»  Cenler.  um  clObe  only  lor  women,  |  I  r.l 

que  oferete  um»  série  de  tratamento»  de  este* 

Uca  p  emagrecimento,  denrro  da  ma!»  «ha 
técnica  e  conforto,  alem  de  excelente»  c  pratico»  cursos  (arreta, 
r.aiu,  decoração.  manequim...).  Sauna  com  ducha  e  »«la  de  ta 
pouso  a  7,00  é  sensacional  para  urti  relfik.  largo  do  Machado,  2», 
Cobertura.  Atende  das  8:30  á»  20h 


•  O  primeiro  descobre  a  versa¬ 
tilidade  de  Sandra  Bréia  ao  lado 
da  experiência  de  Mieie  i.como 
sempre,  engraçadissimoi;  o  se¬ 
gundo  é  a  revelação  de  mais  um 
baiano,  fantástico,  com  uma 
grande  carreira  pela  frente. 


PONTO  FINAL 


O  MAK  E  O  SOI  PODEM  SEF  OS  PIORES  INIMIGOS  des  «ui 

Coiljclos.  Culrfe-se  portanto,  conhecendo  o  Inslliuio  Fremniéi  do 
Brasil,  .i çi o i  it  com  o  sensacional  shampoo  sob  medida,  por  a  eviNW 
o  resiecamcnlo.  irando  da  França  pelo  Dr  Ricbard,  na  su.i  <r  ente 
tu  a  ene  país,  onde  participou  de  uma  conlcrèncle  sobre  estudos, 
pesquítot  e  tratamentos  tio  coura  cabeludo  e  dos  cabcloi.  Trata 
mentos  a  base  de  substancias  química»  e  físiotrráplcas  para  evit.ir 
a  queda  dos  cabelos.  Marque  uma  consulta  235*2575.  Avenida 
Copacabana,  647,  sala  1202  Atende  inclusiva  por  cartões  dr 
Credito. 


CONTRAPONTO 


•  o  casal  Bemhard  Zickgraf 
convidando  para  cocfcíaüs  dia  30, 
por  ocasião  da  visita  dc  uma 
delegação  dc  proprietários  de 
jornais  alemães. 


•  Hoje  as  eleições  do  MAM, 
não  da  diretoria,  que  ainda  tem 
trés  anos  dc  mandato  peia  fren¬ 
te.  mas  dos  sócios  delegados. 


(Façam  Jogo,  Senhores  !) 


•  La  Cave  aux  Fromages,  na 
Vidra  Souto,  tornando-se  um 
ponto  de  encontro  para  quem 
procura,  no  Rio,  un  coin  de  Pa¬ 
ris. 


.  Hoje  tem  Augusto  Rodrigues 
na  Galerin  Quadrante,  no  Leblon. 


Y  UM  ESPETÁCULO  PAPA  1  GERAÇÕES 
\  \  OE  BRASILEIROS.  QUE 

NyA  IRÃO.  UNS  RECORDAR. 

^OUTROS  CONHECER  O  ESPLENDOR  DE 
A  NOITES  INESQUECÍVEIS 

DO  CASINO  DA  URCA  ’ 
l  /  í;  SHOW  DOS  SHOWS 1 

ft  exto  de  Ca  rim  Machado  e  Accioly  Setto. 

\  .  GRANDE  0TEL0, 

NILZA  MAGALHÃES, 
U]  ROBERTO  AZEVEDO, 
ANA  MARIA  MAGALHÃES 

lÀ'U  ,T\  e  grande  elenco  com 

i/i  100  artistas 


•  Sai  esta  semana  a  assinatu¬ 
ra  do  acordo  entre  os  grupos 
Agostinho  dos  Santos  t  portu¬ 
guês»  e  Lula  Freire  (brasileiro» 
para  a  construção,  cm  Cabo  Frio, 
de  um  grande  complexo  hotelei¬ 
ro  de  categoria  internacional. 


VOCE  VAl  AOOKAR  O  VAREJÃO  ri. 
Compinlii»  Fluminen**  de  Tecido»,  ond? 
continue  em  promoção  espacial,  iwaravi* 
lhonai  cofifocçòes  com  a  qualidade 
Icarai:  fiente*única,  veiticloj  de  malha, 
blusas,  camisas,  camiseta»  o  outras  bossa» 
por  aquele  precinbo  oue  vo:ê  tanto 
108.  Barreio,  em  Niterói.  Você  poderá 
varejao  da  Fluminense,  de  2a  e  sábado, 
veite  que  a  dica  e  quentíssima. 


•  Dedé  e  Ataide  Lopes  c  Am 
tânio  Carlos  Osório  com  sua  fi¬ 
lha  Noèmla  Jantando  no  Anto 
nino,  no  sábado,  em  mesas  sc 
paradas. 


ATRAVÉS  DE  MODERNÍSSIMAS  APARE¬ 
LHAGENS,  una  ur.c  ria  Irafanitrtto,  no 
6.1  |p>  pa-a  vo:»  f  (t  ljcI»  ver  mitii 
línrii:  'peelinçi  hidralx».io  reiuvcne»:! 
mento  coni  aplicação  de  pl««nln.  depi 
la.ão,  limpe»  dr  pele  c  manaacn»  r1* 
nanica»  feito»  F«r  um,  enulpe  de  ptof-v 
,,on,t»  altamente  eipecialljado».  pv. 
fl,r*nti-«  e  tt.nquilldadr.  Anotr  o  e-ui- 
■,=co  do  6rl  lp  Studio  de  B.leta  lid* 
Vitccnde  d»  Pitajá.  156,  >al»  502,  tel 


Supermercados  Ideal  contratam  os 
serviços  de  Dona  Baratinha 


1 JT  1  v&r  ///tf/í  /< 

ir  A IT  Uma  realização  de  JOSÉ  BRAGA 

S.  De  2.°  o  5."  os  23  h.  Ás  6.0Se  sóbodos 

2  shows:  òs  20,30  e  0,30  h. 
f  \  Y  Rescrvos:  242-7119  •  232-4220. 

i  NIGHT  AMD  DAY 

HOTEL  SERRADOR  -  CINELANDIA  | 

ESTREIA  AMANHi  DIA  30  LM  BENEFICIO  DA  ABBR  lloloco»  figotoda) 


GRANDE  LEtlÁO 
INAUGURAI  DIA  5  DE 
NOVEMBRO 

V  íhoiu  coterêo  de  oblato  - 
de  *rte.  mòveia  e  otat.iríe 
de  diverta»  épgc»«,  taoe- 
•ei.  CflfflPMhU  das  Indiai. 
qunnfpi  *nt'gos  e  rrodr 
nqs,  «tc 


Apé»  tigero»«  teleeío.  tam  o  obiet.vo  de  »»mpr*  olete-.ei 
o  melhor  P«t*  sua  clientela,  oi  Supermercados  Idral  resolveram 
ccntratj'  os  serviros  té-niio»  dc  imune -ção  e  dejratiiaeáo  de 
Dona  Baratinha  De»in»eti»«»áo  e  Saivijo»  Uda. 

Dona  Baratinha.  •  caoa  -ia  que  pa-.r»  e  r'*'o»  setv -.0*  o* 
•Ito  gabitite  oue  eaceuta  va  «gq-.ilr.r.rio  a  preleréncm  <lo  m 
bh-o  c  riu  r.r.-nries  .  rnptru*  r.omeir.rii  Ela  pode  se*  «hxn.ad* 
pelos  telefones  243-0144  ou  243  1386  lp 


JERNAfíl 

LEILOEIRO 

Volu/itáfioj  nj  Pátria,  20i 


\ 


1 


PÁGINA  4  □  CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  29  de  outubro  de  1973 


J  os©  Carlos 
Oliveira 


0  HOMEM  DA 
ENCRUZILHADA 


Buenos  Aires  —  A  ”biblia  porte- 
ii  ha ",  assim  considerada  pelo  consenso 
geral,  foi  publicada  em  1931  e  desde  en¬ 
tão  tem  conhecido  sucessivas  edições. 
Chama-se  El  Horabre  Que  Está  Solo  y 
Espera  —  uma  coleção  de  crônicas  da 
Raul  Scalabrini  Ortiz.  O  autor  propõe 
como  paradigma  do  homem  portenho 
aquele  cidadão  que  está  parado  no  cru¬ 
zamento  das  calles  Corrientcs  e  Esme¬ 
ralda.  Essa  encruzilhada,  diz  ele,  é 
"o  pólo  magnético  da  sexualidade  porte- 
nha.”  Mas  é  também  onde  se  encontra  o 
afeto  desinteressado,  a  amizade  que  liga 
um  homem  a  outro  homem  e  que,  a  meu 
juízo,  é  quase  sempre  indestrutível:  ”o 
portenho  é  um  homem  que  só  pede  à 
Providência  um  amigo  gémeo  para  pra¬ 
ticar." 

Esse  protótipo  da  argentinidadc  es- 
ià  ali,  sozinho  c  esperando.  Trata-se  de 
Adão  em  pessoa:  uma  de  suas  costelas 
vai  gerar  a  Eva.  Suas  idiossincrasias  de¬ 
terminarão  um  contracomportamento 
feminino.  Pois  essa  é  por  excelência  a 
encruzilhada  da  paquera,  do  piropo,  sem 
correspondência  (que  cu  saiba)  no  Rio 
dc  Janeiro. 

Raul  Scalabrini  Ortiz  começa  afir¬ 
mando  que  toda  referência  de  um  por¬ 
tenho  sobre  a  mulher  é  rancorosa.  Cioso 
dc  seus  privilégios  masculinos,  ele  diri¬ 
ge  á  mulher  que  passa  uma  homenagem 
que  não  pode  nunca  ser  confundida  com 
adulação  sexual  ou  com  solicitudes  de 
carinho.  O  homem  da  encruzilhada  traz 
sempre  na  ponta  da  língua  o  sua  perver¬ 
sidade  verbal.  Só  é  generoso,  terno  e  su¬ 
plicante.  quando  olha.  A  paquera  do  ho¬ 
mem  portenho  é  o  seu  olhar.  O  olhar  des¬ 
mente  a  máscara  c  anal  h  a  atrás  da 
qual  ele  se  esconde.  Onde  quer  que  se 
encontre  "só  consigo  mesmo  diante  de 
uma  mulher  bonita ",  esse  indivíduo  de¬ 
sata  um  olhar  "diariamente  erótico", 
graças  ao  qual  se  redime  de  toda  fruição 
rude.  Ele  contempla  tudo,  vagarosamen¬ 
te,  caridoso,  sem  ênfase:  o  busto,  as 
pernas,  os  quadris,  os  seios,  a  nuca,  os 
cabelos,  e  finalmente  se  refugia  nos 
olhos,  atento  e  atrevido,  à  espera  de  um 
re-olhar  que  justifique  seus  sonhos.  "As 
mulheres  não  ficam  indiferentes  a  esses 
olhos  que  reverberam  submissos  diante 
delas.” 

Em  Corrientes  com  Esmeralda  o  que 
encontramos,  então,  é  o  famoso  homem 
do  olhar  pidão.  Suplicante,  mas  brioso, 
ou  machão  porque  não  sabe  ser  dc.  ou¬ 
tra  maneira,  ele  sc  mostrará  pê  da  vida 
se  for  surpreendido  em  tal  situação.  Di¬ 
rá:  "Que  fêmea  apetitosa!"  Scalabrini 
Ortiz  denuncia  no  tango  a  contradição 
psicológica  da  encruzilhada:  "A  música 
conjessa  as  amarguras  de  todos  os  por- 
tenhos;  a  letra,  as  amarguras  de  uns 
poucos  em  que  os  demais  se  justificam". 

Scalabrini  menciona  uma  européia 
que  conhecera  muitos  patrícios  seus  e 
que,  em  Paris,  lhe  disse:  "Os  olhos  de  to¬ 
dos  os  argentinos  se  parecem".  Alguns 
anos  depois  ele  compreenderia  que  aquela 
mulher  não  se  referia  à  cor  dos  olhos,  e 
sim  ao  estado  dc  animo  que  revelavam. 
Assim:  " Compreendi  que  nos  olhos  dos 
portenhos  a  minha  amiga  escutava  uma 
musica.  E  é  essa  a  dificuldade.  Que  pa¬ 
lavras  colocaremos  nessa  música  que  não 
se  ouve  e  que  não  se  pode  nomear  sem 
desmentir  e  falsear?" 

Já  sc  vê  que  o  pobre  Alêcio  haveria  de 
pcrder-sc  (e  eu  também)  nesse  emara¬ 
nhado  psicológico.  Somos  dois  cariocas 
sem  couraça:  um  simples  olhar  lançado 
u  qualquer  um  de  nós  basta  para  o  ob¬ 
servador  sc  compenetrar  dc  que  somos 
duas  pessoas  taradas  por  mulher.  "Nos¬ 
sas  menininhas  lá",  suspirou  ele  depois 
que  eu  ergui  uma  rosa  e  a  moça  loura 
veio  buscar,  para  desespero  do  homem 
que  a  acompanhava.  "Nossas  menininhas 
lá  no  Rio",  suspirou  ele,  "e  nós  aqui. . 
Pois  a  testa  do  homem  ficou  toda  enru¬ 
gada  por  causa  do  ciúme,  prova  de  que 
ele  se  sentiu  escandalosamente  ferido  no 
coração  porque  ela  veio  buscar  a  rosa 
que  eu  lhe  oferecia.  Escandalosamente. 
E  eu  não  tenho  mais  idade  para  tirar 
mulher  de  ninguém.  E'  muita  mão-de- 
obra  paru  um  preguiçoso  da  minha 
marca. 

Meu  companheiro  acabou  descobrin¬ 
do  uma  bela  mulher  no  meio  da  multi¬ 
dão.  Deu-se  o  encontro.  Quanto  a  num, 
fui  brincar  com  uma  portenha  que  usa¬ 
ra  muletas  c  o  namorado  dela,  abstrain¬ 
do  as  muletas,  censurou-a. . . 


CARLOS  LEONAM 


CHICO, 

ou 

0  ELOGIO 
DA 

CRIAÇAO 


☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆ 


“ O  menino  tímido 
e  simpático  que. 
toda  mãe  gostaria 
de  ter  como  filho, 
todo  rapaz  como 
amigo  e  toda 
moça  como 
namorado" 


“O  tempo 
passou,  a 
banda  passou, 
mas  a  musica 
continua  sendo 
sua  principal 
razão  de  existir " 


☆☆☆☆☆☆☆☆☆☆ 


m 

mm 


:  :v; 

wx  A-fcàw» 


YOü  seguindo  a  seu  lado 
pela  Avenida  Vieira  Sou¬ 
to  e  de  repente  ele  pára 
diante  de  um  tabique  de  cons¬ 
trução.  E’  aqui  —  diz,  e  vai  en¬ 
trando  pela  construção  aden¬ 
tro  como  Pedro  Pedreiro  na  ho¬ 
ra  de  pegar  no  pesado.  Entro 
também  e  vamos  seguindo  até 
os  fundos  do  prédio  inacabado. 
De  repente  vejo-me  numa  es¬ 
pécie  de  átrio  de  mosteiro,  todo 
de  pedra,  com  colunatas  gre¬ 
gas,  nichos  medievais,  ogivas 
romanas.  A  escada,  não  fosse 
ascendente,  pareceria  conduzir 
ãs  masmorras  dc  um  castelo. 
Mas,  de  súbito,  o  corredor  sc 
abre  num  imponente  teatro 
ainda  por  terminar,  também 
todo  dc  pedra,  e  que  depois  dc 
pronto  comportará  algumas 
centenas  de  espectadores. 

A  história  deste  teatro  me¬ 
rece  uma  reportagem  à  parte. 
Alguém  me  informa  que  a  casa 
e  o  teatro  pertencem  a  uma  se¬ 
nhora  cuja  vida  se  consumiu 
durante  30  anos  numa  deman¬ 
da  judicial  finalmente  vitorio¬ 
sa.  Em  vez  de  se  valer  da  con¬ 
quista  de  um  terreno  em  plena 
praia  de  Ipanema  para  uma  in¬ 
corporação  de  20  andares,  fez 
questão  de  reformar  a  casa  já 
existente  c  construir  aos  fun¬ 
dos  esta  sala  de  espeláculos, 
como  preito  aos  dias  dc  pobreza 
consumidos  numa  bilheteria  de 
teatro.  A  única  condição  por 
ela  exigida,  aos  que  vierem  aqui 
encenar  suas  peças,  é  a  de  que 
não  haja  palavrão.  E  enquanto 
não  se  inaugura,  o  local  é  em¬ 
prestado  para  ensaios  como  este 
u  que  vim  assistir  em  compa¬ 
nhia  de  um  dos  atores. 

" Agnus  Dei  qui  tollis  pcccata 
miindi. . , 

Misercrc  nobis. 

Agnus  Dei  qui  lullis  pcccata 
mundi. . . 

Miserere  nobis." 

Dori  Caimi  interrompe  lá 
no  palco  o  cantochão  gregoria¬ 
no  com  que  comanda  o  coro  cie 
■dezenas  de  moças  e  rapazes  á 
sua  frente  na  platéia  impro¬ 
visada: 

—  Estou  sabendo  quem  vai 
cantar  bem  e  quem  vai  cantar 
mal.  Estou  sabendo  os  motivos 
de  cada  um  para  sair  mais  cedo 
ou  para  ficar  até  o  fim.  Então 
vamos  encerrar  esse  papo,  tá? 
E  vamos  ensaiar  mais  um  vez: 
Agnus  Dei... 


Esta  é  a  cena  de  abertura 
de  Calabar,  o  Elogio  da  Trai¬ 
ção,  a  nova  peça  de  Chico  Buar- 
que  de  Holanda,  de  parceria 
com  Rui  Guerra,  que  breve  será 
levada  à  cena  no  Teatro  João 
Caetano. 

—  Não  se  trata  de  elogiar 
a  traição,  como  o  título  parece 
sugerir.  Chico  vai  me  explican¬ 
do,  agora  à  minha  frente  numa 
mesa  do  Jangadeiro,  dois  cho¬ 
pes  de  permeio.  —  Nem  de  rea¬ 
bilitar  Calabar,  longe  disso. 
Todos  os  estudos  c  pesquisas 
que  o  Rui  c  eu  fizemos  sobre  ele 
não  nos  levaram  a  conclusão 
nenhuma.  Se  ele  traiu  por  di¬ 
nheiro,  por  acreditar  que  a  co¬ 
lonização  holandesa  seria  me¬ 
lhor  para  o  Brasil,  ou  por  repre¬ 
sália  contra  os  maus  tratos  dos 
portugueses. 

Os  estudos  e  pesquisas  re¬ 
ceberam  o  endosso  do  grande 
historiador  que  acontece  ser 
seu  pai  —  Sérgio  Buarquc  de 
Holanda  aí  está  para  não  deixá- 
lo  mentir.  Mas  por  que  diabo  o 
Chico  c  o  Rui  haveriam  de  esco¬ 
lher  Calabar  como  tema  de 
uma  peça  musical?  A  expli¬ 
cação  é  simples:  andaram  tra¬ 
duzindo  e  adaptando  juntos  O 
Homem  dc  la  Mancha  e  a  idéia 
lhes  ocorreu,  se  uma  peça 
musical  é  isso,  podemos  partir 
para  uma  que  seja  nossa  mes¬ 
mo,  e  com  motivo  brasileiro. 
Pensaram  em  adaptar  um  con¬ 
to  de  Machado  de  Assis,  depois 
recorreram  à  nossa  História  e 
acabaram  na  invasão  holan¬ 
desa,  da  qual  o  Príncipe  de  Nas- 
sau  e  Calabar  foram  os  per¬ 
sonagens  principais.  O  que 
ip-.ís  os  fascinou  foi  justamente 
a  idéia  dc  um  espetáculo  movi¬ 
mentado  e  feérico  que  o  episó¬ 
dio  sugeria,  com  a  presença  de 
portugueses,  índios,  mestiços 
holandeses,  como  elementos  de 
grande  riqueza  cénica  na  com¬ 
posição  de  um  musical.  E  parti¬ 
ram  para  a  aventura  de  jogar 
no  palco  mais  de  60  figm-antes, 
numa  produção  de  Fernando 
Torres  que  andará  pela  cifra  de 
600  mil  cruzeiros,  nela  jã  estan¬ 
do  empenhados  cerca  dc  250 
mil.  A  música  é  do  próprio  Chi¬ 
co,  como  não  podia  deixar  de 
ser;  os  arranjos  são  de  Edu  Lo¬ 
bo  e  a  direção  musical  de  Dori 
Caimi,  tudo  sob  a  direção  dc 
Fernando  Peixoto.  E  a  parceria 
com  Rui  Guerra  reunida  num 
espetáculo  capaz  de  marcar 
época  no  nosso  teatro  musical 


ENQUANTO  ele  mc  fala  so¬ 
bre  sua  nova  aventura 
no  mundo  da  criação, 
fico  a  olhá-lo,  tentando  desco¬ 
brir  no  rosto  do  homem  feito, 
sob  o  respeitável  bigode,  aquele 
jovem  que  revolucionou  a  músi¬ 
ca  brasileira,  falando  em  Januá- 
ria  na  janela  ou  vendo  a  banda 
passar.  E’  evidente  que  ele  nao 
compõe  mais  a  imagem  do  bom 
menino,  do  garotão  tímido  e 
simpático  que  toda  mãe  gosta¬ 
ria  de  ter  como  filho,  todo  ra¬ 
paz  como  amigo  e  toda  moça 
como  namorado.  Continua 
tímido  e  simpático,  mas  não  é 
mais  garotão.  O  tempo  passou, 
a  banda  passou,  ele  tem  quase 
30  anos,  é  casado  e  pai  de  famí¬ 
lia.  Mas  continua  fazendo  da 
música  a  razão  principal  de 
existir.  Embora  confesse,  desa¬ 
lentado,  que  o  problema  da 
censura  tem  representado  um 
sério  desestimulo  para  a  sua 
produção:  uma  nova  música 
significa  para  ele  pelo  menos 
um  mês  de  trabalho  sério  e 
aplicado,  e  a  proibição  de  1 0  ou 
12  ultimamente,  por  esse  ou 
aquele  motivo  que  lhe  escapa, 
não  é  de  inspirar  ninguém. 
Nem  por  isso  deixa  de  tentar 
outros  caminhos,  como  essa 
nova  experiência  teatral. 

Não  que  persiga  um  ideal 
de  realização  artística  —  é  o 
que  vai  me  dizendo  aos  poucos, 
em  resposta  às  minhas  pergun¬ 
tas,  enquanto  o  garçon  renova 
os  nossos  chopes.  Não,  não  se 
trata  exatamente  de  necessida¬ 
de  de  comunicação  —  não  é  is¬ 
to  que  o  leva  a  criar.  E’  uma 
necessidade  dc  fazer  alguma 
coisa,  apenas.  Não  ficaria  nada 
feliz  se  não  fizesse.  Atravessou 
uma  fase  assim,  dois  ou  três 
meses  de  inatividade,  e  foi  du¬ 
ro:  uma  sensação  de  que  não 
dava  mais  nada,  havia  acabado, 
envelhecido,  morrido. . . 

A  verdade  é  que  o  processo 
de  criação  é  penoso  e  exausti¬ 
vo.  A  inspiração  pode  ocorrer  a 
qualquer  hora  e  em  qualquer 
lugar.  Em  geral  é  uma  frase 
apenas,  uma  palavra,  um  acor¬ 
de.  A  frase  sugere  outra. . . 
Acontece  muito  no  chuveiro, 
por  exemplo.  Muita  música  sua 
nasceu  debaixo  do  chuveiro,  r 
o  diabo  é  que  não  pode  levar  o 
violão  para  o  chuveiro,  tem  dc 
se  enrolar  na  toalha  e  sair  cor¬ 
rendo.  para  nao  esquecer. 

Sua  maior  emoção?  A  pri¬ 
meira:  no  Festival  de  Nancy, 
com  a  encenação  de  Morte  e 
Vida  Scverina.  por  ele  musi¬ 


cada,  conquistando  o  primeiro 
lugar.  Lá  estava  ele,  em  meio 
à  turma,  tocando  violão.  Uma 
empolgação  total.  E  desafina¬ 
ção  também:  o  atabaque  en¬ 
trou  em  órbita,  o  ritmo  se  acele¬ 
rou,  e  o  que  era  uma  marcha- 
rancho  virou  marchinha.  Uma 
de  suas  raras  parcerias  —  com 
João  Cabral,  e  à  revelia  do  poe¬ 
ta:  este  só  foi  saber  na  Europa. 

Não  tem,  como  se  afirma, 
preocupação  de  ordem  literária 
na  eleboráção  das  letras.  Em  li¬ 
teratura,  aliás,  seria  prosador 
e  não  poeta:  de  preferência 
contista  ou  romancista.  Confir¬ 
ma  o  que  me  confidenciou  cer¬ 
ta  vez:  gosta  mesmo  de  escre¬ 
ver.  Mas  nao  pretende  nunca 
misturar  uma  coisa  com  outra 

—  usar  a  popularidade  do  com¬ 
positor  para  se  lançai1  como  es- 
criLor.  No  caso  de  Roda  Viva, 
por  exemplo,  houve  certa  con¬ 
fusão,  acabaram  por  identificá- 
lo  com  o  personagem  principal, 
o  artista  devorado  pela  máqui¬ 
na  do  sucesso. 

—  Não  houve  nada  disso. 

A  vocação  literária,  sc  exis¬ 
tir.  há  de  se  realizar  natural¬ 
mente,  como  tudo  em  sua  vida 
até  agora.  Esta  última  obser¬ 
vação  é  mais  minha  do  que  dele 

—  de  sua  parte  prefere,  mesmo, 
não  tocar  no  assunto. 

Não  pensa  no  futuro,  não 
se  imagina  como  um  velho. 
Tem  muito  medo  de  morrer  de 
repente,  num  desastre  de  carro 
ou  de  avião.  Não  medo  do  avião 
em  si,  mas  qualquer  alteração 
durante  o  vòo  e  ele  diz:  pronto, 
é  agora.  Por  isso  só  faz  planos 
imediatos:  tomar  outro  chope, 
por  exemplo... 

DEIXAMOS  o  bar  e  vol¬ 
tamos  para  o  teatro  ir¬ 
real  da  Avenida  Vieira 
Souto.  Há  por  aqui  uma  atmos¬ 
fera  surrealista,  como  n  u  m 
quadro  de  Chirico:  as  paredes 
de  pedra,  o  palco  agora  cheio  de 
jovens  que  se  movimentam  len¬ 
tamente  sob  a  orientação  do  co¬ 
reógrafo.  a  atenção  concentra¬ 
da,  o  silêncio  da  cena.  Chico 
troca  idéias  em  voz  baixa  com 
Dori.  volta  a  observar  o  ensaio, 
fascinado,  e  de  repente,  sentin¬ 
do-se  observado  por  mim,  se 
abre  num  sorriso  encabulado. 

E  com  este  sorriso  o  ho¬ 
mem  feito  que  tenho  a  meu  la¬ 
do  recupera  a  sua  condição  de 
menino,  vivendo  por  um  segun¬ 
do  a  alegria  fugaz  cio  novo  brin¬ 
quedo  que  vem  a  ser  a  sua  mais 
recente  c  ri  a  cã  o. 
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CELIA  MARIA  LADEIRA 


+**++++++*++********** 

O  setor  de  prestação  de 

serviços  é  o  que  mais  cresce  no 
Rio ,  e  dentro  dele  são  muitas 
as  formas  de  ganhar  a  vida 


0  CARIOCA 
SEM  TEMPO  DE 
SER  CARIOCA 


A  imagem  de  despreocupação  ainda  existe 
para  consumo  externo.  Mas  a  realidade  é 
muito  diferente  dessa  imagem.  O  Rio  per¬ 
deu  sua  condição  de  cidade-lazer  e  se  trans¬ 
forma  em  cidade-trabalho.  O  carioca  des¬ 
preocupado,  gozador,  com  um  eterno  ar  de 
férias,  é  substituído  pelo  carioca  permanen¬ 
temente  sob  tensão,  sem  espaço  para  mo¬ 
rar,  sem  tempo  para  se  divertir,  cada  vez 
com  menor  disposição  para  enfrentar  os  obs¬ 
táculos  interpostos  entre  ele  e  a  praia,  o  ci¬ 
nema  (engarrafamentos  de  fins  de  semana, 
falta  de  estacionamento).  O  carioca  típico, 
hoje,  é  um  homem  voltado  para  o  trabalho, 
dividido  em  duas  longas  jornadas,  com  um 
sanduíche  ao  meio-dia,  como  almoço. 
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COMEÇO  às  sete  da  manhã, 
e  quando  chego  em  casa, 
às  oito  da  noite,  ainda 
vou  preparar  o  jmitar. 
Quando  penso  em  ir  ao 
cinema,  estou  muito  cansada  e 
desisto  (Eulita  Santos,  enfermeira, 
34  anos) . 

Ontem  foi  domingo,  e  eu  traba¬ 
lhei.  Perdi  a  praia,  mas  não  tem  im¬ 
portância.  Gosto  de  folgar  durante 
a  semana  porque  aproveito  para  re¬ 
solver  uma  porção  de  probleminlvas: 
ir  ao  banco,  pagar  contas.  Férias 
mesmo,  só  daqui  a  dois  anos.  Quan¬ 
do  estou  cansado,  à  noite,  janto  e 
durmo.  (Paulo  Fernandes,  arquivis¬ 
ta,  25  anos) . 

Afirmações  desse  tipo  são  ura 
retrato  das  condições  em  que  vivem 
centenas  de  milhares  de  habitantes 
do  Rio.  O  tempo  convencionalmente 
dedicado  ao  lazer  é  consumido  com 
o  roteiro  casa-trabalho-casa,  u  m 
tempo  que  os  engarrafamentos  tor¬ 
nam  cada  vez  mais  longo.  Obras  do 
metrô,  de  viadutos,  causam  trans¬ 
tornos  ao  tráfego,  e  o  quadro  é  agra¬ 
vado  pela  Light,  Cedag  e  CTB,  res- 
|  pousáveis  por  çerca  de  2  mil  buracos 
nas  ruas.  O  preço  do  conforto  é  o 
desconforto. 

Sem  lazer 

O  arquiteto  Vilanova  Artigas  vê 
o  lazer  como  uma  necessidade  do 
mundo  moderno.  Mas  é  bastante 
difícil  enquadrar  a  vida  carioca  den¬ 
tro  do  que  ele  preceitua:  ”0  tempo 
que  sobra  à  população  deve  ser  gasto 
com  criatividade.  E’  quando  o  ho¬ 
mem  se  edifica  a  si  mesmo,  faz  sua 
musica  popular,  discute  os  destinos 
da  comunidade.  Nunca  olhando  pa¬ 
ra  o  vídeo  de  uma  televisão,  que  pre¬ 
tende  vender  produtos  que  o  espec¬ 
tador  comum  não  pode  comprar.” 

A  discussão  dos  destinos  da 
comunidade,  para  o  carioca,  se  re¬ 
sume  quando  muito  em  participar 
t  as  pouco  atraentes  reuniões  de  con- 
c-omínio.  A  paisagem  ao  seu  redor 
adquire  a  uniformidade  cinzenta  do 
concreto  armado.  Parques,  praças  e 
jardins  não  acompanham  o  cres¬ 
cimento  urbano,  as  áreas  livres  são 
cedidas  às  construções  monumen- 
-ais,  c  a  área  verde  desaparece.  O 
Rio,  como  São  Paulo,  paga  um  preço 
alto  ao  chamado  desenvolvimento  — 
eferece  apenas  dois  metros  quadra¬ 
dos  de  arca  verde  por  habitante 
(São  Paulo  oferece  meio  metro). 

—  Verde  significa  área  de  lazer 
—  diz  o  arquiteto  Maurício  Roberto. 


—  Mas  o  concreto  das  construções 
desfigura  a  paisagem  carioca.  Nos¬ 
sos  11  parques  e  640  praças  ocupam 
sete  por  cento  da  área  "da  cidade, 
quando  deveriam  ocupar  no  mínimo 
13  por  cento.  E  só  há  uma  solução 
para  o  problema:  um  planejamento 
global,  a  fim  de  que  os  cariocas  não 
sejam  mais  agredidos  pela  própria 
cidade  em  que  vivem. 

Em  função  dessa  incompatibi¬ 
lidade  entre  necessidades  humanas 
e  condições  reais  de  vida,  o  Rio  — 
segundo  o  professor  Rui  Santos 
Figueiredo,  no  ciclo  de  conferências 
Cidade  Humana  —  tem  70  por  cento 
de  neuróticos.  E  marcharia  para 
atingir  o  índice  paulista,  de  90  por¬ 
cento.  ”A  estrutura  física  influi  na 
estrutura  psicológica  das  cidades, 
onde  os  homens  têm  carros  mas  não 
têm  estacionamentos.  As  crianças 
não  têm  espaço  físico  para  gastar 
suas  energias.  Todos  vivem  empaco¬ 
tados. 

Conversar?  Nunca  tenho  tem¬ 
po.  Para  falar  a  verdade,  detesto 
quando  o  telefone  toca.  Estou  sem¬ 
pre  ocupada,  respondo  por  monossí¬ 
labos  e  não  estico  papo,  (Sônia  Ra¬ 
mos,  professora  e  mae  de  dois  fi¬ 
lhos). 

E  em  que  trabalha  o  carioca?  O 
Rio,  conforme  os  resultados  preli¬ 
minares  do  Censo  de  1970,  ainda  é 
íortemente  concentrado  no  setor  de 
serviços.  Isto  engloba  administração 


pública,  intermediação  financeira, 
consultoria  técnica,  além  das  ativi¬ 
dades  que  sc  poderiam  considerar 
menores  —  consertos,  limpeza,  etc. 
Cerca  de  113  mil  pessoas,  naquele 
ano,  estavam  registradas  como  au¬ 
tônomos  —  entre  profissionais  libe¬ 
rais  e  técnicos.  Isto  numa  população 
ativa  de  quase  3  milhões  de  pessoas. 

A  sobrevivência 

Em  certas  áreas  econômicas, 
não  houve  aumento  de  oferta  de  em¬ 
pregos.  E’  o  caso  do  setor  têxtil,  no 
qual  se  nota  uma  diminuição  de 
mercado  de  trabalho,  apesar  do  cres¬ 
cimento  econômico.  O  número  abso¬ 
luto  de  pessoas  ocupadas  ai  baixou 
de  13  459,  em  janeiro  de  1972,  para 
13  382,  em  novembro  do  mesmo  ano 
(o  valor  da  produção  aumentou  em 
21  por  cento).  De  um  modo  geral, 
não  é  na  área  da  indústria  que  se  ve¬ 
rifica  o  aumento  de  empregos  no 
Rio.  O  setor  de  produtos  alimentares 
também  se  manteve  estável  no  ano 
passado,  sem  dar  maiores  oportuni¬ 
dades.  O  mercado  de  trabalho  se  ex¬ 
pande  realmente  é  na  construção 
rivil  e  na  parte  de  serviços. 

O.serviço  público  ainda  é  impor¬ 
tante  no  Rio  como  área  de  emprego, 
apesar  da  mudança  da  Capital  fede¬ 
ral.  Muitas  repartições  mantêm  pra¬ 
ticamente  a  mesma  importância  de 


quando  o  Rio  era  o  centro  adminis¬ 
trativo  do  pais,  exigindo  o  mesmo 
número  de  funcionário  que  exigia 
antes.  Banco  Central,  BNDE,  Banco 
do  Brasil,  INPS  absorvem  grande 
parte  da  mão-de-obra  qualificada.  E 
essa  mão-de-obra  é  beneficiada  tam¬ 
bém  pelo  crescimento  geral  do  setor 
i  financeiro,  o  que  implica  o  aumen¬ 
to  de  firmas  de  organização,  consul¬ 
toria,  assistência  técnica,  publicida¬ 
de  e  propaganda  e  instituições  como 
de  cartões  de  crédito. 

Caso  a  vocação  do  Rio,  como 
i  sugerem  os  urbanistas,  se  firmar 
definitivamente  como  uma  cidade 
de  prestação  de  serviços  e  turismo, 
teu  planejamento  terá  que  voltar-se 
para  o  conforto  urbano.  Isto  para 
atender  melhor  aos  turistas,  mas 
lambém  para  satisfazer  uma  popu¬ 
lação  de  gostos  mais  requintados. 

E’  pelo  Rio  que  entram  no  Bra¬ 
sil  60%  dos  turistas  que  visi¬ 
tam  o  país,  segundo  estatísticas  do 
.:BGE.  E  essa  percentagem  seria 
maior  se,  como  centro  nacional  de 
turismo,  o  Rio  apresentasse  um  ra¬ 
zoável  conforto  urbano  e  maiores 
centros  de  lazer,  além  de  seus  74 
quilômetros  de  praia. 


O  problema  é  que  o  Rio,  antes 
de  melhorar,  precisaria  recuperar  n 
que  perdeu  —  sua  condição  hu¬ 
mana.  O  crescimento  da  cidade  não 
seria,  por  si,  responsável  pelos  pro¬ 
blemas  que  ela  enfrenta.  Um  artigo 
publicado  recentemente  na  revista 
Saúde  do  Mundo,  da  Organização 
Mundial  de  Saúde,  comentava: 
"Não  há  dúvida  de  que  certos  fato¬ 
res  na  vida  urbana  contribuem  para 
o  aparecimento  d  e  deficiências 
psicológicas.  Podem  dificultar  a  vida 
para  muitas  pessoas,  que  se  senti¬ 
riam  felizes  numa  comunidade 
menor,  onde  seriam  conhecidas  por 
todos  e  poderiam  desempenhar  uma 
função  modesta,  mas  proveitosa." 

Mas  estes  problemas,  segundo 
o  estudo,  estariam  menos  na  estru¬ 
tura  urbana  do  que  na  incapacidade 
que  us  centros  urbanos,  como  o  Rio, 
de  se  adaptar  ao  crescimento  dentro 
de  uma  perspectiva  humana. 
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CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  cie  Janeiro,  segunda-feira,  29  de  outubro  de  1973 


C»$  30.00  c  Ci$  1  5.00  (estudamos), 
6a.  e  dam.,  o  a  Cr$  40,00  e  Cr$ 

20  00  (estudantes),  aos  sáb. _ 

AS  INCELENÇAS  —  Con]unto  de 
duas  poça*  dc  Luís  Marinho.  Costu¬ 
mes  e  rituais  nordestinos,  numa  vi¬ 
são  poética.  Dir,  do  Lufa  Mcndonç». 
Com  Luís  Mendonça,  I Iva  Nino,  Vir¬ 
gínia  Valli,  Hélio  Guerra  o  outros. 
Teatro  da  Arena  da  Guanabara,  Lar¬ 
go  da  Carioca  (222-5435),  de  3a.  a 
dom,  ex^usivamonte  às  18h30m. 
Ingressos  a  Cr$  10.00,  Cr$  5,00. 
Últimos  dias. 


■  Fontoura,  Felipe  Carone,  Joao  Pau¬ 

lo  Adour  c  outros.  Teatro  da  Gale¬ 
ria,  Rua  Senador  Vergueiro,  93 
(225-0846),  de  3a.  a  6a„  21h15m, 
sáb.,  20b30tn  e  22h30m  e  dom., 
^ 18h  e  20H30m.  Ingressos  de  3a,  a 
O  ESTRANHO  SEM  NOME  (hígh  5fl.  G  dom.,  a  Cr$  25,00  c  Cr$ 

pUitn  dílfter),  de  Clint  Easiwood.  15,00,  estudantes,  oa.  e  aab.,  a 

Western.  Com  Clint  Eastwood,  OS  30,00. 

Verna  Bloom.  Capri  (Rua  Voluntá¬ 
rios  da  Pátria.  88):  I7l»50m,  19h55m, 

22h,  Sáb.  c  dom.,  15h45m,  I7h50m, 

19K55m.  22h  Cariocas  16h.  I8h, 

20h,  22h-  Madureira-1  (Rua  Daginar 
da  Fonseca,  54):  lShlSm,  17h2Qm, 

I9h25m,  21h30m  Imperalor  (Rua 
Dias  da  Cru*.  1 70V  Uh55m,  i7h, 

19h05m.  21h10m.  (IR  anos).  Último 

diá. _ 

O  CRIADO  (The  5ervant),  dc  Joseph 
Loscy.  Com  D»rk  Bogarde,  James 
Fox  c  Sitr.th  Miles.  Preto  e  Branco. 

Estúdio-TIjuca  (Rua  Desembargador 
Isidro,  10):  I7h50m,  20h,  22MOm. 

(18  anos).  _ _ _ 

LOIRO  ALTO  DO  SAPATO  PRETO 
(Le  Grand  Blond  Avec  Una  Chaus- 
sure  Noirc),  dc  Yvos  Roberl.  Comé¬ 
dia  Com  Picrre  Richard,  Bemarti 
Blicr  e  Jean  Rochafort.  Condor-lar- 
go  do  Machado  (Igo.  do  Machado, 

29  -  245-7374)*  1 4h,  16h,  IBh. 

20h,  22h.  (18  anos).  Sábado,  sessão 
à  meia-noite.  _ 


ESTREiAS 


TRINITY.  .  .  OS  SETE  MAGNÍFICOS; 
|Un.  Ragione  por  Viveio,  Uno  per 
Medro),  de  Tonino  Valedi,  Wo.iorn- 
Com  James  Coburn,  Budd  Spencer 
r  Telly  Savalei.  Condor*Copacabono 
{Rua  Figueiredo  Magelh áct,  2B6  — 
255-2610),  Poroiodot:  Uh,  lòh. 
IBh.  20h.  22h.  Pathé  (Pç».  Marechal 
flpri.no.  45  -  224-6720);  I2h,  |4h. 
I6h,  IBh.  20h.  22h.  Maui:  15b,  I7h, 
19ii.  21  h.  (14  anos). 


EXTRA 


DRÁCULA  —  De  Bram  Stoker,  adap- 


teatro  uiaucio  um,  rraça  .  ..  . 

Arcoverde  (237-7003);  2lh30m,  sãb..  »»««  c  ,d,'e^°  Ddc  M,9“el 

_  ...  ,  ,-n  Ebnco;  Jackson  Parnc»,  EHa  de  An- 

20h30m  e  22h30m,  vcip.  4a.,  17h  “  '  „  .  c,  .  _ 

.  _ _ _  .  r,t  ínnn  drade,  Dermcval  Figueira,  Marcos 

o  dom,,  18h,  Ingressos  a  Cr*  12,00.  ^  Andrfld!,  ^  e  Ron.,|do  For. 

OS  EFEITOS  DOS  RAIOS  GAMA  SO-  miga.  Sala  Moliara,  Rua  Duvivier, 

BSF  AS  MARGARIDAS  DO  CAMPO  43,  térreo,  leü  255-4334.  5as.,  óas., 

—  Comédia  dramática  dc  Paul  Zin*  &ábs„  dom.  e  2as.-feiras,  às  21h30m. 

dei.  Conflito  entre  o  cotidiano  de-  Preço  único  Cr$  5,00. 

cadente  e  as  ambições  fantasiosas 
dc  uma  senhora  americana.  Dir.  de 
Sérgio  Brito.  Com  Eva  Todor,  Patrí¬ 
cia  Bueno,  Maria  Helena  Pader,  Ma¬ 
rina  Sanches  e  Moura  Pena.  Teatro 
5cn.ic,  Rua  Pompcu  Loureiro,  45 
(256-2746).  De  3a.  a  6a.,  às  21h30m, 
sãb..  às  20h  e  22h30m,  dom.,  às 
211».,  vesp.  5a.,  às  !óh  e  dom.,  às 


ONDE  DÓI  MAIS?  (Whorc  Does  it 
Hu»t7),  de  Rod  Amateau.  Comédia. 
Com  Peier  Scller»,  Jo  Ann  Pflug  e 
RicV.  Lcn*  Art-Copacabana  |Av.  C«v 
parabane,  759  —  235-4895),  AM- 
Tijuca  (Rua  Ccic,  de  Bonfim,  406 
-  254-0195).  Pax  (Rua  V«sc.  dc 
Pir^tá.  351  —  287-1935:,  Festival 
(tei  Av  Ccmral  —  sobreloja  — 
252-2828)  Art-Méior,  Arl-Madurci- 
ra:  Uh,  16h.  I8h,  20h.  22h.  (18 
anosV 


★★★★★★★★★★★★★★★★★★★★★★ 

Cursos 

ATUALIZAÇÃO  DE  PROFESSORES  DE  ESTU¬ 
DOS  SOCIAIS 


BRINCOS  MARROQUINOS  — 
Brincos  indianos  e  marroquinos, 
para  orelhas  furadas  ou  não,  por 
CrS  10,00,  na  Vila  Rica:  Largo  do 
Machado,  29  loja  F. 

CURSO  DE  CULINÁRIA  —  Recei¬ 
tas  especiais  dc  pratos  dc  Natal  c 
sobremesas,  com  noções  de  orna¬ 
mentação  e  arranjos,  nas  aulas  dc 
D.  Niíza  Vale.  Informações  pelo 
telefone  236-4113. 

VESTIDOS  EM  PONTO  SMOCK  — 
Na  Baby  Jane.  vestidinhos  cm  po- 
liéster,  com  palas  bordadas  em 
ponto  smock,  nos  tamanhos  2  a  16 
anos,  desde  CrS  120,00.  R.  General 
Uiquiza,  67  loja  A. 

AULAS  DE  DESENHO  —  Uma 
escola  dc  belas-artes  em  miniatura 
com  aplicação  de  métodos  moder¬ 
nos,  como  o  audiovisual,  c  ensino 
dc  técnicas  variadas,  no  Artsludio: 
R.  Visconde  de  Pirajá,  156  s/  609. 
CALÇAS  PARA  HOMEM  —  Calças 
em  brim  desbotado,  com  bolsos  la¬ 
terais  e  recortes  horizontais  nos 
quadris,  cós  largo  e  pespontos  con¬ 
trastantes,  por  Cr$  108,00.  Na  Ouin- 
ta  Avenida:  R.  Uruguaiana,  100. 
NOVA  LOJA  DE  PRESENTES  — 
Inaugurada  a  Escaravelho,  com 
coleções  exclusivas  de  estatuetas 

italianas,  ao  preço  médio  de  . 

CrS  1  500,00  cada  uma  c  castiçais 
modulados,  em  aço  inoxidável,  por 
CrS  105,00  cada  módulo  de  três  ve¬ 
las.  R.  Barata  Ribeiro,  G55. 


_ _  Promovido  pelo  Curso  Hélio 

Alonso  e  coordenado  pelo  professor  Maurício  Silva 
Santos,  icaliza-sc  aos  sábados,  das  14h  às  18h,  a 
partir  do  dia  10  de  novembro.  Inscrições  à  R.  Almi¬ 
rante  Cochrane,  40.  Taxa  de  CrS  200,00,  que  dará 
direito  aos  resumos  impressos.  Informações:  tele¬ 
fone  228-1439. 

CAMINHOS  DA  CRIAÇÃO  ATUAL  —  Realiza-se  a 
partir  do  dia  6  de  novembro,  no  Teatro  da  Praia,  e 
está  a  cargo  do  crítico  Frederico  Morais.  Aulas  às 
terças  e  quintas-feiras,  das  15h  às  17h,  e  taxa  de 
Cr$  200,00,  com  certificado  de  frequência.  O  curso 
pretende  dar  um  panorama  da  criação  no  campo 
das  artes  plásticas  durante  o  século  atual,  com 
ênfase  especial  nos  movimentos  posteriores  a  1950. 
Haverá  projeção  de  audiovisuais  e  filmes.  Além  dc 
debates.  Inscrições  no  Estúdio  46,  Rua  Lopes  Quin¬ 
tas,  46  —  Jardim  Botânico. 

A  LINGUAGEM  DAS  CORES  —  Promoção  do  Ccn- 
tro  de  Pesquisa  de  Arte  Ivã  Serpa,  começa  hoje 
com  o  professor  Bruno  Tausz.  Consta  dc  oito  eta¬ 
pas,  com  pesquisa  prática  de  cor,  abordando  temas 
como  A  Psicologia  e  Simbologia  das  Cores,  A  Cor 
nas  Atividades  Humanas,  A  Força  Expressiva  das 
Cores  c  Cor  e  Som.  Aulas  às  segundas  c  quartas- 
feiras,  às  21h.  Local:  Rua  Paul  Redfern,  48,  Ipane¬ 
ma.  Informações  pelo  telefone  267-5308. 
PREPARATÓRIO  PARA  TEATRO  —  Cursos  dc 
expressão  corporal,  interpretação,  improvisação, 
dicção  e  pesquisa  corporal.  Informações  das  12  hs. 
Dir.  d*  Aírton  às  14  hs.  na  Travessa  Santa  Leocádia,  24-B  —  Co- 
r  Ribeiro,  p«uii-  pacabana,  ou  pelo  telefone  255-2554. 

Nono»  d»  Silva  n  CONCURSO  NACIONAL  DE  COMPOSIÇÃO  — 

.  22h2<1'áb  às  Promoção  dos  Institutos  Goethc  no  Brasil  em  cola- 
20h  Na  Aliança  boração  com  a  Sociedade  de  Música  Contcmpora- 
go,  r  Munii  nca.  Destina-se  a  selecionar  obras  para  serem 

_ executadas  pela  Orquestra  dc  Cantara  de  Colônia 

.  Hot)  -  Pro-  c  pelo  Quinteto  de  Sopros  do  Sudwcstíunk,  de  Ba- 
pcsquiia  ex-jeft-  flen-Baden,  durante  sua  excursão  latino-americana 
do»* àl*  23h.  Na  1974.  Poderão  participar  compositoves  brasilci- 

Boiofogo, '  Rua  ros  ou  estrangeiros  que  residam  e  exerçam  no  país 

_ atividade  permanente,  sem  limite  de  idade.  Infor- 

á  -  jogo-ríiuai  mações  e  obtenção  dc  regulamento  na  sede  do 
iaçao  livre,  ba-  Instituto  Cultural  Brasil-Alcmanha,  Av.  Graça 
vi„,  de  luis  Aranha  416  —  9.°  andar. 

r  nnn  •  rfirk  1 


do  Lcon  KlimovsU  Western.  Com  ALFREDO,  ALFREDO  (Alfredo,  Alfre- 

Prtor  Lee  l.iwrence  c  Espartaco  d0)t  dc  Pietro  Gormi.  Comédia.  Com 
Sjmon-  Ajto<a  iRua  rio  Cmcio.  228  Duslin  Hoffman,  Slefani*  Sandrell», 
—  245-6S13';  I «th,  lòh,  IBh,  20h.  Carla  Gravina.  Italiano.  Vcnexa  (Av, 

27h  08  anos).  Pasíeur.  !84  —  226-5843):  1DI*30mf 

I5h40m,  1 7h50m,  20hl0m.  (18 

A  ORDEM  É  MATAR  (To  Commit 

*  Morder),  nV  Êdouard  fAolin.iro. 

Ev-pionaqem.  Com  louii  Jourdan  « 

5cn»,i  Berger,  Plma  (Rua  »io  Pa* 
jcio,  78  227-1097):  10h.  I2h, 


O  GENRO  QUE  ERA  NORA  —  Nova 
montagem  da  comédia  Escandalov 
em  Sociedade,  dc  Aurlmar  Rocha, 
Dir.  do  autor.  Com  Vanda  Critis- 
kaya,  Medeiros  lima,  Olegério  de 
Holanda,  Monique  l.sfond  e  Aurimar 
Ra:ha.  Teatro  de  Bobo  (Av.  Ataulfo 
de  Paiva,  269  -  207  0871).  De  3a. 
a  6>.,  às  21h30m,  sáb.,  às  2 1  h  e 
?2h45m,  dom.,  ás  20h,  vesp.  5a.,  às 
lóh  c  dom.,  as  18h.  Para  estudan¬ 
tes,  CrS  6,00  em  qualquer  sessão. 


REAPRESENTAÇOES 


BONGA.  O  VAGABUNDO  (brasilei¬ 
ro.,  do  Vítor  de  Lima.  Com  Renato 
Aragao  c  Maria  Cláudia.  OsaLa 
(Rua  Major  Ávila,  455):  I5h,  17h, 
I9h.  2lh,  sáb.  e  dom.,  )4h,  I6H, 
18h,  20h,  22h.  (Livre).  Até  quarta- 
feira.  _ _ 


AlEGRO  DESBUM  -  Comédia  de 
Oduvado  Viana  Filho.  Um  |ovom 
publicitário  procura  sair  da  roda-vi- 
va  da  sociedade  do  consumo.  Dir. 
do  José  Renato.  Com  Gracindo  Jú¬ 
nior,  André  Vlllon,  Berta  toran,  Re¬ 
gina  Viana  e  outros.  Tetro  Ginásti¬ 
co,  Av  Grcça  Aranha,  187 . 

(221-4448(.  De  3a.  a  6o.,  ás  21h)5m, 
sáb.,  20h  e  22h30m,  dom.,  2lh15m 
Vesp.  dom.,  IBh.  Ingressos  às  3as.. 

4a».,  5a».,  e  dom.  a  Cr$ . 

25,00  platéia  e  Cr$  10,00  balcao. 
6a».,  a  CrS  30.00,  platéia  c  Cr$. 
20,00,  balcão,  sábados,  preço  único 
cit  CrS  30.00.  _ 


5INHA1  MOÇA  (brasileiro),  de  Tom 
Paine  e  Osvaldo  Sampaio.  Com 
Eliane  Lage.  Anselmo  Duarte  e  Ru¬ 
te  dc  Sousa.  Cinema-2  (Rua  Raul 
Pompcia,  102  —  247-8900);  )4h40m, 
) 6h30m,  18h20m,  20hl0m,  22h.  (10 
anos). _ _ 


O  HOMEM  OUE  BURLOU  A  MÁFIA 
(Charley  Varriclc),  de  Don  Sicgel. 
Thriller.  Com  Walter  Matthau.  Joe 
Don  Baker  e  Fehcla  Farr.  S.  luís 
(Rua  do  Cateie,  3)5  —  225-7459), 
leblon  (Av.  Ataulfo  de  Paiva,  391 
—  227-7805),  Império  (Pca.  Mare¬ 
chal  Floriano,  1 9  —  224-5276V  Ti- 
juta;  I3h30m,  I5h40m,  I7h50m, 

20h,  22h)0m.  (18  ano»). 


Drácula,  adaptado  e 
dirigido  por  Miguel 
Oniga,  estréia  hoje  na 
Sala  Molière  da 
Aliança  Francesa  de 
Copacabana 


i  PONTE  00  RIO  KWAI  (Th»  Br.d- 


ge  on  lhe  River  Kwai),  dc  David 
Lcan.  Drama.  Com  Wílliam  Holden 
e  Alec  Guines».  Astor:  15h,  18h, 

VOLTANDO  AOS  BONS  TEMPOS  2,h'  »««■»•»•»•••.  B.uni-Pi.d.d»; 
(lei  lhe  Good  Time»  Roll),  de  Sid 

Mi  e  Bob  Abel,  Documeniírlo 
tn-jiicdl  »obre  o  rotk  »nd  roll.  Com 
ChucV  Berry,  lirtie  Richerd  e  Bill 
Hfllley  e  »cu»  Cometas  Supcr-Bruni- 
70  (Ruj  Vi»c  de  Plra|4,  505  — 

337-1830),  Rio.  S.  Bento  (NHofóil; 

Uh,  lòh.  IBh,  ?0h,  33h.  (livre). 


Baie»do  na» 


A  CÓLERA  DE  TRINITY 


Weilern. 

Complemento:  Noilet  Ardonlei.  Ren 
(Ru,  Álvâro  Alvim,  33  —  222-6723): 
13íi50m,  )7hl5m,  20h40m.  (IB 

ano»). _ 


O  AMANTE  DE  MADAME  VIDAl  - 
Comédia  de  louli  Vernctill.  Trlínou* 
lo  motrimonlal  no  alegre  ambiento 
de  Pari»  de  1926.  Trad.  de  Milor  Fer 
nande».  Dir.  de  Fernando  Torre». 
Com  Fernanda  Monlenegro,  OtéyJo 
Augusto,  Fernendo  Torre»,  Afonso 
Stuart.  Jaquelinc  Laurence  c  ou¬ 
tros.  Teatro  Malion  do  Frante.  Av 
Pres.  Antonlo  Carlos,  58  (252-3356) 
de  da,  a  6a.,  às  21  h,  sáb.,  às..-- 
19h  c  22h,  Dom-,  21h,  Vesp.  5a.  I6h 
e  dom,,  1  Uh.  Ingressos  a  CfJ  25, CO 
e  CrS  15,00  (estudantes)  4a.  e  5a.. 
CrS  30,00  o  CrS  15,00  (estudantos) 
6a.  e  dom-,  e  a  CrS  40,00  e  CrS 
20.00  (estudantes),  aos  sãb. 
ALIEGRO  DESBUM  -  Comédia  tio 
Oduvaldo  Viana  Filho.  Um  iovem 
publicitário  procura  sair  da  roda-vl- 
va  da  sociedade  do  consumo.  Dir. 
de  José  Rcnalo.  Com  Gracindo  Jó- 
niot,  André  Villon,  Berta  loran,  Re¬ 
gina  Viana  e  outros.  Teatro  Ginásti¬ 
co,  Av,  Graça  Aranha,  187  ... 
(221-4448).  De  3a,  a  6a„  às  2)hl5m. 
sób  ,  20h  e  22h30m.  dom..  21h)5in. 
Vesp.  dom..  IBh.  Ingresso»  i»  3as„ 
4a»„  5a».  e  dom  n  CrS  .  .  .  .  . 
25.00,  platéia,  o  CrS  10.00,  balcão. 
6a».,  a  Cr$  30.00,  platéia  e  CrS 
20,00,  balcão,  sábados,  preço  único 
de  CrS  30.00.  _ 


O  HOMEM  DE  IA  MANCHA  (Man 
of  la  Mancha),  de  Arthur  Hlllcr. 
Musical.  Com  Pcter  0'Toolc,  Sophia 
toren  e  James  Coco,  Alasca  (Av. 
Copacabana  —  Posto  Seis):  14h30m, 
171»,  19h30m,  22h.  (livre).  _ 


O  DIA  DO  CHACAL  (The  Day  of  lhe 

Jackal),  de  F.-ed  cmnemann.  Ficção 
em  torno  dc  atentado  contra  De 
Gaulle-  Com  Edsverd  Fo»,  Tercnce 
Alexander  e  Michcl  Aucliar,  Roxy 
(Ay,  Copacabsna,  945  —  236-62451, 
Odoon  (Pça.  TA.  Gandhl,  2  —  ,  .  . 
222-1508):  )3lt30m.  I6hl5m.  19h 
2lh45m.  (18  anos).  Sábado,  sessão 
ã  meia-noite  no  Roxy. 


O  BANDIDO  DA  lUZ  VERMEIHA 

(brasileiro),  Dc  Rogério  Sganzerla. 
Com  Paulo  Vilaça,  Helena  Inés  « 
luis  linhares.  Jóia-Cinematoça  (Av. 
Copacabana,  680  —  237-4714):  )4h, 
) 6h,  IBh.  20h,  22h.  (18  anos). 

O  DIABO  A  QUATRO  (Duelc  Soup), 
de  leo  McCarey.  Comédia,  Com  o» 
Irmãos  Marx.  Bruni-Tijuca:  !4h,  I5h 
GODSPEll,  A  ESPERANÇA  (Gods-  40m,  I7h20m,  19h.  20h40m.  22h 
pcll),  de  David  Gtveno.  Musical. 

Com  Vtctor  Garber  e  David  Haslcll. 

Roma-Bruni  '.Rua  Vr  de  Piraiá.  371 
-  267-7382',  Uh,  I6h,  IBh.  20h 
22h.  (10  anosl. 


CONTINUAÇÕES 


CAIU  UMA  MOÇA  NA  MINHA  50- 
PA  (There'*  a  Girl  in  My  Soup),  dc 
Ray  Boultmq.  Comédifl.  Com  Pefer 
Sclicrs  r  Goldie  Hawn.  Bruni-Fla- 
mengo  (Pram  óo  Flamengo,  72).  TI- 
juca-P.il.ico  (Rua  Coe.  de  Bonlim. 
214  —  228-4610):  14h,  lòh,  18h, 
20b,  22h.  (18  ano»).  _ 


Artes  Plásticas 


AS  LOUCURAS  DO  DR.  QORPC- 
SANTO  —  Espetáculo  »abre  a  vi¬ 
da  c  a  obra  dc  Qorpo-Santo, 
abrangendo  iré»  de  suai  peças.  Dir. 
,do  Jo*é  Lu«»  Ligfero  Coelho.  Com 
Taia  Pere»,  Reinaldo  Machado,  Mifi- 
*fl  Short.  Lu/»  Ríal  Joselll  e  outros. 
Teatro  Gláucio  Gil.  Praça  Cardeal 
Arcoverde  (237*7033).  Toda»  a»  se¬ 
gundas-feiras,  à»  2 1  h  15m.  lngres- 


UM  VIRGEM  NA  PRAÇA  (bras.lci- 
ro),  de  Roberto  Michsido.  Comedia. 
Com  Flávio  Migltaccio,  Ancn  lo  Ar 
»»m«o.  C,'l  Farncy,  OI/vm  Plnesch» 
Vitória  Pu»i  Senador  Dant.n,  45-A 
-  242  90201  14b.  16h,  18h,  20h, 

22b  (IB  ano*'  A  pntiir  de  qu<r.»ft* 
If.-i,  no  floriano.  Botafogo,  V«la 
Udbcl,  leopoldma,  Moça  Bonita 

A5  TROIANAS  (The  Trojan  Wonirn), 

de  Mich^el  Caco/annJi.  Versão  da 
prra  dr  Euripido»  Com  K.iiherin© 
Hepburn,  Vonn&sa  Rudgrdve  o  he- 
ne  Pjpj*  E*túdio-Paissandu  (Rua 
Srnadcr  Vetguc«ro.  35  -  265-4653:1 
I3t»30m,  I5h40m.  I7h50tn.  20h, 

??M0m.  (14  ano*). 


COLETIVA  —  Obro»  de  Raul  Brsn-  em  hora.  Aos  sábado»  e  domingos, 
dão  e  Okolisan  (pinturas),  Dolore»  a  cada  mela  hora. 

(objetos)  e  Pácz  Torre»  (desenho*). 

Galeria  Escada,  Av.  Gon.  Sen  Mar¬ 
tin,  1  219.  De  2a.  a  6a>,  das  9h 
às  13b  e  das  Uh  à»  20b.  sáb., 
das  9h  às  1 3h. 


JULIO  VIEIRA  —  Pinturas.  Museu 
Nacional  de  Belos-Artes,  Av.  Rio 
Branco,  199.  Do  3a.  a  a  6a.,  das 
13h  ás  20h,  sáb.  e  dom.,  das  14h 
30m  às  I9h. 


LOVE  STORY  (Uma  História  do 

Amor),  de  Arlhur  Hlller.  Drama  ro- 
manlico  Com  Ali  MacGraw  e  Ryan 
O  Nnal.  Ricamar  (Av.  Copacabana, 
360b  1 4b,  lóh,  IBh.  20b,  22h.  (U 

_ 


O  AMANTE  DE  MADAME  VIDAl  - 

Comédia  de  Louli  Vnrneuil.  Triângu¬ 
lo  matrimonial  no  alegre  ambiente 
de  Pari»  de  1926.  Trad.  de  Milor  Fer¬ 
nandes.  Dir.  de  Fernondo  Torres. 
Com  Fcrnnnria  Montenegro,  Otávio 
Augusto.  Fernando  Torres,  Afonso 
Stuart,  Jicqueline  Laurence  a  ou¬ 
tro».  Teatro  Maison  de  Franee,  Av. 
Pres.  An’ónio  Carlos,  58  (252-3456), 
de  4a.  a  6a-,  às  21h,  sáb.,  à»  .  . 
19b  e  22b.  dom..  21 H,  vesp.  5a.  16b. 
e  dom..  18H.  Ingresso»  a  Cr$  25.00 
f  CrS  15,00  (estudantes)  4a.  c  5a., 


BLUSAS-ESPARTILHOS  —  Cópias 
de  espartilhos  antigos,  feitas  cm 
brim  jeans  com  entalhes  de  algodão 
estampado,  por  CrS  1  -15,00  c  jaque¬ 
tas  bordadas  com  miçangas  colori¬ 
das,  por  CrS  105.00,  na  Lá  na  Modi¬ 
nha:  R.  Visconde  dc  Pirajá,  197, 
loja  A,  e  R.  Santa  Clara,  74. 
LANÇAMENTO  DA  COTY  —  Para 
cvitnr  os  males  causados  á  pele  pela 
poluição  e  as  irritações  alérgicas,  a 
Coty  lançou  a  linha  Air  Spun  Aba¬ 
cate.  É  uma  série  de  produtos  dc 
tratamento  da  pele  e  dos  cabelos, 
com  fórmula  que  inclui  apenas  ele¬ 
mentos  orgunicos,  sendo  o  principal 
o  óleo  dc  abacate  vitaminado.  E 
existe,  para  cada  tipo  de  pele.  unia 
série  especial  de  tónicos  e  hi- 
dratantes. 

PAINÉIS  DE  AÇO  —  Painéis  dc 
argolas,  cromadas,  montadas  cm 
barras  de  acrílico,  ao  preeo  médio 
do  CrS  260,00.  na  Útil  F-util:  R. 
Visconde  de  Pirajá.  411  loja  124. 


ALBERTO  CASTILHO  -  Pinturas. 
Galeria  Ornalus,  Rua  Dia»  da  Ro¬ 
cha,  20-B. _ 


DARCÍLIO  UMA 


Gravuras  e  de¬ 
senhos.  The  Gallery,  Rua  Francisco 
Olavisino,  67- B.  De  2a.  a  sábado, 
das  14h  às  22h.  Até  amanhã. 


ESSES  HOMEN5  MARAVILHOSOS 
COM  SUAS  MÁQUINAS  VOADO- 
RA5  (Those  Magnifietnt  Men  in 
Their  Flying  Machines),  dc  Ken  Atv 
naViii,  Comedia.  Com  Stuart  Whi»- 
mon,  5arah  Mile»  e  James  Fox. 
Palácio  (Rua  do  Passeio,  38  — 
222-C838).  Rinn  (Av.  Atlantlca,  2  964 
-  236-61 14V  I3h45m,  16h20m, 

Ifth55m.  21h30m.  Santa  Alice:  ISh. 
20h45m.  (Livro).  No  Santa  Alice 

até  nu  a  Ms*  feira. _ 

HORIZONTE  PERDIDO  (lott  Horí 
xon)  Musical.  Baleado  no  ity 

m  inr.o  dr  Jait  ec.  Hílron  Com  l»v 
Utlmann,  Pcter  Finch.  Metbla  (Ruá 
da  Passeio.  42  —  242--1880I.  Coral: 
Uh30m.  I7h,  19h30m,  22h.  (10 
ano»!. _ _ 


O  EMBARQUE  OÉ  NOÊ  -  Nova 
montagem  de  texto  de  Maria  Cla¬ 
ra  Machado,  criado  em  1957,  A  hh- 
tória  do  Dilúvio  vi»ta  *ob  um  pris¬ 
ma  inesperado.  Dir.  de  Maria  Clara 
Machado,  Com  Marta  Roiman,  Ger¬ 
mano  Filho  c  outros.  No  Tablado, 
Av.  llneu  de  Paula  Machado,  795 
(226-4555),  6as,,  às  2lh,  sábado»  e 
domingo*,  à»  15h30m  e  17h30m. 


OEJANIRA  COUTINHO  -  Pinturas. 
Chica  da  Silva,  Av.  Copacaban»i, 
M46  De  2a.  n  sáb.,  das  1 0h 
às  22h.  Até  di.i  10  du  novembro. 


COLETIVA  -  Cbrjs  de  Pêncelli,  Di 
Cavalcanti,  Mabe.  Dianíra,  Vlsconli 
r  outros,  pertencentes  ao  acervo  da 
Galeria  Domus,  R  Joana  Angélica, 
184.  Dc  2n.  a  6.*.,  das  14h  às  22h, 
sãb.,  das  14h  à»  19h. 


INÁCIO  RODRIGUES  E  URtAN 


Pinturas.  Galeria  Alelíer,  R  Gcn. 

Dionisio,  63.  Dc  2a.  a  6a..  das  9h 
ás  22h  e  »áb..  das  9h  às  I2h  Até 

dia  B  d*  novembro.  -  WAKABAVASHI  -  Pinluras.  Ga- 

FERNANDO  CALDERON  —  Pintura*.  Inráa  do  Arte  Ipanema,  Rua  Aníbal 
Mini-Gallrry,  Ru.i  Garcia  d^svilè.  58.  t\0  Mendonça.  27.  De  2a.  a  6a., 

De  2^  a  sáb  .  da»  %  às  7?k _ das  I0h  as  22h  e  sáb.,  das  10h  ás 

I3h  c  cia»  16b  à»  2lh.  Até  dia  3 
dn  novembro. 


O  AROUIVO  SECRETO  (The  Jeruso- 
lom  File),  dc  John  Flvnn,  Com 
R»ucp  Davison,  Nicol  Willi*nn»on  r 
Dcrnht  PIfi.isencc.  Mctro-Boavista 
!l  do  Passeip,  42  -  222-6490)- 
1 2h,  14I-.  lòh.  ISh,  20h,  22h 

Mrtrc-Copacab.TOJ  (Av  Coroca 
b«n*.  749  237  9797),  Metro-Tiiuca 

(wua  Crie.  do  Bonfim,  368  — 
'.'.•.8-8040)  Mb.  I6h,  18b,  20h.  2?h 
Lagoa  D»ive-ln  (Av.  Borqc»  de  Me¬ 
de -ro*.  I  426  —  227-6686):  20h30m, 
2?h30ni.  (18  anosl  Até  qUarta-fe** 


IBERÍ  CAMARGO 


Pintura»  e  gra¬ 
vuras.  Galeria  da  Maison  do  Franee, 
Av.  Prosidente  Antônio  Carlos,  58, 
12.°  andar.  De  2a.  a  6a..  das  17b 
às  19h.  Até  dia  14. 


AUGUSTO  RODRIGUES  —  Desenho» 
o  pintura».  Galeria  Quadrante,  Rua 
Gol.  Venancio  Flores,  125.  De  2a. 
a  sáb.,  das  16h  às  22h.  Até  dia 
10  de  novembro. 


O  MUNDO  E*  DAS  BONECAS  —  Dir. 
gorai  de  Y^ng.  Coreografia  de 
Aclrumo.  Espetáculo  de  travesti». 
Teatro  Rival,  Rua  Álvaro  Alvim,  33 
(224-66251.  De  3a.  a  sáb.,  às  20h  e 

22h.,  dom.,  a»  IBh,  20h  e  22h. _ 

EIÃ5  QUERÍM  E*  PODER  -  Apre* 
sentaçáo  dc  Brigitie  Blair.  Com 
Gugu  Olimccha.  Hcrcio  Machodo, 
Isabel  Silva  e  Zélia  Zamir.  Parti- 
cipacoo  capecial  de  Edy  Star  e 
cio  conjunto  Tema  Trio.  Toalro 
Miguel  Lemot,  Rua  Miguel  Le¬ 
mos,  51  (236-63431.  De  3a,  a  6a. , 


LOTHAR  CHAROUX  —  Objeto*. 
Galorla  Grupo  B,  Rua  das  Palmei¬ 
ra»,  19.  Àc  2a5.,  da*  14h  ás  19b. 
dc  3a.  ó  6a.  cl<t%  Uh  às  22h  e 
sáb.,  da-  10b  àt  13h.  Até  dia  3 
do  novembro. 


MATINÊS 


OS  MEUS.  OS  SEUS,  OS  NOSSOS  - 
Comédia.  Carioca,  Ru«  Cdc.  dc  Bon¬ 
fim,  338  -  228-81781:  Uh.  (livre). 


JOGO  MORTAL  (Slcuth),  de  Joseph 
Mankiev/jci,  Pel.tinl.  Cem  lauronce 
Olivicr.  Miçhaet  C-nmr.  Caruio-Copa* 
tabitna  (Av  Copacabana,  1  362 
227-3544)1  13h45m.  16h20m,  Uh 

05m,  21h45*n,  (IB  ano»). 


DE  —  De  José  5.tmpflio  e  Álvaro 
Marzulo.  Direção  de  Munoel  Vieira. 
Com  Juju  Sandrini,  Almeidinha,  Cha- 
guinhas,  7Annon  Propf,  Geane  Gilsc. 
o  cantor  Vítor  Zambilo  e  três  strip- 
teascr*.  Teatro  Cario*  Gomes,  Pça. 
Tiradentcs.  (222-7581);  de  3a.  a 
sáb.,  á»  18  h,  20  h,  22  h;  dom.,  às 
19  h  e  21  h. 


VASARELY  —  U  serigrafias  c  ires 
objetos,  livraria  Carlilos,  Av.  Co¬ 
pacabana,  249  —  Loja  D.  Diaria¬ 
mente,  dai  9h  ãs  23h.  _ 


A  GRANDE  ESCAPADA  -  Comédia. 
Copacabana  (Av.  Copacabana,  801 
-  255-0953:.  14b  (Livre). 


LUÍS  DE  LIMA  CASTRO 


Pinturas. 

Montparn.me  Jorgestyle,  Rua  5. 

Clemente,  72.  Do  2*1.  a  6a,,  das 
9b  às  22h  9  aos  sãb.,  ria*  9h  às 
13b.  Até  dia  10. 


QUATRO  MESTRES  CONTEMPORA- 
NEOS  —  Exposição  de  obra*  de 
Dubuffct,  Giacomolti,  De  Kooning 
c  Franci»  Bacon,  o>gani:ada  pelo 
Conselho  tntornacional  do  Museu 
cl**  Arte  Moderna  de  Nova  Iorque- 
Museu  do  Arte  Modorna,  de  2a.  a 
*áo.,  d.u  12h  a*  19h,  c  dom.,  da* 
14b  à*  Uh.  _ 


ROY  BEAN,  O  HOMEM  DA  LEI  - 
Western,  América  (Rua  Cdc.  de 
Ponfíml:  14h.  (14  anos).  _ 


S.  BERNARDO  (brasileiro),  de  lcon 
Hínrrndn  Drama  Basc.ido  no  ro- 
mapre  de  Granbano  R^mos,  Com 
Otor»  Biiitcs  e  Isabel  Ribeiro.  Cine- 
ma-1  (Av.  Pf.HÍo  Júmor.  286-  lòh, 
I8h,  20b.  22h.  sáb.,  dom  Uh, 
I6h,  I8t  20h,  22h  (14  anot). 


ALEXA  DUGCN  -  Plnlutas.  Cutso 
Yasígi,  Av.  Copacabana,  500  —  so¬ 
breloja.  Até  cli.»  23  de  novembro. 


O  PRATO  DO  DIA 


Planetário 


TOYOTA  —  Objetos.  Galoria  Ver- 
nissage,  Rua  Hilário  Gouveia.  57-A. 
Dc  2a,  a  sáb.,  das  14h  às  22h. 

PAISAGENS”  da  AMAZÓNIA  - 

Exoosição  de  pinturas  de  Joao  Mn- 
deiros.  Galeria  Gcad,  Rua  Siqueira 
Campo*,  18.  Dc  2a.  a  sab..  da»  Uh 
,i».  22h,  Até  dia  16  rie  novembro. 


Língua  fresca 
com  grão  dc  bico 

1  língua,  2  cebolas  cortadas  em  rodelas 
jinas,  4  tomates  sem  peles  e  sem  sementes, 
salsa  picada,  1  tablete  de  caldo  de  galinha, 
150  g  de  grão  de  bico,  1  copo  de  vinho  tipo 
Porto,  1  pimentão  vermelho  cortado  cm  tiras, 
margarina  o  quanto  baste  c  azeite  de  oliva  o 
quanto  baste.  Cozinhar  a  linyua  —  depois  de 
bem  lavada  —  em  panela  dc  pressão,  ate  ficar 
macia.  Retirar  a  pele  que  a  recobre  e  cortar 
cm  fatias.  Levar  uma  panela  ao  jogo  com  a 
margarina,  juntar  os  temperos,  q  caldo  dc 
galinha  c  os  pedaços  da  língua.  Rcjogar  bem, 
acrescentar  o  vinho  e  tampar  a  panela,  dei¬ 
xando  por  10  minutos.  Cozinhar  o  grão  de 
bico  até  ficar  macio,  descascar  e  temperar 
ainda  quente  com  o  pimentão,  azeite,  sal  e 


C ARMEI  10  CRUZ  —  Pintura».  C.ilt- 
ria  da  Praça,  Rua  Maria  Quiléria,  41. 
Dc  7.1  i  sãb.,  do*  14  àt  23H.  Até 
dia  5  rie  novembro^ _ 


3a.  a  6a..  as  Ml).  I5h  c  16h  (com 
reservas  pelo  telefonei,  Rua  Padre 
Leonol  Franca,  junto  è  PUC 
(267-6230  e  267-3520).  Preço  único: 
Cr$  3,00.  Ptcibido  o  ingresso  4  me- 
note*  de  sete  ano*. 


DA  CRIAÇÃO  AOS  NOSSOS  DIAS  - 

Foc.ilirando  a  criaçao  do  universo  c 
uma  viagem  planetária  a  Marte.  5os- 
sòe»  públicas  ao*  tábados.  dominge* 
c  feriados,  à*  15b,  I6h30m,  18b, 
19h30m  f  21  h.  Seisôe*  escolares  de 


LEONARDO  PEREIRA  LEITE  -  Gua- 
tluf»  e  aquarel.n.  Centro  de  Pes* 
quita*  dc  Arte  Ivã  Serpa,  Rua  Paul 

Redfom,  4i.  Dn  2a.  a  táb.,  da»  191* 
às  22h.  Atr  amanhã.  _ 


r  cutro*.  Teatro  Glória  (Rua  do 
Runscl.  632  245-5527),  21h30m, 

•  rtb.,  20h  e  22h30m.  vesp.  5«.,  I7h 
e  dom,  18h.  _ 


O  TRÁGICO  FIM  DE  MARIA  GOIA- 
BADA  Comédia  absurda  dc  Fer¬ 
nando  Melo.  Uma  vçlha  zeladora 
apaixemada  par  um  jovum  orofetsor 
provoca  rebuliço  no  mundo  inteiro. 
Dir.  cie  Fernando  torro».  Con  Darfc- 
ne  Glòr.a,  Oi-rar  Prado,  Cr  il  Tth--é, 
Norma  Din»>ar,  Clohe»  Drahlc  Teatro 
Nacional  dn  Comédia.  Av  Rio  B'an- 
r c.  179  (222-0267i,  dc  3a.  .»  6n 
r  dom.  2lh30m.  Sáb  .  2Db30m  e  2?h 
30m  Vesp  dom..  IBh.  Ingresso»  a 
OS  30,00,  6a,  sab.  c  dom.  Cr$ 
75.00,  de  3a.  a  Sa.  e  C-S  15,00.  f- 
tudantf».  com  e*.coçáo  do»  *ábadot 


MONTEZ  MAGNO  -  Pintura*.  Pctito 
Galerie,  Rua  Barão  da  Torre.  220. 
Dc  2a.  a  sob.,  das  1 61»  às  72b. 


Música 


COLETIVA  Obra»  dc  90  fotógra¬ 
fos  ligado»  a  Photo  Galeria.  Tora, 
280- A. 


APARECEU  A  MARGARIDA  —  Co¬ 
media  monólogo  de  Roberto  do 
Afaide.  Uma  professora  primária 
biruta  miniitM  à  platéia  uma  aula 
rl:a  cm  ensinamentos  inesperados 
Dir  de  Aderbla  Jr,  Com  Marflia  Pé- 
ra  Teatro  Ipanema.  Rua  Prudente 
rie  Morai»  824  (247-9794).  4a,, 

5n.  e  dom.,  20h30m,  6*.,  2!b.  Sàb , 
70h  i-  2?h30nv  Vesp.  dom,,  IBh. 


CA5TAGNETO  —  Pintura».  Bolsa  de 
Arte,  Roa  Teixeira  dc  Melo,  53.  Dc 
2a.  a  sãb,,  d,i»  llh  à*  22h. 


Av.  Epiracio  Pessoa 


Museu  da  Chácara  do  Ciur  Rua 

Murlinbo  Nobre,  93  —  Santa  Tere¬ 
sa.  Ingresso»  4  CrS  10,00. 


NORTON  MOROZOW1CZ  -  Recital 
do  flaüti»ta  acompanhado  pelo  pia¬ 
nista  e  organista  Honriauc  Moro^o- 
v/iez.  Hoje,  a»  2lh,  no  Instituto 
Brasileiro  de  Administração  Muni¬ 
cipal,  Rua  Visconde  de  Silva,  157. 
com  entrada  franca.  _ 


MARLENE  BARREIROS  -  Pintura» 
e  desenho*  Galeria  Marte-21,  Rua 
Farme  de  Amoedo,  76,  sobreloja. 
De  2a.  a  sáb..  da»  Uh  à*  22h.  Até 
quarta-feira. 


RUBEM  BREITMANN  E  IVENS  MA¬ 
CHADO  Obletoí,  múltiplos  e  de¬ 
senhos.  Piecola  Gelofie,  Av.  Co¬ 
pacabana.  919.  De  2.i.  a  6a.,  da» 
9h  á»  12h  c  das  1 51»  ás  19h. 
RUBENS  GERCHMAN  —  Tolas,  »eri- 
grafia»  o  escullura».  Mu*eu  dc  Arte 
Moderna,  Av  Beira-Mar.  De  2a.  a 
sáb.,  das  12h  às  19h  c  dom.,  da» 
I4h  ãs  19b,  Ate  dia  IB  de  novem¬ 
bro.  Exibição  do  seu  filme  Triunfo 
Hermético,  de  2a.  a  6a-,  de  hora 


CONCERTOS  PARA  A  JUVENTUDE 

—  4a.  Eliminatória  do  I  Concurso 
de  Corais  na  Televisão,  com  a 
apresentação  do»  seguintes  candi¬ 
dato»;  Orfeão  Olíntina  Costa,  Coral 
do  Centro  Educacional  de  Niterói 
e  Coral  da  Universidade  Gama  Fi¬ 
lho,  Hoie,  às  10h30m,  no  Tea» 
tro  Fénix,  com  entrada  franca. 


COLETIVA  —  Do*  segulntei  pinto¬ 
res  c  desenhistas:  Anicnio  d’0 r* 
lcan  e  Bragança,  Francisco  Paula 
Leite,  Hcloisa  Paula  Leite,  Lúcia 
PcdroM  o  Marcelo  Braga,  livraria 
Divulgação  e  Pesquisa,  Roa  Maria 
Angélica,  37. 


MAMÀE,  PAPAI  ESTA  FICANDO  RO-  ORQUESTRA  DE  CÂMARA  DA  RÀOIO 

XO  -  CofTiMI»  lie  Oduvaldo  Viana,  MEC  —  Conceno  »ob  a  regõncla  do 

,.d..pMda  por  Oduvaldo  Viana  Fi-  rnaostro  Nélion  Nilo  Hack.  No  pro- 

It-.o  l*m  papa1  mal  compreendido  o*ama,  cb.n»  de  Mario*  Nobre,  VI* 

pnla  família  Dir.  de  Váltcr  valdl,  Bacli,  Gnaljlll,  Paganinl,  Di- 

Avencini,  Com  Renata  Frontl,  Ari  iiitu  c  outros,  Hoie.  à»  21h,  no 


CRIMETERAPIA  Coméd.i  poioal 
de  Dens  Wentwottlt.  A  velha  Tía 
Matilde  rodeada  de  poufvelt  rrimh 
noto».  Dir.  dc  João  Bothcncourt. 
Com  Iracema  de  Alencar.  Mauro 
/.-.endonça,  Bcatria  lira,  ínio  Santo» 


E-t.  GB  —  Sec.  Cull.  De»p.  Tvr.  Cons.  Est.  Cult, 

UlTIMAS  SEMANAS 


BENIL  SANTOS  apresenta  de  4«.  a  Domingo 


ARIKA  PRODUÇÕES  apresenta 

MAMÃE,  PAPAI  TÁ  FICANDO  ROXO 


V/WOS  AO  TEATRO 


EFEITOS  DOS 
RAIOS  GAMA 

NAS 

MARGARIDAS  DO  CAMPO 


Con-  SEI IPE  CARONE,  RENATA  FRONZI,  ARY  FONfOURA 
Joào  Pau!o  Adour,  Nittiná  Mirandd,  Drnise  Dumont 
Sobnge  Jouvin  e  Tomil 

TEXTO  ODUVALDO  VIANNA  -  ADAPTAÇÃO:  ODUVALDO  VIANNA 
FILHO  -  DIREÇÃO:  WALTER  AVANCINI 

Cen  ç  Fig  Juarcz  Machado  —  M\<*ica  de  Cí»I»s  Lvra 
r.or  Hport.  TEATRO  DA  GALERIA 

R  j<*  Serjdor  Vergueiro,  93  —  Tf!'  275  9185  e  225-8046 
AmanhI,  ás  21.15  fu 
Preçcs:  25,00  —  esfudi  15,00 


com  PAULINHO  DA  VIOLA  -  SÉRGIO  CABRAL 

Artista  exduiivo  da  Ocicon 

ELTON  MEDEIROS 

Pari  f tu  CONJUNTO  ÉPOCA  0C  OURO 
TEATRO  DA  l  A  GO  A 

D-  4a.  .  »ábj  21,30  H  -  Dcn-1  20  ht 
Rete.vat  22/.356R  r  JVJ-ÍSBB 


VOCÉ  SABE  O  OUE  E  "MEIA  VIDA?" 

Amanha,  a  .  21.30  lt«.  -  í-j -frita,  ve»o  a»  16  h».  lo/eco»  redundo») 

TEATRO  SENAC  -  R .  Pcmpeu  Loureiro,  45 

Rr.inva-  256-2F40  —  256^2 '46  —  2S6-764I 


TEATRO  GlAUCIO  GUI  -  t.  2  '  -  F  -  C-  '  1  A-covetde 

ÇuLiar.l:  ma  —  Amanha.  ,.  21.30  h» 


CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  29  de  outubro  de  1973  □  PÁGINA  7 


MEMORIAL  DE  AIRES,  de  Machado 
de  Assis,  Ática,  capa  de  Eugênio 
Colonneso,  apresentação  de  Alfredo 
Bosi.  livro  da  coleção  Série  Bom 
Livro  que  reúne  os  clássicos  da 
literatura  brasileira  e  portuguesa; 
o  lexto  é  absolutamente  fiel,  sendo 
o  romance  cotejado  com  a  edição 
original  de  B.  L.  Garnler.  Acom¬ 
panha-o  uma  ficha  de  leitura  e  um 
questionário  para  avaliação  do  en¬ 
tendimento  do  texto.  Volume  de 
136  pp..  Cr$  3,50. 


terra  e  ai  contradições  polílica»  da 
época,  analisando  a  participação  do 
pensadores  que  contribuíram  para 
consolidar  as  novas  normas  e  dire¬ 
trizes.  Volume  de  195  pp.,  Cr$ 
18,00. 


Hoje  na  RADIO 
JORNAL  DO  BRASIL 

ZYD-66 


O  ENSINO  TÉCNICO  E  PROFI5SIO- 
NAl,  de  Hugh  Warron,  Fundação 
Gefúlio  Vargas,  tradução  de  Ana 
Maria  Dias  Monteiro,  capa  de  N. 
Medina.  Pareceu  importante  A 
UNESCO  comparar  entre  aí  os  di¬ 
ferentes  sistemas  em  vigor  em  10 
países  com  relevantes  experiências 
no  campo  do  ensino  técnico  e  pro¬ 
fissional,  destacando  suas  principais 
características.  O  trabalho  foi  con¬ 
fiado  a  Hugh  Warren,  de  grande 
experiência  no  assunto,  «  que  ob¬ 
servou  pessoalmente  o  ensino  nos 
países  que  focaliza.  Volume  de 
249  pp.,  Cr$  30,00. 


MÚSICA  CONTEMPORÂNEA  (15h)  — 

Roy  Wood,  McGuiness  Flint,  Family,  Focus, 
Byzantium,  Kin  Ping  Meh. 

PRIMEIRA  CLASSE  (22h  ás  23h)  —  Or¬ 
questra  de  Cordas,  de  Gnatall  (Fumagalli, 
solo,  e  Orquestra  Sinfónica  Brasileira);  Sona¬ 
ta  N.°  12  cm  Sol  Menor,  de  Leelair  (Erlih, 
violino  e  Puig-Roget,  cravo);  Suite  N.°  3,  de 
Bach  (Sérgio  Abreu,  violão);  Bolero,  de  Ravel 
(Karajan). 

NOTURNO  (23h>  —  Papai,  Corre  Aqui  c 
Chama  o  Vovô  para  Ouvir  Este  Barato. 

SAO  BERNARDO  2021  (0h  40m>  —  De  2a. 
a  dom.,  música  modulada. 

NOTICIÁRIO  —  De  2a.  a  Ga.  6h  30m,  7h 
30m,  81i  30m,  9!i30m,  IQh  30m.  llh  30m,  12h 
30m,  13h  30m,  14h30m,  16h  30m,  I8h  30m,  20h 
30m,  21h  30m,  Oh  30m,  lh  30m  e  2h  30m. 

Aos  sábados,  domingos  e  feriados,  8h30m, 
12h30m,  18h30m,  0h30m  e  2h  30m. 

BOLSA  DE  VALORES  —  Segunda  a  sexta 
às  10h  45m  (abertura),  14h45m  (fechamento) 
e  18h  55m  (resumo). 


I  SECRETARIADO  EXECUTIVO  (na 

moderna  empreso),  trabalho  do 
equipe  coordenado  por  Raimundo 
Gonçalves  da  Mota,  Sugestões  Lite¬ 
rárias  (SP).  Trata  do  sistema  empre¬ 
sarial,  funções  do  administrador, 
autoridade  e  responsabilidade,  ar¬ 
quivo  ,  entrevistas  e  agendas,  dis- 
do  Number  One.  Às  2h,  show  com  os  crição  e  sigilo  profissional.  Volume 

caniorcs  Eddy  5tar  e  Áurea  Martins.  de  350  pp.,  CrS  50,00. 

acompanhados  do  con|unto  de  Eml 
do  Oliveira.  Number  One,  Rua  Maria 
Quitoria,  19  (267-2231). 


SAMBA  É  BRASA  -  De  3a.  a  dom., 
com  a  participação  de  Olavo  Sar- 
gentelll,  o  cantor  Evandro,  As  Dia¬ 
bólicas  e  grande  elenco.  Dia- 
riamenle,  a  partir  das  20h 
30m.  música  para  dançar  com  Ed 
Bernard  Trio.  Aos  domingos  fhows 
Infantis  durante  o  almoço,  sem  cou- 
vürt  artístico.  Cervejaria  Sclinitt,  Rv  a 
Voluntários  da  Pátria  24  (226-2904). 
JOGADA  DE  S AMB A  ~Com  a  pa r- 
licipação  de  Elsa  Soares,  Trio  Pclé, 
Os  Autênticos  do  Samba,  passistas  e 
ritmistas.  Todas  às  quintas-feiras,  às 
2lh,  no  Clube  Marabu,  Rua  Clarí- 
mundo  de  Melo  —  Encantado. 


NEM  JESUS  NEM  MARX,  de  Jean- 
François  Rcvol,  Coleção  Veja/AHe- 
nova,  tradução  de  Marçal  Versiatil, 
capa  Abril/ Ar  tenove.  Rcvel  vê  o 
começo  dc  uma  grande  revolução, 
para  mudar  a  face  do  Homem  e 
da  Terra.  Essa  revolução  se  localiza 
na  América,  a  América  contra  sl 
mesma.  Volume  de  241  pp.,  CrS 
15,00. 


Shoivs 


O  LIBERALISMO  EUROPEU,  de  Ha- 

rold  Laski,  Mestre  Jou,  tradução 
Álvaro  Cabral,  capa  de  Plano.  O 
Autor  estuda  o  desenvolvimento  de 
correntes  ideológicas  nascidas  de¬ 
pois  do  século  XVI,  em  suas  rela¬ 
ções  com  a  Economia,  a  posso  da 


AS  MULATAS  DA  BARRA  -  Show 

de  Maurício  de  Paiva  com  os  Pan- 
dolro  de  Ouro,  Trio  Polé,  Con|ur. 
to  Os  Amigos  da  Velha  Guarda  e 
oito  passistas.  Diariamente  a  partir 
das  23h.  Macumba,  Barra  oa  Tijuca 
(399- 1 368). 


SHOW  —  De  2a.  a  sáb„  a  partir  das 
20h,  com  os  cantores  Maria  Hele¬ 
na  e  Márcio  José  e  música  ao  vivo 
para  dançar  com  o  conjunto  de  Moa- 
cir  Marques.  À  0h30m,  show  com  o 
cantor  Carlos  Hamilton.  Alt-Borlin, 
Rua  VIsc.  de  Piraji,  22  (2B7-03Q2). 
CHURRASCARIA  PAVIIHÀO  -  Show 
de  5a.  a  sáb.,  das  20h30m  a  0h30m, 
e  dom.,  das  12h  às  16h,  com  o  con- 
(unto  5om-4,  a  cantora  Dora  e  a 
dupla  de  cantores  chilenos  Sérgio  c 
Verônica.  Campo  de  São  Cristóvão, 
102  (234-5548). 


O  CASO  —  Show  com  dire¬ 
ção  de  luís  Carlos  Midi.  Com 
Sandra  Brea,  Midi  o  Podrlnho 
Maitar.  De  3a.  a  5a.,  à  meia-noite, 
6a.  e  sáb.,  â  lh  c  dom.,  às  23h. 
M.  Pujo!,  Rua  Aníbal  de  Mendon¬ 
ça,  36  (287-0105). 


osicoes 


SAMBA  —  Show  liderado  por  Ivon 
Cúri,  apresentando  Lady  Hilda  e  um 
elenco  de  35  mulatas,  passistas  e 
ritmistas.  Dlr.  de  Ernani  Filho.  Aber¬ 
to  todas  as  noites,  com  cozinha 
brasileira.  Sambão  •  Sinhá,  Rua 
Constante  Ramos,  140  (237-5368). 
NOSSA  ESCOLA  DE  SAMBA  -  Show 
dirigido  por  Haroldo  Costa.  Coreo¬ 
grafia  de  Mary  Marinho.  Com  Ro- 
5emary,  Dalila,  Abílio  Martins,  lone 
Fernandes.  o  Coral  de  Raul  Moreno. 
Os  B&tuquelros.  o  Grupo  Maculelê 
d<  Bahia  e  a  Seleção  Brasileira  de 
Mulatas.  Dc  3a.  a  6a.  e  dom.,  a 
partir  dai  23h.  sábados,  às  22h30m 
e  lh.  Na  Sucata  f Borges  ds  Medei- 
ros).  Reservas:  227-3589,  227-2050  e 
227-6686. 


estruturas  digitais,  de  Klaus  Bas- 
set,  Fotografia»  geretivas  e  foto- 
gramas  programados,  de  Hein  Gra- 
venhrost,  Karl  Holzhauser  e  Gottfi- 
red  Joger,  e  computer-graphici,  de 
Valdcmar  Cordeiro,  Georg  Nces  e 
outros.  Museu  de  Arte  Moderna, 
Av.  Beira-Mar,  da  2a.  a  sáb.,  das 
I2h  às  19h  e  dem.,  das  !4h  às 
19h. 


TAPEÇARIAS  —  Obra*  do  Artesa¬ 
nato  da  Praia  do  Pinto.  Na  H.  Stern, 
Av.  Atlântica,  1  782.  Diariamente, 
das  10h  às  21h.  Até  quarta-feira. 

OS  ORIXÁS  E  SUAS  FESTAS  —  Ex- 
posiçâo  de  31  desenhos  e  objetos 
pertencentes  à  coleção  de  Raul  Gio- 
vanny  lody.  Biblioteca  Regional  de 
Copacabana,  Av  Copacabana,  690. 
Dc  2a.  a  6o.,  das  8h  às  21h.  Até 
amanhã. 


:M-ESTEREO  -  99.7  MHz 

Diariamente  das  10h  às  24h 


SAMBAlEtÉ  -  Ài  2,5.,  Roda  do 
Samba,  com  mestre  Candeia,  Os  Na¬ 
turais  do  Samba  e  a  cantora  Sobri- 
na.  De  3a.  a  5a.,  Soresta,  com  a 
cantora  Márica  dos  Santos  e  convi¬ 
dados  especiais  todas  as  semanas. 
Às  òas.  e  sáb.,  show  com  o  con¬ 
junto  Os  Moderno»  do  Samba,  pas¬ 
sistas  e  ritmistas.  Churrascaria  Bei- 
vodere.  Shopping  Comer  do  Mélcr. 


VIVARÁ 


No  l.°  andar,  música  ao 
vivo  para  dançar,  com  o  conjunto  do 

música  estéreo.  Av.  Afranlo  de  Me* 

Nelson  Cavaquinho  lo  Franco,  296  (247-7877). 
recebe  homenagens 
por  seu  63.°  aniversário, 
hoje,  no  Noitada  de 
Samba  do  Teatro 
Opinião.  Participação 
especial  de  seu  parceiro 
Guilherme  de  Brito 


CLÁSSICOS  EM  FM  (1211  às  13h30m)  — 
HANDEL  —  Concerto  para  órgão  N.°  11)  eni 
Kc  Menor  (Slmon  Preston  e  Orquestra  Yehudl 
Menuhin);  SCHUBERT  —  Sonata  cm  Lã 
Maior  op.  Póslunio  120  ílngrid  Haeblcr); 
HAYDN  —  Sinfonia  N.°  48  Maria  Thercsa 
«Orquestra  de  Camara  Inglesa,  regência  de 
Raymond  Leppardi;  POULENC  —  Aubade 
(Gabriel  Tacchino  e  Orquestra  do  Conserva¬ 
tório  de  Paris,  regência  de  Gcorges  Prètrei. 

ESTÉREO  SHOW  <lGb30mi  —  Pctcr  Ne- 
ro,  Frank  Pourcel,  101  Strings  e  Micbci  Lc- 
grand. 

CLÁSSICOS  EM  FM  <20h30m  ás  22h)  — 
PERGOLESI  —  Missa  Romana  (solistas  e  me¬ 
ninos  cantores  da  Escolanla  Montserrat,  com 
o  Collegium  Aureum,  regência  Pe.  Irleneu  Se- 
garra);  BEETHOVEN  —  Sonata  N.°  (i  para 
Violino  c  Piano  eiu  Lá  Maior,  op.  30,  N"  1 
i  Arthur  Grumíaux  e  Clara  Haskll);  RES- 
PIGHI  —  As  Fontes  dc  Roma  (Nova  Orques¬ 
tra  Phllarmonla,  regência  de  Fruhbeck  de 
Burgos);  SEROCKI  —  Contimiuni  (Lcs  Per- 
cusslons  de  Strasbourgi. 


EXPOESIA-1  —  Exnosiçâo  de  poe¬ 
sia  sonora,  visual  e  escrita.  Levan¬ 
tamento  dos  movimentos  de  van¬ 
guarda  —  Concrctismo,  Neoconcre- 
tiimo,  Praxis,  Tendência  e  Processo. 
Pilotis  do  Prédio  Kennody,  na  PUC. 
Último  dia. 


A  REVELAÇÃO  ÓTICA  DO  BARRO- 
CO  MINEIRO  —  60  painéis  fotográ¬ 
fico»  do  crítico  Clarlval  do  Prado 
Valadare#  »obre  a  arte  barroca  mi¬ 
neira.  No  Museu  Nacional  de  Bolai- 
Artes,  Av.  Rio  Branco,  199.  De  ter¬ 
ça  a  sexta-feira,  das  13h  às  20h, 
sábado»  e  domingo»,  das  14h30m  à» 
19h. 


VARIEDADES  —  Todas  a»  2a».,  con¬ 
curso  dc  cantores  iniciantes.  Ã»  3a». , 
Super  Roda  de  Samba,  a  partir  da& 
21h.  com  o  compositor  Válter  Rosa, 
Abílio  Martins,  Nilfon  Russo  da 
Mangueira  e  outros.  À»  4as.,  Seres¬ 
ta  com  a  participação  do  guitarrista 
Válter,  Mário  Melo.  Abílio  Martins 
o  Hélio  Justo.  De  5a.  a  dom.,  Apre¬ 
sentação  do  conjunto  de  Ublralara 
Silva  e  vários  cantores.  Domingo, 
almoço  com  música  ao  vivo  para 
dançar  c  »how  infantil  com  palha¬ 
ços  e  mágico».  Churrascaria  Tem  Tu¬ 
do,  Rua  Pe.  Manso,  180  (390-6054). 


SEXY  BUSINESS  -  De  2a.  a  sáb., 
às  3h,  show  com  Chimango,  Cy  Ma- 
nlfold  e  Montenegro.  Cowboy.  Pça, 
Maué,  39  (223-5003). _ 


TITO  MADI,  MARI5A  E  RIBAMAR 
—  Show  de  hora  cm  hora.  Às  22h. 
apresenlação  extra  da  cantora  Va- 
Icsca.  No  Boato  Fossa  (R.  Ronald  do 
Carvalho,  55  -  237-1521).  Couverl: 
C t$  25,00.  Não  funciona  aos  do¬ 
mingos.  _ 


LIVRO  BRASILEIRO  -  Obra»  publi¬ 
cada»  pelas  editoras  brasileiras,  no 
ano  de  1973,  Patrocínio  do  Instituto 
Nacional  do  livro.  Saguão  da  Caixa 
Econômica  Federal,  Av.  Rio  Branco, 
174,  De  2a.  a  6a.,  das  9h  às  18h. 


SHOW  —  De  2a.  a  sáb.,  com  Dlnt 
Trindade,  Ellen  de  lima,  Adélia  Pe- 
drosa,  Antônio  Compos,  o  pianlste 
Don  Charle»  e  os  guitarrista»  Antô¬ 
nio  Ferreira  e  Sllvlno  Pinheiro.  Re»- 
liuranta  Lisboa  à  Noite,  Rua  Fran¬ 
cisco  Otavlano,  21. 


TEATRO 


E  AGORA?  -  Show 


com  o  cantor 
e  compositor  Paulo  Dlnlz  acompa¬ 
nhado  de  acu  sexteto.  Dir.  musical 
de  Artur  Vcrocal.  Dir.  de  Antônio 
Crisóstomo.  Teatro  da  Praia.  Rua 
Francisco  Sá,  88  (227-1003).  De  3a. 
a  sáb.,  ás  21h30m.  Dom.,  às 
20h30m, 


ARTE  PELO  COMPUTADOR  -  Ex¬ 
posição  de  trabalhos  resultante»  de 
pesquisa»  cibernéticas,  entre  eles 


5PANKY  WILSON  —  Apresentação 
de  3a.  a  dom.,  a  partir  de  0h,  com 
Edson  Frederico  ao  piano  c  a  Banda 


SAMBA  —  De  2a.  a  sábado,  mini- 
desfile  de  escolas  de  samba  às  ... 
22h30m,  produzido  e  apresentado 
por  Carla»  Hamilton,  com  o  con¬ 
junto  Lelé  da  Cuca,  a  cantora  Mí¬ 
riam  Batucada  c  mais  de  30 
pessoas  em  cena.  Couverl:  Cr$ 
10,00.  Churrascaria  O  Gargalo 
(Shopping  Cenlcr  do  Méier),  3.® 
andar  -  229-0095  o  229-0074). 


Televisão 


POR  VIA  DAS  DÚVIDAS  -  Show 

com  o  travesti  Rogéría,  Rui  Caval¬ 
canti  e  Luís  Pimentel.  Dir.  de  Agil- 
do  Ribeiro.  Texto»  de  Max  Nune» 
e  Haroldo  Borbota.  Teatro  Princesa 
Isabel,  Av.  Princesa  Isabel,  186 
(236-3724);  de  3a.  a  6a.  e  dom., 
à»  2lh30m,  sáb.,  às  20h30m  e  22h 
30m  e  vesp.  5a.,  às  16h  e  dom., 
a»  1  Bh.  Ingressos  de  3a.  i  6a.  e 
dom ,  CrS  30,00,  6a.  e  aáb..  Cri 
40,00  e  vesp.,  CrS  20,00.  Estudan¬ 
te»,  às  -tas.,  CrS  15,00. 


Livros 

Nem  Marx  Nem  Jesus,  de  Jean-François 
Revel,  volume  primeiro  da  Coleção  Veja-Arte- 
nova,  é  um  livro  polêmico,  desses  que,  real- 
mente,  provocam  reações  no  leitor.  Para  o  sen 
Autor,  uma  grande  revolução  jã  começou,  pa¬ 
ra  mudar  a  lace  do  Homem  e  da  Terra,  a  re¬ 
volução  da  América  contra  si  mesma,  contra 
o  seu  conservadorismo.  Atualíssimo,  bem  in¬ 
formado,  orientado  no  sentido  de  provocar  a 
boa  c  necessária  polêmica,  Nem  Marx  Nem 
Jesus  é  a  obra  de  um  francês,  de  profunda  for¬ 
mação  humanística  européia,  ex-aluno  da  fa¬ 
mosa  École  Nonnale  Supéricurc,  na  qual  se  li¬ 
cenciou  cm  Filosofia.  A  tradução  é  dc  Marçal 
Vcrsiani  e  a  edição  brasileira  inclui  um  co¬ 
mentário  da  romancista  Mary  McCarthy  (pu¬ 
blicado  com  a  edição  norte-americana)  e  a 
resposta  do  Autor.  Para  ela,  que  admite  a  pos¬ 
sibilidade  de  nunca  ocorrer  uma  revolução  co¬ 
mo  a  descrita  por  Revel,  sua  inelutável  lógica  oh40m 
faz  aceitá-la  e  admitir  até  que.  se  não  se  ve¬ 
rificar  nos  Estados  Unidos,  não  ocorrerá  em 
lado  algum.  O  livro  deve  ser  lido.  Pensado.  E 
discutido. 


13h15m  —  Programa  Edna  Savaget. 
14h15m  —  Herói  Infantil  com  fil¬ 
mei:  Seriado  de  Avontura»,  Dese¬ 
nho»  Animada»,  Ot  Flintstonos.  I5h 
5Bm  —  Plantão  Permanente  —  Rode 
Nacional  de  Noticia».  16h  —  Daniel 
Boonr*  (a  core»).  17b  —  Viagem  ao 
Fundo  do  mar  (a  cores).  17h5Bm  — 
Plantão  Permanente  —  Rede  Nacio¬ 
nal  de  Noticias.  18h  —  Jerònimo, 
o  Herói  do  Sertão.  18h45m  — •  Rosa 
do»  Ventos.  19h26m  —  Um  Minuto 
de  Economia  (a  coros).  19b30m  — 
Rede  Nacional  de  Notícia»  (a  coros). 
19h50m  —  Mulheres  de  Areia.  20b 
35m  —  Beto  Rockefeller  (a  core»). 
2lh  —  Balança,  Ma»  Não  Cai  (a  co¬ 
ros).  22h25m  —  Plantão  Permanen¬ 
te.  22h30m  —  Mis»io  Impossível, 
, filme:  A  Borboleta.  23h30m  — 
Centro  Mádico:  O  Olho  Diabólico 
(a  cores).  0h*i0m  —  Longa-Metra¬ 
gem:  A  Lança  Partida. 
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ESTÉREO  SHOW  (22h  30m) 
Slreiseiul. 


GRUPO  FUZUÈ  -  Apresenta-se  de 
2s.  a  sáb.  a  partir  das  22h,  com 
o»  cantores  Sônia  Santo»  e  Miguel 
o  o  mágico  William  Wu-  À»  3h, 
*how  de  variedades.  Sem  couverl 
22h,  o  Show  Samba  •  Participação, 
produzido  por  Sérgio  Cinelli.  Com 
Beth  Carvalho.  Marcos  Moran, 
Ari  do  Cavaco,  Xangô  da  Man¬ 
gueira,  os  conjuntos  Lá  Vai  Samba 
e  Nossa  Genie,  entre  outro».  Cou- 
vert:  Cr$  15,00.  Aos  domingo»,  o 
conjunto  do  saxofonista  Ju.ircx  e  o 
cantor  Everaldo.  Bierklauit,  Rua  Ro¬ 
nald  de  Carvalho,  55  (237-1521). 


INFORMAÇÕES  EM  ÜM  MINUTO  —  De 
2a.  a  6a.  llh,  121t,  14h,  15h,  16h,  17h,  18h,  22h,' 
23h  e  24.  Sábados,  llh,  12h.  15h.  lGh,  I7h,  18h, 
lf)h,  221u  23h  c  24.  Domingos,  12h.  llh,  HJh, 
17h.  18h,  19h,  22 h  e  24h. 


SARAU  —  Show  com  o  cantor  e 
compositor  Paulinl  o  da  Viola.  Par¬ 
ticipação  de  Sérgio  Cabral,  Élton 
Medeiros  c  do  con|unto  Época  de 
Ouro.  Teatro  da  Lagoa,  Av.  Borges 
de  Medeiros,  1  426  (227-3589  c  .... 
227-6586):  de  4a.  a  táb.,  às  21  h 
30m  e  dom.,  àa  20h. 


Correspondência  para  a  RADIO  JORNAL  DO  BRASIL, 
Av.  Brasil,  500  -  7«  andar  —  Telefono  264-4422. 


RAUL  SEIXAS  —  Show  do  cantar 
e  compositor,  com  a  participação 
de  Wagner  Tlso  (piano  e  órgão), 
Frederico  (guitarra).  Luf»  Carlos 
Santo»  (bateria)  e  Milton  Botelho 
(baixo)  Dr.  da  Paulo  Coelho.  Taa- 
tro  Tereu  Raquel,  Rua  Siqueira 
Campos,  143  (235-1113):  de  3a.  a 
ór).f  a»  21h30m.  sáb.,  át  21h30m 
e  24H  e  dom.,  às  1  BH  e  21h30m. 
Ingressos  a  CrS  15,00  e  Cr$  25,00. 


GRINCHA  BANK  -  E  sua  bandinh* 
ie  apresentam  de  segunda  a  domin¬ 
go,  a  partir  das  20  horas,  na  Chur¬ 
rascaria  leme,  Rua  Rodolfo  Dantas. 


Museus 
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2001  -  SAMBA  SHOW  -  Dirigido 
c  apreientado  par  Gasolina,  Sambe 
Quatro,  Mica  e  teus  Pandcbinho» 
de  Ouro.  Vilor  Hugo  e  5eís 
Mulatas,  de  2a.  a  sáb..  a  partir 
das  22h.  Todas  as  noite»,  música  ao 
vivo  na  hora  do  jantar,  ccm  os 
conjuntos  de  Vélter  Amaral  c  Ed 
Richard  e  sua  Harpa  Havaiana.  Cliur- 
TAIWAN  —  Espoláculo  com  32  ar-  rascaria  lo»  Brasas,  Rua  Humaili, 
listas  executando  exercícios  acrobá-  no  (246-7858). 
tícot.  combinando  os  usos  e  costu¬ 
mes  populares  da  China.  No  Mera» 

«anísinho:  de  2a.  a  6a.,  à»  20h30m, 
sáb..  às  16h  e  21  h  e  dom.,  às  16h 

•  20H.  Ingresso»:  arquibancada»  a 
CrS  10,00,  criança»  até  12  ano»,  e 

•  CrS  15,00,  adulto».  Cr$  25,00, 
cadeira  dc  pista.  Cr$  30,00,  cadeira 
especial  e  CrS  150,00,  camarote» 

(quatro  pessoa»).  Alé  dia  3. _ 

JAM  SE5SION  —  Direção  de  Paulo 
Santas  e  Juarex  Araújo.  Com  Ci¬ 
pó,  Vítor  Assis  Braiíl,  Rublnho,  Alex 
c  outros.  Na  Boate  Fossa,  R,  R^ 
nald  de  Carvalho,  55.  Todo»  o»  do¬ 
mingo»,  das  19h  ài  23h. _ 

FERNANDO  IÉBEIS  -  Espetáculo  de 

folclórica»  com  o  cantot 


)4h30m  —  Aula  de  Francês.  14h40m 

—  TV  Educativa.  15hl0m  —  Dodi* 
cado  a  Cocô.  16hl0m  —  Eu  o  a 
Moto.  16h40m  —  Sabrina  (a  cores). 
17h05m  —  Space  Ghost  (a  core»), 
17h30m  —  Pica-Pau  (a  cores).  1 71» 
55m  —  Toletipo  Rio.  lBh  —  Vidas 
Marcadas.  18h35m  —  Teletipo  Rio. 
lBh40m  —  Nanny  (a  cores).  I9hl0m 

—  Teletipo  Rio.  19hl5m  —  Um  Fu¬ 
zileiro  da»  Arábias.  !Rh45m  —  Ca¬ 
mara  13.  20hl5m  —  Vendaval.  21 H 

—  Solsção  de  Clássicos.  22h  —  Te¬ 
letipo  Rio.  22h30m  —  Filme  Acor¬ 
des  do  Coração. 


MU5EU  DE  ARTE  MODERNA  -  Ex- 

posição  cio  acervo  e  biblioteca  com 
livros  do  artes  plásticas,  cinema  e 
teatro.  Avenida  Beira-Mar.  Aberto 
de  terça  a  sábado,  da»  1 2h  as  18h 
30m,  com  liberdade  de  pagamento 
para  o  ingresso  (sugestão  5,00). 
Entrado  franca. 


Janeiro  No  Porque  da  C  dade,  Es¬ 
trada  Santa  Marinha  (247-0359).  De 
segunda  a  texta-feira,  des  !3h  às 
t?h,  sáb.  dom.  ■  feriado»  das  llh 
ás  19h. 


CANAL  6 


1 01»  —  Padrão  Colorido  com  Audio- 
musical.  !0h25m  —  Abertura.  I0h 
Remy  Gorga,  filho  30m  —  TV  Educativa.  IlhOSm  — 
Superdínamo.  Ilh35m  —  A  Feití- 
coira  (a  cores).  12h  —  Fantman. 
12h30m  —  Plantio  Permanente  — 
Rede  Nacional  de  Notícias.  12h35m 
—  Esporto  em  Cima  da  Hora  — 
Rede  Nacional  de  Notícias.  !2h50m 
—  Rede  Fluminense  de  Noticias. 


EXTRA 


MUSEU  DE  VALORES  -  Cotn  codu- 
las  e  moedas  antiga»,  coleçoes  da» 
primeira»  cédula»  e  moedas  que  cir¬ 
cularam  no  Brasil  no  tempo  do  do¬ 
mínio  holandês  e  do  Império  No 
Banco  Central  do  Brasil,  Avenida  R.o 
Branco,  esquine  de  Visconde  cie 
Inhaúma.  Do  terça  a  sexta,  das  .... 
Jh30m  ás  !6h20m,  sáb.,  da»  llh 
às  14b  e  dom.,  das  I2h  és  18b. 


MUSEU  NACIONAL  -  Fundado  cm 
1818  por  D.  João  VI.  Tem  uma  se¬ 
ção  de  Paleontologia  e  uma  impor¬ 
tante  coleção  dc  múmias  na  seção 
de  Antropologia.  De  3a.  a  domin¬ 
go,  das  12h  ás  16h30m.  Segundas 
e  feriados  não  abre.  Quinta  da 
Boa  Vista,  São  Cristóvão  (287-7010). 


ÁRVORE  DE  VERÃO,  de  Ron  Co- 
wcn,  lidador,  tradução  de  Roberto 
dc  Cleto,  capa  de  Isebcla.  Ron 
Cowen  escreveu  essa  peça  com  21 
anos;  é  sua  primeira  peça  cm  tres 


alo»  e  foi  lida  na  Conferência  de 
Dramaturgos  da  Fundação  0'Neil|. 
Em  1968*09,  ele  recebeu  o  Prémio 
Drama  Desk-Vernon  Rite.  Volume 
de  83  pp.,  Cr$  7,00. 


★★★★★★★★★★★★★★★★★★★★★★  ★★★★★★★★★★★★★★★★★★★★ 

Os  filmes  da  TV 


CASA  DE  RUI  BARBOSA  -  Exposi¬ 
ção  permanente  ccm  o»  móveis,  icu- 
pas,  livros  e  carruageno  que  perten¬ 
ceram  a  Ru»  Barbosa.  Rua  São  Cle¬ 
mente,  134  (246-52931  De  3a.  a 
domingo,  das  14  ,»s  21h, 


CHÁCARA  DO  CÉU 


ELLEN  DE  UMA  —  Acompanhada 
dos  c  a  n  t  o  r  e  »  Cy  Manlfold 
e  doi  conjuntos  Os  Grilos  c  Sambe 
Show.  Rincão  Gaúcho  da  Tijuce,  Rua 
Marquês  de  Valenç»,  48  (264-6659, 
264-3545  •  248-3663).  No  Rincão 
Gaúcho  de  Niterói,  todas  as  noites, 
ihow  com  o»  conjuntos  Penny  La¬ 
ne  e  Esquema  Novo  e  os  cantores 
Roberto  Romenn,  Maryland  e  Sídnei 
Magall.  Às  6as.,  apresentação  da 
cantora  Ellen  de  Lima  e  aos  sábs., 
Cy  Manlfold. 


Pertencente 
à  Fundação  Raimundo  Castro  Maio. 
Possuí  357  obras  de  arte  brasilei¬ 
ra»  e  estrangeires,  entre  quadros, 
estátuas,  ceromica,  luminárias  c  pra¬ 
taria.  Na  Rua  Murtinho  Nobre,  93. 
De  3a.  a  sábado,  das  !4li  às  I7h. 
Domingos,  das  llh  às  17h.  Ingrea- 
sos  a  Cr$  3,00  c  Cr$  1.00,  estu¬ 
dante». 


gosto  dos  anos  40,  escorada  no 
talento  dos  atores  principais  c 
na  eficiência  do  aparato  espeta¬ 
cular.  Ilã  ura  bom  lote  dc  boni¬ 
tos  trechos  musicais,  parti- 
cularincnte  o  lema  dc  amor  dc 
Tristão  c  Isolda,  de  Wagner,  cm 
arranjo  para  violino.  Um  prato 
pura  os  saudosistas. 

0h  40m  —  TV  Globo, 
Canal  4  —  0  MONSTRO  CÓS¬ 
MICO  (The  Strange  World  oí 
Flanet  X).  Produção  britanica, 
em  preto  e  branco,  de  1958,  di¬ 
rigida  por  Gilbevt  Gunn.  No 
elenco:  Forrest  Tucker,  Gaby 
Andre,  Martin  Benson,  Wyn- 
dham  Goldie,  Alec  Mango, 
Hugh  Latimer,  Geoffrey  Cha- 
ter,  Patrícia  Sinclair,  Neil  Wil¬ 
son. 

As  experiências  eletrônicas 
dc  um  cientista  desequilibrado 
(Mango)  provocam  o  cres¬ 
cimento  desmedido  dos  insetos 
que  vivem  perto  do  laboratório, 
exigindo  a  intervenção  militar. 
Uma  criatura  de  outro  planeta 
também  entra  em  ação.  Ficção- 
científica  cm  produção  tecnica¬ 
mente  pobre. 

0h  40m  —  TV  Tupi,  Canal 
6  —  A  LANÇA  PARTIDA  (Bro- 
ken  Lance).  Produção  ameri¬ 


cana,  originariamente  em  Cine- 
mascope  e  De  luxe  Color,  de 
1964,  dirigida  por  Etlward 
Dmytryk.  No  elenco:  Spencer 
Tracy,  Robert  Wagner,  Jean 
Peter,  Richard  Widmark,  Earl 
Holliman,  Katy  Jurado,  Hugh 
0’Brian,  Edward  Franz,  E.  G. 
Marshall,  Carl  Benton  Reid. 
Em  preto  e  branco. 

Tracy  é  um  barão  dc  gado, 
autocrático,  antipatizado  pelos 
filhos  mais  velhos  (Widmark, 
Holliman,  0'Brian),  cujo  des¬ 
peito  é  temperado  pela  inter- 
venção  do  filho  caçula 
(Wagner),  mestiço  resultante 
da  união  do  chefe  com  uma  ín¬ 
dia  (Jurado).  Eficiente  trans¬ 
posição  para  o  Oeste  do  drama 
que  Philip  Jordan  adaptou  pa¬ 
ra  o  cinema  e  que,  dirigido  por 
Joseph  Mankiewicz,  intitulou- 
se  no  Brasil  Sangue  do  Meu 
Sangue  (já  visto  na  TV.  inclu¬ 
sive  este  ano).  A  inferioridade 
cm  relação  ao  original  não  che¬ 
ga  a  prejudicar  o  interesse  do 
espetáculo,  aqui  mais  cmascu- 
lado  pela  pequena  tela  quadra¬ 
da  c  a  falta  das  cores. 


O  interesse  maior  vai  para 
Acordes  do  Coração,  com  Joan 
Crawford  e  John  GaiTicld,  na 
nova  linha  de  programação  de 
Cinema  dc  Milhões,  que  sema¬ 
na  passada  prometeu  Jezebel  e 
terminou  adiando-o  para  a  Pal¬ 
ma  de  Ouro  dc  sexta  em  face  dc 
uma  transmissão  governamen¬ 
tal. 

A  reapresentação  do  satis¬ 
fatório  Lança  Partida,  embora 
sem  as  cores  originais  e  com  a 
guilhotina  da  tcln  quadrada  so¬ 
bre  o  Cinemascopc,  constitui  o 
segundo  atrativo  da  noite. 

O  terceiro  cartaz  é  um 
modesto  ficção-cicntifica  oriun¬ 
do  da  Inglaterra:  O  Monstro 
Cósmico. 

22h  30m  —  TV  Rio,  Canal 
13  —  ACORDES  DO  CORA¬ 
ÇÃO  (Humoresquc).  Produção 
americana,  em  preto  e  branco, 
de  1946,  dirigida  por  Jean 
Negulesco.  No  elenco:  Joan 
Crawford,  John  Garficld,  Oscar 
Lcvant.  J.  Carrol  Naish,  Craig 
Stevens,  Tom  d'Andrea,  Peggy 
Knudsen. 

Garficld  é  um  violinista 
pobre  descoberto  por  Crawford, 
uma  ricaça  que  o  promove. 
Dramática  história  de  amor  ao 


MUSEU  00  TEATRO  —  t.poiiçao 
permanente.  Documonto»  sobre  ar¬ 
tistas  c  atividade»  teatrais  incluindo 
indumentárias  usadas  em  óperas  e 
peças.  Salão  Assino  no  Teatro  Mu* 
liicipâl.  Entruda  pela  Avenida  Rio 
orjnco  (222-2B85).  De  logunda  a 
sexta-feira,  das  13b  a»  17h,  Entrada 
fnnea. 


MUSEU  BOTÂNICO  KUHLMANN  - 

Construído  nos  fundos  do  Jardim 
Botânico  em  1800,  a  antiga  Casa 
dos  Pilões  e  ex-moradia  de  João 
Geraldo  Kulilmann,  ó  a  atual  »ebe 
do  Museu.  Aí  podem  »cr  vistos  cb* 
ictos  pessoais  do  cientista,  seus  ins¬ 
trumento»  do  irabalho,  sua»  cole 
çoes  e  o»  resultado»  do  suas  pes¬ 
quisas.  Na  Rua  Jardim  Botânico  n° 
1  008.  Dc  2a.  a  6a.,  da»  9h  às  I7h. 


canções 

acompanhando-sa  ao  violão.  No  Tea¬ 
tro  Ipanema,  Rua  Prudente  de  Mo¬ 
rai»,  824  (247-9794).  Todos  «s  se- 

gprida5-feiras,  às  21h30m. _ 

BERÇO  DO  SAMBA  —  Com  sambir- 
tas,  passista»  e,  como  convidados. 
Xangó  da  Mangueira,  Aluisio  Ma 
chndo.  Aparecida.  Jorginho  Peçanha 
e  Sídnei  da  Conceição.  No  Orfoão 
Portugal,  Rua  Aguiar,  60,  na  Tijuca. 
Todas  as  segundas-feiras,  *  partu 
de  21h30m.  _ 


BWANA'S  OUARTET  -  Tocando  io¬ 
da»  a»  noite»,  a  partir  das  21h, 
acompanhado  do»  cantores  Lorena 
e  José  Luís  Machado,  na  Chur¬ 
rascaria  Tijucana,  Rua  Marque»  dc 


MUSEU  DAS  ARTES  E  TRADIÇÕES 
POPULARES  —  Parque  do  flamengo 
Av.  Rui  Barbosa  (245-1195).  De  ter¬ 
ça  c  domingo,  daj  I2h  ás  17h. 


Vqlcnçq.  71  (228-8870). 


OSMAR  MILITO  —  E  seu  coníunio 
e  o  cantor  Emílio  Santiago.  Diaria¬ 
mente  no  Flag,  Rua  Xavier  da  Sil¬ 
veira,  13  (255-0735).  Sem  couver». 


MUSEU  DO  ÍNDIO 


c  _  .  .-  .  rrangcir.ii.  «v  rvro  Dnnco,  irr 

.  ,  .  .  .  Expo»rçao  do  ,223.3470).  Qd  3..  ■  6a.,  d.n  12li 

varias  arcas  culturais  indígenas.  Tra-  ...  .  .  .  ...  . 

bjlhos  di.  tribos  do  XinBu.  Pind*  ^  J  f"  ,5h  *’ 

rc,  Norte  dc  Ant..,ónia  e  Nordeste.  '8  '..  V.s, Ms  «u»di>  dc  terça  .  se. 
r»  n  x  *  .  1 1  ir\  ,  f,  ta-feira,  das  I5h  és  17h. 

De  2a.  a  6a.,  da»  1 1 h30m  a»  17h.  - - - - 

Rua  Mal  a  Machado,  127  (220-5805).  MUSEU  NAVAL  E  OCEANOGRÁFICO 

—  Do  Serviço  de  Documentação  cia 
Marinho,  com  modelo»  de  navio», 
obietos  históricos  e  peças  que  per¬ 
tenceram  a  urandet  vultos  da  Ma¬ 
rinha.  Rua  Dom  Manuel.  15,  Oe  2a. 
a  6a  ,  das  1 21»  à»  l/h,  e  sáb.  e  dom. 
das  15b  ás  Iflh 


NOITADA  DO  SAMBA  -  Com  Nél-  POKER  BAR  -  Apr 

ion  Cavaquinho,  Xangô  da  Manguei-  com  Josemir  Barbo 

ra,  Conjunto  Nosso  Samba,  Sabrina,  De  2a.  a  sáb.,  a  pai 

Vera  e  Zeca  da  Cuíca.  Todas  ai  se-  Alm.  Gonçalves,  50 

gundas-feirai,  ás  21h30m.  no  Taatru  SAMBATUQUENTE 

Opinião,  Rua  Siqueira  Campo»,  143  tenrado  de  2a.  a  í 

(235-2119).  Hoje,  homenagem  a  Nél-  à  lh,  om  Célia  P< 

son  Cavaquinho  pelo  »eu  63. 0  ani-  *0i  The  Braxllfan  1 

ver»ário.  _  to  Samba  Quatro 


Com  valiosa»  peças  da  notsa  Histó¬ 
ria,  como  a  carruagem  Imperial,  tro¬ 
no  de  D.  Pedro  II,  etc.  N.t  Praça 
Marechal  Ancora  (224  0993).  Dc  ter¬ 
ça  a  sexta-feira,  das  I2h  às  I7h30in, 
sáb.,  dom,  e  feriados,  das  I4h  às 
J7h30m. 


CASAS  NOTURNAS 


MUSEU  OO  BANCO  DO  BRASIL  - 

Av,  Presidente  Vargas, 328/  16  0  an¬ 
dar,  Dp  leguncla  *  icxta-feíra,  da» 
9h30m  a*  17h30m, 


SHOW  —  De  2a.  a  sáb..  a  partir  das 
20h,  com  os  cantores  Maria  Hele¬ 
na  e  Márcio  José  e  música  ao  vivo 
para  dançar  com  o  conjunto  de  Moa- 
rir  Marques  Á  0h30m,  show  com  o 
cantor  Carlos  Hamilton.  Alt.  Ber¬ 
lim,  Ruj  Viac.  dc  Pirajá,  22  (.... 
287-0302). _ 


TANGO  —  De  2a.  a  sáb.,  a  nartir 
da»  23h,  show  dc  tango»,  bolero» 
r  samb.n-cancóe».  Aoresemado  oot 
José  Fernandes,  Com  Juan  Daniel, 
Pcrei  Moreno,  luís  César.  Di¬ 
ná  Gonçalves,  Evandro.  Sôma 
Melo,  o  Conjunio  Típico  Portenho» 
o  Conjunto  de  Julinha  do  Acordeão 
r  atrações  diversa»  toda»  a»  sema¬ 
na».  Apresentação  especial  da  can¬ 
tora  Valesca,  ioda»  as  6a».  c  sáb. 
Casa  do  Tango,  Ru.»  Voluntário» 
da  Pátria,  24  —  l.°  andar  — 
(226-2904). 


MUSEU  OO  FOLCLORE  -  Com  um 

acervo  oue  inclui  peça»  de  arte  « 
aftc»anato  popular  —  brinquedos, 
leques,  peneiras  e  instrumentos  mu¬ 
sicais  de  fabricação  caseira,  indu¬ 
mentárias  típicas  •  grande  material 
sobre  cultos  aíro-brasileiros.  No 
Anexo  do  Palácio  do  Caleta 
(245-3838).  De  3a.  •  6a.,  das  I3h 
ás  18h,  sáb,  e  dom.,  das  15h  ei 
IBh.  Entrada  franca. 


MUSEU  DA  REPÚBLICA  —  Com  ob¬ 
jetos  relacionado»  à  H«»tóría  d.»  Re¬ 
pública,  como  a  condecoração  de 
Deodoro.  etc.  Rua  do  Cétcte,  153 
(2254302).  De  terça  a  texU-feíra, 
da»  13h  ás  18h.  Aos  sábados,  do¬ 
mingo»  e  feriados,  da»  151»  àn  Iflh, 
Guí*s  para  acompanhar  as  visitas. 
(225*4302). 


SERESTA  —  E  música  ao  vivo  para 
dançar,  de  4a.  a  sáb.,  com  as  can¬ 
toras  Teresa  Cúri  e  Graciela  e  par¬ 
ticipação  especial  de  Gregório 
Barrloi.  Cervejaria  Captlio,  Rua 
Senador  Dantas,  B4  (242-2348). 


RONALD  F.  MONTEIRO 


MUSEU  DA  CIDADE  -  Com  peçu 
relacionadas  à  História  do  Rio  de 


Agora  na  Cinclándla 


TEATRO  DE  BOLSO  —  Av.  Atauifo  de  Paiva,  269-A  (leblon) 

.  Tel.:  287-087*  —  Ar  refrigerado 

14  MESES  DE  GARGALHADAS 

pre-a  único 
5,00 

Apenas  amanhã  e  4a.-fc.rg  cm  comemoração  ãs  500  rep^esenfaçôe» 
da  peça 


TEATRO  IPANEMA 


Estréia  dia  31  —  5.°  mês  de  sucesso 


ORETACffiO 

ACABOU  NO  IfyMtf 


ACABOU  NO  IRAJA’ 


d§  Fernando  Mello 


Coméda  dn  AURIMAR  ROCHA 

Crrt  Flivio  Perroni  (Velha  Bahi»)  —  Com  Aurimar  Rocha.  Meitíque 
Uíond,  Olegárío  de  Holanda,  V/anda  Crltrtkaya  e  Mede W o»  linsa. 

Amanhã,  às  21,30  ht.  —  Sa.-faira, 
vrsp.  i»  16  h».  ípreço»  redu»»dos) 


i  \  Com  NESTOR  MONTEM.AR  e 

^  MARlO  GOMES 

Pift  ap.:  ARIETE  SALES 

TEATRO  SERRADOR  -  Re»  2328531 


TEATRO  SERRADOR  -  R  S< 


Fotos  Isis  Baião 

Desconto»  para  esiudantes 


í  XL  áfe?  1 

VjflflttaHMtoffói? 


HuH  MDHTENEGRO 


O  AMANTEjeMME.VIDAL 


comCoia  qe  oduvaico  vianna  hiho 


COLABOIAÇAO  0(  AIMANOO  COSIA 
OIBEC AO  0 í  JOSÉ  RENATO 


ALEGRO  ’% 
DESBUM~iS 
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TEATRO  OPINIÃO  (R.  Slnuelra  Campes,  143)  —  Tcl  :  235-2119 
aprCEonta  NOITADA  DE  SAMBA,  hojs,  is  21,30  h*. 
Comemorando  o  aniversário  dc 


Hugo  de  Freitas  Irou»»  d»  Paris 
x  *  Mlrtlliilmi 


NELSON  CAVAQUINHO 


Convidado  Especial: 


GUILHERME  DE  BRITO 


r.o  ih#w -'"susp«n«M 

“POR  Vlfl  DBS  DÚVIDAS" 

ou  (POR  DUVIDA  Das  VIAS)  > 
com  Ruy  Cavalcanti  e  Luís  Pimenlel 

Texlos  úo  Max  Nunes  e  Harcltío  Barbosa 
Cens:  Arlindo  Rodrigues  -  Figa.  Vifiato 
e  Alonso  Guodos  -  Ccreog.  Luís  Borinini 
Arranjos:  Maestro  Guio  de  Moraes 
Direção  de  Agildo  Ribeiro 
Teatro  Princeaa  Isabel  -  Tel.:  236-3724 


Homenageando  Nolton  calarão:  ELZA  SOARES  (exclualvo.  Odoon) 

BETH  CARVALHO 

Conjunto  Exporia  Samba,  Zcca  da  Coita,  Xangô  da  Mangueira, 
Sabrina,  Naydc,  Celina,  Poly,  Baianinho. 

Sirvifo  do  Bar:  Bobó  da  CamarÃo 
Uma  realização  Coutinho  &  Bay»r  —  Ar  refrigerado 


TEATRO 

SLDRiA 


De  Dennls  Wenrworth 
Irad.:  Edgsrd  da  Rocha  Miranda 
Dir.t  JcAo  Befhencourt 
Cen.t  Arlindo  Rodriouei 

com:  Iracema  do  Alencar.  Mauro  Memwncér  Bcfttrls 
Lyra,  Enio  Sanios.  Roberto  Pirilo,  Cláudie  Martin*, 
Marfim  Francisco 
Amanhã,  is  21,30  ha. 

Preços:  10,00  —  Estuda. ;  5.00 


Matarazzo  Sobnn h o  sente-se  cansado 


CICCILO 

O  TEMPO  DE  DEIXAR  A  BIENAL 


{om  Vi  Lenis  Verneuil  -  Inl  Ve  Hlllor  fetniiUe: 

JKOUUINt  IAUMNCE  OTÁVIO  AUGUSTO  AT0NSC 

JUZT  ARRUDA  ROGÉRIO  TROES  RENATO 

Direção  Ftrninda  lenes  •  Ceeiiiis  Mircfli  flsbniM 
Eipnees  blmi  HurUaho  -  InIM  somii  Mn  Heiwlni 

TEATRO  MAlSON  DE  IRANCC-RESERVAS-2S2.34J6. 


ALBERTO  BEUTTENMULLER 


da. -feira,  »i  21  ha.  Sa.-feita,  yttp.  à»  16  h«.  (preço*  reduiidot) 


Francisco  Matarazzo  Sobrinho  acha 
que  é  leni po  de  descansar.  Com  7ò 
unos ,  e  sem  entender  as  novas 
propostas  de  arte ,  ele  está  em  vias  de 
deixar  a  direção  da  Fundação  Bienal 
de  São  Paulo.  Espera  apenas  a 
formação  de  ama  nova  estrulu 
administrativa  na  entidade  que  pr 
n  fim  de  ceder  o  posto  para  ou 
Ciccilo,  como  v  chamado ,  ficaria  < 
como  presidente  honorário. 

Matarazzo  Sobrinho  foi  dura¬ 
mente  atacado  pela  sociedade 
paulista,  que  queria  à  testa  dos 
festejos  um  quatrocentão,  de 
família  tradicional.  O  Parque 
do  Ibirapuera  foi  obra  sua  e  de 
Oscar  Nicmayer.  Os  chamados 
monstrengos  erigidos  para  a 
festa  de  1954  são  hoje  mundial¬ 
mente  conhecidos,  pois  lã  fun¬ 
cionam  o  Museu  do  Presépio, 
outra  obra  sua,  Museu  do  Fol¬ 
clore,  Museu  de  Arte  Moderna, 

Museu  de  Arte  Contemporânea 
c  o  Museu  da  Aeronáutica, 
além  do  prédio  da  Fundação  Bi¬ 
enal. 

Para  realizar  o  Parque  do 
Ibirapuera  foi  votada  verba  de 
Cr$  600  mil,  uma  loucura  para 
a  época,  pois  a  verba  atual  da 
Bienal  é  de  CrS  1  milhão  e 
250  mil,  isso  20  anos  depois. 

A  I  Bienal  de  São  Paulo 
Nasce  o  industrial  havia  sido  realizada  em  1951, 

no  local  então  denominado 
como  Trianon,  de  arquitetura 
com  intenções  gregas.  Para  es¬ 
ta  realização,  o  Trianon  foi  der¬ 
rubado.  levantando-se  em  seu 
lugar  um  prédio,  às  pressas, 
que  também  seria  derrubado 
após  esta  realização.  Hoje  fun¬ 
ciona  no  local  o  Museu  de  Arte 
de  São  Paulo.  A  I  Bienal  reali¬ 
zada  em  1951,  de  outubro  a 
dezembro,  levava  o  nome  ainda 
do  Museu  de  Arte  Moderna  de 
São  Paulo. 

Foi  muito  longo  o  caminho 
deste  industrial  amigo  das  ar¬ 
tes  até  os  dias  atuais.  A  Bienal 
continua  a  desencadear  protes¬ 
tos  de  artistas,  críticos,  cum¬ 
prindo  assim  seu  papel  de  pro¬ 
por  debates  cm  tomo  de  sua  va¬ 
lidade  estética.  Da  mesma  for¬ 
ma,  na  I  Bienal  paulista  houve 
um  escandalo  diante  das  obras 
de  Picasso,  Polock,  L  a  b  i  s  s  e  , 
Portinari,  Segall,  Morandi  e  ou¬ 
tros. 


loe  Don  Uakcr  A 
relicin  Farr  j J 
Hndy  Robmson 
Sficiee  North  l 
John  Vernon 


Alf  W1  AUQj 


3»4»6»B«P 


cura  perpetuar  seu  nome  no 
mais  arrojado  sonho  de  um  in- 
dústrial,  que  um  dia  resolveu 
participar  ativamente  do  mun¬ 
do  artístico. 

Sua  substituição  exigirá 
uma  mudança  de  estatutos, 
pois  a  Bienal  gira  em  torno  de 
sua  figura.  Ciccillo  nao  gosta¬ 
ria  que  sua  maior  realização,  de 
repente  sucumbisse.  Já  não 
possui  a  força  física  necessária 
para  levar  adiante  seu  projeto. 
Por  isso,  trata  de  que  outros 
continuem  a  tarefa  a  que  se 
propôs.  A  Prefeitura  de  São 
Paulo  talvez  seja  a  solução.  Dos 
entendimentos  mantidos  entre 
a  Fundação  Bienal  e  o  atual 
Prefeito  Miguel  Colassuono 
deverá  resultar  a  instalação  de 
uma  Escola  de  Arte,  no  terceiro 
andar  do  prédio  para  que  assim 
a  Bienal  receba  uma  verba  fixa 
da  Prefeitura  e  continue,  mes¬ 
mo  depois  da  ausência  do  seu 
criador.  Fala-se  em  uma  verba 
de  cerca  de  Cr$  1  milhão,  que 
seria  doada  pela  Prefeitura  per¬ 
manentemente.  Se  isso  se  con¬ 
cretizar,  é  bem  possivel  que  o 
sobrinho  de  Ciccillo,  Ermelindo 
Matarazzo,  venho  a  presidir  à 
Fundação,  juntamente  com  um 
conselho  cie  diretores. 

Tudo  isso,  porém,  são  pla¬ 
nos.  Francisco  Matarazzo  So¬ 
brinho  poderá,  inclusive,  per¬ 
manecer  no  cargo.  Fisicamente, 
porém,  não  consegue  mais 
acompanhar  o  ritmo  de  uma 
Bienal,  onde  os  gastos  são 
exagerados  e  mantidos  e  m 
grande  parte  ainda  por  sua  in¬ 
dústria.  O  Governo  do  Estado 
de  São  Paulo  irá  entregar  este 
ano  Cr$  1  milhão  250  mil  atra¬ 
vés  de  sua  Secretaria  de  Cultu¬ 
ra,  Esportes  e  Turismo.  Quando 
terminar  esta  Bienal,  no  dia  2 
de  dezembro,  a  diretoria  da  fun¬ 
dação  já  estará  pensando  na 
Bienal  Nacional  do  próximo 
ano.  A  Bienal  está  necessitando 
de  uma  estrutura  mais  precisa, 
de  uma  descentralização  do 
poder,  que  até  hoje  esteve 
apenas  nas  mãos  de  Ciccillo.  O 
presidente  da  Fundação  tam¬ 
bém  está  cansado  de  gastar  seu 
dinheiro,  saido  de  sua  metalúr¬ 
gica.  Quer  uma  e  s  t  r  u  t  u  r  a 
económica  para  aposentar-se 
tranquilamente. 

Quando  foi  candidato  à 
Prefeito  de  Ubatuba,  Francisco 
Matarazzo  Sobrinho  sustentou 
financeiramente  a  sua  candida¬ 
tura  e  do  seu  rival  —  João  Cou¬ 
tinho,  um  pescndoi\  Esta  época 
já  passou.  Matarazzo  sabe  que 
precisa  fazer  da  Bienal  um  em¬ 
presa  moderna,  dentro  de  es¬ 
truturas  atuais,  para  que  a  fir¬ 
ma  não  vá  à  falência. 


(0  CGílfilT  miAtlEi 

LOIHS -ÔUhUAfr 
SENlA3tM4  , 
ED«0ND  U  BHIEN 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
Hã  muito  tempo  Francisco 
Matarazzo  Sobrinho  pretende 
abandonar  a  direção  da  sua 
Fundação  e  descansar,  apesar 
de  manter-se  atento  ao  que  irão 
fazer  de  sua  amada  Bienal.  Nas¬ 
cido  em  São  Paulo,  a  20  de  feve¬ 
reiro  de  1898,  quando  os  bondes 
eram  puxados  a  burro  e  a  gran¬ 
de  cidade  de  hoje  não  passava 
de  uma  provinda  rural,  o  meni¬ 
no  Ciccillo,  teve  uma  vida  cal¬ 
ma  até  os  18  anos,  quando  seu 
pai  resolveu  mandá-lo  estudar 
Engenharia  em  Nápoles  e  Lic- 
ge.  estudos  interrompidos  pela 
1  Guerra  Mundial,  em  1914. 

Terminado  o  conflito  nun- 
dial,  o  jovem  Francisco  Mata¬ 
razzo  retornou  a  São  Paulo,  a 
tempo  de  festejar  o  seu  21v 
aniversário. 


'•lltl-lilBO 
I»  *’#Ob 


Amanho,  ii  21,15  hora» 


A  DECOLAGEM  MAIS  CÔMICA  00  SÉCULO 

\  >  Jjf,  mui  suas  \v 

Èà  \,  -  OU  COMO  10! I  Dt  10N0ÍES  A  PAUIS  ÍM  PS  ROSAS  f  II  MINUlOSíll 
Wl.  5»*/  sim»i»in*i*  s«wnn-.»i::i«  uimfiv.*  •mkmvk.w.hiks;  \J. 


GRACINDO  JUNIOR  -  FRANCISCO  MILANI 
BERTA  LORAN  -  REGINA  VIANNA 
NEILA  TAVARES  -  ARTHUR  COSTA  FILHO 
JOSÉ  MARIA  MONTEIRO  -  CIDINHA  LUZ 
PARTICIPAÇÃO  ESPECIAL  -  ANDRÉ  VHLON 
"O  Alegro  Deabum,  acro  nenhuma  dúvida,  daria  multa  alegria  a 
Martin*  Pena.  O  teatto  de  coalumca  brasileiro»  acrescenta  no  seu 
acervo  uma  obra  de  esfuzianto  lalenlo."  Aldomor  Conrado.  Amanhã, 
ás  21  horas. 

TEATRO  GINASTICO  —  Reservas:  2214484  e  242-4090 
JOPAR  LANÇAMENTOS,  Vesle  os  Atore*  de  Ategro  Desbum 


Pouco  antes  da  revolução 
do  General  Isidoro  Dias  Lopes, 
em  1924,  Ciccillo  associou-se  a 
Julio  Pignatari.  fundando  a  fil¬ 
ma  Pignatari  &  Matarazzo,  ori¬ 
gem  da  atual  M  e  t  a  1  ú  r  g  i  c  a 
Matarazzo  S  .  A  . ,  reconhecida 
como  a  maior  fábrica  de  latas 
de  folha  dc  ílandres  da  Améri¬ 
ca  Latina. 

Aos  poucos,  Francisco 
Matarazzo  Sobrinho  foi  aumen¬ 
tando  seu  poderio  económico, 
com  a  abertura  de  outras  fábri¬ 
cas  cm  Recife,  no  Rio,  Minas  e 
Rio  Grande  do  Sul.  Influencia¬ 
do  por  seu  amigo  Franco  Zam- 
pari,  Matarazzo  ajudou-o  a  fun¬ 
dai'  a  Companhia  Cinematográ¬ 
fica  Vera  Cruz,  vendendo,  para 
isso.  parte  de  seus  terrenos,  on¬ 
de  funcionava  sua  granja. 
Demorou  pouco  seu  contato 
com  a  indústria  cinematográ¬ 
fica,  e  Ciccillo  passou  a  interes- 
sar-se  pelo  teatro  brasileiro. 


SOM! 

CHACAL 

PH0USSM 

ASSASSINO 

ALVO 

DE  GAllLE 


Muíical  de  CHICO  BUARQUE  e  RUY  GUERRA 

Direção  de  Fernando  Peixolo  —  Orquestração  de  Edu 
Lobo  -  Direção  Musical  de  Dori  Caymmi  -  Cenários 
de  Hélio  Eichbauer.  Com  Tetê  Medina,  Bety  Faria, 
Hélio  Ary,  lutero  Luiz,  Flávio  São  Thiago,  Antonio 
Ganzarolli  e  elenco  de  40  pessoas 
Uma  produção  de  Fernando  Torres  —  1973 
ESTRÉIA  DIA  8,  em  beneficio  de  "O  SOL" 


UAVia  OlftSCH.  JUtltN  CIFRO 


TEATRO  JOÃO  CAETANO 


O  Jornal  do  Brasil 
podo  chegar  antes 
de  você  sair: 


CINEMA  I 


ANOS 


CINEMA  II  J  IO  ANOS 


Muitos  líliilos 


SINHA  MOÇA 


2,40  -4,30  -6.20  -8.10  -10.00  „ 
TUDIO  PAI3SAIMCHJ  J 


Atualmente  com  75  anos 
de  idade,  usando  uma  bengala, 
Francisco  Matarazzo  Sobrinho 
já  não  entende  a  obra  que  o  le¬ 
vou  ao  mecenato.  Visitando  a 
XII  Bienal.  Ciccillo  deparou 
com  uma  escultura  do  Chile  — 
um  grande  falo  —  e  se  pergun¬ 
tou:  "Para  onde  está  caminha¬ 
do  essa  juventude?  Só  vejo 
obras  eróticas".  A  peça  foi  reti¬ 
rada  do  recinto  da  Bienal  com 
a  aprovação  do  comissário  chi¬ 
leno.  A  obra  de  Francisco  Mata¬ 
razzo  Sobrinho  —  a  Bienal  — 
passou  agora  a  ser  uma  interro¬ 
gação  constante  do  próprio  cri¬ 
ador.  Não  sabe  mais  o  que  é  ou 
não  arte,  mas  ainda  assim  pro- 


Depois  dc  suas  incursões 
nos  terrenos  do  cinema  e  do  te¬ 
atro  nacionais.  Francisco  Mata¬ 
razzo  Sobrinho  se  voltou  para 
•as  artes  plásticas,  a  partir  de 
1947,  quando  passou  dois  anos 
na  Europa.  Fèz  contatos  com 
artistas  e  museus  para  a  reali¬ 
zação  do  que  era  seu  sonho  — 
o  Museu  de  Arte  Moderna.  Con¬ 
siderado  louco  por  seus  contem¬ 
porâneos,  Ciccillo  procurou  tra¬ 
zer  para  o  Brasil  o  melhor  da 
pintura  abstrata  mundial,  ain¬ 
da  desconhecida  do  público 
brasileiro. 

Convidado  para  coordena¬ 
dor  dos  festejos  do  IV  Centená¬ 
rio  de  São  Paulo,  Francisco 


BRLJTül  T1JUCA 


Disque  222-2316, 

JB,  e  saia  de  casa 


JOIA  CINEMATECA  J 

O  BANDIDO  DA 
LUZ  VERMELHA 

á>  3!00-4-00-»rOI>-»:00-10:00 

BTUPICJ  TIJUCA  J 


assine  o 

sabendo  das  coisas 


ANOS 

U  LHIAUU  fcs.w-0-Msw 

tl  MtHIKO  F  0  DEtFIH 


UM  TRIUNFO  COLOSSAL] 


INHKNACIONAU 


PROIBIDO 
IO  ANOS 


PEANUTS 


CADERNO  B  ü  JORNAL  DO  BRASIL  L  Rio  de  Janeiro,  segunda-feira,  29  de  outubro  de  1973 


□  PÁGINA  9 


TENHO  uma,  IDÉIA  QêNIAL! 
POR  QUE  NAO  EXEGEMOS 
ESSE  CAMARADA  GLUÊ  TEM  O 
SACO  EM  CIMA  DA  CABECA  ? 


EPA..XA  (/Eit  AQUELA 
eOCAA  QUE  AOOIA 
V  ME  BaTEC 


QaQHro 

AO 


'  Vou 

MontarI 


dLEO  HIDROGEN6DO  ,  PROPILENE 
GLICOL  MONOSTERATO,  SAL  POL/SS0 
LÚVEL  E  SABOR  ARTIFICIAL... 

FICO  COM  ESTE. 


SO  COM 
RECEITA 
MEDICA 


HOROSCOPO 


Ot  colega»  de  trabalho  ajudarão. 
Bom  para  o  amar.  Procure  arrumar 
sua  casa. 


Dia  favorável  para  iniciar  traia- 
mento  mcdko.  Mantenha  tiiscrcçto. 


AQUÁRIO 


(20  di  iitttVo  ■ 

H  da  ftvcnira) 


Aceite  um  convite  para  festa  ou 
reunião.  Pouivel  nova  afraçao 
amorosa. 


frlií  para  o  amar.  5eu  magnetíi* 
mo  pessoal  lhe  proporcionará 
garnacs  alegria».  Popularidade. 


VIRGEM 


PEIXES 


(23  da  aooifa  • 
22  da  itlambro) 


(19  Hê  favartrro  • 
20  da  rrirjo) 


rrli: idade  no  amor. 
semmienics  aJhcíoi. 


Charles  M.  Schulz 


A  TA80LEW’ 


Jonnny  Han 


% 


KW  FAROFA 


VOU  ME 
DISPAOCAC  EM 
biscoito 


QUE  GRACINHA 
U.M  BISCOITO 
VERDE. 


GRACINHA  C  ? 

..  ELA  NEM  MEXEU 

no  porrete  c  eu 

QUE3BEI  TOCOS  OS 
OSSOS  CO  CORPO. 


TAtíló 

LÇR  COMO 
o  Z.ÇfçpÁMO  VRA 
tWTtMDbR 
P»  TABUUcTA  «»» 

w/ 


Tom  K.  Ryaii 


O  MAGO  DE  ID 


Brirt)  Cdiket  •  Jolmny  Hart 


QUERIA  UM  ADOÇANTE 
ART.CICIAL  písa  80TAR 
NO  MEU  CATE'. 


wm 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SILVA 


STARRY 


S,9no  solar  vigente:  Escorpião.  Planeta  rcgcntei  Plutão. 

(23  de  outubro  a  23  de  novembro).  Elemento:  Agua  —  fixo  —  Nega- 

Conforme  cálculoa  baseadas  nas  tlvo. 

Efemérides,  de  Rafael,  o  Sol  per-  parle  do  corpo:  Aparelho  genital, 
corre  neste  período  o  signo  de  Metal:  Plutônio. 

Escorpião.  Cores:  Prelo  e  vermelho. 

HORÓSCOPO  PARA  HOJE, 

SEGUNDA-FEIRA,  OIA  29  DE  OUTUBRO  DE  1973 


ÁRIES 


(21  de  março  1 
1?  de  zbrilj 


HORIZONTAIS  —  1  —  festas  em  honra  a  Ce¬ 
res,  realizadas  em  Eieusis  (Grécini;  9  —  sím¬ 
bolo  do  lutécio:  10  —  carne  de  rancho,  corres¬ 
pondente  a  cada  marmita;  11  —  segunda  nota 
da  escala  musical  na  nomenclatura  hindu:  lil 
—  ardente;  queimada;  15  —  procede;  provêm; 
16  —  sufixo  que  indica  o  agente;  17  —  mon¬ 
tanha  e  cidade  da  antiga  Lidia  (Ásia  Menori, 
hoje  Boz-Dagh;  20  —  titulo  dos  bispos  maro¬ 
nitas  de  origem  siriaea;  22  —  prefixo  que  se 
antepõe,  usualmente,  ao  nome  das  unidades 
elétricas  e  magnéticas  do  sistema  MKS  Giorgi, 
para  formar  o  nome  da  unidade  CGSE  corres¬ 
pondente,  quando  esta  não  tem  nome  especial; 

23  —  unidade  cie  trabalho  do  sistema  CGS; 

24  —  relativo  a  noção;  que  tem  caráter  de  no¬ 
ção;  27  —  suceder;  acontecer;  28  —  parentes 
por  afinidade;  30  —  cerejelra-do-rio-grande: 
,13  —  também  nuo;  33  —  vaso  para  beber  vi¬ 
nho  Usado  pelos  gregos  c  romanos, 

VERTICAIS  — I  —  reciproco  da  capacitaneia 
dc  uma  condutor;  2  —  barulho;  enredo;  intri¬ 
ga:  3  —  joeira:  4  —  lápide  de  sepulcro;  gra¬ 
nizo:  5  —  variedade  de  abelha  que  faz  ninho 
no  chão;  6  —  estou  imerso  num  liquido;  fico 
molhado:  7  —  gesto;  postura:  8  —  doutrina 
segundo  a  qual  a  salvação  do  homem  é  con¬ 
seguida  pela  elaboração  da  graça  divina  com 
a  vontade  humana;  13  —  grande  quantidade 
de  liquido;  14  —  arminho;  18  —  distrito  dc 
Portugal,  formado  de  uma  parte  da  antiga 
provinda  da  Estremadura;  Hl  —  remediado, 
ajeitado;  21  —  qualquer  fluido  aerlforme;  25 
ter  ciúmes- de;  2G  —  divindade  egípcia,  re¬ 
presentada  com  cabeça  de  carneiro:  29 _ pai 

de  Abner,  chefe  dos  exércitos  de  Saul-  31  — 
abreviatura;  volt-coulomb. 

SOLUÇÕES  DO  NUMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  —  bsrulhjdor;  otarr.o;  icna;  nômade;  doar; 
dentinj;  malieneoa;  reva;  Itral;  a5;  dure-  rz-  dele 
eUj\  alastrado.  VERTICAIS  -  bsrdcírada;  «too! 
ramadas;  amareladas;  lod;  aí.  dominar;  on;  rama; 
esteirar;  fadátio;  ni;  Intata;  nasal;  alar,  |J; 

DIFICULDADE  OU  FACILIDADE? 

JJ  CAPDOSO  -  Rio  —  (Conclusão)  -  "Poderiam  não  muilo 
(pois  água  com  açúcar  também  não  interessa),  porém, 
um  pouco,  simplificar.  Náo  estou  criticando,  estou 
reclamando  porque  ene  interesso  pele  sua  seção,  que 
espero  no»  continue  oferecendo  divenáo  som  que¬ 
brar  pçr  iniriro  a  cabeça.'* 

O.  -■  'i'  ."1  r,  s*,oirhor4çóe$  c  romena  ar  livro&  o  rcviius 
P-r-t  P.,a  dat  P-t' T.ciras,  i/,  ^  4  —  Botafogo  —  ZC-02. 


Ótimo  para  trabalhar  coir.  iou  só- 
c>o.  Bom  para  atividades  sociais. 
Tonho  confiança  c  desembaraço. 


LIBRA 


^  (23  do  foiembra  4 

22  de  ©vlvbro) 


Faça  projeto»  pare  o  futuro.  Bom 
pare  o  trabalho  Intelectual.  Ex;c* 
Icnic  para  o  amor. 


TOURO 


ESCORPIÃO 


(J0  d«  ibril  a 
20  dê  mato) 


Excelente  para  cs  deveres  domés* 
lícos.  Vitile  amigos.  Sociabilidade. 


(73  do  outubro  t 
21  do  novtmbro) 


GÊMEOS 


Dia  útil  e  seus  planos  financeirci. 
Aventuras  românticas  serão  favo¬ 
recidas. 


SAGITÁRIO 


(31  d»  mato  a 
20  do  {unho) 


PUoos  pessoais  podem  ser  Impul¬ 
sionados.  Possível  novo  romance. 


CÂNCER 

(21  da  lunho  • 
'  22  da  iulho) 


(22  dc  novembro  ■ 
ãl  d*  dezembro) 


Um  romance  terá  muito  Importan¬ 
te-  Possível  casamento.  Amigos 
lhe  daruo  boas  noticias. 


CAPRICÓRNIO 


(32  da  (fitimbro  a 
19  da  jiotiro) 


AH-!! 

YATlftSÍ 


c*0€Gi/\  TAtiTo 
Sf\B>CR  LfR  cawo 
l\  GPJHlNPi  P«A 
PCjCÇR  çM-feMKt? 

^^ÁTABOLerA.,, 


NELSON  MOTA  apresenta 


MARILIA  PERA  .. 

Ah  APARECEU  A 
XX  MARGARIDA 


SAMBA.  HUMOR 
E  MULATAS 

Mil  g«rg«lbada»l  Muilo  Samba! 

Mv, ta  Mulfttil 

IVOM  CURI 

apresentando 

LADY  HILDA 

e  grande 

©loneo 


Enfim...  «  primeira  caia 
TOJALMENTÊ  BRASILEIRA 


Pr.vos  llp.co'*  regional»  ã  sua  espira: 
Vaupa,  Bobó,  Muqueca  e  mulfo»  ou* 
tio»  »cm  falar  no»  docirho»  e  c» 
Canforti  Negro»  de  Sinhá. 


Dt  ROBERTO  ATHAYDE 

Com  Ivan  Pontes  —  Cunârios  de  Bina  Fonyat 
Direçáo  de  ADERBAL  JUNIOR 

TEATRO  IPANEMA 

PRUDENTE  DE  MORAES,  B2<  INFORMAÇÃO:  247-9794 

4a.,  5a.  e  Dom.  ás  20,30  hs„  6ss„  ás  21  hs.  Sab.  ás  20  i  22,30  Its. 
No  domingo,  vespera!  ás  18  horas 
LIBERADO  PELA  CENSURA 


PELA  PRIMEIRA  VEZ  EM  TEATRO 

PAULO  DINIZ 

E  AGORA? 

Artista  Exclusivo  Odeon 
Roteiro  o  Direção:  Antonio  Chrysóslomo 
TEATRO  DA  PRAIA  —  Rua  Francisco  Sá,  8B  —  Rei.:  267-7749 
Oe  3a.  a  Sábado,  às  21,30  hs.  Domingos  às  20,30  hs. 


De  3z.-f.ira  z  donilntio 

Rua  ConUante  Rzmoi.  140  -  Ccazczbzna 
Teto.»  237-5368  e  256-1871 


SUCATA 

APRESENTA  , 

/ 

Mil  *a  UM  SHOW  DE 

1HAROLDO 
COSTA 


Cl  ROSEM, ARY,  DALILA,  BARONESA  VON  HANTELíAAN,  MARRON 
DO  SALGUEIRO,  OS  SAMBISTAS  DO  ASFALTO,  OS  BATUQUEIROS 
GRUPO  MUCUIÚ  NUZAMBI  E  A  SELEÇÃO  BRASILEIRA  DE  MULATAS 
RESERVAS:  227-3589  -  227-2050  e  227-6686 

De  domingo  z  6a.-feirj  á  meia-noite 
Sábados,  dois  shows:  ás  23  e  1  hora 


PISSIMS  (?)  BB 

COMÉDIA  MUSICAL  [ 


'.CARLOS  MACHADO 

/Y  \  I  *f*t  TtS"a 


PREÇOS  A  PARTIR  TEATRO  CASA  GRANDE 

f™  f\f\  Alfânio  da  Melo  Franco, 

K  I  li  I  290  -  227-6475 

I  llll  Volta  ao  cartaz  4a.-feira 

'  ãs  21,30  hs. 

Hoje  e  amanhã  em  Niterói,  Inaugurando  o  Teatro  Leopoldo  Fióes. 


s  V  I  (ruçuaíjaív,  Scttbatit !) 

Wf z!Á  J*  GRANDE  OTEIO,  NILZA  MAGALHÃES, 
l/jr//  *\f  *•  .  ROBERTO  AZEVEDO,  E  ANA  MARIA 

•t/Á  )  ik*  MAGALHÃES  GRANDE  ELENCO,  COM 
•V/h  W  *  MAIS  DE  100  ARTISTAS.  UMA  REAll- 

M  yf  ZAÇÂO  DE  JOSÉ  BRAGA.  TEXTO  DE 

'J  CARLOS  MACHAOO  E  ACCIOLY  NETTO 

de  2«z  a  5.n,  àt  23  hora»  -  Sexta  e  tá  ba  do,  2  lhot«»  àt 
20,30  e  0,30  bor«*  -  Re»erv.v.;  242*7119  e  232*4220 
Estréia  amanbã  ■»«  beneficio  da  ABBP  lotação  eigotada) 

NIGHT  AND  DAT 

HOTEL  SERRADOR  -  CINELÃNDIA 


TEATRO  GLAUCIO  Gl 

//ac  lAiimn 


Res.:  237-7003 


AS  LOUCURAS  DO 
DR.  QORPO  SANTO 


Preço  Onico: 

//  10,00 


PUJQL  ÜIVLRPLAN  opatwnltt 

MIELE 

SANDRA  BRÉA 

_ EM  .  • 


Tbsld  Pero?.  Rcynaldo  Machado.  Toninha  Vasconcello»,  Mariza  Shorf, 
Ivo  Fernandes  e  Luiz  Rial  Joselli.  Ptrcçêo:  José  Luiz  Ligíero  Coelho. 
—  Cen.  e  Fíg.:  Maurítle  Solte . 

Somonta  ã»  2at.-fe«ra$r  às  21.15  h». 


COARTE  —  CAMILIA  AMADO  —  IfNINI  TAVARES  opraienfom 


O  CASO... 


•s/io^r/yiitlb  e  aOSCOli 

Com  o  partitipoçocj  »mn*col  dt 

PEDRINHO  MATTAR 


Darlene  Slõria 

no  com  «lio  de  Fernando  Mello 


TRÁGICO  FIM  DE 


3as.,  dai.  •  5>s.,  á»  24  horas.  6ai.  e  sábados  o  1  hora. 
domingo  ã»  23  hora» 

Rua  Aníbal  de  Mendonça,  36  —  Ipanema  —  Rei,:  287*0105 
MIELE  também  pensa  no  d*'a  de  amanhã:  TOMA  OLD  EIGHT 


apresenta 


THE 


CdmjKÒL  TlfHÍ; 

'KLEBÇR  bRABLf'©  NORMA  OUMAK  ' 
X.CARVMH0  -  du«lK,  4z  f [RUAMíO  TORRES  V 

- -  Dl  COMEDIA 

■«VA»  1U4MI 


TIÀTRO  NACIONAL  I 


BOATES  &  RESTAURANTES 


AttVRIUf 


iplst 


<7  pantOf  éoi.  ll  kA 

‘  •Tel.232-7'829 


0  maior  conjunto  vocal 
Norte-Americano 


0s  eternos 
criadores  dc 
Only  You  e  outros 
sucessos. 

Dias  1,  2  e  3  as  23h. 
40.00  por  pessoa 


[  DI3  4  (domingo),  sessão 
J  especial  para  a 
H  juventude  as  IBh. 

CrS  15.00  por  pessoa 


CARLOS  EDUARDO  NOVAES 


f  0  QUE  S/GN/F/CA  ISTO?..» 

(  Apenas  que,  acabo  pefazep  15 pontos 

Vii  yVA  iOTECA  /  ^ 


peié  vai  dar  um  chute  de  leira.  Em  janeiro  estará 
lançando  na  grande  área  literária  seus  dois  livros 
Jogando  com  Pelé  e  Aprendendo  com  Pelé.  O  Jogando 
com  Pelé  é  dedicado  aos  jovens  que  ora  ingressam  na 
difícil  profissão.  O  Aprendendo  com  Pelé  é  dirigido 
não  só  aos  que  correm  atrás  da  bola  pelos  campos  do 
Nacional,  mas  principalmente  aos  que  não  correm: 
ficam  com  as  mãos  na  cintura.  Os  livros  propõem 
antes  de  tudo  uma  posição  diante  da  vida.  Sendo  as¬ 
sim,  procurando  colaborar  resolvemos  elaborar  um 
teste  —  com  a  ajuda  do  nosso  diagramador  Ivanir  Yaz- 
beck  que  revelou  um  insuspeitável  talento  para  o  hu¬ 
mor,  o  humor  negro  e  sobretudo  o  humor  rubro- 
negro  —  para  saber  qual  é  a  verdadeira  posição  dos 
jogadores. 


1.  A  quem  você  dedicaria  seu  milésimo  gol? 

a)  aos  ferroviários  do  Maranhão 

b)  as  criancinhas  do  Brasil  ou 

c)  aos  velhinhos  da  Dinamarca. 


Seu  Lime  foi  jogar  em  Belém  e  você  íicou. 
Que  desculpa  daria  aos  dirigentes? 

a)  tenho  medo  de  avião 

b)  cu  estava  certo  dc  que  o  embarque  se¬ 
ria  no  Santos  Dumont  ou 

c)  minha  mulher  está  no  quarto  mês  e 
pode  ter  um  filho  a  qualquer  momento 


TESTE  159  -  RESULTADOS 


Flamengo 

Fortaleza 

Bahia 

International 

América  RN 

Desportiva 

Atlético  MG 

Tiradentes 

Goiás 

Brasil 

Vitória 

Olaria 

Rio  Negro 


Grémio 

Corintians 

Botafogo 

Coritiba 

Náutico 

Palmeiras 

Portuguesa 

Guarani 

Ce«rá 

América  GB 
Remo 
Vasco 
Santos 


Armando  Marques  lhe  mostra  o  cartão 
amarelo  injustamente.  Sua  vontade  é  de: 

a)  mostrar  o  cartão  vermelho  para  ele 

b)  rasgar  o  cartão  ou 

c)  dar-lhe  um  soco  no  olho. 


na  o  adversário,  mas  na  hora  do  gol 
chula  para  fora.  Diferente  das  outras  pra¬ 
gas,  em  S.  Catarina  os  bandeirinhas  fa¬ 
zem  patriotadas  a  favor  dos  visitantes. 
Quarta-feira,  o  auxiliar  Gilberto  Nahas 


só  o  chamava  de  ex-Pagheti.  O  Palmeiras 
cansado  dessa  rotina  de  vitórias  resolveu 
entrar  em  crise.  E'  o  único  time  do  mun¬ 
do  que  sendo  líder  e  invicto  se  dé 
ao  luxo  de  estar  em  crise.  Uma  crise 
gerada  pela  decisão  do  técnico  Brandão 
c!e  abandonar  o  clube  em  31  de  dezem¬ 
bro.  O  fato  é  inédito  na  História  do  Bra¬ 
sil.  Entre  nós  a  saída  do  técnico  nunca 
gerou  crise.  Normalmente  a  crise  é  que 
gera  a  saída  do  técnico, 


Falta  um  minuto  para  terminar  o  jogo.  Pê¬ 
nalti  a  favor  cio  seu  time.  Encarregado  de 
batê-lo,  você  toma  distancia,  corre  e  chuta 
na  geral.  Imediatamente  você  pensa  em: 

a)  suicidio 

b)  linchamento 

c)  bater  com  o  pê  no  chão  fingindo  mal 
jeito. 


Fluminense  x  Internacional 
local:  Maracanã,  sábado 


No  retrospecto,  o  time  gaúcho  leva 
uma  enoime  vantagem.  Ganhou  três  e 
empatou  outras  tantas.  Leva  a  vantagem 
de  jogar  fora  de  casa.  No  Beira-Rio  o 
Inter  não  vence  desde  o  final  do  C.  Gaú¬ 
cho.  Não  sei  quanto  foi  seu  jogo  ontem 
contra  o  Coritiba,  mas  a  falta  de  bons 
•esullados  em  casa  tem  deixado  o  diretor 
Gildo  Russowski  preocupado.  Diz  ele  que 
há  alguma  coisa  errada:  "o  lime  joga 
bem  fora  e  mal  dentro".  Quem  sabe  ze 
não  é  a  torcida  que  está  errada?  Quem 
sabe  se  não  seria  melhor  convocar  a  tor- 
(Jda  do  Grêmio,  han?  E'  preciso  apurar, 
O  Fluminense  passa  por  uma  pequena 
crise  surgida  com  a  atitude  do  Gérson. 
Gérson  se  recusou  a  viajar  desobedecen¬ 
do  ordens  do  técnico  Duque.  O  presiden- 
1e  Jorge  Frias  deverá  intervir  no  caso. 
O  jogador  poderá  ser  severamente  puni¬ 
do.  Ficará  quatro  meses  sem  jogar. 


Você  foi  escolhido  como  o  melhor  jogador 
em  campo.  No  final  da  partida  lhe  entie- 
gam  um  moto-rádio.  O  que  é  que  voce  diz? 

a)  a  escolha  foi  bastante  acertada 

b)  isso  c  um  estimulo  para  cu  memorar 

sempre  , 

c)  será  que  vocês  não  podiam  troca-lo  poi 

uma  geladeira? 


Santos  x  Portuguesa 
local:  S.  Paulo,  domingo 


Bem  que  poderiam  aproveitar  e  de¬ 
cidir  o  titulo  de  campeão  paulista.  O 
título  ficou  repartido  entre  os  dois  por 
causa  de  um  erro  de  aritmética  de  Ar¬ 
mando  Marques.  Na  Loteria  contudo  o 
óantos  leva  vantagem:  tem  cinco  vitórias 
contra  uma  da  Portuguesa  e  nenhum  em¬ 
pate.  Semana  passada,  a  Portuguesa  teve 
ceu  Oriente  Médio  no  Recife.  Disputou 
ccm  o  Náutico  a  Guerra  dos  90  Minutos. 
Na  quarta  empatou  de  2  a  2  com  o  Co¬ 
mercial.  Sem  Zecão,  Badeco,  Xaxá  e  A. 
Carlos  entrou  em  campo  com  sua  consti¬ 
tuição  muito  parecida  com  a  do  pais: 
bastante  alterada.  O  Santos  venceu  a 
Desportiva  em  Vitória  por  3  a  1.  Não 
sei  por  que  o  nosso  JB  aqui  anulou  um 
gol  dos  paulistas.  Domingo  o  Santos  na 
Vila  perdeu  surpreendentemente  para  o 
Dlaria.  A  renda  deu  apenas  Cr$  47  mil.  Os 
torcedores  santistas  disseram  que  já  pre¬ 
viam  a  derrota,  "o  Santos  em  casa  não 
faz  milagres"  (queiram  perdoar). 


Ceará  x  Desportiva 
local:  Fortaleza,  domingo 


Você  levanta  os  braços  pedindo  impedi¬ 
mento  mas  o  bandeirinha  confirma  o  gol 
do  adversário.  Você  corre  até  o  bandeirinha 
e  pergunta  o  quê? 

a)  se  ele  tem  irmãos 

b)  sc  tem  pai  ou 

c)  sc  tem  mãe 


Os  cearenses  estão  otimistas.  E  com 
razão:  o  Ceará  já  esteve  em  34°  lugar 
e  agora  beira  o  vigésimo.  Domingo  fará 
sua  penúltima  partida  no  esburacado  gra. 
mado  do  Presidente  Vargas.  Dia  1 1  será 
inaugurado  o  Castelão,  novo  templo  do 
tulebol  do  Nordeste.  Na  Desportiva,  a 
vedete  é  o  atacante  Zezinho.  Volta  e 
meia  está  na  liderança  dos  artilheiros. 
Marcou  o  gol  ds  vitória  contra  o  Flamen¬ 
go  Quarta-feira  marcou  o  gol  da  derrota 
contra  o  Santos.  Zezinho  saiu  daqui  de 
Cascadura  para  jogar  no  Cesan,  time  do 
serviço  de  água  de  Vitória.  Jogava  aos 
domingos.  Nos  outros  dias  dirigia  ca¬ 
minhões  da  Empresa.  Agora  Zezinho  é 
ídolo.  Os  torcedores  da  Desportiva  já 
estão  exigindo  que  lhe  aumentem  o  salá¬ 
rio.  Alegam  que  os  crilérios  do  clube 
não  andam  muito  justos.  Afinal  Zezinho 
ganha  Cr$  1  mil  200  para  fazer  gols. 
E  Fio  recebe  Cr  $  13  rnil  para  ficar  olhan¬ 
do. 


Cruzeiro  x  Corintians 
local:  B.H.,  domingo 


Comercial  x  Santa  Cruz 
local:  C.  Grande,  domingo 


A  bola  está  entre  você  e  seu  marcador 
Você  entra  para: 

a) '«  tomar  a  bola 

b)  dividir  a  bola  ou 

c)  dividir  o  marcador 


O  Cruzeiro  vai  mudar  de  tática.  Dei¬ 
xará  o  Corintians  marcar  primeiro.  Alega 
o  técnico  Hilton  Chaves  que  quando  seu 
time  faz  o  primeiro  gol  acaba  perdendo. 
Foi  assim  com  o  São  Paulo  e  o  Botafogo. 
Ocorre  que  nu  Nacional  de  72  o  Corin- 
lians  fez  o  primeiro,  e  o  Cruzeiro  deve 
ter-se  esquecido  de  fazer  os  outros.  O 
Cruzeiro,  como  o  Inter,  também  não  ven¬ 
ce  em  casa.  Tai,  os  dois  podiam  trocar 
r.uas  casas.  Depois  de  um  més  o  Cruzeiro 
finalmente  conseguiu  vencer  alguém  em 
Belo  Horizonte,  Ganhou  do  América  GB. 
O  Timão  quinta-feira  também  teve  que 
suar  em  casa.  Empatou  com  o  América 
MG.  Domingo  passado  derrotou  o  Flumi¬ 
nense.  Depois  do  jogo,  o  goleiro  Ado 
afastado  há  muito  tempo,  não  cabia  em 
si  de  contentamento.  Tanto  não  cabia  que 
teve  que  pedir  o  corpo  do  Zé  Maria  em¬ 
prestado.  Deu  lhe  um  pouco  de  contenta¬ 
mento.  E  o  resto  coube  em  si  dlreitinho. 


O  Santa  está  passando  uma  tempo¬ 
rada  fora.  Jogou  ontem  em  Aracaju. 
Quarta-feira  estará  em  Vitória.  Já  deve 
estar  sentindo  saudades  de  casa,  de  sua 
lorcida,  de  seu  campinho,  de  um  cuscus 
com  leite,  do  feijão-de-corda,  carne  de 
charque  e  tudu  o  mais  que  faz  do  nor¬ 
destino  um  forle.  Enquanto  a  equipe 
disputa  urna  vaga,  o  técnico  Paulo  Emílio 
disputa  com  Zagalo  um  torneio  de  descul¬ 
pas.  Pelo  que  diz  nosso  observador  Celso 
Terreira,  só  falta  alegar  dor  de  barriga 
geral.  O  Comercial  segue  no  pelotão  do 
meio.  Quarta-feira  empatou  com  a  desfal¬ 
cada  Portuguesa  graças  a  uma  patriotada 
de  um  dos  auxiliares.  O  atacante  Gil 
avançou  em  posição  completamenle 
irregular.  A  defesa  da  Portuguesa  parou. 
Parou  e  pediu  impedimento.  O  bandeiri¬ 
nha  mandou  prosseguir.  Disse  que  só 
aceitava  o  pedido  por  escrito. 


Quando  faz  parte  da  barreira  num  chute  do 
Rivclino  você  se  coloca  junto  aos  compa¬ 
nheiros  e 

a)  reza  uma  Ave-maria 

b)  protege  a  cabeça  ou 

c)  protege  os...  os...  como  direi. 


Atlético  PR  x  Flamengo 
local:  Curitiba,  domingo 


Antes  da  partida  você  é  chamado  para  fa¬ 
lar  no  rádio.  Você  diz  que: 

a)  vamos  fazer  tudo  o  que  estiver  a  nosso 
alcance 

b)  o  adversário  está  bem  armado  mas  nos 
estamos  preparados  c  se  Deus  quiser 
vamos  lutar  pela  vitória  ou 

c)  quero  aproveitar  para  mandar  um 
abraço  .para  os  meus  familiares  que 
moram  cm  Três  Rios. 


O  jogo  da  filial  contra  a  matriz. 
Os  dois  se  parecem  em  ludo.  Tem  a 
mesma  camisa,  o  mesmo  escudo,  o  mes¬ 
mo  futebol  e  ocupam  a  mesma  posição 
na  tabela.  O  Atlético  já  conseguiu  a*ê 
perder  do  Sergipe.  O  Flamengo  reablli- 
•ou-se.  Voltou  do  Amazonas  sem  derrota. 
Curioso  que  quando  o  time  desembarcou 
em  Manaus  cada  jogador  recebeu  CrS  1 
mil.  Provavelmente  um  prémio  em  retri¬ 
buição  às  suas  últimas  atuações.  Em  Be¬ 
lém  contra  o  Remo,  Zagalo  resolveu  ape¬ 
lar  para  a  iroca  de  camisas.  Zico  jogou 
com  a  11,  Moreira  com  a  seis  e  Fred 
ccm  a  13.  Não  deu  certo.  Na  próxima 
Zagalo  vai  tentar  algarismos  romanos.  O 
jorna!  O  Globo  outro  dia  fez  uma  pesqui¬ 
sa  de  opinião  com  os  leitores.  Dos  10 
ouvidos  pelo  jornal  apenas  três  queriam 
a  saida  do  treinador.  Os  outros  sele 
oram  a  favor  da  sua  permanência.  A;é 
porque  torcem  por  outros  clubes. 


Bahia  x  Guarani 
local:  Salvador,  domingo 


Jogaram  pela  última  vez  há  muito 
tempo.  Foi  em  58.  Poucos  se  lembram. 
Talvez  só  mesmo  Roberto  Rebouças.  Re- 
touças  já  era  o  capitão  do  Bahia  naquela 
época.  Por  enquanto  o  Bahia  eslá  entre 
cs  20  primeiios.  Torço  pela  sua  classifi¬ 
cação.  Nem  tanto  pelo  time,  mas  pela 
+crcida.  Ninguém  gosta  mais  de  futebol 
do  que  o  baiano.  Eu,  se  fosse  o  Havelan- 
ge,  depois  de  eleito  Iransfereria  a  sede 
da  FIFA  para  Salvador.  No  jogo  contra 
o  Tiradentes,  quarta-feira,  a  renda  deu 
quase  Cr$  150  mil.  Igual  à  de  Cruzeiro 
x  Botafogo.  Por  falar  em  Tiradentes  o 
Guarani  enfrei.tou-o  ontem.  Antes  de 
deixar  S.  Paulo,  o  time  estava  assustado 
rem  o  calor  piauiense.  Sexta-feira,  em 
Campinas,  o  técnico  Zé  Duarte  deu  re¬ 
creação  para  os  jogadores.  Levou-os  a 
uma  sauna.  Dizem  que  foi  para  se  acostu¬ 
marem  com  o  clima  do  Piaui. 


Figueirense  x  América  GB 
local:  Florianópolis,  domini 


Você  acabou  cie  ser,  digamos,  contratado 
pelo  America.  Quais  seriam  suas  primeiras 
palavras: 

a)  estão  pagando  cm  dia? 

b)  espero  fazer  muitos  gols  e  trazer  mui¬ 
tas  alegrias  à  torcida 

c)  sou  America  desde  criancinha. 


Vasco  x  Atlético  MG 
local:  GB,  domingo 


Quando  Marinho  estreou  como  téc¬ 
nico,  o  América  perdeu  do  Cruzeiro.  Mui¬ 
to  sabiamente  Marinho  tirou  o  corpo  e 
o  cargo  fora.  Disse  que  estava  apenas 
como  observador.  Quarta-feira  o  América 
venceu  o  Esporte.  Marinho  então  se  apre- 
centou  como  técnico.  Ao  Figueirense  está 
faltando  ataque.  Faz  boas  partidas,  domi- 


O  Atlético  continua  lamentando  as 
ausências  de  Mazurkiewicz  e  Romeu.  E 
tem  motivos:  passou  qualro  jogos  sem 
vencer.  Quarta-feira  foi  derrotado  pelo 
Goiás  por  3e  1.  Para  domingo  sua  apre¬ 
ensão  é  maior.  Talvez  não  possa  contar 
com  Reinaldo,  o  Baby  Craque  de  16  anos 
Reinaldo,  o  Baby  Craque  de  16  anos 
e  cinco  gols  no  Nacional.  Ano  passado 
o  Atlético  perdeu  de  1  a  0  do  Vasco 
jogando  em  Minas.  O  Vasco  quarta-feira 
empatou  com  o  Palmeiras  em  5.  Paulo 
num  jogo  em  que  eslava  valendo  mila¬ 
gre.  Andrada  fez  vários.  No  domingo 
passado  o  Vasco  foi  à  forra  dos  gols 
nue  vinha  sofrendo  no  final  das  partidas. 
Venceu  o  Atlético  paranaense  por  2  a 
1.  O  gol  da  vitória  foi  marcado  aos  16 
minutos  quando  os  torcedores  do  Atlético 
já  estavam  deixando  o  campo.  Aliás  os 
crcedores  e  os  jogadores. 


No  momento  de  cobrar  um  lateral  você  dis¬ 
farça  e  se  adianta 

a)  dois  metros 

b)  quatro  metros  ou 

c)  oito  metros 


POSSIBILIDADES 


Nacional  x  América  MG 
local:  Manaus,  domingo 


Quando  veste  pela  primeira  vez  a  camisa 
da  Seleção  Brasileira  você  sente 

a)  o  tecido  da  camisa 

b)  o  peso  du  camisa  ou 

c)  o  cheiro  da  camisa. 


Internacional 

25% 


1.  Fluminenie 
30% 


Empate 

45% 


São  Paulo  x  Coritiba 
local:  São  Paulo,  sábado 


Coríntianf 


2.  Cruzeiro 
30% 


O  Nacional  merece  se  classificar. 
Tem  uma  grande  lorcida.  Princlpalmenle 
de  jogadores  dos  outros  times.  Estão  to¬ 
dos  querendo  voltar  à  Zona  Franca.  O 
time  faz  uma  boa  campanha.  Atua  aberto 
e  som  preocupações  defensivas.  Faz  en¬ 
fim  um  jogo  franco.  Talvez  por  influência 
da  Zona.  Agora  contratou  mais  um  refor- 
.o:  Dério  Costa,  do  Flamengo  do  Piauí. 
O  Piaui  por  sir-ãl  é  o  único  Estado  brasi¬ 
leiro  ondo  ainda  há  alguma  reserva  de 
reservas.  O  América  —  segundo  nasso 
observador  Chico  Santana  —  vai  levando 
a  sua  vida.  Um  empate  aqui,  outro  ali. 
O  crioulo  Cândido  continua  brilhando  em 
rampo.  Nunca  deixa  de  passar  óleo 
‘ohnson.  O  fécnico  já  considera  o  time 
classificado.  Nas  arrecadações  entretanto 
o  América  está  entre  os  últimos.  Sua  tor¬ 
cida  não  aparece.  Nem  poderia.  O  Amé¬ 
rica  não  tem  torcedores.  Tem  sobreviven¬ 
tes. 


3.  Vauo 
40% 


O  S.  Paulo  está  com  o  Coritiba  atra¬ 
vessado.  Ano  passado  perdeu  de  3  a 
0.  Este  ano  os  dois  estão  parelhas.  Na 
quarta  o  Co.  iliba  venceu  o  Brasil  por 
2  a  0.  No  domingo  perdeu  do  Bahia 
pela  mesma  contagem.  O  técnico  Tim, 
juslificando-se,  fez  algumas  insinuações 
quanto  ao  preparo  físico  dos  baianos. 
Disse  que  nunca  viu  uma  equipe  correr 
tanto  nos  primeiros  minutos.  Eie  queria 
o  quê?  Que  eles  corressem  no  fim?  Só 
se  a  partida  começasse  de  trás  para  fren¬ 
te.  O  S.  Paulo  afinal  encontrou  um  golea¬ 
dor:  Mlrandinha.  Mirandinha,  que  parecia 
morto  no  Corintians,  é  um  dos  artilheiros 
do  torneio.  Quanto  a  Toninho  vai  refor¬ 
çar  (?)  o  Flamengo.  Toninho  com  certeza 
formará  uma  excelente  dupla  com  Rogé¬ 
rio.  Na  eniermana  do  clube. 


Palmeiras 


O  técnico  lhe  tira  cio  time.  Seu  primeiro 
pensamento  é: 

a)  o  dinheiro  do  bicho 

b)  ele  está  certo,  não  estou  atravessando 
beta  fase 

c)  sempre  desconfiei  que  esse  cara  não 
entende  nada  de  futebol. 


Goiás  x  Palmeiras 
local:  Goiânia,  domingo 


O  Goiás  vem-se  revelando  um  dos 
melhores  times  do  torneio.  Está  atrás  so¬ 
mente  de  alguns  representantes  do  eixo 
Rio— S.  Paulü-Minas  e  do  Coritiba.  Quar- 
■  a-feira  derrotou  o  Atlético  MG.  E  com¬ 
pletou  sua  sexta  partida  invicto.  Seu  pon¬ 
to  alto  é  a  dupla  de  área  (de  érea  adver¬ 
sária)  formada  por  Pagheti  e  Lincoln.  Pa- 
ghetí  alias,  recuperou-se  no  Campeonato 
Nacional.  Andou  muito  mal  no  estadual. 
Disseram  que  tinha  acabado.  A  torcida 


Quando  está  sendo  respeitado  um  minuto 
de  silencio  você  baixa  a  cabeça,  fixa  o  olhar 
no  gramado  e  pensa: 

:t)  na  memória  do  falecido 

b)  na  violência  do  seu  marcador  ou 

c)  nos  buracos  do  campo. 


5.  Santo*. 

40% 

30% 

Portuguesa 

30% 

6.  Atlético  PR 
25% 

35% 

Flamengo 

40% 

7.  Nacional 

40% 

35% 

América  MG 
25% 

6.  Moto 

30% 

*5% 

Brasil 

25% 

9.  Comercial 

30% 

40% 

Santa  Cruz 
30% 

10.  Figueirense 

30% 

40% 

América  GB 
30% 

11.  Ceará 

45% 

30% 

Desportiva 

25% 

12.  B.hi. 

35% 

35% 

Guarani 

30% 

13.  São  Pauto 

40% 

30% 

Caritiba 

30% 

Flamengo 

(GB) 

Grêmio 

(RS) 

Fortaleza 

(CE) 

X 

Coiíntians 

(SP) 

Bahia 

(BA) 

X 

Botafogo 

(GB) 

Internacional 

(RS) 

Coritiba 

(PR) 

América 

(RN) 

Náutico 

(PE) 

Desportiva 

(ES) 

Palmeiras 

(SP) 

Atlético 

(MG) 

X 

Port.  Desp. 

(SP) 

Tiradentes 

(PI) 

Guarani 

(SP) 

Goiás 

(GO) 

Ceará 

(CE) 

C.  R.  Brasil 

(Al) 

América 

(GB) 

Vitória 

(BA) 

Remo 

(PA) 

Olaria 

(GB) 

Vasco 

(GB) 

Rio  Negro 

(AM) 

X 

Santos 

(SP) 
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